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Ao  falar  no  Senado,  Fernando  Henrique  provocou  bocejos  no  ex-ministro  Simonsen, 
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INFORMÁTICA 


Apple  traz  novos 
micros  pessoais 

0  usuário  já  pode  adquirir  os  primeiros 
micros  PowerMacintosh  da  Apple(roto), 
que  utiliza  o  cliip  PowerPC  601. 0 
modelo  6100  com  60  MHz  c  8  Mb  de 
RAM  usa  a  tecnologia  Risc, 
desenvolvida  pela  IBM  e  Motorola,  e 
chega  ao  Brasil  porUSS  3.900.(AVg<5í'/oí 
(’  Finanças,  págs.  8  e  9) 


iFútebót  Intériiaeíoital  I 


FBI  jogará  duro 
durante  a  Copa 

Página  19 


Mazinho  está  de 
voita  à  Seleção 

Mazinho.  do  Palmeiras,  è  a  novidade 
da  Seleção  Brasileira  para  o  amistoso 
contra  a  Argentina,  Ele  volta  no  lugar 
de  Jorginho,  com  fratura  no  dedo 
mínimo  do  pê  esquerdo.  A  lista  será 
liberada  hoje  pela  CBF.  (Pág.  20) 

Lipoaspiração  tem 
técnica  mais  eficaz 

A  medicina  estétira  já  conta  com  nova 
técnica  de  lipoaspiração  que  permite  a 
retirada  supcrriciul  de  gordura.  O 
procedimento  é  indicado  paru  tratar 
casos  simples,  como  celulites,  com 
resultados  mais  seguros.  (Pág.  9) 

Liminar  suspende 
concorrência 

Liminar  a  favor  da  construtora  Mendes 
Jr..  concedida  pelo  juiz  Luiz  Felipe  da 
Silva  Haddad,  suspendeu  ontem  as 
licitações  para  a  construção  da  Linha 
Amarela,  via  expressa  que  ligará  a 
Barra  ao  Fundão.  (Pág.  15) 

Israel  faz  exame 
de  consciência 

0  massacre  dc  Hebron  levou  Israel  a 
queslionar-se  sobre  o  que  deu  errado  cm 
sua  sociedade — e  até  a  própriti  natureza 
do  Estado  judeu  —  a  ponto  de  um 
fanático  matar  de/entis  de  árabes  que 
rezavam.  (Pág.  13) 


No  Rio  c  cm  Niiciói.  cíu 
nublado  u  claro  cm  al- 
gun»  períodos.  Possibiti- 
dade  dc  chuvas  ivotodas. 
Temperatura  cvtável. 
Máxima  no  Matucanã  e 
mínima  no  Alto  da  Boa 
Visiu.  Miir  cuimu.  com 
visibilidade  boa. 


^  M  AX.  g  I 

1 30,6® 

Fotos  do  satélite  o  mapas  do  tempo,  pégina  17, 
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Plano  terá  etapa 
depois  da  criação 


O  ministro  dc^i  Fazenda,  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso,  anunciou  on¬ 
tem  que  0  governo  vai  adotar  pro¬ 
gramas  de  caráter  social  quando  for 
emitida  a  nova  moeda,  o  real,  e  o 
país  tiver  inflação  zero,  na  quarta 
fase  do  plano  econômico.  Ele  con¬ 
firmou  a  existência  de  um  estudo  no 
BNDES  para  criação  de  um  novo 
programa  popular  que  prevê  uma 
política  de  distribuição  de  rendas. 

Contrário  às  alterações  que  vêm 


sendo  sugeridas  à  Medida  Provisó¬ 
ria  434,  que  criou  a  URV,  Fernan¬ 
do  Henrique  negou  perdas  nos  sa¬ 
lários  pela  conversão  média  dos 
últimos  quatro  meses  e  se  mostrou 
contrário  à  criação  de  um  gatilho 
salarial.  “Gatilho  é  coisa  de  bandi¬ 
do”,  disse  0  ministro,  admitindo 
que  as  remarcações  excessivas  po¬ 
dem  adiar  a  criação  do  real. 

A  próxima  fase  do  plano  ainda  é 
uma  incógnita  para  os  economistas 


popular 
do  real 


Mário  Henrique  Simonsen  e  Maria 
da  Conceição  Tavares.  O  ex-minis¬ 
tro  questiona  como  será  feito  o  las- 
treamento  do  real,  enquanto  Con¬ 
ceição  sugere  o  controle  de  preços 
da  cesta  básica  e  dos  preços  oligo- 
polizados.  A  indústria  paulista  pe¬ 
diu  mas  0  governo  não  concedeu 
adiamento  do  início,  a  partir  de  ho¬ 
je,  da  conversão  à  URV  dos  contra¬ 
tos  com  prazo  superior  a  30  dias. 
{Negócios  e  Finanças,  págs.  1,5  e  6) 

Brasília  —  Fotos  de  Luiz  Anlòmo 


.e  arrancou  gargalhadas  da  economista  Conceição  Tavares,  que  teme  a 


Preço  para  o  Rio:  CR$  500,00 


Combustíveis 
estão  19,5% 
mais  caros 

Os  combustíveis  estão  19,5%  mais 
caros,  em  média,  desde  a  zero  hora 
de  hoje,  no  quinto  reajuste  do  ano, 
que  acumula  correção  de  124,86% 
desde  janeiro,  contra  inflação  de 
123%.  O  litro  da  gasolina  passa  a 
custar,  no  Rio,  CR$  41 1;  o  do  álcool, 
CRS  325;  e  o  do  diesel,  CRS  274.  Ao 
contrário  da  orientação  do  presidente 
Itamar  Franco,  que  queria  o  reajuste 
divulgado  com  24  horas  dc  antecedên¬ 
cia,  o  aumento  de  ontem  só  foi  anun¬ 
ciado  às  19h  pelo  Ministério  da  Fa¬ 
zenda. 

Igreja  condena 
visão  do  PT 
sobre  família 

As  propostas  do  programa  do  PT 
que  tratam  da  regulamentação  do 
aborto,  da  união  civil  dc  homossexuais 
c  do  acesso  generalizado  a  métodos 
anticoncepcionais  receberam  ontem  o 
repúdio  de  bispos  conservadores  c  pro¬ 
gressistas  da  Igreja  Católica.  “Os  caió- 
licos  não  podem  apoiar  esse  tipo  de 
proposta.  Sc  o  PT  levantar  a  bandeira 
do  aborto,  vou  dizer  para  os  fiéis  não 
votarem",  disse  o  bispo  dc  Novo  Ham¬ 
burgo  (RS),  D.  Boa  ventura  Klopcn- 
burg.  da  ala  conservadora.  O  progres¬ 
sista  D.  Irincu  Danelon,  dc  Lins  (SP), 
criticou:  “Essa  proposta  do  PT  cslá 
indo  na  onda  da  filosolia  da  morte, 
contra  a  vida."  O  presidente  do  PT, 
Luís  Inácio  Lula  da  Silva,  retrucou: 
“Não  podemos  ser  hipócritas.”  (Pág.  2) 

Clinton  quer 
mais  emprego 
em  país  rico 

0  presidente  dos  EUA,  BilI  Clin¬ 
ton,  propôs  ontem  a  redução  das  taxas 
de  juros  na  Europa  c  a  abertura  do 
mercado  no  Japão,  na  instalação  dc 
uma  reunião  ministerial  do  Grupo  dos 
Sete  (EUA,  Japão,  Alemanha,  França, 
Itália,  Grã-Brclanha  c  Canadá)  para 
combater  o  desemprego,  que  atinge 
mais  de  20  milhões  de  trabalhadores 
nos  países  mais  ricos  do  mundo.  A 
França  pediu  mais  esforço  do  Japão 
contra  a  recessão,  e  a  Grã-Bretanha 
uma  reforma  do  mercado  de  trabalho 
baseada  na  competição  c  no  livre  mer¬ 
cado.  A  reunião  ministerial  do  G-7, 
que  termina  hoje  cm  Detroil,  nos 
EUA,  deve  propor  um  plano  a  ser 
discutido  na  reunião  dc  cúpula  dos 
países  ricos  em  julho,  na  Itália.  (Pág.  12) 


UFRJ  ameaça 
parar  aulas  por 
falta  de  verbas 

Sem  dinheiro  para  pagar  as  contas 
do  mês  de  março,  a  Universidade  Fede¬ 
ral  do  Rio  de  Janeiro  (UFRJ)  está 
ameaçada  de  paralisar  suas  atividades, 
deixando  35.500  alunos  sem  aula  e  20 
mil  funcionários  na  ociosidade.  “Sc  as 
previsões  se  confirmarem  e  o  Orçamen¬ 
to  da  União  só  for  votado  daqui  a  90 
dias.  vou  ter  de  fechar  a  universidade", 
adverte  o  reitor  Nelson  Maculan  Filho. 
O  fechamento  da  UFRJ  interromperia, 
além  das  aulas,  projetos  científicos  de 
ponta,  como  os  desenvolvidos  pela 
Coordenação  dos  Programas  de  Pós- 
Graduação  em  Engenharia.  (Página  1 5) 


Varig  suspende 
pagamento  de~ 
seus  aviões 

Para  forçar  uma  renegociação  com 
seus  credores,  a  Varig  decidiu  suspen¬ 
der  por  60  dias  o  pagamento  dos  con¬ 
tratos  de  leasing  de  50  de  seus  80 
aviões.  A  estratégia  já  foi  adotada, 
com  exilo,  por  várias  empresas  aéreas 
do  mundo  para  melhorar  resultados 
cm  meio  à  crise  da  aviação  comercial. 
Segundo  0  presidente  da  companhia, 
Rubel  Thomas,  não  sc  trata  dc  mora¬ 
tória.  “Todos  os  nossos  compromissos 
estão  em  dia  c  continuarão  a  ser  hon¬ 
rados.  Queremos  apenas  adequar  nos¬ 
sos  contratos  assinados  há  dois  ou 
três  anos  à  atual  realidade  do  merca¬ 
do.”  (Negócios  e  Finanças,  página  3) 


Bicheiros  têm  FiUio  de  Nader 
novas  derrotas  — é  baleado  em 


na  Justiça 

0  juiz  da  34"*  Vara  Criminal.  Juran- 
dir  Carolino  de  Melo,  negou  o  paga¬ 
mento  dc  fiança  pedido  pelo  advoga¬ 
do  do  banqueiro  de  bicho  José  Carlos 
Monassa,  condenado  por  formação 
de  quadrilha  e  bando  armado  e  ainda 
foragido.  Na  Vara  dc  Execuções  Pe¬ 
nais.  0  juiz  Leomil  Pinheiro  indeferiu 
requerimento  dos  contra ventores  Aní¬ 
sio,  Luizinho  Drumond  c  Piruinlia, 
que  pretendiam  somar  aos  10  meses 
dc  prisão  já  cumpridos  —  numa  ten¬ 
tativa  de  abreviar  a  pena  de  seis  anos 
a  que  estão  condenados  —  os  seis 
meses  durante  os  quais  estiveram 
proibidos  de  deixar  o  Rio.  (Página  16) 


Impressões  do  mago 
das  capas  de  discos 

Os  25  anos  da  trajetória  de  Elifas  .Andreato 
no  cenário  artistico  brasileiro  foram 
resumidos  num  luxuoso  livro,  intitulado 
Impn-ssões.  Andreato.  o  programador  visual 
mais  requisitado  pelos  grandes  nomes  da 
MPB.  rcumu  nesta  obra  capas  dc  discos, 
desenhos  c  outros  trabalhos,  como  carta/es  dc 
movimentos  populares  (á  direita).  (Pág.  8) 


Síntese 
de  uma 
época 

Cem  obras  de 
grandes  artistas 
modernistas, 
como  Uniin,  de 
Tarsila(á 
esquerda), 
ganham  mostra 
cm  São  Paulo. 
(Página  8) 


rua  do  Grajaú 

José  Nader  Júnior,  31  anos,  filho  c 
secretário  particular  do  presidente  da 
Assembléia  Legislativa,  deputado  José 
Nader,  foi  baleado  no  queixo  c  no 
ombro  direito,  domingo  à  noite,  na 
Avenida  Engenheiro  Richard.  no  Gra¬ 
jaú.  Ele  estava  em  seu  carro,  o  Toyota 
placa  SB  0808.  estacionado  perto  da 
Rua  Canavieiras,  acompanhado  da 
noiva,  a  enfermeira  Marli  Regina  dc 
Souza  Costa,  25  anos,  também  balea¬ 
da.  Nader  trocou  tiros  com  dois  ho¬ 
mens.  A  polícia  acredita  cm  assalto,  mas 
admite  também  a  hipótese  dc  atentado 
ou  tentativa  de  sequestro.  (Página  16) 


Revisão  não  vai 
atrapalhar  eleição 

Página  2 
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Números  do  IBGE 
mudarão  bancadas 

Página  6 
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TEMPO' 


Iriãiia^Cás^ 


Informe  JB 


Plano  terá  etapa  popular 
depois  da  criação  do  real 


Combustíveis 
estão  19,5% 
mais  caros 

Os  combustíveis  estão  19,5%  mais 
caros,  em  média,  desde  a  zero  hora 
de  hoje,  no  quinto  reajuste  do  ano, 
que  acumula  correção  de  124,86% 
desde  janeiro,  contra  inflação  de 
123%.  0  litro  da  gasolina  passa  a 
custar,  no  Rio,  CR$  41 1;  o  do  álcool, 
CRS  325;  e  o  do  dicscl,  CRS  274.  Ao 
contrário  da  orientação  do  presidente 
Itamar  Franco,  que  queria  o  reajuste 
divulgado  com  24  horas  de  antecedên¬ 
cia,  0  aumento  de  ontem  só  foi  anun¬ 
ciado  às  19h  pelo  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  {Negócios  e  Finanças,  página  3) 


INFORMÁTICA 


Mário  Henrique  Simonsen  e  Maria  da 
Conceição  Tavares.  0  ex-ministro 
questiona  como  será  feito  o  lastrea- 
mento  do  real,  enquanto  Conceição 
sugere  o  controle  de  preços  da  cesta 
básica  e  dos  preços  oligopolizados.  A 
indústria  paulista  pediu  mas  o  governo 
não  concedeu  adiamento  do  início,  a 
partir  de  hoje,  da  conversão  à  URV  dos 
contratos  com  prazo  superior  a  30  dias. 
{Negócios  e  Finanças,  págs.  1,  5  c  6) 

_ Srasilia  —  Folos  da  Luiz  Aniõnio 


sendo  sugeridas  à  Medida  Provisória 
434,  que  criou  a  URV,  Fernando  Hen¬ 
rique  negou  perdas  nos  salários  pela 
conversão  média  dos  últimos  quatro 
meses  e  se  mostrou  contrário  à  criação 
de  um  gatilho  salarial.  “Gatilho  é  coi¬ 
sa  de  bandido”,  disse  o  ministro,  ad¬ 
mitindo  que  as  rcmarcaçòes  excessivas 
podem  adiar  a  criação  do  real. 

A  próxima  fase  do  plano  ainda  é 
uma  incógnita  para  os  economistas 


0  ministro  da  Fazenda,  Fernando 
Henrique  Cardoso,  anunciou  ontem  que 
0  governo  vai  adotar  programas  de  ca¬ 
ráter  social  quando  for  emitida  a  nova 
moeda,  o  real,  e  o  país  tiver  inflação 
zero,  na  quarta  fase  do  plano  econômi¬ 
co.  Ele  confirmou  a  existência  de  um 
estudo  no  BNDES  para  criação  de  um 
novo  programa  popular  que  prevê  uma 
política  de  distribuição  de  rendas. 

Contrário  às  alterações  que  vêm 


Apple  traz  novos 
micros  pessoais 

0  usuário  jú  pode  adquirir  os  primeiros 
micros  PowerMacintosh  da  Apple(foto), 
que  utiliza  o  cliip  PowerPC  60 1 . 0 
modelo  6100  com  60  MHz  e  8  Mb  de 
RAM  usa  a  tecnologia  Risc, 
desenvolvida  pela  IBM  e  Motorola,  c 
chega  ao  Brasil  porUSS  3.900.(lVfgüt7oi 
c  Finanças,  págs.  8  e  9) 


Igreja  condena 
visão  do  PT 
sobre  família 

As  propostas  do  programa  do  PT 
que  tratam  da  regulamentação  do 
aborto,  da  união  civil  de  homossexuais 
e  do  acesso  generalizado  a  métodos 
anticoncepcionais  receberam  ontem  o 
repúdio  de  bispos  conservadores  c  pro¬ 
gressistas  da  Igreja  Católica.  “Os  cató¬ 
licos  não  podem  apoiar  esse  tipo  de 
proposta.  Sc  o  PT  levantar  a  bandeira 
do  aborto,  vou  dizer  para  os  fiéis  não 
votarem”,  disse  o  bispo  de  Novo  Ham¬ 
burgo  (RS),  D.  Boaventura  Klopcn- 
burg.  da  ala  conservadora.  O  progres¬ 
sista  D.  Irincu  Danclon,  dc  Lins  (SP), 
criticou:  “Essa  proposta  do  PT  está 
indo  na  onda  da  filosofia  da  morte, 
contra  a  vida.”  O  presidente  do  PT. 
Lttis  Inácio  Lula  da  Silva,  retrucou: 
“Não  podemos  ser  hipócritas.”  (Pág.  2) 


FBI  jogará  duro 
durante  a  Copa 

Página  19 


Botafogo  derrota 
o  Itaperuna 

0  Botafogo  goleou  o  llapcruna  por  4  a 
2.  ontem  à  noite,  no  Caio  Martins. 
Túlio,  que  marcou  o  segundo  do 
alvinegro,  reassumiu  a  artilharia 
isolada  da  competição,  com  9  gols. 
(Página  19) 

Lipoaspiração  tem 
técnica  mais  eficaz 

A  medicina  cstclicu  já  conta  com  nova 
técnica  dc  lipoaspiração  que  permite  u 
retirada  superncial  de  gordura.  O 
procedimento  é  indicado  para  tratar 
casos  simples,  como  celulites,  com 
resultados  mais  seguros.  (Pág.  9) 

Liminar  suspende 
concorrência 

Liminar  a  favor  da  construtora  Mendes 
Jr.,  concedida  pelo  juiz  Luiz  Felipe  da 
Silva  Haddad.  suspendeu  ontem  as 
licitações  para  a  construção  da  Linha 
Amarela,  via  expressa  que  ligará  a 
Barra  ao  Fundão.  (Pág.  IS) 


Ao  falar  no  Senado,  Fernando  Henrique  provocou  bocejos  no  ex-ministro  Simonsen 


Clinton  quer 
mais  emprego 
em  país  rico 

O  presidente  dos  EUA,  BilI  Clin¬ 
ton.  propôs  ontem  a  redução  das  taxas 
j  de  juros  na  Europa  c  a  abertura  do 
mercado  no  Japão,  na  instalação  dc 
I  uma  reunião  ministerial  do  Grupo  dos 
J  Sete  (EUA,  Japão,  Alemanha.  França, 

.  .  m  Itália,  Grã-Bretanha  c  Canadá)  para 
H  combater  o  desemprego,  que  atinge 
M  mais  dc  20  milhões  dc  trabalhadores 
nos  países  mais  ricos  do  mundo.  A 
França  pediu  mais  esforço  do  Japão 
contra  a  recessão,  c  a  Grã-Bretanha 
uma  reforma  do  mercado  de  trabalho 
buscada  na  competição  c  no  livre  mer- 
cado.  A  reunião  ministerial  do  G-7, 
que  termina  hoje  cm  Dclroil,  nos 
EUA,  deve  propor  um  plano  a  ser 
discutido  na  reunião  de  cúpula  dos 
iflação  em  dólar  países  ricos  em  julho,  na  Itália.  (Pág.  12) 


Israel  faz  exame 
de  consciência 

0  massacre  dc  Hebron  levou  Israel  a 
questionar-se  sobre  o  que  deu  errado  cm 
sua  sociedade — c  até  a  própria  natureza 
do  Estado  judeu  —  a  ponto  de  um 
fanático  matar  dezenas  dc  árabes  que 
rezavam.  (Pág.  13) 


No  Rio  c  cm  Niterói,  céu 
nublado  u  duro  cni  al¬ 
guns  períodos.  Possibili¬ 
dade  de  chuvus  isoladas. 
Temperniuru  esláxcl. 
Múxim,i  no  Munieanà  e 
minini.)  no  Alto  du  Boa 
Vista.  Mar  cabno,  com 
sisihilidade  boa. 


Filho  de  Nader 


Bicheiros  têm 
novas  derrotas  é  baleado  em 

na  Justiça  rua  do  Grajai 


UFRJ  ameaça  Varig  suspend 
pàrãr  ãiilãs  por  pagamento  de 
falta  de  verbas  seus  aviões 


Fotos  do  satdlite  e  mapas  do  tempo,  pâgina  17. 


José  Nader  Júnior,  31  anos.  filho  e 
secretário  particular  do  presidente  da 
Assembléia  Legislativa,  deputado  José 
Nader,  foi  baleado  no  queixo  e  no 
ombro  direito,  domingo  à  noite,  na 
Avenida  Engenheiro  Richard,  no  Gra- 
jaú.  Ele  eslava  cm  seu  carro,  o  Toyota 
placa  SB  0808,  estacionado  perto  da 
Rua  Canaviciras,  acompanhado  da 
noiva,  a  enfermeira  Marli  Regina  dc 
Souza  Costa,  25  anos,  também  balea¬ 
da.  Nader  trocou  tiros  com  dois  ho¬ 
mens.  A  polícia  acredita  em  assalto,  mas 
admite  também  a  hipótese  dc  atentado 
ou  tentativa  dc  sequestro.  (Página  16) 


O  juiz  da  34"*  Vara  Criminal,  Juran- 
dir  Carolino  de  Melo.  negou  o  paga¬ 
mento  de  fiança  pedido  pelo  advoga¬ 
do  do  banqueiro  de  bicho  José  Carlos 
Monassa,  condenado  por  formação 
dc  quadrilha  e  bando  armado  c  ainda 
foragido.  Na  Vara  de  Execuções  Pe¬ 
nais,  o  juiz  Leomil  Pinheiro  indeferiu 
requerimento  dos  contraventores  Ani- 
sio,  Luizinho  Drumond  c  Piruinlui, 
que  pretendiam  somar  aos  10  meses 
de  prisão  já  cumpridos  —  numa  ten¬ 
tativa  dc  abreviar  a  pena  de  seis  anos 
a  que  estão  condenados  —  os  seis 
meses  durante  os  quais  estiveram 
proibidos  de  deixar  o  Rio.  (Página  16) 


Para  forçar  uma  renegociação  com 
seus  credores,  a  Varig  decidiu  suspen¬ 
der  por  60  dias  o  pagamento  dos  con¬ 
tratos  dc  leasing  dc  50  dc  seus  80 
aviões.  A  estratégia  já  foi  adotada, 
com  êxito,  por  várias  empresas  aéreas 
do  mundo  para  melhorar  resultados 
em  meio  à  crise  da  aviação  comercial. 
Segundo  0  presidente  da  companhia, 
Rubcl  Thomas,  não  se  trata  dc  mora¬ 
tória.  “Todos  os  nossos  compromissos 
estão  cm  dia  e  continuarão  a  ser  hon¬ 
rados.  Queremos  apenas  adequar  nos¬ 
sos  contratos  assinados  há  dois  ou 
três  anos  á  atual  realidade  do  merca¬ 
do.”  {Negócios  e  Finanças,  página  3) 


URV  (hoje) . 

Salário  Mínimo  (hoje).... 
Salário  Mínimo  om  URV 


Sem  dinheiro  para  pagar  as  contas 
do  mês  de  março,  a  Universidade  Fede¬ 
ral  do  Rio  de  Janeiro  (UFRJ)  está 
ameaçada  de  paralisar  suas  atividades, 
deixando  35.500  alunos  sem  aula  e  20 
mil  funcionários  na  ociosidade.  “Sc  as 
previsões  se  confirmarem  e  o  Orçamen¬ 
to  da  União  só  for  votado  daqui  a  90 
dias.  vou  ter  de  fechar  a  universidade”, 
adverte  o  reitor  Nelson  Maculan  Filho. 
O  fechamento  da  UFRJ  interromperia, 
além  das  aulas,  projetos  científicos  de 
ponta,  como  os  desenvolvidos  pela 
Coordenação  dos  Programas  de  Pós- 
Graduação  em  Engenharia.  (Página  15) 
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Ciância  e  Ecologia 


Editorulls  e  Aroeira. 


Síntese 
de  uma 
época 

Cem  obras  dc 
grandes  urtistus 
modcniisias. 
como  Cniiii,  dc 
Tarsila  (á 
esquerda), 
ganham  mostra 
em  São  1’aulo. 
(Página  S) 


Optniào 


Revisão  não  vai 
atrapalhar  eleição 
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Inlernacional 


Cidade.. 

Registro 


Impressões  do  mago 
das  capas  de  discos 

Os  25  anos  da  trajetória  dc  Elifas  Andreato 
no  cenário  artislico  brasileiro  foram 
resumidos  num  luxuoso  livro,  intitulado 
impressões.  Andreato.  o  programador  visual 
mais  requisitado  pelos  grandes  nomes  da 
MPB.  reuniu  nesta  obra  capas  de  discos, 
desenhos  c  outros  trabalhos,  como  carta/es  de 
movimentos  populares  {á  direita).  (Pág.  8) 
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Números  do  IBGE 
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Bispos  reagem  ao  programa  do  Pl" 

■  Questões  polêmicas  como  aborto  e  homossexualismo  ganham  o  repúdio  da  Igr^a 
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Delgado  diz 
que  só  Britto 
une  o  PMDB 


BRASÍLIA  —  A  Executiva  do 
PMDB  reúne-se  amanhã  paru 
marear  a  reunião  do  Conselho 
Politieo  do  partido  que  discutini 
a  sucessão  presidencial.  0  lider 
do  PMDB  na  Câmara,  Tarcísio 
Delgado  (MG),  afirmou  que  ne¬ 
nhum  dos  dois  pré-candidatos 
em  campanha,  Orestes  Quércia;  e 
Roberto  Requião,  une  o  PMDB. 
“Eles  sào  dois  obstinados,  mas 
nenhum  è  o  nome  ideal,  precisa¬ 
mos  encontrar  um  candidato  que 
una  0  PMDB”,  afirmou. 

Para  Delgado,  esse  nome  de 
unidade  continua  sendo  o  do  de¬ 
putado  Antônio  Britto4RS),  que 
é  candidato  ao  governo  gaúclio. 
Os  dois  tiveram  uma  longa  con¬ 
versa  na  última  quinta-feirn. 
“Ele  continua  reticente",  relatou 
0  lider,  explicando  que  se  Briito 
admitir  sua  candidatura  não  ha¬ 
verá  disputa  na  convent/ão.  “Até 
0  Quércia  desiste,  a  candidatura 
Britto  vira  uma  corredeira, e 
quem  ficar  contra  morrerá  afo¬ 
gado",  previu. 

Apesar  do  esforço  por  uma 
candidatura  consensual,  também 
por  parte  do  presidente  do 
PMDB.  deputado  Luiz  Henrique 
(SC).  Requião  e  Quércia  jã  estão 
cm  campanha.  Requião  foi  a  Ca¬ 
xias  do  Sul  (RS)  no  fim  de  sema¬ 
na  e  hoje  vai  a  Belo  Horizonte 
para  conversar  com  lideranças 
do  partido.  Para  que  a  alternati¬ 
va  Britto  seja  recolocada  c  fun¬ 
damental  a  definição  do  ministro 
Fernando  Henrique  Cardoso. 

Uma  parcela  dos  antiquercis- 
tas  está  defendendo  a  permanên¬ 
cia  do  ministro  no  cargo,  "ü 
Fernando  Henrique  não  devia 
deixar  o  cargo,  durante  meses  ele 
preparou  um  plano  que  agora 
precisa  de  scii  gerenciamento”, 
comentou  o  lider  do  PMDB 
Tarcísio  Delgado  admitiu  que-  a 
candidatura  do  ministro  impedi¬ 
ria  Britto  de  concorrer:  “Se  o 
I  emando  Henrique  sair.  o  Bnlto 
não  .sai".  i 


COLUNA  DO  CASTELLO 


MARCELO  PONTES 


Regras  da  eleição 
já  estão  definidas 


As  regras  do  jogo  para 
a  próxima  eleição  es¬ 
tão  praticamente  defini¬ 
das,  e  neste  ponto  o  passo 
de  tartaruga  da  revisão 
constitucional  em  nada 
‘  atrapalhará.  0  prazo  de 
desincompatibilização  dos 
'  candidatos  que  ocupam 
cargos  no  Executivo  não 
foi  alterado.  A  partir  do 
fim  do  mês,  portanto,  vá¬ 
rios  governadores  e  alguns 
"ministros  que  resistiram  à 
reforma  de  dezembro  se 
afastarão  para  concorrer 
ás  eleições. 

Ficará  mais  nitido,  en¬ 
tão,  0  mapa  das  candida¬ 
turas  às  eleições  majoritá- 
rias  de  presidente  da 
República,  governador  de 
.  estado  e  senador.  Mas 
-  ainda  levará  tempo,  ao 
menos  até  o  fim  de  maio, 
quando  se  encerra  o  prazo 
das  convenções,  a  tentati¬ 
va  de  formação  de  alian¬ 
ças  partidárias. 

A  experiência  inédita 
para  a  atual  geração  de 
"  políticos  de  uma  eleição 
casada  de  deputado,  sena- 
"dor,  governador  e  presi- 
dente  da  República  e  a 
"  falta  de  uma  cultura  elei- 
,  toral  de  dois  turnos  pro¬ 
vocam  correria  para  coli¬ 
gações  antecipadas. 

0  ranço  de  confrontos 
ideoló^cos  recentes  ainda 
atrapalha  alianças  como  a 
r  do  PSDB  com  o  PFL.  Os 
~  dois  partidos  são  farinha 
de  origem  diferente  —  um 
.  saiu  da  costela  do  PMDB 
e  o  outro  de  um  aborto  do 
*  PDS  — ,  mas  na  vida  real 
têm  convivido  no  Con¬ 


gresso  como  irmaos  sia¬ 
meses. 

A  bancada  do  PFL  e  o 
seu  líder  Luís  Eduardo 
Magalhães  ajudaram  mui¬ 
to  mais  0  ministro  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso 
na  votação  das  reformas 
econômicas  do  que  a  pró¬ 
pria  bancada  do  PSDB.  A 
rigor,  a  coligação  já  existe. 
Não  se  sabe  ainda  se  con¬ 
vém  à  imagem  do  PSDB 
levá-la  às  ruas  e  apresen¬ 
tá-la  aos  eleitores. 

Há  quem  queira  pre¬ 
servar  0  carimbo  de  es¬ 
querda  ou  de  centro-es¬ 
querda  do  PSDB,  dos  seus 
fundadores  e  de  seus  can¬ 
didatos.  Mas,  mesmo  que 
uma  aliança  com  o  PFL 
não  0  borre,  o  contrapon¬ 
to  com  a  candidatura  de 
Luis  Inácio  Lula  da  Silva 
se  encarregará  de  revelar 
as  suas  linhas  de  identida¬ 
de  com  a  mesma  clareza 
com  que  se  sabe,  após  ca¬ 
da  assalto  de  uma  luta  de 
boxe,  0  lado  do  ringue  em 
que  fica  cada  um  dos  con¬ 
tendores. 

Essas  diferenças  não 
existiam  quando  o  PSDB 
ainda  não  tinha  candidato 
a  presidente  da  República. 
Foi  0  momento  em  que  o 
empresário  Tasso  Jereis- 
sati  e  o  metalúrgico  Lula 
conversavam  sobre  a  idéia 
de  aparecerem  para  os 
eleitores  como  pastores  de 
uma  mesma  religião.  Era 
conveniência  eleitoral  das 
duas  igrejas.  Agora,  o 
PSDB  tem  candidato  e  ne¬ 
cessidade  de  afirmação. 


A  mudança  do  PFL 

0  problema  do  PFL  ano  e  ferisse  interesses  dos 
"  nem  é  scr  tão  feio  quanto  o  parlamentares  a  jogou  por 
pintam.  Aliás,  tanto  quan-  terra. 

ZlooPTeoPSDB,  oPFLé  Ao  menos  se  dará  ao 
um  partido  que  de  uns  candidato  a  presidente  da 

tempos  para  cá  voltou-sc  República  a  chance  de  se 

para  si  próprio,  promoveu  eleger  juntamente  com 

debates  internos  com  inte-  uma  bancada  majoritária 

lectuais  e  elaborou  progra-  no  Congresso  Nacional, 

mas  para  o  governo  e  para  Mais  adiante,  se  o  presi- 

0  país.  Como  disse  o  seu  dente  eleito  fizer  bom  go- 

presidente,  Jorge  Bornhau-  verno,  a  reeleição  certa- 

sen,  pode  sentar-se  hoje  mente  ressurgirá  na 

com  qualquer  outro  parti-  tradicional  pauta  de  casuís- 

"^0  pãralliscütir  idérasre^  mios  dos^os  deitorais; - 

não  cargos,  o  que  em  si  já  Há,  entretanto,  os  que 
é  inédito  numa  legenda  ali-  sustentam  que  quatro  anos 
mentada  durante  anos  pe-  sào  suficientes.  0  senador 
lo  clientelismo  dos  empre-  Marco  Maciel  diz  que  em 
gos  públicos.  0  PFL,  quatro  anos  fez  um  bom 
aparentemente,  mudou.  0  governo  em  Pernambuco, 
-  que  ainda  não  mudou  foi  a  como  também  estão  fazen- 
:  lente  com  que  seus  vícios  do  alguns  governadores  da 
-sempre  foram  aumenta-  atual  safra.  Lembra  que 
dos.  durante  toda  a  República 

As  regras  da  eleição  de  Velha  o  mandato  foi  de 

"  agora  em  diante  são  as  da  quatro  anos.  Passou  a  ser 

”  negociação  partidária,  e  de  cinco  após  1930.  A 

X.  independem  da  revisão  Constituição  de  1967  reto- 
~  constitucional.  Já  se  sabe  mou  os  quatro  anos.  Atos 
^  que  não  será  permitida  a  complementares  decorren- 
~  reeleição,  e  que  o  manda-  tes  do  AI-5  deram  manda¬ 
to  do  presidente  da  Repú-  to  de  seis  anos  para  os  ge- 

blica  será  de  quatro,  e  não  nerais  presidentes.  A 

mais  de  cinco  anos.  a  de-  Constituinte  de  87/88  o  re- 

pender  ainda  de  uma  con-  duziu  em  um  ano. 

firmaçào  de  votação  em  /Vlgumas  mudanças  no 
segundo  turno  no  Con-  sistema  eleitoral  ainda  em 
gresso  revisor.  pauta  na  revisão,  como  a 

Uma  parcela  dos  que  combinação  do  voto  pro- 
votaram  no  mandato  de  porcional  com  o  majoritá- 
quatro  anos  agiu  assim  no  rio  em  distritos,  modelo 
pressuposto  de  que  a  ree-  misto  igual  ao  da  Alema- 
íeiçào  seria  permitida.  nha,  não  se  aplicariam 
Mas  0  receio  de  que  a  ree-  nesta  eleição,  mas  nas 
leição  fosse  aplicada  este  próximas. 


SAO  PAULO  — - 

Os  católicos  nào 

devem  votar  em  :  w" 

partidos  que  de- 

fendem  propos- 

tas  como  a  regu-  jiiiiii 

lamentação  do 

aborto  e  o  casamento  de  homos¬ 
sexuais.  Essa  é  a  opinião  do  bispo 
de  Novo  Hamburgo  (RS),  D. 
Boaventura  Klopenburg,  que  pro¬ 
mete  reagir  duramente  contra  as 
propostas  do  PT  de  regulamenta¬ 
ção  do  aborto,  união  civil  de  ho¬ 
mossexuais  e  0  acesso  de  todas  as 
mulheres  a  métodos  anticoncep¬ 
cionais,  apresentadas  em  seu  pro¬ 
grama  de  governo.  “Os  católicos 
não  podem  apoiar  esse  tipo  de 
proposta.  Se  0  PT  levantar  a  ban¬ 
deira  do  aborto,  vou  dizer  para  os 
fiéis  não  votarem”,  diz  o  bispo  de 
Novo  Hamburgo,  identificado  co¬ 
mo  representante  da  corrente  con- 
servaclora  católica. 

As  propostas  do  PT  têm  pro¬ 
vocado  fortes  reações  na  Igreja, 
tanto  de  bispos  considerados  con¬ 
servadores  como  progressistas.  0 
casamento  de  homossexuais  —  o 
programa  do  partido  não  usa  a 
palavra  “casamento",  mas  con¬ 
tratos  de  união  civil  —  é  uma 
questão  que  nem  merece  ser  dis¬ 
cutida,  na  opinião  de  Kloppen- 
burg.  “Isso  é  um  absurdo.  Ho¬ 
mem  casar  com  homem  é  uma 
coisa  sem  sentido,  um  absurdo 
por  si  só.  Nem  se  deve  perder 
tempo  com  uma  discussão  des¬ 
sas”,  opina.  0  bispo  gaúcho  afir¬ 
ma  que  a  Igreja  não  pode  aceitar 
propostas  como  a  regulamenta¬ 
ção  do  aborto,  mas  admite  que  a 
existência  de  uma  legislação  pode 
diminuir  o  número  de  mortes. 
“Infelizmcntc,  o  aborto  clandesti¬ 
no  existe  e  muita  gente  está  mor¬ 
rendo”,  observa. 

Filosofia  —  0  bispo  de  Lins. 
D.  Irineu  Danelon,  considerado 
progressista,  também  critica  as 
propostas  do  PT.  “Em  paises  co¬ 
mo  a  França  e  Inglaterra,  a  legali¬ 
zação  do  aborto  não  diminui  os 
abortos  clandestinos.  Essa  pro¬ 
posta  do  PT  está  indo  na  onda  da 
filosofia  da  morte,  contra  a  vida", 
acentua.  Para  o  bispo,  a  Igreja 


Sflo  Paulo  —  Casar  DIniz 
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Lula:  "Estado  tem  que  assumir  responsabilidade  na  questão  do  aborto’ 


não  pode  apoiar  o  uso  de  anti¬ 
concepcionais  “que  sequer  têm 
cientificamcntc  a  aprovação  da 
própria  ciência”. 

0  casamento  de  homossexuais, 
acrescenta  D.  Danelon,  “contra¬ 
ria  a  própria  natureza,  pois  o  sexo 
entre  homens  nào  serve  e  não  tem 
sentido,  é  uma  aberração  e  não 
acontece  nem  no  mundo  animal”. 
De  acordo  com  o  bispo,  “ioda  a 
vez  que  a  natureza  é  contrariada, 
ela  se  vinga”.  Conforme  o  bispo, 
essas  posições  são  rejeitadas  por 
todos  os  setores  da  Igreja. 


Confessando-se  eleitor  do  PT, 
0  padre  Carlos  Augusto  da  Cos¬ 
ta,  vigário  da  paróquia  Santo 
Eduardo,  do  bairro  do  Bom  Reti¬ 
ro,  região  central  de  Sào  Paulo, 
acha  que  a  Igreja  não  deveria  di¬ 
tar  normas  de  conduta  para  os 
casais  quanto  ao  controle  da  na¬ 
talidade.  “Cada  casal,  na  sua 
consciência,  deveria  fazer  u  sua 
opção  de  planejamento  familiar". 
A  comentar  a  união  de  homosse¬ 
xuais,  0  padre  diz  acreditar  que 
duas  pessoas  “podem  se  amar  in¬ 
dependentemente  do  sexo”. 


“Não  podemos 
ser  hipócritas-^ 

sAo  PAULO  —  O  candidato. do 
PT  à  Presidência  da  República, 
Luís  Inácio  Lula  da  Silva,  tentou 
ontem  amenizar  as  reações  contrá¬ 
rias  da  Igreja  (Tatólica  ao  programa 
de  governo  de  seu  partido.  “Esta¬ 
mos  dando  a  oportunidade  p^ra 
amplos  setores  da  Igreja  discutiram 
essas  questões”,  disse  Lula,  durante 
0  lançamento  oficiai  do  prograipa 
na  sede  do  governo  paralelo,  nesta 
capital.  Setores  da  Igreja  criticam  o 
partido  por  propor  a  legalização  do 
aborto,  a  oficialização  da  uniãor  jle 
homossexuais  c  o  controle  da  nata¬ 
lidade. 

“Nenhuma  mulher  gosta  de  Ça- 
zer  aborto,  mas  não  podemos  ser 
hipócritas.  O  Estado  tem  que  assu¬ 
mir  sua  responsabilidade”,  afirmou 
0  presidente  do  PT.  Segundo  Luja, 
enquanto  as  mulheres  ricas  são  bem 
atendidas  ao  fazer  aborto,  o  mesmo 
não  acontece  com  as  pobres.  Em 
relação  aos  homossexuais,  ele  disse 
não  ser  mais  possível  a  sociedade 
ignorar  a  questão.  “Eles  devcm  'Ser 
tratados  como  cidadãos  comuns  e 
não  como  portadores  de  uma  doen- 

0  coordenador  do  programa.de 
governo  do  PT,  Marco  Auréljo 
Garcia,  ressaltou  que,  para  o  parti¬ 
do,  a  dcscriminalização  do  aborto 
não  c  método  contraceplivo.  "Al¬ 
guns  pontos  do  programa  podem 
propiciar  confrontos  com  a  Igreja 
Católica,  mas  não  será  por  isso  que 
nós  iremos  nos  pautar”,  afirmou 
Garcia.  Para  ele,  os  pontos  de  con¬ 
vergência  com  a  Igreja  são  muito 
maiores,  como  a  defesa  dos  direitos 
humanos.  “Não  acredito  que 'a 
Igreja  se  oponha  a  salvar  centenas 
de  mulheres  que  nào  têm  acesso  ao 
atendimento.”  ! 

0  programa  do  PT  trabalha  com 
uma  perspectiva  sombria  para  o 
próximo  presidente.  “Nào  existe  se¬ 
gurança  em  relação  ao  cenário  da 
posse,  principalmenlc  porque  a  dò- 
larizuçào  da  economia  nos  preocu¬ 
pa  muito”,  afirmou  o  deputado 
Aloizio  Mcrcadanie  (SP).  Para  ele. 
0  risco  da  dolurizução  se  constitui 
num  “estelionato  eleitoral".  •  ! 


LONDRES  E  PARtS 

us$  1 ,486* 


INCLUINDO: 

•  Passagem  aérea 
classe  econômica 

•  6  noites  em  Londres 

•  6  noites  em  Paris 

•  Hospedagem  em  quarto  duplo 


-  Hotel  categoria  turística 

•  Café  da  manhã  e  taxas 

•  Saídas  especiais: 
março  -  dias  13,15  e  22 
abril  -  dias  03  e  05 


miUERMATIOHAl 
I  TOURS 


Rua  SSo  José.  90Or.  2004  Rio  do  Jawwo  •  RJ 
T«l :  (021)221-6716  Fax  (021)242-4133  Totex  (21)  38027  CLRA 


ConauHo  suu 
agonio  do 
wagons. 


I  OAKANTA  seus  SONHOS.  VIAJB.. 
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ESPANHA  •  FRANÇA  •  INGLATERRA  •  BÉLGICA 
I  llMiiail  HOLANDA  •  ALEMANHA  •  SUÍÇA  •  AUSTRIA  •  ITÁLIA 

39  í  iJjntIÇí  Gifé  da  manhã  tipo  buffof  diófio  -  Troilodo  do  dwqada  e  porlida 
0*0* !)?  Toda»  ok  gor|otak  a  maídoiros  •  Bolsa  de  viogem 

29  -/nòitej  ■  ônibus  oe  ujxo  para  temporada  '94 

- Bebidos  refresconlet  a  bordo  em  momenlos  deferminodos 

QO  ^  DQÍS6S  '  operítfvDs  ou  licores,  quando  das  refeições  enfre  uma  cidade  e  oulni 

|omo4k  em  esponhol  duronfe  certos  pontes  da  |omodo » 48  polfronot 
^  J  redtnãv'eik  em  3  pouçõespõr  ônlbus/oom-mceor-Mporoçâo entre  das 

30  CIOOO0S  himet  em  video  cassele  nos  frechot  mais  longos  da  Nriogom 

- I  M.  ■■  ■■  ■  ■■ »  mesas  para  iogo  ou  oonversoção  em  grupos  de  af6  3B  pessoas 

1 K  aum  das  vSitas  INOUIDAS  OFERECü^S  ainda  mais 

*  ^  ■■  ■  Sangria  de  boos  virsdoi  em  Modrid  •  Paleio  de  Versailloi  •  Boteoux 

I  ICf^  A  A  A  ^^^hes  •  Brvías  •  Porio  cU  Rolferdom  •  Gdade  miniatura  do  Modurodam 
UOU  m  J||lfl  Crvxeiro  peio  Rio  Reno  •  Logo  de  Titiseee  Soho  Negra  •  Friburro 

tf  tfWII  Colorolos  do  Reno  •  Casletooo  Neuschwomlein  '  Cniieira  polo  Rio 

^1^  !  Danúbio  entrando  de  borco  em  Viena  •  Assis  *  Bençôo  Papal «  Piza 

f  Almoço  Surpresa  do  dospodido 

ou  31  USD  1.643  A  MELHOR  lOCAilZAÇÃO  EM  HOTllARIA  DE  PRIMIlRÃMsr] 

NQU  SEGURO  VIAGEM  PREÇOS  POR  PESSOA  AÉREO  E  TERRESTRE  EM  APTO.  DUPLO. 

-  Cento  224-7374  Ipanema  227-0986 
eSPCClAL  \\  Beto  Hoti:onle26I-6S94 

■miMcuRCPMAomnyuiâ.  ^  Solvadof  241-4337  Vilória  222-7875  / 2848 


lormA 


GREGAS 


NQU  SEGURO  VIAGEM 


■tAlia  ci-Assicza 

com  cnfMOIre  polot  Ilhat  gregas 

19  DIAS  -  10  refeições.  Café  da  manhd 
diário.  Mllâo  -  Verona  •  Pádua  -  Piza 
Florença-Sierra-Assis-Roma-Alenas- 
-Mikono8.rRliode8  -  Kusadasl  -  Palmos 

A  VISTA  USD  2.060—  - - 

ou  3  x  USD  1.093 

■UROVIK  SUI»ER  OFERXA 
com  crucelro  palai  Ilhas  gregai 

2S  DIAS -13  refeições  Espanha  -  França 
Alemanha  •  Suiça  -  Itália  -  Grécia 
A  VISTA  USO  3,635  $ 

0U3XUSD  1.346  5 

< 

KUROVIS  MIAGNífFlCA 
com  crifcalre  palas  Ilhas  gregas 

32  DIAS  -  15  refeições.  Espanha  -França 
Ipglalerra  -  Bélgica  •  Holanda  •  Alemanha 
Áustria  -  Itália  •  Grécia 
A  VISTA  USD  4,205 
ou  3  X  USD  1. 55/ 
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üeyisão  depende  da  desincompatibilização 

Cardoso,  Jobim  e  Krause  concordam  que  só  uma  nova  composição  de  forças  permitirá  que  a  reforma  constitucional  avance 

BRASÍLIA  —  O  futuro  da  revisào  consti- — - ^ - 


tucional  só  será  definido  depois  de  2  de  abril 
■0-  prazo  para  desincompatibilização  dos 
candidatos  às  eleições  de  outubro,  que  sina¬ 
lizará  a  nova  composição  das  forças  políti¬ 
cas.  Esta  foi  uma  das  conclusões  do  ministro 
vilda  Fazenda,  Fernando  Henrique  Cardoso, 
.»ido'  relator  da  revisào  constitucional,  depu- 
“'ifido  Nelson  Jobim  (PMDB-RS),  e  de  seu 
•.^Üjunto,  Gustavo  Krause  (PFL-PE),  que  al- 
áiinoçaram  ontem.  Apenas  após  essa  data,  as 
''-feformas  tributárias  e  fiscal  e  o  capitulo  da 
■'*0rdem  Econômica  serão  votados.  Eles  dis- 
'*»!cütirara  também  o  efeito  que  a  candidatura 
2!db  ministro  à  Presidência  teria  sobre  o  futu- 
'  Wdo  plano  econômico  e  da  reforma. 

ps  três  estão  muito  preocupados  com  o 
^Jèscaso  dos  partidos  em  dar  andamento  à 
‘'^revisão.  “Só  com  a  reacomodaçào  das  for- 
'  .çps  políticas  será  possível  tentar  votar  mu- 
'■‘dânças  estruturais”,  avaliou  Krause.  O 
ministro  e  Jobim  concordaram.  O  relator 
‘  foi  mais  longe:  “Todos  os  candidatos  pre- 
^‘''òiSam  dessas  reformas,  mas  só  depois  de  2 
’"(íê‘abril  é  que  veremos  quem  terá  coragem 
';'^e  tirar  a  máscara  para  o  eleitorado  e, 
•‘'Ifásim,  constataremos  se  haverá  revisão”. 

realização  de  uma  reforma  constitucio- 
''tiál  de  consistência,  portanto,  está  depen- 
"TCndo,  agora,  da  sucessão  presidencial. 

/-■‘o  efeito  da  candidatura  Fernando  Hen- 
^.rique  sobre  a  revisào  e,  principalmente,  o 
'sucesso  do  plano  económico  também  fo- 
'/ram  discutidos,  rapidamente.  “Não  há 
condições  de  aprofundar  essa  discussão”, 
■jÈSíjuivou-se  Krause.  Um  importante  au.xi- 
■^liàr  da  relatoria,  porém,  confirmou  que  o 
assunto  foi  discutido  no  almoço,  mas  sem 
■qualquer  conclusão.  “Não  há  como  des- 
.r;iiiticulur  a  sucessão  e  a  revisão  da  candida- 


Jobim:  "Só  com  muita  calma,  paciência  e  tranquilidade  se  pode  avançar  na  revisão 


tura  do  ministro  da  Fazenda.  Mas,  até 
agora,  não  se  sabe  se  é  melhor  ele  perma¬ 
necer  no  Ministério  ou  se  candidatar”. 

Um  parlamentar  que  conversou  ontem 
com  Fernando  Henrique  reforçou:  “Não 
queria  estar  no  lugar  dele.  O  pais  e  o  plano 
de  estabilização  estão  dependendo  de  um 
monossílabo  que  terá  que  ser  dito  pelo 
Fernando  até  o  dia  2:  sim  ou  não".  Krause 
fez  de  tudo  para  negar  essas  vinculaçõcs, 
principalmente  que  2  de  abril  é  a  nova 
data-limite  da  arrastada  revisão  constitu¬ 
cional.  que  se  encerra  em  31  de  maio. 


“È  hora  de  exercitar  a  paciência  e  pensar 
que  a  revisão  e  o  plano  de  estabilização  não 
são  coisas  emergenciais,  mas  alterações  es¬ 
truturais  para  o  futuro  do  pais",  tentou 
escapar.  Mas,  minutos  depois,  deixou  claro 
que  não  há  como  desatrelar  plano,  reforma  e 
eleições  gerais.  Perguntado  sobre  como  o 
Congresso  Revisor  terá  condições  de  votar 
três  lemas  tão  controvertidos  em  menos  de 
dois  meses,  Krause  disse:  “O  tempo  político 
não  é  0  cronológico".  “Calma,  tranquilida¬ 
de  e  paciência,  muita  paciência.  Ê  isso  que  a 
reforma  precisa  agora”,  receitou  Jobim. 


Dias  decisivos 
para  fechar 
as  alianças 

DORA  KRAMER 

OS  próximos  dez  dias  serão  decisi¬ 
vos  para  a  vida  de  Fernando 
Henrique  Cardoso.  Não  que  nesse  pe¬ 
ríodo  ele  vá  decidir  se  sai  ou  não 
candidato.  Isso  já  está  resolvido.  O 
problema  agora  é  conseguir  fechar  a 
aliança  política  que  ele  considera  fun¬ 
damental  para  a  sustentação  não  só  da 
candidatura,  mas  principalmcnte  do 
futuro  governo,  se  vencer  a  eleição. 

A  questão  do  sucessor  no  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda,  que  vinha  preocupan¬ 
do  Fernando  Henrique,  está  pratica¬ 
mente  superada.  Na  próxima  semana, 
0  presidente  Itamar  Franco  apresenta 
Pedro  Malan  ou  Rubens  Ricupero  co¬ 
mo  0  novo  comandante  da  economia. 
O  secretário  da  Receita  Federal,  Osiris 
Lopes,  já  é  considerado  fora  do  jogo 
por  aliados  do  ministro,  que  ontem 
apostavam  mesmo  em  Malan. 

De  hoje  até  o  fim  da  semana  que 
vem,  quando  dirá  de  público  que  c 
candidato,  o  ministro  vai  se  dedicar, 
junto  com  o  presidente  do  PSDB,  Tas- 
so  Jereissati,  á  conquista  de  aliados. 
Ao  mesmo  tempo,  as  principais  figu¬ 
ras  do  partido  movimentam-se  no  sen¬ 
tido  de  vencer  as  resistências  internas  a 
essa  ou  àquela  aliança.  No  comando 


do  PSDB,  hoje  faz-se  questão  de  dei¬ 
xar  bem  claro  que  não  há  aliados  pre¬ 
ferenciais,  embora  Fernando  Henri¬ 
que  acredite  que  dê  para  sair  em 
campanha  com  alguma  margem  de  se¬ 
gurança  se  garantir  apoio  no  PFL  e  na 
parte  do  PMDB  que  não  está  com 
Orestes  Quércia. 

Mas  a  aliança  desejada  por  Fer¬ 
nando  Henrique  é  muito  mais  ampla. 
Só  não  inclui  quem  já  tem  candidato, 
como  0  PT  e  0  PDT.  Nesta  semana, 
Tasso  Jereissati,  primeiro,  e  o  candi¬ 
dato,  num  segundo  momento,  irão 
ao  presidente  do  PTB.  José  Eduardo 
Andrade  Vieira,  com  a  esperança  de 
convence-lo  a  desistir  de  sua  própria 
candidatura.  Acenam  ainda  com  a 
possibilidade  de  Hélio  Garcia  entrar 
na  chapa  como  vice. 

Ainda  nesta  semana  o  PSDB  reto¬ 
ma  as  conversas  com  o  PP,  iniciadas 
na  semana  passada,  tendo  como  uma 
das  primeiras  tarefas  a  solução  de  um 
problema  regional  grave:  Álvaro  Dias. . 
presidente  do  PP.  è  candidato  ao  go¬ 
verno  do  Paraná,  onde  os  tucanos  já 
tinham  começado  a  acertar  uma  alian¬ 
ça  com  Jaime  Lerner.  do  PDT. 

A  questão  do  vice,  aliás,  não  está 
sendo  encarada  como  um  problema  a 
ser  resolvido  com  urgência.  De  acordo 
com  um  integrante  da  Executiva  Nacio¬ 
nal  do  partido,  o  importante  é  garantir 
os  apoios  primeiro —  usando  o  plano  de 
combate  à  inflação  como  liga  —  e  só 
depois  discutir  cargos  e  posições. 


O  Brasil  está  sc  preparando  para  ^  ' 
colocar  seus  produtos  de  forma  mais 
rápida,  eficiente  e  barata  no 
Mercosul.  A  Tenenge  -  Técnica 
Nacional  de  Engenharia,  empresa  da 
Organização  Odebrecht,  concluiu 
para  a  Cesp  -  Companhia  Energética 
de  São  Paulo  as  obras  de  montagem 
das  duas  eclusas  da  Barragem  de  Três 
Irmãos,  vencendo  mais  uma  etapa 
para  a  interligação  do  Rio  Tietê  com 
0  Rio  Paraná. 

Com  mais  de  24  metros  de  altura  mjÈ 
cada  uma,  as  duas  eclusas  permitirão  BtK 
vencer  os  49  metros  de  desnível  do  B  . 
rio.  As  embarcações  provenientes  da  i 
região  de  Foz  do  Iguaçu  poderão  f 
chegar  pelo  Rio  Paraná  até  São 
Simão,  em  Goiás,  ou  entrar  pelo  Rio 
Tietê  até  a  região  de  Piracicaba,  a 
apenas  230  quilómetros  do  Porto  de 
Santos.  E  vice-versa. 

A  Hidrovia  Tietc-Paraná  vai 
agilizar  o  escoamento  da  produção  Tc 
agropecuária  dos  cinco  estados 
responsáveis  por  40%  da  produção 
brasileira  de  grãos:  São  Paulo, 

Paraná,  Minas  Gerais,  Mato  Grosso 
do  Sul  e  Goiás.  São  2.400  quilóme¬ 
tros  de  extensão  e  uma  área  de 
influência  de  76  milhões  de  hectares 
ou  8,5%  do  território  nacional. 

A  tecnologia  aplicada  pela  Tenenge, 
dentro  dos  mais  elevados  padrões 
internacionais,  viabilizou  esta  impor¬ 
tante  obra  da  engenharia  nacional, 
que  vai  beneficiar  milhares  de  produ¬ 
tores  e  permitir  o  escoamento  de  mi¬ 
lhões  de  toneladas  de  produtos.  Le¬ 
vando  e  trazendo  riquezas  para  o 
Brasil  assim  como  para  os  irmãos  da 
Argentina,  Uruguai,  Paraguai,  Bolívia 
e  Chile. 

E  0  Brasil  se  integrando  ao 
Mercosul  com  o  orgulho  nacional  no 
mais  alto  nível. 


1  «A  porta  inferior  e  as  válvulas  dc  esvaziamento  são  fechadas.  As  válvulas  de  enchimento  ficam  abertas  ate  que  o  nfvcl  da  eclusa  alcance  o  nivcl  da  montante.  Só  então  a  porta  superior  c  aberta 
para  que  a  embarcação  possa  entru.  2*  Quando  a  embarcação  está  dentro  da  edusa,  a  porta  superior  e  as  válvulas  de  enchimento 
são  fechadas.  As  válvulas  dc  esvaziamento  são  abertas  até  oue  o  nível  da  eclusa  alcance  o  nivel  aa  jusante.  3  ■  Assim  que  o  nível  da 

eclusa  atinge  o  mesmo  nncl  da  jusante,  a  porta  inferior  é  aoerta  para  que  a  embarcação  possa  seguir  viagem.  _  _ 

S  TENENGE 


Organização  Odebrecht 


..1^  4-^' 


PREÇOS  VALIDOS  PARA  AS  SAÍDAS  DE  20  DE  MARÇO  E  PAGAMENTO  HOJE 
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JORNAL  DO  BRASIL 


■  Torgan  confirma  acusações,  mas  advogado  do  deputado  anuncia  que  vai  recorrer 

!  BRASlLiA  —  A  Comissão  de 
►Constituição  e  Justiça  da  Câmara 
•recebe  hoje  o  relatório  do  depu- 
Itado  Moroni  Torgan  (PSDB-CE), 

;  relator  do  processo  do  deputado 
•João  Alves  (sem  partido-BA)  pe¬ 
dindo  a  cassação  do  parlamentar. 

•0  relator  confirma  as  acusações 
•feitas  pela  Comissão  Parlamentar 
"^de  Inquérito  do  Orçamento  de 
■que  Alves  articulou  uma  rede  pa¬ 
ra  desviar  recursos  públicos,  par- 
►ticularraente  subvenções  sociais. 

^0  advogado  do  deputado,  Antô¬ 
nio  Carlos  Osório,  anunciou  que 
.recorrerá  hoje  da  decisão  ao  Su- 
'premo  Tribunal  Federal  ou  à  Jus- 
,tiça  Federal,  alegando  que  o  pre¬ 
sidente  da  Comissão  de  Consti¬ 
tuição  e  Justiça,  deputado  José 
Thomás  Nonô  (PMDB-AL),  re¬ 
cusou-se  a  enviar  à  Mesa  da  Câ¬ 
mara  recurso  da  defesa  solicitan¬ 
do  duas  diligências.  Se  a  Justiça 
■conceder  mandado  de  segurança 
*a  Alves,  o  relatório  Torgan  será 
Isuspenso. 

.  A  decisão  de  adiar  o  julgamen¬ 
to,  como  pretende  o  advogado  de 
j\lves,  talvez  não  seja  uma  boa 
■estratégia,  segundo  comentou  on¬ 
tem  0  advogado  do  deputado  Jo- 
^é  Geraldo  (PMDB-MG), 

»Amaury  Scrralvo,  o  único  que 
‘conseguiu  liminar  do  Supremo 
iTribunal  Federal  suspendendo  o 
■julgamento  pela  Comissão  de 
IConstituiçào  e  Justiça.  Serralvo 
alegou  que  mudou  de  posição  e 


Arqulv^ 


BRASÍLIA  —  0  julgamento  do 
ex-presidente  Fernando  Collor 
pelo  Supremo  Tribunal  Federal 
(STF)  por  crime  de  corrupção 
passiva,  previsto  para  o  final  de 
abril,  deve  sofrer  atraso  de,  pelo 
menos,  um  mês.  Seus  advogados 
entraram  ontem  com  “agravo  re¬ 
gimental”  no  Supremo,  solicitan¬ 
do  pericia  contábil. 

A  defesa  do  ex-presidente  ale¬ 
ga  que  a  movimentação  da  conta 
bancária  de  Collor  no  Banco 
Mercantil  de  Crédito  pode  de¬ 
monstrar  que  “montantes  expres¬ 
sivos”  das  sobras  de  campanha 
estavam  lá  depositados,  antes  da 
posse  de  Collor  na  Presidência. 

0  ministro  limar  Galvão,  rela¬ 
tor  no  STF  do  processo  criminal 
Collor-PC  Farias,  havia  indeferi¬ 
do  novas  diligências  pedidas  pela 
defesa,  que  agora  alega  não  ter 
sido  a  pericia  contábil  objeto  da 
decisão.  A  expectativa  c  de  que 
Galvão  leve  a  decisão  para  o  ple¬ 
nário  do  Supremo.  O  atraso  no 
processo  pode  beneficiar  PC  Fa¬ 
rias.  cujos  advogados  vão  insistir 
na  lese  de  que  seu  cliente  não 
pode  ficar  preso,  preventivamen¬ 
te,  mais  de  81  dias. 

Os  advogados  Evaristo  de 
Moares  Filho  e  Fernando  Neves 
da  Silva  reafirmam,  no  pedido  de 
reconsideração,  que  “depósitos  e 
pagamentos  feitos  por  PC  Farias, 
mencionados  na  denúncia,  tive¬ 
ram  como  origem  as  sobras  da 


Collor  contesía  pericia  coníãhik 

campanha  eleitoral  e  os  frutos  do 
empréstimo  contraído  junto  a 
uma  Irading  uruguaia”.  * 

Acrescentam  que  “a  importàn» 
cia  dessa  matéria  c  indiscutiye^ 
pois  a  alegação,  se  acolhida,  imi 
plica  dcscaracierização  absoluta  9 
inquestionável  do  crime  de  cor¬ 
rupção",  já  que  os  valores  teriáin 
sido  recebidos  meses  antes  da 
posse  de  Collor.  J  ’• 


O  deputado  Moroni  Torgan  ( PSDB-CE)  vai  entregar  o  relatório  hoje 


PF  quer  ouvir  Chíarelli  e  Marchezan  Denúncia  de  Amorim 

AmIIrín  Rrhiil7  ^  ' 


Amildo  Schuiz  — 13/1/94 


BRASÍLIA  —  0  ex-ministro  da 
Educação  no  governo  Collor,  Car¬ 
los  Chiarclli,  e  o  ex-deputado  Nél- 
son  Marchezan  serão  intimados  a 
prestar  depoimento  na  Policia  Fe¬ 
deral  para  explicar  envolvimento 
com  a  recèm-descoberta  ramifica¬ 
ção  gaúcha  do  esquema  PC.  Os 
tiois  politicos  teriam  sido  beneficia¬ 
dos  pelo  repasse  de  US$  1,2  milhão 
das  contas  correntes  controladas 
por  Paulo  César  Farias  ao  empre¬ 
sário  Luiz  Pedro  Tólio. 

0  delegado  Paulo  Lacerda 
aguarda  autorização  da  Justiça  Fe- 
éleral  para  abrir  a  nova  frente  de 
investigação  e  decidir  pela  data  da 
Intimação  de  Chiarelli  e  Marche- 
«an.  Em  depoimento  á  Policia  Fe- 
jJéral  na  última  quarta-feira,  PC 
Farias  revelou  ter  depositado  recur¬ 
sos  para  Luiz  Tólio  a  pedido  de 
Chiarelli. 

^Tesoureiro  — -  Segundo  o  te¬ 
soureiro  da  campanha  do  ex-presi- 
dífnte  Fernando  Collor,  esses  recur¬ 
sos  serviriam  para  financiar,  em 
1990,  a  campanha  de  Nélson  Mar¬ 
chezan  ao  governo  do  Rio  Grande 
do  Sul.  PC  disse  ao  delegado  que 
Luiz  Tólio,  vendedor  de  antiguida¬ 
des  em  Porto  Alegre,  atuava  como 
tesoureiro  das  despesas  eleitorais  de 
Marchezan. 

A  Policia  Federal  suspeita  que,  a 
partir  da  descoberta  do  PC  dõs 
pampas,  poderá  desvendar  uma  no¬ 
va  rede  de  corrupção  envolvendo 


intermediação  de  recursos  públicos. 
Parte  do  dinheiro  enviado  a  Tólio 
por  PC  Farias  acabou  sendo  depo¬ 
sitado  na  conta  bancária  da  atual 
companheira  de  Chiarelli,  Heloisa 
Helena  Mabilde,  ex-superintenden¬ 
te  da  Legião  Brasileira  de  Assistên¬ 
cia  no  Rio  Grande  do  Sul.  A  CPI 
do  Orçamento  já  havia  apurado  de¬ 
núncias  de  intermediação  de  verba 
da  LBA  de  Porto  Alegre  envolven¬ 
do  a  companheira  de  Chiarelli  e  a 
empresa  de  lobby  Engeconsult.  Em 
inquérito  instaurado  no  ano  passa¬ 
do  peia  Policia  Federal  no  Rio 
Grande  do  Sul,  a  Engeconsult  é 
acusada  de  procurar  prefeituras  do 
interior  do  estado,  negociando  a 
liberação  de  recursos  da  LBA. 

Apesar  de  PC  sustentar  que  os 
recursos  repassados  a  Luiz  Tólio  fo¬ 
ram  para  cobrir  gastos  de  campanha, 
os  peritos  do  DPF  constataram  que  a 
maior  parte  foi  movimentada  entre  o 
segundo  semestre  de  1991  e  janeiro 
de  1992,  após  o  periodo  eleitoral.  Em 
depoimento  ao  DPF  no  ano  passado, 
0  próprio  Tólio  encarregou-se  de 
desmentir  a  versão  do  financiamento 
de  campanha.  Na  época,  os  peritos 
federais  só  haviam  descoberto  um 
pagamento  de  US$  200  mil  e  Luiz 
Tólio  alegou  que  esse  dinheiro  tinha 
sido  repassado  por  PG  para  pagar 
objetos  de  antiguidade  comprados 
pela  irmã  do  ex-presidente.  Leda 


era  so  comentário 


que  justificasse  essa  atitude.  Elq 
não  quis  revelar  o  nome  do  au' 
tor  da  informação.  “Ele  me  pe-; 
diu  que  aproveitasse  minha  via-, 
gem  à  Itália  para  pedir  aoâ 
juizes  de  lá  que  nos  comunicas-, 
sem  caso  descobrissem  alguma 
coisa”,  r  í 

Partido  —  O  desembarga^ 
dor  afirmou  que,  ao  se  referir,  a 
“partido  político  com  chances 
de  chegar  ao  poder”,  falava  so¬ 
bre  qualquer  um  deles.  “Todo 
partido  tem  chance”,  disse.' 
Amorim  disse  que  nunca  se 
preocupou  em  pedir  investiga¬ 
ções  sobre  possíveis  remessas' 
ilegais  de  dinheiro  do  Brasil  pa¬ 
ra  países  como  a  Suíça.  “Há 
muito  tempo  falam  disso.  6 
muito  antigo,  mas  não  tenho 
nenhum  fato  concreto  para  de* 
nunciar”,  afirmou.  O  pedidq 
aos  juizes  italianos  para  que  fi¬ 
zessem  a  investigação,  segundar 
ele,  foi  feito  “informalmente,  de 
colega  para  colega”. 

Amorim  disse  que,  se  for  iiii! 
terpelado  pelo  Tribunal  Supe¬ 
rior  Eleitoral  (TSE)  sobre  o  ak? 
sunto.  vai  esclarecer  a  confusão 
que  se  formou  a  partir  de  duas 
declarações.  “Se  eles  não  me  ihí 
terpelarem,  vou  procurá-los  pa¬ 
ra  esclarecer  tudo”,  afirmou  o 
desembargador.  • 


O  presidente  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio  de  Janeiro,  Antó¬ 
nio  Carlos  Amorim,  deu  ontem 
uma  entrevista  coletiva  no  Tri¬ 
bunal  para  explicar  melhor  as 
declarações  feitas  por  ele  na  Itá¬ 
lia,  de  remessa  ilegal  de  dinheiro 
para  financiamento  de  um  parti¬ 
do  político  brasileiro  c  de  que 
teria  pedido  aos  juízes  italianos 
para  apurar  a  denúncia.  “Isso 
pode  até  não  ter  ocorrido”,  dis¬ 
se  Amorim.  Ele  afirmou  ter  to¬ 
mado  conhecimento  da  suposta 
entrada  ilegal  de  dinheiro  italia¬ 
no  em  novembro  do  ano  passa¬ 
do,  por  intermédio  de  um  ami¬ 
go.  “Foi  uma  informação 
reservada,  que  pode  ser  chama¬ 
da  dc  comentário”. 

Depois  de  dizer  que  houve 
um  tratamento  sensacionalista 
de  sua  entrevista  a  uma  repórter 
da  agência  italiana  de  noticias 
Ansa,  Amorim  justificou  o  erro 
de  interpretação  de  suas  pala¬ 
vras  a  confusões  do  intérprete 
que  0  atendia.  “Eu  falei  em  di¬ 
nheiro  ilícito,  ilegal,  clandestino, 
e  foi  traduzido  como  dinheiro 
sujo,  da  máfia”. 

Indagado  por  que  não  fez  a 
denúncia  ás  autoridades  brasi¬ 
leiras,  para  que  as  investigações 
fossem  feitas  aqui,  Amorim  afir¬ 
mou  que  “não  tinha  nenhum 
fato  concreto,  não  tinha  nada” 


Chiarelli  terá  que  explicar  seu  envolvimento  com  o  "PC  dos  pampas 


IPARis  Direto 
IViaAeroiíneas 


:-x<sX- 


SAÍDAS  DO  SANTOS  DUMONT 


Da  Ate  pra  janiar 


8  DIAS  -  7  REFEIÇÕES  ^AQS  DOMINigOSU 

Vocé  voa  com  o  TAM  num  exclusivo  Joio  F-lOO,  silencioso  e  de  úlhma  geroçõo.  Serviço  de  bordo  e  108  lugares 
com  muilo  conforto.  E  com  o  Soletur  você  lem  o  experiência  de  mais  de  30  anos  operando  excursões  pelo  Brasil. 

HOTElOCEANOPOmO 

Tipo  3^  •  No  centro  do  cidade. 

cr$286440,c.3«  132.280, 


Se  você  sair  hoje  à  noite,  chega 
em  tempo  de  visitar  a  Torre  Eiffel 


6naatuiiiuKuiinii(>.  ,•  %  BnBWWIttMSttV/IÍOlt.'' 
OPWGMMAÍWISCOMPm  l  4 Porto Ssguro no Hol«tC«te 

3)WteseraPodoSflguronoHotel  M  4*i  e  3  «xies  «n 

'SolTn^calaSnoitesnoAnoxodo  5dvod»riòH9tdWEHozsl(4*loBi4c», 

Holdl^doPftídOjfreníe'ÍK)mar.  wno.VinaçBiVQdcwónodePortoSsgwó' 

dominaofi.  o  Sa!Yodeí  .<atíiÉ«nda  :«.fiit^ 

«a»  oomingo*,  8<áia.AM<loml«9<i4. 

«moio,  .}>2inu«i, 


no  final  do  dia.  E  curtir  a  noite 
maravilhosa  que  Paris  oferece. 


(ex-Porto  Seguro  Fiat) 

Tipo  4*  -  Frente  a  proio  de  Coroo  Vermelho, 
Piscinos.  quodros  de  ténis,  TV  e  frigobor. 

cr$322.230,ou3x  148.810, 


'^^SOlCtUr  PUNTÃO  DOMINGO  9ÀS  ISh-V  521-1 188 

Emlurlsmoanumerol  CENTRO:  221-4499  •  COPA  255-1895  •  IPANEMA  521-1188  •  TUUCA-  264-4893  •  MÉIER:  593^048 
tOHSUlIlOSíUAOnmoiVIAMMS  barra  (Kolibril  494-2137  •  N.  IGUAÇU  iMartoTuf)  768-3673  •  NITERÓI  (Cortocrur)  7107401 


A£ROU/\/£AS  ARCBA/TMAS 

O  mundo  em  2  palavras. 
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BIAGKS 

DECKER 


WMeVMestmghOfino 

AIOMOOrik 


REFItlflilUIKmWHITEWESlINftHOUSE 

330UTIIOSIIOD.3.3 

aaiantlaWMiWestlngtiouM  MAP  AAAn 

ÀvisTfc  39Si900i 


MAQUINA  DE  UVAR  BRASTEMP 
M0D.22MaB  AAA 

AVISTA:  399< 


VIDEOCAUETE  MITSUBIMI 
MOO.HtIMBCR 

Gatanla  MUiMN  :  M 

oetano  AVISTA:  ^ 
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WCAMLOGO 
DA  ECONOMIA 

COMPRE  JÁ 
PÊLO  TELEFONE 

OU  TAMBÉM  EM  NOSSAS  LOJAS 


AO^\iio\a  CM  AviiiftA^«a 


RÁOiOfiRAVAOOR  PORTÃULCOUBAR 
MOD-ROISB  «ABAAOO 

AVISTA:  30.500, 


ASPIRADOR  DE POPROSDOCIMO 
MDRO-VAC  MOO.  A40  m  » 


GANHE  A  COPA, 

A  SALA  E  A  COIINHA 

0«LJPK\ 


RADKMtELOBIOCOUBAR  AM/FM 

ÀWSTA:  iisor 


FACILHAMOS  PACAMENTO 


Sandwlct^ 


SONY 


AJRNg 

TV 

MnSUBtSHI 


LIGUEJA! 

2um 

Segunda  a  sexta 
das  08:00  às  20:00  horas 

Sábado 

das  08:00  às  13:00  horas 


FACA  EU1RICA  BUCK  A  DECKER 
MOD.KFES40O  .  .  ••Anf 

Garantia  8tack  &  Decker .  QR  Qnil  ^ 

*2»"“  AVISTA:  iffvSw^ 


RAOIOARAVADORTOSHIBA 

imk  63JOO,” 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO  I  FACIUTAMOS  PAGAMENTO  I  FACILITAMOS  PAGAMENTO  I  FACIUTAMOS  PAGAMENTO  I  FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


TELEFONE  COUfiAR 
MOD.PIMU 

Garantia  Cougar  >  i 

de  I  ano.  K ' 


12.900: 


ARIMO 

Af  «vf  Am* 


MULTIPROCESSADOR  ARNO  TRITON 
MOD.PROT  AA 

fczJrioB*””  ÀVTSTA:  fOiOO 


(SM^wESSOOS 


imonark 


VIDEOOAME  SUPER  NES 


QarsntTa  NirrIonOo 
de  Uno. 


FACILITAMOS  PAGAMENTO  I  FACIUTAMOS  PAGAMENTO  I  FACILITAMOS  PAGAMENTO  I  FACIUTAMOS  PAGAMENTO  I  FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


MICRO  SYSTEM  SRADIENTE 
M0D.Cfr41  áimAAAOO 

â“??rS‘'"'’""'ÀVISTA:  127.900, 


FACILITAMOS  PAGAMENTO 


FACILITAMOS  PAGAMENTO 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


FACILITAMOS  PAGAMENTO 


FACILITAMOS  PAGAMENTO 


SYSTEM  CCE 

MOD.SS4000  aaaAAAOC 

AVISTA:  239.900, 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


FACILITAMOS  PAGAMENTO 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


FACILITAMOS  PAGAMENTO 


MMP  rOBHlOA  * 


SYSTEM  TOSHIBA 

imiK 


199.900; 


SYSTEM  SONY 
M00.1RTA12CR 

Garanta  Sony  :  „ 


439.900 


FACILITAMOS  PAGAMENTO 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


FACIUTAMOS  PAGAMENTO 


TV  EM  CORES  SEMP  TOSHIBA  14 
MOD.147  4Mi 


SU 


AR 


Xr'.  XsT*,  / 

TELEFONE  CCE 

M00.Ty520X  GBCAAOO 

AVISTA:  39.500. 


FORAOSEMER 

AQUARtUSABOCAS 

M0D.SL.M2T 

Garantia  Senwr. 

AVISTA: 

lasoor 


PURIRCADORDEARSUBOARSOCM 
MOD.6161  AAA  00 

AVISTA:  40.900, 


REFRIBERADORCONSUL27BUTROS 
MOOJtC2SC  jkiàA  rv 


Garantia  Cônsul 
de  lano 


AVISTA: 


223900, “ 


Cdorma 


LAVADORA  TANKINHO 
COLORMAQ 

Garantia  Coloimaq 
oetano  AVISii: 


TV  EM  CORES  CCE  20* 
MOD.2070/20M  CR 

AVISTA: 


248900," 


Cônsul-^ 

AW.AI!CAC5lftflCA 


FOfiAOCONnNENTAL 
«RAND  PRiX  ABOCAS 
COMPACTO  I 

Garantia  Continental  200t. 

AVISTA: 

176900,'° 


UGADONA  EM  VOCE 


Forma  de  pagamento  A  vtaa.  pagamento  no  ato  da  compra  Entregamos  lamtAm  na  Regrâo  dos  Legos  (entrega  a  combinai)  Nâo  vendemos  para  r^ncorrentes  e  pequenos  reirendedores  SERVIÇO  DE  ORIENTAÇÃO  AO  CLIENTE  77l-ga)4. 
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TEODOMIRO  BRAGA,  com  Bucuraaia 

estado  de  São  Paulo  ganhará  mais  deputados  e  alguns 
estados  do  Norte  e  Nordeste  terão  suas  bancadas  redu¬ 
zidas,  segundo  os  cálculos  que  o  Tribunal  Superior  Eleitoral 
divulgará  esta  semana. 

Os  novos  números  das  bancadas  na  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  e  nas  Assembléias  L^slativas  estaduais  se  basearam 
Aos  dados  populacionais  de  31  de  dezembro  de  1993  enviados 
ontem  ao  TSE  pelo  IBGE. 

;;  A  principal  mudança  será  o  aumento  de  60  para  70  no 
número  de  deputados  federais  paulistas,  enquanto  os  estados 
dc  Roraima,  do  Acre  e  Amapá  terão  suas  bancadas  na 
Câmara  diminuídas  de  oito  para  quatro  parlamentares. 

A  alteração  ocorre  em  função  da  proporcionalidade  entre 
população  e  bancada  e.xieida  pela  Constituição  dc  1988. 

□ 

O  espirito  da  mudança  é  reduzir  aberrações  como  a 
eleição  do  senador  José  Samey  pelo  Amapá  com  apenas 
53.004  votos,  enquanto  o  senador  Mário  Covas  recebeu 
7.785.667  em  São  Paulo. 


Sem  manobras 
•  Os  Estados  Unidos  aban¬ 
donaram  o  programa  de  ma¬ 
nobras  militares  na  Guiana  e 
na  fronteira  argentina,  que 
provocaram  fortes  atritos  com 
as  Forças  Armadas  brasileiras 
em  1993. 

O  recado  será  dado,  dis¬ 
cretamente,  durante  a  visita  de 
cinco  dias  que  o  general  Barry 
McQffrey,  comandante  das 
Uopas  americanas  no  Panamá, 
inicia  hoje  em  Brasília. 

Dia  de  gazeta 

A  segunda-feira  mais  uma 
vez  foi  de  folga  no  Congresso 
Nacional. 

Depois,  Inocêncio  Olivei¬ 
ra  ainda  reclama  dos  ataques 
de  Hebe. 

Unindo  contrários 

Embora  ache  remota,  o  li- 
der  do  PP  na  Câmara,  depu¬ 
tado  Raul  Belém,  não  descarta 
a  possibilidade  de  seu  partido 
apoiar  a  candidatura  de  Maluf 
á  Presidência. 

—  A  candidatura  do  Lula 
vai  possibilitar  as  alianças  mais 
esdrúxulas  Já  vistas  na  política 
brasileira  —  prevê. 

Frota  e  o  bicho 

O  brigadeiro  Ivan  Frota 
amargou  outro  fracasso  no  fim 
de  semana  em  Belém  (PA). 

Apesar  dos  apelos,  não 
conseguiu  convencer  o  depu¬ 
tado  estadual  João  Bosco 
Moisés  a  assinar  o  pedido  de 
re^stro  dc  seu  nome  à  conven¬ 
ção  do  PL  que  escolherá  o 
candidato  do  partido  à  Presi¬ 
dência. 

Moisés  é  0  dono  da  maior 
banca  do  jogo  do  bicho  em 
Belém. 

PC  e  Roseana 

PC  diz  à  Veja  desta  sema¬ 
na  que  Collor  teria  destruído 
facilmente  a  deputada  Rosea¬ 
na  Samey  na  época  do  im- 
peaehmenty  se  tivesse  recorrido 
u  amigos  para  levantar  docu¬ 
mentos  envolvendo-a  cm  sus¬ 
peitas. 

—  Se  tivesse  feito  isto,  o 
que  teria  sobrado  da  Roseana 
Samey,  musa  do  inípcaelmienll 
Nada. 

Palavra  dc  um  experi  em 
corrupção. 

Semana  de  Alves 

O  deputado  Moroni  Tor- 
gan  (PSDB-CE)  avomendurã 
a  atssação  sumária  do  chefe  da 
máfia  do  Orçamento,  João  /M- 
ves.  no  parecer  que  entregará 
hoje  á  Comissão  de  Constitui¬ 
ção  e  Justiça. 


A  condenação  de  Alves  é  tão 
certa  que  o  presidente  da  CCJ, 
deputado  Thomaz  Nonò 
(PMDB-AL),  acha  que  nem 
precisará  das  cinco  sessões  re¬ 
gulamentares. 

Dupla  opção 

A  economista  Maria  da 
Conceição  Tavares  não  se  con¬ 
teve,  ontem,  ao  debater  o  Pla¬ 
no  FHC  com  Edmar  Bacha  e 
Gustavo  Franco,  no  Congres¬ 
so. 

—  Se  o  plano  der  certo, 
esses  dois  são  candidatos  ao 
Nobel  de  Economia.  Se  der 
errado,  eles  devem  voltar  à 
Universidade  de  Harvard,  pois 
errar  em  dois  planos  é  demais 
—  apontou. 

Nenhum  dos  dois  recla¬ 
mou  das  opções  oferecidas. 

Reforço  regional 

Lula  inicia  sábado  sua 
Caravana  da  Qdadania  pelo 
Nordeste. 

Visita  Piauí,  Ceará,  Rio 
Grande  do  Norte  e  Paraíba. 

Leva  a  tiracolo  dois  refor¬ 
ços;  a  ex-prefeita  Luiza  Erun- 
dina,  paraibana,  e  o  sindicalis¬ 
ta  Vicentinho,  que  é  potiguar. 

A  caravana  fará  um  ato 
público  em  Iraúna,  terra  de 
Erundina. 

Atrás  de  PC 

Os  rumores  de  que  o  mi¬ 
nistro  do  STF  Dmar  Galvão 
pode  mandar  liTxrtar  PC  Fa¬ 
rias  deixaram  os  delegados  da 
PF  de  orelha  era  pé. 

—  Sc  soltar  PC,  depois  o 
ministro  que  dê  um  jeito  de  ir 
buscá-lo  no  Afeganistão  — 
ironiza  um  policial. 

Em  familia 

O  biólogo  Carlos  Esbe- 
rard,  do  Zoolóoco  do  Rio,  ex¬ 
plica  que  o  elcfantc-marinho 
Fernando  Henrique,  encontra¬ 
do  na  Ilha  de  Paquetá,  perten¬ 
ce  à  familia  Phocidae  e  pode 
ser  chamado  de  foca-mironga. 

Da  família  Phoádae,  insis¬ 
te  ele,  fazem  parle  ainda  o 
Icâo-marinho  e  o  lobo-mari¬ 
nho. 

Para  o  Zôo  do  Rio.  os 
primos  elefante,  leão.  lobo  e 
foca  são  quase  a  nKsma  coisa. 

Cadê  a  hsta? 

O  presidente  da  Câmara. 
Inocêncio  Oliveira,  ameaça  en¬ 
quadrar  na  Lei  dc  Segurança 
Nacional  quem  critica  o  Con¬ 
gresso,  mas  se  recusa  a  fome- 
ar  para  a  imprensa  a  lista  dos 
parlamentares  gazeteiros. 

Quem  não  deve,  não  te¬ 
me. 


LANCE-LIVRE 


•  Lula  aiurcw  ivm  diâtaquc  no  último 
númeru  dk  Tbc  Economúit.  a  mais 
imporüiiu;  da  Europa,  que  lra7  a  teporm- 
geni  "Lula  na  cstfada." 

•  Do  itmemidor  Roberto  RcqoUo,  wbre 
«u  deadero  Onstes  Qiièrda: 0  PMDB 
cscoihcr  um  bandido,  ido  wrá  mais  um 
partido,  mas  ãm  mna  quadrâba." 

•  A  gasoima  aumentou  cinco  \ercs  neste 
urol  Jáossulános... 

•  O  ministro  Kemando  Henrique  coaTir- 
mou  ooton  à  noite  sua  tingem  boje  a  Was¬ 
hington.  Sinal  de  qoe  0  fSb  ttd  anuiKur 
lotai  apoio  ao  seu  pfamo  ccooõaiica 

•  Jorge  Biliar  largou  na  frente  dc  Vla- 
dimir  Palmeira  nas  primeiras  conven¬ 
ções  do  PT  do  R»:  lese  18  votos  contra 
sete  dc  Palmeira.  No  Núcleo  de  Direi¬ 
tos  Hura.snos  do  Realengo.  Bittar  deu 
goleada:  9  \  O 

•  O  presidente  lumar  Franco  está  sem 
porta-tor.  ü  jonulisU  Francisco  BaLcr 
já  deixou  0  Palácio  do  Planalto  c  dia  25 
avamie  cm  W  ashington  o  cargo  de  asses¬ 
sor  de  imprensa  do  FMI. 

•  O  jornalista  Carlos  Mardú  esti  á  pro¬ 


cura  dc  uma  cdiiora  para  puWicar  o  hsTO 
que  csiá  ctcresendu  sobre  o  drama  da 
psicõloga  Tânia  Cordeiro  no  Chile. 

•  A  Fciiefaçio  Latioo-AnMrkann  dos 
Desaparecidos  ension  fax  lO  Tortura 
Nunca  Mais  pedúnlo  apoio  para  que  o 
ex-ditador  Garefai  Mea  seja  cxtnÃtado 
0  Duis  rápMo  posmvd  para  a  BoOxia. 

•  O  empresário  Mauro  Vt^  c  o  novo 
pa-sidcnie  do  Comitê  da  Bacia  do  Rio 
ParailM  do  Sul.  que  congrega  50  entida¬ 
des  pnvadas  federais,  estaduais  c  muni- 
apais  do  Rio  dc  Janeiro,  dc  São  Paulo  c 
Minas  Gerais. 

•  A  Confedenfio  Nadonal  da  Indústria 
SC  leóoe  (fia  22  para  acertar  a  salda  de 
Albano  Franco,  qoe  deixa  0  car{^)  após  IS 
anos.  Será  sob<aitQÍdo  pelo  padista  Mário 
Amito. 

•  O  scnador-bunquaro  Aodraik  Vietra 
teveiou  ontem,  em  almoço  no  Atckc> 
Cub  do  Rio.  que  não  terá  segundo  cm 
nenhuma  chapa  a  Prcxtdcncid'  "Eu  não 
vNo  terno  dc  vtee" 

•  FHC  sai  e  a  ioflaçio  fica. 


CANTO 

CANTO  TERAPIA 

impostaçAo  da  voz 

Prof.  Carlos  Augusto  Caldas 
TEL:  231-2171/  252-7084 


riMRBEHECEBTEU  DE  SUCESSO 

COMUNIOUE4E  MiLMOR  EM  M 
Curso  eomploto  da  oratória. 

Como  vancar  a  llmlcSaz,  malhorar  a  vox  a 
aprandor  toòoa  ot 
hindomantos  da  (ala. 

FALAKTV  taa-TOM  /  M1-S171 


PUC-RIO 


INSCRIÇÕES  ABERTAS 
(VACAS  LIMITADAS) 


CURSOS  Ot  tsrtCIALI/AÇÁO 
PÓS-GRADUAÇÃO  "LATO  StNSU": 


«  ATENDIMENTO  ÀS  CRIANÇAS  E  ADOLESCENTES  VÍTIMAS  DA 
VIOLÊNCIA  DOMÉSTICA  -  eatio  previalas  bobas  da  CAPES 


CURSOS  DE  EXTENSÃO: 


COMPUTAÇÃO  GRÁFICA 

para  as  aulas  prAKcas  c  trabalhos  individuais  os  alunos  icnt  A  disposição 
modernas  plataformas  PC-4a6,  com  capacidade  gráfica  c  vários  progra¬ 
mas  gráficos  especializados 
FORMAÇÃO  EM  ANÁLISE  DE  SISTEMAS 
FORMAÇÃO  EM  PROGRAMAÇÃO  DE  COMPUTADORES 
para  as  aulas  práticas  e  trabalhos  individuais,  os  alunos  tèm  á  disposição 
um  moderno  conjunto  de  microcomputadores  e  terminais  concciaüos  ao 
supercomputador  rcccntctncnie  instalado  na  PUC-Rio. 

ASSESSORIA  PARLAMENTAR  E  LEGISLATIVA 
DIREITO  DO  TRABALHO  APLICADO 
FUNDAMENTOS  DE  SUPERVISÃO  EM  SERVIÇO  SOCIAL 
TÉCNICAS  DE  DICÇÃO 
SEMINÁRIOS  DE  EXTENSÃO  CULTURAL 
'Política  Externa  do  Extremo  Oriente:  prcparartdo-se  para  o  sóculo  XXI'; 
'O  conto  de  Macitado  de  Assis:  reflexos  de  um  final  de  século', - 
'O  Homem  e  a  Máquina:  o  impacto  da  computação  no  inundo  moderno'; 
*A  integração  da  Europa:  avanços  e  desafios'. 


Informaçõea/lnicríções;  CCf  /PUC 

Kuã  Marquês  de  S.  }hcente,  225 ‘Cssa  XV- Civea,  Rf 

T^.:  529-9212, 529-9335, 529-9376,  274-4148  •  FAX:  259-1642 


%  CURSOS  DE  ABRIL 


E  MAIO  DE  1994 


'  k  comunicaçAo  escrita  na  empresa . . . . 

'  aoministraçAo  de  cargos  e  salAmos - 

•  ADMINISTRADO  DC  COMPRAS - 

'  ADMINISTRAÇAO  de  ESTOOUES. - - - - - 

'  administraçAo  de  hotéis - - - 

'  administração  de  marketing  - - 

'  administraçAo  de  pequenas  e  médias  empresas - - — 

'  ADMINISTRAÇAO  DE  TREINAMENTO 

'  administraçAo  do  tempo - - - 

'  administração  rnancbra  I - - — - - - 

'  atendimento  ao  púbuco - 

•  AUDITORIA— _ — — - - - — — — 

•AUDITORUDE  SISTEMAS - 

•  bAsico  de  administração - 

'  bAsico  de  gerência  de  recursos  humanos - 

'  CHEPU  E  UDERANÇA - — - - 

'  COMPORTAMENTO  HUMANO  NA  EMPRESA - - 

■  CONTROUDORIA - - — — - - - 

•CUSTOS - - - 

•  DESENVOLVIMENTO  DE  EQUIPES  DE  TRABALHO - — — 

'  DESENVOLVIMENTO  GERENCIAL _ _ _ 

•  FLUXO  DE  CAIXA _ — ... - - 

’  OERÉNCtA  DC  VENDAS . . . . 

‘IMPOSTO  DE  RENDA  PESSOA  JURÍDICA - 

•  JOQOS  E  SIMULAÇÕES  PARA  PROFISSIONAIS  DE  RECURSOS 

HUMANOS  (nufiM) _ _ _ 

•  LEQISUÇAO  TRABALHISTA  EPREVIOENCIARIA - 

•  MATEMATKA  financeira  APLICADA . . — — — - 

•  NOÇÕES  DE  CONTABIUOADEEANAUSE  DE  BALANÇO - 

'  NORMAS  E  PROCEDIMENTOS  EM  UCITAÇÕES  (Diurno). - — - 

•  ORQANiaçÃO  DC  ARQUIVOS  E  OESTÀO  DE  DOCUMENTOS - — - 

'  ORQANIUÇAO  E  MÉTODOS - - - - - 

•  PUNEJAMENTO  E  CONTROU  GERENCIAL _ 

•  PUNEJAMENTO  ESTRATÉGICO  PARA  QUAUDADEm....— — — 

'  PUNEJAMENTO,  PROGRAMAÇÃO  E  CONTROLE  DA  PRODUÇÃO - - 

'  PROPAGANDÃ  PROMOÇÃO  E  MERCNANDISINOm.— — - - - 

’  OUAUDAOE  DE  SERVIÇOS - - - - - - - - - - 

•  RECRUTAMENTO  E  SELEÇÃO  DE  PESSOAL  - - - - 

•  SISTEMAS  DA  OUAUDADE  •  ISO  9000 - 

’  SUPERVISIONANDO  0  TELEMARKETINO _ — - 

•  TÉCNICAS  DE  REDAÇÃO  EMPRESARIAL  (Manbi) - - - 

•  PROGRAMA  DE  ATUALIZAÇÃO  EM  ADMINISTRAÇÃO 

FINANCEIRA.  PAAf  (ManhAl - - - - - 

Horário;  18h  46mirt  ás  21h  30min  -  de  2*  a  5*  feira 
Inscrições:  08h  30mln  às  20h30min  >-  de  2*  a  6*  feira 


_ 09J)5A0t.0« 

- 1104A0106 

_ IIJMAOLOe 

- 1104  A  10.05 

_ 09.06  A  01.00 

- 11.04A0106 

_ _ _ 1104  A  01.06 

00.05  A  01.00 

_ 1104  A  14.04 

— _ _ 11.04A0100 

I— 2504  A  0505 

_ _ 11.04  A  2004 

_ 02.05  A  19.05 

. . . ,,.11.04  A  01.05 

_ _ ..11.04  A  01.06 

—..09.05  A  12.05 

_ .>0005  A  01.00 

_ _ 16.05  A  01.00 

1 1.04  A  05.05 

_ — _ 23.05  A  0105 

.... - >0206  A  12.05 

_ 0205  A 1205 

»»..>.>  1104  A  0106 
- 1104  A  20.04 


_ 3&0SA01O6 

—>11.04  A  05.05 

- 16.05  A  01.05 

_ 11.04A0105 

_ 12.05  A 1305 

...11.04  A  05,05 
..—1104  A  01.06 

_ 11.04  A  28.04 

_ 11O4A2&04 

..>09.06  A  01.05 
..1104  A  05.05 

_ 11.04  A  28.04 

_ 09.05  A  01.06 

_ 1606  A  01.00 

_ 1104  A  2004 

_ 23.05  A  01.00 


11.04  A  09.08 


FUNDAÇAOQEfULIO  VARGAS  , 

Praia  dB  Botafogo,! Í90- sala  309  .• 

Telefones:  551-,1542  Ramais  112, 115  è  259  , 
551-2899  efôl‘2549  (diretos) ' 

.  ^  .  :-*ri,Fax:'552-^90 

Ê  indlspenoãvol  qça  bs  inscrições  Bejúm  fsllascòm  razoável  antecsdáncíft. 
porquanto  é  comum  esQptarem-s«  as  vagas  hem  antes  do  inicio  dos  cursos. 


Classificados 


Disque  JB 

(021) 

589-9922 


JORNAL  DO  BRASIL 


Radares  da  Amazônia  já: 
detectam  vôo  clandestino 


ORLANDO  FARIAS 


MANAUS  —  Quatro  dos  17  ra¬ 
dares  que  vão  compor  o  Sistema 
Integrado  de  Vigilância  da  Ama¬ 
zônia  (Sivam)  já  estão  instalados  e 
operando  experimentalmente  em 
Porto  Velho  (RO),  Tabatinga 
(AM),  São  Gabriel  da  Cachoeira 
(AM)  e  Boa  Vista  (RR).  Conside¬ 
rado  tão  audacioso  quanto  caro 
—  está  custando  ao  governo  bra¬ 
sileiro  USS  1  bilhão  —  0  projeto 
já  começa  a  apresentar  os  primei¬ 
ros  resultados  positivos. 

O  comandante  do  7®  Comando 
Aéreo  Regional  (Comar),  sediado 
em  Manaus,  major-brigadeiro 
Márcio  Callafange,  diz  que  as 
Forças  Armadas  já  registraram 
centenas  de  võos  clandestinos  de 
pequenas  aeronaves.  A  iniercep- 
taçào  dos  aviões  piratas  só  vai 
começar  quando  o  Exército  tiver 
estruturado  uma  brigada  de  heli¬ 
cópteros  transferida  do  Sul. 

O  Sivam  é  parte  de  outro  siste¬ 
ma  ainda  mais  amplo  —  o  Siste¬ 
ma  de  Proteção  da  Amazônia  (Si- 
pam)  —  e  foi  anunciado  pelo 
governo  no  ano  passado,  em  meio 


ao  impacto  do  massacre  de 
Índios  ianomâmis  em  Haximu, 
território  da  Venezuela,  por  ga¬ 
rimpeiros  brasileiros.  Quando  es¬ 
tiver  integrado  pela  rede  de  17’ 
radares,  o  sistema  terá  a  capaci? 
dade  de  registrar,  em  segundos,  a' 
movimentação  de  narcotraficán^ 
tes,  vóos  clandestinos  e  até  quei¬ 
madas.  '■ 

Satélite  —  Além  dos  radarlfi; 
0  Sivam  prevê  a  instalação  dè' 
quatro  estações-rede  de  comuni-, 
cação  e  a  utilização  do  satélite 
Brasilsat,  responsável  pela  grandé 
parcela  de  informações  a  serem 
emitidas.  O  satélite  brasileiro  está; 
localizado  em  órbita  sobre  a  cida^' 
de  de  São  Gabriel  da  Cachoeira. 

Segundo  o  comandante  do  T' 
Comar,  o  Sivam  está  tentando  cn-' 
contrar  saidas  criativas  para  supe¬ 
rar  as  dificuldades  de  infra-estru¬ 
tura  na  região.  Na  própria  cidade 
dc  São  Gabriel  da  Cachoeira,  o 
radar  do  sistema  está  funcionann 
do  e  consome  mensalmente  36  mil 
litros  dc  óleo  diesel.  Traia-se  de. 
uma  alternativa  mais  segura  queia 
energia  elétrica  para  mantê-lo  um 
pleno  funcionamento. 


Arquivo 


jí'  í'.  ' 


Os  radares  Já  começaram  a  registrar  centenas  de  võos  clandestinos 


Novos  processos  penais 
darão  rapidez  à  Justiça 


BRASÍLIA  —  O  prcsidenic  Ita- 
mar  Franco  envia  esta  semana  ao 
Congresso  Nacional  projeto  de  lei 
reformulando  o  Código  dc  Pro¬ 
cesso  Penal.  Elaborado  por  uma 
comissão  dc  19  juristas,  o  novo 
Código  dc  Processo  Penal  vai  acc- 
Jçrar  o  andamento  dos  processos 
na  JusliçarEnfre  as' principais- 
modificações  estão  a  sub.stituiçào 
da  prisão  por  trabalhos  à  comuni¬ 
dade  para  pequenos  delitos  c  a 
separação  de  presos  provisórios 
dos  já  condenados. 

O  anteprojeto  do  Código  de 
Processo  Ftnal  (CPP)  foi  apresen¬ 
tado  ontem  ao  ministro  da  Justi¬ 
ça.  Maurício  Corrêa,  pelo  presi¬ 
dente  da  comissão  e  ministro  do 
Superior  Tribunal  do  Justiça.  Sál- 
vio  de  Figueiredo  Tei.xeira.  No 
anteprojeto,  que  deverá  ser  publi¬ 


cado  no  Diário  Oficial  dc  hoje, 
está  prevista  u  modernização  llc' 
julgamentos  em  tribunais  do  júri  e, 
o  e.stabclecimcnto  dc  uma  única 
audiência  para  contravenções  e  c 
crimes  punidos  coni  detenção. 
“Pretendemos  dar  prioridade  ã 
informalidade  e  à  celeridade”, 
Uissc  Figueiredo. 

Para  as  penas  de  no  máximo 
dois  anos,  o  novo  Código  prevê  á 
reparação  do  duno  causado  peio 
acustido,  em  vez  de  prisão.  Para 
servidores  que  praticarem  iregula- 
ridades,  haverá  afastamento  ime¬ 
diato  da  função.  A  reformulaçãò 
do  atual  CPP,  que.  como  o  Códi¬ 
go  Penal  cm  vigor,  tem  mais  de  50 
anos,  começou  a  ser  elaborada 
por  determinação  do  ex-ministroí 
da  Justiça  Suulo  Ramos. 
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TELEFONES 
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SUCURSAIS 

ENDERtÇOS  CCP  mCTOME  TELEX 

SQlorCom  SJOü  t  Bi  K  Ed  D<m.i»;'aii(íiK  l7in9S«D)  Ki:Z3H88  lOtl 
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DEPTO  COMERCIAL 
NOTICIÁRIO 
REVISTAS 
CUkSSlFtCADOS 
ANWraOS  POR  TELEFONE 
ANUNCK)S  FÚNEBRES 


58S4S66 
58&4473 
S804049 
589  9927 
58S-4320 


CORRB8PONDENTES 

BELO  M0RI2ONTE.  MG  flua  GeZ|a|4'a5  977(406  (M180-10CI  031-273  2955 

PORTO ALECàRE  RS  R  J(»5(luAlenu(. 207(501  (906504811  051  2333556 

RECiEE.PE  Rua  Aurva.  295. 1710  (SOOSOOOI)  081-231  5063 

SALVADOR.  BA  A<  Amimo Cailos  M»9«(Wcs  2671.Í05  (418500001  071-3692986 

CURITIBA,  PR  Ruaa«Pw.236  (80060  KOI  041  382»» 


REPRESENTANTES  COMERCIAIS 

Minas  Gorais  Tol  e  Fax  (031)  273-3399  o  273-1616 • 
Espirito  Somo  Tq4  (027)  22S-b9l8  e  Fax  (027)  222- 
5023  •  Bahia/Sergipe  Tel.  c  Fax  (071)  3SI-17B4  • 
Paraná  Tel..  (041)  253-10-18  o  Fax  (041)  252-2844  • 
Santa  Catarina  Tol  (0482)  23-3968  e  Fax  (0482) 
22-6701  •  Rio  Grande  do  Sul  Te(  (05l|  233-3332  c 
Fox  lOSt)  233-3526  •  RJ  Interior  Tel  (02461  5  M0.'>1 
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ASSíNATURAS  (HMAtS  CIDADES 
ATENDIMENTO  AO  ASSíNANTE 
EXEMPLARES  ATRASADOS 


ses  5000 
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Redes  da  Cerj  cobrem  zonas  rural  e  urbana 


Samuel  Vieira 


‘Ceij-Rural’  atende  a  2  mil  proprietários  de  terra  em  2  anos  e  ‘Noite  Clara’  cria  30  mil  novos  pontos  de  luz  nos  centros  urbanos 


.Quem  mora  no  Rio  de  Janeiro, 
iip  estado  onde  95%  dos  12,8 
milhões  de  habitantes  estão  con- 
Qçntrados  na  área  urbana,  tem  di- 
fjculdade  de  imaginar  uma  cidade 
bçm  planejada,  que  disponha  de 
todos  os  serviços  públicos,  como 
iluminação  nas  ruas.  Mais  difícil 
ajnda  seria  conceber  a  mesma  in¬ 
fra-estrutura  no  campo,  incluindo 
a;rede  elétrica,  uma  das  condições 
fundamentais  para  desenvolver  a 
agroindústria. 

a.  Porém,  a  realidade  muda  de¬ 
pressa.  De  1991  até  hoje,  mais  de 
duas  mil  propriedades  rurais  rece¬ 
beram  instalações  elétricas  —  um 
número  que  vai  se  tornar  peque¬ 
no,  já  que  20  mil  novas  ligações 
serão  executadas  neste  ano.  Na 
zona  urbana,  outra  surpresa:  30 
mii  pontos  de  luz  foram  criados  e 
132  mil  lâmpadas  foram  trocadas 
nos  últimos  três  anos.  A  mudança 
õio  resultado  de  dois  programas 
executados  pela  Companhia  de 
Eletricidade  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  (Cerj),  o  Cerj-Rural  e  o 
Noite  Clara. 


O  programa  Cerj-Rural  foi 
lançado  em  1984,  e,  apesar  dos 
dez  anos  de  idade,  continua  em 
forma.  Um  convênio  entre  a  Se¬ 
cretaria  de  Minas  e  Energia  e  pre¬ 
feituras  fluminenses,  conjugado 
com  algumas  alterações  no  pro¬ 
grama,  deve  provocar  reflexos  na 
expansão  da  rede  elétrica  ainda 
este  mês.  Qualquer  produtor  ca¬ 
dastrado  como  consumidor  rural, 
e  cujo  potencial  de  carga  seja  de 
até  112,5  kVA,  pode  ser  atendido 
pelo  plano,  que  tem  um  prazo  de 
financiamento  de  cinco  anos. 

O  programa  Noite  Clara  é  bem 
mais  recente  —  surgiu  era  1991  — 
e  vem  sendo  desenvolvido  através 
da  integração  entre  a  administra¬ 
ção  municipal  e  o  governo  esta¬ 
dual,  já  que  a  iluminação  pública 
só  pode  ser  implantada  através  do 
trabalho  conjunto  da  Cerj  com 
cada  prefeitura.  A  parceria  está 
dando  certo.  Que  o  digam  os  mo¬ 
radores  de  municipios  como  Nite¬ 
rói,  Cabo  Frio,  Silva  Jardim  e 
Guapimirim. 


José  Maurício  reúne  prefeitos  em  Caho  Frio  e  garante  convénio  para  acelerar  a  distribuição  de  energia  elétrica  cm  Ioda  a  zona  rural  do  estudo 
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Produtores  em  alta 


Acordo  entre  Cerj  e  prefeitur 
acelera  distribuição  de  energ 


Novidades 

bem-vindas 

n  0  programa  Cerj-Rural  já 
não  c  mais  o  mesmo.  Desde  o 
mês  passado,  o  produtor  nirui  só 
paga  por  aquilo  que  for  cfcliva- 
meme  seu.  E.\cmplo:  antes  da 
alteração,  quem  linha  uma  pro¬ 
priedade  ao  lado  da  rede  elétrica 
dc  onde  parte  a  c.\tcnsào  pagava 
uma  taxa  igual  à  dc  quem  mora¬ 
va  mais  longe.  A  tarifa  era  calcu¬ 
lada  através  da  média  do  custo 
total  da  obra,  Agora,  o  produtor 
é  responsável  apenas  pelo  custo 
especifico  da  sua  extensão. 

Além  disso,  desde  março  do 
ano  passado,  quem  precisa  dc 
energia  elétrica  pode  optar  pela 
auto-construção,  uma  maneira 
muito  mais  rápida  dc  conseguir 
eletricidade.  Através  deste  siste¬ 
ma,  0  próprio  consumidor  exe¬ 
cuta  a  extensão,  e  depois  doa  a 
rede  para  a  Cerj,  que,  cm  troca, 
faz  a  ligação  com  as  linhas  de 
transmissão. 


Samuel  Vlslra 


projeto  de  eletrificação  rural 
ápfesentado  pelo  prefeito  de  Cabo 
Qto,  José  Bonifácio  Novelino,  pre¬ 
vê  .o  atendimento  a  todos  os  pro¬ 
prietários  de  terra  do  município, 
através  de  um  sistema  de  distribui¬ 
ção  que  vai  interligar  as  redes  elétri¬ 
cas  de  Araruama  e  Macaé.  “Quere¬ 
mos  aumentar  a  produtividade  e 
^limular  a  produção  de  arroz  e 
^do  de  corte”,  afirma  Bonifácio.  O 
projeto  está  pronto  para  ser  execu¬ 
tado,  e,  de  acordo  com  estimativas 
da  prefeitura,  as  obras  devem  ter¬ 
minar  em  novembro. 

7:0  plano  dc  eletrificação  vai  be¬ 
neficiar  254  produtores  rurais  de 
dez  comunidades  diferentes,  e  está 
orçado  em  cerca  de  US$  270  mil. 
A-prefeitura  espera  que  o  projeto, 
além  dc  difundir  o  uso  da  energia 
èfétrica,  estimule  a  mecanização  e 
à.irrigaçào,  através  da  compra  de 
tratores  e  da  abertura  de  canais. 
Qutras  atividades  económicas  que 
Pí)dem  ser  incentivadas  são  a  pro¬ 
dução  dc  mandioca,  aipim,  cana- 
^^açúcar  c  a  tapeçaria. 

_ Cabo  Frio  tem  unni  zona  rural 

dc  239  km-  —  uma  área  extensa 
se  comparada  ao  tamanho  do  mu- 
nicipio,  que  tem  310  km^  A 
maior  parte  das  propriedades  c  de 
pequeno  porte,  tem  mão-de-obra 
familiar,  e  se  desenvolveu  a  partir 
de  assen  lamentos  do  Incra.  “O 
governo  federal  cedeu  os  terrenos, 
inas  não  se  preocupou  com  a  in- 
rrii-cstrutura".  critica  o  secretário 
municipal  de  Abastecimento, 
l?aulo  Rodrigues.  “Não  podemos 
incentivar  o  crescimento  do  cam¬ 
po  sem  energia  elétrica." 

,  Como  0  projeto  prevê  um  in¬ 
vestimento  grande  demais  para  a 


O  programa  Cerj-Rural  está  re¬ 
novando  sua  energia.  Relançado 
em  dezembro  de  1992  com  prazos 
maiores  dc  financiamento,  o  pro¬ 
grama  ganhou  um  novo  impulso 
este  mês  com  a  criação  de  um  con¬ 
vênio  para  abastecer  por  completo 
as  zonas  rurais  de  diversos  municí¬ 
pios,  como  Cabo  Frio,  Silva  Jar¬ 
dim.  Araruama,  Rio  Bonito  e  São 
Pedro  D’Aldeia. 

“O  acordo  vai  acelerar  a  exten¬ 
são  da  rede  elétrica  e  garantir  a 
execução  do  programa,  não  impor¬ 
ta  qual  seja  a  conjuntura  politica”, 
afirma  o  secretário  estadual  de  Mi¬ 
nas  e  Energia,  José  Maurício,  que 
sugeriu  a  criação  do  convênio  nu¬ 
ma  reunião  dc  prefeitos  cm  Cabo 
Frio,  no  final  de  fevereiro.  O  acor¬ 
do  será  formalizado  até  o  final  de 
março,  após  o  levantamento  que 
está  sendo  realizado  por  técnicos  da 


Cerj  para  determinar  a  demanda 
por  ligações  elétricas  de  cada  muni- 
cipio. 

José  Maurício  sugeriu  a  realiza¬ 
ção  do  convénio  depois  de  receber 
do  prefeito  de  Cabo  Frio,  José  Bo¬ 
nifácio  Novelino,  um  projeto  de 
eletrificação  de  toda  a  área  rural, 
que  abrange  30%  da  cidade.  Cada 
prefeitura  está  elaborando  um  pro¬ 
jeto  semelhante,  com  o  auxilio  das 
gerências  regionais  da  Cerj.  O  obje¬ 
tivo  de  José  Maurício  é  estender  o 
convênio  a  todos  os  municipios  flu¬ 
minenses.  “A  energia  elétrica,  assim 
como  0  gás  natural,  vai  aumentar  a 
produtividade  do  campo  e  alavan¬ 
car  os  projetos  econômicos  do  inte¬ 
rior".  acredita. 

O  acordo  deve  aumentar  ainda 
mais  a  procura  pelo  programa 
Cerj-Rural,  que  sofreu  várias  modi¬ 


ficações  desde  1991,  como  a  dilata¬ 
ção  dos  prazos  de  pagamento  e  a 
redução  dos  custos  que  devem  ser 
cobertos  pelo  consumidor.  “Hoje,  o 
programa  está  muito  mais  acessível 
e  eficaz",  assegura  o  presidente  da 
Cerj,  Sérgio  Falcão,  que  também 
participou  do  encontro  em  Cabo 
Frio. 

Otimismo  também  não  falta  do 
outro  lado.  "A  extensão  da  rede 
elétrica  vai  gerar  muitos  empre¬ 
gos”,  comemora  o  prefeito  de  Ara¬ 
ruama.  Henrique  Valadares,  que, 
assim  como  o  prefeito  de  São  Pedro 
D’Aldeia.  Rodolfo  Pedrosa,  já  tem 
outra  sugestão  para  a  Cerj:  estender 
0  convênio  para  o  centro  urbano, 
onde  a  empresa  realiza  os  progra¬ 
mas  Uma  Luz  na  Escuridão,  exclusi¬ 
vo  para  fiimilias  de  baixa  renda,  c 
Noite  Clara. 


Bonifácio:  estimulo  à  produção 


administração  municipal,  José 
Bonifácio  acredita  que  a  partici¬ 
pação  da  Cerj  é  fundamental. 
“Somente  com  a  atuação  da  Se¬ 
cretaria  de  Minas  e  Energia  será 
possivel  tocar  uma  obra  dc  grande 
porte  como  essa,  e  por  isso,  o 
convênio  entre  a  Cerj  e  as  prefei¬ 
turas  é  um  passo  muito  importan¬ 
te",  afirma.  José  Maurício  é  quem 
está  mais  confiante  no  sucesso  do 
acordo.  “Ao  levar  a  energia  elétri¬ 
ca  para  o  campo,  vamos  desin¬ 
char  0  Grande  Rio.  desenvolver  a 
agroindústria  c  c.stimular  o  mer¬ 
cado  do  interior  numinense”, 
acredita. 


Noites  mais  tranqüilas  em  Niterói 

■  Ruas  principais  Parceria  em 

g3.nu8.rn  luz  e  veiculos.  o  sistema  já  foi  instala-  Energia,  José  Maurício.  .Agora,  o  Olia|lÍlllÍrÍlll 


Às  vezes,  a  melhor  fomia  de  aju¬ 
dar  é  não  atrapalhar.  Foi  o  que  a 
Ccij  fez  em  Guapiimrim,  um  muni¬ 
cípio  com  60  mil  luibitanlcs  e  locali¬ 
zado  a  60  Km  do  Rio,  que  sc  eman¬ 
cipou  de  Magé  em  dezembro  de 
1990.  De  acordo  com  o  prefeito 
Nelson  Costa  Mello,  o  Nelson  do 
Posto,  foi  a  liberdade  dc  atuação 
dada  pela  empresa  ao  município 
que  pegnitiu  a  realização  de  obras 
dc  iluminação  pública. 

Guapimirim  herdou  dc  Magé 
parte  das  dividas  deste  município 
com  a  Cerj,  provocadas  pela  arreca¬ 
dação  insuficiente  da  Taxa  dc  Ilumi¬ 
nação  Pública  (TIP).  Destinada  à 
manutenção  da  iluminação  pública 
e  ã  execução  de  obras  de  extensão,  a 
tarifa  mal  cobria  os  custos  do  pri¬ 
meiro  serviço.  Por  causa  disso,  nos 
dois  anos  seguintes  à  emancipação, 
nenhuma  extensão  dc  rede  foi  reali¬ 
zada  cm  Guapimirim. 

Assim  que  Nelson  do  Posto  to¬ 
mou  posse,  porém,  foi  realizado  um 
acordo  entre  a  Ceij  e  a  administra¬ 
ção  municipal,  que  incluiu  a  rejeição 
das  dividiLs  da  TIP.  Mescs  depois, 
começaram  as  obras  de  iluminação 
pública,  realizadas  com  recursos  da 
prefeitura  c  supervisionadas  pela 
Cerj.  “José  Mauricio  foi  muito  com- 
precasivo",  elogia  Nelson.  “Ele  en¬ 
tendeu  que.  apesar  da  situação  fi¬ 
nanceira.  o  municipio  necessitava 
da  luz  elétrica." 

Noventa  por  rento  da  área  urba¬ 
na  de  Guapimirim  já  foi  atendida. 
Antes  das  obras,  as  nuis  da  cidade 
dispunham  de  lâmpadas  de  mercú¬ 
rio  de  100  em  lüO  m  e.  hoje.  têm 
lâmpadas  dc  vapor  de  sódio  de  50 
em  50  m.  O  projeto  se  tomou  parte 
do  programa  Noite  Clara,  já  que 
conta  com  a  colaboração  da  Ceij.  A 
empresa  não  só  está  au.viliundo  a 
prefeitura  na  execução  das  obras, 
como  também  reforçou  a  carga  da 
subestação  que  abastece  a  ddade, 
para  permitir  a  expansão  da  rede.  A 
Ceij  também  está  e.xccutando  em 
Guapimirim  o  programa  i'ma  Luz 
na  Esatridão. 


Mãos  à  obra 

o  prefeito  de  Cabo  Frio. 
José  Bonifácio,  acredita  que  a 
Cerj  têm  muito  trabalho  a  fa¬ 
zer  na  cidade.  Segundo  ele. 
Cabo  Frio  tem  demanda  sufi¬ 
ciente  para  dobrar  o  número 
de  pontos  de  luz  existentes 
nas  ruas  do  municipio.  c  que 
hoje  somam  cinco  mil.  A  ilu¬ 
minação  pública  do  centro  da 
cidade  já  foi  totalmcntc  recu¬ 
perada  e  padronizada.  Para  a 
alecria  dos  veranistas. 


Silva  Jai’diiii 

.  A  noite  vai  ficar  mais  clara  em 
Silva  Jardim.  No  dia  8  de  maio, 
data  de  aniversário  do  municipio, 
serão  inauguradas  diversas  obras 
do  programa  de  iluminação  públi¬ 
ca,  da  Cerj.  .Ao  todo.  serão  benefi¬ 
ciados  três  bairros  da  cidade,  on- 
dé  moram  mais  dc  3ü(J  familias.  A 
prefeitura  e  a  Cerj  vão  trocar 
também  as  lâmpadas  de  80  W  que 
iluminam  as  ruas  principais  por 
outras  dc  400  W. 


Projeto  beneficia  51  produtores 

“'Não  ê  só  de  iluminação  públi-  mil  habitantes.  É  era  Silva  Jardim 

uti'  que  Silva  Jardim  precisa.  O  que  será  realizada  uma  das  maio- 

municipio  ê  um  dos  mais  interes-  res  obras  do  programa  na  região: 

siiilos  na  realização  do  convênio  a  eletrificação  de  51  propriedades 

para  acelerar  0  CtT/-/?H/Y//.  já  que  rurais,  localizadas  na  Serra  da 

a  zona  urbana  ocupa  apenas  30%  Caatinga.  A  Cerj  começa  a  execu- 

dos  956  Km*  da  cidade,  que  ê  a  lar  o  projeto  ainda  este  mês.  e 

quinta  maior  do  estado  e  tem  22  deve  terminá-lo  em  maio. 

Rapídinlio 

Os  turistas  podem  ficar  mais 
tranquilos.  , Através  do  programa 
Noite  Clara,  a  Estrada  dc  Mangui- 
nhos,  que  dá  acesso  a  Búzios  e 
atravessa  o  centro  da  cidade,  in¬ 
clusive  a  badalada  Rua  das  Pe¬ 
dras,  foi  iluminada  com  210  lâm¬ 
padas  de  400  \V.  .A  obra.  que 
cobriu  uma  extensão  de  sete  quiló¬ 
metros  c  custou  CRS  .30  milhões, 
foi  realizada  em  tempo  recorde: 
uma  semana.  .Agoia.  a  entrada  do 
paraisii  ficou  mais  iluminada. 


10  kiii  de  luz 

Cabo  Frio  também  tem 
.Niiite  Clara.  E  como.  C*onie- 
çam  este  mês  as  obras  do 
maior  projeto  de  iluminação 
pública  da  Região  dos  Lagos, 
que  vão  ligar  o  centro  da  ci¬ 
dade  ao  assentamento  de 
Jangara.  atravessando  10 
km  de  áreas  c.irentcs.  Com 
previsão  p.ira  terminar  em  ju¬ 
lho.  as  obras  vão  custar  CRS 
60  milhões.  .A  prefeitiir.i  tam- 
Kmi  vai  asfaltar  as  ru.is. 


I^ilerói:  avenuias  rpte  cortam  cidade  ganham  iluminação  diferenciada  com  lâmpadas  dc  vapor  dc  séidio 


terça-feira,  15/3/94 


BRASIL 


Guerra  à  Aids  tem  US$  250  milhões 

■  Convênio  com  o  Banco  Mundial  prevê  a  compra  de  200  milhões  de  preservativos 


BRASÍLIA  —  O  governo  brasilei¬ 
ro  assina  amanhã  convênio  no  va¬ 
lor  de  USS  250  milhões  com  o  Ban¬ 
co  Mundial  para  o  programa  de 
prevenção  à  Aids  durante  os  próxi¬ 
mos  quatro  anos.  O  último  levanta¬ 
mento  do  Ministério  da  Saúde  de¬ 
monstrou  que,  até  janeiro,  existiam 
48.166  pessoas  no  Brasil  contami¬ 
nadas  pelo  virus  HIV.  São  Paulo  é 
0  estado  de  maior  incidência: 
27.414  pessoas  contaminadas.  Em 
seguida,  vem  o  Rio  de  Janeiro  com 
7.619  casos. 

O  convénio  cora  o  Banco  Mun¬ 
dial  será  assinado  pelo  ministro  da 
Fazenda,  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso,  e  prevê  um  empréstimo  de 
USS  160  milhões  do  Bird  ao  Brasil, 
A  contrapartida  do  governo  brasi¬ 
leiro  será  de  USS  90  milhões.  Esses 
recursos  serão  aplicados  em  quatro 
áreas:  prevenção  da  Aids;  assistên¬ 
cia  médica,  legal,  psicológica  e  so¬ 
cial  aos  grupos  de  pessoas  infecta¬ 
das  pelo  virus  HIV;  vigilância 
epidcmiológica  (detectar  quais  os 
.  grupos  que  estão  sendo  mais  atingi¬ 


dos  pela  doença)  e  desenvolvimento 
institucional  (acompanhamento  da 
aplicação  dos  recursos  para  o  com¬ 
bate  à  Aids). 

A  maior  parte  dos  USS  250  mi¬ 
lhões  do  con- 


custa  entre  USS  0,70  e  USS  1,  nos 
Estados  Unidos  custa  USS  0.3. 
“Além  disso,  a  indústria  brasileira 
não  é  capaz  de  produzir  200  milhões 
de  preservativos”,  disse  Lair,  expli¬ 
cando  que  0 


OS  NUMEROS  DA  AIDS 


Sv*'vf>\v/  ^  . 


venio  com  o 
Bird  -  preci¬ 
samente  USS 
108,8  milhões 

paTarpr 

venção  da  Brasil _ _ 

Aids.  Só  este 
ano,  0  gover¬ 
no  pretende  comprar  200  milhões  de 
preservativos  para  atender  à  deman¬ 
da  da  população.  “Vamos  abrir  uma 
licitação  internacional  para  aquisição 
de  200  milhões  de  camisinhas",  afir¬ 
mou  ontem  Lair  Guerra,  coordena¬ 
dora  do  Programa  Nacional  de 
Combate  à  Aids.  Uma  das  razões 
para  a  aquisição  de  preservativos  no 
exterior,  explicou  Guerra,  é  o  bai.xo 
preço  do  produto  e  a  qualidade.  En¬ 
quanto  no  Brasil  um  preservativo 


Brasil  produz 
50  milhões  de 
preservativos 
ao  ono. 

No  ano 
passado,  o 
governo 
comprou  18 
milhões  de 
camisinhas  através  da  Organização 
Mundial  de  Saúde.  Seis  milhões  já 
chegaram  ao  Brasil  e  foram  distri¬ 
buídos  através  do  Sistema  Único  de 
Saúde.  Os  12  milhões  restantes  de¬ 
vem  chegar,  segundo  Lair  Guerra, 
até  0  dia  4  de  abril  próximo.  “Essas 
camisinhas  serão  distribuídas  ime¬ 
diatamente”,  afirmou.  Ela  obser¬ 
vou  ainda  que  a  posição  da  Igreja 
Católica,  que  condena  o  uso  de  pre¬ 
servativos,  está  atrapalhando  o  tra¬ 
balho  do  Ministério  da  Saúde. 


O  governo  também  pretende  di¬ 
rigir  0  programa  de  prevenção  á 
Aids  aos  usuários  de  drogas,  incen¬ 
tivando-os  a  usar  seringas  descartá¬ 
veis  ou  como  lavà-las  adequada¬ 
mente.  “Vamos  incentivar  os 
usuários  de  drogas  a  não  comparti¬ 
lhar  as  seringas",  disse  a  coordena¬ 
dora  do  Programa. 

Com  a  assistência  médica,  legal, 
psicológica  e  social  dos  grupos  de 
pessoas  infectadas  pelo  virus  HIV, 
0  governo  gastará  US$  89  milhões. 
Esses  serviços  serão  prestados  pelo 
Sistema  Único  de  Saúde  cm  300  hos¬ 
pitais  da  rede  do  Inamps.  Uma  das 
idéias  é  que  os  pacientes  terminais  de 
Aids  sejam  atendidos  em  cosa  e  que 
as  internações  só  sejam  feitas  em  últi¬ 
mo  caso.  O  convênio  a  ser  assinado 
com  0  Banco  Mundial  prevê  o  repas¬ 
se  de  USS  9  milhões  para  o  Rio  de 
Janeiro  e  de  USS  15  milhões  para  o 
estado  de  São  Paulo  ao  longo  dos 
próximos  quatro  anos. 


JORNAL  DO  BRASHr- 


Arnlldo  Schutz  —  26/1 1/93  -  - 


SUS  submeterá  seis  mil  hospitais  a  auditoria 


Beíitilui,  segundo  Vieira,  critica  empresários  sem  ter  "conhecimemo" 

t  •  !*•'// 

Vieira  critica  Betinho  :: 


laridades  na  aplicação  dos  recursos 
serão  aplicadas  as  punições  previs¬ 
tas  em  lei",  disse.  Ela  acrescentou 
que  serão  necessários  cerca  de  dois 
meses  para  se  ter  uma  primeira 
análise  parcial  dos  resultados  da 
inspeção.  O  Ministério  da  Saúde 
pretende  ainda  realizar  pesquisa 
junto  aos  usuários  sobre  a  qualida¬ 
de  dos  serviços  prestados  pela  rede 
hospitalar  pública. 


Com  0  objetivo  de  traçar  uma  blico  e  na  aplicação  dos  recursos 
radiografia  de  toda  a  rede  pública  repassados  pelo  Ministério  da  Saú- 
hospitalar  do  Pais,  0  Ministério  da  de. 

Saúde  iniciou  ontem  uma  auditoria  è  que,  a  cada  30  dias, 

geral  nos  cerca  de  seis  mil  hospitais  sejam  inspecionados  mil  hospitais, 

credenciados  ao  Sistema  Único  de  f  '"''Palores  visitem 

fciici  A  A  cerca  de  16%  da  rede  em  cada  Es- 

Saude  (SUS).  A  mspcçuo,  que  de- 

\cra  durar  os  proximos  seis  me.ses,  inspecionados  134  hospitais  em  São 
pretende  apontar  as  principais  defi-  Paulo,  1 1 1  cm  Minas  Gerais,  96  no 
ciências  na  área  de  atendimento  pú-  Paraná,  70  cm  Goiás.  67  no  Rio 


Grande  do  Sul,  66  na  Bahia  c  64  no 
Rio  de  Janeiro.  Essa  auditoria  será 
feita  simultaneamente  em  unidades 
hospitalares  das  capitais  c  do  inte¬ 
rior. 

Segundo  Nadja  Maria  Memeri 
Lordêlo,  auditora-chefe  do  Minis¬ 
tério  da  Saúde,  a  fiscalização  não 
tem  caráter  meramente  punitivo. 
“Mas  caso  sejam  detectadas  irregu- 


e  dá  receita  econômica 


Andrade  Vieira  deixou  claro  ■ 
que  0  fim  da  inflação  vui  diminuir. 
0  poder  dos  bancos  na  cconomiq. 
Segundo  ele.  se  a  inflação  chegar" 
a  zero  ou  perto  de  zero,  os  bancos  ' 
vão  demitir  funcionários.  “Quan¬ 
to  maior  a  inflação,  maior  o  mó-’’ 
vimento  nos  bancos.  Com  o  finí  ’ 
da  inflação,  será  necessário  urn 
plano  de  crescimento  para  absor-" 
ver  esse  mercado  de  trabalho  cm 
outras  áreas",  disse  o  senador.  "•[ 

“Esforço”  —  Ele  criticou  a  : 
proposta  do  ministro  do  Traba¬ 
lho,  Walter  Barelli,  de  diminuir-a- 
jornada  de  trabalho  para  a  gera¬ 
ção  de  novos  empregos.  "O  quc‘ó ' 
Brasil  precisa  é  de  mais  esforço  e 
trabalho.”  Finalmente,  sugeriu  as. 
medidas  que,  na  sua  opinião,  de¬ 
veriam  ser  tomadas  para  a  volta 
do  crescimento  económico:  diiífí- ' 
nuição  dos  impostos  das  empresas 
c  dos  encargos  trabalhistas. 

Andrade  Vieira  participou  on¬ 
tem  de  um  almoço  com  executivas 
de  empresas  do  Rio,  proniovidc^ 
pelo  Banco  da  Mulher.  Depoii, . 
conversou  a  portas  fechadas  corrij 
0  ex-prefeito  do  Rio  Marccllo" 
Alencar  (PSDB). 


O  senador  José  Eduardo  An¬ 
drade  Vieira  (PTB-PR),  pré-can¬ 
didato  à  Presidência  pelo  PTB  e 
dono  do  banco  Bamerindus,  criti¬ 
cou  ontem  o  sociólogo  Herbert  de 
Souza,  0  Betinho,  coordenador  da 
campanha  contra  a  miséria  e  o 
desemprego.  “No  aspecto  econó¬ 
mico,  falta  a  ele  conhecimento  ne¬ 
cessário  para  dar  a  receita",  disse 
Andrade  Vieira. 

Irritado  com  as  afirmações  dc 
Betinho,  que  acusou  os  empresá¬ 
rios  de  ter  pouco  interesse  pela 
campanha,  José  Eduardo  disse 
que  0  sociólogo  não  conhece  a 
realidade  “das  empresas,  dos  ban¬ 
cos,  da  economia  como  um  todo  e 
da  classe  trabalhadora”.  “Tem 
muita  gente  falando  coisas  que 
não  conhece”,  afirmou  o  senador, 
embora  garanta  ter  “  muito  res¬ 
peito  pelo  Betinho  c  pela  campa¬ 
nha”. 

O  senador  e  banqueiro  afir¬ 
mou  que  "há  mais  de  dez  anos” 
defende  as  propostas  que  Betinho 
faz  hoje,  de  retomada  do  cresci¬ 
mento  para  a  geração  de  empre¬ 
gos.  “Sou  banqueiro,  tenho  mais 
de  50  mil  empregados  e  sei  o  que  è 
preciso  fazer  para  a  retomada  do 
crescimento.” 


Garcia  Meza  deve  ir  hoje  para  Brasília 


SÃO  PAULO  —  O  ex-presi¬ 
dente  da  Bolivia,  Luiz  Garcia 
Meza.  deverá  ser  transferido  hoje 
para  Brasilia,  onde  aguardará  o 
julgamento  do  pedido  de  extradi¬ 
ção  no  Supremo  Tribunal  Federal 
(STF).  Preso  pela  Policia  Federal 
na  sexta-feira  em  São  Paulo  com 
documentos  falsos,  junto  com  .seu 
ex-ajudunte  de  ordens,  coronel 
Gualberlo  Rico  Rasmussen.  o  cx- 
dilador  está  recolhido  numa  cela 
especial  destinada  a  oficiais  do 
Estado  Maior  da  Policia  Militar 
paulista,  no  quartel  do  Regimento 
de  Policia  Montada. 

O  quartel  tem  a  presença  per¬ 
manente  de  cerca  dc  600  homens 
da  cavalaria  da  PM  e  fica  cm 
frente  ao  prédio  que  abriga  a 


Rondas  Ostensivas  Tobias  dc 
Aguiar  (Rota),  a  temida  tropa  dc 
choque  da  PM  paulista  —  o  que. 
por  si  só.  desestimularia  qualquer 
tentativa  de  fuga.  Pelo  comporta¬ 
mento  do  cx-general,  essa  é  uma 
providência  que.  aparentemente, 
nem  passa  pelos  seus  planos  e 
nem  preocupa  a  PM.  Ontem,  ele 
tomou  banho  de  sol,  recebeu  os 
jornais  entregues  por  um  advoga¬ 
do.  deu  um  telefonema  para  a 
Bolivia  (a  cobrar)  e  pediu  empres¬ 
tado  a  um  oficial  o  livro  Do  jar¬ 
dim  do  éden  à  era  de  aquorius,  de 
Greg  Brodosky.  um  tratado  sobre 
medicina  natural.  “Ele  aceitou  a 
prisão  com  naturalidade  e  está 


0  homem  acusado  dc  implantar 
ura  regime  de  terror  na  Bolivia  e 
de  abrir  as  portas  de  seu  pais  ao 
tráfico  de  cocaína  na  conspiração 
militar  que  ficou  conhecida,  cm 
1 980,  como  o  golpe  do  pó. 

“Quem  poderia  imaginar?  Ele 
até  era  simpático,  mas  não  entra 
mais  aqui  nem  que  seja  liberta¬ 
do”,  disse  0  porteiro  Luis  Mel- 
quias  da  Silva.  “Será  que  ainda  há 
perigo?",  perguntou,  assustada, 
uma  moradora  que  só  ontem  sou¬ 
be  da  prisão. 

A  Policia  Federai  ainda  não 
está  convencida  dc  que  o  cx-dita- 
dor  boliviano  pretendia  apenas  se 
esconder  cm  São  Paulo  e  investiga 
seu  possivel  envolvimento  com  o 
tráfico  dc  drogas. 


tranquilo”,  diz  o  tenente-coronel 
Ubirajara  Dias  Fernandes,  res¬ 
ponsável  pela  sua  custódia. 

Reunião  —  O  apartamento 
onde  Meza  morou  clandestina¬ 
mente  durante  quase  um  ano  com 
Maria  Divina  Gomes  de  Azevedo, 
de  22  anos,  no  Edifício  Maison  de 
Tulon,  na  Rua  Nhu-Guaçú,  270, 
Campo  Belo,  Zona  Sul,  está  va¬ 
zio.  Os  moradores  ficaram  assus¬ 
tados  depois  que  a  identidade  de 
Meza  foi  descoberta. 

O  sindico  do  prédio,  José  Rai¬ 
mundo  Ponciano,  foi  obrigado  a 
fazer  uma  reunião  para  explicar 
aos  moradores  que  não  sabia  que 
0  inquilino  do  apartamento  41  era 


General  dos  EUA 


GPBRASIl 

Dia  27  de 
mar(o/94 . 

Interlagos, 
São  Paulo 


vem 

aliviar  tensões  militares 
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MINISTÊRtODEMINASEENEROtA 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  PÚBUCA  9.847.309^3 

Objeto:  Projeto,  fornecimento,  construção,  montagem  e  operação  asabtida  de  um 
sistema  de  tratamento  de  efluentes  por  lódo  ativado  com  capacidade  nominal  de 
1700  m3/hoTa  na  Refinaria  Landulpbo  Alves  -  RLAM. 

Procedimento  da  lldtaçáo:  1*  fase;  Pró  qualificação;  2’  fase:  Apresentação  de 
proposta  técnica  e  proposta  comerciat 

Endereço  para  consulta/aquisiçáo  do  edital  de  pré-qualificaçáo:  CONEST  • 
Rodovia  BA  523,  km  4,  Matarlpe/BA,  a  partir  de  15/3/94,  após  prévia  solicitação 
pelo  telefone  604-2378. 

Entrega  da  documentação  de  pré-quallficaçâo:  1 5/4/04  às  9h,  no  endereço  aclm& 


Amazônia  e  o  Centro  de  Instru-”' 
ção  de  Guerra  na  Selva.  Em  Bra¬ 
sília,  será  recebido  pelo  ministro" 
do  Exército,  Zenildo  Lucena,  é"" 
pelo  ministro-chefe  do  Estado-., 
Maior  das  Forças  Armadas" 
(Emfa),  Arnaldo  Leite  Pereira, 
além  de  outras  autoridades  das 
três  forças;  c,  no  Rio,  visitará^O" ' 
Comando  de  Operações  Navais," 
O  Comando  Militar  do  Leste  e  o 
Comando  da  Brigada  de  Infan-"' 
taria  Pára-Quedista.  • ' " 

O  pai  dc  McCaffrey  lutou  na 
Itália,  durante  a  Segunda  Guer-. . 
ra  Mundial,  ao  lado  de  tropas 
brasileiras.  E  o  próprio  McCaf¬ 
frey  integrou  as  tropas  da  OrgaTZ 
nizaçào  dos  Estados  AmericanóL^' 
(OEA)  que.  em  1965,  ocuparam 
a  República  Dominicana,  co-'; 
mandadas  pelo  general  brasilei-_ 
ro  Hugo  Penasco  Alvim.  .  i 


ANA  MARIA  MANDIM 

Corraspondenld 

WASHINGTON  —  O  general 
Barry  McCaffrey,  novo  chefe  do 
Comando  Sul  das  Forças  Arma¬ 
das  dos  Estados  Unidos,  chega 
hoje  a  Manaus,  a  primeira  escala 
de  sua  visita  ao  pais,  a  convite  do 
general  Geise  Ferrari,  chefe  do 
Comando  de  Operações  Terres¬ 
tres.  A  visita  se  estenderá  até  o  dia 
19  c  está  sendo  interpretada  como 
um  sinal  de  melhora  nas  relações 
dos  militares  brasileiros  e  ameri¬ 
canos,  tornadas  tensas  no  ano 
passado,  quando  tropas  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  fizeram  exercícios  na 
Colômbia,  no  Peru,  no  Equador  e 
na  Guiana.  As  manobras  foram 
promovidas  pelo  antecessor  de 
McCaffrey  no  Comando  Sul,  com 
sede  no  Panamá. 

Era  Manaus,  McCaffrey  visi¬ 
tará  0  Comando  Militar  da 


•  Vôo  especial  no  F-1 00  da  TAM. 
Saída  domingo  òs  8:00  h  do  Santos 
Dumont.  Retorno  ò  tarde. 


•  Traslado  Aeroporlo/Autódromo/ 
Aieroporto 

*  Brínaes:  bolsa  Soletur, 
boné  e  kit  lanche. 
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Setor  6:  Popular,  Ironie  ã  lelo  oposlo 

242,00  URVs  p/  pessoa. 


MINISrtfllO  DE  MINAS  E  ENEBOIA 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.026.94-6 

Objeto:  Serviços  de  manutenção,  recarga  e  pintura  de  extintores  de 
incêndio,  skid‘s  de  pó  e  espuma,  cilindros  de  ar  respirável  e  cilindros 
de  C02,  por  um  prazo  de  730  (setecentos  e  trinta)  dias  corridos. 
Edital  encontra-se  à  disposição  para  consulta  e/ou  obtenção  no  Setor 
de  Contratos  da  Região  de  Produção  do  Sudeste  (RPSE)  •  Av.  Elias 
Agostinho,  665,  sala  102,  Bloco  B,  em  Macaã/RJ.  A  aquisição  da 
documentação  será  mediante  apresentação  de  comprovante  de 
pagamento  no  valor  de  CRS  6.000,00  (seis  mil  cruzeiros  reais). 
Recebimento  das  documentações  e  propostas:  Ola  20/4/94,  às  14h, 
na  RPSE,  ocasião  em  que  será  Iniciada  a  abertura  dos  envelopes  de 
documentação. 


CONSUttE  0 
SEU  AGENTE 
DE  VIAGENS 


Setor  A.  Enlroda  da  Rela  dos  Boxes 

288,00  URVs  p/  pessoa. 


Setor  C:  Frenie  ò  Rela  Principal  e  aos  Boxes 

288,00  URVs  p/  pessoa. 


FURNAS 

CENTRAIS  B^miCMS  8A. 


Ciranda  da  Morte  recomeça 

Com  a  alegação  de  na  Delegacia  de  Fur-  ontem,  com  sinais  dc 
que  pretendem  reedi-  tos  e  Roubos  de  Belo  enforcamento.  O  dc- 
lãr  a  Ciranda  da  Mor-  Horizonte  mataram  legado  VValdomiró"' 
le  —  movimento  ini-  dois  colegas,  Enilson  Pascoal  acredita  que  . 
ciado  em  85  por  Pereira  da  Silva.  24  os  presos  matarão  ou-' 
presos  mineiros  em  anos,  e  Adalberto  Oli-  iros  detentos.  A  DRF' 
protesto  contra  a  su-  veira.  de  43.  Os  eor-  está  com  202  presos, 
perlotação  nas  celas  pos  foram  encontra-  mais  que  o  dobro  da  — 
— ,  três  presos  detidos  dos  na  manhã  de  capacidade. 

Justiça  revoga  piisão  de  niédieo 

o  Tribunal  de  Jus-  xualmente  dc  suas  pa-  Cunha,  que  não  che-f'-- 
tiça  do  Distrito  Fede-  cientes.  Ao  resogar  a  gou  a  ser  detido,  per-  .* 
ral  concedeu  habeas-  prisão  do  medico,  o  manecerá  internado- 
corpus.  revogando  a  desembargador  Pedro  Goldemu 

pndo  lemporúna  do  R«a,d,-l  a™  .,lwu  dJ;,  ™VdaM’„íhar.  . 
íinçcoloEisla  \asto  que  ele  Icm  rcsidcncia  ddejada  Détoa  Mc. . 
Rcxlngues  da  Cunha,  fi.xa  na  c.ipital  eé  réu  ne/ès.  vai  reiterar  o  - 
acusado  de  abusar  se-  primário.  Va>eo  d.i  pedido  de  prisão. 


MINISTêRtO 


ELETROBRÁS^ 

AVISO  DE  ALTERAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  N»  CO.N.DAS.G.0008.93  -  CONDUTO  FORÇADO 

1  FURNAS  —  Centrais  Eléliicas  S  A  loina  público  que.  em  virtude  das  altoraçúes  efeluadas  no 
EdilaI  da  Lialação  em  roforíncia.  o  apresentação  dos  Documentos  do  Habilitação  Pieliminar  e 
Propostas  lica  transferida  para  as  1 0  hoias  do  dia  30  03  94  e  o  abofiura  das  Propostas  das 
ompic-sns  Iwbilitadas  para  as  1 1  horas  do  dia  03  05  94,  ambas  no  Rua  Real  Grandeza,  21 9  -  Bloco 
B.  sala  209  Maiores  informações  no  Diário  Oficial  da  União  de  f  1 . 1 4  e  1 5  do  março  de  1 994 

Departamento  do  Aquisição  Especial 


PETROT.EO  BHASILEinO  S.A 


BRASIL 

niaàoiyn>QO%  \ 

MINISlEfllO  DE  MINAS  E  ENERGIA 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 
TOMADA  DE  PREÇOS  N»  650.1.004.94.7 

Objeto;  Serviças  de  informática  no  gerenciamento  de  uma  rede  Novell 
para  o  centro  de  Pesquisas  e  Desenvolvimento  Leopoldo  A.Miguez 
de  Mello  (CENPES).  pelo  prazo  de  24  (vinte  a  quatro)  meses, 
podendo  ser  estendido  por  igual  ou  inferior  período. 

Habilitação:  Empresas  cadastradas  na  PETROBRÃS,  item  2.10.1.1, 
grupos  A.  B  ou  C  ou  que  atenderem  a  todas  as  condições  exigidas 
para  cadastramenio  até  o  3^  (terceiro)  dia  anterior  à  data  do 
recebimento  das  propostas,  observada  a  necessária  qualificação 
para  a  Tomada  de  Preços, 
informações:  Telel.;  (021)  598.60B8  -  598.6035. 

Consulta  e/ou  obtenção  do  Edital:  PETROBRÁS/CENPES/DIAP/ 
SETRAT,  Sala  9225  -  Coroa  Central  -  Quadra  7,  Ilha  do  Fundão.  Rio 
de  JanoIro/RJ. 

Valor  do  Edital;  11  URVs 

Entrega  das  propostas;  30/03/04  às  10  horas. 


PETUOLEO  BRASILEmO  SA. 


MINISTÉRIO  DE  MINAS  E  ENERGIA 

AVISO  DE  ADIAMENTO 
CONCORRÊNCIA  PÚBLICA  N°  9.847.323.93 

Comunicamos  o  Adiamento  de  Licitação  para  adequação  à  Medida 
Provisoria  n®  434. 

Abertura  das  propostas:  15.04.94,  às  9h. 

O  Aviso  do  Edital  foi  publicado  no  Diário  Oficial  da  União  em  25/1/94 
e  27/02/94 
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lastro  vê  Especialistas  aprovam  nova  Nova  técnica  beneficia 

^Bosnia 
^  Parque 


«  j  i»  1.  •  „::_  transplante  de  coração 

101*I1l1£1  C10  iftZ©!*  llp03.SpiI*flÇ&0  jerusalÈM  — Umanovatee-  kenazi  desenvolveu  uma  técnica 

JL  i  tiira  ijpci>nvnlvirl9  nnr  ntn  ripnti«.  niiR  pmnreoa  soIucôes  de  sódÍQ  23. 


ministro  do  Meio  Ambiente 
Vj/  e  da  Amazônia  Legal,  Ru- 
boBs  Ricupero  lamentou  ontem 
ndUio  0  estado  de  abandono  em 
qilTse  encontra  o  Parque  Nacio¬ 
nal  da  Tijuca  e  chegou  a  compa¬ 
rai  òs  abrigos  recentemente  refor- 
mkdos  com  os  destroços  da 
Bôsnia:  “Nunca  vi  vandalismo 
igOal.  Só  não  levaram  os  tijolos 
ptjcque  era  dincil.  Isso  sem  falar 
n^Capela  Mayrink,  que  teve  qua¬ 
dros  de  Portinari  roubados”,  ob- 
sc^u  Riciipero,  lembrando  que 
a  ^egurança  é  uma  atribuição 
constitucional  dos  estados. 

O  ministro  passou  o  inicio  da 
tarde  de  ontem  no  Jardim  Botâni- 
CQrdiscutindo  o  futuro  do  casarão 
que-sedia  a  administração  do  Par- 
qujNacional  da  Tijuca,  que  inex- 
pli^vclmente  fica  na  Gávea,  ao 
lado  da  15*  DP,  ao  invés  de  fun¬ 
cionar  dentro  do  parque.  Até  o 
compositor  Tom  Jobim  foi  defen¬ 
der  a  pretensão  do  presidente  da 
Fundação  Brasileira  de  Conser\'a- 
çào  da  Natureza  (FBCN),  Jairo 
Costa,  que  quer  transformar  o  es¬ 
paço  no  Centro  Cultural  do  Meio 
Ambiente,  em  permuta  com  um 
imóvel  em  Guaraqueçaba,  litoral 
dd' Paraná,  usado  há  nove  anos 
pelíi  Ibama. 

De  repente,  o  velho  casarão, 
cheio  de  mato  crescendo  no  jar¬ 
dim.  passou  a  ser  cobiçado.  Tam¬ 
bém  0  Jardim  Botânico,  segundo 
seu-  diretor,  Wanderbilt  Duarte, 
go^i^laria  de  mudar  para  lá  o  equi¬ 
pamento  guardado  nos  cerca  de 
mii  metros  quadrados  da  oficina 
de  carpintaria,  que  seria  transfor¬ 
mada  em  teatro. 

“A  gente  tem  que  zelar  pelo  sono 
das  ervinhus”,  brincou  Tom  Jo¬ 
bim,  justificando  seu  interesse  em 
se^engajar  á  causa  do  casarão. 
"Acompanho  muito  essas  coisas 
dn  Floresta.  Quando  era  garoto  o 
mgto  era  o  paraíso,  onde  não 
existia  perigo,  a  não  ser  o  das 
cobras.  Hoje  a  gente  encontra 
bandidos”,  arrematou. 

•O  ministro  Ricupero  se  mos¬ 
trou  simpático  à  idéia  da  FBCN  e 
prometeu  agendar  outra  audiên¬ 
cia  com  a  fundação  em  sua  próxi¬ 
ma  viagem  ao  Rio,  no  dia  cinco 
de  abril. 

Algas  podem 
diminuir  o 
efeito  estufa 

TÓQUIO  —  Cientistas  japone¬ 
ses  anunciaram  que  as  algas  mari¬ 
nhas  podem  ajudar  a  conter  o 
aquecimento  global  (efeito  estu¬ 
fa),  por  absorverem  grande  quan¬ 
tidade  de  dióxido  de  carbono. 
“As  algas  lèm  quatro  vezes  mais 
capacidade  de  absorver  o  C02 
que  as  florestas”,  disse  um  porta- 
voz  do  coordenador  dos  estudos, 
Nobuiyuki  Nishkawa. 

Os  cientists  acreditam  que  as 
algas  ajudariam  a  compater  a 
chuva  ácida,  por  absorverem,  co¬ 
mo  nutrientes,  os  ácidos  nilroso  e 
sulfürico  causadores  do  fenóme¬ 
no, Ainda  há  problemas  a  resol¬ 
ver,  como  definir  a  quantidade  de 
algas  marinhas  c  a  temperatura 
coffeta  em  que  devem  se  desen¬ 
volver",  disse  0  porta-voz. 


Braço-robô 
é  testado  na 
Colnmbia 

Cabo  canaveral,  eua  — 
Com  a  conclusão  dos  principais 
testes  de  microgravidade  espacial, 
os  astronautas  da  missão  Colum- 
bia  começaram  a  realizar  ontem 
pesquisas  com  um  novo  sistema 
de'controle  do  braço-robô  da  na¬ 
ve,,  . 

Os  astronautas  utilizaram  um 
no.vo  sistema  formado  por  três 
câmeras  de  video,  um  espelho  e 
um  computador  para  movimentar 
com  maior  precisão  o  braço-robò 
de  15  metros  de  comprimento  co¬ 
locado  no  compartimento  de  car¬ 
ga  da  Columbia.  "Esta  experiên¬ 
cia  vai  determinar  com  que 
precisão  podemos  controlar  o 
braço  na  construção  de  uma  esta¬ 
ção  espacial",  informou  Pierre 
Thuot,  astronauta  da  Columbia. 
A  missão  tem  seu  retomo  a  Cabo 
Canaveral  previsto  para  as  lOh  de 
sexta-feira  (hora  de  Brasília). 


Técnica  de  nienos  risco  atinge  primeiras  camadas  de  gordura 


MARSELHA.  FRANÇA  —  Novas 
técnicas  de  lipoaspiraçâo  permitem 
a  retirada  da  gordura  de  forma  su¬ 
perficial,  quase  “à  flor  da  pele”.  O 
procedimento  é  adequado  para  tra¬ 
tar  os  casos  considerados  mais  sim¬ 
ples,  como  as  celulites,  com  resulta¬ 
dos  mais  seguros  e  poucos  riscos  de 
se  criarem  rugas  e  ondulações  na 
pele. 

A  conclusão  é  de  cerca  de  300 
especialistas  que  se  reuniram  sema¬ 
na  passada  em  Marselha,  no  Se¬ 
gundo  Congresso  Internacional  de 


Lipoplastia,  que  contou  com  a  pre¬ 
sença  do  papa  brasileiro  da  cirurgia 
plástica,  Ivo  Pitanguy. 

Segundo  relato  do  evento,  até 
dois  anos  atrás,  os  mestres  da  li- 
poaspiração  proibiam  que  a  gordu¬ 
ra  fosse  aspirada  a  menos  de  um 
centímetro  abaixo  da  derme.  Novos 
materiais  e  cânulas  mais  finas,  no 
entanto,  tomaram  possível  uma  in¬ 
tervenção  superficial,  onde  não  só 
SC  elimina  a  gordura  excessiva,  co¬ 
mo  remodela-se  o  corpo,  esf^ial- 
mente,  nádegas  e  pernas.  As  lipoas- 


piraçôes  superficiais  requerem 
formação  especial  do  médico. 

Segundo  Ivo  Pitanguy,  convida¬ 
do  de  honra  do  congresso  e  home¬ 
nageado  com  a  Medalha  de  Marse¬ 
lha,  da  prefeitura  da  cidade,  a 
lipoaspiraçâo  superficial  é  um  re¬ 
curso  a  mais  na  medicina  estética. 
"Em  alguns  casos,  usa-se  este  pro¬ 
cedimento  para  complementar  uma 
lipoaspiraçâo  profunda,  principal¬ 
mente  em  pessoas  mais  velhas.  Em 
outros  casos,  ela  sozinha  pode  fazer 
efeito",  explica. 


JERUSALÈM  —  Uma  nova  téc¬ 
nica,  desenvolvida  por  um  cientis¬ 
ta  israelense,  permite  conservar 
em  melhores  condições  os  cora¬ 
ções  empregados  em  transplantes. 
A  novidade  foi  apresentada  na 
edição  de  ontem  do  jornal  israe¬ 
lense  Maariv. 

Pesquisas  conduzidas  nos  últi¬ 
mos  20  anos  mostraram  que  a 
deterioração  do  músculo  de  um 
coração  destinado  a  um  trans¬ 
plante  sempre  vem  acompanhada 
de  acúmulo  de  líquidos  (hidrop- 
sia). 

Para  contornar  este  problema, 
0  cientista  israelense  Nadir  Asli- 


kenazi  desenvolveu  uma  técnica 
que  emprega  soluções  de  sódio  23, 
cobalto  59  e  imagens  por  resso¬ 
nância  magnética  (IRM)  que  ava-_ 
liam  as  funções  de  várias  células' 
simultaneamente.  Desta  forma, 
torna-se  possível  medir  o  volume 
das  células  e,  conseqücntcmentc, 
0  acúmulo  de  liquidos  no  cora¬ 
ção. 

Atualmente  a  medição  das  cé¬ 
lulas  cardíacas  é  feita  através  de 
microscópios  eletrônicos,  mas  es¬ 
ta  técnica  é  estática  e  não  dá  con¬ 
ta  do  processo  dinâmico  da  hi- 
dropsia,  que  sempre  ocorre  com 
grande  velocidade. 


A  R^rtirDe 
A  Hidfíovia 


Hoje, 
-Rvraná 


OsTE  Cinco 


Eclusa  da  Usina  HidrclciricaTiês  Irmios. 

Hoje,  com  a  presença  dos 
presidentes  do  Brasil,  Argentina, 
Bolívia,  Uruguai  e  Paraguai,  o 
Governo  de  São  Paulo  inaugura 
a  eclusa  da  Usina  Hidrelétrica 
Três  Irmãos,  no  Rio  Tietê. 

Essa  obra,  seguida  da  inaugu¬ 
ração,  em  breve,  da  eclusa  da 
barragem  de  Jupiá,  permitirá  o 
avanço  da  HidroviaTietê-Paraná 
até  Itaipu,  na  fronteira  com  o 
Paraguai. 


BII\S1L 

Beio  HonioAic 


B0U\'L\ 


ARGLVriNA 


Bueno»  AírciO 


Serão  ao  todo  2.400  quilôme¬ 
tros  de  caminhos  navegáveis, 
fazendo  a  produção  agrícola  do 
Centro-Oeste  e  das  indústrias 
de  São  Paulo  chegar  até  as  fron¬ 
teiras  do  País. 

Na  oportunidade  da  inaugu¬ 
ração,  os  cinco  presidentes 
assinam  também  a  Carta  de  Três 
Irmãos,  documento  que 
permitirá  ações  conjuntas  para 
conclusão  da  hidrovia,  Icvando-a 


até  o  coração  da  America  do  Sul. 

É  a  Hidrovia  Tietê-Paraná 
transportando  as  riquezas 
do  Mercosul,  promovendo  o 
desenvolvi¬ 
mento  e  a 
integração 
latino-ame¬ 
ricana. 


HIDROVIA  DO  MERCOSUL 


SECRETARIA 
DE  ENERGIA 


GOVERNO  DE  SÃO  PAULO 

COivISTRUINDO  UM  FUTURO  MELHOR 
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Sitiados  pelo  Crime 


Para  o  cidadão  que  mantém  em  dia  os  seus 
compromissos,  paga  impostos  e  respeita  a  lei, 
a  estatística  do  marginalismo  no  fim  de  semana  é 
indigesta.  Uma  estatística  que  não  se  cura  com 
desculpas  oficiais  esfarrapadas  nem  com  o  desinte¬ 
resse  dos  governantes.  Afinal,  como  curar  a  de¬ 
pressão  do  cidadão,  cm  face  das  modalidades 
usuais  de  crimes  e  da  falta  de  perspectiva  que  causa 
a  constatação  da  inferioridade  da  lei?  Isso  sem 
falar  no  baixo  astral  provocado  pela  certeza  de  que 
0  criminoso  mantém  a  iniciativa,  aumentando  a 
distância  em  relação  à  autoridade  intimidada.  Até 
quando  será  necessário  conviver  com  as  formas 
ostensivas  da  criminalidade  que  fizeram  do  Rio 
uma  cidade  absolutamente  indefesa? 

O  final  da  semana  destacou  três  episódios  que 
deviam  merecer  a  atenção  dos  políticos,  que  pen¬ 
sam  neles  próprios  e  não  se  lembram  dos  cidadãos, 
que  pagam  impostos  c  a  quem  pedem  votos  pro¬ 
metendo  acabar  com  isso.  Primeiro  quadro:  O 
bicheiro  José  Scafura,  Piruinha  para  os  intimos, 
quis  comemorar  a  libertação  do  neto  que  havia 
sido  scqüestrado  e  optou  por  um  churrasco  para 
40  comensais.  Só  que  escolheu  o  endereço  errado 
para  o  rega-bofe:  o  Instituto  Penal  Vieira  Ferreira 
Neto,  cm  Niterói.  Como  as  visitas  são  limitadas  ao 
máximo  de  seis  por  detento,  a  superlotação  foi  um 
achincalhe  ao  principio  da  autoridade. 

A  inversão  de  valores  e  de  papéis  foi  completa:  o 
chefe  do  plantão  penitenciário  aceitou  o  absurdo 
como  fato  consumado.  Isto  è,  nada  fez  para  impedir 
nem  interromper  a  farra  dentro  do  presidio.  O  prin¬ 
cípio  da  prisão  é  segregar  o  condenado,  pelo  j^rigo 
que  representa  para  a  sociedade.  Por  força  da  inver¬ 
são  de  valores,  a  segregação  se  tomou  um  privilégio  e 
serve  para  impedir  penetras  nas  festas  dos  bicheiros 
cumprindo  pena  na  prisão.  O  chefe  do  plantão  carce¬ 
rário  considerou  natural  a  transgressão  da  norma 
baixada  pelo  Desipe,  do  qual  é  funcionário:  "A  carne 
era  dele.  Eu  não  podia  fazer  nada." 

Podia  pedir  reforço.  Poderia  limitar  o  número  de 
visitantes  ou  detenninar  que  a  comemoração  se  fizes¬ 
se  na  rua,  enquanto  Piruinha  acompanhava  a  alegria 
de  dentro.  Por  que  não  apreender  a  carne  e  doá-la  a 
um  asilo?  Em  último  caso,  podia  pedir  demissão. 
Como  cena  extra,  outro  bicheiro  presente.  Luizinho 
Drummond.  recebeu  cumprimentos  formais  pela  vi¬ 
tória  da  Imperatriz  Lcopoldinense  no  Sambódromo. 
Depois  de  tudo  que  se  viu  ás  claras,  os  cidadãos 
esperam  que  o  funcionário  de  plantão  seja,  no  míni¬ 
mo,  demitido.  Podem  esperar  cm  vão,  porque  a 
policia  do  Rio  já  se  tornou  um  caso  de  polícia. 

Segundo  quadro  do  movimentado  final  de 
semana  policial:  um  negociante  de  automóveis  cm 
Vitória,  56  anos,  trafegava  pela  RJo-Tcrcsópolis  e 
foi  cercado  por  sete  homens  armados,  que  atraves¬ 
saram  um  carro  na  estrada.  O  fato  é  costumeiro 
mas  ganhou  um  toque  de  originalidade  e  lançou  a 
moda  de  sequestradores  usarem  em  serviço  másca¬ 
ras  de  PC  Farias.  Evidentemente,  não  foi  para 
intimidar,  mas  para  zombar  das  autoridades  que 
nào  se  sentem  alcançadas  pelo  abuso  da  criminali¬ 
dade  que  desacredita  as  instituições  e  os  governan¬ 


tes,  como  quem  se  diverte  à  grande  com  tudo  isso. 
As  conseqüências  não  afetam  o  negócio  marginal, 
que  prospera  com  a  queda  da  autoridade. 

Não  se  passa  mais  um  dia  sem  um  seqüestro, 
como  uma  espécie  de  lembrete  de  que  não  existe 
polícia  nem  vontade  de  proteger  a  sociedade.  Os 
cidadãos  se  sabem  desamparados  de  lei  e  autorida¬ 
des.  Carros-fortes  são  cercados,  metralhados  e 
saqueados  numa  rotina  que  desacredita  a  capaci¬ 
dade  policial  do  Rio  e  instila  socialmente  uma 
insegurança  que  nem  sequer  merece  consideração 
dos  governantes.  As  autoridades  só  se  fazem  ouvir 
para  dizer  que  há  exagero  do  noticiário,  mas  não 
do  banditismo.  Há  mais  crimes  no  Rio  do  que  a 
policia  fica  sabendo. 

O  marginalismo  se  consolidou  a  tal  ponto  que 
qualquer  assaltante  al  primo  caiiio  enuncia,  en¬ 
chendo  a  boca,  e  com  ênfase  de  veterano:  "Esta  é 
uma  operação  do  Comando  Vermelho.”  É  mentira 
deslavada  ou  blefe  primário,  porque  nào  existe 
Comando  Vermelho  nem  de  qualquer  outra  cor. 
Não  há  capacidade  de  coordenação  de  tantos  gru¬ 
pos  marginais,  que  se  formam  e  se  mantém  ao 
sabor  da  omissão  policial  ou  da  conivência  de 
policiais.  As  iniciais  CV  são  uma  sigla  para  enga¬ 
nar  trouxas.  Não  há  Comando  Vermelho,  como 
não  há  policia  com  que  a  sociedade  possa  contar. 
Há  marginalismo  sem  reação  do  poder  público. 
Com  o  enunciado  do  nome  que  virou  marca  do 
crime,  os  policiais  se  dão  por  satisfeitos  porque 
simulam  a  superioridade  dos  bandidos  e  se  fazem 
de  vítimas  administrativas  da  falta  de  recursos  c 
dos  salários.  Raramente,  apenas  como  exceção, 
um  assalto  não  tem  na  ação  ou  no  comando  um 
ex-policial  militar  ou  civil,  quando  nào  da  ativa. 

O  terceiro  quadro,  sem  originalidade  mas  de 
especial  valor  simbólico,  foi  a  prisão  de  um  deteti- 
.  ve  da  Policia  Civil,  depois  de  quatro  assaltos  suces- 
'  sivos  em  Copacabana,  apresentando-se  às  vitimas 
como  policial  (só  faltou  mostrar  a  carteirinha). 
Com  a  féria  subia  a  Ladeira  Tabajara  para  com¬ 
prar  a  droga  que  o  reciclava  para  novo  assalto.  Da 
quarta  vez,  se  deu  mal.  Uma  patrulha  providen¬ 
ciou  reforço  e  a  operação  conjunta,  reunindo  qua¬ 
tro  outras,  conseguiu  prendê-lo.  O  espanto  oficial 
se  limitou  à  verificação  de  que  o  detetive  assaltava 
a  700  metros  do  19®  BPM,  e  não  que  fosse  policial. 

Houve  uma  cena  extra,  na  qual  o  crime  fez  o 
papel  da  polícia  e  da  justiça.  Traficantes  detiveram 
e  puniram,  com  um  tiro  na  mão  esquerda,  três 
assaltantes  que  invadiram  um  ônibus  para  roubar 
(não  pelo  roubo,  mas  por  ter  sido  perto  da  favela 
onde  são  concessionários  do  tóxico).  Uma  passa¬ 
geira,  nào  tendo  onde  pedir  ajuda,  dirigiu-se  aos 
traficantes,  sob  as  barbas  das  autoridades  cio  Rio. 
Os  assaltantes  com  as  mãos  feridas  procuraram  o 
hospital,  declararam  o  crime  e  foram  socorridos 
mas  nào  puderam  scr  presos.  Não  tinha  havido 
queixa.  Viva  o  fonnalismo! 

O  contribuinte  diariamente  se  pergunta  -  afinal, 
quem  manda  no  Rio?  E  o  próprio  eco  da  pergunta 
que  as  autoridades  não  respondem,  se  incumbe  de 
esclarecer:  ninguém  manda,  ninguém  obedea’. 


Senha  para  o  Futuro 


No  momento  em  que  se  inaugura  o  mandato  de 
Eduardo  Frei  Ruiz-Tagle.  segundo  presidente 
chileno  do  periodo  democrático,  reintroduzido  em 
1990  depois  de  uma  ditadura  de  16  anos.  os  indices 
macroeconômicos  de  seu  pais  são  cm  tudo  invejáveis. 
De  1989,  último  ano  completo  do  governo  do  general 
■Augusto  Pinochet,  a  inllaçào  caiu  de  21,4%  para 
12,2%  em  1993,  último  ano  completo  de  Patrício 
Alwyn.  Nos  último  quatro  anos.  a  economia  cresceu 
27,3%,  0  desemprego  reduziu-se  a  4,4%  e  os  40%  da 
população  que  viviam  na  miséria  e  na  probreza 
diminuiram  para  cerca  de  27%.  -  --  - 

Estes  números  indicam  que  se  o  regime  demo¬ 
crático  chileno  soube  manter  o  equilíbrio  das  con¬ 
tas  públicas  e  a  inflação  sob  controle,  conquistas 
da  ditadura  militar,  mostrou-se  bem  mais  eficaz 
socialmentc,  resgatando  gradativamente  a  dívida 
social  agravada  no  periodo  autoritário.  A  eleição 
de  Frei  —  outro  democrata-cristão  —  traduz  nesse 
contexto  o  desejo  de  continuidade  do  atual  modelo 
econômico,  a  reafirmação  da  crença  na  democra¬ 
cia  política  e  a  vontade  de  eliminar  a  pobreza. 

Eduardo  Frei  mostra  ter  percebido  a  mensa¬ 
gem  ao  dizer  que  a  sua  primeira  tarefa  será  a 
continuidade  c  a  segunda  a  introdução  das  corre¬ 
ções  necessárias  para  que  o  modelo  econômico 
chileno  se  tome  socialmente  mais  justo.  Continui¬ 
dade.  por  exemplo,  significa  prosseguir  na  luta  con¬ 
tra  o  gigantismo  do  aparato  estatal,  manter  altos 
padrões  éticos  na  administração  pública,  abrir-se 
para  o  mercado  sul-americano  e  para  o  Acordo  de 
Lívtc  Comércio  da  América  do  Norte  (Nafta). 

.As  correções  sociais  serão  desencadeadas  por 
um  investimento  inicial  de  USS  1  bilhão  cm  infra- 
estrutura  e  pelo  lançamento  de  uma  decidida  revo¬ 
lução  educacional.  Frei  pretende  modificar  a  men¬ 
talidade  ainda  eivada  de  “individualismo  destruti¬ 
vo"  e  pelo  capitalismo  predatório.  O  solidarismo 
que  propõe  se  apóia  firmemente  em  uma  economia 
saneada  e  que  por  isso  voltou  a  crescer  com  vigor. 

Frei  está  convencido,  com  ra/ào.  de  que  os 
paises  que  eliminaram  o  subdesenvolvimento  o  fize¬ 
ram  através  de  um  firme  apego  a  políticas  econômi¬ 


cas  e  sociais  a  longo  prazo,  no  mínimo  durante  duas 
décadas.  Se  Patrício  Alwyn  c  seu  “crescimento  com 
igualdade”  conseguiram  reduzir  o  nivcl  de  pobreza 
extrema  de  14%  para  9%  da  população.  Frei  preten¬ 
de  erradicá-la  até  o  ano  2000. 

O  Chile  parece,  portanto,  ter  se  livrado  do  falso 
dilema  latino-americano  de  ter  de  escolher  entre  a 
democracia  formal  injusta  e  o  coletivismo  autoritário 
c  estagnante.  A  promessa  do  novo  presidente  vai 
neste  sentido:  “Nào  queremos  nunca  mais  os  privilé¬ 
gios  para  alguns  e,  para  o  resto,  o  que  sobra.” 

Ao  mesmo  tempo,  o  novo  ministro  da  Fazenda. 
Eduardo  Animat,  já  declarou  que  irá  acelerar  o 
processo  de  privatização  para  financiar  com  a  venda 
de  estatais  programas  integrados  de  gastos  sociais  e 
desregulamentar  ao  máximo  a  economia.  Mas  a 
concentração  de  investimentos  nas  áreas  da  educação 
e  da  saúde  terá  como  complemento  um  processo  de 
especialização  da  economia  e  de  diversificação  de 
suas  exportações.  Não  foi  por  acaso  que  o  presidente 
Clinton  foi  representado  na  posse  de  Frei  por  Mickey 
Kantor,  representante  do  Comércio  Exterior  ameri¬ 
cano,  que  levou  a  Santiago  a  promessa  de  que  o 
Chile  será  o  próximo  pais  a  integrar  o  Nafta. 

Há  por  certo  ainda  a  sombra  política  projeta¬ 
da  pela  subordinação  do  poder  civil  ás  Forças 
Armadas.  Pela  Constituição  do  periodo  militar,  o 
poder  de  preencher  os  principais  postos  da  hierar¬ 
quia  militar  é  do  Comandante  do  Exército,  ainda  o 
velho  general  Augusto  Pinochet.  O  mandato  do 
ex-ditador  vai  até  1997  e  só  com  sua  extinção 
estará  encerrada  a  fase  de  "democracia  vigiada”, 
O  mecanismo  de  nomeação  do  Conselho  de  Segu¬ 
rança  Nacional  e  da  Corte  Constitucional  não  são 
democráticos.  Mas  alterações  institucionais  para 
torná-los  mais  democráticos  deverão  ser  negocia¬ 
das  por  um  acordo  nacional. 

hnpimanie  no  Chile  é  a  mudança  de  gerações: 
muitos  dos  ministros  que  iriio  aaxiliar  o  presidente  Frei 
têm  hoje  cerca  de  40  anos.  Quando  Pinochet  chegou  ao 
poder,  estavam  saindo  do  curso  secundário.  Podem 
assim  seguir  em  frente  com  a  desenvoltura  dt»  que  não 
viveram  pcssoalmente  os  traumas  do  passado. 
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Prefeito  César  Maia 

Sou  pai  dc  duas  crianças.  Fábio  e  Sylvia  Oliveira  dos  Santos 
que,  infciizmcntc,  estudam  no  Cicp  Bento  Riibiào.  na  Rocinha. 

Gostaria  dc  saber  do  prefeito  César  Maia  quando  c  que  a 
Constituição  vai  scr  cumprida  cm  no,sso  município,  c  meus  filhos, 
assim  como  dezenas  dc  outras  crianças,  terão  direito  a  ensino. 
Estamos  caminhando  para  o  final  do  trimestre  c  o  prefeito  ainda 
não  contratou  professores.  (...)  Efisio  Taumaturgo  dos  Santos  — 
Rio  de  Janeiro. 

□ 

O  prefeito  do  Rio  continua  se  preocupando  com  perfumarias. 
Anuncia  agora  um  programa  Rio  Cidade  que  dará  "cara  nova" 
ao  Rio,  com  a  ajuda  dos  arquitetos  e  artistas. 

Sem  desmerecer  os  profissionais  convocados,  creio  que  o  Rio 
precisa  dc  muito  mais  que  retoques  artisticos.  (...)  O  prefeito 
deveria  sc  preocupoar  cm  usar  os  recursos  municipais  para  ativi¬ 
dades  mais  essenciais,  tais  como:  implcmcnlar  sistemas  dc  trans¬ 
porte  urbano  c  estacionamento  público  inlcligcnlcs  c  eficientes, 
criar  e  informatizar  um  sistema  para  controle  c  autorização  dc 
transporte  c  entrega  dc  cargas,  acertar  dcfinilivamcnie  uma  políti¬ 
ca  conjunta  com  o  governo  do  estudo  que  permita  á  prefeitura  ter 
jurisdição  c  poder  de  policia  sobre  o  trânsito  da  cidade,  reformu¬ 
lar  0  caótico  c  cxccssivamcnte  lento  sistema  dc  sinais  de  trânsito 
que  estimula  c  mesmo  induz  á  infração,  e  tapar  os  incontáveis 
buracos  nas  ruas.  Antes  que  a  cidade,  mesmo  "perfumada"  com 
faixas  coloridas  nas  calçadas,  arcos  c  obeliscos,  sucumba  a  um 
colapso  de  tráfego  urbano  dentro  dc  mais  algum  tempo.  Jean- 
Paul  Terra  Prates  —  Rio  dc  Janeiro. 


Detran 

As  constantes  reclamações  enca¬ 
minhadas  ã  assessoria  de  Comunica¬ 
ção  Social  do  Dciran.  sobre  a  demo¬ 
ra  no  recebimento  da  Carteira  dc 
Habilitação,  fizeram  com  que  viésse¬ 
mos  a  público  esclarecer  as  dificul¬ 
dades  que  a  Diretoria  dc  Habilitação 
vem  encontrando  c  que  implicaram 
na  demora: 

Durante  vários  anos  a  Diretoria 
de  Habilitação  não  tinha  qualquer 
tipo  dc  controle  na  emissão  e  na 
expedição  das  carteiras,  e  o  registro 
da  CNH  era  leito  dc  forma  manual. 

Para  reformular  esse  quadro  o 
presidente  do  Detran.  procurador  de 
Justiça  Luiz  Anlonio  Ferreira  de 
Araújo  e  a  diretora  dc  Habilitação, 
promotora  de  Justiça  Karla  Maria 
dc  Carvalho,  desencadearam  uma 
verdadeira  maratona  dc  esforços  c 
recursos  para  estruturar  toda  u  Di¬ 
retoria  de  Habilitação,  equipando 
todos  os  setores  com  icmiinais  de 
computador  e  informatizando  os 
serviços. 

(...)  Sabemos  que  o  atraso  causa 
transtorno  para  o  usuário  mas.  den¬ 
tro  de  pouco  tempo,  este  portará  um 
documento  sério  e  de  validade  in¬ 
contestável.  Esclarecemos  ainda  que 
iodos  os  motoristas  habilitados  de¬ 
vem  solicitar  a  sua  renovação  dc 
exame  dc  vista  itfl  dias  antes  do  pra¬ 
zo  de  validade.  Jã  os  candidatos  à 
primeira  habilitação  dexem  comprar 
cm  qualquer  papelaria  o  formulário, 
que  contém  todas  as  explicações,  e 
pagar  no  Banerj  o  DAD  Habilita¬ 
ção  (Documento  dc  .Arrecadação  do 
Detran)  no  valor  de  duas  Uferj. 
Após  efetuar  o  pagamento,  o  candi¬ 
dato  deverá  marcar  no  Detran  dia  e 
hora  em  que  deseja  fazer  os  exames. 
No  Rio.  podem  scr  feitos  na  Gávea. 
(Rua  Rodrigo  Otávio  n®  200)  e  na 
Zona  Oeste  (Estrada  Arlinir  Rios 
s  n.  em  Campo  Grande) 

Estamos  á  disposição  para  informar 
sobre  os  scrv  iços  prestados  pelo  Dc- 
iraii.  ã  Rua  Visconde  do  Rio  Branco 
55.  térreo.  Cemnv  RJ.  lel:  222-2201. 
Liiiz  \.  .Aramis.  assessor-chefe  de 
Comunicaçâu  Social  do  Detran  — 
Rio  dc  Janeiro. 

Hebroii 

.Ao  ler  js  cartas  dos  leitores  Al¬ 
fredo  Fr.ijdenbergc  Fernando  Isl.im 
.Al-Fgyptí'  publicadas  no  JB  de  4 


lembrci-mc  do  grande  jornalista  c 
político  Carlos  Lacerda.  Em  I94X, 
quando  foi  criado  o  estado  de  Israel 
pela  ONU.  Carlos  Lacerda,  como 
jornalista  do  Correio  da  Manhã,  fez 
as  reportagens  sobre  os  aconteci¬ 
mentos  no  Oriente  Médio. 

Dc  volta  ao  Brasil,  publicou  o 
livro  "Como  foi  perdida  a  paz",  on¬ 
de  cic  afirma  que  no  mesmo  momen¬ 
to  cm  que  foi  criado  o  estado  dc 
Israel  deveria  ler  sido  criado  o  esta¬ 
do  da  Palestina.  Branca  dc  Moraes 
Lcmgruhcr —  Niterói  (RJ). 

Hebe 

o  Congre.sso  Nacional  ficou  me¬ 
lindrado  com  as  declarações  de  He¬ 
be  Camargo  c  diz  que  vai  processá- 
la.  Porém  esquece  que  a  apresenta¬ 
dora  disse  0  que  todos  nós  jã 
sabemos  c  que  c  verdade.  Com  hon¬ 
rosas  exceções,  também  achamos 
que  SC  traia  dc  um  Congresso  ca¬ 
lhorda.  hipócrita,  comprometido 
com  interesses  espúrios,  incompe¬ 
tente  c  gazeteiro.  Este  missivista 
aguarda  o  processo.  Agora,  que  seus 
membros  —  como  os  anões  da  cor¬ 
rupção  e  outros  gigantes  que  lã  se 
encontram  —  são  uma  vergonha, 
não  temos  dúvida  e  o  JORN.AL  DO 
BRASIL  tem  mostrado  esse  estado 
de  coisas.  I’r(if.  Alberto  .Alves  —  Rio 
dc  Janeiro. 

□ 

Hebe  está  dc  parabéns.  Alguém 
leria  que  usar  de  coragem,  erguer  a 
voz.  para  dizer  o  que  a  maioria  dos 
brasileiros  .sente  mas  sc  cala.  Cala 
por  que?  Porque  num  pais  democrá¬ 
tico.  ou  melhor,  que  se  diz  demotrá- 
lico.  não  se  pode  dizer  a  verdade  que 
sc  c  processado,  castigado,  preso. 
(...) 

O  Congresso  vive  vazio  mesmo. 
Os  parlamentares  trabalham  pou- 
quissimo  c  recebem  muito.  Deve¬ 
riam  se  envergonhar  c  nào  dizer  que 
vão  processar  alguém  que  está  di¬ 
zendo  .1  verd.idc  (...)  Maria  .Apareri- 
da  de  l.nurdes  .Andere  Dias  —  Rio  de 
.laneiro. 

□ 

O  mais  decepcionante  c  dcsani- 
mudor  é  o  fjio  de  que  a  sra  Hebe 
('.imargo  esta  com  toda  a  razão. 
Penso,  e  como  eu  muita  gente,  que 
está  na  hora  das  legiões  começarem 
a  exercitar  mu  fúria  c  esquentar  os 
motores  ile  sciis  urutus  Carlos  C.  de 
Assis  —  Rio  de  Janeiro. 


□ 

O  sr.  Inoccncio  de  Oliveira,  pre¬ 
sidente  da  Câmara  dos  Deputados 
disse  que  vai  processar  a  apresenta¬ 
dora  de  TV  Hebe  Citmargo.  Este 
senhor  precisa  saber  que  neste  pais 
existem  60  milhões  ou  mais  de  brasi¬ 
leiro  que,  como  ela.  tamivcm  diz; 
"Rcalmcntc  temos  um  Congresso  dc 
insensíveis,  covardes  c  picaretas.  (...) 
Não  existe  lugar  para  procc.ssos  pois 
os  senhores  ocuparam  lodo  o  espa¬ 
ço."  Lconidas  Ãlarqucs  —  Rio  dc 
.laneiro. 

□ 

A  propósito  da  ameaça  do  depu¬ 
tado  Inoccncio  dc  Oliveira  dc  pro¬ 
cessara  apresentadora  HcIh:  Camar¬ 
go.  venho  hipotecar  minha 
solidariedade  u  cia,  porque  apesar  de 
serem  rcgiamenlc  pagos,  os  depu¬ 
tados  e  senadores  não  comparecem 
mesmo  ao  Congresso.  Se  fizerem 
uma  pesquisa  junto  ã  população,  es¬ 
tou  certo  dc  que  todas  as  pessoas 
ouvidas  serão  unânimes  cm  confir¬ 
mar  0  que  disse  Hebe  Camargo.  (...) 
Deputados  c  senadores  nào  deve¬ 
riam  ler  direito  à  gratuidade  dc  pas- 1 
sagens  aéreas  nesse  vai  c  vem  para 
Brasília.  Isso  dc  alegarem  que  têm 
que  consultar  as  bases  não  passa  dc 
uma  palhaçada.  (...)  italo  Romano 
—  Nherói  (RJ). 

Fósseis 

Tanto  barulho  por  n.vda.  O  JB 
noticiou  a  prisão  dc  dois  japoneses 
no  aeroporto  de  Juazeiro  do  Norte 
(CE)  antes  do  embarque  para  São 
Paulo  —  onde  um  deles  reside  hã  32 
anos  —  com  23  fósseis  de  peixes, 
vegetais  e  insetos  datados  dc  110 
milhões  de  unos  c  extraídos  dc  for¬ 
mações  rochosas  de  Nova  Olinda  e 
do  Cariri.  pelos  quais  pagaram  USS 
400,  uma  media  dc  USS  17,4  cada. 

Por  crime  de  reccpiaçào  c  co¬ 
mércio  dc  fósseis  correm  0  risco  de 
pegarem  dc  um  a  quatro  anos  de 
prisão.  Louvável  esse  empenho  dos 
representantes  da  lei  na  preservação 
do  patrimônio  da  União.  Mas  sob  u 
ótica  dos  japoneses,  estes  lentim  fei¬ 
to  um  grande  negócio,  e  sem  correr 
risco  algum,  se  tivessem  vindo  ao 
Rio  dc  Janeiro  onde  nas  barracas  de 
camelôs  da  Av.  Atlântica  encon¬ 
tram-se  inúmeros  desses  fósseis  sen¬ 
do  vendidos  livremente,  a  brasilei¬ 
ros  ou  estrangeiros,  pela  metade  do 
preço  que  pagaram.  Tania  Horta  — 
Rio  de  Janeiro. 

Tíquete-refeiçào 

(...)  0  governo  bem  que  poderia 
dedicar  alguma  atenção  para  um  fa¬ 
tor  dc  distúrbio  de  preços  muito  cu¬ 
rioso,  representado  pela  moeda  pa¬ 
ralela  cm  que  sc  transformou  o 
tiquete  ou  valc-rcfciçào. 

Sob  0  abrigo  formal  de  um 
“programa  de  alimentação  do  traba¬ 
lhador",  a  verdade  é  que  hoje  circu¬ 
lam  livremente  no  comércio,  admiii- 
dos  para  a  compra  dos  mais 
variados  artigos,  e  não  apenas  para 
pagamento  dc  refeições.  Tornou-se 
uma  moeda  paralela,  emitida  sem 
um  con  irole  efetivo.  È  possívelque 
h.ija  alguns  privilegiados  que  po¬ 
dem.  por  assim  dizer,  fabricar  di¬ 
nheiro  cm  casa.  Se  as  autoridades  sõ 
reeentemente  acordaram  partt  o  es¬ 
cândalo  do  subsidio  do  frete  do  gás. 
imagino  que  apenas  no  século  21 
acordarão  para  o  carnaxal  dos  li- 
queies.  Sérgio  Toledo  Bcrgamini  — 
Rio  dc  Janeiro. 

AS  cd^tas  ser  Ao  seiectonadas  ptira  publica^  Ao 
r»o  locio  ou  em  porto  emre  as  quo  tivorum 
a:.‘a-''atu»a  nomo  completo  e  »ep«vct  u  ondoro- 
<c  OUií  p»'»mrta  co*^lirm,içAcr  piovui 
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CARLOS  GERALDO  LANÜONI  ♦ 

O  plano  de  combate  à  inflação  do  ministro  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  foi  recebido  com  mo¬ 
derado  otimismo  pela  população  em  geral.  Euforia  só 
parece  existir  nas  Bolsas  de  Valores,  alimentadas  por 
generosos  fluxos  de  capitais  externos,  antecipando  o 
que  parece  ser  a  hora  e  a  vez  da  virada  brasileira 
rumo  ao  crescimento  estável. 

O  Brasil  tem  sido,  com  a  Venezuela,  um  dos  paises 
latino-americanos  com  maiores  dificuldades  de  im¬ 
plementar  uma  agenda  comum  de  reformas  —  que 
passaram  a  dominar  a  política  econômica  da  região 
nos  anos  80,  rompendo  com  a  ideologia  estatizante- 
protecionista  do  pós-guerra.  Não  é  dificil  identificar 
as  razões  desse  atraso  relativo  que  chegou  a  estimular 
teses  pessimistas  do  tipo  africanização,  explosão  so¬ 
cial  e  até  separatismo.  A  leitura  cuidadosa  dos  paises 
da  região  que  avançaram  no  processo  de  ajustamento 
e  modernização  sugere  a  combinação  de  dois  vetores 
fundamentais:  1)  crise  econômica  aguda,  marcada 
pela  hiperinflação;  2)  predominância  de  regimes  au¬ 
toritários  ou  existência  de  forte  grau  de  centralização 
do  poder  politico. 

O  Chile,  país  pioneiro  no  processo  de  reestrutura¬ 
ção  econômica,  atende  a  esses  dois  requisitos.  Somen¬ 
te  após  uma  longa  e  dura  convivência  autoritária  é 
que  as  reformas  econômicas  foram  le^timadas  pela 
democracia.  O  México  é  outro  exemplo  onde  o  auto¬ 
ritarismo  disfarçado  permitiu  a  continuidade  admi¬ 
nistrativa  essencial  para  viabilizar  a  abertura  econô¬ 
mica  e  0  desmantelamento  do  poder  excessivo  do 
Estado.  Na  Argentina,  o  ajustamento  somente  ocor¬ 
reu  após  0  sofrimento  da  estagnação  aguda  provoca¬ 
da  pela  explosão  inflacionária.  Ainda  assim,  a  estabi¬ 
lização  só  foi  viabilizada  pela  ampla  maioria  no 
Congresso,  que  permitiu  a  Menen  governar  por  de¬ 
creto  e  intervir  até  mesmo  na  composição  da  Supre¬ 
ma  Corte. 

O  Brasil  (e  também  a  Venezuela)  é  um  caso  distin¬ 
to,  no  qual  ajustamento  e  modernização  ocorrem  no 
contexto  de  uma  democracia  nascente,  sem  o  elemen¬ 
to  compulsório  associado  ao  purgatório  da  hiperin- 
flaçâo.  O  grau  excessivo  de  fragmentação  politica  (39 
partidos,  19  com  representação  no  Congresso),  escas¬ 
sez  de  lideranças  e  o  nebuloso  quadro  institucional 
herdado  da  Constituição  de  1988  explicam  as  dificul¬ 
dades  em  operacionalizar  reformas  estruturais  e  via¬ 
bilizar  0  ajuste  do  setor  público.  Por  outro  lado, 
apesar  da  explosão  dos  preços,  a  economia  brasileira 
insiste  em  crescer  num  padrão  errático,  distinto  po¬ 
rém  da  estagnação  crônica. 

Não  deixa  de  ser,  portanto,  notável  verificar  que, 
apesar  desse  pano  de  fundo  tão  desfavorável,  avanços 
significativos  tenham  ocorrido,  ainda  que  de  forma 
descontinua  e  desordenada. 

Algumas  dessas  mudanças  mais  expressivas  cons¬ 
tituem  tendências  irreversíveis,  reflexos  de  forças  so¬ 
ciais  em  curso  que,  de  certa  forma,  atropelam  as 
imperfeições  políticas  e  ocupam  o  enorme  vácuo 
representado  peia  escassez  de  lideranças  em  diferentes 
niveis  da  sociedade  civil.  No  caso  brasileiro  atual,  o 
processo  social  se  sobrepõe  ao  processo  politico. 

Podem  ser  incluídas  nesse  quadro  de  irreversibili- 
dade  a  reforma  do  Estado  através  da  desregulamen- 
tação  e  privatizações,  a  liberalização  das  importa¬ 
ções,  0  fim  dos  controles  de  preços  e  reservas  de 
mercado,  o  tratamento  não-ideológico  da  divida  ex¬ 
terna. 

As  possibilidades  de  sucesso  dessa  nova  tentativa 
de  estabilização  são  maiores  do  que  as  experiências 
frustradas  do  passado,  porque  o  novo  plano  também 
pode  ser  interpretado  como  filho  ilegítimo  desse  pro¬ 
cesso  endógeno  de  transformação.  Fernando  Herique 
Cardoso  não  foi  o  único  politico  brasileiro  a  com¬ 
preender  e  a  captar  essa  profunda  mudança  de  atitu¬ 
de  da  sociedade  brasileira.  É,  porém,  o  primeiro  a 
traduzir  essa  percepção  em  ação  lógica  e  coerente, 
capaz  de  alterar  substancialmcnte  a  rota  recente  que 
nos  empurrava  rumo  à  mediocridade. 


mocracia  —  direitos  civis,  eleições,  transparência  dos 
negócios  públicos  —  conta  e  muito. 

Um  coro  de  relatórios  internacionais  insuspeitos  con¬ 
firma  a  vigência  desses  direitos:  do  relatório  de  direitos 
humanos  do  Departamento  de  Estado  dos  Estados  Uni- 
los  à  Anierkm  IVatcli,  até  a  Freedoiu  Home  nos  dá  boas 
notas  (apesar  de,  neste  ano,  termos  sido  rebaixados  pelo 
que  não  mudou,  como  veremos  logo).  Temos  hoje  uma 
carta  de  direitos  no  artigo  5  da  Constituição  de  1988 
como  nunca  houve.  O  governo  ratificou  lodos  os  instru- 
..menlos  internacionais  dos  direitos  humanos  que  a  dita- 
.dura  se  recusou  a  assinar.  A  Anistia  Internacional  não  é 
mais  considerada  uma  organização  da  subversão.  As 
organizações  da  sociedade  civil  atuam  com  liberdade  — 
ainda  que  assassinatos  de  lideranças  e  ameaças  diversas 

■  sejam  comuns. 

•  Para  não  desanimar  nesta  data  nem  tão  querida, 
comecemos  por  listar  do  que  nos  livramos:  general-pre¬ 
sidente;  prisões  políticas,  no  sentido  estrito,  por  opinião 
ou  atividades  partidárias;  patéticos  biônicos  no  Con¬ 
gresso  Nacional  ou  nos  governos  estaduais  e  municipais; 
'censura  ao  ballet  Bolshoi  ou  à  imprensa  escrita;  restri¬ 
ções  às  liberdades  fundamentais;  moralismo  e  a  “educa¬ 
ção  morai  e  civica”;  Constituinte  do  Planalto;  SNI; 

,  partidos  proibidos. 

As  continuidades  são  avassaladoras.  Carro-chefe 
aqui  è  a  altíssima  taxa  de  sobrevivência  na  classe  politi¬ 
ca.  Em  nenhuma  outra  transição,  no  Cone  Sul  ou  no  Sul 
da  Europa,  os  hicrarcas.  burocratas  e  partidos  herdeiros 
da  ditadura  militar  apresentam  tão  alta  capacidade  de 
translbrmismo  politico  durante  a  democracia.  Os  fran- 
quistas,  os  salazaristas  estão  em  museus.  Aqui  os  parti¬ 
dos  que  apoiavam  a  ditadura  formam  com  parcelas  das 
antigas  oposições  a  coalisão  que  nos  governa  desde  1985 
(pretendendo  continuar). 

Temos  eleições  livres  e  competitivas,  com  niveis  de 
fraudes  toleráveis  para  o  Primeiro  Mundo.  Mas  a  pre¬ 
ponderância  do  eleitorado  dos  estados  menos  populo¬ 
sos.  no  Norte,  Nordeste  e  antigos  territórios,  sobre  os 
mais  populosos  continua  a  bloquear  reformas  (mesmo 
agora  na  revisão).  Nestes  estados  a  transparência  ê 
menor,  o  clientelismo  (vide  poços  contra  as  secas)  e  as 
arbitrariedades  maiores.  Delegados  de  policia  conti¬ 
nuam  ali,  em  sua  maioria  a  serem  nomeados  politica¬ 
mente.  O  governador  Cunha  Lima  da  Paraiba  tentou 
assassinar  um  ex-govemador  e  continua  no  governo, 
saudado  em  triunfo  e  tolerado  por  seus  pares  que  com 
"ele  se  sentam  em  reuniões. 

Os  sinais  mais  flagrantes  dessas  terriveis  continuida¬ 
des  são  as  violações  estruturais  que  continuam  a  ser 
cometidas  contra  as  condições  de  vida  da  maioria  da 
população  pobre  e  miserável.  Os  indicadores  sociais  se 
agravaram  desde  1964.  não  se  nota  nem  diferença.  O 
Brasil  tem  a  distribuição  de  renda  mais  iniqua  de  todos 
os  paises  do  mundo  com  mais  de  dez  milhões  de  habi¬ 
tantes:  no  último  Relatório  de  Deseinolviimiio  Humano, 
da  ONU,  os  20%  mais  ricos  detêm  26  vezes  a  renda  dos 
20%  mais  pobres,  com  mais  de  sete  milhões  de  crianças 
carentes.  Segundo  o  IBGE,  entre  os  64,5  milhões  de 
trabalhadores.  12,3  milhões  ganham  menos  de  um  salá¬ 
rio  minimo  por  mês  e  5.2  milhões  são  virtuais  escravos 
'sem  remuneração.  Os  negros  continuam  onde  sempre 
'  estiveram,  no  campo  c  nas  senzalas  domésticas,  fora  do 
■governo  e  do  poder.  A  democracia  criminalizou  o  racis¬ 
mo  mas  não  promoveu  os  não-brancos.  O  mercado  de 
■^  trabalho  é  segregado  —  a  renda  mensal  dos  homens 
não-brancos,  2.9  salários  minimos,  è  menos  da  metade 

■  dos  brancos.  6,3  salários  minimos. 

Violência,  crime  e  graves  violações  de  direitos  huma¬ 
nos  se  agravaram  na  democracia  c  garantem  a  insegu¬ 
rança  da  população:  os  massacres  do  42®  distrito  policial 
cm  São  Paulo.  Carandiru.  Vigário  Geral,  Candelária. 
Acari  são  apenas  os  casos  mais  emblemáticos.  Apesar  da 
defesa  do  império  da  lei  pelo  governo  federal,  alguns 
governos  estaduais,  ministérios  públicos  federal  e  esta¬ 
duais.  a  impunidade  campeia.  A  tortura  canta  finnc  em 
todas  as  delegacias.  O  Judiciário  é  insuficiente.  O  crime 
organizado  controla  parcelas  do  território  nacional.  E 
uma  justiça  (da  policia)  militar  para  os  crimes  das  PMs, 
criada  cm  1974.  deixa  impunes  muitas  execuções  sumá¬ 
rias  iguais  ás  da  ditadura.  As  vitimas  agora  são  os  ph  de 
eliiitelo  e  não-brancos.  Não  mais  nossos  melhores  ami¬ 
gos  c  familiares,  brancos. 

Esse  triste  aniversário  convida,  no  entanto,  a  alguma 
comemoração.  .Apesar  das  continuidades  e  da  galeria  de 
horrores,  as  limitadas  mudanças  são  decisivas.  O  im- 
peíu  imuvi  do  presidente  escroque  e  a  CPI  sobre  a  máfia 
dos  parlamentares  gatunos  mostnim  que  caminhamos 
;  no  bom  rumo.  Depois  desses  êxitos,  no  ano  passado 
54“ 0  dos  brasileiros  declararam,  em  pesquisa  do  Daiafo- 
Iha.  preferir  a  democracia  —  o  nivel  mais  alto  nos 

•  últimos  três  anos.  Só  S"  a  têm  saudade  de  1964  (há  gosto 
para  tudo).  Ditadura  nunca  mais. 


O  novo  programa  económico  internaliza  essas  per¬ 
cepções  ao  reconhecer  que  a  demanda  por  estabilida¬ 
de  já  supera,  há  algum  tempo,  a  postura  contemplati¬ 
va  de  uma  utópica  convivência  pacifica  com  a 
inflação.  A  marca  registrada  do  novo  plano  é,  entre¬ 
tanto,  assegurar  que  este  anseio  básico  da  sociedade 
brasileira  seja  atendido,  minimizando  os  conflitos 
distributivos  e  preservando  o  espaço  para  soluções 
voluntárias.  Esse  é  o  primeiro  programa  de  estabili¬ 
zação  que  procura  apresentar  fórmulas  conciliatórias 
entre  os  interesses  do  capital  e  do  trabalho.  É  esta  a 
interpretação  relevante  da  nova  politica  salarial  que 
estabiliza  os  níveis  reais  de  poder  aquisitivo  e  de 
adesão  voluntária  dos  empresários  á  URV.  A  recepti¬ 
vidade  favorável  a  essas  idéias  só  foi  possível  porque, 
ao  longo  dos  últimos  anos,  trabalhadores  e  empresá¬ 
rios  desencantaram-se  com  a  performance  do  Estado 
intervencionista:  a  atuação  estatal  tem  sido  em  geral 
desastrosa,  amplificando  desequilíbrios,  inclusive  os 
de  natureza  social. 

O  Plano  de  Estabilização  contém,  portanto,  os 
ingredientes  básicos  que  permitem  combinar  consis¬ 
tência  técnica  com  viabilidade  politica.  A  sua  lógica 
intrínseca  está  na  seqüència  temporal  correta  das 
medidas:  ajuste  fiscal,  realinhamento  voluntário  de 
preços  e  salários,  reforma  monetária  com  desindexa- 
ção  e,  finalmenle,  âncora  cambial.  A  viabilidade  poli¬ 
tica  reside  essencialmente  na  ausência  de  medidas 
unilaterais  e  no  espaço  criado  para  rcpactuaçòes 
negociadas. 

Na  fase  de  transição  rumo  ao  real,  cria-se  a  possi¬ 
bilidade  de  se  cooptar  o  apoio  crescente  dos  diferen¬ 
tes  segmentos  da  sociedade  que  passam  a  saborear  os 
prazeres  de  um  padrão  monetário  estável.  Um  sub¬ 
produto  crucial  é  assegurar  um  nivel  minimo  de 
inflação  residual  quando  a  nova  moeda  for  entroni¬ 
zada.  Na  alternativa  oposta  de  uma  reforma  monetá¬ 
ria  abrupta,  sem  prazos  para  ajustes,  a  inflação  na 
nova  moeda  gera  graves  distorções,  como  c  bem 
ilustrado  pela  sobrevalorização  cambial  argentina. 

Apesar  dessa  partida  iniciai  favorável,  o  plano 
enfrenta  importantes  desafios:  há  o  risco  dc  uma 
leitura  errada  no  Congresso  acerca  da  natureza  das 
mudanças  sociais,  com  a  introdução  de  penduriculhos 
demagógicos  do  tipo  gatilhos  e  formulas  disfarçadas 
de  indexação  que  acabam  com  a  credibilidade  do 
programa.  É  também  necessário  resistir  à  histeria  das 
remarcaçôes  preventivas  de  preços,  combatendo-as 
com  a  competição  externa  sem  ressuscitar  os  desmo¬ 
ralizados  controles  de  preços.  É  essencial  executar 


uma  politica  monetária  austera,  convivendo  com  a 
impopularidade  dos  juros  reais  elevados  também  na 
nova  moeda,  a  fim  de  impedir  a  traiçoeira  euforia  da 
explosão  do  consumo  «  la  cruzado.  É  necessário, 
finalmente,  executar  com  rigor  a  política  fiscal  a  fim 
de  convencer  a  sociedade  dc  que  estamos,  de  fato, 
vivendo  um  novo  padrão  dc  equilíbrio  nas  contas 
públicas. 

O  sucesso  do  plano  tem  importantes  consequên¬ 
cias  políticas  ao  tornar  irresistível  a  candidatura  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso.  Abre-se  a  oportunidade 
rara  de  transição  politica  com  continuidade  adminis¬ 
trativa.  Fernando  Henrique  Cardoso  seria  simulta¬ 
neamente  o  nosso  de  la  Madrid  e  Salinas:  o  homem 
que  prepararia  o  terreno  c  posteriormente  consolida¬ 
ria  a  implementação  das  reformas  económicas  funda¬ 
mentais. 

A  perspectiva  de  estabilidade  macroeconômica  da¬ 
rá  outro  ritmo  ao  processo  dc  crescimento.  A  razão 
básica  está  em  outra  peculiaridade  brasileira:  no  nos¬ 
so  puis  0  ajustamento  microeconômico,  isto  é.  a  nivel 
das  empresas,  ocorreu  antes  do  ajustamento  macro. 
O  setor  privado  já  há  muito  dislanciou-sc  de  Brasília, 
e  cuidou  de  elevar  a  produtividade  preparando-se 
para  a  nova  era  dc  competitividade  global.  O  Plano 
de  Estabilização,  ao  fugir  dos  esquemas  confiscató- 
rios  e  intervencionistas,  c  ao  adotar  uma  postura 
pró-mercado,  preserva  e  estimula  esse  ativo  funda¬ 
mental. 

Para  que  o  plano  tenha  êxito  não  apenas  sob  o 
ângulo  estrito  da  conquista  de  uma  moeda  estável,  é 
necessário  avançar  nas  componenetes  estruturais 
atualmente  cm  discu.ssão  no  contexto  das  refonnas 
constitucionais:  a  quebra  de  monopólios,  o  estabele¬ 
cimento  dc  novos  padrões  de  regulamentação  e  o  fim 
da  discriminação  contra  o  capital  estrangeiro  abrirão 
espaço  para  um  programa  ampliado  de  privatizações, 
gerando  ganhos  de  eficiência  c  enorme  reforço  para  o 
ajuste  fiscal.  Somente  dessa  forma  será  possível  asse¬ 
gurar  a  longevidade  da  queda  inicial  dos  niveis  dc 
inflação  e  preservar,  sem  distorções,  o  regime  de 
câmbio  fixo.  O  que  está  em  jogo,  portanto,  não  é 
apenas  o  gerenciamento  competente  das  próximas 
etapas  do  programa  económico.  É  necessário  elevar  o 
seu  “status"  de  plano  de  estabilização  para  projeto  de 
desenvolvimento  económico-social.  A  oportunidade 
histórica  existe  c  não  pode  ser  desperdiçada. 


Cx-prcsioonio  do  Banco  Central,  diretor  do 
Centro  de  Eertnomia  Mundial  da  FGV. 


O  combate  aos  oligopólios 


PEDRO  StMON  • 

O  doutor  Ulysscs  costumava  dizer  que  “só  se  deve 
tirar  a  sandália  na  hora  de  atravessar  o  rio". 
Considero  a  frase  das  mais  apropriadas  para  tratar  da 
questão  do  Plano  dc  Estabilização  c  da  tão  discutida 
possibilidade  dc  candidatura  do  ministro  da  Fazenda  á 
presidência  da  República. 

Explico-mc.  Todos  sabem  que  o  ministro  Fernando 
Henrique  é  um  candidato  em  potencial.  E  todos  sabem, 
isto  me  parece  evidente,  que  esta  candidatura  (caso 
concretizada)  depende  do  sucesso  do  plano.  Muito  bem, 
0  fato  c  que.  enquanto  não  estiver  inteiramente  certo  de 
que  0  plano  caminha  bem.  o  ministro  não  poderá  pensar 
em  descalçar  as  sandálias  e  atravessar  o  rio.  E  o  sucesso 
do  plano  depende,  neste  momento,  dc  uma  ação  firme 
do  ministro  c  de  seu  ministério  contra  os  oligopólios. 

Na  semana  que  passou  a  revista  Isto  E  chamou-os 
os  vilões  do  plano.  Nada  mais  adequado.  Como  tratar 
dc  outro  modo  estes  grupos  que,  de  maneira  escanda¬ 
losa  c  imoral,  vêm  procedendo  a  aumentos  injustifica¬ 
dos,  os  quais,  nos  últimos  15  dias,  já  chegam  aos 
200%.  300%,  400%? 

Desde  o  inicio  de  sua  gestão  o  governo  Itamar  fez 
uma  opção  por  zerar  o  déficit  público,  gastando  apenas 
0  que  arrecadava.  Para  tanto,  ao  contrário  da  prática 
comum  dc  tantos  e  tantos  governos  federais,  estaduais  e 
municipais,  ubsteve-se  das  tradicionais  inaugurações  ou 
obras  de  fim  de  mandato.  Tratou  de  dar  o  exemplo.  O 
que  fazer,  no  entanto,  quando  determinados  grupos  se 
põem  a  sangrar  desta  maneira  a  economia  popular,  cuja 
defesa  sempre  foi  a  prioridade  deste  mesmo  governo? 
Como  estancar  esta  hcomorragia  de  três  digitos?  Tenho 
algumas  sugestões  a  apresentar. 

Sustento  a  tese  de  que.  em  primeiro  lugar,  é  necessá¬ 
rio  que  se  convoque  de  imediato  os  representantes  destes 
oligopólios.  .A  informação  que  se  tem  ê  a  de  que  os 
fornecedores  de  supermercados  não  chegam  a  30,  o  que 
torna  mais  fácil  a  investigação.  Que  se  os  convoque,  que 
SC  procede  a  um  grande  debate.  Uma  simples  amostra¬ 
gem  se  revelará  de  grande  eficácia,  estou  certo.  Não 
defendo  o  controle  dos  preços,  mas  sua  vigilância.  C. 
para  alcançar  este  objetivo,  defendo  que  sc  vá  á  empresa 
e  que  se  investigue  e  se  analise  os  preços  nos  últimos 
dias.  fazendo  a  decomposição  de  custos  e.  sc  necessário 


Sabe-se,  portanto,  quem  são  os  vilões  do  plano.  Não 
são  a  imprensa,  os  políticos,  os  trabalhadores  ou  o 
governo.  Os  vilões  do  plano  são  alguns  empresários 
incscrupulosos.  articuladorcs  destes  oligopólios.  Uma 
ação  firme  e  decidida,  neste  momento,  contará,  com 
certeza,  com  o  apoio  da  sociedade,  das  associações  dc 
bairro  c  dc  grupos  organizados.  Porque  está  se  forman¬ 
do  uma  verdadeira  consciência  popular  contra  a  ação 
destes  grupos.  De  acordo  com  o  plano  do  ministro 
Fernando  Henrique,  finda  a  recessão  e  diminuída  a 
infiaçào.  sobrevirão  o  desenvolvimento  c  a  melhoria  do 
poder  aquisitivo.  O  que  não  será  alcançado,  porem,  se 
não  se  combater  c  derrotar  agora  a  ação  predadora  dos 
oligopólios.  Não  chegou  ainda  a  hora  de  descalçar  as 
sandálias. 


for,  estabelcendo  o  preço  máximo  a  ser  cobrado. 

Outra  medida  importante  leva  cm  conta  a  necessida¬ 
de  de  reformulação  imediata  do  Cade  (Conselho  Admi¬ 
nistrativo  de  Defesa  Econômica),  transformando-o  cm 
autarquia,  seja  por  emenda  ou  projeto  de  lei.  Na  verda¬ 
de.  esta  matéria  vem  dc  longe.  Em  1951  o  doutor 
Getúlio  Vargas  apresentava  a  Lei  de  Proteção  da  Eco¬ 
nomia  Popular.  Em  1962,  sob  o  parlamentarismo  de 
João  Goulart,  apareceu  a  Lei  de  Repressão  ao  Abuso  do 
Poder  Econômico.  Em  tempos  mais  pró.ximos,  a  Consti¬ 
tuição  de  1988.  no  parágrafo  5“  do  artigo  173,  reprime  o 
abuso  do  poder  econômico,  onde  sc  debate  o  arbítrio 
dos  lucros.  Finalmente,  em  1990.  a  Lei  8.137  prevê 
reclusão  dc  dois  a  cinco  anos  para  quem  "elevar,  sem 
justa  causa,  os  preços  de  bens  c  serviços,  valendo-se  de 
monopólio  natural  ou  de  fato". 


Otreior  âo  Nucieo  dq  Estudos  da  V'0'6ncia  da  USP  ò  otualmqnte 
posqu'Sddor  Co  S't:a  dd  Fundação  Gugçjn^çim  na  Universidade  do 

C  ^'urrç.a.  Nowa  Iorque 


Senador  pelo  PMD6*RS.  Iider  do  govorno  ooSonado 
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Clinton  tem  proposta  para  conter  desemprego 


Presidente  americano  diz  que  EUA  fazem  sua  parte  ao  diminuir  déficit  e  pede  que  Europa  reduza  juro  e  Japão  abra  seu  mercadoí^ 

)ETR0IT.  EUA  —  Para  estimu-  cos.  destacando  que  não  basta  criar  '*  •  1 

)  crescimento  econòiTÚcoe  com-  « houwr^uma^queda  ^  LirCSCimentO  C  CXCiUSaO 

nhando  muito  pouco  para  viveivw.*t 
uma  vida  decente  —  os  piores^^l 
índices  globais  de  desempregó/t^ 
desde  a  Grande  Depressão,  dè^I^ 
acordo  com  a  Organização  In-i?i.' 
temacional  do  Trabalho.  ‘ 

O  Índice  conjunto  de  desem—C 
prego  dos  12  membros  da'^;’*' 
União  Européia  está  perlo  de.>' 
1 1  %  e  deve  chegar  a  1 2%  até 
fim  do  ano.  Nos  Estados  Uní-"g 
dos,  0  desemprego  caiu  para^f- 
6.5%,  mas  o  governo  diz  que  crsA.j[ 

rii*iffv«A«*/\c  olAmifirvk  r»  /titv»iancn/lV.'^'" 


>Í^S 


números  atenuam  a  dimensâo^ç» 
real  do  problema  no  pais. 

“V* 

Centenas  de  milhares  de  pes- 1’.**- 
soas  simplesmente  desistiram  de 
procurar  trabalho,  preferindo^- 
viver  da  assistência  do  governo^í^ 
Quarenta  e  seis  por  cento  dòsil 
europeus  desempregados  estão 
fora  do  mercado  de  trabalho  há 
pelo  menos  um  ano.  Nos  Esla-^ 
dos  Unidos  este  índice  é  de  6%.  ' 

Outro  problema  è  o  subem-  * 
prego:  trabalhadores  altamente 
treinados  recorrem  a  trabalhos, 
que  requerem  um  mínimo  de 
suas  possibilidades,  outros  fa- 
zem  trabalhos  temporários,  ga¬ 
nhando  muito  menos  do  que  rc-  “ 
cebiam. 

Vista  nesse  contexto,  argumen¬ 
tam  funcionários  do  governo,  a 
conferência  c  necessária  para  evi¬ 
tar  politiais  indi¬ 
viduais  que  pode¬ 
riam  levar  os 
padrões  sociais  a 
uma  espiral  cole¬ 
tiva  descendente. 
Um  objetivo-cha-  • 
ve  do  encontro  c  • 
ajudar  os  líderes 
políticos  a  deter¬ 
minarem  até  on¬ 
de  seus  proble¬ 
mas  de 

desemprego  são 
de  natureza  cícli¬ 
ca  —  ligados  ao 
fluxo  e  reflu.xo  da 
recc.ssão  e  cresci¬ 
mento  —  ou  es¬ 
trutural  —  impu¬ 
tável  a  um  rumo 
de  longo  prazo 
dificilmente  irre¬ 
versível. 


Clinton  pediu  aos  ministros  cio  G-7  estratégia  contra  desemprego 


Atia/JB 


A$  QUESTÕES  CRUCIAiS 


■  o  que  permitiu  aos  Estados  Unidos  disparar  na  frente  da  Europa  e 
do  Japão  na  recuperação  da  recessão  global  iniciada  em  1991? 


|Em%} 


■  A  Europa  pode  cortar  .seus  caríssimos  programas  de  benefícios 
sociais  sem  provocar  o  tipo  de  convulsão  política  que  poucos  funcioná¬ 
rios  do  governo,  eleitos  pelo  voto.  poderiam  suportar? 


GrA-Bralanha. 
Alomonha . 


França  luta  contra  a  pobreza 

;□  A  ministra  francesa  dc  Assun-  um  altissimo  indice  de  desemf 
,tos  Sociais,  Simone  Vcil,  anunciou  go  entre  os  jovens  —  uma  em  ci 
:a  criação  do  Conselho  Nacional  quatro  pessoas  com  menos  de 
'das  Políticas  de  Luta  contra  a  anos  está  desempregada.  De  ac 
Pobreza  e  a  Exclusão  Social,  su-  com  uma  pesquisa  publici 
bordinado  ao  primeiro-numstro  e  j 

'com  24  membros,  entre  cies  repre-  ,  .  lo  ->• 

:  .  .  .  j  •  •  A.  dos  franceses  entre  18  e  24  a 

.sçntantcs  dos  ministérios  de  As- 

isunlos  Sociais,  da  Habitação  e  do  «tão  dispostos  a  aceitar  qualq 
IThibalho.  Sua  criação  acontece  no  trabalho,  independente  de  si 
irüomenlo  em  que  o  pais  apresenta  habilidades  ou  estudos. 


■  Os  paiscs  industrializados  podem  cosiunir  em  conjunto  uma  ampla 
rede  de  segurança  social  sem  sobrecarregar  de  impostos  os  cidadãos  c  as 
empresas? 


■  Os  paises  ocidentais  e  o  Japão  podem  aumentar  o  comércio  interna' 
cional  sem  que  com  isso  dèem  inicio  a  um  processo  dc  recuo  protccionis' 
ta  dc  trabalhadores,  empresas  c  comunidades  vulneráveis? 


■  Os  avanços  tecnológicos  e  a  competição  global  aumentaram  permu' 
nentemenie  a  diíèrença  de  salários  recebidos  pela  mão  de  obra  especiali' 
zadu  e  não  especializada? 


GOVERNO  DO  ESTADO  I 
DO  RIO  DE  JANEIRO- 


Secretaria  de  Estado  de 
Obras  e  Serviços  Públicos/SOSP 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA  INTERNACIONAL 
N9  Cl  01/94  -  SOSP 

'  O  Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  recebeu  do  Banco 
I  Interamericano  de  Reconstrução  e  Desenvolvimento  -  BIRD, 

,  um  empréstimo  em  diversas  moedas  para  financiamento  do 

•  Projeto  Reconstrução-Rio  e  pretende  aplicar  parte  dos  recur- 
>  sos  desse  empréstimo  para  pagamentos  elegíveisdecorrentes 
‘  do  Contrato  para  empréstimo.  A  concorrência  está  aberta  a 
;  todos  os  proponentes  oriundos  de  países  elegíveis,  conforme 
.  definido  nas  "Diretrizes  para  Licitação"  do  BIRD. 

•O  Estado  I  agora,  solicita  propostas  lacradas  de  proponentes 
elegíveis  para  o  fornecimento  dos  equipamentos  dos  Lotes  I  a 
[  IX.  em  propostas  separadas,  conforme  a  seguir: 

!  Lote  1: 29  caminhões  coletores  compactadores  de  16t;  Lote  II: 
33  caminhões  coletores  compactadores  de  7t;  2  caminhões 
•coletores  de  16t,  com  mecanismo  para  levantar  e  bascular 
^caixas  até  7  m^;  Lote  III:  50  caixas  de  acumulação  -  capaci- 
'  dade  5  m^;  2  cavalos-mecânicos  de  21 1,  carreta  “roll-on/off"  e 
.  7  caixas  "roll-on-/off"  de  28  m^;  Lote  IV:  20  carretas  2t  traci- 
onadas  por  tratores  agrícolas;  Lote  V:  6  coletores  tipo  furgão 
'500  kg  para  resíduos  hospitalares:  Lote  VI:  6  caminhões 
,  basculantes  -  capacidade  7  m®;  Lote  VII:  2  tratores  de  esteira 

•  tipo  9 1;  1  trator  de  esteira  tipo  1 4 1;  Lote  VIII:  3  retro-escavadeiras 
I  sobre  pneus,  c/caçamba  p/pá  carregadeira  de  0,6  m’  e  caçam¬ 
ba  de  retro  de  0,25  m^;  3  pás-carregadeiras  sobre  pneus  -  capa- 
I  cidade  1  m®;  2  pás-carregadeiras  sobre  pneus  -  capacidade 
,1,8  m^  1  empilhadeira  com  2,5t:  Lote  IX:  1  conjunto  de  in- 
■cineração,  dupla  câmara  para  resíduos  hospitalares  50  kg/h;  2 
•conjuntos  de  incineração  para  resíduos  hospitalares- 250  kg/h; 
‘  Os  proponentes  elegíveis  interessados  podem  obter  outras 
!  informações  e  verificar  o  Edital  na  SOSP,  órgão  encarregado 
,  da  licitação  e  com  endereço  à  Rua  São  Bento,  n°8-7®  andar, tel. 

•  (021 )  253-7286  e  FAX  (021 )  233-5805,  nos  dias  úteis  de  14  às 
1 1 7  hs.  Esta  licitação  e  as  adjudicações  dela  decorrentes,  reger- 
|se-ào  pelas  Diretrizes  para  Contratação  de  Bens  e  Serviços 
Isob  Empréstimo  do  Banco  Mundial  -  BIRD. 

:  As  empresas  elegíveis  interessadas  poderão  adquirir  os  do- 
|cumentos  do  Edital  completo,  no  mesmo  endereço  e  horário 
I  acima  indicados,  na  Comissão  Especial  de  Licitações  da 
;  èOSP,  a  partir  do  dia  1 5  de  março  de  1 994  até  48  horas  antes 
I  da  data  da  realização  da  Licitação,  mediante  pagamento  de 
CRS1 0.000,00  (dez  mil  cruzeiros  reais)  através  de  depósito  no 
:  BANCO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO  -  BANERJ, 
.agência  e  conta  corrente  n®  097/00740-34.  em  nome  da 

•  Secretaria  de  Estado  de  Obras  e  Senriços  Públicos. 

•  T odas  as  Propostas  devem  estar  acompanhadas  de  Garantias 

■  de  Propostas  no  valor  de  1%  (um  por  cento)  sobre  os  preços 
I  ofertados,  para  cada  Lote  separadamente,  e  devem  ser  entre- 
,  gues  junto  com  as  propostas  no  endereço  acima  especificado 

•  - 1 3°  andar  -  Auditório,  às  1 6:00  hs  do  dia  1 7  de  maio  de  1 994. 

■  As  propostas  serão  abertas  na  presença  dos  representantes 
I  dos  Proponentes,  os  quais  queiram  comparecer  no  dia,  hora  e 
I  endereço  (13®  andar)  especificado  acima,  onde  a  Sessão 
Pública  de  Abertura  de  Propostas  ocorrerá. 


Banco  da  Fome  ajuda  Outro  advogado  amigo 


os  mexicanos  pobres  de  Hillary  se  demite 


GUADALAJARA.  MÉXICO  — 
Pelo  menos  50  mil  habitantes  da 
segunda  maior  cidade  mexicana 
ulimenlam-se  diariamente  dc  so¬ 
bras  recolhidas  em  mercados  pú¬ 
blicos  e  reunidas  no  Banco  da 
Fome,  uma  instituição  formada 
por  iniciativa  de  comerciantes  lo¬ 
cais  com  a  ajuda  da  organização 
religiosa  Caritas.  São  frutas,  legu¬ 
mes  e  verduras  maduros  demais 
para  serem  comercializados,  mas 
ainda  cm  perfeito  estudo.  Em  fe¬ 
vereiro,  foram  aproveitadas  5  to¬ 
neladas,  que  iriam  para  o  li.xo. 

•'A  cada  dia  se  desperdiça  uma 
quantidade  estraloslérica  de  ali¬ 
mentos.  Há  comida  para  lodos, 
mas  muito  mal  aproveitada  e  dis¬ 
tribuída'’,  afirmou  o  porta-voz 
dos  comerciantes.  Luis  González 
Miramonies.  O  Banco  foi  criado 
em  1991  e  já  conta  com  I.tO  mil 
associados.  "O  objetivo  é  ajudar 
instituições  que  atendam  meninos 
de  rua.  idosos  e  jovens  com  pro¬ 


blemas  de  drogas  e  alcoolismo, 
alem  de  levar  alimentos  aos  cintu¬ 
rões  de  miséria,  às  zonas  margina¬ 
lizadas",  explicou. 

Como  as  verdadeiras  institui¬ 
ções  financeiras,  o  Banco  da  Fo¬ 
me  ampliou  sua  busca  nos  centros 
comerciais  de  Guadalajara,  que 
anualmcntc  jogam  fora  100  tone¬ 
ladas  de  alimentos.  Para  diversifi¬ 
car  a  dieta,  eles  lèm  a  ajuda  de 
industriais. 

Na  Cidade  do  México,  uma 
das  maiores  metrópoles  do  mun¬ 
do.  com  20  milhões  de  habitantes, 
0  Banco  da  Fome  se  prepara  para 
coletar  c  distribuir  40  toneladas 
de  alimentos,  menos  de  10®/o  do 
que  è  jogado  fora  diariamente  na 
central  de  abastecimento  da  capi¬ 
tal  mexicana.  ‘"Há  um  desperdício 
diário  de  600  toneladas  de  alimen¬ 
tos  cm  bom  estado  e  a  cada  dia 
morrem  umas  250  crianças  por 
falta  de  comida",  afirmou  Rosa 
Maria  Cortez,  diretora  do  Banco 
da  Fome. 


WASHINGTON  —  Outro  amigo 
do  casal  Clinton  caiu  ontem  por 
causa  do  Ea'ândalo  dc  Whitewa- 
ter:  0  procurador-geral  adjunto 
Webster  Hubbell.  terceira  pessoa 
na  hierarquia  do  Departamento 
da  Justiça  dos  Estados  Unidos, 
pediu  demissão.  Ele  está  sendo 
processado  pelo  escritório  dc  ad¬ 
vocacia  Rose,  do  Arkansas,  onde 
trabalhou  com  Hillary  Clinton.  A 
firma  o  acusa  dc  cobrar  demais 
dos  clientes  e  pede  USS  I  milhão 
de  indenização,  revelou  o  jornal 
mais  vendido  dos  EUA.  The  Wall 
Street  Journal,  porta-voz  do  cen¬ 
tro  financeiro  dc  Nova  Iorque. 

Hubbell  é  mais  um  dos  advo¬ 
gados  promovidos  por  BilI  e  Hil¬ 
lary  Clinton  a  importantes  cargos 
no  governo  a  cair  em  desgraça. 
Primeiro,  o  segundo  assessor  jurí¬ 
dico  da  Casa  Branca.  Vinccni 
Foster,  suicidou-se  em  20  de  julho 
do  ano  passado.  Antes  da  chega¬ 
da  da  policia,  funcionários  do  go¬ 


verno  removeram  dc  seu  escritó¬ 
rio  vários  documentos  sobre  o 
caso  Whitcwater,  levantando  a 
suspeita  de  que  os  Clinton  preten¬ 
diam  esconder  algo. 

Há  10  dias.  foi  a  vez  do  chefe 
de  Foster.  Bernard  Nussbaum, 
demitir-se.  depois  de  ser  intimado 
a  depor  na  Justiça  pelo  procura¬ 
dor  independen^  Robert  Fiske, 
que  investfga  os  negócios  dos 
Clinton  em  Wliilewater  e  supostas 
manobras  do  governo  para  enco¬ 
brir  o  caso. 

I  lubbel  defendera  no  escritório 
de  advocacia  Rose  as  práticas  da 
caderneta  dc  poupança  Madison 
Guaranty,  que  pertencia  a  James 
McDougal,  sócio  dos  Clinton  cm 
Whitcwater,  e  faliu  em  1989,  dan¬ 
do  um  prejuízo  de  USS  50  milhões 
ao  Tesouro  americano.  O  sogro 
de  Hubbell  pediu  centenas  de  mi¬ 
lhares  de  dólares  da  Madison  c 
nunca  pagou. 


Gianças  qiieixam-se  dos  pais 

Só  cm  um  mês,  o  telefone  da  /®\ 


Fundação  Nosso  Lar  —  uma  enti¬ 
dade  protetora  da  infância  que  co¬ 
locou  uma  linha  á  disposição  para 
as  denúncias  dos  menores  —  rece¬ 
beu  1 .500  queixas  de  crianças  espa¬ 
nholas.  na  sua  maior  parte  contra 
os  pais.  Um  estudo  feito  por  um 
jornalista  catalão  mostra  que  na 
Espanha  há  mais  dc  400  mil  meno¬ 
res  submetidos  a  frcqücntcs  maus- 
tratos  fisicos.  e  mais  dc  800  mil  que 
sofrem  torturas  psicológicas.  Em 
dez  milhões  dc  crianças,  há  mais  de 
um  milhão  c  meio  que  vivem  em 
lares  com  forte  tendência  para  a 
violência  fisica.  Na  maioria  dos  te¬ 
lefonemas,  as  crianças  dizem  que  se 
sentem  sós.  e  que  os  pais.  cansados 
quando  chegam  do  trabalho,  não 
os  compra^ndem. 


União  Ii'VTe  de  preconceitos 


A  cidade  espanhola  de  Vitória 
criou  o  primeiro  registro  do  pais 
de  casais  não  unidos  pelo  matri¬ 
mónio,  incluindo  os  homosse¬ 
xuais.  A  decisão  do  prefeito  José 
Angel  Cuerda  de  estabelecer  um 
registro  municipal  de  uniões  civis 
vem  tendo  forte  eco  e  toda  a  Es¬ 
panha.  no  momento  cm  que  o 
governo  ra-onhecc  pela  primeira 

Homens  violados 

Em  1993, 50  homens  britânicos 
denunciaram  terem  sido  violenta¬ 
dos.  A  policia  acredita  que  eles 
representam  só  uma  fração  dos 
homens  que  sofreram  violência 
sexual.  A  maioria  tem  vergonha 
de  revelar  o  problema  por  causa 
de  humilhação  e  por  medo  passar 
a  ser  visto  como  homossexual. 


vez  a  necessidade  dc  acabar  com  o 
vazio  legal  que  compreende  os 
150  mil  casais  de  fato  existentes 
no  pais.  O  ministro  da  Justiça, 
Juan  Alberto  Belloch,  manifes¬ 
tou-se  reccntcmcnte  a  fiivor  dc 
modificar  a  legislação  a  fim  dc 
estabelecer  a  igualdade  entre  to¬ 
dos  os  casais. 

Colisão  de  navios 

Pelo  menos  24  pessoas  morre¬ 
ram  c  26  ficaram  feridas  no  cho¬ 
que  de  um  petroleiro  e  um  car¬ 
gueiro  gregos,  domingo  á  noite, 
no  estreito  de  Bósforo.  Turquia. 
Dez  corpos  foram  retirados  on¬ 
tem  da  água  e  ainda  há  10  desapa¬ 
recidos.  As  autoridades  turcas 
não  sabem  as  causas  da  colisão. 
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Kozirev  afirma  que  lua-de-mel 
entre  EUA  e  Rússia  terminou 

■  Divergências  aumentam  e  são  consideradas  ‘inevitáveis’ 


VLADIVOSTOK.  RÚSSIA  —  0 
ministro  de  Relações  Exteriores 
da  Rússia,  Andrei  Kozirev,  afir¬ 
mou  que  a  lua-de-mel  nas  relações 
entre  Moscou  e  Washington  ter¬ 
minou,  mas  que  o  casamento  pre¬ 
cisa  continuar.  As  declarações  do 
chanceler,  alegóricas  e  de  uma 
sinceridade  que  surpreendeu  os 
jornalistas,  foram  feitas  minutos 
antes  de  ele  se  encontrar  com  o 
secretário  de  Estado  americano. 
Warren  Christopher,  para  discutir 
as  relações  bi-laterais  e  problemas 
internacionais. 

“A  lua-de-mcl  terminou,  mas  o 
casamento  continua.  Nüo  pode¬ 
mos  abandonar  este  casamento.  A 
lua-de-mel  acabou  c  a  rotina  do 
dia-a-dia  está  começando",  afir¬ 
mou  0  ministro  russo.  Ao  fim  do 
encontro,  Christopher  e  Kozirev 
não  esconderam  suas  divergên¬ 
cias,  sobretudo  quanto  aos  condi¬ 
tos  da  Bósnia-Herzcgovina  e  do 
Oriente  Médio.  O  americano  re¬ 


conheceu  que  as  diferenças  de 
opinião  existem  mas  procurou  re¬ 
duzir  sua  importância,  afirmando 
que  “são  inevitáveis"  entre  duas 
grandes  potências,  como  EUA  e 
Rússia. 

Kozirev  voltou  a  defender  que 
0  Conselho  de  Segurança  da 
ONU  aprove  uma  resolução  con¬ 
denando  a  matança  de  29  palesti¬ 
nos  por  um  extremista  judeu  em 
Hebron,  na  Cisjordània.  O  docu¬ 
mento  está  emperrado  porque  os 
EUA  se  opõem  á  inclusão  de  Je¬ 
rusalém  Ocidental  entre  os  terri¬ 
tórios  ocupados.  Quanto  à  antiga 
Iugoslávia,  o  ministro  russo  apro¬ 
veitou  a  oportunidade  para  insis¬ 
tir  em  que  os  três  povos  em  guerra 
(sérvios,  muçulmanos  e  croatas) 
cheguem  a  um  acordo  de  paz  am¬ 
plo.  A  declaração  foi  uma  aparen¬ 
te  replica  às  negociações  patroci¬ 


nadas  por  Washington  entre 
muçulmanos  e  croatas,  sem  os 
sérvios.  Em  outro  ponto,  Kozirev 
deixou  claro  que  a  Rússia  está 
longe  de  ingressar  na  Associação 
para  a  Paz.  um  organismo  de  coo¬ 
peração  da  Olan  com  os  paises  do 
extinto  Pacto  de  Varsóvia. 

I  I  Depois  de  dois  dias  de  reu¬ 
niões  pouco  auspiciosas,  o  secre¬ 
tário  de  Estado  americano  War¬ 
ren  Christopher  fez  ontem  uma 
avaliação  otimista  de  sua  visita  à 
China,  dizendo  que  “as  divergên¬ 
cias  entre  os  dois  paises  estão  dimi¬ 
nuindo  um  pouco".  Mas  o  presiden¬ 
te  Bill  Clinton  manifestou  sua 
decepção  com  os  parcos  resultados 
da  visita:  “Teremos  que  esperar  até 
junho,  quandos  decidiremos  se  re¬ 
novamos  a  condição  de  Nação 
Mais  Favorecida  no  comercio.” 


.iBrusalòm 


Famtismo  de  colonos  levantou  dúvida  solve  caráter  dc  estado  Judeu 


Israel  faz  exame  de  consciência  i 


■  Judeu  questiona 
o  que  deu  errado 
em  sua  sociedade 

DAVID  HOrFMAN 

THE  WASHINGTON  POST 

JERUSALÉM  —  O  massacre 
dc  Hebron  desencadeou  um 
profundo  exame  de  consciência 
entre  os  judeus  israelenses,  que 
estão  questionando  o  que  deu  er¬ 
rado  em  sua  sociedade,  seus  poli- 
ticos  —  e  até  mesmo  a  própria 
natureza  do  Estado  judeu  —  ao 
ponto  de  levar  um  colono  mili¬ 
tante  a  assassinar  muçulmanos 
durante  a  oração. 

Apesar  de  muitas  das  questões 
estarem  só  começando  a  vir  à 
tona,  parece  claro  que  o  massacre 
cometido  por  Baruch  Goldstein 
no  dia  25  de  fevereiro  despertou 
entre  muitos  israelenses  dúvidas 
sobre  o  nacionalismo  messiânico 
que  impulsionou  os  mais  zelosos 
colonos  judeus  da  Cisjordània. 

Discursando  para  o  parla¬ 
mento,  0  primeiro-ministro  Yitz- 
hak  Rabin  disse  de  Goldstein: 
“Você  não  é  parte  da  comunida¬ 
de  de  Israel...  Você  não  é  parti¬ 
dário  da  empresa  sionista.  Você  é 
um  implante  estrangeiro.  Você  é 
uma  erva  daninha...  Você  se  co¬ 
locou  dc  fora  do  muro  da  Lei 
Judaica.  Você  é  a  vergonha  do 
sionismo  e  um  embaraço  para  o 
judaismo". 

“Houve  um  tremendo  goljie 
na  ligação  entre  religião  e  nacio¬ 
nalismo  em  Israel",  disse  o  cien¬ 
tista  politico  Yaron  Ezrahi.  pro¬ 
fessor  da  Universidade  Hebraica. 
“Apesar  dc  este  homem  ser  um 
extremista,  a  ligação  entre  sim¬ 
bolismo  religioso  e  o  massacre 
confirma  as  piores  expectativas  e 
dúvidas  da  comunidade  secular". 

Perigosos  —  Mesmo  entre 
os  colonos  judeus,  há  a  preocu¬ 
pação  de  diferenciar  a  maioria 
com  os  fanáticos.  "Nas  margens 
externas  de  nosso  grupo,  há  ele¬ 
mentos  perigosos  que  não  podem 
mais  ser  parte  dc  nós”,  disse  Vc- 
red  Noam,  que  vive  no  assenta¬ 
mento  dc  Kfar  Adumin,  perto  de 


Jerusalém.  “Os  fanáticos  estão 
longe  de  nós  moralmente,  espiri¬ 
tualmente,  religiosamente,  politi¬ 
camente  e  ideologicamente". 

"Há  alguma  coisa  sobre  a 
nossa  sociedade  —  somos  muito 
surdos,  estamos  muito  polariza¬ 
dos,  e  isso  empurra  os  limites 
ainda  mais  longe",  acrescentou. 
“Não  nos  ouvimos  uns  aos  ou¬ 
tros.,.  0  extremismo  lornoii-sc 
um  hábito  entre  nós". 

“Este  foi  0  maior  incidente  dc 
sempre",  disse  Samuel  Langer, 
um  empresário  de  Jerusalém. 
“Porque  foi  numa  casa  dc  oração 
e  porque  foi  tão  humilhante.  Ele 
matou-os  pelas  costas,  enquanto 
estavam  curvados  no  solo.  Não 
consigo  parar  dc  pensar  nessa 
imagem.  Onde  foi  que  nós  erra¬ 
mos?" 

“Liberamos  a  terra,  mas  con¬ 
quistamos  0  povo  que  vivia  lá", 
disse  dos  palestinos.  “Translbr- 
mámo-los  num  povo  menor  — 
nos  nossos  lixeiros,  garçons,  la¬ 
vadores  de  pratos,  e  então  os 
transformamos  em  seres  huma¬ 
nos  menores.  E  os  extremistas 
viram-nos  assim,  acharam  que  o 
sangue  palestino  vale  menos". 


Marginal  —  Muki  Tzur, 
um  lider  do  movimento  dos  kib- 
butz,  disse  que  “o  grupo  a  que 
pertencia  Goldstein  c  muito  mar¬ 
ginal  na  sociedade  israelense, 
mas  foi  por  esse  motivo  que  nin¬ 
guém  0  levou  a  sério.  Como  não^; 
vimos  que  uma  coisa  dessas  po- . 
dia  acontecer?" 

Tzur  disse  que  sentia  o  massa- , 
cre  como  um  golpe  no  sionismo. . 
“Se  0  massacre  significa  que  em 
vez  de  outros  fazerem  um  po^rom  , 
contra  os  judeus,  os  judeus  llze-  . 
ram  um  iwgi  imi  sobre  outros,  en- ; 
tão  tudo  isso  não  faz  sentido". 

Para  Tzur.  Israel  precisa  pas-- 
sar  por  um  "sério  exame  de  cons-  ■ 
ciência  ideológico",  que  seria 
muito  positivo  para  o  pais.  "E' 
uma  lerrivel  ferida  na  sociedade” 
israelense",  disse  do  massacre,  j 
“Isto  não  c  entre  nós  e  os  árabes, 
é  entre  nós  mesmos,  entre  a  direi¬ 
ta  e  a  esquerda,  os  religiosos  e  os  _ 
seculares.  Temos  que  aprender  a 
viver  juntos,  e  não  sei  se  .sabemos 
fazer  isso". 

Os  israelenses  relutam  em  de¬ 
sarmar  os  colonos  ou  remover  as 
colônias,  pelo  menos  por  en¬ 
quanto. 
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Passafteiros  dormem  em  Ucathrow  enquanto  esperam  seus  voos 


IRA  usa  códigos  para  avisar 
os  britânicos  sobre  atentados 


MARIO  ANDRAÍM  1:  SILVA 
Cofrespondonto 

LONDRES  —  A  guerra  entre  o 
Exército  Republicano  Irlandês 
(IR.‘\)  e  a  policia  britânica  lém 
ética,  códigos  e  regras  especificas. 
O  tempo  do  terrorismo  gratuito  e 
indiscriminado  acabou  na  Grã- 
Bretanha.  O  IRA  não  deseja  ferir 
os  britânicos  porque  qualquer 
atentado  com  vitimas  fatais  resul¬ 
ta  numa  péssima  propaganda  pa¬ 
ra  sua  causa  e  pode  acabar  com¬ 
prometendo  o  financiamento  da 
campanha  que.  segundo  fontes  do 
governo,  vem  da  comunidade  ir¬ 
landesa  dos  EUA. 

Toda  vez  que  o  IRA  prepara 
um  atentado,  a  ética  da  perra 
contra  manda  que  as  autoridades 
sejam  avisadas  por  um  telefonema 
anónimo  com  a  antix-cdéncia  ne¬ 
cessária  para  que  a  remoção  dos 
civis  possa  ser  ieila.  Os  mensagei¬ 
ros  do  IR.A  costumam  ligar  para 
algum  representante  da  midia.  in¬ 
formando  0  local  c  a  hora  do 
próximo  atentado.  .A  chamada  é 
depois  .luteniicada  por  uma  se¬ 
nha.  uma  palavra-codigo.  desii- 
nad.i  a  garantir  aos  policiais  não 
se  tratar  de  nenhum  trote. 

Nos  três  últimos  ataques  con¬ 
tra  o  aeroporto  de  Heathrow.  a 
policia  recebeu  a  notificaç.ào  C(>m 


a  devida  autenticação.  Só  duas 
vezes,  porém,  as  pessoas  foram 
retiradas  pelas  forças  de  seguran¬ 
ça. 

O  IR.A  ficou  furioso;  ".A  sorte 
das  autoridades  britânicas,  que 
estão  correndo  riscos  deliberados 
e  cinicamente  apostando  com  a 
vida  das  pessoas.  \ai  inevitaxel- 
meiiie  acabar",  diz  uma  nota  para 
di\  ulgada  pelos  terroristas. 

O  plano  é  conseguir  publicida¬ 
de.  Detetivc“s  confirmaram  as  sus¬ 
peitas  ao  divulgar  um  relatório 
inform.indo  que  todos  os  mortei¬ 


ros  disparados  contra  Heathrow 
tinham  defeitos  mecânicos. 

O  IR.A  quer  forçar  o  governo  a 
reabrir  negociações.  Neste  ponto, 
0  plano  dos  terroristas  falhou.  O 
primeiro-ministro  conservador 
John  Major  reiterou  ontem  que  as 
negociações  com  representantes 
dos  terroristas  só  irão  acontecer 
quando  o  IR.A  renunciar  dc  \cz  â 
sioléncia.  conforme  ficou  estabe¬ 
lecido  na  declaração  conjunta  as¬ 
sinada  por  irlandeses  e  britânicos 
cm  dezembro  último. 


Se  você  aguardava  o  oportunidade  de  ir  a  New  York 
ou  Miami,  chegou  a  hora.  A  Vosp  levo  você  no  MD-11 , 
0  melhor  avião  do  mundo,  pelo  tarifo  mais  boixo  do 
mercado.  Sõo  três  võos  semanais  poro  New  York  e 
quatro  poro  Miami.  Isto  é  show  &  Business;  o  melhor 
pelo  menor  preço,  pelo  Vosp.  Escolha  o  companhia 
certo  poro  suo  viagem  oos  Estados  Unidos. 

Procure  o  Vosp  ou  seu  agente  de  viagens. 


A  SUA  COMPANHIA  NOS  EUA. 


Do  ideal  de 
parceria 
às  suspeitas 

Um  escândalo  de  espiona¬ 
gem  estoura,  diplomatas 
são  expulsos,  tropas  da  Rússia 
são  mandadas  para  a  Iugoslá¬ 
via,  politicos  russos  fazem 
bombardeios  retóricos:  não  è 
de  SC  espantar  que  muitos  ame¬ 
ricanos  temam  que  a  Guerra 
Fria  esteja  de  volta.  Visto  de 
Moscou,  é  ainda  mais  claro  que 
a  politica  externa  russa  está 
mudando,  tornando-se  mais  in¬ 
cisiva  ao  defender  o  que  consi¬ 


deram  um  direito  dc  intervir  em 
paises  vizinhos.  O  ideal  de  uma 
parceria  livre  de  problemas 
com  os  Estados  Unidos  foi  des¬ 
cartado  e  substituido  por  sus¬ 
peitas  sobre  as  reais  motivações 
americanas,  alem  de  uma  ten¬ 
dência  a  valorizar  interesses  na¬ 
cionais  russos. 

Mas  as  novas  tensões  dife¬ 
rem  daquelas  vividas  nos  tem¬ 
pos  da  União  Soviética.  “As 
pessoas  não  têm  um  sentimento 
antiamericano,  mas  um  certo 
desejo  de  provar  que  o  pais  c 
independente,  é  grande  c  tem 
sua  própria  politica".  analisou 
0  parlamentar  Vladimir  Koz- 
hemyakin,  cx-assessor  do  go¬ 
verno.  A  nova  estratégia  russa 
começou  a  ser  sentida  cm  no¬ 


vembro  último,  quando  o 
Kremlin  adotou  uma  doutrina 
militar  permitindo  o  uso  de  tro¬ 
pas  russas  em  um  "exterior 
próximo". 

Esta  tendência  ficou  clara 
nas  eleições  dc  dezembro  passa¬ 
do.  em  que  os  ultranacionalis- 
tas  liderados  por  Vladimir  Zhi- 
rinovsky  foram  eleitos 
prometendo  cxplandir  as  fron¬ 
teiras  russas.  Menos  de  três  me¬ 
ses  depois,  a  retórica  dc  Zhiri- 
novsky  virou  politica  oficial. 
Em  meio  a  este  terreno  espi¬ 
nhoso.  a  prisão  do  agente  da 
CIA  Aldrich  .Ames.  que  espio¬ 
nava  para  a  Rússia,  compro¬ 
vou  que  esta  prática  comum  na 
Guerra  Fria  persiste  nestes 
tempos. 
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Os  restaurantes  poíkrão  ir  à  Justiça  para  não  serem  obrigados  a  exibir  as  suas  cozinhas  aos  fregueses 


anos, 


Q  0  Procon  inlerdiioii  ontem  a 
loja  de  ouro  Mtdiigold,  coin  sede 
no  Rio  de  Janeiro,  depois  de  ter 
recebido  tona  série  de  dentincias  de 
consumidores  lesados.  A  loja,  lo¬ 
calizada  no  Setor  Comercial  Sul, 
chegou  a  ser  notificada  diversas 
vezes.  Além  de  não  estar  autoriza=^ 
da  pelo  Banco  Central  para  co- 
tWerciülizar  ouro,  a  empresa  rece¬ 
bia  as  prestações  dos  clientes  c  no 
finai  não  cumpria  os  contratos.  O 
Procon  promete  agir  firme  contra 
Q^comércio  de  ouro  ilegal  na  cida¬ 
de,  Esta  é  a  segunda  firma  fechada 
este  ano.  Os  donos  não  estavam 
quando  os  ftscais  chegaram.  Em 
Brasília,  depois  das  denúncias  e  da 
entrada  do  Procon  no  caso,  só  esta¬ 
va  funcionando  a  parle  administra-  ^ 
liva.  A  empresa  agora  tem  15  dias 
fma  regularizar  a  sua  .situação.  ^ 


Lei  exige  reformas  em  restaurantes 

■:Acesso  visual  à  cozinha  exige  mudanças  e  é  criticado  pelos  comerciantes  da  cidade 


•  *Os  proprietários  de  bares,  res¬ 
taurantes  e  similares  poderão  en¬ 
trar  com  ação  na  Justiça  contra  a 
lei  que  determina  o  acesso  visual 
dos  consumidores  ao  locai  de  mani¬ 
pulação  de  alimentos.  O  assunto  já 
começou  a  ser  discutido  entre  o 
sindicato  e  os  donos  de  bares  da 
cidade.  “  Não  estamos  pregando  a 
desobediência  à  legislação,  que  de¬ 
verá  ser  sancionada  ou  promulgada 
nos  próximos  dias,  mas  achamos 
qüé  ela  pode  inviabilizar  muitos  ne¬ 
gócios”,  afirma  o  presidente  do  sin¬ 
dicato  do  setor,  César  Augusto 
Qpjnçalves. 

.As  lojas  construídas  no  Plano 
Piloto  não  têm  estrutura  fisica  que 
pèhnitam  o  acesso  visual  á  cozinha, 
alerta  o  dono  do  restaurante  Dom 
Quichopp,  Rodrigo  Almeida  Mar¬ 
tins.  Ele  ilustra  a  situação  com  o 
seu  estabelecimento,  onde  a  área  de 
manipulação  de  alimentos  fica  no 
subsolo. 

Gcralmente  dividido  em  três  pa¬ 
vimentos  (loja,  sobreloja  e  subsolo), 
os  espaços  não  comportam  a  proxi¬ 
midade  do  local  destinado  aos  con- 
sirmidores  com  a  cozinha,  explica 
Martins.  As  reformas  exigem  um 
alto  investimento. 

-Linha  de  credito  —  Martins 
laiiça  a  proposta  de  uma  linha  de 
crédito  para  financiar  as  reformas 
porque,  cm  sua  opinião,  90%  dos 
proprietários  não  teriam  como 
rnanter  seus  negócios.  O  presidente 
d&  Sindicato  dos  Hotéis,  Restau¬ 
rantes,  Bares  e  Similares,  César 
Gonçalves,  concorda  com  Martins. 


Aronlldo  Schuiz 


“A  lei  de  autoria  do  deputado  dis¬ 
trital  Geraldo  Magela  (PT)  è  sim¬ 
pática  ao  consumidor,  mas  não 
considera  a  realidade  do  setor”, 
constata  Gonçalves,  que  expôs  as 
dificuldades  ao  parlamentar  antes 
da  votação  do  projeto  pela  Câmara 
Legislativa.  A  lei  foi  vetada  pelo 
governador  Joaquim  Roriz.  mas  os 
deputados  derrubaram  o  veto  na 
semana  passada. 

Ele  confirma  o  problema  da  lo¬ 
calização  de  muitas  cozinhas  no 


sub-solo.  "A  alternativa,  nesse  ca¬ 
so,  seria  a  implantação  de  um  siste¬ 
ma  de  video,  que  acaba  também 
sendo  inviável  para  95%  dos  10  mil 
bares  e  restaurantes,  que  funcio¬ 
nam  atualmente  no  Distrito  Fede¬ 
ral,  devido  ao  alto  custo”,  afirma. 
Com  os  problemas,  os  proprietá¬ 
rios  vão  acabar  permitindo  o  acesso 
do  consumidor  á  área  de  manipula¬ 
ção  de  alimentos,  explica  César 
Gonçalves. 

Ele  acredita  que  o  contato  direto 


dos  clientes  poderá  .se  tornar  um 
perigoso  instrumento  de  contami¬ 
nação  dos  alimentos.  Reclamações 
á  parte,  os  restaurantes  maiores  e 
lojas  de  Fasi  Food  já  fizeram  a 
adaptação  antes  mesmo  do  projeto 
de  Magela  virar  lei.  Os  locais  de 
manipulação  de  massas  da  Pappa- 
toria  do  próprio  César  Gonçalves  - 
uma  loja  na  706  Norte  e  outra  no 
Alameda  Shopping  -  foram  instala¬ 
dos  diante  de  uma  vitrine  há  cinco 


Satélites  terão  áreas  de  preservação 


A  intenção  do  governo  de  criar 
parques  e  áreas  de  proteção  am¬ 
biental  cm  cada  cidade  satélite  e 
investir  na  recuperação  das  já  exis¬ 
tentes  começa  a  ser  discutida  hoje 
p^la  Secretaria  de  Meio  Ambiente  c 
Tecnologia  (Sematec),  Ibama.  co¬ 
munidade  usuária  c  ambientalistas. 
0  ponto  de  partida  da  reunião  será 
a  revitalização  dos  parques,  aban¬ 
donados  e  depredados,  anuncia  o 
secretário  Newton  de  Castro. 

Com  a  implantação  de  novas 
árras,  0  governo  quer  investir  em 
novas  opções  de  lazer,  desafogando 
algumas  áreas  que  são  muito  pro¬ 


curadas.  O  Parque  Nacional  de 
Brasiliaj  onde  funcionam  as  pisci¬ 
nas  da  Água  Mineral,  tem  recebido 
um  público  além  de  sua  capacida¬ 
de.  A  situação  está  acelerando  a  sua 
depredação. 

A  circulação  de  água  exerce  uma 
forte  atração  sobre  os  usuários,  por 
essa  razão,  segundo  Castro,  a  Agua 
Mineral,  o  Parque  da  Cidade  e  o 
Onoyama,  de  Taguatinga,  são  os 
mais  visitados,  enquanto  os  outros 
vivem  em  completo  abandono.  Se¬ 
gundo  Castro,  os  mananciais  que 
cortam  os  parques  Onoyama  e  o  do 
Gama  estão  poluidos. 


Limpeza  —  O  projeto  inicial 
da  secretaria,  coordenado  pela  ar¬ 
quiteta  Maria  de  Assunção  Franco, 
prevê  a  limpeza  dos  parques  e  a 
reconstrução  das  cercas.  O  trabalho 
com  a  comunidade  tem  o  objetivo 
de  levar  a  população  a  conhecer 
esses  locais  e  ainda  evitar  a  degra¬ 
dação  do  ambiente. 

Além  da  água.  as  pessoas  preci¬ 
sam  descobrir  outras  formas  de 
buscarem  lazer  nos  parques,  como 
caminhadas  através  das  trilhas  eco¬ 
lógicas  e  identificação  das  vegeta¬ 
ções  tipicas,  ensina  Castro.  O  Par¬ 
que  Olhos  D’Água,  na  414  Norte, 


Paranoá,  Três  Meninas,  cm  Sa¬ 
mambaia.  e  do  Guará,  também  es¬ 
tão  na  lista  para  limpeza. 

O  plano  chamado  Viva  Parque 
tem  uma  verba  de  CRS  200  mi¬ 
lhões,  destinado  pelo  Governo  do 
Distrito  Federal  á  secretaria,  mas 
Castro  cobra  uma  participação  da 
comunidade  e  da  iniciativa  priva¬ 
da. 

O  Parque  Boca  da  Mata,  em 
Taguatinga.  e  o  do  Guará,  foram 
atravessados  pelas  obras  do  Metrô, 
mas  0,5%  do  orçamento  da  obra 
será  destinado  à  sua  recuparação. 


INFORME  DF 


Rejeição  aos  cartões  de  crédito 

OS  altos  juros  embutidos  nos  cartões  de  crédito  provocaram  nas 
duas  últimas  últimas  semanas  uma  queda  de  38%  nas  vendas  no 
DF.  O  Sindivarejista  realizou  a  partir  de  quarta-feira  passada  uma  * 
pesquisa  junto  ao  comércio  c  projetou  uma  queda  ainda  maior  para  ós 
próximos  dias,  de  50%. 

O  presidente  do  sindicato.  Lázaro  Marques,  afirma  que  diante  das 
novas  medidas  econômicas,  o  sindicato  não  tem  condições  de  manter  o 
mesmo  preço  à  vista  e  a  prazo  para  vendas  por  cartão  ou  cheques 
pré-datados. 

"Mesmo  com  a  URV  os  bancos  continuarão  cobrando  juros,  ainda 
que  menores,  o  mesmo  ocorrendo  com  os  fabricantes  ”,  afimia. 

A  pesquisa  constatou  que  as  vendas  estão  despencando  e  o  con¬ 
sumidor  decidiu  investir  apenas  em  alimentos. 

"A  cautela  passou  a  dominar  o  consumidor  que  teme  usar  o  cartão 
de  crédito,  e  com  isso,  muitas  lojas  já  pensam  cm  demitir  funcionários. 

O  governo,  segundo  o  sindicato,  precisa  baixar  logo  uma  instrução 
normativa  oferecendo  uma  alternativa  capaz  de  diminuir  o  impasse 
verificado. 
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Música  clássica  no  shopping 


A  apresentação  do  Quarteto 
Andantino  marca,  hoje,  o  projeto 
Gassic  Park,  que  durante  a  semana 
vai  levar  ao  Parkshopping  concer¬ 
tos  de  música  clássica,  sempre  ás 
19h.  O  quarteto  búlgaro  vai  apre¬ 
sentar  O  Quarteio  0.54  ii"  I.  de 
Haydcn.  .Minueto  de  Boccherini. 
.Minueto  cm  Sol  .  de  Beetho\en. 
llumoreuiiie  de  Dvorak.  Baeltianas 
Brasileiras  n"  4  e  Prelúdio  de  Villa 
Lobos  e  0  Mmi-coneerio  Gmsso  de 
Cláudio  Santoro. 

O  grupo  brasiliense  Quinteto  de 
Metais  apresenta  amanhã  um  re¬ 
pertório  di\ersificado.  que  inclui  te¬ 


mas  nordestinos.  Fuga  em  Dõ  Me¬ 
nor  de  Bach  e  .\quarcla  do  Brasil . 
de  Ary  Barroso.  O  Trio  Brasilia 
estará  no  Clássic  Park  dia  18. 

.A  programação  termina  no  dia 
20  com  a  ópera  O  Guarani,  de  Car¬ 
los  Gomes,  que  será  encenada  na 
praça  central  do  shopping.  Na 
montagem  a  obra  original  ê  redu/i¬ 
da,  mas  são  mantidos  a  orquestra, 
coro.  0  bale  e  o  cenário. 

A  primeira  apresentação  de  O 
Guarani  num  shopping  marca  os 
124  anos  de  sua  primeira  encena¬ 
ção.  A  montagem  é  de  Gahão 
Mauricio. 


CINEMA 


A  Liberdade  é  Azul  —  Cultura  Inglesa, 
(lona:  244-5650).  As  IQh  e  21h.  Sábado  o 
domingo  ás  16h,  18h,  20h  e  22h. 

O  Toque  do  Sildnclo  —  Cine  Brasília  — 
107  Sul  (Fono:  244-1660),  As  l/h  e  19h. 

A  Lista  de  Sehindier —  CIne  Park  1.  As 
13h30.  15h  e  20h30h. 

A  Lista  de  Schindier  —  Cine  Park  2 
(Fone:  234-3336),  às  16h  e  19h30. 

Em  Nome  do  Pai  —  Cine  Park  3  (Fone: 
234-3336).  As  16h20.  18h4Q  e  21  h.  Sába¬ 
do  e  domingo  lambém  ás  14h. 

O  Anio  Malvado  —  Cine  Park  4  (Fone: 
234-3336)  As  16h30,  18h10,  19h50  e 
21h30  Filadéilia  —  Cine  Park  5.  As 
16h50. 19h10e21h30  Sábado  e  domingo 
lambem  ás  I4h30 

VcBtigioB  do  Dia  —  Cine  Park  6  (lone 
234-3336)  As  16h.  18h30  e  21h.  Sábado  e 
domingo  lambém  ás  13h30 
A  Época  da  Inocência  —  Cine  Park  7 
(Fone  234-3336)  Às  16h30.  1986.  e 
21630.  Sabado  e  domingo  lambém  ás 
146 

Era  uma  Vcz...Um  Crime  —  Cine  Park 
8  iFone  234-3336)  As  15630.  17620. 
19610  e  216 


CORPORE  -  CENTRO  DE  ESTETICA 

Marque  leu  horório  pelo  Tolofox:  (Oól  )  322-7822 

Mo&sagcns,  Estética,  Terapêutica^  Forno  de  Bior,  Bandagem.  Dcrmatologlita,  Endocrinologista.  Goriotrla 
_ _ SCN  —  Ede  Qsb  Trocio  Centor  s,  AOS _ _ 


Segurança  no  DF 

Os  oito  deputados  que  inte¬ 
gram  a  bancada  do  DF  na  Câ¬ 
mara  Federal  discutem  hoje  a 
situação  da  seguran^  na  cidade. 

O  deputado  Qico  Vigilante 
(PT/DF)  afirmou  que  a  área  está 
vivendo  um  quadro  de  falência 
há  muito  tempo,  e  que  nada  foi 
feito  até  agora.  "A  falta  de  segu¬ 
rança  se  refiete  na  falta  de  ho¬ 
mens.  equipamentos  e  de  veícu¬ 
los  nas  ruas  ”  assinala. 

Acidente  no  lago 

A  morte  de  um  casal  no  fi¬ 
nal  de  semana  na  barragem  do 
Paranoá  poderia  ter  sido  evita¬ 
da,  caso  a  estrada  em  torno  do 
lago  contasse  com  um  .serviço 
de  iluminação  adequado. 

A  afirmação  é  do  deputado 
Geraldo  Magela  (PT),  que  em 
janeiro  pediu  À  CEB  a  instala¬ 
ção  de  energia  elétrica  na  área. 

Ele  disse  que  a  população 
dessa  nessa  região,  entre  a  QI  29 
e  0  assentamento  do  Paranoá.  já 
haviaalertado  para  o  perigo  da 
estrada  escura,  que  naquele  tre¬ 
cho  é  cheia  de  curvas. 


Sucessão  no  DF 

0  governador  Joaquim  Roriz 
disse  ontem  que  até  o  dia  2  dc 
abril  vai  anunciar  sua  posição 
sobre  a  sucessão  no  DF. 

Acompanhado  de  seu  secre¬ 
tário  de  Obras,  José  Roberto 
Arruda,  o  governador  afirmou 
que  "a  não  ser  que  surjam  fatos 
novos"  ficará  no  cargo  até  o  fi¬ 
nal  do  mandato. 

Mas  já  adiantou  que  vai  par¬ 
ticipar  da  campanha  eleitoral 
apoiando  um  candidato  u  gover¬ 
nador.  “Já  temos  alguns  nomes, 
mas  a  sociedade  vai  nos  ajudar  a 
escolher  o  melhor",  disse. 

Bahia  invade 

A  c.xcmplo  do  que  aconteceu 
no  ano  passado,  a  agenda  para 
shows  na  cidade  começa  a  ser 
preenchida  com  grupos  baianos 
que  aqui  tem  um  público  cativo. 

No  dia  27,  na  Academia  de 
Tênis,  se  apresenta  o  Olodiim.  no 
rastro  do  sucesso  dc  Requebra  no 
Carnaval. 

Em  Kguida.  chegam  os  grupos 
Asa  dc  Água  c  Chiclete  com  Bana¬ 
na.  Já  preparando  u  3"  Micarc  Can- 
danga  que  acontece  em  agosto. 


Rinia  para  condomínios 

Os  Estudos  dc  Impacto  Am-  que  os  estudos  individuais,  da  for- 
bicnlal  (RIMA)  dos  condomínios  como  está  estabelecido  no  pro- 
no  DF  devem  scr  feitos  por  bacias  ^  Iramita  na  Câmara  Legis- 

hidrograficascnao  por  cada  lotea- 

mento.  ...  .  •  . 

É  0  que  defende  o  deputado  questionáveis  sob  o  ponto  de  vista 

Carlos  Alberto  (PPS),  ao  afirmar  ambiental. 


Blitz  de  Páscoa 

0  Guará  foi  escolhido 
para  o  inicio  as  blitze  no 
DF  que  vão  checar  a  qua¬ 
lidade  do  pescado  e  dos 
chocolates  estocados  para 
a  Semana  Santa. 

A  escolha,  segundo  a 
Fiscalização  dc  Saúde  do 
DF,  se  deve  ao  fato  da  Cea- 
sa  abrigar  80%  dasAJistri-” 
buidoras  dos  produtos  que 
são  consumidos  no  DF. 


Feira  do  Livro 

Depois  da  grande  decepção 
com  os  resultados  do  movimen¬ 
to  no  ano  passado  na  Feira  dos 
Livros,  os  responsáveis  pelo 
evento  decidiram  este  ano  come¬ 
çar  desde  já  o  trabalho. 

A  ideia  é  atrair  para  a  Feira 
Internacional  do  Livro  c  da  Cul¬ 
tura-  13*  Feira  do  Livro,  cm  no¬ 
vembro,  um  número  maior  dc 
expositores  e  diversificar  o  even¬ 
to,  envolvendo  as  áreas  dc  video 
e  teatro. 

Os  organizadores  querem 
atrair  um  público  dc  200  mil  pes¬ 
soas  c  vender  LISS  I  milhão. 


PM  ameaçada 

A  PM  Maria  Angélica,  que 
fez  denúncias  dc  assedio  sexual  c 
discrimação  contra  a  mulher 
dentro  dos  quartéis,  teve  o  por¬ 
tão  dc  sua  casa  arrombado  nu 
última  sexta-feira. 

Hoje  ela  vai  relatar  o  caso  ao 
Conselho  de  Defesa  dos  Direitos 
Humanos,  do  Ministério  da  Jus¬ 
tiça.  Além  do  arrombamento,  a 
PM  contou-à-  deputada  Maria^ 
Laiira  (PT/DF),  que  desconheci¬ 
dos  ficaram  rondando  a  sua  casa 
depois  do  arrombamento. 

Autonomia  do  DF 

O  deputado  Sigmaringu  Sci- 
,\as  (PSDB/DF)  acredita  que 
as  manobras  no  Congresso  pa¬ 
ra  rever  a  autonomia  do  DF 
não  devem  prosperar. 

Para  ele.  a  grande  questão 
que  interessa  na  Revisão  Cons¬ 
titucional.  continua  sendo  a 
criação  do  Fundo  Fixo  de 
Transferência  de  Recursos  pa¬ 
ra  0  DF. 

Ele  esteve  ontem  com  os  de¬ 
putados  distritais  que  integram 
a  Comissão  Especial  du  Câma¬ 
ra  Legislativa  que  acompanha 
as  emendas  relativas  ao  DF. 


PELA  CAPITAL 


■  A  Orquestra  Sinfô¬ 
nica  dc  Brasilia  inicia 
hoje,  ás  21  h.  a  tempo¬ 
rada  94  dc  concertos  na 
sala  Cláudio  Santoro 
do  Teatro  Nacional.  A 
orquestra  icrá  a  regen- 
cia  do  niaesiro  Alfonso 
Pollurd  c  0  solo  será  do 
violonista  Bernardo 
Bcssicr. 

■  A  cidade  poderá 
contar,  cm  breve,  com 
um  shopping  de  confec- 
(êes  na  Asa  Norte,  o 
Scbrac/DF  está  estu¬ 
dando  a  proposta  feita 
peh)  .Sindiveste  para  a 
criação  no  (larden 
Shopping  da  1 16  .Norte 


de  um  shopping  voltado 
para  o  setor  de  confec¬ 
ções  no  DF.  O  shopping 
peimitirã  que  as  indús¬ 
trias  vendam  dirctamen- 
te  ao  consumidor  a  pre¬ 
ços. 

dc  custo. 

■  O  carro  alemão  Au¬ 
di.  importado  pela  Sen- 
na  Import.  cmpres;i  do 
itKampeão  de  Fórmu¬ 
la  I.  Airlon  Senna.  co¬ 
meça  a  scr  vendido  cm 
Brasilia  pela  Brasal.  O 
carro  será  apa‘.scntadn 
hoje.  Quairo  modelos 
serão  comercializados 
no  DF 

■  Marcado  para  hoje, 
no  restaurante  Carpe 


Dicm,  n  lunçamenln  do 
livTO  A  Teoria  Miirxisia 
(tu  Truimcâo  C  tl  Pràli- 
ea  Soi  iutiaa,  du  prof 
Vânia  Mambirra.  publi¬ 
cado  pela  editora  da 
thB. 

■  Ainda  não  saiu  do 
papel  a  lei  do  Dl-  ,  san¬ 
cionada  110  lliial  do  ano 
passado,  que  prevê  a 
inclusão  dos  cursos  dc 
hahililação  profissumal 
de  ator  teatral  e  lécnico 
cm  espetáculos  dc  di¬ 
versões  no  ensino  dc  2’ 
grau.  Onicm.  Dia  Na¬ 
cional  do  Teatro,  os  ar- 
lisias  rt/cram  a  cohr.m- 
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Navios  voltam  a  Angra  na  sexta 


■  Prazo  marca  o  fim  da  retirada  da  dinamite  que  afundou 

■■  Deve  terminar  na  próxima  sexta-feira  a  |S 

'tèlirada  da  carga  de  explosivos  que  afundou 
ao  lado  do  píer  do  Terminal  da  Baia  da  Ilha 
'Grande,  em  Angra  dos  Reis,  o  que  fez  com 
'Ijiie  a  Petrobrás  interrompesse  a  atracação  de 
navios  para  descarga  de  petróleo.  Os  900  qui- 
fós  de  dinamite  —  que  não  podem  ser  detona- 
'dós  —  estavam  num  bloco  de  concreto  que 
seria  implodido  no  dia  11,  mas  que  afundou 
‘Còtn  a  força  da  correnteza.  Segundo  Zygmund 
Filipecki,  diretor  de  assuntos  corporativos  da 
-Carioca  Christiani-Nielsen  Engenharia,  res¬ 
ponsável  pela  obra,  a  retirada  dos  explosivos, 
x}ue  começou  ontem,  elimina  a  “possibilidade 
•  de  especulações”. 

!  Em  abril  do  ano  passado,  o  petroleiro  Vi- 
'■dal  de  Negreiros  avariou  um  dos  blocos  de 
"Çónereto  —  chamados  de  dolflns  —  onde  os 
navios  acostam  e  passam  seus  cabos  de  amar¬ 
ração,  ou  que  compoem  ainda  a  parle  estru- 
'  tiiral  do  pier.  A  seguradora  da  Petrobrás  de¬ 
terminou  que  ele  fosse  reconstruído  e  que  o 
■pier  fosse  recolocado  nas  condições  originais. 

'*Com  as  12  estacas  de  aço  abaladas  pela 
colisão,  a  retirada  da  viga  de  concreto  que 

'üiiia  o  dolfim  ao  terminal  c  0  peso  adicional  ,  ,  . 

da  areia  colocada  para  evitar  que  saltassem  A  plataforma  tem  que  lecolher  a  dmamite  para 

estilhaços,  0  bloco  —  de  500  metros  cúbicos  e  c  , 

,  -  .7 .  ,  .  -  •  «  -  j  testada  duas  vezes  e  nao  funcionou.  Sete 

12  m,l  oneladas  -  nao  res.stm  a  açao  do  „,g„|h„dor«.  rcveaando-so  em  equipes  de 

mar  agjlado  e  tombou  dea  minutos  antes  da  d„„n  concluir  o  trabalho  até 

implosao.  O  terminal  ja  eslava  completamen- 

lE.evacuado  e  as  embarcações  proibidas  de  se  q  ,,  ^^^^os  de  comprimento 

aproximar.  e.  por  ter  tombado  em  90",  deixou  o  local 

_Mesmo  com  a  dinamite  nao  sendo  a  prova  onde  os  navios  acostam  com  apenas  24  mc- 

d^igua,  foram  retirados  o  detonador,  a  fia-  iros  de  profundidade,  ao  invés  de  .46.  De 

çao  eletrica,  a  espoleta  e  os  cordéis  detona-  acordo  com  o  gerente  do  terminal,  Eduardo 

dores.  O  laudo  da  construtora  atesta  que  Frederico  Runte,  nào  há  problemas  para 

pão  há  perigo  de  explosão  —  a  carga  foi  atracação  de  navios,  pois  a  Petrobrás  nunca 


no  Temiinal  da  Ilha  Grande 

MIchel  Filho 


A  plataf  orma  tem  que  recolher  a  dinamite  para  que  a  descarga  de  petróleo  volte  ao  ritmo  normal 


recebeu  navios  de  calado  maior  que  22.5 
melros.  O  canal  de  acesso  que  os  petroleiros 
percorrem  para  chegar  ao  terminal  tem  25 
metros  de  profundidade.  Para  ganhar  alguns 
metros,  a  Petrobrás  teria  três  alternativas: 
virar  o  bloco,  deilando-o  —  assim  ele  ficaria 
apenas  com  sete  metros  de  comprimento  — , 
afundar  o  bloco  ou  implodi-lo.  Os  navios, 
que  pagam  US  20  mil  ao  dia  para  usar  o 
terminal,  estão  sendo  desviados  para  o  lito¬ 
ral  paulista. 


Campanha  explicará 
sinalização  da  Barra 


A  partir  de  abril  a  Barra  da 
Tijuca  terá  nova  sinalização.  Para 
informar  a  população  sobre  as 
mudanças  no  tráfego  e  na  rolina 
do  bairro,  a  subprefeiiura  da  Bar- 
rajá  gastou  CRS  1  milhão  na  cam¬ 
panha  Avenida  das  Américas  de  ca¬ 
ra  nova.  Os  primeiros  20  mil 
panfletos  esclarecedores  dão  dicas 
de  comportamento  aos  pedestres  e 
motoristas  —  como 
atravessar  nas  fai-  q 

xas  dc  pedestre,  dar  ‘ 

as  mãos  às  crianças  y  » 
ao  atravessar,  no  ^ 
retorno  utilizar  a  ^  mg  • 

pista  lateral  e  redu-  I|1  ^ 

zir  a  velocidade 
perto  dos  retornos 
—  e  trazem  um  ma- 
pinha  indicando  os 
pontos  de  retorno  e  • 

cruzamentos.  Kl  . 

Os  folhetos  serão  KjLx 

distribuídos,  a  partir 
da  próxima  semana, 
nos  condomínios,  DE  CAR 
shoppings,  super¬ 
mercados  e  escolas  pelos  próprios 
funcionários  da  prefeitura  com  a 
ajuda  de  moradores  do  bairro. 

“Se  0  motorista  mantiver  a  ve¬ 
locidade  de  60  quilómetros  por  ho¬ 
ra  vai  pegar  a  onda  verde,  ou  seja. 
não  pára  nos  sinais  vermelhos", 
acon.sclha  o  subprefeito  da  Barra. 
Eduardo  Paes.  No  projeto  elabo¬ 
rado  pela  CET-Rio  (Companhia 


DE  CARA  NOVA 


de  Engenharia  de  Tráfego),  as  pis¬ 
tas  externas  —  onde  o  tráfego  será 
mais  lento  —  servem  à  circulação 
interna  no  bairro  e  aos  ônibus.  Os 
apressados  devem  ficar  nas  pistas 
de  dentro. 

■í!' 

A  obra  de  duplicação  e  sinaliza¬ 
ção  que  está  sendo  feita  na  Aveni¬ 
da  das  Américas  pretende  dar  ao 
bairro  um  ar  mais  familia,  onde  as 
bicicletas  e  os  pas- 

M/iv  possam 

ser  feitos  sem  risco 
de  vida.  Ano  pássa- 
do,  270  pessoas 
^  morreram  atropela-. 

I  das  na  avenida  que 

cruza  mais  de  60 
condomínios  e  que 
— ê  0  caminho  de  casa 
para  mais  dc  500 
•  A;  mil  pessoas.  Usada 

j  EM  por  seis  mil  carros/ 

iiora.  a  Avenida  das. 
Américas  é  a  tercei-; 
ra  via  mais  movi-' 
iNOVA  mentada  do  Rio 

após  a  .Avenida 
Brasil  c  0  Túnel  Reboiiças. 

A  avenida  principal  da  Barra, 
possui  funções  opostas:  a  dc  cstrii- 
da.  para  os  moradores  da  Zona 
Norie.  e  a  dc  rua  para  seus  pró¬ 
prios  habitantes,  que.  segundo  o 
diretor  da  Associação  dos  Mora¬ 
dores  da  Barra.  Sérgio  Sardinha, 
"lutam  desde  1991  por  mais  segu¬ 
rança  no  trânsito". 


H 


CONDIÇOES  DAS  PRAIAS 


O  TEMPO  HOJE 


Grumari 


Prainha 


Botafogo 


Flamengo 

^^^Urca 

Forte 
Pl^São 
[  ^^João 


São  Conrado 


SURFE 


I^Vermelha 

Copacabana 


Leblon 


Ipanema 


Arpoador 


Diabo 


‘Fernando  Henrique 
cobiçado  por  firmas 


Reprodução 


■  Morador  vai  contar 
a  história  da  rua  que 
revolucionou  costumes 


Algumas  empresas  jã  estão  en¬ 
trando  cm  contato  com  o  Jar¬ 
dim  Zoológico  do  Rio  para  saber 
como  poderão  ajudar  Fermmdo' 
Henrique,  o  elefante-marinho  que 
aportou  na  Ilha  de  Paquetã  na 
última  quarta-feira.  Apesar  do 
cansaço  e  do  tamanho  —  que  limi¬ 
ta  sua  liberdade  de  movimentos 
— .  a  nova  vedete  do  Jardim  Zoo¬ 
lógico  já  começa  aos  poucos  a  rea¬ 
gir  à  aproximação  das  pessoas. 

Fernando  Henrique  mede  .1,2 
metros,  pesa  uma  tonelada  e  desde 
que  chegou  está  morando  num 
tanque  de  mais  de  .100  mil  litros 
d‘água,  antigo  lar  do  macaco-ara¬ 
nha.  Os  biólogos  do  Zôo  estão 
surpresos  com  o  aparecimento  do 
elefante-marinho  no  litoral  carioca 
porque  os  últimos  animais  da  es¬ 
pécie  foram  vistos  no  Rio  em  1945. 
Do  casal  que  vivia  no  Zôo,  no 
entanto,  sobraram  poucos  regis¬ 
tros. 

Sofrendo  por  causa  dos  feri¬ 


mentos  c  com  um  traumatismo  da 
córnea,  causados  por  sua  contur¬ 
bada  viagem  de  milliarcs  de  quilô¬ 
metros  da  reuião  da  Patagônia  ao 
Rio,  Fernando  Henrique  está  sem 
se  alimentar  desde  o  dia  ein  que 
chegou  c  passa  a  maior  parte  ilo 
tempo  debaixo  da  água.  qua.se  .sem 
esboçar  movimentos.  “Ele  iião  co¬ 
me  porque  está  acostumado  a  ca¬ 
çar  peixes  c  animais  marinhos  que 
transitam  em  cardume,  coraendo- 
os  vivos",  explicou  o  diretor  técni¬ 
co  do  Zôo.  Carlos  Esberard.  Des¬ 
de  quinta-feira,  o  elefante-mari¬ 
nho  está  recebendo  peixes  e  lulas 
mortos.  0  que  para  ele  deve  ser  tão 
repugnante  quanto  é  paru  o  ho¬ 
mem  abocanhar  animais  vivos. 

Segundo  Esberard,  o  mais  im¬ 
portante  agora  é  tentar  devolvê-lo 
rapidamente  a  seu  habitat  ou  des¬ 
cobrir  uma  solução  fácil  e  econô¬ 
mica  para  mantê-lo  no  Rio.  Já  se 
observou  que  as  chances  destes 
animais  sobreviverem  fora  do  seu 
ambiente  são  poucas. 

Andre  Afrud.i;9-'r-D4 


Ordem  e  Pn>grc.w.  ã  revo-  ' 
luçào  dos  costumes  cariocas 
no  melhor  estilo  da  irreve-  CRNiPV 

rència  anarquista.  As  remí- 
^nisccncias  du  Miguel  Lc- 
..mos,  rua  precursora  das  oniioioiiun. 

turmas  de  praia,  serão  eternizadas  cm  livro  — 
,  onde  não  faltarão  boas  pinceladas  de  cores 
dostoievskionas.  Para  o  escritor  baiano  Dcison 
de  Souza  Motta,  58  anos,  44  de  Miguel  Lemos  e 
autor  da  empreitada,  nada  mais  adequado  ao 
espírito  da  turma  do  que  a  filosofia  do  russo 
•Nikolai  Dostoievski. 

“Ele  ensinava  que  o  homem  deve  pintar  sua 
aldeia  com  as  cores  mais  vivas  existentes  e 
mostrava  sua  visão  do  comportamento  do  ser 
humano  cm  grupo",  afirma  Delson.  Baseado 
em  depoimentos  de  personagens  remanescentes 
da  fase  áurea  da  rua,  no  final  da  década  de  40. 
que  vão  relembrar  suas  melhores  histórias,  o 
livro  ainda  não  tem  titulo  mas  deve  ficar  pronto 
..cm  seis  meses  e  chegar  ás  livrarias  até  o  final  do 
ano,_peLa  Léo  Crisiiano  Editorial. 

Vão  entrar  para  a  lüslória  ãs  proezas  de  um 
..grupo  de  pelo  menos  20  rapazes  —  entre  15  e  22 
anos  —  que  revolucionou  os  costumes.  Nào  era 
comum,  até  então,  fechar  a  rua  sem  permissão 
da  policia  para  realizar  festas  até  alta  madruga¬ 
da.  construir  um  tablado  de  madeira  que  ocu¬ 
pava  um  quarteirão  inteiro  para  brincar  o  Car¬ 
naval  e  colocar  auto-falantes  nas  esquinas  para 
acompanliar  os  jogos  da  Copa  do  Mundo. 
Também  foi  da  Miguel  Lemos  que  saiu  a  pri¬ 
meira  Banda  de  Carnaval. 

"Os  costumes  naquela  época  eram  rigidos  e 
a  gente  linha  um  espirito  rebelde,  irreverente, 
jiróprio  do  pó.s-guerra.  Acabamos  por  anteci- 
-  par  certas  mudanças  que  vieram  somente  nos 
«unos  60",  e.xplica  um  dos  fundadores  da  Turma 


da  Miguel  Lemos,  o  empresário  Ronaldo  Xa¬ 
vier  de  Lima.  6.1  anos.  diretor-presidente  da 
Companhia  Excelsior  de  Seguros  e  ex-marido 
da  eterna  miss  Brasil.  Manha  Rocha.  Muita 
gente  boa  daquela  épocji  já  morreu,  como  os 
jornalistas  João  Saldanha  e  Sandro  Moreira  e  o' 
humorista  Tião  Macalé.  Mas  restou  gente  dc 
sobra  para  contar  histórias,  como  os  comenta¬ 
ristas  Luiz  Mendes  e  Léo  Batista,  os  jogadores 
dc  futebol  Júnior  e  Mozart.  e  o  empresário 
Sérgio  Dourado. 

Qualquer  problema  era  resolvido  pelo  defi¬ 
ciente  fisico  Chrisliano  Lacorte.  eleito  vereador 
dois  anos  depois,  pelo  PTB.  Depois  dc  sua 
morte  —  ele  não  chegou  a  exercer  seu  mandato 
— .  um  jovem  de  22  anos  foi  “sabalinado". 
como  conta  Ronaldo  Xavier,  para  representar 
a  rua  nu  política;  indicado  pelo  apresentador 
Flávio  Cavalcanti.  Arthur  da  Távola  era  eleito 
pela  primeira  vez  deputado  estadual. 


O  humorista  Tião  Macalé  ( agachado.  C ) 
era  da  turma  da  rua,  Uunhém  integrada  por 
Ronaldo  Xavier  de  Lima  e  Artur  da  Tãvola 


Elefante-marinho  achado  em  Paqiietá  pode  ser  adotado  por  empresas 


Ario/JB 


Céu  ainda  vai 
estar  nublado 

I  I  Céu  nublado  a  parcial- 
mente  nublado.  Pode  chover, 
principalmcnle  no  norte  do  es¬ 
tado.  Temperatura  estável  e  vi¬ 
sibilidade  de  moderada  a  boa. 
A  temperatura  má.xima.  on¬ 
tem.  foi  dc  .10.6  graus  no  Ma¬ 
racanã  e  a  minima  de  17.3 
graus  no  Alto  da  Boa  Vista 


RegilD 

Rto 

RfQiiDdes  Ijgcs 
R«giáp$Cfrini 
Norte  FNimirtefitf 
Sul  FlumiPflr^ 


Miitma  Mimma 


■  As  condições  não  c.-.tão 
boas  para  o  surfe,  pois  o  mar 
esta  Jlat  (pequeno),  com  on¬ 
dulação  de  Leste.  .A  única  op¬ 
ção  para  os  surfistas  é  a  Prai- 
nha.  mesmo  assim  somente 
na  maré  vazia. 

Inlofmalivo  da  Equipo  Rico-Tnple 


■  O  vento  leste  volta  a  au¬ 
mentar.  melliorandtv  as  condi- 
çfvs  para  o  vv  indsurfo.  Os  que 
gostam  dc  veletar  na  modali- 
d.ide  de  dalom  devem  ir  á  Bar¬ 
ra  Os  iniciantes  devem  procu¬ 
rar  a  l..igoa  de  Marapendi. 

Iniorm.ilivo  da  Equipe  Barao 
ViMidiiurl 


O  diagnòsboo  sobra  a  condição  das 
praias  é  elaborado  pela  Feema  sema- 
naimenie,  com  base  na  amostragem  de 
colltormes  lecais  em  cada  lOOmI  de 
água  do  mar.  Recomenda-se  evitar  os 
trechos  com  língua  negra'. 


O  Própria 
#  Imprópria 
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Moscou 


Israel  faz  exame  de  consciência 

THE  WASHINGTON  POST  ^  ^ 

entre  muitos  israelenses  dúvidas  Famtimo  de  colonos  levantou  dúvida  solve 
sobre  o  nacionalismo  messiânico 
que  impulsionou  os  mais  zelosos 
colonos  judeus  da  Cisjordânia. 

Discursando  para  o  parla* 
mento,  o  primeiro-ministro  Yitz- 
hak  Rabin  disse  de  Goldstein: 

“Vocè  não  é  parte  da  comunida¬ 
de  de  Israel...  Vocc  não  é  parti¬ 
dário  da  empresa  sionista.  Você  é 
um  implante  estrangeiro.  Você  é 
uma  erva  daninha...  Vocè  se  co¬ 
locou  de  fora  do  muro  da  Lei 
•Judaica.  Você  é  a  vergonha  do 
sionismo  e  um  embaraço  para  o 
judaismo”. 

“Houve  um  tremendo  golpe 
na  ligação  entre  religião  e  nacio¬ 
nalismo  em  Israel",  disse  o  cien¬ 
tista  polilico  Yaron  Ezrahi.  pro¬ 
fessor  da  Universidade  Hebraica. 

"Apesar  de  este  homem  ser  um 
extremista,  a  ligação  entre  sim¬ 
bolismo  religioso  e  o  massacro 
confirma  as  piores  expectativas  e 
dúvidas  da  comunidade  secular". 

Perigosos  —  Mesmo  entre 
os  colonos  Judeus,  há  a  preocu¬ 
pação  de  diferenciar  a  maioria 
com  os  fanáticos.  "Nas  margens 
externas  de  nosso  grupo,  há  ele¬ 
mentos  perigosos  que  não  podem 
mais  ser  parte  de  nós",  disse  Ve- 
red  Noam,  que  vive  no  assenta¬ 
mento  de  ICfar  Adumin,  perto  de 


Chrislopher  c  Kozh  ev  reconhem  divergências  sobre  Bósnia  e  Oriente  Médio  mas  mantêm  o  'casamento 


Kozirev  afirma  que  lua-de-mc 

Dliir  M, 

éntre  EUA  e  Rússia  terminou 


Marginal  —  Muki  Tzur,. 
um  lider  do  movimento  dos  kib- , 
butz,  disse  que  “o  grupo  a  que 
pertencia  Goldstein  c  muito  mar-. 
ginal  na  sociedade  israelense,, 
mas  foi  por  es.se  motivo  que  nin-, 
guem  0  levou  a  sério.  Como  não 
vimos  que  uma  coisa  dessas  po¬ 
dia  acontecer?" 

Tzur  disse  que  sentia  o  massa-" 
cre  como  um  golpe  no  sionismo. 
"Se  0  massacre  significa  que  em 
vez  de  outros  fazerem  um  pojiwni 
contra  os  judeus,  os  judeus  fize¬ 
ram  um  poifivni  sobre  outros,  en- , 
tão  tudo  isso  não  faz  sentido".  • 

Para  Tzur,  Israel  precisa  pas¬ 
sar  por  um  “sério  e.xame  de  cons¬ 
ciência  ideológico",  que  seria 
muito  positivo  para  o  pais.  "É- 
uma  terrível  ferida  na  sociedade 
israelense",  disse  do  ma.ssacre.i 
"Isto  não  é  entre  nós  e  os  árabes, 
c  entre  nós  mesmos,  entre  a  direi¬ 
ta  c  a  esquerda,  os  religiosos  c  os 
seculares.  Temos  que  aprender  a 
viver  juntos,  e  não  sei  se  sabemos 
fazer  isso". 

Os  israelenses  relutam  cm  de¬ 
sarmar  os  colonos  ou  remover  as 
colônias,  pelo  menos  por  en¬ 
quanto. 


Jerusalém.  "Os  fanáticos  estão 
longe  dc  nós  moralmenie,  espiri- 
tualmcntc,  religiosamente,  politi¬ 
camente  e  ideologicamente”. 

“Há  alguma  coisa  sobre  a 
nossa  sociedade  —  somos  muito 
surdos,  estamos  muito  polariza¬ 
dos.  e  isso  empurra  os  limites 
ainda  mais  longe",  acrescentou. 
"Não  nos  ouvimos  uns  aos  ou¬ 
tros...  0  extremismo  tornou-se 
um  hábito  entre  nós". 

"Este  foi  o  maior  incidente  de 
sempre",  disse  Samuel  Langer, 
um  empresário  de  Jerusalém. 
"Porque  foi  numa  casa  de  oração 
e  porque  foi  tão  humilhante.  Ele 
matou-os  pelas  costas,  enquanto 
estavam  curvados  no  solo.  Não 
consigo  parar  de  pensar  nessa 
imagem.  Onde  foi  que  nós  erra¬ 
mos?” 

"Liberamos  a  terra,  mas  con¬ 
quistamos  0  povo  que  vivia  lá", 
disse  dos  palestinos.  "Transfor¬ 
mámo-los  num  povo  menor  — 
nos  nossos  lixeiros,  garçons,  la¬ 
vadores  de  pratos,  c  então  os 
transformamos  em  seres  huma¬ 
nos  menores.  E  os  extremistas 
viram-nos  assim,  acharam  que  o 
sangue  palestino  vale  menos". 


Divergências  aumentam  e  são  consideradas  ‘inevitáveis 

VLADIVOSTOK.  RÚSSIA  —  O  conheceu  que  as  diferenças  de 
listro  de  Relações  Exteriores  opinião  existem  mas  procurou  re- 
Rússia,  Andrei  Kozirev,  afir-  duzir  sua  importância,  afirmando 

lU  que  a  lua-de-mel  nas  relações  qyg  inevitáveis”  entre  duas 

re  Moscou  e  Washington  ter-  grandes  potências,  como  EUA  e 
nou,  mas  que  o  casamento  pre-  ^ 

.1  continuar.  As  declarações  do 

inceler,  alegóricas  e  de  uma  Kozirev  voltou  a  defender  que 

ccridade  que  surpreendeu  os  o  Conselho  de  Segurança  da 

nalistas,  foram  feitas  minutos  ONU  aprove  uma  resolução  con- 

;és  de  ele  se  encontrar  com  o  denando  a  matança  de  29  palcsti- 

retàrio  de  Estado  americano,  pQj.  extremista  judeu  em 

trrcn  Christopher,  para  discutir  Hebron,  na  Cisjordânia.  O  docu- 

re  açoes  bi-laterais  e  problemas  .  . .  _ _ 

(.rmrinmk  cmperrado  porque  os 

nUvlOllulv»  «A  ^ 

■••‘  A  lua-de-mel  terminou,  mas  o  E^A  se  opoem  a  mclusao  de  Je- 
íâmento  continua.  Não  pode-  rusalém  Ocidental  entre  os  tern- 
is  abandonar  este  casamento.  A  tórios  ocupados.  Quanto  à  antiga 
,‘de-mel  acabou  e  a  rotina  do  Iugoslávia,  o  ministro  russo  apro- 
>a-dia  está  começando  ’,  afir-  veitou  a  oportunidade  para  insis- 
lü  0  ministro  russo.  Ao  fim  do  jjj.  ^  povos  em  guerra 

sontro,  Christopher  e  Kozirev  ,  .  ■  i„  _ _ 

»  eKonderan,  Ls  diversên-  (“™“' 

s.  sobretudo  quanto  aos  conflí-  cheguem  a  um  acordo  de  paz  am- 

da  Bósnia-Herzegovina  e  do  pio.  A  declaração  foi  uma  aparen- 
iente  Médio.  O  americano  re-  te  replica  às  negociações  patroci- 


r~l  Depois  dc  dois  dias  dc  reu¬ 
niões  pouco  auspiciosas,  o  secre¬ 
tário  dc  Estado  americano  War- 
ren  Christopher  fez  ontem  uma 
avaliação  otimista  de  sua  visita  à 
China,  dizendo  que  “as  divergên¬ 
cias  entre  os  dois  paises  estão  dimi¬ 
nuindo  um  pouco".  Mas  o  presiden¬ 
te  BilI  Clinton  manifestou  sua 
decepção  com  os  parcos  resultados 
da  visita:  “Teremos  que  esperar  até 
junho,  quundos  decidiremos  sc  re¬ 
novamos  a  condição  dc  Nação 
Mais  Favorecida  no  comércio." 


''./c 
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Do  ideal  de 


parceria 
às  suspeitas 


Um  escândalo  dc  espiona¬ 
gem  estoura,  diplomatas 
são  expulsos,  tropas  da  Rússia 
são  mandadas  para  a  Iugoslá¬ 
via,  políticos  russos  fazem 
bombardeios  retóricos:  não  ê 
•  de  se  espantar  que  muitos  ame¬ 
ricanos  temam  que  a  Guerra 
,Fria  esteja  de  volta.  Visto  de 
Moscou,  è  ainda  mais  claro  que 
a  política  externa  russa  está 
^piudando,  tornando-se  mais  in- 
,  .fiisiva  ao  defender  o  que  consi¬ 


deram  um  direito  de  intervir  ein 
paises  vizinhos.  O  ideal  de  uma 
parceria  livre  de  problemas 
com  os  Estados  Unidos  foi  des¬ 
cartado  e  substituído  por  sus¬ 
peitas  sobre  as  reais  motivações 
americanas,  além  dc  uma  ten¬ 
dência  a  valorizar  interesses  na¬ 


cionais  russos. 

Mas  as  novas  tensões  dife¬ 
rem  daquelas  vividas  nos  tem¬ 
pos  da  União  Soviética.  "As 
pessoas  não  têm  um  sentimento 
antiamericano,  mas  um  certo 
desejo  de  provar  que  o  pais  é 
independente,  é  grande  c  tem 
sua  própria  política",  analisou 
0  parlamentar  Vladimir  Koz- 
hemyakin,  cx-assessor  do  go¬ 
verno.  A  nova  estratégia  russa 
começou  a  ser  sentida  era  no¬ 


vembro  último,  quando  o 
Kremlin  adotou  uma  doutrina 
militar  permitindo  o  uso  de  tro¬ 
pas  russas  em  um  "exterior 
próximo". 

Esta  tendência  ficou  clara 
nas  eleições  de  dezembro  passa¬ 
do,  cm  que  os  ultranacionalis- 
tas  liderados  por  Vladimir  Zhi- 
rinovsky  foram  eleitos 
prometendo  explandir  as  fron¬ 
teiras  russas.  Menos  de  três  me¬ 
ses  depois,  a  retórica  de  Zhiri- 
novsky  virou  política  oficial. 
Em  meio  a  este  terreno  espi¬ 
nhoso,  a  prisão  do  agente  da 
CIA  Aldrich  Ames.  que  espio¬ 
nava  para  a  Rússia,  compro¬ 
vou  que  esta  prática  comum  na 
Guerra  Fria  persiste  nestes 
tempos. 
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uiA  usa  cooigos  para  avisar 
os  britânicos  sobre  atentados 


Londres  —  Rouler 


MARIO  ANDRAtM  K  SILVA 
Correspondonlo 

LONDRES  —  A  guerra  entre  o 
Exercito  Republicano  Irlandês 
URA)  c  4  policia  britânica  têm 
étícã.  códigos  c  regras  especificas. 
O  tempo  do  terrorismo  gratuito  c 
indiscriminado  acabou  nu  Grã- 
Bretanha.  O  IRA  não  deseja  ferir 
os  britânicos  porque  qualquer 
atÇflthdo  com  vitimas  fatais  resul¬ 
ta  numa  péssima  propaganda  pa¬ 
ra  sua  LXtusa  c  pode  acabar  com¬ 
prometendo  0  financiamento  du 
campanha  que.  segundo  fontes  do 
governo,  vem  da  comunidade  ir¬ 
landesa  dos  EUA. 

Toda  vez  que  o  IRA  prepara 
um  atentado,  a  ética  da  guerra 
contra  manda  que  as  autoridades 
sejam  avisadas  por  um  telefonema 
anónimo  com  a  antecedência  ne¬ 
cessária  para  que  u  remoção  dos 
civis  possa  ser  feita.  Os  mensagei¬ 
ros  do  IRA  costumam  ligar  para 
algum  representante  da  midia.  in¬ 
formando  0  local  e  a  hora  do 
proxirao  alentado.  A  chamada  c 
depois  autenticada  por  uma  se¬ 
nha.,  uma  pala\  ra-eódigo,  desti¬ 
nada  n  garantir  aos  policiais  não 
se  tratar  dc  nenhum  trote. 

•Nos  três  últimos  ataques  con¬ 
tra  o  aeroporto  dc  Heuthrow.  a 
polici:i  recebeu  a  notificação  com 


Passageiros  dormem  em  líeathrow  empianto  esperam  seus  rôav 


ros  disparados  contra  Heathrow 
tinham  defeitos  mecânicos. 

O  IRA  quer  forçar  o  governo  a 
reabrir  negociações.  Neste  ponto, 
0  plano  dos  terroristas  falhou.  O 
primeiro-ministro  conservador 
John  Major  reiterou  ontem  que  as 
negociações  com  representantes 
dos  terroristas  só  irão  acontcLXT 
quando  o  IR.A  renunciar  de  \cz  á 
violência,  conforme  ficou  estabe¬ 
lecido  na  dcxlaração  conjunta  as¬ 
sinada  por  irlandeses  c  britânicos 
cm  Je.^embro  último. 


a  devida  autenticação.  Só  duns 
vezes,  porém,  as  pessoas  foram 
retiradas  pelas  forças  de  securan- 
ça. 

O  IRA  ficou  furioso:  "A  sorte 
das  autoridades  britânicas,  que 
estão  correndo  riscos  deliberados 
c  cinicamente  apostando  com  a 
vida  das  pessoas,  vai  ineviias ci¬ 
mente  acabar",  diz  uma  nota  para 
divulgada  pelos  terroristas. 

O  plano  é  conseguir  publicida¬ 
de.  Detetives  confirmaram  as  sus¬ 
peitas  ao  divulgar  um  relatório 
informando  que  todos  os  mortei- 


Se  você  aguardava  a  oportunidade  de  ir  o  New  York 
ou  Miami,  chegou  o  hora.  A  Vosp  levo  você  no  MD- 11 , 
0  melhor  oviõo  do  mundo,  pela  tarifo  mais  baixo  do 
mercado.  Sõo  três  vôos  semanais  poro  New  York  e 
quatro  poro  Miami.  Isto  é  show  &  Business:  o  melhor 
pelo  menor  preço,  pelo  Vosp.  Escolha  o  companhia 
certo  poro  suo  viagem  aos  Estados  Unidos. 

Procure  o  Vosp  ou  seu  agente  de  viagens. 


A  SUA  COMPANHIA  NOS  EUA, 


F.  Ain  UAN  CELULARES 

Hil  Lnipiic  Conlcr 
sHSí,)  :  Hl  S  -  S:il;i  2 
l-.uicN  .^22-7(i>5  -  722-f.'J5 
l  ii\  |lK•.ll3l•l-72fl2- 242-710') 


Arenildo  Schuiz 


Os  restaurantes  poderão  ir  à  Justiça  para  não  serem  obrigados  a  e.xihir  as  suas  cozinhas  aos  fregueses 
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BRASÍLIA 


JORNAL  DO  BRASIL 


Lei  exige  reformas  em  restaurantes 

■:Acesso  visual  à  cozinha  exige  mudanças  e  é  criticado  pelos  comerciantes  da  cidade 


•  Os  proprietários  de  bares,  res- 
tamantes  e  similares  poderão  en¬ 
trar  com  ação  na  Justiça  contra  a 
lei  que  determina  o  acesso  visual 
dos  consumidores  ao  local  de  mani¬ 
pulação  de  alimentos.  O  assunto  Já 
começou  a  ser  discutido  entre  o 
sindicato  e  os  donos  de  bares  da 
cidade.  “  Não  estamos  pregando  a 
desobediência  á  legislação,  que  de¬ 
verá  ser  sancionada  ou  promulgada 
nos  próximos  dias,  mas  achamos 
qiie  ela  pode  inviabilizar  muitos  ne¬ 
gócios”,  afirma  o  presidente  do  sin¬ 
dicato  do  setor.  César  Augusto 
Qqnçalves. 

As  lojas  construídas  no  Plano 
Piloto  nào  têm  estrutura  fisica  que 
permitam  o  acesso  visual  á  cozinha, 
alerta  o  dono  do  restaurante  Dom 
Quichopp,  Rodrigo  Almeida  Mar¬ 
tins.  Ele  ilustra  a  situação  com  o 
seu  estabelecimento,  onde  a  área  de 
manipulação  de  alimentos  fica  no 
Sübsolo. 

Geralmente  dividido  em  trés  pa¬ 
vimentos  (loja,  sobreloja  e  subsolo), 
os  espaços  não  comportam  a  proxi¬ 
midade  do  local  de.stinado  aos  con¬ 
sumidores  com  a  cozinha,  explica 
Martins.  As  reformas  exigem  um 
alto  investimento. 

jLinha  de  crédito  —  Martins 
lança  a  proposta  de  uma  linha  de 
crédito  para  financiar  as  reformas 
porque,  cm  sua  opinião,  90%  dos 
proprietários  não  teriam  como 
manter  seus  negócios.  O  presidente 
do  Sindicato  dos  Hotéis,  Restau¬ 
rantes.  Bares  e  Similares,  César 
Gonçalves,  concorda  com  Martins. 


“A  lei  de  autoria  do  deputado  dis¬ 
trital  Geraldo  Magela  (PT)  é  sim¬ 
pática  ao  consumidor,  mas  não 
considera  a  realidade  do  setor”, 
constata  Gonçalves,  que  expôs  as 
dificuldades  ao  parlamentar  antes 
da  votação  do  projeto  pela  Câmara 
Legislativa.  A  lei  foi  vetada  pelo 
governador  Joaquim  Roriz,  mas  os 
deputados  derrubaram  o  veto  na 
semana  passada. 

EIc  confirma  o  problema  da  lo¬ 
calização  de  muitas  cozinhas  no 


sub-solo.  “A  alternativa,  nesse  ca¬ 
so.  seria  a  implantação  de  um  siste¬ 
ma  de  video,  que  acaba  também 
sendo  inviável  para  95%  dos  10  mil 
bares  c  restaurantes,  que  funcio¬ 
nam  atualmente  no  Distrito  Fede¬ 
ral.  devido  ao  alto  custo",  afirma. 
Com  os  problemas,  os  proprietá¬ 
rios  vão  acabar  permitindo  o  acesso 
do  consumidor  à  área  de  manipula¬ 
ção  de  alimentos,  explica  César 
Gonçalves. 

Ele  acredita  que  o  contato  direto 


dos  clientes  poderá  se  tornar  um 
perigoso  instrumento  de  contami¬ 
nação  dos  alimentos.  Reclamações 
á  parte,  os  restaurantes  maiores  e 
lojas  de  Fast  Food  yk  fizeram  a 
adaptação  antes  mesmo  do  projeto 
de  Magela  virar  lei.  Os  locais  de 
manipulação  de  massas  da  Pappa- 
toria  do  próprio  César  Gonçalves  - 
uma  loja  na  706  Norte  e  outra  no 
Alameda  Shopping  -  foram  instala¬ 
dos  diante  de  uma  vitrine  há  cinco 


CINEMA 


PELA  CAPITAL 


ASSINATURAS  EM  BRASÍLIA: 


Rejeição  aos  cartões  de  crédito  • 

Os  altos  juros  embutidos  nos  cartões  de  crédito  provocaram  nas\ 
duas  últimas  últimas  semanas  uma  queda  de  38%  nas  vendas  no 
DF.  O  Sindivarejista  realizou  a  partir  de  quarta-feira  passada  uma 
pesquisa  junto  ao  comércio  e  projetou  uma  queda  ainda  maior  para  o'$ 
próximos  dias,  de  50%. 

O  presidente  do  sindicato.  Lázaro  Marques,  afirma  que  diante  das 
novas  medidas  econômicas,  o  sindicato  nào  tem  condições  de  manter  o 
mesmo  preço  á  vista  e  a  prazo  para  vendas  por  cartão  ou  cheques 
pré-datados. 

“Mesmo  com  a  URV  os  bancos  continuarão  cobrando  juros,  ainda 
que  menores,  o  mesmo  ocorrendo  com  os  fabricantes ".  afirma. 

A  pesquisa  constatou  que  as  vendas  estão  despencando  e  o  con¬ 
sumidor  decidiu  investir  apenas  em  alimentos. 

“A  cautela  passou  a  dominar  o  consumidor  que  teme  usar  o  cartão 
de  crédito,  e  com  isso,  muitas  lojas  já  pensam  em  demitir  funcionários. 
O  governo,  segundo  o  sindicato,  precisa  baixar  logo  uma  instrução 
normativa  oferecendo  uma  alternativa  capaz  de  diminuir  o  impasse 
verificado. 


Segurança  no  DF 

Os  oito  deputados  que  inte¬ 
gram  a  bancada  do  DF  na  Câ¬ 
mara  Federal  discutem  hoje  a 
situação  da  segurança  na  cidade. 

O  deputado  Chico  Vigilante 
(PT/DF)  afirmou  que  a  área  está 
vivendo  um  quadro  de  falência 
há  muito  tempo,  e  que  nada  foi 
feito  até  agora.  “A  falta  de  segu¬ 
rança  se  reflete  na  falta  de  ho¬ 
mens,  equipamentos  e  de  veícu¬ 
los  nas  ruas  ”  assinala. 

Acidente  iio  lago 

A  morte  de  um  casal  no  fi¬ 
nal  de  semana  na  barragem  do 
Paranoá  poderia  ter  sido  evita¬ 
da,  caso  a  estrada  em  torno  do 
lago  contasse  com  um  serviço 
de  iluminação  adequado. 

A  afirmação  é  do  deputado 
Geraldo  Magela  (PT),  que  em 
janeiro  pediu  À  CEB  a  instala¬ 
ção  de  energia  elétrica  na  área. 

Ele  disse  que  a  população 
dessíi  nessa  região,  entre  a  QI 29 
e  0  assentamento  do  Paranoá,  já 
haviaalertado  para  o  perigo  da 
estrada  escura,  que  naquele  tre¬ 
cho  é  cheia  de  curvas. 

Rima  para 

Os  Estudos  dc  Impacto  Am¬ 
biental  (RIMA)  dos  condomínios 
no  DF  devem  ser  feitos  por  bacias 
hidrográficas  c  nào  por  cada  lotea- 
mento. 

È  0  que  defende  o  deputado 
Carlos  Alberto  (PPS),  ao  afirmar 


Feira  do  Livro 

Depois  da  grande  decepção 
com  os  resultados  do  movimen¬ 
to  no  ano  passado  na  Feira  dos 
Livros,  os  responsáveis  pelo 
evento  decidiram  este  ano  come¬ 
çar  desde  já  o  trabalho. 

A  idéia  é  atrair  pura  a  Feira 
Internacional  do  Livro  e  da  Cul¬ 
tura-  13*  Feira  do  Livro,  em  no¬ 
vembro,  um  número  maior  dc 
expositores  e  diversificar  o  even¬ 
to,  envolvendo  as  áreas  de  video 
e  teatro. 

Os  organizadores  querem 
atrair  um  público  dc  200  mil  pes¬ 
soas  c  vender  USS  I  milhão. 


Sucessão  no  DF 

0  governador  Joaquim  Roriz 
disse  ontem  que  até  o  dia  2  dc 
abril  vai  anunciar  sua  posição 
sobre  a  sucessão  no  DF. 

Acompanhado  de  seu  secre¬ 
tário  de  Obras,  José  Roberto 
Arruda,  o  governador  afirmou 
que  “a  não  ser  que  surjam  fatos 
novos"  ficará  no  cargo  até  o  fi¬ 
nal  do  mandato. 

Mas  já  adiantou  que  vai  par¬ 
ticipar  da  campanha  eleitoral 
apoiando  um  candidato  a  gover¬ 
nador.  “Já  lemos  alguns  nomes, 
mas  a  sociedade  vai  nos  ajudar  n 
escolher  o  melhor",  disse. 

Bahia  invade 

A  exemplo  do  que  aconteceu 
no  ano  passado,  a  agenda  paru 
shows  na  cidade  começa  a  ser 
preenchida  com  grupos  baianos 
que  aqui  tem  um  público  cativo. 

No  dia  27,  na  Academia  dc 
Tênii;,  se  apresenta  o  Olodum.  no 
rastro  do  sucesso  de  Requebra  no 
Carnaval. 

Em  seguida,  chegam  os  grupos 
Asa  de  Água  c  Cliiclelc  com  Bana¬ 
na.  Já  preparando  a  3°  Micarc  Can- 
dangu  que  acontece  cm  agosto. 

condomínios 

que  os  estudos  individuais,  da  for¬ 
ma  como  está  estabelecido  no  pro¬ 
jeto  que  tramita  na  Câmara  Legis- 
lativa,  ficam  caros  e  sào 
queslionáveis  sob  o  ponto  dc  vista 
ambiental. 

PM  ameaçada 

A  PM  Maria  Angélica,  que 
fez  denúncias  dc  assédio  sexual  c 
discrimação  contra  a  mulher 
dentro  dos  quartéis,  teve  o  por¬ 
tão  dc  sua  casa  arrombado  na 
última  sexta-feira. 

Hoje  cia  vai  relatar  o  caso  ao 
Conselho  dc  Defesa  dos  Direitos 
Humanos,  do  Ministério  da  Jus¬ 
tiça.  Além  do  arrombamento,  a 
PM  contou  á  deputada  Maria 
Laura  (PT/DF),  que  desconheci¬ 
dos  ficaram  rondando  a  sua  casa 
depois  do  arrombamento. 

Autonomia  do  DF 

0  deputado  Sigmaringa  Sei¬ 
xas  (PSDB/DF)  acredita  que 
as  manobras  no  Congresso  pa¬ 
ra  rever  a  autonomia  do  DF 
não  devem  prosperar. 

Para  ele.  a  grande  questão 
que  interessa  na  Revisão  Cons¬ 
titucional,  continua  sendo  a 
criação  do  Fundo  Fixo  dc 
Transferência  de  Recursos  pa¬ 
ra  0  DF. 

Ele  esteve  ontem  com  os  de¬ 
putados  distritais  que  integram 
a  Comissão  Especial  da  Câma¬ 
ra  Legislativa  que  acompanha 
as  emendas  relativas  ao  DF. 


■  A  Orquestra  Sinfó¬ 
nica  dc  Brasília  inicia 
hoje,  às  2 th.  a  tempo¬ 
rada  94  dc  concertos  na 
sala  Gáudio  Suntoro 
do  Teatro  Nacional.  A 
orquestra  terá  a  regên¬ 
cia  do  maestro  Alfonsn 
Pollard  c  o  solo  será  do 
violonista  Bernardo 
Bcs-slcr. 

■  A  cidade  poderá 
contar,  em  breve,  com 
um  shopping  dc  confcc- 
Cóes  na  Asa  Norte,  o 
.Sebrne/DF  está  estu¬ 
dando  a  proposta  feita 
peto  Bindiveste  pam  a 
criação  no  Garden 
Shopping  da  I  th  Norte 


de  um  shopping  voltado 
para  o  setor  de  confcc- 
çóes  no  DF.  O  shopping 
permitirá  que  as  indús¬ 
trias  vendam  dirctamen- 
te  ao  consumidor  a  pre- 
ços. 

de  custo. 

■  O  carro  alemão  Au¬ 
di.  importado  pela  .Scn- 
na  Import.  empresa  dn 
Iri-campcâo  de  I-ormu- 
la  l.  Aírton  Sennu.  co¬ 
meça  a  ser  vendido  cm 
Brasília  pela  Brusal.  O 
carro  scrã  apresentado 
hoje.  Quatro  modelos 
serão  comercializados 
no  DF 

■  Marcado  para  hoje, 
nu  restaurante  Carpe 


Diem,  o  lançamento  do 
livTO  4  Tvnm  Marxista 
da  TraiiM(ih  i‘  a  Práti¬ 
ca  Sorialista,  da  prof 
\  ania  Mambirra,  publi¬ 
cado  pela  editora  da 
LnB. 

■  Ainda  não  saiu  do 
papel  a  lei  do  DI-.  san¬ 
cionada  no  llnal  do  ano 
p.issudo.  que  prevê  a 
inclusão  dos  cursos  de 
li.ibiliiação  protlssioii.il 
dc  ator  teatral  c  técnico 
em  espetáculos  dc  di¬ 
versões  no  ensino  dc  2" 
grau.  Ontem.  Dia  Na¬ 
cional  do  Teatro,  os  ar- 
I1SI.1S  fizeram  n  cohran- 
s'a 


A  Ulberdado  é  Azul  —  Cultura  Inglesa, 
(tone:  244-5650).  As  19h  e  21h.  Sábado  e 
domingo  âs  16h,  18h,  20h  e  22h. 

O  Toque  do  Silêncio  —  Cine  Brasília  — 
107  Sul  (Fone:  244-1660).  As  17h  e  19h. 

A  Liata  de  Schindier  —  Cine  Park  1 .  As 
13h30.  15h  e  20h3Qh. 

A  Lista  de  Sohindier  —  Cine  Park  2 
(Fone:  234-3336).  às  16h  e  19h30. 

Em  Nome  do  Pai  —  Cine  Park  3  (Fone: 
234-3336).  As  16h20.  1Bh40  e  21h.  Sába¬ 
do  e  domingo  também  ás  14h. 

O  Anjo  Malvado  —  Cine  Park  4  (Fone: 
234-3336)  Às  16h30.  18h10.  19h50  e 
21h30  Filadélfia  —  Cine  Park  5.  Às 
16650. 19h10  e  21630.  Sábado  e  domingo 
também  as  14630 

Vestígios  do  Dia  —  Cine  Park  6  (tone 
234-3336)  As  I6n.  18630  e  216.  Sábado  e 
domingo  lambem  as  13630. 

A  Época  da  Inocência  —  Cine  Park  7 
(Fone  234-3336)  As  16630.  1986.  e 
21630  Sábado  e  domingo  também  as 
146 

Era  uma  Vez.. .Um  Crime  —  Cine  Park 
8  iFone.  234-3336)  As  15630.  17620. 
I96i0e2i6 


•9700 


3737 


6139 


Música  clássica  no  shopping 


A  apresentação  do  Quarteto 
Andaniino  marca.  hoje.  o  projeto 
Classic  Park.  que  durante  a  semana 
vai  levar  ao  Parkshopping  concer¬ 
tos  de  música  clássica,  sempre  âs 
19h.  O  quarteto  búlgaro  vai  apre¬ 
sentar  0  Quarteto  Ò..U  ti"  /.  de 
Hayden.  Minueto  de  Bocchcrini. 
Minueto  em  Sol  .  de  Beelhoven. 
Huinorestiue  de  Dvorak.  Biuluatiiis 
Brasileiriis  n"  4  e  Preltuliti  de  Villa 
Lobos  e  0  Mtiii-eoneerio  Grosso  de 
Cláudio  Sanioro. 

O  grupo  brasiliensc  Quinteto  de 
Metais  apresenta  amanhã  um  re¬ 
pertório  diversificado,  que  inclui  te¬ 


mas  nordestinos,  firça  em  Dó  Me¬ 
nor  de  Bach  e  Atiuurela  do  Brasil , 
de  Ary  Barroso.  O  Trio  Brasília 
estará  no  Clássic  Park  dia  1 8. 

A  programação  termina  no  dia 
2(1  com  a  ópera  O  Gitarutii.  de  Car¬ 
los  Gomes,  que  será  encenada  na 
praça  central  do  shopping.  Na 
montagem  a  obra  original  é  reduzi¬ 
da.  mas  são  mantidos  a  orquestra. 
0  coro.  0  balé  e  o  cenário. 

A  primeira  apresentação  de  O 
Guarani  num  shopping  marca  os 
124  anos  de  sua  primeira  encena¬ 
ção.  montagem  é  dc  üalvào 
Maurício. 


Satélites  terão  áreas  de  preservação 


A  intenção  do  governo  de  criar 
parques  e  áreas  de  proteção  am¬ 
biental  cm  cada  cidade  satélite  c 
investir  na  recuperação  das  já  exis- 
tçntes  começa  a  ser  discutida  hoje 
pçla  Secretaria  dc  Meio  Ambiente  c 
Tecnologia  (Semalcc).  Ibama.  co¬ 
munidade  usuária  e  ambientalistas. 
Q  ponto  dc  partida  da  reunião  será 
a  revitalização  dos  parques,  aban¬ 
donados  e  depredados,  anuncia  o 
secretário  Newton  de  Castro. 

f  t 

Com  u  implantação  de  novas 
áreas,  o  governo  quer  investir  em 
novas  opções  de  lazer,  desafogando 
algumas  áreas  que  sào  muito  pro¬ 


curadas.  O  Parque  Nacional  de 
Brasília,  onde  funcionam  as  pisci¬ 
nas  da  Água  Mineral,  tem  recebido 
um  público  além  dc  sua  capacida¬ 
de.  Á  situação  está  acelerando  a  sua 
depredação. 

A  circulação  dc  água  exerce  uma 
forte  atração  sobre  os  usuários,  por 
essa  razão,  segundo  Castro,  a  Água 
Mineral,  o  Parque  da  Cidade  c  o 
Onoyama,  de  Taguatinga,  são  os 
mais  visitados,  enquanto  os  outros 
vivem  em  completo  abandono.  Se¬ 
gundo  Castro,  os  mananciais  que 
cortam  os  parques  Onoyama  e  o  do 
Gama  estão  poluídos. 


Limpeza  —  O  projeto  inicial 
da  secretaria,  coordenado  pela  ar¬ 
quiteta  Maria  dc  Assunção  Franco, 
prevê  a  limpeza  dos  parques  c  a 
reconstrução  das  cercas.  O  trabalho 
com  u  comunidade  tem  o  objetivo 
dc  levar  a  população  a  conhecer 
esses  locais  e  ainda  evitar  a  degra¬ 
dação  do  ambiente. 

Além  da  água,  as  pessoas  preci¬ 
sam  descobrir  outras  formas  dc 
buscarem  lazer  nos  parques,  como 
caminhadas  através  das  trilhas  eco¬ 
lógicas  e  identificação  das  vegeta¬ 
ções  tipicas.  ensina  Castro.  O  Par¬ 
que  Olhos  D'Água,  na  414  Norte. 


Paranoá.  Três  Meninas,  em  Sa¬ 
mambaia.  e  do  Guará,  também  es¬ 
tão  nu  lista  para  limpeza. 

O  plano  chamado  Fiva  Parque 
icm  uma  verba  dc  CRS  200  nii- 
Ihòcs,  destinado  pelo  Governo  do 
Distrito  Federal  ã  .secretaria,  mas 
Castro  cobra  uma  participação  da 
comunidade  e  da  iniciativa  priva¬ 
da. 

O  Parque  Boca  da  Mata,  em 
Taguatinga.  e  o  do  Guará,  foram 
atravessados  pelas  obras  do  Metrô, 
mas  0.5%  do  orçamento  da  obra 
será  destinado  à  sua  rccuparação. 


n  O  Proetm  interditou  ontem  o 
loja  de  ouro  Miiltigold,  com  sede 
itq  Rio  de  Janeiro,  depois  de  ter 
recebido  uma  série  de  denúiwm  de 
cansuniidores  lesados.  A  loja,  lo- 
eulizada  no  Setor  Comercial  Sul, 
chegou  a  ser  notificada  diversas 
vezes.  Além  de  não  estar  autoriza¬ 
da  pelo  Banco  Central  para  co- 
niércializar  ouro,  a  empresa  rece¬ 
bia  as  prestações  dos  clientes  e  no 
final  não  cumpria  os  contratos.  O 
Procon  promete  agir  firme  contra 
ò  comércio  de  ouro  ilegal  na  cida¬ 
de.  Esta  é  a  segunda  firma  fechada 
este  ano.  Os  donos  não  e.slavam 
quando  os  fiscais  chegaram.  Em 
BrasUia,  depois  das  denúncias  c  da 
entrada  do  Procon  no  caso,  só  esta¬ 
va  funcionando  a  parte  administra¬ 
tiva.  A  empresa  agora  tem  15 
para  regularizar  a  .sua  situação. 
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Blitz  de  Páscoa 

0  Guará  foi  escolhido 
para  o  inicio  as  blitzc  no 
DF  que  vào  checar  a  qua¬ 
lidade  do  pescado  e  dos 
chocolates  estocados  para 
a  Semana  Santa. 

A  escolha,  segundo  a 
Fiscalização  dc  Saúde  do 
DF,  se  deve  ao  fato  da  Cea- 
sa  abrigar  80%  das  distri¬ 
buidoras  dos  produtos  que 
são  consumidos  no  DF. 


(061)223-0888 


feÂ^.;lfpS|f®fí, ; 

'»^ftrfí»is#%gíi'''. 
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CIDADE 


JORNAL  DO  BRASIL 


a  na  sexta  Campanh 


\avios  voltam  a 


a  explicara 
sinalização  da  Barra 


■  Prazo  marca  o  fim  da  retirada  da  dinamite  que  afundou  no  Terminal  da  Ilha  Grande 

*  MIehel  Filho 

'  ■  Deve  terminar  na  próxima  sexta-feira  a 
tètirada  da  carga  de  explosivos  que  afundou 
"ao  iado  do  pier  do  Terminal  da  Baia  da  Ilha 
'Grande,  em  Angra  dos  Reis,  o  que  fez  com 
't^iie  a  Petrobrás  interrompesse  a  atracação  de 
navios  para  descarga  de  petróleo.  Os  900  qui- 
ICís  de  dinamite  —  que  não  podem  ser  detona- 
'dós  —  estavam  num  bloco  de  concreto  que 
seria  implodido  no  dia  II,  mas  que  afundou 
‘dôm  a  força  da  correnteza.  Segundo  Zygmund 
Filipccki,  diretor  de  assuntos  corporativos  da 
■-Carioca  Christiani-Nielsen  Engenharia,  res¬ 
ponsável  pela  obra,  a  retirada  dos  explosivos, 
que  começou  ontem,  elimina  a  “possibilidade 
-  dc  especulações". 

Em  abril  do  ano  passado,  o  petroleiro  Vi- 
'ílal  de  Negreiros  avariou  um  dos  blocos  de 
'^ííncreto  —  chamados  de  dolfins  —  onde  os 
navios  acostam  e  passam  seus  cabos  de  amar¬ 
ração,  ou  que  compoem  ainda  a  parte  estru- 
'  lural  do  pier.  A  seguradora  da  Petrobrás  de¬ 
terminou  que  ele  fosse  reconstruído  e  que  o 
•pier  fosse  recolocado  nas  condições  originais. 

Com  as  12  estacas  de  aço  abaladas  pela 
cplisào,  a  retirada  da  viga  de  concreto  que 
'  unia  0  dolfim  ao  terminal  e  o  peso  adicional 
da  areia  colocada  para  evitar  que  saltassem 
estilhaços,  o  bloco  —  de  500  metros  cúbicos  e 
1 ,2  mil  toneladas  —  não  resistiu  à  ação  do 
mar  agitado  e  tombou  dez  minutos  antes  da 
implosão.  O  terminal  já  estava  completamen- 
lè .evacuado  e  as  embarcações  proibidas  de  se 
aproximar. 

, Mesmo  com  a  dinamite  não  sendo  à  prova 
dlágua.  foram  retirados  o  detonador,  a  fia¬ 
ção  elétrica,  a  espoleta  e  os  cordéis  detona¬ 
dores.  O  laudo  da  construtora  atesta  que 
não  há  perigo  de  explosão  —  a  carga  foi 


A  partir  de  abril  a  Barra  da 
Tijuca  lerá  nova  sinalização.  Para 
informar  a  população  sobre  as 
mudanças  no  tráfego  e  na  rotina 
do  bairro,  a  subprefeitura  da  Bar- 
rajá  gastou  CRS  1  milhão  na  cam¬ 
panha  A  reiiida  das  Américas  de  ca¬ 
ra  nova.  Os  primeiros  20  mil 
panfletos  esclarecedores  dão  dicas 
de  comportamento  aos  pedestres  c 
motoristas  —  como 
atravessar  nas  fai-  ^  ^ 

xas  de  pedestre,  dar 
as  mãos  ás  crianças 
ao  atravessar,  no 
retorno  utilizar  a  ”  mm  • 

pista  lateral  c  redu-  «  _ 

zir  a  velocidade 
perto  dos  retornos 
—  c  trazem  um  ma- 
pinha  indicando  os  "fár 

pontos  de  retorno  e  f  ® 

cruzamentos.  1  . 

Os  folhetos  serão 
distribuídos,  a  partir 
da  próxima  semana. 
nos  condomínios, 
shoppings,  super 
mercados  e  escolas  pelos  próprios 
funcionários  da  prefeitura  com  ti 
ajuda  de  moradores  do  bairro. 

"Sc  0  motorista  mantiver  a  ve¬ 
locidade  de  60  quilômetros  por  ho¬ 
ra  vai  pcgíir  a  onda  verde,  ou  seja. 
não  pára  nos  sinais  vermelhos", 
aconselha  o  subprefeito  da  Barra. 
Eduardo  Paes.  No  projeto  elabo¬ 
rado  pela  CET-Rio  (Companhia 


de  Engenharia  de  Tráfego),  as  pis¬ 
tas  externas  —  onde  o  tráfego  será 
mais  lento  —  servem  à  circulação 
interna  no  bairro  e  aos  ônibus.  Os 
apressados  devem  ficar  nus  pistas 
de  dentro. 

A  obra  de  duplicação  e  sinaliza¬ 
ção  que  está  sendo  feita  na  Aveni¬ 
da  das  Américas  pretende  dar  no 
bairro  um  ar  mais  familia.  onde  as 
bicicletas  e  os  pas- 
seios  u  pé  possam 
ser  feitos  sem  risco 
de  vida.  Ano  passa- 
k  do.  270  pessoas 

t  ^  morreram  atropela-, 
das  na  avenida  que 
cruza  mais  de  60 
condominios  e  que 
é  0  caminho  de  casa 
para  mais  de  500 
#  X  mil  pessoas.  Usada 

j  B  B  P<5r  seis  mil  carros/ 

M  iiora.  a  Avenida  das, 

Américas  é  a  torcei-; 
ra  via  mais  moVH 

DE  CARA  NOVA  mentada  do  Rio  -r- 

apos  a  Avenida 
Brasil  e  o  Túnel  Rebouças. 

A  avenida  principal  da  Barra, 
possui  funções  opostas;  a  de  estra¬ 
da.  para  os  moradores  da  Zonji 
Norte,  e  a  de  rua  para  seus  pró¬ 
prios  habitantes,  que.  segundo  o 
diretor  da  Associação  dos  Mora¬ 
dores  da  Barra.  Sérgio  Sardinha, 
"lutam  desde  I*)‘)|  por  mais  segu¬ 
rança  no  trânsito”. 


■1  plataforma  tem  que  recolher  a  dinamite  para  que  a  descarga  de  petróleo  volte  ao  rfiinoitormal 


testada  duas  vezes  e  não  funcionou.  Sete 
mergulhadores,  revezando-se  em  equipes  de 
dois  homens,  devem  concluir  o  trabalho  até 
sexta-feira. 

O  bloco  tinha  12  metros  de  comprimento 
e,  por  ter  tombado  em  90",  deixou  o  local 
onde  os  navios  acostam  com  apenas  24  me¬ 
tros  de  profundidade,  ao  invés  de  36.  De 
acordo  com  o  gerente  do  terminal,  Eduardo 
Frederico  Runte,  não  há  problemas  para 
atracação  de  navios,  pois  a  Petrobrás  nunca 


recebeu  navios  de  calado  maior  que  22,5 
metros.  O  canal  de  acesso  que  os  petroleiros 
percorrem  para  chegar  ao  terminal  tem  25 
metros  de  profundidade.  Para  ganhar  alguns 
metros,  a  Petrobrás  teria  três  alternativas: 
virar  o  bloco,  deitando-o  —  assim  ele  ficaria 
apenas  com  sete  metros  de  comprimento  — , 
afundar  o  bloco  ou  implodi-lo.  Os  navios, 
que  pagam  US  20  mil  ao  dia  para  usar  o 
terminal,  estão  sendo  desviados  para  o  lito¬ 
ral  paulista. 


• -íí';C  :  S 


‘Fernando  Henrique 
cobiçado  por  firmas 


Proezas  da  Miguel  Lemos  em  livro 

Reprodução 

■  Morador  vai  contar 
a  história  da  rua  que  . 

revolucionou  costumes 


mentos  e  com  um  traumatismo  da 
córnea,  causados  por  sua  contur¬ 
bada  viagem  de  milhares  de  quilô¬ 
metros  da  região  da  Patagônia  ao 
Rio.  Fernando  Henrique  está  sem 
se  alimentar  desde  o  dia  em  que 
chegou  e  passa  a  maior  parte  tio 
tempo  debaixo  da  água.  quase  sem 
esboçar  movimentos.  "Ele  não  co¬ 
me  porque  está  acostumado  a  ca¬ 
çar  peixes  e  animais  marinhos  que 
transitam  em  cardume,  comendo- 
os  vivos”,  explicou  0  diretor  técni¬ 
co  do  Zòo.  Carlos  Esberard.  Des¬ 
de  quinta-feira,  o  elefante-mari¬ 
nho  está  rccebeiuio  peixes  c  lulas 
mortos,  0  que  para  cie  deve  scr  tão 
repugnante  quanto  c  para  o  ho¬ 
mem  abocanhar  animais  vivos. 

.Segundo  Esberard.  o  mais  im¬ 
portante  agora  é  tentar  devolvê-lo 
rapidamente  a  seu  habitai  ou  des¬ 
cobrir  uma  solução  fitcil  e  econó¬ 
mica  para  manté-lo  no  Rio.  Já  sc 
observou  que  as  chances  destes 
animais  sobreviverem  fora  do  .seu 
ambiente  são  ptvucas. 

Andro  Arruda/9-3'!W 


Algumas  empresas  já  estão  en¬ 
trando  cm  contato  com  o  Jar¬ 
dim  Zoológico  do  Rio  para  saber 
como  poderão  ajudar  Fernando- 
Henrique,  o  elefante-marinho  que 
aportou  na  Ilha  de  Paquetá  na 
última  quarta-feira.  Apesar  do 
cansaço  e  do  tamanho  —  que  limi¬ 
ta  sua  liberdade  de  movimentos 
— .  a  nova  vedete  do  Jardim  Zoo¬ 
lógico  já  começa  aos  poucos  a  rea¬ 
gir  à  aproximação  das  pessoas. 

Fernando  Henrique  mede  3.2 
metros,  pesa  uma  tonelada  c  desde 
que  chegou  está  morando  num 
tanque  de  mais  de  .300  mil  litros 
d*água.  antigo  lar  do  macaco-ara¬ 
nha.  Os  biólogos  do  Zôo  estão 
surpresos  com  o  aparecimento  do 
elefante-marinho  no  litoral  carioca 
porque  os  últimos  animais  da  es¬ 
pécie  foram  vistos  no  Rio  em  1945. 
Do  casal  que  vivia  no  Zôo.  no 
entanto,  sobraram  poucos  regis¬ 
tros. 

Sofrendo  por  causa  dos  feri- 


IMNII-LASniUIlNF.L 

Do  batismo  em  1917 
com  nome  do  filósofo 
positivista,  autor  do  lema 
à  revo- 


Ordein  e  Fragre.sso. 

luçào  dos  costumes  cariocas  ■ 

no  da  irreve- 

turmas  de  praia,  serão  eternizadas  cm  livro — 
de  Souza  Motta,  58  anos,  44  de  IVIiguel  Lemos  e 

“Ele  ensinava  que  o  homem  deve  pintar  sua  „ 

'  aldeia  com  as  cores  mais  vivas  existentes  e 
mostrava  sua  visão  do  comportamento  do  scr 

liumano  em  grupo",  afirma  Delson.  Baseado  411^^ 

em  depoimentos  de  personagens  remanescentes  ,  ■•iJíESPW»'--"' 

da  fase  áurea  da  rua,  no  final  da  década  de  40, 
que  vão  relembrar  suas  melhores  histórias.  0 
livro  ainda  não  tem  titulo  mas  deve  ficar  pronto 
■em  seis  meses  c  chegar  ás  livrarias  até  0  final  do  IH 

•  am.peh  Léo  Crisiiano  Editorial. 

V'ão  entrar  para  a  história  as  proezas  de  um  7  V'^  iB  ^  ^ 

..grupo  de  pelo  menos  20  rapazes  —  entre  15  e  22  IRjl  /  H 

anos  —  que  revolucionou  os  costumes.  Não  cra  JR 

comum,  até  então,  fechar  a  rua  sem  permissão  ^  l^m  J 

da  policia  para  realizar  festas  até  alia  madruga-  |^R  ^ 

da.  construir  um  tablado  de  madeira  que  ocu-  HA  HH 

-pnva  um  quarteirão  inteiro  para  brincar  0  Car-  R^R  ^H  Mjm 

nnva|  e  colocar  auto-fulantcs  nas  esquinas  para 

"Os  costumes  naquela  época  eram  rigidos  e  ^  ^ 

a  gente  linha  um  c.spirito  rebelde,  irreverente.  — J^aS^Ü 

jiróprio  do  pós-guerra.  Acabamos  por  anteci-  O  humorista  Tião  Macalè  (agachado,  C) 

.  par  certas  mudanças  que  vieram  somente  nos  era  da  turma  da  rua,  também  integrada  por 
...anos  60”,  explica  um  dos  fundadores  da  Turma  Ronaldo  Xavier  de  Lima  e  Artur  da  Távola 


da  Miguel  Lemos,  o  empresário  Ronaldo  Xa¬ 
vier  de  Lima.  63  anos.  direior-presidcnle  da 
Companhia  Excelsior  dc  Seguros  e  e.x-maricio 
da  eterna  miss  Brasil.  Manha  RixJia.  Muita 
gente  boa  daquela  época  já  morreu,  como  os 
jornalistas  João  Saldanha  e  Sandro  Moreira  e  o 
humorista  Tião  Macalè.  Mas  restou  gente  dc 
sobra  para  contar  histórias,  como  os  comenta¬ 
ristas  Luiz  Mendes  e  Lco  Batista,  os  jogadores 
dc  futebol  Júnior  c  Mozart.  c  o  empresário 
Sérgio  Dourado. 

Qualquer  problema  era  resolvido  pelo  defi¬ 
ciente  fisico  Chrisliano  Lacorie.  eleito  vereador 
dois  anos  depois,  pelo  PTB.  Depois  de  sua 
morte  —  ele  não  cliegou  a  exercer  seu  mandato 
— .  um  jovem  dc  22  anos  foi  "sabalinado", 
como  conta  Ronaldo  Xavier,  para  representar 
a  rua  na  poliiica;  indicado  pelo  apresentador 
Flávio  Cavalcanti.  Arthur  da  Távola  era  eleito 
pela  primeira  \ez  ileputado  estadual. 


Elefante-marinho  achado  em  Paquetá  pode  ser  adotado  por  empresas 


CONDIÇOES  DAS  PRAIAS 


O  TEMPO  HOJE 


Grumari 


Prainha 


Botafogo 

iFlamen^ 

Urca 

Rl^  Forte 
P^São 

I  Mjoão 


Pepino 
São  Conrado 


SURFE 


Vermelha 

^^Leme 


Vidigal 


Leblon 


Arte/JB 


O  dtagnúeiico  sobre  a  condiçáo  das 
pratas  é  elaborado  pela  Feema  sema- 
nalinente.  com  base  na  amostragem  de 
coliformes  fecais  em  cada  lOOmI  de 
água  do  mar.  Recomenda-se  evitar  os 
trechos  com  1lr>gua  negra'. 


O  Própria 
#  Imprópria 


U'ninia 

RiO 

» 

M 

Rei}’lo<los  lagos 

2B 

21 

Reg4o  Sorrrta 

2S 

16 

Norte  Flufmnensa 

21 

Su)  Flumtfjense 

» 

22 

Céu  ainda  vai 
estar  nublado 

r~l  Céu  nublado  a  parcial- 
menie  nublado.  Pode  chover, 
principalmente  no  norte  do  es¬ 
tado.  Temperatura  estável  e  vi¬ 
sibilidade  de  moderada  a  boa. 
A  temperatura  máxima,  on¬ 
tem.  foi  de  30.6  graus  no  Ma¬ 
racanã  e  a  minima  de  17.3 
graus  no  Alto  da  Boa  Vista. 


tWINDSURFE 


■  As  condições  não  estão 
boas  para  o  surfe,  pois  o  mar 
está  /7tí/  (pequeno),  com  on¬ 
dulação  de  Leste.  única  op¬ 
ção  para  os  surfistas  é  a  Prai¬ 
nha.  mesmo  assim  somente 
na  maré  vazia. 

Intormalivo  da  Equipe  Hico-Tnpio 
C 


■  O  \enio  leste  voll.i  a  au¬ 
mentar.  mclhoraikli*  as  coiidi- 
çiies  para  o  windsiirfe.  Os  que 
gostam  de  wleiar  n.i  modali¬ 
dade  de  \hdont  dexeni  ir  .i  B.ir- 
r.i  Os  iniciantes  detem  pnxii- 
rara  L.igoa  de  Marapendi. 
Inlormativo  da  Equipe  Barao 
WmdsurI 


".'Ví,?' 


a  na  sexta  Campanha  expl 


\avios  voltam  a 


ícara 

sinalização  da  Barra 


i  Prazo  marca  o  fím  da  retirada  da  dinamite  que  afundou  no  Terminal  da  Ilha  Grande 

^  MIchel  Filho 

Deve  terminar  na  próxima  sexta-feira  a 
retirada  da  carga  de  explosivos  que  afundou 
.ao  lado  do  pier  do  Terminal  da  Baia  da  Ilha 
jGrande,  em  Angra  dos  Reis,  o  que  fez  com 
gue  a  Petrobrás  interrompesse  a  atracação  de 
navios  para  descarga  de  petróleo.  Os  900  qui¬ 
los  de  dinamite  —  que  nào  podem  ser  detona- 
-dos  —  estavam  num  bloco  de  concreto  que 
's‘êria  implodido  no  dia  11,  mas  que  afundou 
com  a  força  da  correnteza.  Segundo  Zygmund 
Filipecki,  diretor  de  assuntos  corporativos  da 
Carioca  Christiani-Nielsen  Engenharia,  res¬ 
ponsável  pela  obra,  a  retirada  dos  explosivos, 

■que  começou  ontem,  elimina  a  “possibilidade 
Hè  especulações”. 

Em  abril  do  ano  passado,  o  petroleiro  Vi- 
yial  de  Negreiros  avariou  um  dos  blocos  de 
concreto  —  chamados  de  dolfins  —  onde  os 
itávios  acostam  e  passam  seus  cabos  de  amar¬ 
ração,  ou  que  compoem  ainda  a  parte  estru¬ 
tural  do  pier.  A  seguradora  da  Petrobrás  de- 
'lèrminou  que  ele  fosse  reconstruído  e  que  o 
pier  fosse  recolocado  nas  condições  originais. 

.,7  Com  as  12  estacas  de  aço  abaladas  pela 
.colisão,  a  retirada  da  viga  de  concreto  que 
unia  0  dolfim  ao  terminal  e  o  peso  adicional 

areia  colocada  para  evitar  que  saltassem 
.estilhaços,  o  bloco  —  de  500  metros  cúbicos  e 
1,2  mil  toneladas  —  não  resistiu  à  ação  do 
mar  agitado  e  tombou  dez  minutos  antes  da 
implosão.  O  terminal  já  estava  completamen- 
te.evacuado  e  as  embarcações  proibidas  de  se 
aproximar. 

Mesmo  com  a  dinamite  nào  sendo  à  prova 
djigua,  foram  retirados  o  detonador,  a  fia¬ 
ção  elétrica,  a  espoleta  e  os  cordéis  detona¬ 
dores.  O  laudo  da  construtora  atesta  que 
não  há  perigo  de  explosão  —  a  carga  foi 


A  partir  de  abril  a  Barra  da 
Tijuca  terá  nova  sinalização.  Para 
informar  a  população  sobre  as 
mudanças  no  tráfego  e  na  rotina 
do  bairro,  a  subprefeitura  da  Bar¬ 
ra  já  gastou  CRS  I  milhão  na  cam¬ 
panha  A  yeiiida  das  Américas  de  ca¬ 
ra  nora.  Os  primeiros  20  mil 
panfletos  esclarecedores  dão  dicas 
de  comportamento  aos  pedestres  c 
motoristas  —  como 
atravessar  nas  fai-  ^ 

xtts  de  pedestre,  dar 
as  mãos  às  crianças 
ao  atravessar,  no  ^ 
retorno  utilizar  a  ^  • 

pista  lateral  e  redu-  -È  _ 

zir  a  velocidade 
perto  dos  retornos 
—  e  trazem  um  ma- 
pinha  indicando  os 
pontos  de  retorno  e  #  ® 

cruzamentos.  I  , 

Os  folhetos  serão 
distribuídos,  a  partir 
da  próxima  semana. 
nos  condomínios 
shoppings,  super 
mercados  e  escolas  pelos  próprios 
funcionários  da  prefeitura  com  a 
ajuda  de  moradores  do  bairro. 

“Sc  0  motorista  mantiver  a  ve¬ 
locidade  de  bO  quilômetros  por  ho¬ 
ra  vai  pegar  a  mula  verde,  ou  .seja. 
não  pára  nos  sinais  vermelhos", 
aconselha  o  subprefeito  da  Barra. 
Eduardo  Paes.  No  projeto  elabo¬ 
rado  pela  CET-Rio  (Companhia 


de  Engenharia  de  Tráfego),  as  pis¬ 
tas  externas —  onde  o  tráfego  será 
mais  lento  —  servem  à  circulação 
interna  no  bairro  e  aos  ônibus.  Os 
apressados  devem  ficar  nas  pistas 
de  dentro. 

A  obra  dc  duplicação  c  sináfâ- 
çào  que  está  sendo  feita  na  Aveni¬ 
da  das  Américas  pretende  darmo 
bairro  um  ar  mais  fiimilia,  onde^qs 
bicicletas  e  os  pas- 
JÜÊjf  !ieios  a  pé  possam 

^  ser  feitos  sem  üsco 

de  vida.  Ano  passa- 
do,  270  pessoas 
•  V-  ^  morreram  atropcla- 
H  Ml  das  nu  avenida  que 
cruza  mais  de  60 
condomínios  e  Ó& 

PC  o  caminho  de  cas;i 
para  mais  de  500 
mil  pessoas.  Usadíi 
por  seis  mil  carros 
hora.  a  .Avenida  das 
Américas  é  a  tercei¬ 
ra  \áa  mais  mo.vi- 

DE  CARA  NOVA  memoda  do  Rio.- 

apos  a  Avenida 
Brasil  e  o  Túnel  Rebouças.  '  * 
,A  avenida  principal  da  Barra 
possui  funções  opostas:  a  de  estra¬ 
da.  para  os  moradores  da  Zona' 
Norte,  e  a  de  rua  para  seus  pró¬ 
prios  habitantes,  que.  segundo  o 
diretor  da  Associação  dos  Morá- 
dores  da  Barra.  Sérgio  Sardinha, 
“lutam  desde  1991  por  mais  segu¬ 
rança  no  iránsilo". 


/( plataforma  tem  (pie  recolher  a  dinamite  pura  (jue  a  desan  ga  de  petróleo  volte  ao  ritmo  norma! 

testada  duas  vezes  e  não  funcionou.  Sete  recebeu  navios  de  calado  maior  que  22.5 
mergulhadores,  revezando-se  em  equipes  de  metros.  O  canal  de  acesso  que  os  petroleiros 
dois  homens,  devem  concluir  o  trabalho  até  percorrem  para  chegar  ao  terminal  tem  25 
sexta-feira.  metros  de  profundidade.  Para  ganhar  alguns 

O  bloco  tinha  12  metros  de  comprimento  metros,  a  Petrobrás  teria  três  alternativas: 
e,  por  ter  tombado  em  90",  deixou  o  local  virar  o  bloco,  deitando-o  —  assim  ele  ficaria 

onde  os  navios  acostam  com  apenas  24  me-  apenas  com  sete  metros  dc  comprimento  — , 

tros  de  profundidade,  ao  invés  de  36.  De  afundar  o  bloco  ou  implodi-lo.  Os  navios, 
acordo  com  0  gerente  do  terminal,  Eduardo  que  pagam  US  20  mil  ao  dia  para  usar  o 
Frederico  Runte.  nào  há  problemas  para  terminal,  estão  sendo  desviados  para  o  lito- 
atracaçào  de  navios,  pois  a  Petrobrás  nunca  ral  paulista. 


r  devolver 

Pólo  Sul 


Lemos  em  livro 


Reprodução 


■  Morador  vai  contar 
a  história  da  rua  que 
revolucionou  costumes 


0  novo  hós|x;dc  do  Zóo  mede 
3.2  melros,  pesa  uma  tonelada  .e 
desde  que  chegou  eslá  morando 
num  Ianque  de  mais  de  30(1  mil  litros 
d'água.  antigo  lar  do  macaco-ara¬ 
nha.  Os  biólogos  estão  surpresos 
com  0  aparecimento  do  elefante- 
marinho  no  lilonil  cariiva  porque 
os  últimos  animais  da  espécie  Iprain 
vistos  no  Rio  em  l‘W5.  Do  casal  que 
\'i\'ia  no  Zóo.  no  entanto,  sobraram 
poucos  registros. 

Sofrendo  por  causa  dos  feri¬ 
mentos  e  com  um  traumatismo  ila 
córnea.  c;iusados  por  sua  coniur- 
baila  viagem  de  milhares  de  quilô¬ 
metros  da  região  da  I*atagõnia  ao 
Rio.  renhindo  llenii<iue  está  sem 
se  alimentar  desile  o  dia  em  que 
chegou  e  passa  a  maioi  parte  do 
tempo  debaixo  da  água.  quase  sem 
esboçar  movimentos.  "Ele  nào  , co¬ 
me  porque  está  acostumado  a  e.i- 
çar  peixes  e  animais  marinhos  que 
transitam  cm  cardume,  eomendu- 
os  vivos",  explicou  Esberard.  ■ 


Técnicos  do  Jardim  Zoológico 
do  Rio  acreditam  que  Fernando 
Henrique,  o  elefante-marinho  que 
que  chegou  á  ilha  dc  Paquetá  na 
última  quarta-feira,  tem  poucas 
chances  de  sobreviver  no  Rio.  Se¬ 
gundo  0  diretor  técnico  do  Zóo. 
Carlos  Esberard.  o  mais  importan¬ 
te  agora  é  tentar  devolvê-lo  rapi¬ 
damente  a  seu  habitat.  Mas.  para 
levar  o  corpulento  EH  de  volta, 
será  necessário  um  avião  ou  navio 
em  condições  especiais,  além  dc 
um  guindaste. 

A  outra  alternativa,  segundo  o 
técnico,  seria  descobrir  uma  solu¬ 
ção  fiicil  e  a’onómica  para  mantê- 
lo  no  Rio.  Algumas  empresas  já 
estão  cntrandoTein  contato  com  o 
Jardim  Zoológico  do  Rio  para  sa¬ 
ber  como  poderão  ajudar  Fernan¬ 
do  Henriípie.  Apesar  do  atnsaço  e 
do  tamanho  —  i|uc  limita  sua  li¬ 
berdade  de  movimentos  — .  a  nova 
vedete  do  Jardim  Zoológico  já  co¬ 
meça  aos  poucos  a  reagir  à  aproxi¬ 
mação  das  pessoas. 


"DANir.LASCIlUUNUL  ^  ^ 

.positivista,  autor  do  lema  ^ 

Ordem  e  Progres.so.  à  revo-  ' 

lução  dos  costumes  cariocas  i 

no  T 

doslnievskianas.  Para  o  escritor  baiano  Dclson 
..de  Souza  Motta,  58  anos,  44  de  Miguel  Lemos e 

^  espirito  da  turma  do  que  a  filosofia  do  russo 

“Ele  ensinava  que  o  homem  deve  pintar  sua  ^ 

aldeia  com  as  cores  mais  vivas  existentes  e 
mostrava  sua  visão  do  comportamento  do  ser 
humano  cm  grupo”,  afirma  Delson.  Baseado 
-em  depoimentos  dc  personagens  remanescentes 
da  fase  áurea  da  rua.  no  final  da  década  dc  40. 
que  vão  relembrar  suas  melhores  histórias,  o 
livro  ainda  não  tem  titulo  mas  deve  ficar  pronto 
em  seis  meses  e  chegar  ás  livrarias  até  o  final  do 

Vão  entrar  para  a  história  as  proezas  de  um  M 

grupodepelomenosãürapazcs  — entre  15c 22  ||A\^  ^  jW 

anos--  que  revolucionou  os  coslurnes.  Nào  era 

pava  um  quarteirão  inteiro  paru  brincar  o  càr-  hS 

naval  e  colocar  auto-falantes  nus  esquinas  para  s|B 

Também  foi  da  Miguel  Lemos  que  saiu  a  pri-  JE||| 

a  gente  tinha  um  espirito  rebelde,  irrewente, 

próprio  do  pós-guerra.  Acabamos  por  anteci-  O  humorista  Tido  Macalâ  (agachado,  C) 
l^ar  certas  mudanças  que  vieram  somente  nos  cra  da  turma  da  rua.  tombem  integrada  por 
j».anos  60".  explica  um  dos  fundadores  da  Turma  Ronaldo  Xavier  de  Lima  e  Artur  da  Tãvola 


da  Miguel  Lemos,  o  empresário  Ronaldo  Xa¬ 
vier  dc  Lima.  63  anos.  dircior-prcsidente  da 
Companhia  Excelsior  de  Seguros  e  ex-marido 
da  eterna  miss  Brasil.  Martha  Rocha.  Muita 
gente  boa  daquela  época  jã  morreu,  como  os 
jornalistas  João  Saldanha  e  Sandro  Moreira  c  o 
humorista  Tião  Macalé.  Mas  a^tou  gente  dc 
sobra  para  contar  histórias,  como  os  comenta¬ 
ristas  Luiz  Mendes  e  Léo  Batista,  os  jogadores 
de  futebol  Júnior  e  Mozart.  e  o  empa^sário 
Sérgio  Dourado. 

Qualquer  problema  era  resolvido  pelo  defi¬ 
ciente  físico  Christiano  Lacorte.  eleito  vereador 
dois  unos  depois,  pelo  PTB.  Depois  de  sua 
morte  —  ele  não  chegou  a  exercer  seu  mandato 
— .  um  jovem  de  22  anos  foi  "sabatinado". 
como  conta  Ronaldo  Xavier,  para  representar 
a  rua  na  politica:  indicado  pelo  apresentador 
Flávio  Cavalcanti.  Arthur  da  Tãvola  cra  eleito 
pela  primeira  vez  deputado  estadual. 


O  elefante-marinho  achado  em  Rai/iietü  pode  voltar  a  seu  habitat 


CONDIÇOES  DAS  PRAIAS 


O  TEMPO  HOJE 


Grumari 


Prainha 


Botafogo 


Flamengo 

^^Urca 

R^Forte 
p.^São 
I  BJoão 


Recreio! 

— ■  n-  ■  nr  r  -  r  -IHI 


Pepino 
São  Conrado 


SURFE 


Vermelha 


Vidigal 


Leblon 


Ipanema 


Alpoador 


Arte/JB 


Céu  ainda  vai 
estar  nublado 

n  Céu  nublado  a  pareial- 
mente  nublado.  Pode  chover, 
principalmentc  no  norte  do  es¬ 
tado.  Temperatura  estável  e  vi¬ 
sibilidade  de  moderada  a  boa. 
A  temperatura  máxima,  on¬ 
tem.  foi  de  .^0.6  graus  no  .Ma¬ 
racanã  c  a  mínima  dc  17.3 
eraus  no  .Mio  d.i  Roa  Visia 


■  .As  condições  nào  esi.lo 
boas  para  o  surfe,  pois  o  mar 
está  Ilai  (pequeno),  com  on¬ 
dulação  de  Leste.  .A  única  op¬ 
ção  para  os  surfistas  c  a  Prai¬ 
nha.  mesmo  assim  somente 
na  m.iré  v.i/ia 

Equipo  B-  ’"f':i; 


■  O  \enio  le>ie  \oha  a  .lu- 
mentar.  melhorando  as  condi-, 
çòes  para  o  windsurfe  Os  que 
ei>st.im  de  wlej.ir  na  niodali- 
d.ide  de  daiom  dc\em  ir  a  B.ir- 
r.i  I K  iniciantes  de^cm  pt-KU- 
rar.i  Lagoa  dc  M.ir.qvndi 
!nfo'm,iluo  0.1  Eqiiipc  BaraU 

VVin.N.  *1 


O  diagnóstico  sobre  a  condição  das 
praias  é  elaborado  pela  Feema  sarna- 
nolmente,  com  base  na  amostragem  de 
coliiormes  fecais  em  cada  tOOml  de 
água  do  mar  Recomenda-se  evitar  os 
trechos  com  língua  negra" 


O  Própria 
#  Imprópria 


1  FegiH 

yjimi 

M  n-ma 

1  Rio 

30 

17 

» 

?1 

1  HetisStirirj 

;5 

18 

I  Sortí  fluiTirí-ie 

a 

1  Sol  f  Wiríierjí 

22 

CIDADE 


JORNAL  DO  BRASIL 


Luiz  Carlos  Oavid 


Atraso  na  liberação  de' 
verbas  ameaça  a  UFR, 


dama.  Enquanto  aguarda  a  apro¬ 
vação  do  orçamento,  a  universida¬ 
de  vem  recebendo  uma  parcêra 
mensal  correspondente  a  um  dpze 
avos  do  orçamento  do  ano  passa¬ 
do,  totalizando  USS  2,1  milh^ 
nos  primeiros  três  meses  do  ano. 
“Só  cm  conta  de  luz  gastamos  LÍSS 
300  mil  por  mês",  conta  o  sub-fci- 
tor  de  Patrimônio  e  Finanças.  Josir 
Simeone  Gomes. 

Segundo  Maculan.  o  ministro  da 
Educação,  Murilio  Hingel,  está  so¬ 
lidário  com  a  situação.  Em  dezem¬ 
bro.  0  secretário  de  controle  inter¬ 
no  do  ministério.  Edison  Freitas  de 
Oliveira,  aleruiva  para  o  perigo  de 
paralisação  das  atividades  das  insti¬ 
tuições  públicas  diante  do  impecü- 
mento  do  adiantamento  de  crêdilò. 

A  paralisação  das  atividade^s  da 
UFRJ  deixaria  35,5  mil  alunos  $çin 
aulas  c  20  mil  funcionários  para¬ 
dos.  Estão  ameaçados  também  pro¬ 
jetos  científicos  de  ponta  —  cçptp 
os  desenvolvidos  pela  Coordenação 
dos  Programas  de  Pós-graduayào 
cm  Engenharia  (Coppe)  —  oy^.o 
atendimento  a  aidéticos. 


A  Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  (UFRJ)  está  cm  estado 
de  emergência.  Sem  verbas  devido 
ao  atraso  na  aprovação  do  orça¬ 
mento  da  União,  a  UFRJ  não  tem 
mais  dinheiro  para  pagar  as  contas 
de  março,  vencidas  na  semana  pas¬ 
sada.  "Se  as  previsões  se  confirma¬ 
rem  c  0  orçamento  só  for  votado 
daqui  a  90  dias,  vou  ter  que  fechar 
a  universidade”,  diz  o  reitor,  Nel¬ 
son  Maculan  Filho. 

As  dificuldades  da  UFRJ  se  de¬ 
vem  a  dois  entraves  legais.  Segundo 
a  portaria  162  da  Lei  de  Diretrizes 
Orçamentárias,  aprovada  em  agos¬ 
to  do  ano  passado,  as  instituições 
públicas  não  podem  mais  realizar  o 
adiantamento  de  credito  —  que 
permitia  o  gasto  de  verbas  que  ain¬ 
da  iriam  entrar  em  caixa.  Além  dis¬ 
so,  u  não  aprovação  do  orçamento 
impede  até  a  utilização  de  recursos 
Já  adquiridos  pela  universidade. 

“Temos  cerca  de  USS  4  milhões 
conseguidos  através  de  aluguéis  de 
imóveis  e  convênios  com  empresas, 
mas.  sem  a  definição  do  orçamento, 
não  temos  autorização  para  g;istá- 
los  nem  para  pagar  as  contas",  re- 


N^Sal^Mro:ndiZ«!^wi^CmwosefípxírcdoMaeamxiimmlb,,s-cmmrMo\fa:mai,lri-apa!^ 


Motoristas  ignoram  pistas  seletivas  Briga  judicial 


Abusos  de  carros  particulares  e  ônibus  atrasam 

De  pouco  têm  adiantado  as  carros  de  passeio,  ônibus  e  tá.\is  partir  dt 

as  seletivas  do  coraxlor  ex-  os  ignoram  a  todo  momento.  Rua  Bai 

iso  de  28  quilômetros  —  entre  q  diretor-técnico  do  Sindicato  “ 

venida  Marechal  Floriano,  na  Empresas  dc  ônibus,  Eurico 

Ural  do  Brasil,  e  a  Avenida  Galhardi,  prevê  a  conclusão  das 
conde  dc  Albuquerque,  no  Le-  obras  executadas  por  operários  da 

n  —  que  começou  a  ser  im-  prefeitura  para  o  próximo  dia  22. 

ntado  pela  CET-Rio  e  pelo  Os  custos  são  arcados  pelo  sindi- 

dicato  das  Empresas  de  Ôni-  cato,  mas  Galhardi  afirma  que  só  l^o 

;.  para  ordenar  o  trânsito  cm  conhecerá  o  custo  total  ao  final  1°“  Ma 

das  principais  rias  do  Centro  c  dos  trabalhos.  dcTorar 

na  Sul.  Nem  mesmo  na  Aveni-  Segundo  o  assessor  da  Direto-  úmetroí 

Nossa  Senhora  de  Copacaba-  ria  de  Engenharia  da  CET-Rio.  metro  d 

os  .wgrcgiulos  —  blocos  dc  Márcio  Arany,  40%  da  obra  na  CET-Ri 

icrcto  dc  45  por  1 2  centímetros  Zona  Sul  Já  estão  prontos:  os  três  por  seu 

centímetros  dc  altura  —  con-  primeiros  quarteirões  da  Avenida  tares  de 

uem  disciplinar  os  motoristas:  Nossa  Senhora  dc  Copacabana,  a  meçou  a 


contestar,  provavelmente  amda  ho¬ 
je.  u  liminar.  Para  Marcelo,  es(a 
semana  será  decisiva  para  a  cons¬ 
trução  ou  não  da  Linha  Amarela, 
porque  0  prefeito  Céstir  Maia  biiir 
xou  decreto  fixando  o  prazo  para 
conclusão  das  licitações  até  o  pró¬ 
ximo  dia  31. 

No  decreto,  publicado  em  feve^ 
reiro  passado.  Maia  transfere  os 
recursos  dL’stinados  à  Linha  para  o 
projeto  Rio-Cidade,  mas  ressiiha 
que  se  as  sete  licitações  (três  para 
obras,  três  de  projeto  executivo  e 
uma  de  gerenciamento)  forem  coii: 
cluídas  até  dia  31.  a  Secretaria  dç 
Transportes  poderá  reivindicar  de 
volta  os  recursos.  Com  a  briga  judi; 
ciai  iniciada  pela  Mendes  Júnior.  ^ 
pouco  provável  que  as  licitações 
para  as  obras  sejam  concluidas  .i 
tempo.  ".A  construção  da  via  devÇ 
consumir  25  meses  e  o  tempo  mar¬ 
cado  pelo  prefeito  é  fundamental 
para  que  ela  seja  terminada  nessç 
governo",  comentou  Marcelo  Si¬ 
queira.  ; 

Cíusto  —  Um  oficial  de  Justiça 
entregou  a  cópia  da  liminar  do  juiz.  á.< 
I0hl5  de  ontem,  ou  seja.  três  horas 
antes  do  inicio  da  entrega  dos  envelo¬ 
pes  com  ikicumentfis  e  propcwtas  ile 
preço  para  o  lote  I.  programada  pani 
13h.  no  Teatro  Carlos  Gomes.  .A 
entrega  dos  envelopes  rclativos  aii 
lote  .3  estava  prevista  pira  I5h.  Nd 
total.  20  empresiLs  —  incluindo  a 
Mendes  Júnior  —  compareceram  áS 
sessões,  encerradas  logo  apm  a  leiiih 
ra  da  liminar  do  juiz  e  assinatura  de 
ata.  A  construção  da  Linha  Amarela 
está  estimada  em  USS  220  milhões; 
mas  de  seus  15  quilômetros,  dezesiãd 
conslruidos.  Ontem,  o  prefeito  Césiir 
Maia  disse  que  obra  “está  ameçada 
pelo  jogo  pervcTSü  das  empreiteiras".' 


A  Linha  Amarela  —  via  expressa 
que  vai  ligar  a  Barra  da  Tijiioi  ã  Ilha 
do  Fundão  através  de  Jac-arepiiguii 
—  corre  0  sério  risco  de  não  sair  do 
papel.  O  juiz  da  5*  Vara  de  Fazenda 
Pública.  Luiz  Felipe  da  Silva  Had- 
dad.  concedeu  liminar  ao  mandado 
de  segurança  impetrado  pela  Cons¬ 
trutora  Mendes  Júnior  —  uma  das 
empresas  interessadas  na  obra  —  e 
suspendeu  as  três  licitações  da  Em¬ 
presa  Municipal  dc  Urbanização 
(Riourbe).  Duas  das  licitações  —  das 
obras  dos  lotes  1  c  3  —  estavam 
marcadas  para  ontem.  A  do  lote  2. 
que  inclui  a  L*onstrução  do  Túnel  da 
Covanca,  deveria  ser  dia  18. 

A  Mendes  Júnior  entrou  com  o 
mandado  no  dia  1 1  passado  contra 
alo  do  presidente  da  comissão  de 
licitação.  Marcos  Miliet.  alegando, 
entre  outras  coisas,  que  leve  pouco 
tempo  para  elaborar  suas  propostas 
a  partir  dos  esclarecimentos  dados 
pela  Riourbe  no  dia  9  e  que  estas 
informações,  sobre  questões  levan¬ 
tadas  no  edital,  não  tinham  sido 
satisfatórias.  Na  ação.  a  empresa 
também  conslcsta  a  ilegalidade  de 
vários  itens  dos  editais  diante  da 
Lei  8.666  (lei  fcxlcral  que  rege  as 
licitações)  e  de  algumas  medidas 
provisórias  editadas  L*ste  ano.  Ante^s 
dc  entrar  na  Justiça,  a  empresa 
apresentou  recursos  administrati¬ 
vos  na  Riourbe.  pedindo  a  impug¬ 
nação  dos  editais. 

Condição  —  O  juiz  Luiz  Had- 
dad  deferiu  a  liminar  no  mesmo  dia 
1 1 .  mas  condicionou  sua  manuten¬ 
ção  a  um  depósito  cm  cruzeiros 
reais,  por  parle  da  construtora, 
equivalente  a  USS  1  milhão  ou  á 
apresentação  de  caução  bancária 
no  mesmo  valor  ale  amanhã,  dia 
16.  O  presidente  da  Riourbe.  Mar¬ 
celo  Siqueira,  informou  que  irá 


Estado  tem 
três  novos 
municípios 

O  E.stado  do  Rio  de  Janeiro 
tem  mais  três  municípios  desde  de 
ontem:  Iguaba  Grande;  Pinheiral: 
e  Carapebus.  somando  um  total 
de  85  municípios.  Com  a  divulga¬ 
ção  hoje  do  resultado  oficial  do 
plebiscito  realizado  domingo  em 
São  Francisco  dc  Paula,  distrito 
de  São  João  da  Barra,  este  núme¬ 
ro  pode  aumentar,  já  que  a  expec¬ 
tativa  é  de  que  o  “sim",  pela 
emancipação,  tenha  saido  vitorio¬ 
so  com  ampla  maioria  dos  votos. 
Em  Seropédica,  distrito  de  Ita- 
guaí.  faltaram  82  votos  para  que  o 
quórum  minimo  (50%  mais  um) 
fosse  atingido.  A  comissão  pró-e¬ 
mancipação  entrará  com  recurso 
no  TRE  pedindo  redução  do  quó¬ 
rum,  porque,  das  pessoas  cadas¬ 
tradas  para  votar,  500  já  haviam 
falecido. 

Os  três  novos  municípios  so¬ 
mam  pouco  mais  de  30  mil  habi¬ 
tantes  e  têm  a  economia  centrada 
principalmenle  no  turismo  e  nu 
agropecuária.  Em  Iguaba  Gran¬ 
de.  que  pertencia  a  São  Pedro 
d’Aldeia.  Região  dos  Lagos,  a  ar¬ 
recadação  contará  basicamente 
com  as  atividades  terciárias  do 
turismo  e  prestação  de  seniços.  O 
novo  município  tem  7.213  habi¬ 
tantes.  Dos  4.294  eleitores  que 
compareceram  ás  urnas.  3.980  vo¬ 
taram  "sim";  140  "não";  150  anu¬ 
laram  0  voto;  24  votaram  em 
branco  e  893  se  abstiveram. 

Em  Pinheiral,  até  então  distri¬ 
to  de  Pirai,  4.876  eleitores  garan- 
tiriun  0  quórum  minimo  do  ple¬ 
biscito.  Desse  total.  4.436 
optaram  pela  emancipação;  2% 
disseram  "não";  92  votaram  nulo 
e  52  em  branco.  De  acorco  com 
estimativas  do  IBGE.  o  no\o  mu- 
nicipiü  tem  16  mil  habitantes  e  81 
quilômetros  quadrados.  A  ativi¬ 
dade  econômica  estará  concentra¬ 
da  cm  21  empresas  de  pequeno  e 
médio  porte,  duas  metalúrgicas  e 
cinco  indústrias  de  cerâmica. 

Distante  29  quilômetros  de 
Macaê.  Carapebus  tem  uma  po¬ 
pulação  dc  7  mil  habitantes  e  é 
rc>pons;i\el  pela  produção  de  300 
iml  toneladas  de  açúc.ir  ps>r  ano, 
O  niunicipio.  que  conta  com  5.462 
eleitores,  também  ê  criador  de  ga- 


O  turismo  será  o  principul  fonte  de  receita  de  Ifpiuha  Grande,  tpte  se  emancipou  de  São  Pedro  d  Aldeia 


BANERJ  INAUGURA  PRAÇA  VERDE 
PARA  APOSENTADOS  E  PENSIONISTAS 


Botafogo  reconquista  ma 


■  Metrô  devolve  a 
moradores  espaço 
perdido  no  bairro 

Os  moradores  da  Rua  Fer¬ 
nandes  Guimarães,  em 
Botafogo,  não  terão  mais  que 
conviver  com  buracos,  poeira  e 
explosões  provocados  pelas 
obras  do  metrô,  que  há  mais  de 
sete  anos  interditam  o  local.  A 
empreiteira  Andrade  Gutierrez 
—  responsável  pelas  obras  dc 
ampliação  do  metrô  —  retirou, 
na  semana  passada,  os  últimos 
tapumes  que  obstruíam  a  passa¬ 
gem.  Foi  0  inicio  de  umu  virada. 
Ontem,  a  subprefeita  da  Zona 
Sul.  Solange  Amaral,  apresen¬ 
tou  aos  moradores  o  projeto  de 
reurbanizacão  da  rua. 

As  obras  —  avaliadas  em 
USS  200  mil  —  devem  começar 
no  final  do  mês  e  prevêem  uma 
reconstrução  total  da  rua,  com 
pavimentação,  calçadas,  galerias 
pluviais  e  iluminação.  Mas  a 
grande  atração  fica  por  conta  da 
área  de  lazer,  que  será  construí¬ 
da  na  esquina  da  Rua  General 


o  espaço  de  Rue  Senador  Verguei¬ 
ro,  98.  sempre  foi  marconie  para  os 
moradores  do  Flamengo  Antes  do 
criação  da  agdncía  Benerj,  em  1 97 1 . 
lilmes  como  Haiari;  Roberto  Certos 
em  Ritmo  do  Aventura.  Mogli.  o 
menino  lobo.  Mary  Poppins:  A  Gala 
Borralheira  e  Os  Paqueras  lotaram  o 
cinema  Kelly,  onde  hoje  se  localiza 
a  agãncia  Com  a  Praça  Verde,  bati¬ 
zada  pelos  tuncionãrios  da  agência 
através  do  votação,  o  Baner|  amplia 
a  sufl  importância  junto  à  comuni¬ 
dade  do  Flamengo. 


Os  dois  mil  aposentados  e  pensio¬ 
nistas  que  recebem  os  seus  venci¬ 
mentos  na  agãncia  Flamengo,  alèm 
do  horário  especial  de  atendimento. 
a  partir  das  8  horas  da  manhã,  e 
recebimento  do  cartões  magnéticos, 
ganharão,  a  partir  da  hoje  (14/03). 
uma  praça  de  50  metros  quadrados 
com  árvores,  plantas  o  bancos,  com 
diretto  a  ãgua  golada  o  calezinho.  A 
iniclaliva  dos  40  tuncionérios  da 
agência  Flamengo  faz  parte  do  pro¬ 
grama  de  melhoria  do  alondin>onlo 
do  Barter) 
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Na  Barata  Riheiro,  trecho  entre  Siqueira  Campos  e  Figueiredo  Magalhães,  um  ônibus  'canarinho  jaz  uma  ultrapassagem  fora  da  pista  seletiva 


Motoristas  ignoram  pistas  seletivas 


■  Abusos  de  carros  particulares  e  ônibus  atrasam  a  implantação  de  corredor  expresso 

De  pouco  tèm  adiantado  as  carros  de  passeio,  ônibus  e  táxis  partir  da  Rua  Francisco  de  Sá;  a  presso  Centro-Leblon.  Ontem,  o 

faixas  seletivas  do  correilor  ex-  os  ignoram  a  todo  momento.  Rua  Barata  Ribeiro,  em  Copaca-  JORNAL  DO  BRASIL  flagrou 


presso  de  28  quilômetros  —  entre 
a  Avenida  Marechal  Floriano,  na 
Central  do  Brasil,  c  a  Avenida 
Visconde  dc  Albuquerque,  no  Lc- 
blon  —  que  começou  a  ser  im¬ 
plantado  pela  CET-Rio  e  pelo 
Sindicato  das  Empresas  de  Óni- 
hus,  para  ordenar  o  trânsito  em 
21  das  principais  vias  do  Centro  c 
Zona  Sul.  Nem  mesmo  na  Aveni¬ 
da  Nossa  Senhora  dc  Copacaba¬ 
na','  os  segregados  —  blocos  de 
concreto  de  45  por  12  centimetros 
e  8  centimetros  dc  altura  —  con¬ 
seguem  disciplinar  os  motoristas; 


O  diretor-técnico  do  Sindicato 
das  Empresas  de  ônibus.  Eurico 
Galhardi.  prevê  a  conclusão  das 
obras  executadas  por  operários  da 
prefeitura  para  o  próximo  dia  22. 
Os  custos  são  arcados  pelo  sindi¬ 
cato.  mas  Galhardi  afinna  que  só 
conhecerá  o  custo  total  ao  final 
dos  trabalhos. 

Segundo  0  assessor  da  Direto¬ 
ria  de  Engenharia  da  CET-Rio. 
Mareio  Arany.  40%  da  obra  na 
Zona  Sul  já  estão  prontos:  os  três 
primeiros  quarteirões  da  Avenida 
Nossa  Senhora  de  Copacabana,  a 


bana;  a  Visconde  de  Pirajá.  cm 
Ipanema;  e  Avenida  Ataulfo  de 
Paiva,  no  Lcblon.  Em  todas  elas. 
ônibus,  táxis,  caminhões  e  carros 
de  passeio  trafegam  fora  das  res¬ 
pectivas  pistas. 

“Isto  s6  é  decoração”,  protes¬ 
tou  Maria  de  Lourdes  Araújo, 
moradora  da  Barata  Ribeiro,  on¬ 
de  fonim  fixadas  tachas  de  10  cen¬ 
timetros  quadrados  por  1,5  centí¬ 
metro  de  altura.  De  acordo  com  a 
CET-Rio,  0  sistema  c  fiscalizado 
por  seus  técnicos  c  policiais  mili¬ 
tares  desde  o  dia  1°,  quando  co¬ 
meçou  a  funcionar  o  corredor  ex- 


vários  ônibus,  inclusive  os  novos 
eaiHiriíilios,  ignorando  a  pista  se¬ 
letiva  na  Rua  Barata  Ribeiro,  es¬ 
quina  com  Figueiredo  Magalhães, 
diante  dc  dois  PMs  que  converstt- 
vam,  indiferentes. 

De  acordo  com  a  CET-Rio,  sô 
podem  trafegar  nas  faixas  seleti¬ 
vas  ônibus  c  táxis.  Os  carros  par¬ 
ticulares  c  caminhões  que  qui.se- 
rem  entrar  em  alguma  transversal 
dessas  láixas  deveriio  fazer  a  volta 
no  quarteirão,  mantendo-se  sem¬ 
pre  á  esquerda  e  obedecendo  á 
nova  sinalização. 


Estado  tem 
três  novos 
municípios 

O  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
tem  mais  três  municípios  desde  de 
ontem:  Iguaba  Grande;  Pinheiral; 
e  Carapebus,  .somando  um  total 
de  85  municipios.  Com  a  divulga¬ 
ção  hoje  do  resultado  oficial  do 
plebiscito  realizado  domingo  em 
São  Francisco  dc  Paula,  distrito 
de  São  João  da  Barra,  este  núme¬ 
ro  pode  aumentar,  já  que  a  expec¬ 
tativa  é  de  que  o  “sim",  pela 
emancipação,  tenha  saído  vitorio¬ 
so  com  ampla  maioria  dos  votos. 
Em  Seropédica,  distrito  de  Ita- 
guai,  faltaram  82  votos  para  que  o 
quórum  minimo  (50%  mais  um) 
fosse  atingido.  A  comissão  pró-e- 
maíicipação  entrará  com  recurso 
no  TRE  pedindo  redução  do  quó¬ 
rum.  porque,  das  pessoas  cadas¬ 
tradas  para  votar,  500  já  haviam 
falecido. 

Os  três  novos  municipios  so¬ 
mam  pouco  mais  de  30  mil  habi¬ 
tantes  e  têm  a  economia  centrada 
prindpalmente  no  turismo  e  na 
agropecuária.  Em  Iguaba  Gran¬ 
de.  que  pertencia  a  São  Pedro 
d’ Aldeia,  Região  dos  Lagos,  a  ar¬ 
recadação  contará  basicamente 
com  as  atividades  terciárias  do 
turismo  e  prestação  de  serviços.  O 
novo  munidpio  tem  7.213  habi¬ 
tantes.  Dos  4.294  eleitores  que 
compareceram  às  umas.  3.980  vo¬ 
taram  "sim";  140  "não";  150  anu¬ 
laram  o  voto;  24  votaram  em 
branco  e  893  se  abstiveram. 

Em  Pinheiral,  até  então  distri¬ 
to  de  Pirai.  4.876  eleitores  garan¬ 
tiram  0  quórum  minimo  do  ple¬ 
biscito.  Desse  total.  4.436 
optaram  pela  emancipação;  296 
disseram  “não";  92  votaram  nulo 
c  52  em  branco.  De  acorco  com 
estimativas  do  IBGE.  o  novo  mu- 
nicipio  tem  16  mil  habitantes  e  81 
quilômetros  quadrados.  A  ativi¬ 
dade  económica  estará  concenini- 
dà"em  2 1  empresas  dc  pequeno  e 
médio  porte,  duas  metalúrgicas  e 
cinco  indústrias  de  cerâmica. 

Distante  29  quilômetros  de 
Macaé,  Carapebu>  tem  uma  po¬ 
pulação  de  7  mil  h.ibiiantes  c  e 
rcsponsável  pela  produção  de  .3t)t) 
mil  toneladas  dc  açúcar  por  ano. 
O  município,  que  conta  com  5.462 
eleitores,  também  é  criador  de  g,i- 
do. 


O  turismo  será  a  principal  fonte  de  receita  de  Iguaba  Grande,  que  se  emancipou  de  São  Pedro  d'Alde 


Botafogo  reconquista  ma 


■  Metrô  devolve  a 
moradores  espaço 
perdido  no  bairro 

Os  moradores  da  Rua  Fer¬ 
nandes  Guimarães,  em 
Botafogo,  não  lerão  mais  que 
conviver  com  buracos,  poeira  e 
explosões  provocados  pelas 
obras  do  metrô,  que  há  mais  dc 
sete  anos  interditam  o  local.  A 
empreiteira  Andrade  Gutierrez 
—  responsável  pelas  obras  de 
ampliação  do  metrô  —  retirou, 
na  semana  passada,  os  últimos 
tapumes  que  obstruíam  a  passa¬ 
gem.  Foi  0  inicio  de  uma  virada. 
Ontem,  a  subprefeita  da  Zona 
Sul.  Solange  Amaral,  apresen¬ 
tou  aos  moradores  o  projeto  de 
reurbanizacào  da  rua. 

As  obras  —  avaliadas  em 
USS  200  mil  —  devem  começar 
no  final  do  mês  e  preveem  uma 
reconstniçâo  total  da  rua.  com 
pavimentação,  calçadas,  galerias 
pluviais  e  iluminação.  Mas  a 
grande  atração  fica  por  conta  da 
área  de  lazer,  que  será  construí¬ 
da  na  esquina  da  Rua  General 


Polidoro.  O  piso  —  todo  em 
pedras  portuguesas  —  será  ro¬ 
deado  por  1 20  árv'ores  e  mesas 
de  jogos,  bancos  de  concreto  e 
playground  para  crianças.  "Os 
moradores  vão  ver  o  dinheiro 
gasto  com  o  IPTU  bem  aplica¬ 
do"  garante  Solange  Amaral.  As 
obras  devem  estar  concluídas  em 
90  dias. 

Os  moradores  ficaram  alivia¬ 
dos  com  a  iniciativa  da  subpre- 
feitura.  Desde  o  começo  das 
obras  de  ampliação  do  metrô, 
eles  perderam  o  sossego.  Com  as 
mudanças  no  governo  do  esta¬ 
do.  a  obra  —  avaliada  na  época 
em  USS  -M)  milhões,  que  levaria 
0  metrô  até  a  Praça  Cardeal  Ar- 
coverde.  em  Copacabana  —  foi 
paralisada  sem  nunca  ter  ^aido 
do  papel. 

Enquanto  o  estado  e  as  em¬ 
preiteiras  discutiam  na  Justiça  se 
0  reajuste  da  divida  era  correto, 
os  moradores  não  conseguiam 
conviver  com  os  estragos  das 
obras.  "Não  existe  rua  igual  a 
esta"  desabafa  Wilson  Britto. 
que  mora  nu  Fernandes  Guima¬ 
rães  desde  que  nasceu,  há  74 
anos.  "Esta  era  a  melhor  rua  de 


Botafogo,  e  hoje  se  transformou 
na  pior"  diz. 

Em  qualquer  situação,  a  Rua 
Fernandes  Guimarães  é  o  retra¬ 
to  do  abandono.  Se  chove  —  os 
bueiros  foram  tampados  pela 
obra  —  a  água  entra  nas  casas. 
Os  ratos  já  tomaram  conta  do 
local  e,  depois  das  20h,  os  mora¬ 
dores  não  tém  coragem  de  colo¬ 
car  0  pé  na  rua  por  causa  dos 
assaltos.  "Nada  faz  lembrar 
aquela  rua  dos  meus  tempos  de 
menino",  lembra  Wilson. 

Q  Cerca  dc  10(1  melro\iário.s 
feziram,  na  tarde  dc  ontem,  uma 
manifestação  contra  a  crise  na 
empresa  na  frente  da  sede  do 
Centro  de  .Manutenção  do  .Me¬ 
tro.  na  Avenida  Presidente  Var¬ 
gas.  2.700.  A  principal  reclama¬ 
ção  era  contra  o  sucateamento 
da  companhia  —  algumas  com¬ 
posições  estão  quebradas  e  fal¬ 
tam  peças  para  reposição.  Na 
quarta-feira,  às  l.^^h,  deputados 
estaduais  c  federais  visitarão  as 
instalações  da  empresa  para  ver 
as  condições  de  funcionamento 
do  Centro  de  .Manutenção. 


Atraso  na  liberação  dei 
verbas  ameaça  a  UFRJ 


A  Universidade  Federal  do  Rio 
de  Janeiro  (UFRJ)  está  em  estado 
de  emergência.  Sem  verbas  devido 
ao  atraso  na  aprovação  do  orça¬ 
mento  da  União,  a  UFRJ  não  tem 
mais  dinheiro  para  pagar  as  contas 
de  março,  vencidas  na  semana  pas¬ 
sada.  “Se  as  previsões  se  confirma¬ 
rem  c  o  orçamento  só  for  votado 
daqui  a  90  dias,  vou  ter  que  fechar 
a  universidade",  diz  o  reitor,  Nel¬ 
son  Maculan  Filho. 

As  dificuldades  da  UFRJ  se  de¬ 
vem  a  dois  entraves  legais.  Segundo 
a  portaria  162  da  Lei  de  Diretrizes 
Orçamentárias,  aprovada  em  agos¬ 
to  do  ano  passado,  as  instituições 
públicas  não  podem  mais  realizar  o 
adiantamento  de  crédito  —  que 
permitia  o  gasto  de  verbas  que  ain¬ 
da  iriam  entrar  cm  caixa.  Além  dis¬ 
so,  a  não  aprovação  do  orçamento 
impede  até  a  utilizoição  de  recursos 
já  adquiridos  pela  universidade. 

"Temos  cerca  dc  USS  4  milhões 
conseguidos  através  dc  aluguéis  dc 
imóveis  e  convênios  com  empresas, 
mas,  sem  a  definição  do  orçamento, 
não  temos  autorização  para  gastá- 
los  nem  para  pagar  as  contas",  re¬ 


clama.  Enquanto  aguarda  a  apro¬ 
vação  do  orçamento,  a  universida¬ 
de  vem  recebendo  uma  parcela 
mensal  correspondente  a  um  dote 
avos  do  orçiimcnio  do  ano  passa¬ 
do,  totalizando  USS  2,1  milhões 
nos  primeiros  três  meses  do  ahb. 
"Só  em  conta  de  luz  gastamos  USS 
300  mil  por  mês",  conta  o  sub-rei¬ 
tor  de  Patrimônio  e  Finanças.  JoSfr 
Simeone  Gomes.  „ 

Segundo  Maculan,  o  ministro, çia 
Educação,  Murilio  Hingcl,  está  .so¬ 
lidário  com  a  situação.  Em  dezeh)- 
bro,  0  secretário  de  controle  inter¬ 
no  do  ministério,  Edison  Freitas  de 
Oliveira,  alertava  para  o  perigo"tíe 
paralisação  das  atividades  das  insti¬ 
tuições  públicas  diante  do  impedi¬ 
mento  do  adiantamento  dc  créditô. 

A  paralisação  das  atividades  da 
UFRJ  deixaria  35,5  mil  alunos  sêm 
aulas  c  20  mil  funcionários  para¬ 
dos.  Estão  ameaçados  também  pro¬ 
jetos  científicos  de  ponta  —  coriró 
os  desenvolvidos  pela  Coordenação 
dos  Programas  dc  Pós-graditaçâo 
em  Engenharia  (Coppe)  —  ou  tr 
atendimento  a  aidéticos.  ' 


Briga  judicial  ameaça  as 
obras  da  Linha  Amarela: 

A  Linha  Amarela  —  via  expres-  O  juiz  deferiu  a  liminar  no  mos¬ 
sa  que  vai  ligar  a  Barra  da  Tijuca  à  mo  dia  1 1,  mas  condicionou  a  iná'- 

llha  do  Fundão  através  de  Jacaré-  nutenção  desta  a  um  depósito  em 

paguá  —  corre  o  .sério  risco  dc  não  cruzeiros  reais,  por  parte  da  eomsr 

sair  do  papel.  O  juiz  da  5‘‘  Vara  dc  trutora.  equivalente  a  USS  I  tnilhãó 

Fazenda  Pública,  Luiz  Felipe  da  ou  à  apresentação  dc  caução  bati; 

Silva  Haddad,  concedeu  liminar  ao  cária  no  mesmo  valor  até  amanhã, 

mandado  de  segurança  impetrado  A  empresa  vai  tentar  suspender  o 

pela  Construtora  Mendes  Júnior  —  depósito,  mas  está  disposta  a  arcar 

uma  das  empresas  interessadas  na  com  a  despesa.  O  presidente  dà 

obra  —  e  suspendeu  as  três  licita-  Riourbe,  Marcelo  Siqueira,  infor- 

çôes  da  Etnpresa  Municipal  de  Ur-  mou  que  contestará  a  liminar,  pro- 

banização  (Riourbe).  Duas  das  liei-  vavelmenie  ainda  hoje.  Para  ele.  csr 

tações  —  das  obras  dos  lotes  I  e  3  tu  semana  será  decisiva  na 

—  estavam  marcadas  para  ontem,  construção  da  via.  porque  Maiá 

A  do  lote  2,  que  inclui  a  construção  baixou  decreto  fixando  prazo  pará 

do  Túnel  da  Covanca,  deveria  ser  conclusão  das  licitações  até  dia  3 1 .. 

dia  18.  Ontem,  o  prefeito  César  No  decreto  publicado  cm  feve- 
Maia  comentou  que  a  obra  "está  reiro.  Maia  transfere  as  verbas  des,- 
ameaçada  pelo  jogo  perverso  das  linadasá  via  pura  o  projeto  Rio-Cir 
empreiteiras".  dade.  mas  ressalva  que  .se  as  sele 

A  Mendes  Júnior  entrou  com  o  licitações  forem  concluídas  até  dia 

mandado  no  dia  1 1  contra  ato  do  31.  a  Secretaria  de  Transportes  po- 

presidente  da  comissão  dc  licitação,  derá  reivindicar  de  volta  os  recuo- 

Marcos  Míliet,  alegando  pouco  sos.  Com  a  briga  judicial,  é  pouco 

tempo  para  elaborar  suas  propostas  provável  que  as  licitações  pará 

a  partir  dos  esclarecimentos  da  obras  sejam  concluídas  u  (empo.  • 

Riourbe  no  dia  9  e  que  as  informa-  Um  oficial  de  Justiça  entregou  a 
çôes.  sobre  questões  levantadas  no  cópia  da  liminar  do  juiz  ás  I  Oh  1 5  dc 

edital,  não  tinham  sido  satisfaió-  ontem,  três  horas  antes  do  inicio  ila 

rias.  Na  ação,  a  empresa  contestou  entrega  dos  envelopes  com  docu- 
a  legalidade  de  itens  dos  editais  mentos  e  propostas  de  preço  para  ó 
diante  da  Lei  8.666  (que  rege  licita-  lote  I,  programada  para  1.3h.  no 
çôes)  e  de  medidas  provisórias.  Teatro  Carlos  Gomes. 

Solução  para  engarrafamentos 

I  I  Planejada  há  .30  ano,s.  a  Linha  çôes  e  agora  inclui  a  construção  de 
Amarela  é  apontada  como  solu-  nove  vi.adutos— seis  deles  na  Zo-  • 
ção  pura  os  engarrafamentos  cm  na  Norte  —  c  três  túneis,  lodos  em 

vários  pontos  do  Rio.  Dez  dos  25  Jacarepaguá.  A  obra  foi  dividida 

quilómetros  da  via  existem;  a  Ave-  em  três  trechos;  o  lote  I  (da  Cida-  • 

nida  Alvorada  CO  acesso  á  Ilha  do  de  de  Deus  até  a  Avenida  Gere- 

Governador.  Em  93.  o  prefeito  mário  Dantas);  o  lote  2  (Gercmá-  ■ 

Césiir  Maia  decidiu  construir  os  rio  Dantas  até  a  Agua  Santa. 

1 5  quilômetros  restantes.  O  proje-  incluindo  os  túneis);  e  o  lote  3  (de 

to  básico  da  obra  sofreu  modifica-  Água  Santa  até  Bonsucesso). 


BANERJ  INAUGURA  PRAÇA  VERDE 
PARA  APOSENTADOS  E  PENSIONISTAS 


Os  dois  mit  aposentados  e  pensio¬ 
nistas  que  recebem  os  seus  venci¬ 
mentos  na  agência  Flamengo,  além 
do  horário  especial  de  atendimento, 
B  partir  das  8  horas  da  manhã,  e 
recebimento  de  cartões  magnéticos, 
ganharão,  a  partir  de  hoje  (14/03), 
uma  praça  de  50  metros  quadrados 
com  árvores,  plantas  o  bancos,  com 
direito  a  água  gelada  e  cafezinho.  A 
iniciativa  dos  40  tuncionános  da 
agência  Flamengo  fa/  parte  do  pro¬ 
grame  de  melhoria  do  atendimento 
do  Baneri 


O  espaço  da  Rua  Senador  Verguei¬ 
ro,  98.  sempre  loi  marcanie  para  os 
moradores  do  Flamengo.  Antes  da 
criação  da  agência  Banerj.  em  1 97 1 . 
filmes  como  Haiari;  Roberto  Carlos 
em  Ritmo  de  Aventura.  Mogli.  o 
menino  lobo.  Mary  Poppins.  A  Gata 
Borralheira  o  Os  Paqueras  lotaram  o 
cinema  Kelly,  onde  hoje  se  localiza 
a  agência.  Com  a  Praça  Verde,  bali¬ 
zada  pelos  funcionários  da  agência, 
através  de  votação,  o  Baneij  amplia 
a  sua  impon.1ncia  lunto  a  comuni¬ 
dade  do  Flamengo 


CIDADE 


JORNAL  DO  BRAfSlL 


Tilho  de  Nader  é  baleado  em  rua 


■  Nader  Júnior  estava  com  a  noiva  em  seu  Toyota  quando  dois  homens  fizeram  os  disparos  e  polícia  acredita  na  hipótese  de  assaitb 

Josc  Nader  Júnior.  31  anos. 
filho  do  presidenle  da  Assembléia 
Legislativa  do  Estado  do  Rio  de 
Dííneiro  (Alerj),  José  Nader.  foi 
Lbalcado  na  noite  de  anteontem, 
próximo  ao  cruzamento  das  ruas 
Engenheiro  Richard  com  Cana- 
vieiras.  no  Grajaii.  Segundo  teste¬ 
munhas.  ele  estava  namorando 
em  seu  Toyota  placa  SB  0808, 
quando  se  envolveu  em  uma  troca 
de  tiros  com  dois  homens.  O  dele¬ 
gado  Eido  Pereira  da  Costa,  da 
20'*  DP  (Grajaú).  disse  que  é  cedo 
para  afirmar  se  foi  atentado,  ten¬ 
tativa  de  assalto  ou  seqüestro. 

O  diretor  do  Departamento 
Geral  de  Policia  da  Capital.  Jorge 
Mário  Gomes,  tem  ccrlczti  de  que 
foi  assalto.  *’Já  ouvimos  cinco  tes¬ 
temunhas.  São  garotos  que  esta¬ 
vam  na  rua  e  colegas  dele",  con¬ 
tou.  Segundo  ele.  foi  instaurado 
4nquériio  e.  a  partir  dai.  o  caso 
será  submetido  ao  Judiciário,  o 
que  impedirá  que  o  processo  seja 
arquivado  na  delegacia.  Nader 
Júnior  foi  ferido  na  mandíbula  c 
ombro  direito  e  sua  noiva,  a  en¬ 
fermeira  da  Aleij  Marli  Regina  de 
Souza  Costa,  25  anos.  baleada  no 
antebraço  esquerdo.  O  estudante 
Hcrbert  Geúlio  Melão  Júnior.  16. 
que  passava  pelo  local  com  um 
amigo,  foi  atingido  no  pulmão. 

‘"  Política  —  Segundo  uma 
pe.ssoa  ligada  á  familia.  a  mulher 
db  deputado.  Djalma  Nader.  crê 
q{íi  atentado  politico.  Em  Barra 
Mansa,  seu  reduto  eleitoral,  espe- 
cula-se  que  Nader  Júnior  seja  su- 
JJg^sor  do  pai  na  política.  Com  a 
possível  indicação  de  Nader  para 
0"Tribunal  de  Contas  do  Estado. 

MÍi  filho  se  candidataria  a  uma 
vaga  de  deputado  estadual, 
riti-'  O  crime  ocorreu  quando  o  To¬ 
yota  de  Nader  Júnior  —  que  é 
j^cretário  particular  do  pai  —  c.s- 
tava  estacionado  com  as  duas  ro¬ 
das  em  cima  da  calçada,  em  frente 
ao  n"  219  da  Avenida  Engenheiro 
Richard.  onde  mora  sua  noi\a. 


Discriminação  ^ 
revolta  família^- 

o  atendimento  diferenciaàô‘as 
vitimas  deixou  revoltada  a  farfitfia 
de  Herbert  Geúlio.  que  espefpu 
mais  de  13  horas  para  uma  sim¬ 
ples  radiografia  de  tónot.  OsUrôs 
baleados  —  Nader  Júnior.  Marli 
Regina  e  Herbert  —  chegaranvao 
Hospital  do  Andarai  às  2lh40. 
Pouco  depois,  duas  ambulâncjas 
do  Corpo  de  Bombeiros  e  flpas 
particulares  foram  enviadaSj^aio 
liospital  para  remover  Nader.  Ju¬ 
nior  e  sua  noiva.  Os  dois  foram 
levados  à  Clinica  São  Vicente^Va 
Gávea.  c.  de  lá.  ao  Hospital  Sàb 
Lucas,  de  Copacabana,  onde  fiúr- 
manecem  internados.  *- 

A  bala  que  atingiu  o  peito'  dc 
Herbert  se  alojou  em  suas  costas, 
mas  a  equipe  médica  infóitAli 
que  ele  estava  bem.  O  pai  dp^- 
roto.  0  motorista  de  táxi  Hè^wi  i 
Geúlio  Melão.  46  anos.  allrmou 
que  todos  estavam  revoltados 
tanto  com  relação  ao  atcndiniçmp 
no  hospital  quando  á  posição  ua 
familia  Nader  em  relação  a  elês.  A 
mãe  do  rapaz.  Maria  HelcHá 
Areia,  disse  que  um  dos  parentés 
de  Nader  telefonou  a  cies.  ofeiu- 
cendo  transferência  para  o  Hospi¬ 
tal  .St)uza  .Aguiar,  que  está  sob 
uma  greve. 

O  pai  denunciou  ainda  que  os 
Nader  estão  querendo  incriminar 
Herbert.  acusando-o  de  ter  parti¬ 
cipado  do  crime.  "O  filho  do  Na- 
lier  deu  á  policia  a  descrição  tJos 
bandidos  igual  á  do  meu  lllhrt”. 
afirmou.  Herbert  nasceu  e.Toi 
criado  no  Grajaú.  onde  possui  de¬ 
zenas  de  amigos  que  ornem  esta¬ 
vam  solidários  com  elc.  O  garoto 
cursa  a  H  série  ilo  Colégio  .Antô¬ 
nio  Pr.ido  Junior,  na  Praça  da 
Bandeira,  e  treina  basquete  no 
Grajaú  Country  Club. 


Toyota  placa  SB  OHOU  di^Nadin'  nos  Vidros  c  na  lateral  pehs  tiros  e  levado  para  peiicia 


Deputado  recorre  a  Nilo  Batista 

O  deputado  José  Nader  não  saiu  salto.  "Júnior  disse  que  dois  prensa  de  que  a  pisi 

do  quarto  704  do  Hospital  São  Lu-  homens  desceram  do  Kadett  e  foi  entregue  ao  dep 

cas  — onde  está  internado  seu  filho  ammeiaram  um  assalto,  enquanto  por  um  PM.  ele  dis; 

—  durante  todo  o  dia.  Segundo  seu  um  terceiro  permaneceu  no  carro",  nhecimento  do  fato. ' 
colega  Aloizio  dc  Castro  (PPR).  o  contou.  .Segundo  o  assessor.  Júnior  ser  realizada  pericia  i 

deputado  su.speita  que  o  lllho  so-  eslava  armando  com  um  revólver  jo  ela  c  a  vitima 

freu  uma  tentativa  de  assalto,  dc  calibre  38.  do  qual  tinha  licença.  local",  explicou  cie. 
seqüestro  ou  um  alentado  politico.  O  tenente-coronel  Nelson  Sal-  n  k  i,i 

Mesmo  afirmando  que  não  foi  a  mon.  comandante  do  6"  BPM  (Ti-  ,  ^ 

pedido  de  Nader.  Castro  disse  que  juca).  esteve  ontem  no  hospital  pa-  |  pv'lo  a 

acionou  o  secretário  de  Policia  Ci-  ra  conversar  com  José  Nader  ^  h^^^pilul.  Ki 
vil.  Nilo  Batista,  para  tentar  apres-  Júnior.  "Tudo  indica  que  foi  um  iniormou  que  o  esim 

saras  investigações.  assalto,  pelas  condições  em  que  '•'slavcl 

De  acordo  com  0  assessor  parla-  aconteceram",  disse  Salmon.  que  liberado  dentro  de  4!' 

mentar  do  deputado.  Eraldo  Quin-  descartou  a  possibilidade  de  alenta-  va  do  rapaz.  Marli  R 

tanilha.  a  familia  desconfia  de  as-  /tn.  Ouando  foi  informado  nela  im-  submetida  a  uma  ciri 


Bicheiros  sofrem  mais  duas  derrotas 


Michol  Fllho/13  03.94 


CliiuTasco  é 
condenado 

o  juiz  da  Vara  de  Execuções 
Penais  (VHP).  Lcomil  Pinheiro,  .se 
disse  decepcionado  com  a  direção 
do  Instituto  Penal  Vieira  Eerreira 
Nctlo.  cm  Niterói,  que  não  impe¬ 
diu  que  0  contravenlor  José  Ca- 
ruzzo  .Seafura.  o  Piriiiiiliii.  promo¬ 
vesse  anteontem  um  churrasco 
para  40  pesso;is  para  comemorar 
0  fim  do  seqüestro  ile  um  de  seus 
netos.  Peilindo  rigor  á  direção  do 
Desipe.  cic  fez  questão  de  lembrar 
que  "presidio  foi  feito  para  o 
cumprimento  dc  penas  e  não  para 
a  rGilização  de  fe.stinhas  particu¬ 
lares".  Procuratia  pelo  ,IORN.\L 
DO  BRA.SIL.  a  diretora  do  Dcsi- 
pe.  Julita  Lemgruber.  não  foi  Id¬ 
ealizada. 

Ao  ler  ontem  a  reportagem  do 
.JB.  Lcomil  Pinheiro  consulerou 
"inadmissivcl"  o  churrasco  reali¬ 
zado  no  pátio  do  presidio,  "I  oi 
um  mau  exemplo,  que  não  tie\'C  se 
repetir",  advertiu,  acrescentando 
que  cabe  ás  autoridades  o  cumpri¬ 
mento  das  penas  impostas  aos  bi¬ 
cheiros. 


dc  92  a  13  de  maio  dc  93  — ,  os 
capos  do  jogo  do  bicho  tiveram 
que  comparecer  ao  Fórum  e  assi¬ 
nar  livro  de  presença. 

O  juiz  Leomil  Pinheiro  expli¬ 
cou  que  a  VEP  só  pode  decidir 
sobre  pedidos  de  soma  de  penas  já 
cumpridas  após  julgamento  dos 
recursos  que  os  interessados  mo¬ 
vem  no  Superior  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  (STJ)  e  Supremo  Tribunal 
Federal  (STF).  Com  o  despacho 
do  juiz  da  VEP,  o  advogado  tem 
como  saída  oferecer  recurso  de 
agravo  junto  ao  Tribunal  dc  Justi- 


MARCBLO  LBITB 

A  cúpula  do  jogo  do  bicho 
,no  Rio  —  condenada  a  seis  anos 
de  prisão  por  formação  de  qua¬ 
drilha  e  bando  armado  —  sofreu 
!òntcm  mais  duas  derrotas  na  Jus- 
itiça.  A  primeira  foi  na  Vara  dc 
'Execuções  Penais  (VEP),  onde  o 
'Juiz  Leomil  Pinheiro  indeferiu  re- 
,querimento  feito  pelos  contraven- 
•lores  Aniz  Abraão  David,  o  Aiii- 
'slo:  Luiz  Pacheco  Drumond,  o 
Jjdzinlio:  c  José  Caruzzo  Seafura. 
‘O  Piruinha.  que  tentam  somar  aos 
'dez  meses  de  pena  já  cumpridos 
\)s  seis  meses  em  que  eles  foram 
.proibidos  de  sair  do  Rio.  A  outra 
‘foi  contra  o  foragido  José  Carlos 
Monassa  Bessil.  que  teve  pedido 
de  fiança  negado  pelo  juiz  da  .34'* 
Vara  Criminal.  Jurandir  Carolino 
de  Melo. 

Se  0  requerimento  fosse  aceito, 
os  três  contraventores  ultrapassa¬ 
riam  a  marca  de  um  sexto  de  pena 
cumprida.  Com  isso.  o  advogado 
João  Costa  Ribeiro  Filho  queria 
mudar  o  regime  de  prisão  dos  três 
de  fechado  para  semi-aberto.  Nos 
seis  meses  em  que  foram  proibi¬ 
dos  pela  juiza  Deni.sc  Frossard  de 
deixar  o  Rio  —  de  6  de  novembro 


Assim  que  o  STJ  e  STF  julga¬ 
rem  os  recursos,  o  advogado  João 
Costa  Ribeiro  Filho  poderá  apre¬ 
sentar  à  VEP  0  pedido  dc  soma 
das  penas  cumpridas.  Antes  de 
julgar  0  novo  requerimento,  Leo¬ 
mil  Pinheiro  pedirá  ao  Desipe  as 
fichas  de  Anisio,  Luizinho  Dru- 
inoiul  c  Piruinha,  para  saber  se  os 
condenados  têm  bom  comporta¬ 
mento.  O  advogado  dc  Monassa, 
George  Tavares,  deve  recorrer 
ainda  hoje  da  decisão  do  juiz  da 
34“  Vara  Criminal,  que  negou 
fiança  para  que  o  bicheiro  foragi¬ 
do  recorresse  cm  liberdade. 

Adriana  Caldas 


Os  hieheiros  'Liiizinlio  Druniinond'  e  'Piruinha'  confraternizarani  no  churrasco  realizado  no  último  dominyo 


Moites  eiii  Baiigii 

Alice  Francisca  Henrique,  de 
32  anos.  Ronaldo  Marques  Leal. 
de  21.  Márcio  Luis  Gonçalves  Li¬ 
ma  e  Carlos  Roberto  da  Silva, 
ambos  de  29.  foram  mortos  com 
tiros  na  cabeça  na  madrugada  de 
ontem  junto  ao  muro  da  Escola 
Municipal  Leonardo  da  Vinci.  na 
Rua  Boiobi.  em  Bangu.  .Até  a  ma¬ 
nhã  de  ontem,  os  policiais  da 
ãá^DP  (Bangu)  não  tinham  pistas 
do  crime. 


Trafícaiiles  saem  <lo  Dona  Mai*la 

Fracassou  uma  balida  de  poli-  o  meio-dia  os  traficantes 
ciais  da  Divisão  dc  Repressão  a  saido  do  morro. 
Entorpecentes  (DER)  no  Morro  Comandados  por  Ra 
Dona  Marta,  em  Botafogo,  para  nerente  tic  Márcia  I 

prender  traficantes  que.  no  do-  controla  o  tráfico  na  área 
mingo.  castigaram  com  tiros  na  ficanics  tiveram  tempo  até 

mão  esquerda  Irés  jovens  que  as-  rer  a  boca-de-fumo.  Oito  i 

saltaram  uma  mulher  num  óni-  entre  cIcs  quatro  menores 
bus.  Os  25  policiais  dividiram-se  detidos,  mas  segundo  P 
em  duas  equipes  ás  l.sh2fl.  mas  nlium  linha  ligação  com  i 
moradores  informaram  que  desde  e  todos  seriam  logi'  liberai 


Poslo  assaltado 

Quatro  homens  assaltaram  on¬ 
tem  de  madrugada  o  posto  do 
Instituto  Estadual  de  Í'lorcstas 
(lEE)  da  Reserva  l  loresial  djt 
Grajaú.  Armados  com  escopetas, 
eles  arrombaram  a  porta  do  posto 
c  renderam  os  funcionários  ile 
plantão.  Os  assaltantes  fugiram 
levatido  o  telefone,  uma  máqililTa 
dc  escrever,  um  radio  e  uma  lat)- 
terna.  I 


Bolsa  apreendida 

Policiais  da  Divisão  de  Roubos 
e  Furtos  apreenderam  ontem  uma 
bolsa  com  a  inscrição  do  Sindica¬ 
to  dos  Vigilantes  do  Rio  com  tra¬ 
ficantes  do  Morro  da  Fé.  na  Pe¬ 
nha.  .A  sacola,  distribuída  aos 
vigil.mies  de  empresas  de  segu¬ 
rança.  reforça  as  provas  de  p.irti- 
cipação  de  Orlando  da  Concei¬ 
ção.  o  Orlando  Joitadar  —  lider 
do  tráfico  no  local  —  em  ass.iltos 
a  c.irrvvs-fortes. 


SOS  a  hospitais 

o  Conselho  Regional  de  Medi¬ 
cina  do  Estado  do  Rio  de  Janeiri'» 
(Cremeri)  pevliu  ontem  ao  Minií- 
tcrio  da  ISaiule  a  manutenção  c{o 
ilccrelo  qiie  CfUisiilerou  em  esi.ido 
de  c.damiiladc  publica  os  irés  ho».- 
pit.ih  devolvidos  a  fiiião  em  fe- 
veieiro  Maternidade  C  aniieja 
Dulr  t.  Praça  .\V  e  Alexand(e 
I  leining  Nas  irés  uiiuI.kIcs.  f.ij- 
t.mi  enlermeiri's  e  medieos 


Lcomil  Pinheiro  neyou  o  pedido  de  'Anísio',  ' Luizinho' c  'Piruinha 
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Filho  de  Nader 


é  baleado  em  rua 


■  Nader  Júnior  estava  com  a  noiva  em  seu  Toyota  quando  dois  homens  fizeram  os  disparos  e  polícia  acredita  na  hipótese  de  assalto 

Josc  Ndcier  Júnior.  31  anos. 
niho  do  presidenie  da  Assembléia 
legislativa  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  (Alerj).  Josc  Nader.  Ibi 
iJvileado  na  noite  dc  anteontem, 
próximo  ao  cruzamento  das  ruas 
Engenheiro  Richard  com  Cana- 
vieiras.  no  Grajaú.  Segundo  teste¬ 
munhas.  ele  estava  namorando 
em  seu  Toyota  placa  SB  0808. 
quando  se  envolveu  em  uma  troca 
dc  tiros  com  dois  homens.  O  dele¬ 
gado  Eido  Pereira  da  Costa,  da 
20'  DP  (Grajaú).  disse  que  é  cedo 
para  afirmtir  se  foi  atentado,  ten¬ 
tativa  dc  assalto  ou  sequestro. 

O  diretor  do  Departamento 
Geral  dc  Policia  da  Capital.  Jorge 
Mário  Gomes,  tem  certeza  dc  que 
foi  assalto.  "Já  ouvimos  cinco  tes¬ 
temunhas.  Sào  garotos  que  esta¬ 
vam  na  rua  e  colegas  dele",  con¬ 
tou.  Segundo  ele.  foi  instaurado 
inquérito  c.  a  partir  dai.  o  caso 
será  submetido  ao  Judiciário,  o 
que  impedirá  que  o  processo  seja 
arquivado  na  delegacia.  Nader 
Júnior  foi  ferido  na  mandibula  c 
ombro  direito  e  sua  noiva,  a  en¬ 
fermeira  da  Alcrj  Marli  Regina  de 
Souza  Costa.  25  anos.  baleada  no 
antebraço  esquerdo.  O  estudante 
Hcrberl  Geúlio  Melão  Júnior,  16, 
que  passava  pelo  local  com  um 
amigo,  foi  atingido  no  pulmão. 

Política  —  Segundo  uma 
pessoa  ligada  á  familia.  a  mulher 
do  deputado.  Djalma  Nader.  crê 
em  atentado  politico.  Em  Barra 
Mansa,  seu  reduto  eleitoral,  e.spc- 
cula-se  que  Nader  Júnior  seja  su¬ 
cessor  do  pai  na  política.  Com  a 
possível  indicação  dc  Nader  para 
d^Tribunal  de  Contas  do  Estado, 
seu  filho  se  candidataria  a  uma 
\?;lga  dc  deputado  estadual. 

O  crime  ocorreu  quando  o  To¬ 
yota  tie  Nader  Júnior  —  que  é 
.secretário  particular  do  pai  —  es¬ 
tava  estacionado  com  as  duas  ro¬ 
das  em  cima  da  calçada,  cm  frente 
ao  n"  219  da  Avenida  Engenheiro 
Richard.  onde  mora  sua  noiva. 


Discriminação  • 
revolta  famíliãl 

0  atendimento  diferenciadois 
vitimas  deixou  revoltada  a  fatnüia 
dc  Herbcrt  Geúlio.  que  esp^u 
mais  de  13  horas  para  uma  §i(n- 
pies  radiografia  dc  tóra.v.  ps,J^’s 
baleados  —  Nader  Júnior.  Majii 
Regina  e  Herbert  —  chcgarajmqo 
Hospital  do  Andarai  às  21n‘40. 
Pouco  depois,  duas  ambuhVnícas 
do  Corpo  dc  Bombeiros  e  Vfdas 
particulares  foram  enviadáv^o 
hospital  para  remover  Nader-Jú- 
nior  e  sua  noiva.  Os  dois  Ibram 
levados  á  Clinica  São  Vicentc.tôa 
Gávea.  e.  dc  lá.  ao  HospitaKSào 
Lucas,  dc  Copacabana,  onde  [xt- 
manecem  internados.  , 

1.4  1*. 

A  bala  que  atingiu  o  peito  de 
Herbert  se  alojou  em  suas  cojjjg.. 
mas  a  equipe  médica  inforami 
que  ele  estava  bem.  O  pai  dcy  ga- 
roto.  0  motorista  de  táxi  Hdrlicrl 
Geúlio  Melão.  46  anos.  afirmou 
que  todos  estavam  revoltados 
tanto  com  relação  ao  atendinicmo 
no  hospital  quando  à  posição  dii 
familia  Nader  em  relação  a  eksf  A 
mãe  do  rapaz,  Maria  Helena 
Areia,  disse  que  um  dos  parcu(es 
de  Nader  telefonou  a  eles.  ofere¬ 
cendo  transferência  para  o  Hospi¬ 
tal  Souza  Aguiar,  que  está  sob 
uma  greve. 

0  pai  denunciou  ainda  qpe  os 
Nader  estão  querendo  incrij^iar 
Herbert.  acusando-o  de  ter..'|jtp\li- 
cipado  do  crime.  “O  filho  dó^a- 
der  deu  á  policia  a  descriçào,^> 
bandidos  igual  á  do  meu  fiílW". 
afirmou.  Herbert  nasceu  êjoi 
criado  no  Grajaú.  onde  possutde- 
zciias  dc  amigos  que  ontem  •esta¬ 
vam  solidários  com  ele.  O  garoto 
cursa  a  h'  série  do  Colégio  Antô¬ 
nio  Prado  Júnior,  na  Praça  da 
Bandeira,  e  treina  basquete  no 
Grajaú  Country  ('lub. 


Toyota  piava  SB  OSOS  de  Nader  Júnior  foi  atingido  nos  vidros  e  na  lateral  pelos  tiros  e  levado  para  pericia 


Deputado  recorre  a  Nilo  Batista 

O  deputado  José  Nader  não  saiu  salto.  "Júnior  disse  que  dois  prensa  de  que  a  pist 

do  quarto  704  do  Hospital  Sào  Lu-  homens  desceram  do  Kadetl  e  foi  entregue  ao  dep 

cas  —  onde  está  internado  seu  filho  anunciaram  um  assalto,  enquanto  por  um  PM.  ele  dis; 

—  durante  todo  o  dia.  Segundo  seu  um  terceiro  iTcrmaneceu  no  carro",  nhecimento  do  1'alo.  ‘ 

colega  Aloizio  de  Castro  (PPR).  o  contou.  Segundo  o  assessor.  Júnior  ser  realizada  pericia  i 
deputado  suspeita  que  o  filho  .so-  estava  armando  com  um  revólver  ^  vitima 

freu  uma  tentativa  dc  assalto,  de  calibre  38.  do  qual  tinha  licença.  explicou  ele 

scqüestro  ou  um  atentado  politico.  O  tenente-coronel  Nelson  Sal-  , 

Mesmo  afirmando  que  não  foi  a  iiR>n.  comandante  do  6"  BPM  (Ti-  |  noieian  meoici 
l>edido  de  Nader.  Castro  disse  que  jucal.  esteve  ontem  no  hospital  pa-  | '  tarde  pelo  ct 

acionou  0  secretário  dc  Policia  Ci-  ra  conversar  com  José  Nader  ^  bospiial.  Rn 
vil.  Nilo  Batista,  para  tentar  apres-  Júnior.  "Tudo  indica  que  ibi  um  inibrnuui  que  o  estav 

saras  investigações.  assalto,  pelas  condições  em  que  Júnior  é  estável 

Dc  acordo  com  o  assessor  parla-  aconteceram",  disse  Sahnon.  que  liberado  dentro  de  4^ 

mentar  do  deputado.  Eraldo  Qtiin-  descartou  a  possibilidade  de  alenta-  va  do  nipaz.  Marli  R 

tanilha.  a  familia  desconfia  dc  as-  do.  Ouando  foi  informado  nela  im-  submetida  a  uma  ciri 


Bicheiros  sofrem  mais  duas  derrotas 


Michel  Fllho/13.03.94 


de  92  a  13  de  maio  de  93  — os 
capos  do  jogo  do  bicho  tiveram 
que  comparecer  ao  Fórum  e  assi¬ 
nar  livro  de  presença. 

O  juiz  Leomil  Pinheiro  expli¬ 
cou  que  a  VEP  só  pode  decidir 
sobre  pedidos  dc  soma  de  penas  já 
cumpridas  após  julgamento  dos 
recursos  que  os  interessados  mo¬ 
vem  no  Superior  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  (STJ)  c  Supremo  Tribunal 
Federal  (STF).  Com  o  despacho 
do  juiz  da  VEP.  o  advogado  tem 
como  saida  oferecer  recurso  dc 
agravo  junto  ao  Tribuniil  de  Justi¬ 
ça. 

Assim  que  o  STJ  e  STF  julga¬ 
rem  os  recursos,  o  advogado  João 
Costa  Ribeiro  Filho  poderá  apre¬ 
sentar  à  VEP  0  pedido  dc  soma 
das  penas  cumpridas.  Antes  dc 
julgar  0  novo  requerimento,  Lco- 
mil  Pinheiro  pedirá  ao  Desipe  as 
fichas  de  Anisio.  Luizinho  Dni- 
nninil  e  Pirninlin,  para  saber  se  os 
condenados  tèm  bom  comporta¬ 
mento.  O  advogado  de  Monassa. 
George  Tavares,  deve  recorrer 
ainda  hoje  da  decisão  do  juiz  da 
.34“  Vara  Criminal,  que  negou 
fiança  para  que  o  bicheiro  foragi¬ 
do  recorresse  em  liberdade. 


MARCELO  LEtTt; 

A  cúpula  do  jogo  do  bicho 
lio  Rio  —  condenada  a  seis  anos 
de  prisão  por  formação  de  qua¬ 
drilha  e  bando  armado  —  sofreu 
ontem  mais  duas  derrotas  na  Jus¬ 
tiça.  A  primeira  foi  na  Vara  de 
Execuções  Penais  (VEP).  onde  o 
jliiz  Leomil  Pinheiro  indeferiu  re¬ 
querimento  feito  pelos  contraven- 
tores  Aniz  Abraão  David,  o  Ani¬ 
sio:  Luiz  Pacheco  Drumond,  o 
l-iiizinlio:  e  Jo.sé  Caruzzo  Scafura. 
Q  PiniinluK  que  tentam  somar  aos 
dez  meses  de  pena  já  cumpridos 
qs  seis  meses  em  que  eles  foram 
proibidos  dc  .sair  do  Rio.  A  outra 
Ibi  contra  o  foragido  Jo.sé  Carlos 
Monassa  Bessil.  que  teve  pedido 
de  fiança  negado  pelo  juiz  da  .34“ 
Vara  Criminal.  Jurandir  Carolino 
de  Melo. 

Sc  o  requerimento  fosse  aceito, 
os  irés  contraventores  ultrapassa¬ 
riam  a  marca  de  um  sexto  de  pena 
cumprida.  Com  isso.  o  tidvogado 
João  Costa  Ribeiro  Filho  queria 
mudar  o  regime  dc  prisão  dos  irès 
de  fechado  para  semi-aberto.  Nos 
seis  mc.ses  em  que  foram  proibi¬ 
dos  pela  juiza  Denise  Frossard  dc 
deixar  o  Rio  —  de  6  de  novembro 


Churrasco  é 
condenado 

i 

0  juiz  da  Vara  de  Execuções 
Penais  (VEP).  Leomil  Pinheiro.  Se 
disse  decepcionado  com  a  direção 
do  Instituto  Penal  Vieira  l•er^cll•a 
Nelto.  em  Niterói,  que  não  impe¬ 
diu  que  o  coniraventor  José'rá- 
ru/jto  Scafura.  o  Piniinlui.  promo¬ 
vesse  anteontem  um  churraNCO 
para  40  pessoas  para  comcmor;(r 
O  fim  do  seqiiesiro  de  um  de  >eus 
netos.  Pedindo  rigor  á  direção  do 
Dcsipe.  ele  fez  questão  dc  lembrar 
que  "presidio  foi  1'eilo  para  o 
cumprimento  de  penas  e  não  pani 
a  realização  de  léstinhas  partieij- 
lares",  Procurada  pelo  .lORNAl. 
DO  BRASIL,  a  diretora  do  Desi¬ 
pe.  Jiiliia  Lemgruber.  não  foi  lij- 
calizada.  • 

Ao  ler  onicm  a  reportagem  ifp 
.IB.  Leomil  Pinheiro  eonsiiieroii 
"inadmissiver'  o  churrasco  réali- 
zado  no  pálio  do  presidio,  "l  oi 
um  mau  exemplo,  que  não  deve  sV 
repelir",  adverlui.  acrescenta ihIo 
que  cabe  ás  autoridades  o  cumpri¬ 
mento  das  penas  impostas  aos  br- 
cheiros. 


Os  hivlteiros  ‘Luizinho  Drnnmiond'  e  ‘Pirninlia’  coníraiernizarant  no  vinirrasvo  realizado  no  último  domingo 


Adriana  Caldas 


Leomil  Pinlien  tniegon  o  pedido  de  .  \ni\io\  'Luizinho' e  'Pirninha 


Traficantes  saem  do  Dona  Mai’ta 


SecjüesUaclo 

o  empresário  Chrisiian  Siauf- 
fer.  dono  de  uma  lanchonete  em 
Botafogo,  foi  seqüestrado  por 
volta  das  lOh  de  ontem,  no  posto 
de  gasolina  BR  da  Estrada  do 
Catonho.  em  Sulacap.  Segundo  u 
policia,  em  seu  carro  —  um  Maz¬ 
da.  abandonado  no  local  —  havia 
uma  mulher.  Os  sequestradores 
chegaram  cm  dois  veiculos.  dispa¬ 
rando  tiros  de  escopeta. 

Bolsa  apreeiidifln 

Policiais  da  Divisão  dc  Roubos 
e  Furtos  apreenderam  ontem  uma 
bolsa  com  a  inscrição  do  Sindica¬ 
to  dos  \'igilantes  do  Rio  com  ir.i- 
ficantes  do  Morro  da  Fe.  na  Pe¬ 
nha.  .-N  sacola,  distribuída  aos 
vigilantes  de  empresas  de  segu¬ 
rança.  reforça  as  prov.is  de  p.iríi- 
cipaçào  de  Orlando  da  C  oneei- 
çào.  o  Orhindo  Jugatloi  —  lider 
do  tráfico  no  local  em  .iss.ilto- 
.1  earriis-lorles. 


Fracassou  uma  balida  dc  poli¬ 
ciais  da  Divisão  de  Repressão  a 
Entorpecentes  (DER)  no  Morro 
Dona  Marta,  em  Boiafogiv  para 
prender  traficantes  que.  no  do¬ 
mingo.  castigaram  com  tiros  na 
mão  esquerda  irés  jovens  que  as¬ 
saltaram  uma  mulher  num  õm- 
biis.  Os  25  policiais  dividiram-se 
em  duas  equipes  ás  15h2l).  mas 
morailores  informaram  que  desde 


0  meio-dia  os  traficantes  tinham 
^ai^lo  do  morro. 

Comandados  por  Rahnnndi- 
iilio.  gerente  dc  Máreio  I  P.  que 
controla  o  trafico  na  área.  os  ira- 
llcanics  tiveram  tempo  até  de  var¬ 
rer  a  boca-de-fumo.  Oito  rapa/cs. 
entre  eles  quatro  menores,  foram 
detidos,  mas  .segundo  PMs  ne¬ 
nhum  tinha  ligação  com  o  tráfico 
e  tviilos  >efi.im  logo  liberados. 


Poslo  assaltado  • 

C,)iialro  homens  assaltaram  oii- 
tem  dc  madrugada  o  posto;  do 
Insiiiiito  Estadual  de  l  loresiaj. 
(IFF)da  Reserva  Florestal  do 
Grajaú.  .Armados  com  escopeta'», 
eles  arrombaram  a  porta  lio  posiq 
c  renderam  os  funcionários  dc 
plantão.  Os  assaltantes  fugitaii) 
levando  o  telefone,  uma  máquina 
de  escrever,  um  radio  e  uma  lan¬ 
terna 

SOS  a  lio8|)ilais  '  • 

0  fiitisclho  Regional  de  McvIk 
ema  ilo  F.si.klo  do  Rio  de  Janeiro 
(í  remerj)  pediu  ontem  ao  Mmiv 
terio  d.i  Saude  a  manutenção  dç 
decreto  que  considerou  em  esi.uib 
de  calamidade  públic.i  os  três  hos¬ 
pitais  devolvidos  á  I  mão  em  fé- 
veieiro  M.ilernid.ide  f.irriieíi 
Dutra.  Pr. iça  W  e  Nlex.iTtvlil: 
I  leming.  N.is  iiês  unul.ules.  Ia(- 
t.uii  enlermeii  os  e  mediciis  - 


I  Ossos  podem  ser  de  .seqiiesli  ados 

.A  pidieia  aguarda  o  resulta-  Kila  e  .i  poliei.i  loeiili/ou  lam- 

do  dos  e.xames  de  emeo  ossa-  Ivm  restos  ilas  roupas  das  vin¬ 
das  eneoiilradas  num  matagal  mas.  I  jn  dos  suspeitos  é  o  de- 

na  Estr.ida  da  Grota  Funda.  tetive  F.rieo  Pires  Stiidart  preso 

no  Recreio  dos  Bandeininies.  pel.i  PM  na  madrugada  de  do- 

qiie  confirmarão  se  eram  de  iniiigo  quando  praiieav.i  .issal- 

qii.itro  homeiis  e  uma  mulher  tos  cm  C’op.ie.ihan.i.  Ele  |a  ti- 

gravid.i.  scqúesir.idos  em  de-  nha  sn!(i  eham.ido  p.ira  depiu 

zembro  no  mesmo  b.iirro  I  m  v.iri.is  ve/es  m.is  não  eompare- 

dos  crãnio'.  tmh.i  periur.icões  a  eeii 
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REGISTRO 


Premiados:  dois  apostadores 
de  São  Paulo  no  concurso  313  da 
■  Sena  principal.  Cada  um  receberá 
ÇRS  430.819.015,00.  Um  aposta¬ 
dor  do  Rio  Grande  do  Sul  c  um  de 
Brasilia  acertaram  a  Sena  anterior  e 
■receberão  o  prémio  individual  de 
"CRS  94.264.436.00.  A  Sena  posle- 
'fior  teve  três  acertadores:  um  do 
•Rio  de  Janeiro,  um  de  Minas  Ge- 
'  fai^  e  outro  do  Mato  Grosso.  Cada 
;üm'recebcrà  CRS  62.842.958,00.  A 
qiuna  pagará  CRS  750.513,00  a  ca¬ 
ída  um  dos  628  ganhadores,  en- 
. quanto  a  quadra  pagará  CRS 
14.102,00  a  cada  um  dos  33.340 
•  acertadores. 


MARCADAS 


Divulgado:  0  lançamento  de 
um  pacote  de  1 1  CDs  de  Barbra 
Streisand  (foto)  com  músicas  dos 
anos  60  e  70,  algumas  inéditas  no 
Brasil.  A  partir  do  dia  28  de  abril, 
os  fãs  poderão  adquirir  gravações 
raríssimas,  de  1962,  quando  Bar¬ 
bra  tinha  apenas  19  anos. 


'■'  •'Após  temporada 
de  dois  meses  nos  Es¬ 
tados  Unidos.  0  saxo- 
fpnísta  Raul  Mascare- 
n^as  (foto)  se 
apresenta  no  Mistura 


Fina  da  Lagoa,  a  par¬ 
tir  desta  quinta-feira, 
até  0  dia  26.  No  dia 
14  de  abril  ele  volta 
aos  EUA  para  novas 
apresentações,  inclu¬ 
sive  num  programa  de 
TV  apresentado  por 
Jane  Fonda. 


•  A  cantora  Dionne 
Warwick  estará  hoje 
na  platéia  do  show 
beneficente  que  o  can¬ 
tor  Billy  Paul  fará  no 
Rio  Palace  Hotel,  cm 
Copacabana,  a  partir 
das  20h30. 

•  O  deputado  Carlos 
Mine  (PT)  dará  a  aula 
inaugural  do  II  Curso 
Teoria  e  Praxis  do 
Meio  Ambiente,  hoje, 
ás  20h,  no  Instituto 
Superior  de  Estudos 
Religiosos  (Iscr),  na 
Ladeira  da  Glória. 

•  O  médico  Laír  Ri¬ 
beiro  realizará  um 
worksltop  no  II  En¬ 
contro  Misiico  do 
Shopping  da  Gávea, 
de  17  de  março  a  3  de 
abril,  de  lOh  ás  22h. 

•  Começa  amanhã  a 
exposição  de  objetos 
de  metal  de  Marcos 
Chaves,  às  21h,  no  Es¬ 
paço  Cultural  Sérgio 
Porto,  no  Humaitá.  A 
exposição  fica  aberta 
até  dia  10  de  abril,  de 
14hás21h. 


NEDDA  CORRÊA  LOPES  GUEDES 

Milber  Fernandes  Guedes  e  (ilhos  agradecem  as  manifestações  de  pesar 
e  convidam  paro  Missa  de  7°  Dia.  na  Igreja  Abacial  do  Mosteiro  de  São 
Banto.  na  R.  Dom  Gerardo,  68.  às  B.OOh  do  dia  1 6/03/94.  quarta-feira. 


MARIA  (ANITA)  MARTINS 
BARTH  DE  MAGALHÃES 

VIÚVA  DE  JOSÉ  DUARTE  DE  MAGALHÃES 
(MISSA  DE  7»  DIA) 

t  Nesse  caminho  nunca  estarás^  sozinha.  Aqueles 
que  te  querem  bem,  caminharão  ao  leu  lado  em 
pensamento  e  orações. 

A  mão  de  Deus  te  guiará  na  paz  e  na  alegria,  ao 
encontro  daqueles  que  tu  amas. 

Alda  Cristina  e  Antonio  Carlos  Gondim  e  Márcia 
Elaine  aguardam  os  amigos  na  Igreja  São  José  da 
Lagoa,  amanhã,  dia  16/03.  às  19:30  horas,  na  cele¬ 
bração  da  Missa. 


JOSE  ALVARENGA 

Suyle,  Zé.  Maria  Elisa  e  Mauricio. 
Maria,  Luis  e  Lucas  (ausentes) 
agradecem  emocionados  as  inúme¬ 
ras  manifestações  de  apoio  e  cari¬ 
nho  e  convidam  para  MISSA  DE  7° 
DIA  de  seu  muito  querido  marido, 
pai,  sogro  e  avô  a  realizar-se  às 
1 8:30  horas  do  dia  1  6  de  março,  na 
Paróquia  Santa  Mônica,  Av.  Átaul- 
fo  de  Paiva,  527  -  Leblon. 


JOSÉ  ALVARENGA 

Líder  Cine  Laboratórios  S/A 
I  convida  para  a  MISSA  DE  7° 
DIA  de  seu  Ex-Diretor  e  Membro 
do  Conselho  JOSÉ  ALVARENGA 
a  ser  celebrada  no  dia  1  6  de 
março,  às  1  8:30  horas,  na  Igre- 
ja  de  Santa  Mônica  -  Leblon. 


Homenageado:  o  senador 
Eduardo  Andrade  Vieira  (foto. 
E)  com  0  título  de  Grande  Bene¬ 
mérito  do  Banco  da  Mulher,  pe¬ 
la  presidente  do  Conselho  Supe¬ 
rior  e  diretora  do  Banco  da 
Mulher,  Clara  Steinberg  (C),  em 
almoço  com  160  empresários. 


Confirmada:  a  vinda  ao  Bra¬ 
sil,  em  junho,  do  jornalista  neoze¬ 
landês  Peler  Arncll  (foto).  Ele 
lançará  seu  livro  autobiográfico 
Ao  vivo  III)  caiiipo  dc  haiallia  (Edi¬ 
tora  Rocco).  em  que  conta  sua 
participação  em  cinco  guerras,  in¬ 
clusive  a  do  Vietnã  e  a  do  Golfo. 
Arnell  está  na  Bósnia  trabalhan¬ 
do  para  a  rede  de  TV  CNN. 


ontem,  no  Jockey  Club.  Estive¬ 
ram  presentes  o  presidente  do 
Bradesco,  Lázaro  Brandão  (D); 
0  ex-secretário  de  Obras  Márcio 
Fortes;  os  presidentes  da  Asso¬ 
ciação  Comercial,  Humberto 
Mota.  e  0  do  Clube  dos  Direto¬ 
res  Lojistas,  Silvio  Cunha. 


Previsto:  0  lançamento  de  um 
livro  autobiográfico  escrito  pelo 
pop  star  MíchacI  Jackson  com 
ajuda  de  sua  amiga  Jacquelinc 
Kennedy  Onassis.  A  publicação 
terá  0  objetivo  dc  valorizar  a  ima¬ 
gem  do  cantor,  abalada  com  as 
acusações  de  ter  molestado  sc- 
xualmente  menores.  Jackie,  que 
trabalha  numa  editora  em  Nova 
Iorque,  será  uma  espécie  de  con¬ 
selheira  editorial  do  astro. 

Convidado:  a  participar  do 
Búzios  Cine  Diners  Club  Fesiivul, 
dc  quinta-feira  a  domingo.  Mar¬ 
celo  Pineyro,  diretor  de  Tango  fe¬ 
roz,  sucesso  de  bilheteria  na  Ar¬ 
gentina.  Ele  chega  quinta-feira, 
mesmo  dia  do  desembarque  do 
ator  Marco  Lconardi  {Cinema  Pa- 
radiso  e  Como  àgiia  para  chocola¬ 
te).  Na  abertura  do  festival  será 
inaugurado  o  Gran  Cine  Bardot, 
o  primeiro  cinema  de  Búzios. 

Morreu:  Danny  Baker,  aos  85 
anos,  de  câncer,  anteontem,  em 
Nova  Orleans  (EUA).  Músico  e 
escritor,  cujo  talento  nu  guitarra  c 
no  banjo  alcançou  fama  interna¬ 
cional,  Danny  Baker  tocou  com 
grandes  nomes,  como  Louis 
Armstrong.  Billie  Holiday  e  Dizzy 
Gillespie. 


PROFESSOR 

LUIZ  CANTANHEDE  FILHO 

tA  FAMiLIA,  consternada,  comunica  o  falecimento  de  seu 
querido  esposo,  pai,  sogro,  avô  e  bisavô.  O  sepultamento  será 
realizado  HOJE.  às  9;00  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  n°  5  para  o  Cemitério  São  João  Batista. 


LEO  FERRAZ  ALVES 

tThereza,  Lista  Beatriz,  Sérgio,  Andréa,  Helena,  Luiz  Alfredo  e 
Elisabeth  convidam  para  a  Missa  de  7“  Dia  de  seu  esposo,  pai, 
sogro  e  avô  a  realizar-se  amanhã,  dia  16  de  março,  quarta-feira,  às 
1 9  horas,  na  Igreja  da  Ressurreição,  na  Rua  Francisco  Otaviano. 
Posto  Seis,  Copacabana  —  RJ. 


ARLINO  MENEZES 

tEnedy  e  José  Furtado,  irmã  e  cunhado,  e  os  sobrinhos  de 
Arlino  Serra  Martins  Menezes  convidam  para  sua  Missa  de 
7"  Dia.  hoje,  15/03/94.  ás  17:45  horas,  na  Igreja  de  N  S 
do  Rosário,  Rua  Gal.  Riboiro  da  Costa.  164  -  Leme. 


CINIRA  MIRANDA  DE  MENEZES 

tA  família  comunica  o  falecimento  da  querida  e  saudo¬ 
sa  CINIRA  e  convida  para  a  Missa  de  7°  Dia.  que  será 
celebrada  no  dia  16/03/94.  às  17.30  horas,  na  Paróquia  N. 
S  do  Rosàrio.  à  Rua  Gal.  Ribeiro  da  Costa.  N°  1 64  -  Leme. 


MÁRIO  VALENTIN  CARRARESI 

tA  Associação  dos  Criadores  de  Gado  Jersey  no  Rio  de  Janeiro  -  JERSEY 
RIO  comunica,  com  imenso  pesar,  o  falecimento  do  Jersisia  e  membro  do 
seu  Conselho  Fiscal,  e  convida  para  a  Missa  que  sua  familia  fará  realizar  ás 
19:00  horas,  do  dia  15  de  março  de  1994,  3’  feira,  na  Igreja  do  Colégio 
Santo  Inácio.  Rua  São  Clemente.  226  -  Botafogo. 


PROFESSOR  ALBERTO  BITTENCOURT 
COTRIN  NETO 

"Porque  eu  estou  hem  eerto  de  </««•  nem  morte,  iieoi  vidti,  poderá  separar-iios 
do  omor  dc  Deus.  que  está  em  Cristo  Jesus  ,\'ossu  Seiiluir'' 

Romanos  h-.3S.39 

O  Sistema  Golden  Cross  comunica  com  profundo  pesar  o  falecimento  de  seu  ilustre 
consu'tor  luridico  Professor  Alberto  Bittencourt  Cotnn  Neto  no  dia  1 4  de  marco 
de  1 994.  no  Rio  de  Janeiro.  Cuio  sepultamento  ocoireu  na  mesma  data 


Avisos  Religiosos  e  Fúnebres 

589-9922 

585-4320/585-4476 

D.'  7  5-'  rt.r  a  00  ós  '  h  00 

ò  ■  'eitd  das  8  00  ,ib  20  00  horas 

S  jcaclos  de  8  00  da  1 .;  üü  hor.is 

Di'2  Jb’  IfifddOí  _  lOOOl-  -.r-i 

D-  toii.í  dpos  ds  20  00  1'  'd' 

Sabados  anos  1 2  00  hi  ras 
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TEMPO 


^LL^rsl  sul 


•  lUIIIIIIWliOU 


O  sol  volta  a  aparecer,  mas  ainda  podem  ocorrer  chuvas  em  algumas 
áreas.  Segundo  o  Instituto  Nacional  de  Meteorologia,  ainda  há  nebulosi¬ 
dade  sobre  parte  do  estado,  mantendo  as  condições  do  tempo  inslávalst 
Durante  o  dia.  podem  ocorrer  chuvas  isoladas,  prlncipalmente  no  Norte 
Fluminense.  A  temperatura  varia  de  tB  a  25  graus  nas  serras,  de  21  a  28  graus 
na  Região  dos  Lagos  e  de  17  a  30  graus  na  capital.  Os  ventos  passam  do 
nordeste  a  sudoeste,  com  pouca  intensidade.  A  laxa  de  umidade  relativa  do  ar 
varia  de  70%  a  90%.  •••• 


AMÉRICA  DO  SUL 


Fotos:  Inpo. 


08h31min 


20h02min 


nasesnto 


poenie 


Croscante 

2Ú  a  ?7/a 


Mmguants 

4  a  12/3 


Fonto:  Observotório 
Nacional 


MARES 


Motoout  •  21h  (13/3)  O  dia  comoça  ccim  lampo  bom  na 
roglAo  Sul,  mat  t>A  tondáncla  da  aumenio  do  nobuloaidode  o 
chuvOG  om  áreas  tsolodas  a  parlir  da  tarda  No  Sudusio  aatâo 
previstas  chuvet  no  Etpirllo  Santo.  Mines  Cerats  o.  â  tardo,  rras 
demats  estados 


proamar 


03ttS8inln 

I.Zm 

ietiZSmln 

1.2m 

baUamar 

1lh17mln 

0  4in 

23ti43niln 

0.4ni 

ONDAS 


A  previsão  da  Marinha 
para  hoje  na  orla  do  Rto  6 
da  cúu  encoberto  com 
chuvas  (rocas,  passando 
a  parciatmente  nubtado 
Os  vemos  sopram  do  les¬ 
te  3  nordeste,  com  veloci¬ 
dade  de  10  a  15  nós.  Mar 
do  nordeste  com  ondas 
de  1  m  a  1.5  m.  om  Inter¬ 
valos  de  4  a  5  segundos 
A  visibilidade  varia  do  lO 
Km  a  20  km  Em  Nllorói.  a 
temperatura  da  água  fica 
om  (orno  de  2S  graus 


PRAIAS 


Uar-saistitiii 


Cfurrsn 

Hccteo 

_ 

P^o 

SãoConfiiOO  ^ 
teftlqn^  . . 

C^caDinj 

Lcmc 

UfCii 

>;3*3t 

PnAiin-rgs 

lU'pü  ^ 

l•JI:oâtll^d _ _ 

Á'arfca 

tU-jna 

j4Cdf>e 

Aijfutrj 

CtócPna 

A'raij'0sCaM 

Ba^3s 

Pcdxs  Osír» 


h/lotoosot  •  15h  <14/3)  Otompa  1»ca  chuvoso  na  muicr  ptuU^ 
do  Nona  a  do  Caniro-Oaste  Chovo  uimbíim  om  lochn  os  rio 

Nordustn  ma*  o  soi  davo  aparecer  dutnnto  atQuns  porimlofii  do  diá 
Temperatura*  13“  a  34-  5ul  U*  a  SudH*tt*  a  36‘  Canftb- 
Oestn  Ift*  n  35'  Nordasla.  o  20*  a  W'  Norle  .  • 


CAPITAIS 


Cidade _ 

PonoVNho 

RioSfáncc 

r.tanoji 

Bsa  Vali 

Se-ofti 

f.tà:ar<a 

Palmas 

Sâotuv 

TrffWi 

rorU^JM 


CondícAas  mas  min 

nub  chtivas  U  32 

pjr  nufcl.1i>3  3?  71 

nub  chu>-r>  33  33 

nub  churjs  3?  77 

nubcltcvjs  U  33 

%  dadin 

ria  u  .*1 

rjpchyíOS  2t 

njfi  Ch4.âL  7* 

nubçharfis  H  2? 

nubçflu#»s  y 


Jok-Pessci  nubOiu-iias 
Peoíe  nijb'tntvas 


MUNDO 


Cidode  Gor>diçdM  mai  n 

Macr-a  nubfN4».v>  il 

Afjuu  «<uãctiu..iv  V- 

SdiViidat  nuKitijvJ’  31 

Cl  JbJ  r-»^  r.irí*:lc  A 

Ciprpj  Gra*'!»'  c.if  13 

nub-.tiu.o*. 

Belo  Honífir-Íí'  nuD  t  3 

V  *'  '.4  nab  73 

SicRiíio  pr»  ruLni''^  y* 

Curitbl  nubluOO  ^ 

flOf-jncx'  f  JtLida 

Pan.a  air^N*  rutiada  27 


Fonte:  fumtacáo  Esiadaái  OJ  Upc 

AmftitfilçfBalctmdtí  IWWí 


PreoMertla  Outra  (Dft  116) 
Obra*  no  acostAmenUs  no  Km 
163  iflJ-SP)  a  no  Km  2M  iSP- 
RJl  Serviços  da  consarvaçáo 
do  Km  163  ao  Km  25t  e  no* 
Kms  32le  3;y  . . 

fUo  •  Jub  òa  Fora  («R  040) 

Ttoebos  impadfdo*  entra  o* 
Km*  66  e  70 IRJ-JF).  nas  léfias 
dá  dira<ra  e  da  e&guerda  aiter- 
nadamenfe  interdiçAo  na  faiaa 
dA  direMa  entre  o*  Kms  6?  e  B3 
(JF*RJ)  e  00  Km  96  ao  Km  96 
(R.J-JF)  Fana  da  esquerda  im¬ 
pedia  do  Km  64  ao  Km  66  (JF- 
RJ)  Desvio  no  Km  121  omoo* 
O»  sentido* 

RSo  •  tenloe  (BA  101) 

Ob'a*  no  Km  32  C  rio  Km  34 
P«*la  com  ondulações  no  Km 
35  Mera  p>sta  no  Km  63  iSan- 
(os-Rioi  Obras  de  resrauroçAo 
cni*e  0*  Kmn  .*4  e  <6  e  do  Km 
áO  ao  Km  65  Trânsito  pcr  »A- 
rianie  pevimeniAda  *'C  Km  136 
Ato  «Campoa  (BA  101) 
Trânsito  noimai 

Alo-Tecao6>el(e<BA  11«) 

Trânsito  rrormat 
FerHet  DNER'  D€R 


BueroiAie»  cid^^ _ 

Ftandud  rg&lMa 
Jonaneabu';o  cUm 
Liira  Ciro 
L>S£iC4  03*0 
Lmôrn  ni.t‘jdo 
Los  Angras  caro 
Vad)  C4r0 


AEROPORTOS 
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16 
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a 
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11 

05 
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« 
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13 
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t2 
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1» 
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13 
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m 
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tj 
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1% 

V  "1 

-I 
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Cof^o^^Lis  iSPi 
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Cc^il-nsiBM) 
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FofTirfra 

P.eÇ'V 

Cu»i’ta 
AortoA  eçre 
Fcn*e  Teu 


Pa»  «ub-aio  v.«  r*  'Saonh;-! 

Par  nublrío  Chu»ASítarín 
Pa’  r^Liuaic  V-oarv  ima’-’-! 
Pj*  r-ub'!!!!?  Sn.MpiH 

Pa^Hkbta.i-? 

Pa»  ViS'f  I 

Trmpr  a 

Tr'^,pc  “  r'J3; 
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1 
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Pa*  n-ut-ir:  C^l.-v.  tji  .'.i 
T«-r:o  bom  .  •  t  caor  ber 
Pa»  •ut-JTo  V  i.t 
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REGISTRO 


Resultado 
da  Sena 


Fi^émladoa:  dois  apostadores 
■tíeiSào  Paulo  no  concurso  313  da 
';Sena  principal.  Cada  um  receberá 
VCR3  430.819.015,00.  Um  aposta¬ 
dor  do  Rio  Grande  do  Sul  e  um  de 
Bíj^ilia  acertaram  a  Sena  anterior  e 
receberão  o  prêmio  individual  de 
‘  ÇRS  94.264.436,00.  A  Sena  poste- 
,jOjM<teve  três  acertadores:  um  do 
'  de  Janeiro,  um  de  Minas  Ge- 
.,fwse’ outro  do  Mato  Grosso.  Cada 
..um.  receberá  CR$  62.842.958,00.  A 
, quina  pagará  CR$  750.513,00  a  ca- 
.da  um  dos  628  ganhadores,  en¬ 
quanto  a  quadra  pagará  CRS 
14.102,00  a  cada  um  dos  33.340 
acertadores. 


Divulgado:  o  lançamento  de 
um  pacote  de  1 1  CDs  de  Barbra 
Streisand  (foto)  com  músicas  dos 
anos  60  e  70,  algumas  inéditas  no 
Brasil.  A  partir  do  dia  28  de  abril, 
os  fãs  poderão  adquirir  gravações 
raríssimas,  de  1962,  quando  Bar¬ 
bra  tinha  apenas  19  anos. 


MARCADAS 


...^Após  temporada 
de  dois  meses  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  0  saxo- 
'Jonista  Raul  Mascarc- 
nhas  (foto)  se 
•  apresenta  no  Mistura 


Fina  da  Lagoa,  a  par¬ 
tir  desta  quinta-feira, 
atè  0  dia  26.  No  dia 
14  de  abril  ele  volta 
aos  EUA  para  novas 
apresentações,  inclu¬ 
sive  num  programa  de 
TV  apresentado  por 
Jane  Fonda. 


•  A  cantora  Dionnc 
Warwick  estará  hoje 
na  platéia  do  show 
beneficente  que  o  can¬ 
tor  Billy  Paul  fará  no 
Rio  Palace  Hotel,  em 
Copacabana,  a  partir 
das  20h30. 

•  O  deputado  Carlos 
Mine  (PT)  dará  a  aula 
inaugural  do  II  Curso 
Teoria  e  Praxis  do 
Meio  Ambiente,  hoje. 
às  20h.  no  Instituto 
Superior  de  Estudos 
Religiosos  (Iser),  na 
Ladeira  da  Glória. 

•  O  médico  Lair  Ri¬ 
beiro  realizará  um 
worksliop  no  II  En¬ 
contro  Místico  do 
Shopping  da  Gávea, 
de  17  de  março  a  3  de 
abril,  de  lOh  às  22h. 

•  Começa  amanhã  a 
exposição  de  objetos 
de  metal  de  Marcos 
Chaves,  às  21h,  no  Es¬ 
paço  Cultural  Sérgio 
Porto,  no  Humaità.  A 
exposição  fica  aberta 
até  dia  10  de  abril,  dc 
14h  às21h. 


MÁRIO  VALENTIN  CARRARESl 

tA  Associação  dos  Criado<es  de  Gado  Jersey  no  Rio  de  Janeiro  -  JERSEY 
RIO  comunica,  com  Imenso  posar,  o  falecimento  do  Jersista  e  membro  do 
seu  Conselho  Fiscal,  e  convida  para  a  Missa  que  sus  família  fará  realizar  às 
19:00  horas,  do  dia  15  de  março  da  1994,  3'’  feira,  na  Igreja  do  Colégio 
Santo  Inácio,  Rua  São  Clemente,  226  •  Botafogo. 


MARIA  (ANITA)  MARTINS 
BARTH  DE  MAGALHÃES 

VIÚVA  DE  JOSÉ  DUARTE  DE  MAGALHÃES 
(MISSA  DE  7»  DIA) 

Nesse  caminho  nunca  estarás_  sozinha.  Aqueles 
I  que  te  querem  bem.  caminharão  ao  teu  lado  em 
I  pensamento  e  orações. 

"  A  mão  de  Deus  te  guiará  na  paz  e  na  alegria,  ao 
encontro  daqueles  que  tu  amas. 

Alda  Cristina  e  Antonio  Carlos  Gondim  e  Márcia 
Elaine  aguardam  os  amigos  na  Igreja  São  José  da 
.:Lagqa,  amanhã,  dia  16/03,  ás  19:30  horas,  na  cele¬ 
bração  da  Missa. 


JOSE  ALVARENGA 

'Suyle,  Zé,  Maria  Elisa  e  Mauricio. 
Maria,  Luis  e  Lucas  (ausentes) 
agradecem  ennocionados  as  inúme¬ 
ras  nnanifestações  de  apoio  e  cari- 
,.nho  e  convidam  para  MISSA  DE  7° 
DIA  de  seu  nnuito  querido  marido, 
pai,  sogro  e  avô  a  realizar-se  às 
1  8:30  horas  do  dia  1  6  de  março,  na 
.  Paróquia  Santa  Mônica.  Av.  Ataul- 
fo  de  Paiva,  527  -  Leblon. 


JOSÉ  ALVARENGA 

Líder  Cine  Laboratórios  S/A 
j  convida  para  a  MISSA  DE  7° 
DIA  de  seu  Ex-Diretor  e  Membro 
do  Conselho  JOSÉ  ALVARENGA 
a  ser  celebrada  no  dia  16  de 
março,  às  1  8:30  horas,  na  Igre¬ 
ja  de  Santa  Mônica  -  Leblon. 


ilIlSíi 
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Homanagoado:  o  senador 

Eduardo  Andrade  Vieira  (foto. 
E)  com  0  título  de  Grande  Bene¬ 
mérito  do  Banco  da  Mulher,  pe¬ 
la  presidente  do  Conselho  Supe¬ 
rior  e  diretora  do  Banco  da 
Mulher,  Clara  Steinberg  (C),  em 
almoço  com  160  empresários. 


..... 


kL£í^ 


Confirmada:  a  vinda  uo  Bra¬ 
sil,  cm  junho,  do  jornalista  neoze¬ 
landês  Peter  Arnelt  (foto).  Ele 
lançará  seu  livro  autobiográfico 
Ao  vivo  no  campo  dc  hatallia  (Edi¬ 
tora  Rocco),  em  que  conta  sua 
participação  em  cinco  guerras,  in¬ 
clusive  a  do  Vietnã  e  a  do  Golfo. 
Arnett  està  na  Bósniu  trabalhan¬ 
do  para  a  rede  de  TV  CNN. 


ontem,  no  Jockey  Club.  Estive¬ 
ram  presentes  o  presidente  do 
Bradesco,  Lázaro  Brandão  (D); 
0  ex-secretário  de  Obras  Márcio 
Fortes;  os  presidentes  da  Asso¬ 
ciação  Comercial,  Humberto 
Mola.  e  0  do  Clube  dos  Direto¬ 
res  Lojistas,  Silvio  Cunha. 


Previsto:  o  lançamento  de  um 
livro  autobiográfico  escrito  pelo 
pop  star  Michael  Jackson  com 
ajuda  de  sua  amiga  Jacqueliue 
Kennedy  Onassis.  A  publicação 
terá  0  objetivo  de  valorizar  a  ima¬ 
gem  do  cantor,  abulada  com  as 
acusações  de  ter  molestado  se¬ 
xualmente  menores.  Jackie,  que 
trabalha  numa  editora  em  Nova 
Iorque,  será  uma  espécie  de  con¬ 
selheira  editorial  do  astro. 

Convidado:  a  participar  do 
Búzios  Ciiw  Diners  Club  Fesiivab 
de  quinta-feira  u  domingo,  Mar¬ 
celo  Pincyro,  diretor  de  Tango  fe¬ 
roz,  sucesso  de  bilheteria  na  Ar¬ 
gentina.  Ele  chega  quinta-feira, 
mesmo  dia  do  desembarque  do 
ator  Marco  Leonardl  {Cinema  Pa- 
radisfl  e  Como  àgua  para  chocola- 
le).  Na  abertura  do  festival  será 
inaugurado  o  Gran  Cine  Bardot. 
0  primeiro  cinema  de  Búzios. 

Morreu:  Danny  Baker,  aos  85 
anos,  de  câncer,  anteontem,  cm 
Nova  Orleans  (EUA).  Músico  c 
escritor,  cujo  talento  na  guitarra  e 
no  banjo  alcançou  fama  interna¬ 
cional,  Danny  Baker  tocou  com 
grandes  nomes,  como  Louis 
Armstrong,  Billie  Holiday  e  Dizzy 
Gillespie. 


.  NEDDA  CORRÊA  LOPES  GUEDES 

A  Milber  Fernandes  Guedes  e  filhos  agradecem  as  manifestações  de  pesar 
1  e  convidam  para  Missa  de  7”  Dia.  na  Igreja  Abaciol  do  Mosteiro  de  São 
I  Bento,  na  R.  Dom  Gerardo,  68.  às  9:00h  do  dia  1 6/03/94.  quarta-feira. 


LEO  FERRAZ  ALVES 

tThereza,  Lisia  Beatriz.  Sérgio.  Andréa,  Helena,  Luiz  Alfredo  e 
Elisabeth  convidam  para  a  Missa  do  7°  Dia  de  seu  esposo,  pai, 
sogro  e  avô  a  realizar-se  amanhã,  dia  1 6  de  março,  quarta-feira,  ès 
19  horas,  na  Igreja  da  Ressurreição,  na  Rua  Francisco  Otaviano, 
Posto  Seis,  Copacabana —  RJ. 


ARLINO  MENEZES 

tEnedy  e  Josó  Furtado,  iimâ  o  cunhado,  e  os  sobrinhos  do 
Arlino  Serra  Martins  Menezes  convidam  para  sua  Missa  de 
7"  Dia,  hojo.  15/03/94.  ás  17  45  horas,  na  Igreja  de  N  S 
do  Rosário.  Rua  Gal.  Ribeiro  da  Costa.  164  -  Lomo. 


CINIRA  MIRANDA  DE  MENEZES 

tA  família  comunica  o  falecimento  da  querida  e  saudo¬ 
sa  CINIRA  e  convida  para  a  Missa  de  7“  Dia.  que  será 
celebrada  no  dia  1 6/03/94,  às  1 7:30  horas,  na  Paróquia  N. 
S.  do  Rosário,  à  Rua  Gal.  Ribeiro  da  Costa,  N°  1 64  -  Leme. 


PROFESSOR 

LUIZ  CANTANHEDE  FILHO 

A  FAMÍLIA,  consternada,  comunica  o  falecimento  de  seu 
querido  esposo,  pai,  sogro,  avô  o  bisavô.  O  sepultamento  será 
I  realizado  HOJE,  ás  9:00  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Grandeza  n”  5  para  o  Cemitério  São  João  Batista. 


PROFESSOR  ALBERTO  BITTENCOURT 
COTRIN  NETO 

"Porque  171  estou  hem  eerlo  Je  que  nem  morte,  nem  vida...  poderá  separar-nos 
do  amor  de  Peiís.  que  está  em  Cristo  Jesus  i\os.\o  Senhor" 

Komiituis 

O  Sistema  Golden  Cross  comunica  com  orofundo  pes,:ir  o  talecinv^nto  de  :<7i  iliistio 
consultor  [urldco  Professor  Alberto  Bittencourt  Cotrin  Noto,  no  dia  J-l  de  maico 
de  1994,  no  Rio  de  Jarairo.  cu]0  setJiilUimento  oro»r*fii  rui  m<ísm.t  dat.i 


JOSÉ  ALFREDO  TEIXEIRA 

(PREVI) 

t  SILVIA  REGINA,  JULIANA,  ISABELA, 
esposa  e  filhas  e  demais  familiares  e  ami¬ 
gos  convidam  para  o  enterro  do  seu  queri¬ 
do  JOSÉ  ALFREDO,  às  17:00  horas  de'HO- 
JE.  dia  15.  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  n°  9  para  o  Cemitério  São  João 
Batista. 
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F  Indy  conquista  o 


COCKPIT 


Temporada  começa  no  fim  de  semana,  na  AustráKa,  com  vários  candidatos  ao^tiUüo 


MÁRIO  ANDRADA  E  SILVA 


ROBERTO  BASCCHERA 

SÃO  PAULO  —  Um  grupo  de 
voluntariosos  cowhoys  norte-ameri¬ 
canos  e  um  punhado  de  europeus 
que  jà  perderam  a  esperança  de 
sentar  num  Fórmula  1  começam  a 
disputar  no  próximo  final  de  sema¬ 
na.  sob  0  pomposo  nome  de  PPG 
Indy  Car  World  Series,  o  Mundial 
de  Fórmula  Indy.  um  campeonato 
que  a  cada  ano  se  toma  mais  com¬ 
petitivo,  atrativo  e  internacional. 
No  meio  do  tiroteio  que  terá  16 
etapas  e  começará  na  madrugada 
do  próximo  domingo  no  circuito  de 
rua  de  Surfer's  Paradise,  na  Austrá¬ 
lia,  estão  os  brasileiros  Emerson 
Filtipaldi,  Raul  Boesel.  Maurício 
Gugelmin  e  Marco  Antonio  Greco. 
Os  três  primeiros  têm  chances  con¬ 
cretas  de  vencer  corridas  e  até  so¬ 
nhar  com  0  titulo. 

Os  brasileiros  poderão  acompa¬ 
nhar  as  corridas  pela  pela  TV  Man¬ 
chete  c  pela  G^T,  inclusive  a  tradi¬ 
cional  500  milhas  de  Indianàpolis. 
dia  29  de  maio.  O  equilibrio  entre 
as  equipes  e  a  profusão  de  candida¬ 
tos  ao  titulo  —  pelo  menos  meia 
dúzia  de  pilotos  podem  sonhar  com 
a  glória  —  são  os  principais  atrati¬ 
vos  da  F  Indy. 

A  temporada  94  acelera  o  pro¬ 
cesso  de  internacionalização  da 
Indy,  que  este  ano  recebe  os  pro¬ 
pulsores  japoneses  Honda,  os  mo¬ 
tores  alemães  Mercedes  Benz  (ma¬ 
quiados  sob  a  marca  Ilmor)  c  os 
chassis  ingleses  Reynard. 

Favoritos  —  Os  testes  de  in¬ 
verno  em  pistas  como  o  oval  de 
Phoenix  c  o  circuito  misto  de  Fire- 
bird  reafiraiaram  o  favoritismo  dos 
companheiros  de  equipe  Mansell  e 
Mario  Andretti  (chassi  Lola  94  e 
motor  Cosworth  com  apoio  oficial 
da  fábrica)  e  do  trio  da  Pcnske 
formado  por  Emerson,  Al  Unser  Jr. 
e  Paul  Tracy  (chassi  Penske  e  motor 
Ilmor).  Maurício  Gugelmin  e  Mi- 
chael  Andretti,  os  pilotos  de  Chip 
Ganassi,  também  estão  cotados  pa¬ 
ra  vencer  corridas  ao  volante  do 
Reynard  Cosworth. 


■jinU' 


Gol  contra 


parecidos,  com  a  mesma  cara 
de  tubarão  e  a  mesma  pintura 
psicodélica. 

Na  minha  bola  de  cristal  a 
Benetton  e  a  Pacific  aparecem 
estacionadas  no  meio  da  pista, 
esperando  por  um  reboque.  A 
equipe  estreante  deve  ficar  com 
a  lanterna  da  classificação  ofi¬ 
cial  do  campeonato,  enquanto 
a  Benetton  leva  o  titulo  anteci¬ 
pado  de  decepção  do  ano. 

A  escolha  da  Pacific  é  fácil, 
liquida  e  certa.  Trata-se  da 
equipe  que  tem  menos  dinhei¬ 
ro,  experiência  e  cérebros  dis¬ 
poníveis.  Seu  proprietário, 
Keith  Wiggins,  ainda  não  con¬ 
seguiu  recursos  para  completar 
0  orçamento  de  uma  tempora¬ 
da  e  não  possui  sequer  um  en¬ 
genheiro  responsável  pelo  de¬ 
senvolvimento  do  carro,  uma 
cópia  mal  feita  do  Benetton  do 
ano  passado. 

Prevejo  um  fracasso  da  Be¬ 
netton  pelo  que  vi  nos  testes  de 
imola.  Michael  Schumacher 
passou  0  tempo  inteiro  corren¬ 
do  atrás  de  um  recorde.  Nunca 
trabalhou  com  os  tanques 
cheios  e  jamais  conseguiu  pro¬ 
duzir  séries  de  mais  de  cinco 
voltas  consecutivas.  Além  dis¬ 
so,  0  boxe  da  Benetton  esteve 
invariavelmente  vazio.  Pou- 
coengenheiros,  quase  nenhum 
computador  funcionando  e  os 
mecânicos  se  bronzeando.  Não 
havia  clima  de  trabalho  e  mui¬ 
to  menos  de  evolução  técnica. 
Acho  que  a  Benetton  correu 
atrás  de  sucesso  instantâneo 
em  imola  e  não  de  um  trabalho 
de  longo  prazo.  Por  isso  duvi¬ 
do  do  sucesso  deles  esta  tem¬ 
porada. 


As  bolas  de  cristal  da  Fór¬ 
mula  I  estão  soltando 
fumaça.  A  temporada  das  es¬ 
peculações  esquentou  de  vez. 
Saem  do  limbo  os  especialistas 
que  passaram  o  inverno  euro¬ 
peu  abusando  da  paciência  do 
leitor  enquanto  escavavam  so¬ 
lo  árido  em  busca  de  notícias. 
Agora  existem  fatos  para  se¬ 
rem  tratados  com  olhar  clini¬ 
co.  Todo  mundo  quer  saber  se 
õ  campeonato  deste  ano  esca¬ 
pa  da  miséria  de  emoções  dos 
mundiais  1992  e  1993.  Será  que 
á  Williams  vai  mesmo  liquidar 
a  fatura  sem  suar  o  macacão? 
Será  que  Alain  Prost  vai  cor¬ 
rer?  Será  que  a  Ferrari  deixa  a 
Un  da  crise?  Será  que  a  Be¬ 
netton  é  mesmo  tão  rápida  co¬ 
mo  dizem? 

As  especulações  devem  po¬ 
voar  as  páginas  dos  jornais  até 
a  largada  do  Grande  Prêmio 
Brasil.  O  leitor  deve  apertar  os 
cintos,  prender  bem  o  capacete 
e  sair  atrás  da  trajetória  ideal. 
A  lógica  diz  que  a  Williams  vai 
mandar  no  campeonato  outra 
vez.  Estabelece  que  Ayrton 
Senna  só  perde  o  tetracampeo- 
nato  este  ano  por  uin  daqueles 
milagres  que  só  acontecem  no 
esporte,  terreno  fértil  para  sur¬ 
presas. 

O  lado  mais  divertido  das 
especulações  este  ano  é  tentar 
descobrir  quem  vai  marcar  um 
gol  contra.  Chutar  para  o  lado 
oposto  do  que  miram  o  espe¬ 
cialistas.  Qual  será  a  pior  equi¬ 
pe  da  temporada  1994?  Qual 
será  a  maior  decepção  do  ano? 
Tenho  dois  candidatos  para  os 
tronos  de  lata  da  F  1.  Duas 
equipes  que  usam  carros  bem 


Emerson,  na  sua  Penske,  tentara  seu  sciitmilo  titulo  na  Fórmula  Itulw  Ele  é  conskieraao  mn  dos  favor it(>s 

Emerson  Fittípaldi  abriu  o  caminho 

Há  10  anos.  Emerson  Filtipaldi  Arciero,  todos  têm  chances  de  vitó-  tão  otimistas,  Com  um  carro  mais 
abriu  as  fronteiras  do  aulomobilis-  ria.  “Eu  nunca  tive  tantas  perspec-  desenvolvido  do  que  o  usitdo  em 
nio  norte-americano  aos  pilotos  livas  de  subir  ao  pódio  desde  que  93.  Boesel  se  considera  maduro  pa- 
brasileiros.  ao  iniciar  uma  nova  dei.xei  a  F  3  inglesa",  confirma  o  ra  vencer  corridas.  Sem  falar  lía 
carreira  na  F  Indy.  Depois  de  seu  experiente  Gugelmin.  melhor  estrutura  financeira  da  equipe 

sucesso  na  equipe  Penske —  Emuio,  Emerson  aponta  a  evolução  do  Dick  Simon.  que  recebeu  cslc  ano  o 
como  é  conhecido  nos  EUA.  ven-  chassi  Penske  94  como  sua  princi-  reforço  de  USS  _3  milhões  levados 
ceu  0  campeonato  de  89  e  ganhou  pal  aliada  para  tentar  o  bi.  Apesar  pelo  piloto  japonês  Hiro  MaLsuhita, 
duas  edições  das  500  Milhas  de  In-  do  motor  Ilmor  ainda  estar  cm  de-  um  dos  apiidrinhados  da  Panasonic, 
om  fio  n  01  niiirj-ic  scnvolvimcnlo,  clc  SC  considcni  um  “Somente  nestes  primeiros  meses  de 

,  .  ...  dos  fiivoritos  ao  titulo,  ao  lado  de  94  ja  testei  mais  que  no  ano  passado 

ires  brasileiros  eslao  entando  a  . 

TrTXrZrRe™  d  Mario  Andrelli.  Paul  Traey.  Mi-  lan-bém  «  aBÍm.ado  Oiigolmin. 

ro,,S  Rrul  B^rao  "  Andrelli.  Al  Unser  Jr.  e  Raul  Mesmo  a-m  ainliee-er  bem  o.  cia-iii. 

Cosworth.  Raul  Boesel.  ao  volante  _  -j^ha  que  podera  dar 

de  um  Lola  Cosworth:  e  Marco  Boesel.  O  mais  dificil  devera  ser  o  .,0;;  favoritos.  “Eu  me  adap- 

Antonio  Greco.  também  com  um  Manseil.  um  piloto  que  parece  ter  0  j-ipijamentc  á  categoria.  A  Rey- 

Lola  Cosworth.  À  exceção  de  Grc-  diabo  no  corpo  .  preve.  entrou  na  disputa  para 

co.  tentando  a  sorte  na  pequena  Boesel  c  Gugelmin  também  es-  brincar".  f/Í.B./ 
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ENCHAOCARRO 
CDMCERV0A. 


Kaipava 


Posto  24  Horas 


BARRA  1  -  Av.  das  Américas.  1009 

PIRAQLÈ-  Av.  Borges  dc  Medeiros,  s/n®  (cm  frenie  ao  Tivoli) 

LAURO  SODRE  -  Av.  Lauro  Sodre  (ao  lado  do  Rio  5ul| 

VOLUNTÁRIOS  -  Rua  Voluntários  da  Pátria.  157 

CATACUMBA  -  Av.  Epiticio  Pessoa,  s/n“  (cm  frente  ao  Parque  da  Catacumba) 


Essa  é  uma  boa  para  quem 
gosta  de  beber  uma  cervejinha 
e  se  manter  bem  informado. 
Os  Postos  Itaipava  estão 
com  uma  promoção 
sensacional.  O  prêmio? 
Não  podia  ser  melhor: 
uma  ou  mais  caixas 
de  cerveja.  Já  pensou? 
Venha  correndo  matar 
sua  sede  de  curiosidade 
nos  Postos  Itaipava. 

E  aproveite  para  sair 
mais  bem  informado 
do  que  nunca. 
JORNAL  DO  BRASIL 
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Classificados 


Disque 


JB 


(021)  589-9922 


Um  novo  desafio  para  Filó 

Alcyr  Cavalcanti 


■  Jogadora 
está  de  volta 
à  seleção 

ESTER  LIMA 

Superar  desafios  não  ê  novi¬ 
dade  paru  Ericléia  Bodziak. 
a  Filó,  mais  nova  convocada  da 
seleção  brasileira  feminina  dc  vô¬ 
lei  do  técnico  Bernardinho.  Há 
alguns  anos.  conseguiu  sair  de 
amu  fose  iwnra,  quando  chegou  a 
ser  internada  com  problemas  psi¬ 
cológicos  que  quase  abandonou 
0  esporte. 

Agora,  outra  vez  tem  de  lutar 
para  se  manter  depô.  E  desta  vez, 
0  dc  pc  c  mesmo  ao  pc  da  letra. 
Com  1.95.  de  altura  -  é  a  mais 
alta  da  seleção  -  e  93  quilos.  Filó 
tem  um  problema  congénito  na 
coluna  (‘espinha  bífila’).  agrava¬ 
do  por  uma  lordose  e  uma  esco¬ 
liose  que  têm  lhe  causado  dores 
insuportáveis  nas  costas  e  nas 
pernas.  As  vértebras  se  compri¬ 
mem  c  pinçam  0  nervo  ciático. 
“As  vezes  eu  me  abaixo  e  acho 
que  não  vou  conseguir  levantar", 
diz. 

Mas  a  vontade  de  jogar  vôlei 
c  tanta  que  ela  suporta  tudo. 
Desde  que  Bernardinho  decidiu 
que  a  queria  na  seleção,  Filó  co¬ 
meçou  a  fazer  um  trabalho  espe¬ 
cial  para  recuperar  a  musculatu¬ 
ra  perdida  nos  quatro  meses  que 
ficou  parada  c  emagrecer  15  qui¬ 
los  -já  perdeu  oito.  Para  apressar 
a  recuperação  da  atacante,  o  mé¬ 
dico  Serafim  Costa  importou  dos 
Estados  Unidos  fitas  de  video  dc 
treinamentos  dc  recuperação  de 
atletas  da  NBA.  "O  tratamento 
dela  é  basicamente  na  piscina 
porque  ela  está  acima  do  peso 
normal  e  sem  massa  muscular.  Se 
não  fosse  assim,  sentiria  as  arti- 
culções.  Em  três  semanas  ela  vol¬ 
tará  a  treinar  com  bola",  expli¬ 
ca. 

O  auge  da  crise  na  coluna 
aconteceu  cm  novembro  do  ano 
passado,  quando  jogava  a  Liga 
Nacional  pela  equipe  do  Ponto 
Frio.  de  Santos.  Ela  chegou  a 
ficar  dois  dias  engessada  e  pen¬ 
sou  cm  parar  de  jogar.  Mas  ago¬ 
ra.  acha  que  tomou  a  decisão 
certa.  “Voltar  c  um  desafio. 
Muita  gente  não  acredita  c  quan¬ 
do  conscuuimos.  0  uostinho  c 


Filó  leve  cfue  superar  uma  fase  (Hfuil  para  voltar  a  joffar  iia  seleção 

Paula  e  Andréa  Mamis  só  se  apre¬ 
sentam  hoje  c  domingo  ã  noite 
chegam  Ana  Mozer  c  Hilm.i. 


muito  bom",  diz.  com  tom  dc 
vitória. 

Aos  24  anos.  Filó  joga  vôlei 
há  10  c  faz  parte  da  ciiamada 
geração  de  ouro  do  vòlci  femini¬ 
no.  Foi  campeã  mundial  juvenil 
no  Peru.  cm  89,  c  era  peça  im¬ 
portante  no  lime  de  Wadson  Li¬ 
ma  na  seleção  brasileira.  Ela 
quer  ganhar  0  mundial  feminino 
para  dar  mais  unia  alegria  ao 
povo  brasileiro.  “Com  tantas 
coisas  ruins  acontecendo  aqui. 
precisamos  dar  essa  alegria  ao 
Brasil,  como  0  masculino  fez". 

Outras  seis  jogadoras  se  apre¬ 
sentaram  ontem  no  Hotel  Argenti¬ 
na  para  sele  meses  de  treinamento 
até  0  mundial  dc  outubro.  .Ana 


r~|  O  aturante  Pinha,  da  Rmlliia 
Pircili,  é  a  primeira  novidade  do 
técnico  .losè  Roberto  Guimarães 
para  a  seleção  brasileira  masculi¬ 
na  que  disputará  a  Liga  Nacional. 
Naiberl.  .Ma\.  Toaldo.  Douglas  c 
Paulão  completam  u  lisla  de  con¬ 
vocados.  que  se  apresentam  dia  21 
cm  São  Paulo,  para  exames  físicos 
c  clínicos.  A  relação  definitiva  com 
os  16  jogadores  será  divulgada  um 
dia  após  a  final  da  Liga  Nacional, 
que  está  sendo  decidida  entre  0 
Palmeiras/I*armalal  e  o  Su/ano. 


— 

COCKPIT 

/' 
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MÁRIO  ANDRADA  E  SILVA 

Gol  contra 


As  bolas  de  cristal  da  Fór¬ 
mula  1  estão  soltando 
fumaça.  A  temporada  das  es¬ 
peculações  esquentou  de  vez. 
Saem  do  limbo  os  especialistas 
que  passaram  o  inverno  euro¬ 
peu  abusando  da  paciência  do 
leitor  enquanto  escavavam  so¬ 
lo  árido  em  busca  de  noticias. 
Agora  existem  fatos  para  se¬ 
rem  tratados  com  olhar  clini¬ 
co.  Todo  mundo  quer  saber  se 
ó  campeonato  deste  ano  esca¬ 
pa  da  miséria  de  emoções  dos 
mundiais  1992  e  1993.  Será  que 
a  Williams  vai  mesmo  liquidar 
a  fatura  sem  suar  o  macacão? 
Será  que  Alain  Prost  vai  cor¬ 
rer?  Será  que  a  Ferrari  deixa  a 
UTI  da  crise?  Será  que  a  Bc- 
netton  é  mesmo  tão  rápida  co¬ 
mo  dizem? 

As  especulações  devem  po¬ 
voar  as  páginas  dos  jornais  até 
a  largada  do  Grande  Prêmio 
'  Brasil.  O  leitor  deve  apertar  os 
cintos,  prender  bem  o  capacete 
e  sair  atrás  da  trajetória  ideal. 
A  lógica  diz  que  a  Williams  vai 
mandar  no  campeonato  outra 
vez.  Estabelece  que  Ayrton 
Çenna  só  perde  o  tetracampeo- 
nato  este  ano  por  um  daqueles 
'  milagres  que  só  acontecem  no 
esporte,  terreno  fértil  para  sur- 
,  presas. 

O  lado  mais  divertido  das 
especulações  este  ano  é  tentar 
■  descobrir  quem  vai  marcar  um 
gol  contra.  Chutar  para  o  lado 
'  oposto  do  que  miram  o  espe¬ 
cialistas.  Qual  será  a  pior  equi¬ 
pe  da  temporada  1994?  Qual 
!  será  a  maior  decepção  do  ano? 
I  Tenho  dois  candidatos  para  os 
tronos  de  Iciia  da  F  I.  Duas 
•  equipes  que  usam  carros  bem 


parecidos,  com  a  mesma  cara 
de  tubarão  e  a  mesma  pintura 
psicodèlica. 

Na  minha  bola  de  cristal  a 
Benetton  e  a  Pacific  aparecem 
estacionadas  no  meio  da  pista, 
esperando  por  um  reboque.  A 
equipe  estreante  deve  ficar  com 
a  lanterna  da  classificação  ofi¬ 
cial  do  campeonato,  enquanto 
a  Benetton  leva  o  título  anteci¬ 
pado  de  decepção  do  ano. 

A  escolha  da  Pacific  é  fácil, 
liquida  e  certa.  Trata-se  da 
equipe  que  tem  menos  dinhei¬ 
ro,  experiência  e  cérebros  dis¬ 
poníveis.  Seu  proprietário. 
Keith  Wiggins.  ainda  não  con¬ 
seguiu  recursos  para  completar 
0  orçamento  de  uma  tempora¬ 
da  e  não  possui  sequer  um  en¬ 
genheiro  responsável  pelo  de¬ 
senvolvimento  do  carro,  uma 
cópia  mal  feita  do  Benetton  do 
ano  passado. 

Prevejo  um  fracasso  da  Be¬ 
netton  pelo  que  vi  nos  testes  de 
imola.  Michael  Schumacher 
passou  0  tempo  inteiro  corren¬ 
do  atrás  de  um  recorde.  Nunca 
trabalhou  com  os  tanques 
cheios  c  jamais  conseguiu  pro¬ 
duzir  séries  de  mais  de  cinco 
voltas  consecutivas.  Além  dis¬ 
so.  0  boxe  da  Benetton  esteve 
invariavelmente  vazio.  Pou- 
coengenheiros.  quase  nenhum 
computador  funcionando  e  os 
mecânicos  se  bronzeando.  Não 
havia  clima  de  trabalho  e  mui¬ 
to  menos  de  evolução  técnica. 
Acho  que  a  Benetton  correu 
atrás  de  sucesso  instantâneo 
cm  imola  c  não  de  um  trabalho 
de  longo  prazo.  Por  isso  duvi¬ 
do  do  sucesso  deles  esta  tem¬ 
porada. 


F  Indy  conquista  o  mundo 


Temporada  começa  no  fim  de  semana,  na  Austrália,  com  vários  candidatos  ao  título 


ROBERTO  BASCCHERA 

SÃO  PAULO  —  Um  grupo  de 
voluntariosos  coiióqri  norte-ameri¬ 
canos  e  um  punhado  de  europeus 
que  já  perderam  a  esperança  de 
sentar  num  Fórmula  I  começam  a 
disputar  no  próximo  final  de  sema¬ 
na,  sob  0  pomposo  nome  de  PPG 
Indy  Car  World  Series,  o  Mundial 
de  Fórmula  indy,  um  campeonato 
que  a  cada  ano  se  toma  mais  com¬ 
petitivo,  atrativo  e  internacional. 
No  meio  do  liroieio  que  terá  16 
etapas  e  começará  na  madrugada 
do  próximo  domingo  no  circuito  de 
rua  dc  Surfer’s  Paradise.  na  Austrá¬ 
lia,  estão  os  brasileiros  Emerson 
Fittipaldi.  Raul  Boescl,  Mauricio 
Gugelmín  e  Marco  Antonio  Greco. 
Os  três  primeiros  têm  chances  con¬ 
cretas  de  vencer  corridas  e  até  so¬ 
nhar  com  0  título. 

Os  brasileiros  poderão  acompa¬ 
nhar  as  corridas  pela  pela  TV  Man¬ 
chete  e  pela  CNT.  inclusive  a  tradi¬ 
cional  500  milhas  de  Indianàpolis. 
dia  29  de  maio.  O  equilíbrio  entre 
as  equipes  e  a  profusão  de  candida¬ 
tos  ao  titulo  —  pelo  menos  meia 
dúzia  de  pilotos  podem  sonhar  com 
a  glória  —  são  os  principais  atrati¬ 
vos  da  F  Indy. 

A  temporada  94  acelera  o  pro¬ 
cesso  dc  internacionalização  da 
Indy,  que  este  ano  recebe  os  pro¬ 
pulsores  japoneses  Honda,  os  mo¬ 
tores  alemães  Mercedes  Benz  (ma¬ 
quiados  sob  a  marca  Ilmor)  c  os 
chassis  ingleses  Reynard. 

Favoritos  —  Os  testes  de  in¬ 
verno  em  pistas  como  o  oval  de 
Phoenix  e  o  circuito  misto  de  Fire- 
bird  reafirmaram  o  favoritismo  dos 
companheiros  de  equipe  Mansell  e 
Mario  Andretti  (chassi  Lola  94  e 
motor  Cosworth  com  apoio  oficial 
da  fábrica)  e  do  trio  da  Pcnske 
formado  por  Emerson,  Al  Unscr  Jr. 
e  Paul  Tracy  (chassi  Penske  e  motor 
Ilmor).  Mauricio  Gugelmin  e  Mi¬ 
chael  Andretti.  os  pilotos  de  Chip 
Ganassi,  também  estão  cotados  pa¬ 
ra  vencer  corridas  ao  volante  do 


Emerson  Fittipaldi  abriu  o  caminho 


Há  10  anos.  Emerson  Fittipaldi 
abriu  as  fronteiras  do  automobilis¬ 
mo  norte-americano  aos  pilotos 
brasileiros,  ao  iniciar  uma  nova 
carreira  na  F  Indy.  Depois  de  seu 
sucesso  na  equipe  Penske  —  Eninio, 
como  é  conhecido  nos  EUA.  ven¬ 
ceu  0  campeonato  de  89  e  ganhou 
duas  edições  das  500  Milhas  de  In- 
dianápolis.  em  89  c  93  — ,  outros 
três  brasileiros  estão  tentando  a 
sorte  em  pistas  americanas;  Mauri¬ 
cio  Gugelmin.  com  um  Reynard 
Cosworth;  Raul  Boesel,  ao  \olanie 
de  um  Lola  Cosworth;  e  Marco 
Antonio  Cireco,  também  com  um 
Lola  Cosworth.  À  exceção  de  Gre- 


Arcicro.  todos  têm  chances  dc  vitó¬ 
ria.  *‘Eu  nunca  tive  tantas  perspec¬ 
tivas  de  subir  ao  pódio  desde  que 
deixei  a  F  3  ingle.sa".  confirma  o 
experiente  Gugelmin. 

Emerson  aponta  a  evolução  do 
chassi  Penske  94  como  sua  princi¬ 
pal  aliada  para  tentar  o  bi.  Apesar 
do  motor  Ilmor  ainda  estar  em  de¬ 
senvolvimento,  ele  se  considera  um 
dos  favoritos  ao  titulo,  ao  lado  de 
outras  jems  como  Nigcl  Mansell, 
Mario  Andretti.  Paul  Tracy,  Mi¬ 
chael  Andretti,  .Al  Un.ser  Jr.  e  Raul 
Boesel.  “O  mais  dificil  deverá  ser  o 
Mansell.  um  piloto  que  parece  ler  o 
diabo  no  corpo”,  prevê. 


lào  otimistas.  Com  um  carro  mais 
desenvolvido  do  que  o  usado  em 
93,  Boescl  se  considera  maduro  pa; 
ra  vencer  corridas.  Sem  falar  na 
melhor  estrutura  financeira  da  equipe 
Dick  Simon.  que  recebeu  este  ario  o 
reforço  de  USS  3  milhões  levados 
pelo  piloto  japonês  Hiro  Malsuhita. 
um  dos  apadrinhados  da  Panasonic.’ 
“Somente  nestes  primeiros  meses  de 
94  já  testei  mais  que  no  ano  piissado 
inteiro”,  comemora.  Os  bons  treinos 
também  têm  animado  Gugelmin. 
Mesmo  sem  conhaxT  bem  os  circüí- 
tos  ovais,  ele  acha  que  poderá  Jar 
trabalho  aos  favoritos.  "Eu  me  adap¬ 
tei  rapidamente  á  categoria.  A  Rcy- 
nard  não  entrou  na  disputa  para 


Reynard  Cosworth. 


co.  tentando  a  sorte  na  pequena  Boesel  e  Gugelmin  também  cs-  brincar”.  ^  R.ií.  t 


A  morte  de  Itajãi'a 

Segundo  Milton  Lod,  integrante 
da  Comissão  de  Corridas  do  Jockey 
Club.  0  cavalo  Itajara  faleceu  no 
final  de  semana  na  Argentina.  A 
noticia,  não  confirmada  pelos  pro¬ 
prietários  do  Haras  São  José  e  Es- 
pcdictus,  0  mais  tradicional  do  tur¬ 
fe  nacional,  entristeceu  a  jornada 
dc  ontem  no  hipódromo  da  Gávea. 
Itajara  foi  um  dos  maiores  cavalos 
da  história  do  turfe  brasileiro.  Saiu 
invicto  das  pistas.  Conquistou  a  iri- 
plice  coroa  e  a  Taça  de  Ouro. 


Liga  Nacional 

0  time  da  Liga  Angrense.  cam¬ 
peão  estadual  de  basquete,  entra 
em  seu  ginásio  hoje.  ás  20h30,  para 
enfrentar  o  Blue  Life/Rio  Claro  pe¬ 
las  quartas-de-final  da  Liga  Nacio¬ 
nal  de  Basquete  masculino.  Mas 
toda  sua  atenção  está  no  jogo  de 
quinta-feira,  contra  o  Tijuca/Selec- 
tor.  As  duas  equipes  do  Rio  dispu¬ 
tam  a  segunda  colocação  do  Grupo 
F  para  passar  ás  semifinais.  Na 
quinta-feira,  a  Liga  pode  perder 
por  até  cinco  pontos  c  estará  classi¬ 
ficada. 


O  ‘paulista’  Bemie 

o  prefeito  Paulo  Maluf  garantiu 
que  a  renovação  do  contrato  para  a 
realização  do  GP  do  Brasil  dc  Fór¬ 
mula  1  em  Intcrlagos  até  o  ano 
2.000  sai  no  dia  25.  Para  agradar  o 
poderoso  Bernie  Eccleslone.  o  che¬ 
fe  do  drvo  da  F  1.  Maluf  enviou  â 
Câmara  Municipal  projeto  conce¬ 
dendo  cidadania  paulistana  ao  diri¬ 
gente  inglês.  Tudo  no  aulódromo 
tem  de  estar  protilo  até  domingo, 
data  do  ensaio  geral  dos  esquemas 
dc  segurança  e  assistência  médica. 


Um  novo  desafio  para  FiU 


■  Jogadora 
está  de  volta 
à  seleção 


ESTER  LIMA 

Superar  desafios  não  é  novi¬ 
dade  para  Ericléia  Bodziak, 
a  Filó,  mais  nova  convocada  da 
seleção  brasileira  feminina  dc  vô¬ 
lei  do  técnico  Bernardinho.  Há 
alguns  anos,  conseguiu  sair  de 
uma./Í7.«’  negra,  quando  chegou  a 
ser  internada  com  problemas  psi¬ 
cológicos  que  quase  abandonou 
0  esporte. 

Agora,  outra  vez  tem  dc  lutar 
para  se  manter  (lepè.  E  desta  vez, 
0  de  pé  é  mesmo  ao  pé  da  letra. 
Com  1.95,  de  altura  -  è  a  mais 
alta  da  seleção  -  c  93  quilos.  Filó 
tem  um  problema  congénito  na 
coluna  (‘espinha  bífila’).  agrava¬ 
do  por  uma  lordose  e  uma  esco¬ 
liose  que  lém  lhe  causiido  dores 
insuportáveis  nas  costas  c  nas 
pernas.  As  vértebras  sc  compri¬ 
mem  e  pinçam  o  nervo  ciático. 
“Às  vezes  cu  me  abaixo  e  acho 
que  não  vou  conseguir  levantar", 
diz. 

Mas  a  vontade  de  jogar  vôlei 
é  tanta  que  ela  suporta  tudo. 
Desde  que  Bernardinho  decidiu 
que  a  queria  na  seleção.  Filó  co¬ 
meçou  a  fazer  um  trabalho  espe¬ 
cial  para  recuperar  a  musculatu¬ 
ra  perdida  nos  quatro  meses  que 
ficou  parada  c  emagrecer  15  qui¬ 
los  -  já  perdeu  oito.  Para  apressar 
a  recuperação  da  atacante,  o  mé¬ 
dico  Serafim  Costa  importou  dos 
Estados  Unidos  fitas  de  video  de 
treinamentos  de  recuperação  de 
atletas  da  NBA.  “O  tratamento 
dela  é  basicamente  na  piscina 
porque  ela  está  acima  do  peso 
nonnal  c  sem  massa  muscular.  Se 
não  fosse  assim,  sentiria  as  arii- 
culçôes.  Em  três  semanas  ela  vol¬ 
tará  a  treinar  com  bola",  expli¬ 
ca. 

O  auge  da  crise  na  coluna 
aconteceu  cm  novembro  do  ano 
passiido.  quando  jogava  a  Liga 
Nacional  pela  equipe  do  Ponto 
Frio.  de  Santos.  Ela  chegou  a 
ficar  dois  dias  engessada  c  pen¬ 
sou  em  parar  de  jogar.  Mas  ago¬ 
ra.  acha  que  tomou  a  decisão 
certa.  “Voltar  é  um  desafio. 
Mmia  gente  não  acredita  e  quan¬ 
do  conseguimos,  o  gostinho  c 


Filó  leve  que  superar 


ARTIGOS  DE 
CAMAEMESA 


Renove  a  sua  assinatura  do  Jornal  do  Brasil  c  continue  a  fazer  parte  daquele  grupo  que  toma  café  da  manhã 
calmamentc  ou  dorme  um  pouquinho  mais  sem  ficar  desinformado.  Quem  tem  uma  assinatura  do  JB  tem  o 
máximo  em  conforto  e  comodidade  sem  pagar  mais  caro,  em  função  dos  descontos  especiais  na  renovação 
das  assinaturas.  O  Jornai  do  Brasil  tem  os  melhores  artigos  pare  s  .*  !  >•■  na  cama,  os  melhores  artigos  para  sc  ler 
na  mesa  ou  em  qualquer  outro  lugar.  E  é  por  isso  que  a  assinatura  do  Jo...al  do  Brasil  está  se  transformando 
num  artigo  de  primeira  necessidade  para  quem  precisa  estar  bem-informada 

LIGUE  E  RENOVE:  589-5000  JORNAL  DO  BRASIL 

De  2*  a  6’  feira,  das  7h  ás  19h.  Aos  sábados,  domingps  e  feriados  das  7h  ãs  13h. 


muito  bom",  diz,  com  tom  dc 
vitória. 

Aos  24  anos.  Filó  joga  vôlei 
há  10  e  faz  parte  da  chamada 
geração  de  ouro  do  vôlei  femini¬ 
no.  Foi  campeã  mundial  juvenil 
no  Peru.  em  89.  e  era  peça  im¬ 
portante  no  time  de  Wadson  Li¬ 
ma  na  seleção  brasileira.  Ela 
quer  ganhar  o  mundial  feminino 
para  dar  mais  uma  alegria  ao 
povo  brasileiro.  “Com  tantas 
coisas  ruins  acontecendo  aqui. 
precisamos  dar  essa  alegria  ao 
Brasil,  como  o  masculino  fez". 

Oulras  seis  jogadoras  sc  apre¬ 
sentaram  ontem  no  Hotel  .Argenti¬ 
na  para  sele  meses  de  tranamento 
aié  o  mundi.il  ile  oulubn>.  .Ana 


Paula  e  Andréa  M.irras  só  se  apre¬ 
sentam  hoje  e  domingo  á  none 
chegam  Ana  Mozere  Hilma. 

I  I  O  uiacanic  Pinha,  da  Roühia 
Pirelli,  c  a  primeira  novidade  du 
técnico  .losé  Roberto  (íuimarães 
para  a  seleção  brasileira  masculi¬ 
na  que  disputará  a  Liga  Nacional. 
Nalhert.  Ma\.  I  ouldo.  Douglas  e 
Paulão  compleium  a  lista  de  con¬ 
vocados.  que  sc  apresentam  dia  21 
cm  São  Paulo,  para  exames  fisicos 
e  clínicos.  A  relação  definitiva  cnm 
ns  Kl  jogadores  será  divulgada  um 
dia  a|H')s  a  final  da  Liga  Nacional, 
que  está  sendo  decidida  entre  o 
Palmeir.is/Parmalat  e  o  Suzano. 


ESPORTES 
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Júnior  joga  sua  última  cartada 


FUTEBOL 

INTERNACIONAL 

OLDEMÂRIO  TOUGUINHÒ 


Arruaceiros  sem  vez 

jrandc  preocupação  dos  Não  permite  recurso.  Quem  se 

os  Unidos  para  a  Copa  é  sentir  prejudicado,  não  lerá, 

lir  a  violência  nas  cida-  onde  sc  queixar.  De  inicio,  o" 

»  FBI  está  se  preparando  FBI  está  solicitando  infomia-j 

tra  enfrentar  terroristas.  çôes  aos  paises  contra  os  dc- 

•á  uma  proteção  consian-  sordeiros  que  já  são  manjados 

seleções.  Os  agentes  esta-  em  seus  estádios.  Esses,  není 

:ompanhando  as  equipes  descem  nos  EUA.  Voltam  dq 

otèis  e  estádios.  A  central  aeroporto.  Os  que  nào  acredi- 

iiunicaçôes  será  em  Was-  tarem  nas  medidas  e  perturba- 

on,  funcionando  24  horas  rem  a  paz  nos  estádios,  nào. 

icio  ao  fim  do  Mundial.  terão  direito  nem  a  trocar  de 

trangeiro  que  for  preso  roup.  Voltam  com  a  do  cor- 

lipando  de  qualquer  agi-  po.  Como  nos  filmes  de  Holli:. 

,  volta  imediatamente  pa-  wood,  o  bandido  sempre  per- 

1  pais.  Essa  é  irreversivel.  de.  sem  apelação  ou  choro. 

futebol.  Os  jogadores  nào  quc-‘ 
árbitros  que  sejam  chega- 
1  dos  à  classe.  Exigem  homens' 

|jfej||  musculosos.  Desse  jeito,  nào 

haverá  chance  para  Margari- 
iPPlIllllP  da,  Bianca,  Pinà  etc.  E  o  Bra- 

sil,  que  sonhava  em  ter  na  festa 
número  um  da  arbitra- 
^  SeiTi,  como  foram  Arnaldo. 

Wright  e  Romualdo  em  outraíT 
Coptis,  terá  que  desistir. 


Vasco  apura  forma  contra  o 


Sérgio  Moraes 


titular  pra  “deixar  os  jogadores  O  urtúheiw  ihddir  (È)  pressiona  Vitor, 
em  ritmo  de  jogo". 

Nem  mesmo  o  lateral-direito  Pi- 
mentel  —  suspnso  por  levar  o  ter¬ 
ceiro  cartão  amarelo  contra  o  Cam¬ 
po  Grande  —  será  poupado. 

Cláudio  Gomes  deve  entrar  no  se¬ 
gundo  tempo,  pois  substituirá  Pi- 
mentel  contra  o  Americano. 

Em  relação  a  esta  comptiçào,  o 
treinador  tem  opinião  formada  so¬ 
bre  a  luta  entre  Flamengo  e  Bangu 
pia  segunda  vaga  do  Grupo  A  — 
que  tem  o  Vasco  isolado  na  lideran¬ 
ça:  “Para  o  campeonato,  é  melhor 
que  0  Flamengo  se  classifique.  Mas 
c  claro  que  eu  prefiro  jogar  contra  o 
Bangu”. 


Margarida,  um  luxo,  sem 
chance  na  Olimpiada  Gay 


■ada  em  São  Januário 


Vavá  e  Waller,  antigos  idolos  brasileiros  na  Espanha 


tiaça,  marca  ao  laoio 

Os  brasileiros  sempre  foram  tempo,  c  Walter,  um  dos  mais 
sucesso  no  futebol  espanhol.  habilidosos  meias  na  história 
Assim  como  Romário  e  Bebe-  do  Valência.  A  verdade  é  que 
to  são  atrações  nos  jogos  entre  Vavá.  ao  contrário  de  Bebeto  e 

Barcelona  e  Deportivo  la  Co-  Romário,  que  nunca  foram  a 

runa,  o  mesmo  acontecia  na  uma  decisão  de  Copa  do  Mim- 

dècada  de  60.  com  Vavá  c  do,  chegou  a  bicampcào  mun- 

Waltcr  Marciano  de  Queiroz.  dial  em  58  e  62.  Venceu  no 

ídolos  consagrados  no  Vasco.  pito  e  na  raça.  Vavá  c  o  sim- 

assim  como  Bebeto  e  Romá-  bolo  do  atleta  que  toda  seleção 

rio.  Vavá  foi  artilheiro  do  precisa  ter  para  chegar  a  ser 

Atlético  de  Madri  por  muito  campeã. 

Milla  desafia  Michel 

A  situação  de  Roger  Milla  fora  do  time  camaronês  que 

está  dificultando  a  sua  volta  á  enfrenta  o  Egito  amanhã  no 

seleção.  O  problema  é  que  seu  Cairo,  jogo  que  Ihirreira  vai 

prestigio  nos  Camarões  cres-  observar.  Contrariado  por  nao 

ceu  tanto  após  a  Copa  da  Itá-  ser  convocado,  o  atacante  já 

lia  que  os  treinadores  se  assus-  começou  a  detonar  Henri  Mi- 

tam  com  sua  liderança.  No  seu  chel.  afirmando  que  se  o  time 

clube,  0  Tonerre  de  Yaunde.  o  nào  for  bem.  para  ele  nào  se 

técnico  Mdongo  Killer  está  preocupar  e  ter  a  humildade  de 

para  cair.  Milla  critica  seu  tra-  chamá-lo  pima  a  Copa.  "Por- 

balho.  Sabendo  dos  constante  que  até  lá  estarei  cm  forma 

casos  de  Milla  e  o  seu  treina-  para  salvar  ele  c  a  seleção".  E  ê 

rinr.  Henri  Michel  0  deixou  de  verdade. 


ao  lado.  Três  homens  armados  saí¬ 
ram  do  carro  e  obrigaram  o  joga¬ 
dor  c  suas  acompanhantes  a  aban¬ 
donar  o  Tempra.  "Eu  sei  que  Tuêo 
Valdir.  Tu  é  sangue  bom,  mas  pode 
ir  saindo  do  carro",  disse  um  deles. 

Depois  do  assalto,  o  artilheiro 
voltou  para  casa  de  táxi,  com  Sônia 
c  Solange.  Até  ontem,  porém,  o 
carro  (que  tem  seguro)  ainda  não 
havia  sido  encontrado.  O  velho 
Fusquinha  78,  que  Valdir  dera  ao 
pai.  deverá  ser  o  quebra-galho  até 
resolver  o  problema. 


O  artilheiro  Valdir  completa  ho¬ 
je  22  anos.  E  ganhou  ura  presaite 
de  grego;  seu  Tempra  93  foi  rouba¬ 
do  no  domingo,  quando  passeava 
com  a  noiva,  Solange,  c  a  futura 
cunhada,  Sônia.  “Fiquei  muito  as¬ 
sustado”.  confessou  ele,  ontem, 
ainda  abalado  com  o  assalto. 

Valdir  voltava  de  uma  festa  in¬ 
fantil  com  Solange  e  Sônia,  quando 
deddiu  parar  c  tomar  um  sorvete, 
na  avenida  Santa  Cruz,  próximo  a 
Bangu.  Estavam  parados  no  sinal 
quando  um  Monza  azul  estacionou 


VASCO 


Corlot  Qorfnono  1 
PimentcH  3 
RtearOo  Roca  3 
Torros  4 
RonalU  6 
loiindro  S 
lut^tnfio  B 
OOfKK  10 
Franca  B 
VAWir  7 
Yan  11 
Tèenico: 

Jair  Pofoiri 

Loc«h  $Ao  JanuArH}  Hofário:  2lh4S  Inffmsto: 

CASSrml  As  rèdio«Oiot)O(l.330kti2).  Tup* 
(1,290Ah2).  Nacional  { 1 . 130hh<)  o  os  TVs  Mancnole 
e  TVA  Iransmilocn  o  logo 


1  Copolani 

2  ItiarinalOo 
3Bila 

4  Roínildo 
6  Joilion 

6  ZcHilo 
BOailon 

10  Bxlinna 
9NI10 

7  SilvcKHa 

11  Ronilson 
T6cn}«o; 
Danilo  l.tonotos 


Much  Better  encanta  os  argentinos 


Ricardo  ao  ganhador.  O  jornal  des¬ 
taca  ainda  a  alegria  do  jóquei  Jorge 
Ricardo  ao  empunhar  uma  bandei¬ 
ra  brasileira  em  frente  ás  tribunas 
após  0  triunfo. 

Morte  —  Segundo  Milton 
Lod.  integrante  da  Comissão  de 
Corridas  do  Jockey  Club.  o  cavalo 
Itajara  faleceu  no  final  de  semana 
na  Argentina.  A  infiormação.  disse 
Milton,  foi  dada  por  um  proprietá- 
riop  de  cavalos  daquele  pais. 


moração  barulhenta  da  torcida 
brasileira.  O  cavalo  pagou  USS  76 
por  cada  USS  10  c  enquanto  os 
“cariocas”  gritavam  até  não  poder 
mais.  a  multidão  argentina  assistia 
a  tudo  calada,  como  se  o  estado  de 
espirito  estivesse  no  chão. 

O  jornal  La  Prensa  abre  sua  pá¬ 
gina  de  turfe  com  a  seguinte  man¬ 
chete;  “  Much  Better,  un  brasileno 
campeòn  ".  O  repórter  classifica  de 
magistral  a  direção  dada  por  Jorge 


estrangeiros.  Segundo  ele,  os  repre¬ 
sentantes  do  turfe  argentino  su¬ 
cumbiram  diante  da  maior  potência 
dos  visitantes.  Acrescenta  ainda 
que  era  impossível  para  os  melho¬ 
res  cavalos  de  seu  pais  resistir  à 
categoria  de  um  cavalo  espetacular 
como  Much  Better. 

“  Cora  el  ritmo  dei  carnaval  ". 
Desta  maneira,  a  matéria  coorde¬ 
nada  do  La  Nacion  diz  que  não  era 
dificil  advinhar  o  motivo  da  come- 


A  vitória  brasileira  no  GP  Asso¬ 
ciação  Latino-americana  de  Joc¬ 
keys  Clubs  com  0  castanho  Much 
Better.  do  Siud  TNT,  ganhou  espa¬ 
ço  nos  principais  jornais  argenti¬ 
nos.  O  Li  Saciou  abre  a  reporta¬ 
gem  de  página  inteira  com  um 
titulo  em  oito  colunas.  “  Much  Bet¬ 
ter  le  dio  otro  êxito  a  Brasil  ”. 

matéria,  assinada  por  Julio 
Guimarães,  fala  que  a  prova  foi 
inieiramcnte  dominada  por  cavalos 


FAIR-PLAY 


Roínurinhvi.  menos  de  um  ano.  ê 
tgual/inhu  á  mãe.  lindona. 

•  Os  almâcs  não  cansam  de  apluu- 
dir  Dunga.  L  um  dos  mais  queridos 
da  torcida  du  Stuttgart. 

•  Aldair  retorna  ei»m  o  mesmo 
futebol  clássico  que  fe/  dele  idolo 
do  Roma. 

•  Malurama  estuda  a  >olta  de 
Higuita  à  seleção. 

•  Numa  senuin.i  os  paulistas  di¬ 
zem  que  .1  seleção  tem  que  ser  o 
Nto  Paulo.  Na  outra,  o  Palmeiras 
Agora,  a  \e/  de\r  ser  do  Conii- 
thi.ins.  ô  meu  Fcli/mentc  Parreira 
Ignora  palpiteiros 


•  S«m  Romário  o  PSV  disparou  na 
tabela  do  campeonato  holandês.  F.v 
lá  lá  em  baixo. 

•  Presidente  è  quem  decide.  Groii- 
dona  manda  e  Basile  eonvisca  Ma- 
radona. 

•  Coaracy  fat  uma  piscina  na 
maLs  famosa  praia  do  mundo.  Co¬ 
pacabana,  para  festejar  o  Rio.  Nuz- 
man,  ao  contrário,  deixa  a  cidade 
de  fora  do  Mundial  de  wilt  ibol.  N  i- 
rnu  politien. 

•  Lola.  sogra  de  Romano,  afir¬ 
ma  que  Moniquinha.  que  fez  qua¬ 
tro  anos.  c  a  cara  do  pai  e  que 


Botafogo 

A  sede  dc  General  Severiano  es¬ 
tá  prestes  a  ser  reinauguradu.  A 
previsão  é  de  que  ate  o  dia  15  de 
abril  0  casarão,  lolalmenle  refor¬ 
mado.  começx  a  dar  um  pouco  mais 
de  estrutura  ao  Botafogo,  que  hoje 
SC  divide  entre  Caio  Martins  e  Ma¬ 
rechal  Hermes.  “Texia  a  parte  ad¬ 
ministrativa  v.ii  trabalhar  lá",  ga¬ 
rante  0  presidente  Carlos  .Augusto 
Montenegro.  “Vamos  rcaliz.ir  um 
aimgo  sonho" 


Tijuca  investe 

.A  equipe  do  Tijuca/Selector  po¬ 
de  contratar  o  jogador  Paulinho 
Villas-Boas.  ala  do  Blue  Life/Rio 
Claro  e  da  seleção  brasileira,  para  o 
Campeonato  Estadual  de  basquete, 
no  segundo  semestre.  "Já  conversa¬ 
ram  comigo  e  não  vejo  nenhum 
tipo  de  impedimento  em  jogar  no 
Rio.  .Só  vou  ler  dc  estudar  bem  a 
proposta  antes  de  aceitar",  revelou, 
depois  do  jogo  dc  domingo  contra 
0  próprio  Tijuca,  no  Rio. 


Liga  Nacional 

0  time  da  Liga  Angrense,  cam¬ 
peão  estadual  de  basquete,  entra 
em  seu  ginásio  hoje,  às  20h}0.  para 
enfrentar  o  Blue  Life/Rio  Claro  já 
pensando  no  jogo  de  quinta-feira, 
contra  o  Tijuca/Selector.  As  duas 
equipes  do  Rio  disputam  a  segunda 
colocação  do  Grupo  F  paru  passar 
às  semifinais  da  Liga  Nacional  de 
basquete.  Sa  quinta-feira,  a  Liga 
pode  perder  por  até  cinco  pontos  c 
estará  classificada. 


Remo  se  muda 

Depois  dc  sofrerem  o  quinto  as¬ 
salto  em  seis  meses,  as  confedera¬ 
ções  começam  a  desistir  e  abando¬ 
nam  0  Palácio  de  Esportes,  na 
/Avenida  Brasil.  .A  primeira  a  sair 
foi  a  de  remo.  que  se  mudou  ontem 
para  o  estádio  da  Lagoa  e  a  sepn- 
da  vai  ser  a  desportos  aquáticos. 
Na  madrugada  de  domingo  para 
segunda,  foram  roubados  fax.  com¬ 
putadores  e  maquinas  de  escrever 
das  confederações. 
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27 
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Sérgio  Moraes 


i? 


Júnior  ( com  a  filha)  vai  alterar  a  equipe  para  o  clássico  de  domingo 


2“  lidição  lerva-fcira,  15/3/94  •  tA 


Raça,  marca  do  ídolo 


Os  brasileiros  sempre  Toram 
sucesso  no  ruiehol  espanhol. 
Assim  como  Romário  e  Bobe¬ 
io  são  atravòes  nos  jogos  enire 
Barcelona  e  Deponixo  la  Co- 
ruiia,  0  mesmo  acontecia  na 
dccaJa  de  60.  com  Vavá  e 
Wallcr  Marciano  de  Queiroz, 
idolos  consagrados  no  Vasco, 
assim  como  Bebeto  e  Romá¬ 
rio.  Vavá  foi  artilheiro  do 
Atlético  de  Madri  por  muito 


tempo,  e  Walter.  iini  dos  mais 
habilidosos  meias  iia  história 
do  Valência.  t\  verdade  é  ipie 
Vavá.  ao  contrário  de  Bebeto  e 
Romário.  (.|ue  nunca  lóram  a 
uma  deckáo  de  Copa  do  Mun- 
ilo.  chegou  a  bicampeào  mun¬ 
dial  em  .sK  e  62.  Venceu  no 
peito  c  na  rava.  Vavá  é  o  sím¬ 
bolo  do  atleta  que  toda  sek\ào 
precisa  ter  para  chegar  a  ser 
campeã. 


Milla  desafia  Michel 


A  situação  de  Roger  Milla 
está  dificultando  a  sua  volta  á 
seleção.  O  problema  é  que  seu 
prestigio  nos  Camarões  cres- 
am  tanto  após  a  Copa  da  Itá¬ 
lia  que  os  treinadores  se  assus¬ 
tam  com  sua  liderança.  No  seu 
clube.  0  Tonerre  de  't  aunde.  o 
técnico  Mdongo  Killer  está 
para  cair.  Milla  critica  seu  tra¬ 
balho.  Sabendo  dos  constante 
casos  de  Milla  c  o  seu  treina¬ 
dor,  Henri  Michel  o  dei.sou  de 


Tora  do  lime  camaronés  que 
enfrenta  o  Egito  amanhã  no 
Cairo,  jogo  que  Parreira  \ai 
observar.  Contrariado  por  não 
ser  convocado,  o  atacante  já 
começou  a  detonar  Henn  Mi¬ 
chel.  afirmando  que  se  o  ume 
não  for  bem.  para  ele  não  .se 
preocupar  e  ler  a  humildade  de 
chamá-lo  para  a  Copa.  “Por¬ 
que  até  lã  estarei  em  forma 
para  salvar  ele  c  a  seleção".  E  é 
verdade. 


FAIR-PLAY 


•  Sem  Rumãrin  o  PSV  disparou  na 
taÍK-la  do  cunipionalo  holandi^s.  I!s- 
lú  lã  vmbaivo. 

•  PrvsiUcnie  e  quem  decide  (íron- 
don.i  manda  e  Hasileeonxoca  Ma- 
radona 

•  Cuurucv  fa/  uma  piscina  nu 
mais  famosa  praia  do  mundo.  (  u- 
pacabana,  paru  festejar  o  Rio.  Nu/- 
niun.  an  contrário,  deixa  a  cidade 
de  fora  do  Mundial  de  toleihol.  \  i- 
rou  político. 

•  Lola.  sogra  de  Roniario.  ,ilir- 
ma  que  Moniqumha.  que  tez  qua¬ 
tro  anos.  e  a  cara  do  pai  e  que 


Romarinho.  menos  de  um  ano.  é 
Igualzinha  a  màe.  lindon.i 

•  Os  alemães  não  cansam  de  aplau¬ 
dir  Dunga.  t  um  dos  mais  queridos 
da  torcida  do  .Stuilgarl. 

•  Aldair  reiurna  com  u  inesitu' 
lulebol  clássico  que  tez  dele  idolo 
dn  Roma 

•  Malurama  estuda  a  solta  de 
Higuita  à  seleção. 

•  Numa  sem.ma  os  paulM.is  di¬ 
zem  que  a  seleç.lo  lem  que  ser  o 
S:io  P.tulo  Na  outra,  o  Palmeiras 
■\gxra.  a  \ez  deve  'Cr  do  (  onn- 
ihiaits.  õ  meu  l  eli/menle  i*.irTeir.i 
Ignora  palpiteiros 


Caderno  de 

sportes 


Arruaceiros  sem  vez 


A  grande  preocupação  dos 
Estados  Unidos  para  a  Copa  é 
impedir  a  violência  nas  cida¬ 
des.  O  FBI  está  se  preparando 
aiè  para  enfrentar  terroristas. 
Haverá  uma  proteção  constan¬ 
te  às  seleções.  Os  agentes  esta¬ 
rão  acompanhando  as  equipes 
nos  hotéis  e  estádios.  A  central 
de  comunicações  será  em  Was¬ 
hington.  funcionando  24  horas 
do  inicio  ao  fim  do  Mundial. 
O  estrangeiro  que  for  preso 
participando  de  qualquer  agi¬ 
tação.  volta  imcdiaiamente  pa¬ 
ra  seu  pais.  Essa  é  irreversivel. 


Não  permite  recurso.  Quem  se 
sentir  prejudicado,  não  terá 
onde  se  queixar.  De  inicio,  d 
FBI  está  solicitando  informa¬ 
ções  aos  paises  contra  os  de¬ 
sordeiros  que  já  são  manjados' 
em  seus  csláilios.  Esses,  nciii 
descem  nos  EUz\.  Voltam  do 
aeroporto.  Os  que  não  acredi¬ 
tarem  nas  medidas  e  perturba¬ 
rem  a  paz  nos  estádios,  não 
lerão  direito  nem  a  trocar  de 
roupa.  Voltam  com  a  do  cor¬ 
po.  Como  nos  filmes  de  Holli- 
wood.  0  bandido  sempre  per¬ 
de.  sem  apelação  ou  choro. 

Gays  fazem  a 
festa  na  Copa 

Primeiro  mundo  è  outra 
coisa.  Os  Estados  Unidos  es¬ 
tão  levando  a  maior  fé  na 
Olirapiada  Gay.  em  Nova  Ior¬ 
que.  durante  a  Copa  do  Mun¬ 
do.  Espera-se  mais  turistas  pa¬ 
ra  a  festa  gay  em  Manhattan 
do  que  para  a  Copa.  Os  hotéis 
estarão  lotados,  sem  vaga  para 
casais,  O  Brasil  também  viaja 
para  a  Olimpíada.  Vai  com  um 
time  forte.  A  novidade  será  no 
futebol.  Os  jogadores  não  que¬ 
rem  árbitros  que  sejam  chega¬ 
dos  á  classe.  Exigem  homens 
musculosos.  Desse  jeito,  não 
haverá  chance  para  Margari¬ 
da,  Bianca,  Piná  etc.  E  o  Bra¬ 
sil,  que  sonhava  em  ter  na  festa 
gay  um  número  um  da  arbitra¬ 
gem,  como  foram  Arnaldo, 
Wriglit  e  Romualdo  em  outras 
Copas,  terá  que  desistir. 


JORNAL  DO  BRASIL 


ESPORTES 


Grizzo  (ao  centro )  é  abraçado  pelos  companheiros  após  marcar  de  cabeça  o  primeiro  gol  do  Botafogo  na  complicada  vitória  sobre  o  Itapenma 

tafogo  erra  muito  mas  vence 


Time  derrota  o  Itaperuna  por  4  a  2,  mas 


"‘Mesmo  com  a  defesa  falhando 
seguidamcnlc  o  Boatfogo  derrotou 
ontem  o  Itaperuna  por  4  a  2,  no 
Caio  Martins,  e  sc  isolou  na  vice-li- 
déránça  do  Grupo  B,  com  12  pon¬ 
tos,  um  a  menos  do  que  o  lider 
Fluminense  e  dois  a  mais  do  que  o 
Americano.  Túlio  marcou  uma  vez 
e  chegou  a  nove  gols.  Para  o  clássi¬ 
co  dc  domingo,  contra  o  Flamengo, 
0  técnico  Dc  não  poderá  contar 
cqiji  Néison.  que  ontem  recebeu  o 
terceiro  cartão  amarelo. 

.,.,Mal  a  bola  rolou  e  o  Botafogo 
partiu  para  cima  do  Itaperuna.  No 


segundo  ataque,  Túlio,  que  jogou 
com  uma  proteção  na  coxa  direita, 
acertou  a  trave  com  uma  cabeçada. 
Aos  19  minutos,  Grizzo,  de  cabeça, 
abriu  0  marcador.  Mas  um  time 
que  tem  na  zaga  um  jogador  como 
André  nunca  está  tranqüilo.  A  tor¬ 
cida  ainda  comemorava  quando 
Paulo  Roberto  Paraiba,  com  menos 
dc  1 .70m.  ganhou  na  cabeça  de  An¬ 
dré  e  empatou  a  partida. 

Túlio,  caçado  por  Rondineli  o 
campo  todo.  tinha  dificuldade  para 
receber  a  bola  —  cansou  de  ser 


defesa  quase  leva  os 

agarrado  sem  que  o  árbitro  tomasse 
u  ma  providência  —  mas  aos  30 
minutos  deixou  sua  marca,  comple¬ 
tando  jogada  de  André  Duarte. 

Quando  Sérgio  Manoel  fez  3  a  1 
aos  14  minutos  da  etapa  final,  a  par¬ 
tida  parecia  liquidada.  Mas  a  defesa 
do  Botafogo  tratou  de  complicar  as 
coisas.  Cruvinel,  aproveitando  erro 
coletivo  da  zaga  alvinegra,  diminuiu 
aos  26.  Ròbson,  aos  34,  fechou  o 
placar  para  alivio  da  torcida.  Após  o 
jogo.  Gil,  técnico  do  Itaperuna.  levou 
uma  cusparada  e  não  teve  dúvida: 


torcedores  à  loucura 

pulou  0  alambrado  e  deu  uma  surra 
no  torcedor . 

Botafogo-,  Vàgner,  Eliomar, 
Márcio,  André  e  André  Duarte; 
Néison,  Roberto  Cavalo  (Dedé), 
Grizzo  (Marcelo)  e  Sérgio  Manoel: 
Róbson  e  Túlio.  Técnico:  Dé.  Itape- 
runa:  Pacato,  Flávio,  Rondineli, 
Leonardo  e  Serginho;  Aloisio  (Zé 
Ricardo).  Alan,  Alcer  (João  Eusé- 
bio)  c  Ronaldo;  Paulo  Roberto  Pa¬ 
raiba  e  Cruvinel.  Técnico:  Gil.  Juiz: 
Mauro  Prado.  Cartòes  amarelos: 
Rondineli,  Leonardo,  Aloisio,  Néi¬ 
son.  Renda:  CrS  3.879.000,00.  Pii- 
hlico:  1.293  pagantes. 


Vasco  apura  forma  contra  o  ABC 


Destaque  no  Campeonato  Esta¬ 
dual,  0  Vasco  joga  hoje  pela  Copa 
du  Brasil.  E  a  partida  de  volta  con- 
ira  o  ABC,  de  Natal,  marcada  para 
as  21h43,  cm  São  Januário,  está 
sendo  encarada  com  seriedade  pelo 
técnico  Jair  Pereira.  No  primeiro 
jógo.  fora  de  casa,  a  equipe  vascai- 
na  venceu  por  2  a  0,  sem  dificulda- 
ile.  A  seriedade  de  Jair.  portanto,  é 
muito  mais  em  relação  à  prepara- 
ção-de  seu  time  para  o  quadrnngu- 
lar  final  do  Estadual  do  que  pro- 
priaJTientc  uma  preocupação  com  o 
lime  nordestino. 

para  passar  á  próxima  fa.se.  o 
Vasco  pode  até  perder  o  jogo  por 


diferença  de  um  gol.  Ontem,  duran¬ 
te  cerca  dc  uma  hora,  os  jogadores 
fizeram  apenas  uma  recreação  de 
dois  toques.  Mas  Jair  Pereira  não  sc 
descuidou  das  cobranças  de  pênalti, 
que  podem  decidir  o  jogo,  caso  a 
equipe  do  ABC  consiga  uma  vitória 
no  tempo  normal  por  diferença  de 
dois  gols. 

O  lateral-esquerdo  Ronald,  que 
teve  boa  iituação  na  última  partida, 
contra  o  Campo  Grande,  será  man¬ 
tido,  substituindo  Sidnei,  contundi¬ 
do.  Segundo  o  treinador,  o  Vasco 
entrará  cm  ctimpo  com  sua  equipe 
titular  para  “deixar  os  jogadores 
cm  ritmo  dc  jogo". 


Nem  mesmo  o  lateral-direito  Pi- 
mentel  —  suspenso  por  levar  o  ter¬ 
ceiro  cartão  amarelo  contra  o  Cam¬ 
po  Grande  —  será  poupado. 
Cláudio  Gomes  deve  entrar  no  se¬ 
gundo  tempo,  pois  substituirá  Pi- 
mentel  contra  o  Americano. 

Em  relação  a  esta  competição,  o 
treinador  tem  opinião  formada  so¬ 
bre  a  luta  entre  Flamengo  e  Bangu 
pela  segunda  vaga  do  Grupo  A  — 
que  tem  o  Va.sco  isolado  na  lideran¬ 
ça:  “Para  o  campeonato,  é  melhor 
que  0  Flamengo  se  classifique.  Mas 
é  claro  que  eu  prefiro  jogar  contra  o 
Bangu". 
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Júnior  ioga  sua  última  cartada 

Olavo  Hutino  — 14/10/93 


Vai  sobrar  cara  feia  na  Gávea. 
Mas  elas  não  assustarão  o  técnico 
Júnior.  Ele  confirmou  ontem  a  en¬ 
trada  do  atacante  Súvio  para  o 
clássico  contra  o  Botafogo,  no  pró¬ 
ximo  domingo,  no  Maracanã,  e  an¬ 
tecipou  que  não  terá  o  menor  cons¬ 
trangimento  cm  barrar  até  mesmo 
os  jogadores  recém-contratados. 
“Comigo  não  tem  essa.  Quem  sair 
lerá  de  aceitar  e  continuar  lutando 
para  voltar  ao  lime". 

'  Assim  sendo,  a  partir  de  hoje 
começam  as  especulações  em  tomo 
dos  prováveis  barrados.  Júnior  ain¬ 
da  não  tem  idéia  do  time  que  esca¬ 
lará  e  avisou  que  só  anunciará  a 
equipe  após  o  último  coletivo,  se.x- 
ta-leiru.  Dos  quatro  rccém-contra- 
tados.  Dias  c  Valdcir  são  os  que 
menos  têm  correspondido  e  não  se¬ 
rá  surpresa  se  eles  derem  vez  a  Fa- 
binho  e  Sávio,  com  Charles  6'i/er- 
rviro  voltando  á  lateral-direita. 
“Posso  até  jogar  com  três  atacan¬ 
tes",  admite  o  técnico. 

O  presidente  Luis  Augusto  Velo- 
so  e  0  vice-presidente  de  futebol. 
Paulo  Dantas,  sc  reuniuram  ontem 
fi  tarde  na  Gávea  com  o  gerente  de 
futebol  Isaias  Tinoco  e  o  supen  isor 
Paulo  Angione  para  avaliar  o  baixo 
rendimento  do  lime.  Veloso  voltou 
á  manifestar  sua  insatisfação  c  fez 


A  PENEIRA  DA  GAVEA 


Jogos 

Competição 

Gols  Contra 

Média/Partida 

Flamengo 

9 

Camp.  Carioca 

12 

i.3 

Madureira 

9 

Camp.  Canoca 

4 

0.4 

Palmeiras 

14 

Camp.  Paulista 

8 

0.3 

La  Coruna 

28 

Camp.  Espanhol 

14 

O.S 

Milan 

27 

Camp  Italiano 

9 

0.3 

criticas  ao  sistema  defensivo.  “O 
Flamengo  sofreu  seis  gols  em  dois 
jogos  e  dez  cm  cinco.  Talvez  tenha¬ 
mos  0  lime  que  mais  sofreu  gols  cm 
uma  semana". 

Ele  garantiu  que  não  interfirírá 
na  escalação  do  time  c  admitiu  até 
icr  gostado  da  formação  com  dois 
cabeças-de-área.  Mas  cobrou  expli¬ 
cações  sobre  o  baixo  rendimento  do 
sistema  defensivo  do  time  que  já 
sofreu  0  triplo  de  gols  sofridos  pelo 
modesto  Madureira.  “Alguém  tem 
de  ter  uma  explicação  para  isso", 
exigiu.  Júnior  não  sabe.  "Antes  era 
porque  o  time  jogava  com  um  cabe- 
ça-dc-área,  mas  desta  vez  o  time 
tinha  dois  c  mais  o  Marquinhos.  O 
que  eu  posso  dizer'?”,  resignou-se  o 
técnico. 

Os  dirigentes  garantiram  que 
não  haverá  demissões,  pelo  menos 
até  a  partida  de  domingo.  "O  Jú¬ 
nior  tem  um  retrospecto  bom  no 
Flamengo:  o  time  foi  bem  no  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  e  chegou  ao  vi- 
cc<ampeonato  da  Supercopa.  Nós 
precisamos  apenas  corrigir  algumas 
coisas  que.  sinccramente,  ainda  não 
sei  0  que  é".  minimizou  n  dirigente. 

Os  jogadores  se  reapresentarão 
hoje  de  manhã  para  uma  corrida  na 
Barra  da  Tijuett  e  um  treino  tático  á 
tarde,  na  Gávea. 
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Sérgio^oraes 
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OLDEMARIO  TOUGUINHO 


Grkzo  (ao  cemro )  é  abraçado  pelos  companheiros  após  marcar  de  cabeça  n  primeiro  gol  do  Botafogo  na  complicada  vitória  sobre  o  Itaperuna 


Botafogo  erra  muito  mas  vence 


Time  derrota  o  Itaperuna  por  4  a  2,  mas  defesa  quase  leva  os  torcedores  à  loucura 

Vlesmo  com  a  defesa  falhando  segundo  ataque,  Túlio,  que  jogou  agarrado  sem  que  o  árbitro  tomasse  pulou  o  alambrado  e  deu  uma  surra 

jidamente  o  Botafogo  derrotou  com  uma  proteção  na  coxa  direita,  u  ma  providência  —  mas  aos  30  no  torcedor . 

em  0  Itaperuna  por  4  a  2,  no  acertou  a  trave  com  uma  cabeçada,  minutos  deixou  sua  marca,  comple-  Botafogo:  Vágncr,  Eliomar, 

0  Martins,  e  se  isolou  na  vice-li-  ^os  19  minutos,  Grizzo.  de  cabeça,  tando  jogada  de  André  Duarte.  ^ ® 

ança  do  Grupo  B,  com  12  pon-  .  .  a  .•  Nelson.  Roberto  Cavalo  (Dede), 

um  a  menos  do  que  o  lider  marcador.  Mas  um  time  Quando  Sérgio  Manoel  fez  3  a  1  Grizzo  (Marcelo)  e  Sérgio  Manoel; 

minense  e  dois  a  mais  do  que  o  zaga  um  jogador  como  14  minutos  da  etapa  final,  a  par-  Róbson  e  Túlio.  Técftico:  Dé.  Itape- 

lericano  Túlio  marcou  uma  vez  André  nunca  está  tranquilo.  A  tor-  lida  parecia  liquidada.  Mas  a  defesa  nina:  Pacato,  Flávio,  Rondineli, 

legoii  a  nove  gols.  Para  o  clássi-  comemorava  quando  do  Botafogo  tratou  de  complicar  as  Leonardo  c  Serginho;  Aloisio  (Zé 

Je  domingo,  contra  o  Flamengo,  Roberto  Paraíba,  com  menos  coisas.  Cruvinel.  aproveitando  erro  Ricardo).  Alan,  Alcer  Ei^è- 

écnico  Dè  não  poderá  contar  de  l,70m,  ganhou  na  cabeça  de  An-  coletivo  da  zaga  alvinegra,  diminuiu  l’'o)  c  Ronaldo;  Paulo  Roberto  Pa- 

.  „  A.  %A  r  i.  raiba  e  Cruvinel.  r«wo:  Oil.  JHír: 

a  Nelson,  que  ontem  ra-ebeu  o  dre  e  empatou  a  partida.  aos  26.  Robson.  aos  34,  fechou  o  ivi^uro  Prado.  Cartões  amarelos: 

:ciro  cartão  amarelo.  Túlio,  caçado  por  Rondineli  o  placar  para  alivio  da  torcida.  Após  o  Rondineli,  Leonardo,  Aloisio.  Ncl- 

Mal  a  bola  rolou  e  o  Botafogo  campo  todo,  tinha  dificuldade  para  jogo,  Gil,  técnico  do  Itaperuna.  levou  son.  Rendo:  CrS  3.879.000,00.  Pó- 

tiu  para  cima  do  Itaperuna.  No  receber  a  bola  —  cansou  de  ser  uma  cusparada  e  não  teve  dúvida:  Mico:  1.293  pagantes. 


Margarida,  um  luxa,  sem 
chance  na  Olimpíada  Gay 


apura  forma  contra  o 


Destaque  no  Campeonato  Esta¬ 
dual,  0  Vasco  joga  hoje  pela  Copa 
do  Brasil.  E  a  partida  de  volta  con- 
tr!i_o  ABC.  de  Natal,  marcada  para 
,as  2Ih45,  em  São  Januário,  está 
•sendo  encarada  com  seriedade  pelo 
•técnico  Jair  Pereira.  No  primeiro 
jogo,  fora  de  casa,  a  equipe  vascai- 
•na  venceu  por  2  a  fl,  sem  dificulda- 
'dc.  A  seriedade  de  Jair.  portanto,  é 
Inuiitü  mais  em  relação  á  prepara¬ 
ção  de  seu  time  para  o  quadrangu- 
■lar Tmal  do  Estadual  do  que  pro¬ 
priamente  uma  preocupação  com  o 
time  nordestino. 

Para  passar  á  próxima  fase.  o 
Vasco  pode  até  perder  o  jogo  por 


diferença  de  um  gol.  Ontem,  duran¬ 
te  cerca  de  uma  hora.  os  jogadores 
fizeram  apenas  uma  recreação  de 
dois  toques.  Mas  Jair  Pereira  não  se 
descuidou  das  cobranças  de  pênalti, 
que  podem  decidir  o  jogo,  caso  a 
equipe  do  ABC  consiga  uma  vitória 
no  tempo  normal  por  diferença  de 
dois  gols. 

O  lateral-esquerdo  Ronald.  que 
teve  boa  atuação  na  última  partida, 
contra  o  Campo  Grande,  será  man¬ 
tido.  substituindo  Sidnei,  contundi¬ 
do.  Segundo  o  treinador,  o  Vasco 
entrará  em  campo  com  sua  equipe 
titular  para  “deixar  os  jogadores 
em  ritmo  de  jogo". 


Nem  mesmo  o  lateral-direito  Pi- 
mcntcl  —  suspenso  por  levar  o  ter¬ 
ceiro  cartão  amarelo  contra  o  Cam¬ 
po  Grande  —  será  poupado. 
Cláudio  Gomes  deve  entrar  no  se¬ 
gundo  tempo,  pois  substituirá  Pi- 
mentel  contra  o  Americano. 

Em  relação  a  esta  competição,  o 
treinador  tem  opinião  formada  so¬ 
bre  a  luta  entre  Flamengo  e  Bangu 
pela  segunda  vaga  do  Grupo  A  — 
que  tem  o  Vasco  isolado  na  lideran¬ 
ça:  “Para  o  campeonato,  é  melhor 
que  0  Flamengo  se  classifique.  Mas 
é  claro  q  ue  eu  prefiro  jogar  contra  o 
Bangu". 


VASCO 


Carlos  Cormono  t 
Pimonlcl  3 
Ricardo  Rocn  3 
Torros  4 
Ronald  6 
Leandro  5 
Luistnho  8 
□onor  10 
Trançft  9 
Valdir  7 
Yíin  tl 
Tdcnico: 
Jair  Peroira 


I  Capeiam 
t  Mannaldo 
3QHa 

4  Romildo 

6  Jaillon 

5  Zoiito 
B  Od*lon 

10  Bidmhu 
9^l(o 

7  SUvdno 
M  Renilaon 
Técnico: 

Oaniio  NUíaoscg 


Local:  Sào  Januário  HorArío:  2th4S  Ingrosao: 

CRS3 mil  A&  radios Globo  [I  ?70kh2).  Tupi 
( I  280kh j).  Nacional  1 1 . 130hh2)  c  as  TVs  Manctiulo 
0  TVA  Ira  nsmilcm  o  | 


Júnior  joga  sua  última  cartada 


Olavo  Ruiino  —  14/10^93 


1'avà  e  \l  'alter,  antigos  ídolos  brasileiros  na  Espanha 

Raça,  marca  do  ídolo 

Os  brasileiros  sempre  foram  tempo,  c  Walter.  um  lios 
sucesso  no  futebol  espanhol.  habilidosos  meias  na  his 
Assim  como  Romário  c  Bel>e-  do  Valência.  A  verdade  i 
to  são  atrações  hos  jogos  entre  Vavá.  ao  contrário  de  Bell 
Barcelona  e  Deportivo  la  Co-  Romário,  que  nunca  for; 
rufia.  0  mesmo  acontecia  na  uma  decisão  dc  Copa  do  I 

década  de  60.  com  Vavá  e  do.  chegou  a  bicainpeào  i 
Walter  Marciano  de  Queiroz.  dial  cm  5H  e  62.  Vence 
Ídolos  consagrados  no  Vasco.  peito  e  na  raça.  Vavá  é  o 
assim  como  Bebclo  c  Roniá-  bolo  do  atleta  que  toda  sc 
rio.  Vavá  foi  artilheiro  do  precisa  icr  para  chegar  ; 
Atlético  dc  Madri  por  muito  caiiipeâ. 


Vai  sobrar  cara  feia  na  Gávea. 
Mas  elas  não  assustarão  o  técnico 
Júnior.  Ele  confirmou  ontem  a  en¬ 
trada  do  atacante  Sávio  paru  o 
cláisico  contra  o  Botafogo,  no  pró- 
.ximo  domingo,  no  Maracanã,  e  an¬ 
tecipou  que  não  terá  o  menor  cons¬ 
trangimento  em  barrar  até  mesmo 
os  jogadores  recém-contratados. 
“Comigo  não  tem  essa.  Quem  sair 
terá  de  aceitar  c  continuar  lutando 
para  voltar  ao  time". 

Assim  sendo,  u  partir  de  hoje 
começam  as  especulações  em  torno 
dos  prováveis  barrados.  Júnior  ain¬ 
da  não  tem  idéia  do  time  que  esca¬ 
lará  c  avisou  que  só  anunciará  a 
equipe  após  o  último  coletivo,  sex¬ 
ta-feira.  Dos  quatro  recèm-contra- 
tudos.  Dias  e  Vuldeir  são  os  que 
menos  tem  correspondido  e  não  se¬ 
rá  surpresa  sc  eles  derem  vez  a  Fa- 
binho  e  Sávio.  com  Charles  Guer¬ 
reiro  voltando  á  lateral-direita. 
“P0.SS0  até  jogar  com  três  utucan- 
Ics".  admite  0  técnico. 

O  presidente  Luis  Augusto  Vclo- 
so  e  0  vice-presidente  de  futebol. 
Paulo  Dantas,  se  reuniuram  ontem 
á  tarde  na  Gávea  com  o  gerente  de 
futebol  Isaias  Tinoco  c  o  supervisor 
paulo  Angione  para  avaliar  0  baixo 
rendimento  do  time.  Veloso  voltou 
u  manifestar  sua  insatisfação  e  fez 


criticas  ao  sistema  derensivo.  “O 
Flamengo  sofreu  seis  gols  cni  dois 
jogos  e  dez  cm  cinco.  Talvez  tenha¬ 
mos  0  lime  que  mais  sofreu  gols  em 
uma  semana". 

Ele  garantiu  que  não  interfirirá 
nu  cscalação  do  time  e  admitiu  até 
ter  gostado  da  formação  com  dois 
cabeças-de-árca.  Mas  cobrou  expli¬ 
cações  sobre  0  baixo  rendimento  do 
sistema  defensivo  do  time  que  já 
sofreu  0  triplo  de  gols  sofridos  pelo 
modesto  Madureira.  “Alguém  tem 
de  ler  uma  explicação  para  isso", 
exigiu.  Júnior  não  sabe.  “Antes  era 
porque  0  lime  jogava  com  um  cabe- 
çn-dc-árca.  mas  desta  vez  0  time 
tinha  dois  e  mais  0  Marquinhos.  O 
que  eu  posso  dizer?",  resignou-se  0 
técnico. 

Os  dirigentes  garantiram  que 
não  haverá  demissões,  pelo  menos 
atè  a  partida  de  domingo.  “O  Jú¬ 
nior  tem  um  retrospecto  bom  no 
Flamengo:  o  time  foi  bem  no  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  e  chegou  ao  vi- 
ce-campeonato  da  Supcrcopa.  Nós 
precisamos  apenas  corrigir  algumas 
coisas  que.  sinceramenie.  ainda  não 
.se:  o  que  é".  minimizou  o  dirigente. 

Os  jogadores  sc  reapresentarão 
hoje  de  manhã  para  uma  corrida  na 
Barra  da  Tijuca  e  um  treino  tático  á 
tarde,  na  Gávea. 


Milla  desafia  Michel 


,A  situação  de  Roger  Milla 
está  dificultando  a  sua  volta  á 
seleção.  O  problema  é  qiic  seu 
prestigio  nos  Camarões  cres¬ 
ceu  lantt)  após  u  Copa  da  Itá¬ 
lia  que  os  treinadores  se  assus¬ 
tam  com  sua  liderança.  No  seu 
clube.  0  Tonerre  de  Yaunde.  0 
técnico  Mdongo  Killcr  está 
para  cair.  Milla  critica  seu  tra¬ 
balho.  Sabendo  dos  constante 
casos  de  Milla  e  0  seu  treina¬ 
dor.  Henri  Michel  0  deixou  de 


fora  do  lime  camaronés  que 
enfrenta  0  Egito  amanhã  no 
Cairo,  jogo  qiic  Parreira  vai 
observar.  Contrariado  por  não 
ser  convocado.  0  atacante  já 
começou  a  detonar  Henri  Mi- 
chcl.  afirmando  que  se  0  lime 
não  for  bem.  para  ele  não  se 
preocupar  e  ter  a  humildade  de 
chamá-lo  para  a  Copa.  "Por¬ 
que  até  lá  estarei  em  forma 
para  salvar  ele  e  a  seleção".  E  ê 
verdade. 


Júnior  (com  a  filha)  vai  alterar  a  equipe  para  0  clássico  de  domingo 


1  1 

1 A  PENEIRA  DA  GÁVEA  || 

Jogos 

Competição 

Qots  Contra 

Média/Partida 

Flamengo 

9 

Camp.  Carioca 

12 

1.3 

Madureira 

9 

Camp.  Carioca 

4 

0.4 

Palmeiras 

14 

Camp.  Paulista 

8 

0.3 

La  Coruna 

28 

Camp.  Espanhol 

14 

0.5 

Milan 

27 

Camp  Italiano 

9 

0,3 

ONTEM  NA  GAVEA 
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•  Sem  Romário  o  I*SV  disparou  na 
lahcla  do  campeonato  holandês.  Ks- 
lá  lã  embaixo. 

•  Presidente  c  quem  deciiie.  (iron- 
don.i  mand.i  e  Itasile  eonxoea  Ma- 
rudon.i. 

•  Coaracy  fa/  uma  piscina  nu 
mais  famosa  praia  do  mundo,  (  o- 
pacabana.  para  festejar  o  Kin.  .Nu/.- 
man.  au  cunirárin.  deixa  a  cidade 
dc  fora  ün  Mundial  de  xnleibol.  V  i- 
rnu  pnlitieo. 

•  Lola.  'ogr.i  tie  Rom.irio.  afir¬ 
ma  que  Moniquinhd.  que  fez  qu.i- 
iro  anos.  ê  a  cara  do  pai  e  v|uc 


Roinarinho.  menos  ilc  um  ano.  ê 
Igualzinha  a  màe.  Iiiulona. 

•  Os  alemães  não  cansam  de  aplau¬ 
dir  Dungu.  Ê  um  dos  mais  queridos 
da  inrcida  do  .Slullgarl. 

•  Aldair  reiorna  cvim  o  mesmo 
futebol  clãscieo  que  fez  dele  idolo 
do  Roma. 

•  Maturama  estuda  a  xnlia  de 
flíguita  á  seleção. 

•  Numa  semana  ox  paulistas  di¬ 
zem  que  a  seleção  ivm  que  ser  o 
S.'ii)  Paulo  N.i  ouira.  o  P.ilmeir.ix. 
\gor.i.  a  xez  deve  vcr  do  Corin- 
llit.mx.  õ  meu.  f  elizmenle  Parreira 
Ignora  palpiteiros. 


âo  entra  no  clima 


■  Convocação  para  amistoso  em  Recife  marca  o  início  da  arrancada  do  Brasil  para  a  disputa  do  Mundial  dos  Estados  Unidos 


AFP  —  17/12/93 


precisa  de  uma  definição  sobre  seu 
condicionamento. 

A  comissão  técnica  terá  ainda 
uma  reunião  com  os  jogadores,  pa¬ 
ra  alertá-los  da  importância  do  es¬ 
pirito  de  união.  Na  berlinda,  Ro¬ 
mário,  cujo  comportamento  fora  de 
campo  estará  sendo  analisado.  Par¬ 
reira,  porém,  fez  questão  de  ressal¬ 
tar  que  as  declarações  polêmicas  de 
Romário,  nos  últimos  tempos, 
aconteceram  fora  da  seleção,  não 
tendo  ele  criado  nenhum  problema 
dentro  do  grupo.  De  qualquer  ma¬ 
neira,  0  alerta  será  feito  já  em  Reci¬ 
fe,  pois  0  treinador  faz  questão  de 
ter  um  elenco  unido. 

Parreira  lamenta  não  poder  con¬ 
tar  com  Jorginho  no  momento. 
Mas  existe  o  outro  ludo  da  moeda; 
Mazinho  está  em  grande  forma  no 
Palmeiras  e  já  tem  a  experiência  de 
uma  Copa.  Rivaldo,  por  sua  vez. 
volta  depois  dc  ter  correspondido 
plenamento  no  amistoso  contra  os 
mexicanos,  em  dezembro. 

Mazinho  -  Lateral  ou  apoia- 
dor,  pouco  importa  a  posição  para 
Mazinho.  O  que  o  jogador  do  Pal¬ 
meiras  quer  é  estar  na  seleção,  para 
disputar  mais  uma  Copa.  “Estou 
em  grande  forma  e  não  tenho  pro¬ 
blemas  para  jogar  de  lateral,  se  ne¬ 
cessário”,  disse. 

Aos  28  anos,  ele  acha  mesmo 
que  está  na  hora  de  ganhar  mais 
uma  oportunidade  na  seleção,  prin¬ 
cipalmente  porque  vem  sendo  um 
dos  destaques  do  Palmeiras:  "O 
ano  está  bom  demais  para  mim”. 


OLDEMÂRtO  TOUGUtNI  tÔ 


A  convocação  da  seleção  brasi¬ 
leira,  hoje  à  tarde,  na  sede  da  CBF, 
representa  muito  mais  do  que  a 
divulgação  de  uma  lista  de  jogado¬ 
res  para  o  amistoso  do  dia  23  con¬ 
tra  os  argentinos,  em  Recife.  Na 
verdade,  quando  Zagalo  liberar  a 
relação  de  nomes,  ás  15  horas,  os 
brasileiros  estarão  iniciando  a  ar¬ 
rancada  definitiva  para  a  disputa 
dp  Mundial  dos  Estados  Unidos.  E 
na-lista  estarão  Mazinho,  do  Pal¬ 
meiras,  e  Rivaldo,  do  Corinthians. 

Como  enfatizou  o  técnico  Car¬ 
los  Alberto  Parreira,  ao  ambarcar 
ontem  para  o  Cairo  —  amanhã 
observará  a  seleção  de  Camarões 
contra  a  do  Egito,  a  partir  de  agora 
a  seleção  precisa  viver  o  clima  da 
Copa.  E  0  torcedor  só  não  verá 
contra  os  argentinos  o  time  base  do 
Brasil  porque  surgiu  o  imprevisto 
com  Jorginho,  que  sofreu  fratura 
no  dedinho  do  pé  esquerdo. 

“Estamos  entrando  na  fase  final 
de  preparação,  deixando  de  lado 
experiências  e  preocupados  em 
ajustar  cada  vez  mais  o  grupo,  ao 
longo  dos  amistosos  programa¬ 
dos”,  disse  o  treinador. 

O  jogo  da  próxima  semana  mar¬ 
ca  também,  dentro  do  grupo,  o  ini¬ 
cio  de  observações  importantes.  O 
apoiador  Rai  terá  de  mostrar  todo 
0  seu  potencial  para  se  firmar  como 
titular.  O  preparador  fisico  Moraci 
Santana  estará  avaliando  o  jogador 
com  severidade,  porque  Parreira 


Rivaldo  salta  e  faz,  dc  cabeça,  o  gol  da  vitória  sobre  o  Mc.xico,  garantindo  nina  nova  oportanidade  na  seleção  para  o  Jogo  contra  os  argentinos 


Sérgio  Moraes  —  25/11/91 


Mazinho,  a  novidade 

Sem  0  lateral-direito  Jorginho,  po  sem  jogar.  Müllcrrecu|; 
do  Baycm  dc  Munique,  dispensado  uma  contratura  c  Edmu 
por  causa  da  contusão  no  pé  es-  com  uma  lesão  na  virilha, 
querdo.  a  seleção  brasileira  contará  A  equipe  para  enfrent 
apenas  com  sete  estrangeiros  contra  gentina  deve  ter  Gilmar.  ( 

os  argentinos:  Ricardo  Gomes,  cardo  Rocha.  Ricardo  ( 
Rai.  Mozer,  Diinca,  Mauro  .Silva,  Br;mco;  Mauro  Silva.  Dun 
Bebeto  e  Romário.  Para  substituir  ^inho;  Bebeto  e  Romãri 
Jorginho  na  relaçao.  a  comissão  ,  ,  ...  , 

técnica  vai  convocar  Mazinho.  do  deles  e  de  Mozer,  devem  sc 
Palmeiras,  em  grande  forma.  Mazinho,  Váll 

Müllcr,  do  São  Paulo,  e  Edniun-  Luisinho,  César  1 

do,  do  Palmeiras,  nos  planos  da  Rivaldo  c  Evair.  A  lista  p 
comissão  para  a  Copa,  não  deverão  completada  por  mais  um 
.•.cr  chumado.s.  Estão  há  algum  tem-  entre  Dcner,  Valdir  c  Ron; 


Jorginho  imobiliza  o 
pé  e  desfalca  seleção 

0  lateral-direito  Jorginho  desfalcará  a  seleção 
brasileira  no  amistoso  contra  a  Argentina,  dia  23. 
em  Recife.  Ontem,  o  jogador  tirou  uma  radiogra¬ 
fia  que  confirmou  a  fratura  no  dedinho  do  pé 
esquerdo,  sofrida  sábado,  na  vitória  do  Baycm  de 
Munique  contra  o  Waltencheid.  pelo  Campeonato 
Alemão.  “Foi  uma  jogada  normal  cm  que  dei 
azar”,  explicou  o  jogador,  que  já  conversou  com  o 
técnico  Carlos  Alberto  Parreira  sobre  o  a.ssunto. 
"Gostaria  dc  ir  a  Recife,  porque  a  seleção  deve 
muito  aos  pernambucanos  dc.sde  a  Copa  América 
de  89,  quando  eles  nos  deram  um  grande  apoio”. 
O  jogador  fica  com  metade  do  pé  imobilizado  até 
0  dia  22,  quando  retorna  aos  treinamentos. 

Na  França,  Raí  não 
íica  nem  no  banco 

PAR1.S  —  O  técnico  do  Paris  Saiiit-Gennain.  o 
português  Artur  Jorge,  não  relacionou  Rai  para  a 
partida  dc  hoje.  contra  o  Real  Madri,  no  Pare  des 
Prince  pelas  quartas-dc-final  da  Recopa.  O  brasi¬ 
leiro.  que  já  ficara  de  fora  na  partida  de  ida,  (PSG 
1  a  0)  foi  novamente  preterido  pelo  liberiano 
George  Weah.  autor  do  gol  da  vitória  cm  Madri. 
O  PSG  passará  ás  scmfinais  com  um  empate. 
■Artur  Jorge,  como  de  costume,  não  quis  comentar 
sua  decisão,  assim  como  Rai.  ípie  acatou  a  ilecisão 
do  treinador. 

Hoje  serão  conlia-idos  outros  dois  semifinalis¬ 
tas.  O  Arsenal,  tia  Inglaterra,  recclie  o  Torino  c  o 
Baycrn  Leverkuscn  joga  contra  o  Bcniica. 


Arie/JB 


Março 

Hoje  —  Convocação 


23  —  Amistoso  com_a  Argentina,  em  Recite 


Abril 

20  —  Amistoso  com  P.  Saint  Germain,  em  Paris 


Amistoso  com  a  Islândia,  em  Florianópolis 

-  Convocação  para  a  Copa  do  Mundo 

-  Apresentação  dos  jogadores 

-  Amistoso 

-  Amistoso 


Junho 

5  —  Amistoso  com  o  Canadá,  em  Edmonton 
8  —  Amistoso  conlra  lime,  nos  EUA 
12  —  Amistoso,  nos  EUA 
17  —  Abertura  da  Copa  do  Mundo 


Mazinho  volta  à  seleção,  como  opção  de  Parreira  para  a  lateral  direita  e  o  meio  de  campo 


Euforia  tricolor  não 
afeta  o  técnico  Delei 


Maradona  animado 
aceita  até  a  reserva 
no  jogo  com  Brasil 

Buenos  AIRES  —  o  técnico  da  seleção 
argentina.  Alfio  Basilc,  injetou  novo  ânimo 
cm  Maradona  com  a  convocação  do  jogador  para 
0  amistoso  contra  o  Brasil,  dia  23.  em  Recife. 
Domingo,  numa  entrevista  à  TV  argentina,  o  cra¬ 
que,  que  não  disputa  uma  partida  oficial  desde  21 
dc  janeiro  (empate  de  0  a  0  num  amistoso  entre  o 
Newcifs  OÍd  Boys  c  o  Vasco),  ficou  entusiasmado 
com  a  nova  chance  na  seleção.  “Para  o  amistoso 
contra  o  Brasil  não  terei  tempo  dc  entrar  em 
forma.  Mas  estou  disposto  a  ficar  no  banco  c  jogar 
alguns  minutos",  disse  o  jogador. 

Maradona.  que  está  brigado  com  a  imprensa 
argentina  desde  que  atirou  num  grupo  oe  jornalis¬ 
tas  que  fazia  plantão  em  frente  a  sua  casa.  disse 
que  a  partir  de  agora  sua  prioridade  será  disputar 
sua  quarta  Copa  do  Mundo.  “/\té  a  Copa  terei 
tempo  suficiente  para  entrar  cm  forma”,  disse  o 
craque,  de  33  anos.  que  prometeu  começar  um 
trabalho  especial  com  seu  preparador  fisico  parti¬ 
cular.  Fernando  Signorini. 

Tranquilo  e  de  bom  humor,  Maradona  disse 
que  seu  maior  sonho  è  jogar  a  Copa  ao  lado  de  seu 
amigo  Caniggia,  que  estará  livre,  em  maio.  da 
suspensão  de  1.3  meses  por  uso  de  coeaina.  "Gos¬ 
taria  de  jogar  como  armador  avançado,  com  Ca¬ 
niggia  e  Batistiita  na  frente.  Acho  que  assim  teria- 
mos  boas  chances  nos  Estados  Unidos”,  sugeriu. 

O  banco  —  Maradona  no  banco  não  é  uma 
coisa  que  se  vê  todo  dia.  O  polêmico  craque 
argentino  admite  que  não  tem  condições  dc  en¬ 
frentar  0  Brasil  c  accita  a  reserva.  Mas  cie  n.'to  será 
0  primeiro  nem  o  último  craque  a  pa.s^ar  por  isso. 
Na  Copa  de  78.  na  .Argentina.  Zico.  cm  péssimo 
momento,  perdeu  a  v.iga  para  Jorge  Mendonça  c 
foi  torcer  no  banco.  Outro  que  vi\cu  a  situação  foi 
Falcão,  que  depois  de  brilhante  participação  na 
Copa  de  82.  acabou  barrado,  em  1986  pelo  esfor¬ 
çado  EIzo. 


O  nuir  de  camisas  tricolores  qiic 
inundou  a  cidade  ontem,  um  dia 
após  a  goleada  sobre  o  Flamengo, 
mexeu  com  Delei,  mas  não  tirou  o 
treinador  tricolor  do  sério.  Avesso 
á  badalaçõcs.  o  técnico  tratou  de 
hai.xai  a  hola  do  seu  time  e  manteve 
os  pés  no  chão.  "Ninguém  pode 
entrar  no  clima  de  euforia,  porque 
ainda  não  ganhamos  nada.  Quarta- 
feira  (amanhã)  vamos  enfrentar  o 
Bangii  e  o  jogo  não  vai  ser  fácil”, 
alertou.  Sem  Lira  (terceiro  cartão 
.amarelo)  c  Júlio  César  (expulso). 
Delei  não  sabe  quem  escalar. 


"Posso  usar  o  Alfinete  na  late- 
ral-dircita  ou  o  Márcio.  Na  esquer¬ 
da.  estou  indeciso  entre  escalar  o 
Branco  ou  o  Alex.  um  ex-júnior  que 
\ein  se  saindo  bem  nos  treinamen¬ 
tos”.  Delei  garante  que  a  vitória 
não  0  deixou  mais  perto  do  ccii. 
"Minha  rotina  hoje  foi  a  mesma. 
/Xcordei  tarde,  tomei  café.  li  os  jor¬ 
nais...”,  ironizou.  A  diferença  on¬ 
tem  ficou  por  conta  dos  lapinhas 
nas  costas  que  vem  recebendo  des¬ 
de  0  final  do  jogo.  "Isso  é  normal, 
mas  não  me  deixo  infiiicnciar.  .Se 
amanhã  a  gente  perde..." 


Arlc'JB 


Vasco  3x1  Flamengo 

107.999  pagantes  —  CrS  302.265.000.00 
Cruzeiro  3x1  Atlético-MG 
68.091  pagantes  —  CrS  311.846.500,00 
Vasco  2x0  Botafogo 
57.081  pagantes  —  Cr$  165.055.000,00 
Fluminense  4x2  Flamengo 
55.618  pagantes  —  CrS  156.750.000,00 
São  Paulo  2x2  Corinthians 
53.165  pagantes  —  CRS  209.252.000,00 
Corinthians  1x0  Palmeiras 
51.000  pagantes  —  CrS  198.835.000.00 

O  recorde  de  público  pertence  ao  jogo 
Vasco  X  Flamengo  (27/2),  com  107,999 
pagantes.  O  de  renda  está  com  Cruzeiro 
X  Atlético  (6/3)  —  CrS  311.846.500,00 


Alcyr  Cavalcanti 


I  t'.v//V/<>  dc  garçom,  Charles  .'iervhi  churrraseo  e  chape  para  Ezio,  o  artilheiro  tricolor 

O  garçom  especial  de  Ezio 

■  CThârlCS  DclflO.  churrascaria  da  Zona  Sul  vrando-se  da  incómoda  ves 
y.  ^  espezinhando  o  rival  Charles,  menta  c  prometendo  forra  e 
aposta  servindo  com  quem  tinha  feito  uma  outro  Fla-Flu. 

na  churrascaria  o  dia.  porém,  loi  mesn 

_ ^  0  artilheiro  do  Flamengo  ve5-  \ 

GILMAR  I  FRRLIRA  tiu-se  de  garçom  e  despiu-i-e  •  ^  „  Vol 

artilheiro  Ezio  recupe-  1.600^^  <luundo  perdeu  u 

v_y  rou  a  idolatria.  E  cm  ^  ‘  '  pênalti,  era  um  lato  de  u 

grande  estilo.  Autor  dos  três  "Como  é  que  você  sabe  passado  distante  Na  men 
gols  da  vitória  tricolor  no  do-  que  gosto  de  carne  mal  passa-  do  artilheiro  do  Fluinincn 
mingo.  c  mais  um  persona-  d.i?".  fustigou  Ézio.  risonho  e  só  havia  espaço  jiara  as  cen 
gem  a  escrever  seu  nome  na  faminto.  Charles  fez  questão  do  Fla-F  lu  da  véspera.  "1- 
hisióna  do  Fla-Flu.  .Aliviado,  de  pagar  a  aposta.  m.is  lúo  se  «nia  tarde  inesquecivel.  . 
como  se  tivesse  tirado  um  pc-  entregou.  "Agora  chega.  \’a-  havia  leito  goN  no  l  laineng 
so  das  costas,  tzio  comemo-  mos  acahir  com  isso.  porque  mas  fa/er  tres  pis.  depois  1 
rou  o  leito  ontem  á  tarde  nu-  estou  com  fome",  disse.  li-  tudo  que  vivi.  loi  demais  . 


PROGRAMAÇAO 


jíiíiMrti 


os  MAIORES  PÚBLICOS  DE  94 


0  Dhir  lie  aimisas  iricoloros  iiiic 
inundou  a  cidade  ornem,  um  dia 
após  a  goleatia  sobre  o  l•■Iamengo. 
mexeu  com  Delci.  mas  não  tirou  o 
treinador  tricolor  do  sério.  Avesso 
à  badalacões.  o  técnico  tratou  de 
baixar  a  bola  ilo  seu  lime  e  manteve 
os  pés  no  chão.  "Ninguém  pode 
entrar  no  clima  de  euloria.  porque 
ainda  nào  ganhamos  nada.  Quaria- 
fcini  (amanhã)  vamos  enfrentar  o 
Bungu  e  o  jogo  não  vai  ser  lacir’. 
alertou.  Sem  Lira  (terceiro  airtào 
amarelo)  e  Júlio  César  (expulso). 
Delei  nào  sabe  quem  escalar. 


"Posso  usar  o  .Alfinete  na  late- 
ral-dircila  ou  o  Márcio.  Na  esquer¬ 
da.  estou  indeciso  entre  escalar  o 
Branco  ou  o  Alex.  um  ex-júnior  que 
vem  se  saindo  Ixan  nos  treinamen¬ 
tos".  Delei  garante  que  a  vitória 
nào  o  dei.xou  mais  perto  ilo  mi. 
"Minha  rotina  hoje  foi  a  mesma. 
.Acordei  tarde,  ttunei  café.  li  os  mr- 
nais...'*.  ironi/ou.  .A  dirercni,’a  on¬ 
tem  ficou  por  conta  di)s  lapinhas 
nas  costas  que  vem  recebendci  des¬ 
de  0  final  do  jogo.  "Isso  é  normal, 
mas  nào  me  deixo  iniluenciar.  .Se 
amanhã  a  gente  perde..." 

Arld  .JB 


Vasco  3x1  Flamengo 

^  107.999  pagantes  —  CrS  302.265.000,00 
I  Cruzeiro  3x1  Atlético-MG 
^  68.091  pagantes  —  CrS  31 1 .846.500.00 
V-  Vasco  2x0  Botafogo 

57.081  pagantes  —  CrS  165.055.000.00 
'  Fluminense  4x2  Flamengo 

55.61 8  pagantes  —  CrS  1 56.750.000.00 
São  Paulo  2x2  Corinthians 
53.165  pagantes  —  CRS  209.252.000,00 
Corinthians  1x0  Palmeiras 
51.000  pagantes  —  CrS  198.835.000.00 

O  recorde  de  público  pertence  ao  jogo 
Vasco  X  Flamengo  (27/2).  com  107,999 
pagantes.  O  de  renda  está  com  Cruzeiro 
X  Atlético  (6/3)  —  CrS  31 1  846  *■  '0 


Ki 


Março 

Hoje  —  Convocação 

om  Recile 

Abril 

20.—  Amistoso  com  Sainl  Germain.  em  Paris 

Maio 

4  —  Amistoso  com  a  Islândia,  em  Florianópolis 
10  —  Convocação  para  a  Copa  do  Mundo 

17  —  Apresentação  dos  jogadores 
24  —  Amistoso 

. 

Junho 

5  —  Amistoso  com  o  Canadá,  em  Edmonton 
8  —  Amistoso  contra  time,  nos  EUA 

12  —  Amistoso,  nos  EUA 

17  —  Abertura  da  Copa  do  Mundo 


Alcyr  Cavalcanti 


Maradona  animado 
aceita  até  a  reserva 
no  jogo  com  Brasil 

BUENOS  AIRES  —  O  técnico  da  sclcvão  ar¬ 
gentina.  Alfiü  Basile.  injetou  novo  ânimo  cm  Ma¬ 
radona  com  a  convocação  do  jogador  para  o 
amistoso  contra  o  Brasil,  dia  23,  em  Recife.  Do¬ 
mingo.  numa  entrevista  ã  TV  argentina,  o  craque, 
que  nào  disputa  uma  partida  oficial  desde  21  de 
Janeiro  (empate  de  0  a  0  num  amistoso  entre  o 
NcvvclPs  Old  Boys  e  o  Vasco),  ficou  entusiasmado 
com  a  novit  chance  na  seleção.  "I*ara  o  amistoso 
contra  o  Brasil  nào  terei  tempo  de  entrar  em 
forma.  Mas  estou  disposto  a  ficar  no  banco  c  Jogar 
alguns  minutos",  disse  o  Jogador. 

Maradona.  que  está  brigado  com  a  imprensa 
argentina  desde  que  atirou  num  grupo  de  jornalis¬ 
tas  que  fazia  plantão  em  fmme  a  sua  casa.  disse 
que  a  partir  de  agora  sua  prioridade  será  disputar 
sua  quarta  Copa  do  Mundo.  “Até  a  Copa  terei 
tempo  suficiente  para  entrar  em  forma",  disse  o 
craque,  de  33  anos.  que  prometeu  começar  um 
trabalho  especial  com  seu  preparador  fisieo  parti¬ 
cular,  Fernando  Signorini. 

Tranquilo  c  de  bom  humor,  Maradona  disse 
que  seu  maior  sonho  é  Jogar  a  Copa  ao  lado  de  seu 
amigo  Caniggia.  que  estará  livre,  em  maio.  da 
suspensão  de  13  meses  por  uso  de  cocaina.  "Gos¬ 
taria  de  Jogar  como  armador  avançado,  com  Ca- 
mggia  e  B.itistuta  na  frente.  .Acho  que  assim  teria- 
mos  boas  chances  nos  Estados  Unidos." 

Imprensa  —  O  incidente  entre  Maradona  e 
Jornalistas  argentinos,  que  acusam  o  Jogador  ilc 
ter  feito  disparados  de  espingarda  de  ar  comprimi¬ 
do  sobre  eles,  está  citado  no  informe  divulgado 
pela  Sociedade  Interamericana  de  Imprensa,  reu¬ 
nida  na  Guatamela.  O  documento  condena  .Mara¬ 
dona,  que  tem  seu  nome  incluído  entre  os  que 
impediram  a  liberdade  de  imprensa  este  ano  cm 
seu  pais. 

O  problema  de  Maradona  worreu  no  lin.il  tle 
laneiro.  quando  jornalist.is  fa/iam  pl.intão  cm 
iVent a  á  nvmsfio  do  jogador 


I  'csiiilo  <lc  Charles  serviu  eliiirrrusco  e  ehape  paru  Ézio,  a  arii/heiro  tricolor 


O  garçom  especial  de  Ézio 


■  Charles  paga 
aposla  seiTÍndo 
na  churrascaria 

C.ll  \1  VK  I  1  KRI  l|{  \ 

O  artilheiro  Ézio  rampe- 
rou  a  idolatria.  E  em 
grande  estilo.  Autor  dos  três 
gols  da  vitória  tricolor  no  do¬ 
mingo,  é  mais  um  persona¬ 
gem  a  e.scre\er  seu  nome  na 
hÍNtori.i  do  F'la-Flu.  .Aliviado, 
como  se  tivcsse  tirado  um  pe¬ 
so  il.is  costas.  F-zio  comemo¬ 
rou  o  feito  ontem  a  tarde  lui- 


ma  churrascaria  da  Zona  Sul 
espezinhando  o  rival  Charles, 
com  quem  tinha  feito  uma 
aposta.  Como  hom  perdedor. 
0  artilheiro  do  Flamengo  ves- 
tiu-se  de  garçom  e  dcspiu-se 
da  timidez  p.iru  servir  carne  e 
chope  ao  nvul. 

"Como  é  que  você  sabe 
que  gosto  de  carne  mal  passa¬ 
da'.’".  fustigou  Ézio.  risonho  e 
faminto.  Charles  fez  i.|uestão 
de  pagar  a  aposta,  mas  não  sc 
entregou.  ".Agora  chega.  Va¬ 
mos  acabar  com  hso.  porque 
estou  com  fome",  disse,  li¬ 


vrando-se  da  incómoda  vesti¬ 
menta  e  prometendo  forra  em 
outro  Fla-Flu. 

D  ilia.  porém,  foi  mesmo 
de  E/io.  ,A  angústia  vivida 
após  o  empate  com  o  Volta 
Redonda,  quando  perdeu  um 
pênalti,  era  um  fato  de  um 
passado  distante.  Na  mente 
do  artilheiro  do  Fluminense 
só  hav  1.1  espaço  para  as  cenas 
do  Flu-Flu  da  véspera,  "l-oi 
uma  tarde  inesquecível.  Ja 
hav  1.1  feito  gols  no  Flamengo, 
mas  fa/er  três  gols.  depois  de 
tudo  que  VIVI.  loi  demais". 


Müller  sim,  Edmundo  não 


Embora  tenha  sido  alvo  das  cri¬ 
ticas  de  Romário,  o  atacante  Mül¬ 
ler  é  um  dos  nomes  praticamente 
certos  na  lista  que  o  coordenador 
da  seleção,  Zagalo,  divulgará  hoje. 
E  ao  contrário  do  que  pretendia  o 
artilheiro  do  Barceloona,  seu  amigo 
Edmundo,  que  .sente  uma  contusão, 
não  estará  na  relação,  que  terá  ao 
todo  21  Jogadores.  Dener  também 
não  terá  ainda  sua  chance. 

Sem  0  lateral-direito  Jorginho, 
dispensado  por  causa  da  contusão  no 
pé  esquerdo,  a  seleção  brasileira  con¬ 
tará  apenas  com  sete  estrangeiros 


contra  os  argentinos:  Ricardo  Go¬ 
mes,  Rai,  Mozer.  Dunga.  Mauro  Sil¬ 
va,  Bebeto  c  Romário.  Para  substi¬ 
tuir  Jorginho  na  relação,  a  comissão 
técnica  vai  convocar  Mazinho,  do 
Palmeiras,  cm  grande  forma. 

A  equipe  para  enfrentar  a  Ar¬ 
gentina  deve  ser:  Gilmar,  Cafu, 
Ricardo  Rocha,  Ricardo  Gomes  e 
Branco;  Mauro  Silva,  Dunga.  Rai 
e  Zinho;  Bebeto  e  Romário.  Além 
deles  e  de  Mozer,  devem  ser  cha¬ 
mados  Zetti,  Mazinho,  Válber, 
Leonardo,  Luisinho,  César  Sam¬ 
paio,  Rivaldo  e  Evair. 


Rivaldo  e  Mazinlio 
aguardam  ansiosos 

sAo  PAULO  —  Lateral  ou  meio-campo,  para 
Mazinho,  do  Palmeiras,  não  importa  a  posição 
para  a  qual  for  convocado.  "Na  seleção  nào  lenho 
preferência.”  Jogando  há  um  ano  no  meio,  ele  diz 
que  nào  lerá  problemas  sc  for  escalado  na  lateral. 
Embora  saiba  que  o  grupo  de  Parreira  está  prati¬ 
camente  fechado.  Mazinho  tem  esperança  de  ir  ã 
Copa.  “O  ano  está  bom  demais  para  mim." 

Depois  da  boa  partida  contra  o  México,  cm 
dezembro  —  marcou  o  gol  da  vitória — ,  Rivaldo 
esperava  nova  chance  na  seleção,  Mas  garante 
nào  cobiçar  a  vaga  de  Rai.  “O  futebol  brasileiro 
precisa  muito  do  Rai  em  forma,  por  isso  c.stou 
torcendo  pela  sua  recuperação." 


Na  França,  Raí  não 
fica  nem  no  banco 

PARIS  —  O  técnico  do  Paris  Sainl-Germain.  o 
português  Artur  Jorge,  nào  relacionou  Rai  para  a 
partida  dc  hoje,  contra  o  Real  Madri,  no  Pare  des 
Prince  pelas  quurtas-de-fiiial  da  Reeopa.  O  brasi¬ 
leiro.  que  já  lleara  de  fora  na  partida  de  ida,  (P.SG 
I  a  0)  foi  novamente  preterido  pelo  liheriaiio 
George  Wcah.  aiilor  do  gol  da  vitória  cm  Madri. 
O  PSG  passará  ás  semlinais  com  um  empate. 
Artur  Jorge,  como  ile  costume,  não  quis  comoniar 
sua  decisão,  assim  como  Rai.  que  acatou  a  decisão 
do  treinador. 

Ilojc  serão  conhecidos  outros  dois  semifinalis¬ 
tas.  O  Arsenal,  da  Inglaterra,  recebe  o  Torino  c  o 
Bayern  Lcverkusen  Joga  contra  o  Bcnllea. 


ArlB/J0 


Euforia  tricolor  não 


t 

Seleção  entra  no  clima  da  Copa 

■  Convocação  para  amistoso  em  Recife  marca  o  início  da  arrancada  do  Brasil  para  a  disputa  do  Mundial  dos  Estados  Unidos 


OLDEMÂRIO  TOUGUINHÓ 

A  convocação  da  seleção  brasi¬ 
leira.  hoje  à  tarde,  na  sede  da  CBF, 
representa  muito  mais  do  que  a 
divulgação  de  uma  lista  de  Jogado¬ 
res  para  o  amistoso  do  dia  23  con¬ 
tra  os  argentinos,  em  Recife.  Na 
verdade,  quando  Zagalo  liberar  a 
relação  de  nomes,  às  15  horas,  os 
brasileiros  estarão  iniciando  a  ar¬ 
rancada  definitiva  para  a  disputa 
da  Copa  do  Mundo  dos  Estados 
Unidos.  A  lista  dos  estrangeiros  foi 
liberada  na  semana  passada  e  hoje 
será  divulgada  a  dos  Jogadores  que 
atuam  no  Brasil. 

Como  enfatizou  o  técnico  Car¬ 
los  Alberto  Parreira,  ao  ambarcar 
ontem  para  o  Cairo  —  amanhã 
observará  a  seleção  de  Camarões 
contra  a  do  Egito  — ,  a  partir  de 
agora  a  seleção  precisa  viver  o  cli¬ 
ma  da  Copa.  E  o  torcedor  só  não 
verá  contra  os  argentinos  o  time 
base  do  Brasil  porque  surgiu  o  im¬ 
previsto  com  Jorginho,  que  sofreu 
iratura  no  dedo  mínimo  do  pé  es¬ 
querdo. 

“Estamos  entrando  na  fase  final 
de  preparação,  deixando  dc  lado 
experiências  e  preocupados  em 
ajustar  cada  vez  mais  o  grupo,  ao 
longo  dos  amistosos  programa¬ 
dos”,  disse  0  treinador. 

O  Jogo  da  próxima  semana  mar¬ 
ca  também  o  inicio  de  observações 
importantes.  O  apoiador  Rai,  em 
má  fase  no  Paris  Saint  Germain, 
terá  de  mostrar  o  potencial  exibido 
nas  eliminatórias  para  se  firmar  co¬ 


mo  titular.  O  preparador  físico 
Moraci  Santana  estará  avaliando  o 
Jogador  com  severidade,  porque 
Parreira  precisa  de  uma  definição 
sobre  seu  condicionamento. 

A  comissão  técnica  terá  ainda 
uma  reunião  com  os  jogadores,  pa¬ 
ra  alertá-los  da  importância  do  es¬ 
pirito  de  união.  Na  berlinda,  Ro¬ 
mário,  cujo  comportamento  fora  de 
campo  estará  sendo  analisado.  Par¬ 
reira,  porém,  fez  questão  de  ressal¬ 
tar  que  as  declarações  polêmicas  de 
Romário  (ele  criticou  Müller  e  pe¬ 
diu  a  convocação  de  Edmundo), 
aconteceram  fora  da  seleção,  nào 
lendo  criado  nenhum  problema 
dentro  do  grupo.  De  qualquer  ma¬ 
neira.  0  alerta  será  feito  já  em  Reci¬ 
fe.  pois  0  treinador  faz  questão  de 
ter  um  elenco  unido. 

Parreira  lamenta  nào  poder  con¬ 
tar  com  Jorginho  no  momento. 
Mas  existe  o  outro  lado  da  moeda; 
Mazinho,  que  será  o  substituto,  es¬ 
tá  em  grande  forma  no  Palmeiras  e 
Já  tem  a  experiência  dc  uma  Copa. 
Outro  certo  na  lista  é  Rivaldo. 

Jorginho  —  O  lateral-direito 
Jorginho,  que  desfalcará  a  seleção 
brasileira  contra  a  Argentina,  tirou 
ontem  uma  radiografia  que  confir¬ 
mou  a  fratura  no  dedo  minimo  do 
pé  esquerdo,  sofrida  sábado,  na  vi¬ 
tória  do  Bayern  dc  Munique  sobre 
0  Wattenscheid.  pelo  Campeonato 
Alemão.  “Foi  uma  Jogada  normal. 
Eu  dei  azar",  explicou.  O  joga¬ 
dor  fica  com  metade  do  pé  imobili¬ 
zado  até  0  dia  22,  quando  retorna 
aos  treinamentos. 
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Rivaldo  salta  e  faz,  de  cabeça,  o  gol  da  vitória  salve  o  México,  garanihulo  uma  nova  oportunidade  na  seleção  para  o  Jogo  contra  os  argentinos 


afeta  o  técnico  Delei 
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Não  pode  ser  vendido  separadamente 


Rio  de  Janeiro 


Governo  anuncia  nova  fase  do 


bem-estar  sodal,  com  ênfase  para  melhoria  da  distribuição  de  renda  da  população 

'  ji cobiíi*  justos 

i;4  ‘:  -■  A  futura  moeda  do  pais,  o 

v‘v^  ‘*^Vr.^  Hg  '-'K'  iL;^  poderá  ser  emitida  pelo 

IW;'.  -‘  Banco  Central  para  financiar 

'  >  '-W-  ‘  gastos  do  govemo^  nem  para  am- 

[■'‘  :.'^'  V  '  ~  parar  bancos  oficiais  e  privados 

em  dificuldades  financeiras.  O 

causados  pela 
moeda  estrangeira 
informações  foram  on- 

tem  pelo  diretor  da  Área  Inter- 

yty- V  nacional  do  BC.  Gustavo  Frnn- 

CO.  Ele  revelou  também  que  as 
regras  de  emissão  do  real  serão 
definidas  pelo  governo  numa 

.'W  medida  provisória. 

A  MP  definirá  qual  será  o 
lastro  do  real,  isto  é,  qual  será  a 
sua  garantia.  Na  exposição  de 
motivos  da  MP  que  criou  a 
DRV.  a  equipe  econômica 
adiantou  que  o  lastro  será  feito 
com  base  nas  reservas  cambiais  e 
no  patrimônio  público  fações  de 
empresas  estatais  que  tenham  li¬ 
quidez  internacional).  “É  claro 
que  0  lastro  não  poderá  ser  feito 
somente  no  dólar,  mas  também 
cm  instituições  monetárias  sóli¬ 
das”,  explicou  0  assessor  especial 
do  ministro  da  Fazenda.  Edmar 
Bacha.  no  debate  com  os  econo¬ 
mistas  no  Congresso. 

A  idéia  do  governo  é  ler  o 
lastro  amparado  em  duas  garan¬ 
tias:  as  reservas  e  o  patrimônio 
de  um  lado  e,  do  outro,  o  contro¬ 
le  rígido  da  emissão  de  moeda. 


■  Depois  da  criação  do  real,  prioridade  será  o 

BRASÍLIA  —  Mesmo  reafir¬ 
mando  nào  ser  candidato  à  presi¬ 
dência  da  República,  o  ministro 
da  Fazenda,  Fernando  Henrique 
Cardoso,  assumiu  ontem  um  dis¬ 
curso  lipico  de  candidato  e  pas¬ 
sou  a  falar  sobre  as  medidas  que 
o  governo  adotará  quando  for 
emitido  o  real,  c  o  pais  tiver  in¬ 
flação  zero,  na  chamada  fase 
quatro  do  plano  de  estabilização. 

“É  preciso  fazer  politicas  direcio¬ 
nadas  para  o  bem-estar  social.  A 
experiência  tem  mostrado  que  a 
atual  politica  industrial  nào  è  ca¬ 
paz  de  refletir  no  nivcl  de  empre¬ 
go.”  O  ministro  confirmou  a 
e.xistcncia  de  estudos  no  BNDES 
para  criação  dc  um  novo  progra¬ 
ma  popular  que  prevê  uma  poli¬ 
tica  dc  distribuição  de  rendas. 

Ao  negar  que  o  plano  econô¬ 
mico  possa  ser  prejudicado  por 
suu  saida  do  ministério,  disse: 

“Nào  acredito  que  só  uma  pes¬ 
soa  possa  realizar  o  que  o  Brasil 
inteiro  deseja.  Estou  pregado  lá. 
como  Cristo. 

Fernando  Henrique  citou 
quatro  pontos  que  devem  ser 
atacados  quando  o  pais  nào  tiver 
mais  inflação:  melhoria  da  infra- 
estrutura  viária  e  portuária,  a 
questão  energética,  desenvolvi¬ 
mento  cientifico  e  tecnológico  c 
melhoria  da  distribuição  da  ren- 


Siimnsen  com  Fernando  Henrique  Cardoso:  dúvidas  sobre  como  sera  jeito  o  lastreamento  do  real  e  garantida  a  credibilidade  da  nova  moeda 

Fase  3  ainda  é  incógnita  para  economistas 

A  fase  três  do  plano  económico  do  governo,  que,  apesar  das  criticas,  fizeram  questão  de  também  com  o  tamanho  da  demanda  da  popu- 

quando  será  criado  o  real,  ainda  è  uma  incógni-  elogiar  as  linhas  gerais  do  plano,  diziam  respei-  lação  por  moeda  -—  hoje,  a  maior  parte  dos 

la  para  os  economistas  Mário  Henrique  Sinion-  to,  principalmcnte,  a  como  será  feito  o  lastrea-  cruzeiros  reais  está  aplicada  em  papéis.  Scgim- 

sen,  Maria  da  Conceição  Tavares  e  Paulo  No-  mento  do  real  e  garantida,  assim,  a  credibilida-  do  ele,  se  a  demanda  for  muito  grande,  os 

gueira  Batista  Júnior.  Os  três  foram  ontem  á  de  da  nova  moeda.  Os  dois  economistas  instrumentos  clássicos  dc  controle  dessa  de- 

Coinissào  dc  Assuntos  Econômicos  do  Senado  alertaram  para  o  perigo  de.  lastreado  e  ancora-  manda  —  juros  altos  e  controle  rígido  da  emis- 

debater  o  plano  com  o  assessor  especial  do  do  no  dólar  —  com  a  variação  atrelada  à  da  são  --  podem  não  funcionar  e,  ai,  aparecer 

ministro  da  Fazenda,  Edmar  Bacha.  c  o  diretor  moeda  norte-americana  — .  o  real  ficar  exposto  inflação. 

da  área  internacional  do  Banco  Central.  Gusia-  a  fatores  externos.  “Rigidez  cambial  gerou  rc-  Maria  da  Conceição  Tavares  esta  mais  pr^- 
vo  Franco,  mas  sairam  de  lá  com  as  mesmas  ceniemenie  crises  em  paises  desenvolvidos,  co-  eupada  com  a  atual  fa-se  dois  do  programa.  De 

HiM  iri.ic  -rv  l.^rH  i<:.-vnpc  HÍ7Í1  nn.>  >u>iTi  n  niê  Fwnça  e  a  Inglaterra,  que  tinham  suas  acordo  com  ela.  as  empresas  estão  embutindo 

duvidas.  O  lord  KvyiKs  d  zi.i  quv,  o  maa-o  alcmao.  A  crise  juros  cm  seus  preco-s  converlidos  cm  URV.  o 

dio  prazo,  nao  existiremos  no^  longo  prazo  .  subdesenvolvidos  que  que  eslá  gerando  uma  inflação  acelerada  cm 

comentou  a  irreverente  Conceição  Tavares,  res-  dolarizaram  suas  economias  e  agora  acumulam  dólar  ao  longo  das  cadeias  produtivas.  Por  isso, 

ponsávcl  pelos  momentos  de  descontração  do  déficits  no  balanço  de  pagamentos  da  ordem  de  ela  propõe  o  controle  dos  preços  dos  produtos 

debate  que  durou  mais  de  quatro  horas.  USS  35  bilhões”,  observou  Batista.  da  cesta  básica  e  dos  setores  oligopolizados 

As  dúvidas  de  Siinonsen  e  Nogueira  Batista,  Demanda  —  Simonsen  está  preocupado  durante  a  transição  da  URV  para  o  real. 


Integração  —  Para  ele.  a 
administração  da  área  econômi¬ 
ca  é  pesada  e  dificil.  Citando 
exemplos  da  economia  mundial, 
disse  que  c  preciso  ver  mais  longe 
ao  analisar  que  o  Brasil  está  inse¬ 
rido  no  Mercosul  c  enfrenta  o 
desafio  do  Nafta  —  Acordo  de 
Livre  Comércio  entre  Estados 
Unidos,  Canadá  e  México.  Ele 
ressaltou  que,  apesar  de  todos  os 
problemas  que  o  pais  enfrenta 
por  causa  da  inflação,  conseguiu 
a  proeza  da  democratização.  E 
defendeu  a  realização  da  revisão 
constitucional:  “Ela  é  necessária 
para  termos  regras  mais  claras 
,  da  divisão  dc  trabalho  entre  Es- 
"  tados  e  municípios  e  União."  Em 
dois  momentos  diferentes,  o  mi¬ 
nistro  negou  que  seja  candidato. 
.  Quando  chegava  ao  Senado,  pa¬ 
ra  uma  reunião  na  Comissão  dc 
Assuntos  Econômicos,  Fernando 
.Henrique  valeu-se  do  bom-hu- 
•  mor  c  defendeu  um  “adicional  dc 
insalubridade”  para  os  jornalis¬ 
tas  que  acompanham  seu  traba¬ 
lho  na  Fazenda  e  para  ele  mesmo 
pelas  seguidas  negativas  de  sua 
'  gandidatura  à  presidência. 


A  CREDICARD  S.A.  ADOTA  A  PARTIR 
•  DE  15  DE  MARÇO  A  URV  TRANSAÇÕES  . 
COM  SEUS  ÇARTÕES  CREDICARD  iV^TERGARD 

E  DiNERS  Club  International. 


ASSOCIADOS 

Como  em  qualquer  país  do  primeiro  mundo,  o  cartão  de  crédito 
•  passa  a  ser  moeda  forte  onde  quer  que  você  vá. 

\  Tqdàs  as  compras  efetuadas  no  Brasil,  a  partir  desta  data,  • 

■ serão  convertidas  em  URV.  ’  ' 

-.Você  receberá  um  "Demonstrativo  de  Despesas"  específico, 
relativo  a  estas  compras. 

-Juntamente  com  este  "Demonstrativo  de  Despesas",  você  estará 
recebendo  sua  Fatura  Mensal  e  todas  as  instruções  para  efetuar 
o  pagametito,  em  qualquer  agência  dos  bancos  do  Sistema. 

-  Permanecem  inalteradas  as  demais  condições  do  seu 
contrato  com  a  Credicard  S.A, 


Com  o  sistema  SABRE,  os  clientes  Avipom  estão  diretamente  ligados,  via 
satélite,  à  central  de  reservas  da  American  Airlines  em  Dallas,  no  Texas.  E 
resolvem  instantaneamente  reservas  dos  passagens  e  hotéis,  emissão  de 
bilhetes  e  boarding  passes. 

Vip  que  è  vip  viaja  assim. ' 


Viaja  Avipam. 


•SABRE 

AmericanAirlines 

<^AROP 
oom  siiliBma  ^ABkc. 

Av.  Rio  Bronco,  251  -B  -  Tol.:  (021 )  297-3900-  Fax:  (021 J  262-6758  -  Tlx:  21  34420 
Filial:  Sõo  Ptaulo  -  TJ.:  (01 1 1  24a-26óó  _ 


Governo  pode 
adiar  o  real 

BRASÍLIA  —  Fernando  Hen¬ 
rique  admitiu  que  as  remarai- 
ções  excessivas  poderão  obrigar 
0  governo  a  retardar  a  criação  do 
real.  “Foi  por  isso  que  não  fixa¬ 
mos  uma  data  para  a  entrada  em 
vigor  da  terceira  fase  do  plano, 
jxira  que  tivéssemos  flexibilidade 
nas  negociações.  O  real  só  pode¬ 
rá  vir  quando  estes  conflitos  esti¬ 
verem  resolvidos.”  A  possibilida¬ 
de  de  retardamento  da  criação 
do  real  vem  sendo  apontada  pelo 
cx-minisiro  Delfim  Netto  como 
necessária  para  evitar  que  os 
conflitos  gerados  pelas  remarca- 
,  çòcs  contaminem  a  nova  moeda 
com  inflação  antiga.  “Neste  pon¬ 
to  0  Delfim  tem  razão”,  concor¬ 
dou  Fernando  Henrique. 

Atualmente  há  duas  correntes 
de  pensamento  entre  os  econo- 
.  mistas,  alguns  defendendo  a  an¬ 
tecipação  do  real.  para  evitar 
uma  hipcrinflaçào  em  cruzeiros 
reais,  e  outra  defendendo  a  pro¬ 
telação  da  mudança  de  moeda, 
para  evitar  o  contágio.  O  cx-mi- 
nistro  João  Sayad,  um  dos  pais 
do  Plano  Cruzado,  tem  sido  um 
dos  defensores  da  antecipação. 

Delfim  afina-se  com  os  que 
temem  que  a  pressa  prejudique  o 
programa.  A  avaliação  deste 
grupo  é  que  as  remareações  c\- 
cessivas  ocorridas  niis  últim.iN  ^e- 
inanas  acabaram  desalinhando 
muitos  preços  básicos  da  econo- 


ESTABELECIMENTOS 

Suas  vendas  a  partir  de  15.03.94  com  os  cartões  Credicard 
MasterCard  e  Diners  Club  International  serão  reembolsadas 
'  e  atualizadas  pela  URV  Recebendo  seu  dinheiro  atualizado, 
você  pode  oferecer  aos  seus  clientes  que  pagam  com  nossos  cartões 

'  '  a  mesma  condição  de  pagamento  com  cheque  ou  dinheiro 

incretnentando  suas  vendas  corn  agilidade  e  garantia 
total  de  rècebimerito. 

-  Você  deve  continuar  a  preencher  os  Comprovantes  de  Vendas 
em  cruzeiros  reais  e  indicar  o  número  de  URVS  correspondente,  tste 
valor  é  de  caráter  informativo  para  o  cliente  e  deverá  ser  indicado 
no  espaço  imediatamente  abaixo  da  palavra  '^COMPROVANTE' . 

-  A  Credicard'S.A.  fará  conversão,  através  de  sistema  ' eletrônico, 
do  valor  em  cruzeiros  reais  para  URV  pela  data  da  tramação  para 

y  determinação  do  válor  a  ser  cobrado  do  cliente. 

*  -  O  prazo  de  reembolso  continuará  a  ser  contado  a  partir  da  data 
do  protocolo  do  Resumo  de  Vendas  no  banco,  ou  da  data  da  venda, 
se  esta  for  feita  no  terminal  eletrônico  (P.O.S.). 

-  Na  data  de  reembolso  o  valor  será  creditado  em  cruzeiros 

reais  pela  URV  da  data  do  crédito. 

-  Os  demais  dispositivos  contratuais  e  procedimentos  de  venda 

permanecem  inalterados. 
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Brasil  busca 
aval  do  FMI 
esta  semana 


ANA  MARIA  MANDIM 
Correspondente 

WASHINGTON  —  Esta  se¬ 
mana  é  decisiva  para  o 
Brasil  porque  o  Fundo  Monetário 
Internacional  (FMI)  vai  resolver 
se  dará  seu  aval  aos  números  c 
projeções  que  as  autoridades  bra¬ 
sileiras  apresentam  para  o  desem¬ 
penho  da  economia.  Do  aval  do 
Fundo  depende  o  acordo  de  rene¬ 
gociação  da  divida  externa  com  os 
bancos  privados,  formalizado  a 
28  de  novembro,  em  Toronto,  no 
Canadá. 

Anteontem,  o  presidente  do 
Banco  Central,  Pedro  Malan,  teve 
um  primeiro  contato,  ainda  infor¬ 
mal,  com  Jose  Faqenbaum,  chefe 
da  missão  técnica  do  FMI  que 
esteve  no  Brasil  recentemente. 
Desde  ontem,  iniciaram-se  os 
contatos  formais,  com  a  partici¬ 
pação  do  secretário  de  Politica 
Econômica,  Winston  Fritsch,  que 
chegou  domingo  a  Washington. 

Paralelamenie  às  discussões 
sobre  os  números  da  economia, 
de  que  estão  participando  técni¬ 
cos  do  Banco  Central  que  vieram 
a  Washington,  as  autoridades 
brasileiras  deverão  travar  com  o 
FMI  um  diálogo  csscncialmente 
polilico,  em  que  os  interlocutores 
serão  o  diretor-gerente  do  Fundo, 
Michcl  Camdessus.  que  estava 
viajando  neste  fim  dc  semana,  c 
Sterie  Beza.  diretor  do  Departa¬ 
mento  do  Hemisfério  Ocidental  e 
conselheiro  do  Fundo. 

O  objetivo  é  assegurar  ao  FMI 
0  comprometimento  do  governo 
brasileiro  em  cumprir  as  melas 
que  fixou  para  abrir  e  dcsrcgula- 
mentar  a  economia,  reduzir  o  dé¬ 
ficit  fiscal  c  controlar  a  inflação. 
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Bancos  saem  em  socorro 
ao  projeto  da  Eurodisney 


Coroa  suoca  7,848  7,830 
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Tesouro 


Maioria  dos  credores  está  pronta  a  investir  US$  1,05  billiào 

’ARIS  —  O  projeto  da  Euro-  Walt  Disney  c  uma  outra  parte  negócio  acumula  desde  a  sua 

ley  na  Europa,  que  vem  cam-  em  emissões  bancárias  no  próxi-  inauguração  há  dois  anos. 

2ando  desde  a  sua  inaugura-  mo  verão  —  a  partir  de  junho.  Perdas  —  O  parque,  situado 
.  com  acúmulo  de  dividas,  no  Hemisicrio  Norte.  no  Oeste  de  Paris  —  que  foi  con- 

ihou  uma  sobrevida  com  a  “Estamos  bastante  suscetíveis  cebido  para  criar  no  continente 
josição  da  maioria  dos  ban-  às  dificuldades  do  grupo",  afir-  europeu  o  mesmo  fascínio  que 

credores  do  empreendimento  mou  Baudoin  Prot.  diretor  do  desperta  há  décadas  nos  Estados 

conceder  uma  injeção  de  ca-  Banco  Nacional  dc  Paris  (BNP),  Unidos  —  projetava  receber  mi- 

il  para  o  negócio  se  reerguer.  um  dos  bancos  credores.  O  cluiir-  ihòes  de  visitantes  por  mês.  mas 

5  63  instituições  de  crédito  man  da  Eurodisney  SCA,  Philippc  resultou  num  prejuízo  de  5.3  bi- 

idas  ao  empreendimento.  50  Bourguignon  também  está  otimis-  francos  (USS  926.4  mi- 

iioslraram  favoráveis  à  con-  la  com  a  disposição  dos  credores.  Ihõcs)  apenas  no  último  exercício 

>ão  de  ajuda  financeira,  que  embora  se  encontre  sob  forte  financeiro  encerrado  em  30  de  se- 

lui  um  aporte  de  seis  bilhões  pressão  dos  acionistas  europeus  e  lembro  do  ano  passado.  Bour- 

francos  (USS  1,05  bilhão)  em  estrangeiros  para  justificar  o  pre-  guignon  atribui  o  resultado  á  re- 

:çào  dc  capital,  com  a  contra-  juízo  acumulado  de  21  bilhões  dc  cessão  vivida  pela  maioria  dos 

lida  de  49%  de  recursos  da  francos  (USS  3.66  bilhões)  que  o  paises  europeus. 
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Fontai  Oleo  enj  tipo  Bram  poro 

nntrapa  om  morço.  ApAnclaB  l 

do  nipõnico  de  telefonia  celular  às  ex¬ 
portações  norte-americanus  repercutiu 
favoravelmente  junto  aos  investidores. 
O  dólar  foi  cotado  a  105,55  ienes,  coiii 
alta  de  0,57  ienes. 


UPI  AP  (LomJrns): 

(*)  ArAbica  braallelro 

Q  A  Bolsa  de  Tóquio  registrou  on¬ 
tem  a  maior  alta  do  ano,  com  avanço 
de  410,84  pontos  (2%)  devido  à  valori¬ 
zação  do  dólar  cm  relação  ao  iene  c  ao 
sinais  dc  recuperação  da  economia  ja¬ 
ponesa.  Também  a  abertura  do  merca- 
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MÍRIAM  LAGE,  com  sucursais 


I 


Homeopático 

Duas  desconfianças  brotara  da  lista  de  produtos  que  terão 
suas  alíquotas  de  importação  reduzidas:  o  governo  acredita, 
mas  nem  tanto  assim,  que  a  abertura  de  mercado  seja  eficaz  no 
combate  à  inflação  ou  ainda  continua  sensível  à  defesa  da  empresa 
nacional  diante  do  competidor  estrangeiro,  um  medo  no  mínimo 
"anacrônico.  Basta  uma  olhada  no  balanço  de  diversos  setores  para 
‘ver  que  vão  muito  bem  em^rentabilidade. 

„  “O  governo  perdeu  uma  bela  oportunidade  de  usar  essa  redu¬ 
ção  de  alíquotas  para  combater  a  especulação  na  área  de  produtos 
.  alimentares,  tanto  processados  quanto  \n  naliira.  Poderia  ter  usado 
os  países  do  Mercosul  para  dar  esse  golpe  nos  preços”,  reconhece  o 
ex-presidente  do  Banco  Central  Carlos  Langoni. 

□ 

Um  dos  pontos  fundamentais  do  programa  de  estabilização  do 
México,  da  Argentina  e  do  Chile  —  e,  antes,  de  Israel  —  foi 
exatamente  a  combinação  de  ura  ajuste  fiscal  com  abertura  de 
mercado,  como  se  as  duas  medidas  fossem  faces  de  uma  mesma 
‘bt^õnoeda.  “Quando  se  trabalha,  como  aqui,  com  a  perspectiva  de 
^►'câmbio  fixo,  é  necessária  a  convergência  entre  preços  internos  e 
i  externos.  A  abertura  não  deve  ser  tímida.  O  governo  poderia  usar 
'  mudanças  transitórias  de  alíquotas,  mas  ao  fazer  uma  abertura  de 
mercado  pela  metade,  desperdiça  munição”,  arremata. 


■  □  Outro  ponto  para 
Amoldo  de  Oliveira. 

Os  números 
consolidados  das 
principais  seguradoras, 
em  1993,  a  serem 
divulgados  pela 

■  Federação  Nacional 

das  Seguradoras, 
mostram  crescimento 
no  setor.  Mas  a 
surpresa  foram  os 
36%  da  Nacional. 


AS  MAIORES 

Empresa 

Volume  de 
prêmloa 
(USSmIlhSei) 

Aumanio 

dl) 

Bradsseo 

969.8 

12 

Sul  América 

867  ,S 

12 

Bamerlndus 

3».g 

2 

llaú 

324,1 

3 

Nacional 

224.3 

36 

Bem  quente 


Ao  anunciar  que  a  safra  de 
café  do  Brasil  este  ano  não  será 
de  24,5  milhões,  mas  de  23,5  mi¬ 
lhões.  0  departamento  de  agri¬ 
cultura  dos  EUA  gerou  uma  alta 
há  tempos  não  vista  na  Bolsa  de 
Cacau,  Cale  e  Açúcar  de  Nova 
Iorque.  Foi  de  260  pontos.  USS 
3,30  por  saca. 

Tento  político 

O  ministro  Fernando  Hen¬ 
rique  tem  um  almoço  impor¬ 
tante  marcado  para  amanhã. 

Em  Washington,  com  Mi- 
chel  Camdessus.  diretor-geren¬ 
te  do  FMI. 

Seus  assessores  acham  que 
ele  não  deve  desmarcar  o  en¬ 
contro  nem  mesmo  que  o  acor¬ 
do  da  divida  seja  adiado. 

Ponto  comum 

Almoço  tcie-à-tèie,  ontem, 
no  Ministério  da  Fazenda:  o  mi¬ 
nistro  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  c  0  deputado  federal  Gus- 
'"tavo  Krause.  Na  mesa,  o  plano 
econômico  c  a  sucessão. 

Forte  no  PFL,  K.rausc  pode 
--ficar,  no  lugar  de  Luis  Eduardo 
Magalhães,  com  a  vice  presidên- 
-  cia  na  chapa  dc  FHC. 

...  Curiosidade:  juntaria  dois  ex¬ 
-ministros  da  Fazenda. 

De  olho 

Uma  grande  empresa  nacio¬ 
nal  dc  informática,  em  parceria 
vcom  uma  instituição  financeira 
estrangeira,  está  se  preparando 
para  o  leilão  da  Cobra,  marcado 
para  8  dc  abril.  Disputa  com 
grandes  bancos  um  dos  maiores 
parques  nacionais  de  tecnologia 
Unix  (dc  sistemas  abertos), 
além,  é  claro,  o  supcrclientc 
Banco  do  Brasil. 

Dois  pesos... 

Defensora  ardorosa  do  mono¬ 
pólio  das  telecomunicações  no 
Brasil,  a  Embratel  vai  disputar,  em 
outros  paises,  o  naco  de  mercado 
que  aqui  dentro  nega  a  todos. 

Na  edição  64  do  boletim  I  'ia 
Embratel,  a  empresa  anuncia 
que.  com  a  abertura  de  jeu  escri¬ 
tório  cm  Washington,  na  segun¬ 
da  quinzena  de  janeiro,  deu  o 
passo  inicial  para  competir  no 
exterior  com  grandes  empresas 
nas  áreas  de  telecomunicações  c 
teleinformática. 


Ainda  em  clima  dc  foguctó- 
rio.  os  exportadores  se  reúnem 
hoje  com  o  Itamarati  para  pro¬ 
por  0  enterro  da  Organização 
Internacional  do  Café.  Pedirão, 
em  seu  lugar,  o  fortalecimento 
da  Associação  dos  Paises  Produ¬ 
tores  dc  Café. 

Pífio 

O  presidente  da  Associação 
de  Comércio  Exterior  do  Brasil, 
Marcus  Vinicius  Pratini  de  Mo¬ 
raes,  não  está  gostando  nada  das 
projeções  iniciais  da  balança  co¬ 
mercial  brasileira  para  este  ano. 
Graças  à  carga  fiscal  de  20%  e 
às  indefinições  econômicas,  as 
exportações  podem  fechar  o  ano 
com  zero  de  crescimento. 

Fechado 

José  Alfredo  Lamy,  vicc-pre- 
sidenlc  financeiro  e  intcmacio- 
nul  do  Banco  Boavista,  acha  que 
as  negociações  do  plano  econô¬ 
mico  no  Congresso  não  impe¬ 
dem  uma  sinalização  positiva  do 
FMI  para  o  acordo  com  os  ban¬ 
cos  credores.  “O  Fundo  analisa 
critérios  como  ajuste  fiscal,  polí¬ 
tica  monetária  c  nivel  de  reser¬ 
vas.  Nestes  itens,  vamos  bem”, 
diz  ele. 

Quase  perfeito 

0  disquete  de  declaração  do 
Imposto  de  Renda  que  a  Receita 
Federal  exibe  hoje  aos  contri¬ 
buintes  beira  o  prodígio. 

Este  ano,  por  exemplo,  nin¬ 
guém  vai  precisar  dc  uma  calcu¬ 
ladora  á  parte  para  os  cálculos 
dc  conversão  dc  cruzeiros  reais 
em  UFIRs:  o  programa  faz  tudo 
—  ou  quase. 

Só  falta  pagar  o  imposto. 

Ativo 

Ainda  que  as  indefinições  so¬ 
bre  a  URV  nos  contratos  este¬ 
jam  atrapalhando  o  mercado  de 
compra  e  venda  de  imóveis  co¬ 
merciais  a  prazo  em  todo  o  Bra¬ 
sil.  os  negócios  á  vista  vão  muito 
bem.  garante  Ignácio  Robles,  da 
Office  do  Rio,  especialista  cm 
imóveis  comerciais.  Neste  mo¬ 
mento.  um  dos  prédios  que  rece¬ 
be  mais  propostas  dc  análise  é  o 
da  primeira  torre  do  telcporto 
carioca,  de  propriedade  da  Va¬ 
lia.  fundo  de  pensão  da  Vale. 


PELO  MERCADO 


•  Mudanças  no  Conselho  de  Admi¬ 
nistração  da  Sou/a  Cru/,  jã  aprova- 
áis  em  assembléia  dc  acionistas  O 
ex-prcsidenle  do  Banco  Central  Car- 
kw  Langoni  c  o  ex-ministro  da  Justiça 
Cclio  Bor]u  passam  a  iniectar  o  con¬ 
selho.  Hugo  Guilherme  .Müllcrsai  por 
aposentadoria. 

•  O  programa  de  estabill/açlo  econó¬ 
mica  rm  ano  deitoral  é  o  Irma  da 
palestra  do  dirrior  do  Banco  IcJtu. 
Pedro  Bodin  —  cx-dircior  dr  política 
monetária  do  BC  —  no  seminário  Pai¬ 
nel  dc  DebalCN  promovido  pelo  Bande- 
pe  amanhã,  em  Recife. 


•  E  0  cx-nunistro  tXHfim  Neito.  que 
trocou  Unidade  Real  dc  Valor  por  Uni¬ 
dade  de  Referência  dc  Valor?  Para 
quem  icm  a  economia  na  ponta  da 
lingua,  pode  não  ter  sido  só  um  lapso. 
Ou  foi? 

•  José  Conde  Caldas,  presidente  da 
Concal  Engenharia,  anuncia  hoje  uma 
novidade:  depois  de  21  anos  na  área  de 
prédios  residenciais,  a  construtora  in¬ 
vestiu  USS  3  milhóes  em  um  empreen¬ 
dimento  comercial,  o  Bolanic  Extculi- 
ve  Crnlcr,  no  bairro  carioca  do  Jardim 
Botânico. 


Varig  susta  pagamento  de  avião 

■  Companhia  suspende  contratos  de  ‘leasing’  por  60  dias  e  propõe  uma  renegociação 


Riibel  Thomas:  decidimos  adequar  os  preços  aos  do  mercado  mundial 


A  Varig  decidiu  adotar  a  estraté¬ 
gia  que  várias  empresas  aéreas  de 
todo  0  mundo  já  usaram  para  me¬ 
lhorar  resultados  em  meio  à  crise 
da  aviação  comercial:  suspendeu,  a 
partir  de  1“  de  março  e  por  60  dias, 
todos  os  pagamentos  de  seus  con¬ 
tratos  de  leasing  (arrendamento 
mercantil)  referentes  a  50  de  seus  80 
aviões.  O  presidente  da  empresa, 
Rubel  Thomas,  nega  que  seja  uma 
moratória.  “Nós  não  vamos  deixar 
de  pagar  nada.  Queremos  apenas 
renegociar  os  contratos  com  todos 
os  nossos  credores  e  reiniciar  o  pa¬ 
gamento  0  mais  rápido  possível”, 
disse  ele.  “Além  disso,  a  Varig  per¬ 
manece  operando  normalmente, 
honrando  todos  os  seus  compro¬ 
missos,  que  estão  absolutamente 
em  dia". 

A  renegociação  já  começou,  se¬ 
gundo  ele,  e  a  intenção  é  concluí-la 
em  menos  de  60  dias.  Na  prática,  a 
Varig  convida  os  credores  para  ex¬ 
plicar  os  motivos  de  sua  decisão  e 
transfere  a  tarefa  para  um  interme¬ 
diário  especialmente  contratado 
para  o  serviço,  o  Bankerslrust,  que 
já  intermediou  11  grandes  renego¬ 
ciações,  algumas  delas  de  empresas 
aéreas.  Entre  as  que  jà  lançaram 
mão  da  estratégia,  com  bons  resul¬ 
tados,  estão  a  United  e  a  Continen¬ 
tal,  dos  EUA,  e  a  Scandinavian.  No 
momento,  está  em  fase  de  renego¬ 
ciação  os  contratos  de  leasing  de 
outra  empresa  aérea  americana,  a 
Evergreen. 

Reestruturação  —  Rubel 
Thomas  disse  que  a  opção  pela  re¬ 
negociação  surgiu  a  partir  da  neces¬ 
sidade  de  reestruturação  financeira 
da  empresa,  que  registrou  prejuízo 
em  seus  balanços  dc  1992  e  1993. 0 


cenário  da  aviação  comercial  no 
mundo  mudou  muito  desde  a  assi¬ 
natura,  há  dois  ou  três  anos,  dos 
atuais  contratos  dearrendamento. 
“Hoje,  há  550  grandes  aviões  esta¬ 
cionados  no  deserto  de  Mojav,  nos 
Estados  Unidos,  por  conta  do  ex¬ 
cesso  de  oferta  de  assentos.  Este 
excesso,  por  sua  vez,  gerou  uma 
queda  significativa  nos  preços  do 
leasing",  conta  ele.  “Por  isso,  deci¬ 
dimos  adequar  nossos  preços  aos 
atualmente  vigentes  no  mercado  in¬ 
ternacional”. 

Os  contratos  de  leasing  da  Varig 
são  de  dois  tipos:  financeiro,  no 
qual  a  garantiu  é  a  própria  aerona¬ 
ve,  e  operacional,  garantido  por  um 
depósito.  Dos  50  aviões  cujos  con¬ 
tratos  a  Varig  quer  renegociar,  70“/o 
foram  adquiridos  por  leasing  finan¬ 
ceiro  e  0  restante,  por  leasing  ope¬ 


racional,  com  depósitos  que  che¬ 
gam  a  USS  100  milhões.  Por  ano,  a 
despesa  da  empresa  com  os  dois 
tipos  de  arrendamento  é  de  US$ 
500  milhões  (USS  290  milhões  do 
tipo  operacional  e  USS  210  mi¬ 
lhões  do  tipo  financeiro). 

Segundo  Rubel  Thomas,  nos  Es¬ 
tados  Unidos  as  empresas  aéreas 
conseguem  financiar  suas  aerona¬ 
ves  em  contratos  que  duram  20  e 
até  25  anos.  No  caso  da  Varig,  os 
melhores  contratos  estão  cm  torno 
de  15  anos,  sendo  que  os  últimos 
cairam  para  12  anos.  “Não  temos 
dúvida  dc  que  está  na  hora  dc  nos 
atualizarmos  cm  relação  ao  merca¬ 
do  internacional  e  que  a  renegocia¬ 
ção  é  uma  operação  legítima.  Fora 
isso,  temos  tradição  suficiente  para 
tomar  essa  decisão  com  grande 
tranquilidade”,  afirmou  ele. 


Lufthansa 
baixa  preços 

A  Lufthansa  partiu  para  a  bri¬ 
ga  e  está  oferecendo  desde  ontem 
passagem  de  ida  e  volta  a  Frank¬ 
furt,  a  partir  do  Brasil,  por  USS 
840.  Com  isso,  ontem  mesmo  du¬ 
plicou  0  número  de  telefenemas 
para  a  central  de  reservas  da  cm- 
presa.  Mas  além  da  promoçàjo_o 
anúncio  traz  autêntico  tributo  da 
agência  de  publicidade  ao  cliente: 
“A  MeCann  dá  os  parabéns  para 
a  Lufthansa  por  esta  grande 
idéia." 

A  homenagem  da  MeCann. 
responsável  pela  publicidade  da 
Lufthansa,  destaca  o  baixo  preço 
e  presta  homenagem  à  empresa 
aérea  com  a  qual  trabalha  há  20 
anos  c  que  se  prepara  para  ficar 
com  a  Young  &  Rubicam. 

“A  MeCann  e  a  Lufthansa  fi¬ 
zeram  um  alinhamento  inicnia- 
cional  c  um  acordo,  amigável,  en¬ 
cerrando  a  parceria”,  contou  o 
supervisor  da  conta  na  MeCann, 
Eduardo  Natividade.  Segundo  o 
diretor  da  agência  Mauricc  John 
Cheyncy,  o  anúncio  "junta  a  cre¬ 
dibilidade  de  duas  grandes  empre- 
sas  . 

Tributos  a  parle,  a  promoção 
deve  sacudir  o  mercado.  Paulo 
Yoshikawa,  gerente  de  vendas  da 
Lufthansa,  analisa  que  a  empresa 
demorou  a  reagir  às  promoções 
detonadas  por  companhias  aéreas 
européias.  “Tinluimos  de  reagir  à 
altura",  defendeu. 


Anúncio  é 
o  retrato  da 
crise  no  setor 

MARIO  JOSÉ  SAMPAIO 

Ontem,  a  Varig  comunicou  a 
seus  principais  credores  estrangei¬ 
ros  que  vai  passar  60  dias  sem 
pagar  suas  dividas  e  que.  a  partir 
dai,  vai  alterar  os  prazos  dc  paga¬ 
mento  das  mesmas.  A  notícia,  em¬ 
bora  bombástica,  não  chega  a  ser 
uma  surpresa  total  para  os  analis¬ 
tas  do  setor.  Afinal,  o  mercado  de 
transporte  aéreo  passou  nos  últi¬ 
mos  três  anos  por  sua  maior  crise, 
desde  a  2^  Guerra  Mundial.  A 
Varig.  nesse  período,  enfrentou 
problemas  nos  mercados  domésti¬ 
co  e  internacional. 

No  setor  doméstico  houve  uma 
estagnação  da  demanda  desde 
1989,  agravada  por  uma  maLsiimJi- 
da  tentativa  dc  desregular  parcial- 
nicntc  a  concorrência.  Em  19‘X), 
houve  um  aumento  de  oferta  dc 
lugares  muito  acima  da  capacidade 
de  absorção  do  mercado  interno.  A 
concorrência  se  acirrou  c  todas  as 
grandes  empresas  aéreas  brasileiras 
perderam  dinheiro  nos  anos  seguin¬ 
tes.  Na  área  internacional,  os  ame¬ 
ricanos.  após  implantarem  a  dcrc- 
gulation  (a  queda  total  de  regras  dc 
concorrência),  pa.ssaram  a  exportar 
este  sistema  para  lodo  o  mundo. 

A  Guerra  do  Golfo  e  a  poste¬ 


rior  crise  econômica  mundial  pro¬ 
vocaram  os  maiores  problemas 
que  os  transportes  aéreos  já  en¬ 
frentaram.  A  demanda  por  via¬ 
gens  aéreas  caiu  pela  primeira  vez. 
desde  a  2"*  Guerra  Mundial,  tor¬ 
nando  ociosas  as  frotas  das  prin¬ 
cipais  companhias  aéreas  do  mun¬ 
do.  O  excesso  de  capacidade 
(aviões  voando  vazios)  aliado  à 
maior  concorrência  (decorrente 
da  liberalização)  provocaram  su¬ 
cessivas  guerras  tarifárias.  As  re¬ 
ceitas  unitárias  (rendas  auferidas 
por  km  voado)  cairam  vertical- 
mente.  drenando  a  caixa  das  com¬ 
panhias  dc  aviação. 

Para  a  Varig.  os  cenários  de 
atuação  sc  alteraram  drastica¬ 
mente.  A  empresa,  há  cerca  dc 
cinco  anos,  havia  feito  uma  lista 
de  encomendas  de  cerca  de  USS  6 
bilhões  para  atender  ao  aumento 
de  demanda  alé  o  ano  2000. 

Mas  os  mercados  em  que  ela 
opera  sofreram  mudanças  radi¬ 
cais.  As  linhas  para  os  Estados 
Unidos  passaram  a  enfrentar  a 
competição  das  duas  maiores 
companhias  de  aviação  do  mun¬ 
do.  A  rede  européia,  por  seu  tur¬ 
no.  agora  concorre,  seja  contra 
estalais  (algumas  vezes  subsidia¬ 
das),  seja  contra  empresas  para  as 
quais  a  América  Latina  rcprc.sen- 
la  apenas  4%  u  6%  de  seus  negó¬ 
cios.  Em  ambos  os  casos,  a  guerra 
tarifiiria  passou  a  ser  uma  forma 
de  vida.  Com  o  mercado  domésti¬ 
co  estagnado  e  o  internacional 
crescendo  com  tarifas  aviltadas. 


os  resultados  foram  corrosivos. 

A  Varig  passou  os  últimos  três 
anos  com  sucessivos  e  pesados 
prejuízos.  É  verdade  que  foram 
aplicadas  medidas  corretivas  acer¬ 
tadas,  mas  o  esforço  de  caixa  des¬ 
pendido  já  linha  sido  ciioime. 

Medidas  corretivas  —  O 
balanço  de  1993  mostrou  alguns 
progressos.  O  prejuízo  caiu  de 
USS  380  milhões  em  1992  para 
apenas  USS  90  milhões  em  1993, 
na  contas  publicadas  em  moeda 
norte-americana. 

Foi  contratada  consultoria  ex¬ 
terna  para  aumentar  a  produtivi¬ 
dade  do  pessoal  (cujos  quadros 
haviam  diminuído  de  29.000  pes¬ 
soas  em  1991  para  25.000  em 
1993).  A  frota  foi  redimensionada 
e  as  encomendas  de  aviões  novos 
foram  suspensas  ou  adiadas.  A 
utilização  dos  aviões  foi  aumenta¬ 
da  para  diluir  custos  fixos  e  me¬ 
lhorar  a  eficiência. 

Estas  medidas,  que  melhora¬ 
rão  a  situação  no  futuro,  não  fo¬ 
ram  suficientes  para  preencher  o 
vazio  já  existente.  O  balanço  de  30 
dc  setembro  dc  1993  mostrou  que 
o  capital  de  giro  próprio  era  nega¬ 
tivo.  no  montante  de  USS  580 
milhões. 

Solução  Final  —  Para  co¬ 
brir  csie  hiato,  era  ncce.s,sãria  uma 
medida  imediata  dc  reforço  dc 
caixa.  A  capitalização  cm  cifra 
tão  elevada  era  impraticável.  A 
única  alternativa  seria  a  renego¬ 
ciação  das  dividas. 

Nessa  érea  havia  muito  a  ser 


feito.  Os  débitos  cm  iene  (dos 
Boeing  747)  precisavam  de  um 
reestudo  e  de  liedging.  Os  Icasings 
de  outros  aviões,  como  são  prove¬ 
nientes  de  contratos  antigos,  estão 
em  níveis  irreais  para  o  mercado 
dc  hoje. 

A  Varig  chega  a  pagar  USS 
285  mil  mensais  por  um  Boeing 
737-300.  com  quatro  anos  dc  uso. 
Hoje,  aviões  novos  do  mesmo  ti¬ 
po  são  arrendados  por  menos  dc 
USS  200  mil  mensais. 

Os  747-300,  como  estão  atrela¬ 
dos  ao  iene,  estão  com  valores 
absurdos  em  dólares.  E  situações 
como  essas  têm  que  ser  acertadas 
para  a  companhia  continuar  viva 
e  competitiva. 

Apesar  do  resclicthdiiig  scr 
uma  medida  de  força,  a  reação  de 
alguns  credores  foi  favorável.  O 
vice-presidente  dc  uma  grande 
empresa  de  leasing  telefonou  dos 
Estados  Unidos,  para  este  colu¬ 
nista,  para  dizer  que  a  Varig  é 
uma  excelente  pagadora.  E  que 
ele  vai  manter  seus  aviões  com  a 
empresa,  além  de  aceitar  renego¬ 
ciar  débitos.  ,  . 

A  verdade  é  que  a  nioratorm 

proposta  pela  Varig  pegou  as  ins¬ 
tituições  financeiras  internacio¬ 
nais  sem  muitas  alternativas.  Com 
a  retração  do  mercado  de  aerona¬ 
ves,  ou  cies  reajustam  os  preços  c 
prazos,  ou  .seus  aparelhos  vão  fi¬ 
car  estacionados  no  deserto  dc 
Mojave.  junto  com  outros  1 .000 
aviões  sem  compradores. 

‘  Colunista  de  AvIacAo  do  JORNAL  DO 

BRASIL 


Presidente  da 
parceria 

0  presidente  da  Petrobrás.  Jocl 
Mendes  Rennó,  defendeu  ontem  a 
flexibilização  do  monopólio  do 
petróleo  de  forma  a  possibilitar  a 
formação  de  parcerias  com  em¬ 
presas  privadas  nacionais  e  es¬ 
trangeiras.  Dentro  desta  estraté¬ 
gia.  a  produção  de  petróleo  de 
pequenos  campos  em  terra,  antie¬ 
conômicos  para  a  estrutura  da  es¬ 
tatal,  por  exemplo,  poderia  passar 
para  a  iniciativa  privada,  rachan¬ 
do-se  os  lucros,  disse  ele. 

Também  poderiam  entrar  nes¬ 
te  esquema  os  projetos  de  cons¬ 
trução  de  gasodutos  e  oleodutos. 

A  legislação  atual  dificulta  a  for¬ 
mação  de  parcerias  e  não  permite 
que  a  iniciativa  privada  lenha 
participação  nos  lucros,  argumen¬ 
tou  Rennó.  para  quem  o  governo 
deve  continuar  e.xerccndo  o  poder 
regulador. 

Em  um  grande  debate  na  Esco¬ 
la  Superior  de  Guerra  sobre  o 
monopólio  estatal  do  petróleo, 
transmitido  via  satélite  para  37 
locais  em  lodo  o  pais.  além  de 
Rennó.  o  coordenador  do  Fórum 


Petrobrás  quer 
o  setor  privado 

pular".  Sua  idéia  é  privatizar  a 
Petrobrás  reservando-se  20%  das 
ações  para  os  empregados  com 
financiamento  garantido  pelo  go¬ 
verno  c  mais  1 5%  para  o  fundo  de 
pensão  da  estatal,  e  nenhum  outro 
grupo  ficaria  com  mais  de  5%. 
Assim,  0  comando  ficaria  com  os 
empregados. 

A  proposta  foi  logo  detonada 
pela  direção  da  Petrobrás.  Segun¬ 
do  0  diretor  comercial.  Roberto 
Villa.  isto  significaria  um  investi¬ 
mento  da  ordem  de  USS  200  mil 
por  empregado,  considerando-sc 
um  ativo  superior  a  USS  50  bi¬ 
lhões.  Isio  é  popular?,  indagou 
V'illa.  Ele  observou  que  no  caso 
da  privatização  da  Copcsul  os 
funcionários  não  conseguiram  fe¬ 
char  sua  participação  de  10%,  o 
mesmo  acontecendo  com  a  PQU. 
As  criticas  que  chegaram  por  fax 
durante  o  debate  alertavam  que  o 
próprio  governo  estaria  compran¬ 
do  parte  de  sua  empresa,  mais 
um.T  vez  sustentando  o  corporati¬ 
vismo  da  Petrobrás. 


com 


de  Ciência  e  Cultura  da  UFRJ. 
Luis  Pinguelli  Rosa,  o  e.x-ministro 
das  Minas  c  Energia  Aureliano 
Chaves  c  o  ex-secretário  de  Tec¬ 
nologia  do  governo  Geisel.  José 
Walter  Bautista  Vidal,  defende¬ 
ram  0  manutenção  do  monopólio 
c  da  Petrobrás  como  empresa  es¬ 
tatal. 

O  economista  Roberto  Castelo 
Branco  (FGV)  defendeu  o  fim  do 
monopólio,  mantendo-se  a  Peiro- 
brás  como  uma  empresa  estatal 
competindo  no  mercado.  A  defesa 
do  ex-pa’sidenie  da  Companhia 
Siderúrgica  Nacional  Procópio 
Ferreira  Lima  Nelto  foi  inversa: 
privatizção  da  Petrobrás  com  ma¬ 
nutenção  do  monopólio. 

Para  o  comandante  da  Escola 
Superior  de  Guerra,  tenente-bri¬ 
gadeiro  Sérgio  Fcrolla.  um  defe- 
sor  do  monopólio,  só  se  verificam 
duas  possibilidades  neste  setor: 
monopólio  ou  oligopolio.  "O  res¬ 
to  são  idéias  poélicas”.  concluiu. 
Mas  quem  gerou  a  maior  discus¬ 
são  foi  Lima  Netto.  ao  propcir  o 
que  clumou  dc  ‘■cupiuilisino  pc»- 


Industria  de  Malhas 

Vençafil 

Malha  Branca 

4.50 

URV  pl  Quilo 

em  B-3-94 /CrS  3.146  - 
Rua  Hermes  Fontes,  14 
São  Cristovão  Tel.  589  3131 


CAMISAS? 

Qualidade  e  preço  é  aqui! 


Canisa  manga  enrta  (pronta) 

Tricoline  super  17.008. 

Trícoline  extra  19.000, 

Camisa  manga  comprida  (pronta) 
Fila  (ílc/ cor  20.000, 

Trícoline  especial  (OFERTA)  14.950, 

l’r*ua  i  viMa.  válido*  at*  Hm  do  ailogue 
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Sob  noioida 

Barala  Ribalni.  344  -  Tal.:. 255-1029 
Estacione  no  370 


•JORNAL  DO  BRASIL 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


2*  EdiçJo  t)  lorça-fcira.  15/3/94  á  3 


INFORME  ECONÔMICO 


MIRIAM  LAGE,  com  sucursais 


Homeopático 

Duas  desconfianças  broiam  da  lista  de  produtos  que  terão 
suas  alíquotas  de  importação  reduzidas:  o  governo  acredita, 
mas  nem  tanto  assim,  que  a  abertura  de  mercado  seja  eficaz  no 
combate  à  inflação  ou  ainda  continua  sensível  à  defesa  da  empresa 
nacional  diante  do  competidor  estrangeiro,  um  medo  no  minimo 
anacrônico.  Basta  uma  olhada  no  balanço  de  diversos  setores  para 
—  ver  que  vào  muito  bem  em  rentabilidade. 

•  •  "O  governo  perdeu  uma  bela  oportunidade  de  usar  essa  redu¬ 
ção  de  alíquotas  para  combater  a  especulação  na  área  de  produtos 
alimentares,  tanto  processados  quanto  ín  luiimi.  Poderia  ter  usado 
os  paises  do  Mercosul  para  dar  esse  golpe  nos  preços”,  reconhece  o 
ex-presidente  do  Banco  Central  Carlos  Langoni. 

□  ^ 
Um  dos  pontos  fundamentais  do  programa  de  estabilização  do 

México,  da  Argentina  e  do  Chile  —  e.  antes,  de  Israel  —  foi 

exalamente  a  combinação  de  um  ajuste  fiscal  com  abertura  de 

mercado,  como  se  as  duas  medidas  fossem  faces  de  uma  mesma 

moeda.  "Quando  se  trabalha,  como  aqui.  com  a  perspectiva  de 

câmbio  fixo.  é  necessária  a  convergência  entre  preços  internos  e 

externos.  A  abertura  não  deve  ser  timida.  O  governo  poderia  usar 

mudanças  transitórias  de  alíquotas,  mas  ao  fazer  uma  abertura  de 

mercado  pela  metade,  desperdiça  munição",  arremata. 


□  Outro  ponto  para 
Amoldo  de  Oliveira. 

Os  números 
consolidados  das 
principais  seguradoras, 
em  1993.  a  serem 
divulgados  pela 
Federação  Nacional 
das  Seguradoras, 
mostram  crescimento 
no  setor.  Mas  a 
surpresa  foram  os 
36%  da  Nacional. 


— - 

■as  maiores  I 

Empresa 

Volume  de 

Aumento 

prêmios 
(USS  milhões) 

(%) 

Bradeaco 

969.8 

12 

Sul  América 

067.5 

12 

Bamerindus 

354.9 

2 

llaú 

M4.I 

3 

Nacional 

224,3 

36 

1  _ 

Ao  anunciar  que  a  safra  de 
café  do  Brasil  este  ano  não  será 
"de  24,5  milhões,  mas  de  23.5  mi- 
.Ihões,  0  departamento  de  agri¬ 
cultura  dos  EUA  gerou  uma  alta 
há  tempos  não  vista  na  Bolsa  de 
Cacau.  Café  e  Açúcar  de  Nova 
Iorque.  Foi  de  260  pontos,  USS 
3,30  por  saca. 


Bem  quente 

Ainda  em  clima  de  foguetó- 
riü,  os  exportadores  se  reúnem 
hoje  com  o  Itamarati  para  pro¬ 
por  0  cnicnv  da  Organização 
Internacional  do  Café.  Pedirão, 
em  seu  lugar,  o  fortalecimento 
da  Associação  dos  Paises  Produ¬ 
tores  de  Café. 


Tento  político 

0  ministro  Fernando  Hen¬ 
rique  tem  um  almoço  impor¬ 
tante  marcado  para  amanhã. 

Em  Washington,  com  Mi- 
chel  Camdessus,  diretor-geren¬ 
te  do  FMI. 

Seus  assessores  acham  que 
ele  não  deve  desmarcar  o  en¬ 
contro  nem  mesmo  que  o  acor¬ 
do  da  divida  seja  adiado. 

Ponto  coniiini 

Almoço  lêle-â-tcic.  ontem, 
no  Ministério  da  Fazenda:  o  mi¬ 
nistro  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso  e  0  deputado  fetlcral  Gus¬ 
tavo  Krause.  Na  mesa.  o  plano 
econômico  e  a  sucessão. 

Forte  no  PFL.  Krause  pode 
ficar,  no  lugar  de  Luis  Eduardo 
Magalhães,  com  a  vice  presidên¬ 
cia  na  chapa  de  FHC. 

Curiosidade;  juntaria  dois  e.\- 
ministros  da  Fazenda. 

De  olho 

Uma  grande  empresa  nacio¬ 
nal  de  informática,  em  parceria 
com  uma  instituição  financeira 
estrangeira,  está  se  preparando 
para  o  leilão  da  Cobra,  marcado 
para  8  de  abril.  Disputa  com 
grandes  bancos  um  dos  maiores 
parques  nacionais  de  tecnologia 
Unix  (de  sistemas  abertos), 
além.  é  claro,  o  supercliente 
Banco  do  Brasil. 

Dois  pesos... 

Defensora  ardorosa  do  mono¬ 
pólio  das  telecomunicações  no 
Brasil,  a  Erabratel  vai  disputar,  cm 
outros  paises.  o  naco  de  mercado 
que  aqui  dentro  nega  a  todos. 

Na  edição  64  do  boletim  l  io 
Enihraiel.  a  empresa  anuncia 
que.  com  a  abertura  de  seu  escri¬ 
tório  cm  Washington,  na  segun¬ 
da  quinzena  de  janeiro,  deu  o 
passo  inicial  para  competir  no 
exterior  com  grandes  empresas 
•nas  áreas  de  telecomunicações  e 
teleinformática. 


Pífio 

O  presidente  da  Associação 
de  Comércio  Exterior  do  Brasil. 
Marcus  Vinícius  Pratini  de  Mo¬ 
raes,  não  está  gostando  nada  das 
projeções  iniciais  da  balança  co¬ 
mercial  brasileira  para  este  ano. 
Graças  á  carga  fiscal  de  20®/o  e 
ás  indefinições  econômicas,  as 
exportações  podem  fechar  o  ano 
com  zero  de  crescimento. 

Fechado 

José  Alfredo  Lamy,  vice-pre¬ 
sidente  financeiro  c  internacio¬ 
nal  do  Banco  Boavista.  acha  que 
as  negociações  do  plano  econô¬ 
mico  no  Congresso  não  impe¬ 
dem  uma  sinalização  positiva  do 
FM  I  para  o  acordo  com  os  ban¬ 
cos  credores.  "O  Fundo  analisa 
critérios  como  ajuste  fiscal,  poli- 
tica  monetária  e  nivel  de  reser¬ 
vas.  Nestes  itens,  vamos  bem", 
diz  ele. 

Quase  |>erl'eito 

o  disquete  de  declaração  do 
Imposto  de  Renda  que  a  Receita 
Federal  exibe  hoje  aos  contri¬ 
buintes  beira  o  prodígio. 

Este  ano.  por  exemplo,  nin¬ 
guém  vai  precisar  de  uma  calcu¬ 
ladora  á  parte  paru  os  cálculos 
dc  conversão  de  cruzeiros  reais 
em  UFIRs:  o  programa  faz  tudo 
—  ou  quase. 

Só  falta  pagar  o  imposto. 

Ativo 

Ainda  que  as  indefinições  so¬ 
bre  a  URV  nos  contratos  este¬ 
jam  atrapalhando  o  mercado  de 
compra  e  venda  de  imóveis  co¬ 
merciais  a  prazo  cm  todo  o  Bra¬ 
sil,  os  negócios  á  vista  vão  muito 
bem.  garante  Ignácio  Robles,  da 
Office  do  Rio.  especialista  em 
imóveis  comerciais.  Neste  mo¬ 
mento.  um  dos  prédios  que  rece¬ 
be  mais  propostas  de  análise  é  o 
da  primeira  torre  do  teleporto 
carioca,  de  propriedade  da  Va¬ 
lia.  fundo  de  pensão  da  Vale. 


PELO  MERCADO 


•  XtuiUneas  ni'  Coii-elho  de  .•\dnii- 
nisir.iç.lo  da  Si->u/a  Cru/,  ja  aprcua- 
das  cm  .isscmbIcM  dc  .icioniNlas  t) 
c\-prcMdcnic  do  B.mco  Central  C.ir- 
lo>  l  angoni  c  o  cx-minhtro  da  JiiMiea 
Cclio  Horja  p.isi^mi  a  miegrar  o  con¬ 
selho  Hugo  (jmlhennc  Mullcr  >ai  por 
apO'enl.idona 

•  O  prngrama  dc  cslabili/acãn  ecunú- 
mica  cm  ami  eleitoral  c  u  uma  da 
palestra  do  diretor  do  Bane»  lealu. 
Pedro  Bodin  —  e\-dirrlor  de  política 
monetária  do  BC  —  no  seminário  Pai- 
nd  de  IXhale-,  promnúdo  pelo  Bande- 
pe  amanhã,  em  Ketife. 


•  l.  0  e\-imni'iro  IVHim  Nctio.  que 
invou  Lnidade  Real  de  VaK'r  piir  Uni¬ 
dade  ile  Referência  de  \'alor.'  Para 
quem  tem  a  ceonomu  na  piiiita  Ja 
lingu.1.  pode  não  ter  -ido  só  uni  l.ip-si. 
Ou  foi.’ 

•  .Inse-  Conde  Caldav  pri^sidenlc  da 
Concal  Faiüvnharia.  anuncia  hoje  uma 
nos  idade:  depois  de  21  anos  na  área  de 
pri^dius  residenciais,  a  construtora  in- 
u-stiu  1  .SS  .V  milhões  em  um  emprwn- 
dimento  comercial,  o  Rolanic  FveTiiii- 
tc  C  enter,  nu  bairro  carioca  do  .lardim 
Botânico. 


Varig  susta  pagamento  de  avião 

■  Companhia  suspende  contratos  de  ‘leasing’  por  60  dias  e  propõe  uma  renegociação 

Arauivo 

Lufthansa 
baixa  preços 


RiM  Thomus:  ikridimos  cukqucir  ox  pnxos  aas  do  nicn  odo  mwidud 


A  Varig  decidiu  adotar  a  estraté¬ 
gia  que  várias  empresas  aéreas  de 
todo  0  mundo  já  usaram  para  me¬ 
lhorar  resultados  em  meio  á  crise 
da  aviação  comercial:  suspendeu,  a 
partir  de  1®  de  março  e  por  60  dias, 
lodos  os  pagamentos  de  seus  con¬ 
tratos  de  leasing  (arrendamento 
mercantil)  referentes  a  50  de  seus  80 
aviões.  O  presidente  da  empresa, 
Rubel  Thomas,  nega  que  seja  uma 
moratória.  “Nós  não  vamos  deixar 
de  pagar  nada.  Queremos  apenas 
renegociar  os  contratos  com  todos 
os  nossos  credores  c  reiniciar  o  pa¬ 
gamento  0  mais  rápido  possível", 
disse  ele.  "Além  disso,  a  Varig  per¬ 
manece  operando  normalmenie, 
honrando  todos  os  seus  compro¬ 
missos,  que  estão  absolutamente 
em  dia”. 

A  renegociação  já  começou,  se¬ 
gundo  ele,  e  a  intenção  é  concluí-la 
em  menos  de  60  dias.  Nu  prática,  a 
Varig  convida  os  credores  para  ex¬ 
plicar  os  motivos  de  sua  decisão  e 
transfere  a  tarefa  para  um  interme¬ 
diário  especialmente  contratado 
para  o  serviço,  o  Bankerstrust,  que 
já  intermediou  1 1  grandes  renego¬ 
ciações.  algumas  delas  de  empresas 
aéreas.  Entre  as  que  já  lançaram 
mão  da  estratégia,  com  bons  resul¬ 
tados,  estão  a  United  e  a  Continen¬ 
tal,  dos  EUA.  c  a  Scandinavian.  No 
momento,  está  em  fase  de  renego¬ 
ciação  os  contratos  de  leasing  de 
outra  empresa  aérea  americana,  a 
Evergreen. 

Reestruturação  —  Rubcl 
Thomas  disse  que  a  opção  pela  re¬ 
negociação  surgiu  a  partir  da  neces¬ 
sidade  de  reestruturação  financeira 
da  empresa,  que  registrou  prejuízo 
em  seus  balanços  de  1992  e  1993.  O 


cenário  da  aviação  comercial  no 
mundo  mudou  muito  desde  a  assi¬ 
natura.  liá  dois  ou  três  anos.  dos 
aluais  contratos  dearrendumento. 
“Hoje,  há  550  grandes  aviões  esta¬ 
cionados  no  deserto  dc  Mojav.  nos 
Estados  Unidos,  por  conta  do  ex¬ 
cesso  de  oferta  dc  assentos.  Este 
e.xcesso,  por  sua  vez.  gerou  uma 
queda  significativa  nos  preços  do 
leasing",  conta  ele.  “Por  isso.  deci¬ 
dimos  adequar  nos.sos  preços  aos 
atualmente  vigentes  no  mercado  in¬ 
ternacional". 

Os  contratos  de  leasing  da  Varig 
são  de  dois  tipos:  financeiro,  no 
qual  a  garantia  é  a  própria  aerona¬ 
ve,  e  operacional,  garantido  por  um 
depósito.  Dos  50  aviões  cujos  con¬ 
tratos  a  Varig  quer  renegociar.  70®/a 
foram  adquiridos  por  leasing  finan¬ 
ceiro  c  0  restante,  por  leasing  ope¬ 


racional,  com  depósitos  que  che¬ 
gam  a  USS  100  milhões.  Por  ano.  a 
despesa  da  empresa  com  os  dois 
tipos  de  arrendamento  é  de  USS 
500  milhões  (USS  290  milhões  do 
tipo  operacional  c  USS  210  mi¬ 
lhões  do  tipo  financeiro). 

Segundo  Rubel  Thomas,  nos  Es¬ 
tados  Unidos  as  empresas  aéreas 
conseguem  financiar  suas  aerona¬ 
ves  em  contratos  que  duram  20  e 
até  25  anos.  No  caso  da  Varig.  os 
melhores  contratos  estão  cm  tomo 
dc  15  anos,  sendo  que  os  últimos 
cairam  para  12  anos.  “Não  temos 
dúvida  dc  que  está  na  hora  dc  nos 
atualizarmos  em  relação  ao  merca¬ 
do  internacional  e  que  a  renegocia¬ 
ção  é  uma  operação  legitima.  Fora 
isso,  lemos  tradição  suficiente  para 
tomar  essa  decisão  com  grande 
tranquilidade”,  afirmou  ele. 


A  Lufthansa  partiu  para  a  ba¬ 
ga  c  está  oferecendo  desde  ontem 
passagem  dc  ida  e  volta  a  Frank¬ 
furt,  a  partir  do  Brasil,  por  USS 
840.  Com  isso,  ontem  mesmo  du¬ 
plicou  0  número  de  tclcfenemas 
para  a  central  dc  rcscr\'as  da  em¬ 
presa.  Mas  além  da  promoção,  o 
anúncio  traz  autêntico  tributo  da 
agência  de  publicidade  ao  cliente: 
“A  MeCann  dá  os  parabéns  para 
u  Lufthansa  por  esta  grande 
idéia.” 

A  homenagem  da  MeCann. 
respon.sávcl  pela  publicidade  da 
Lufthansa,  destaca  o  baixo  preço 
e  presta  homenagem  á  empresa 
aérea  com  a  qual  trabalha  há  20 
anos  e  que  se  prepara  para  ficar 
com  a  Young  &  Rubicam. 

“A  MeCann  c  a  Lufthansa  fi¬ 
zeram  um  alinhamento  interna¬ 
cional  e  um  acordo,  amigável,  en¬ 
cerrando  a  parceria",  contou  o 
supervisor  da  conta  na  MeCann. 
Eduardo  Natividade.  Segundo  o 
diretor  da  agência  Mauricc  John 
Chcyncy.  o  anúncio  “junta  a  cre¬ 
dibilidade  dc  duas  grandes  empre¬ 
sas". 

Tributos  a  parle,  a  promoção 
deve  sacudir  o  mercado.  Paulo 
Yoshikawa,  gerente  dc  vendas  da 
Lufihansa.  analisa  que  a  empresa 
demorou  a  reagir  às  promoções 
detonadas  por  companhias  aéreas 
européias.  "Tinhamos  dc  reagir  á 
altura",  defendeu. 


Anúncio  é 
o  retrato  da 
crise  no  setor 

MÁRIO  JOSli  SAMPAIO 

Ontem,  a  Varig  comunicou  a 
seus  principais  credores  estrangei¬ 
ros  que  vai  passar  60  dias  sem 
pagar  suas  dividas  c  que.  a  partir 
dai.  vai  alterar  os  prazos  de  paga¬ 
mento  das  mesmas.  A  noticia,  em¬ 
bora  bombástica,  não  chega  a  ser 
uma  surpresa  total  para  os  analis¬ 
tas  do  setor.  Afinal,  o  mercado  de 
transporte  aéreo  passou  nos  últi¬ 
mos  três  anos  por  sua  maior  crise, 
desde  a  2'  Guerra  Mundial.  A 
Varig.  nesse  periodo.  enfrentou 
problemas  nos  mercados  domésti¬ 
co  e  internacional. 

No  setor  doméstico  houve  uma 
estagnação  da  demanda  desde 
I9S9.  agravada  por  uma  malsucedi¬ 
da  tentativa  tic  dcsregular  parcial- 
mente  a  concorrência.  Em  IW). 
houxe  uni  aumento  dc  oferta  dc 
lugares  imiiiü  acima  da  capacidatlc 
dc  abso^■ào  do  mercado  interno.  A 
concorrência  se  acirrou  c  todas  as 
grandes  empresas  aéreas  brasileiras 
perderam  dinheiro  nos  anos  seguin¬ 
tes.  Na  área  internacional,  os  ame¬ 
ricanos,  após  implantarem  a  dere- 
guUnion  (a  queda  total  de  regras  ilc 
concorrência),  passaram  a  exportar 
csic  sistema  para  todo  o  inundo. 

A  Guerra  do  Golfo  c  a  poste¬ 


rior  crise  económica  mundial  pro¬ 
vocaram  os  maiores  problemas 
que  os  transportes  aéreos  já  en¬ 
frentaram.  A  demanda  por  via¬ 
gens  aéreas  caiu  pela  primeira  vez. 
desde  a  2"  Guerra  Mundial,  tor¬ 
nando  ociosas  as  frotas  das  prin¬ 
cipais  companhias  aéreas  do  mun¬ 
do.  O  excesso  de  capacidade 
(aviões  voando  vazios)  aliado  á 
maior  concorrência  (decorrente 
(Ia  liberalização)  provocaram  su¬ 
cessivas  guerras  tarifárias.  As  re¬ 
ceitas  unitárias  (rendas  aureriílas 
por  km  voado)  cairam  vcrlical- 
mente.  drenando  a  caixa  das  com¬ 
panhias  de  aviação. 

Para  a  Varig.  os  cenários  de 
atuação  sc  alteraram  drastica¬ 
mente.  A  empresa,  há  cerca  dc 
cinco  ano.s.  havia  feito  uma  lista 
de  encomendas  de  cerca  de  USS  6 
bilhões  para  atender  ao  aumento 
de  demanda  aic  o  ano  20(10. 

Mas  os  mercados  cm  qiic  ela 
opera  sofreram  mudanças  radi¬ 
cais.  As  linhas  para  os  Estados 
Unidos  passaram  a  enfrentar  a 
competição  das  duas  maiores 
companhias  de  aviação  do  mun¬ 
do.  .A  rede  européia,  por  seu  tur¬ 
no.  agoni  concorre,  seja  contra 
estatais  (algumas  vezes  subsidia¬ 
das).  seja  eonlra  empresas  para  as 
quais  a  América  Latina  represen¬ 
ta  apenas  4"'u  a  6'%  dc  seus  negó¬ 
cios.  Ein  ambos  os  casos,  a  guerra 
tarifária  passou  a  ser  uma  forma 
dc  \  ida.  Com  o  mercado  domésti¬ 
co  estagnado  e  o  internacional 
ercsccndo  com  tarifas  aviltadas. 


os  resultados  foram  corrosivos. 

A  Varig  passou  os  últimos  três 
anos  com  sucessivos  e  pesados 
prejuízos.  È  verdade  que  foram 
aplicadas  medidas  corretivas  aoir- 
tadas,  mas  o  esforço  de  caixa  des¬ 
pendido  jã  tinha  sido  eiioi  me. 

Medidas  corretivas  —  O 
balanço  de  1993  mostrou  alguns 
progressos.  O  prejuízo  caiu  de 
USS  380  milhões  em  1992  para 
apenas  USS  90  milhões  em  1993, 
na  conlíus  publicadas  cm  moedii 
norte-americana. 

Foi  contratada  consultoria  c.x- 
ternu  para  aumentar  a  produtivi¬ 
dade  do  pessoal  (cujos  quadros 
haviam  diminuido  dc  29.000  pes¬ 
soas  em  1991  para  25.000  cm 
1993).  A  frota  foi  redimensionada 
c  as  encomendas  de  aviòc*s  novos 
foram  suspensas  ou  adiadas.  A 
utilização  dos  aviões  foi  aumenta¬ 
da  para  diluir  custos  fixos  e  me¬ 
lhorar  a  eficiência. 

Estas  medidas,  que  melhora¬ 
rão  a  situação  no  futuro,  não  fo¬ 
ram  suficientes  para  preencher  o 
vazio  já  existente.  O  balanço  de  30 
de  setembro  de  1993  mostrou  que 
0  capital  dc  giro  próprio  era  nega¬ 
tivo,  no  montante  dc  USS  580 
miliuões. 

Solução  Final  —  Para  co¬ 
brir  este  hiato,  era  necessiiria  uma 
medida  imediata  dc  reforço  de 
caixa.  A  capitalização  em  cifra 
tão  elevada  era  impraticável.  A 
única  alternativa  seria  a  renego¬ 
ciação  das  dividas. 

Nessa  érea  havia  muito  a  ser 


feito.  Os  débitos  cm  iene  (dos 
Boeing  747)  precisavam  dc  um 
reestudo  e  dc  ItCílging.  Os  leasings 
de  outros  aviiõcs,  como  são  prove¬ 
nientes  de  contratos  antigos,  estão 
cm  niveis  irreais  para  o  mercado 

dc  hoje. 

A  Varig  chega  a  pagar  USS 
285  mil  mensais  por  um  Boeing 
737-300,  com  quatro  anos  dc  uso. 
Hoje.  aviões  novos  do  mesmo  ti¬ 
po  são  arrendados  por  menos  dc 
USS  200  mil  mensais. 

Os  747-300,  como  estão  atrela¬ 
dos  ao  iene,  estão  com  valores 
absurdos  cni.dólares.  E  situações 
como  essas  têm  que  ser  acertadas 
para  a  companhia  continuar  viva 
c  competitiva. 

Apesar  do  reselieduliiig  ser 
uma  medida  de  força,  a  reação  de 
alguns  credores  foi  favorável.  O 
vice-presidente  dc  uma  grande 
empresa  de  leasing  iciclonou  dos 
Estados  Unidos,  para  este  colu¬ 
nista,  para  dizer  que  a  Varig  é 
uma  excelente  pagadora.  E  que 
ele  vai  manter  seus  aviões  com  a 
empresa,  além  de  aceitar  renego¬ 
ciar  débitos.  .  . 

A  verdade  é  que  a  moratona 
proposta  pcln  Varig  pegou  as  ins¬ 
tituições  financeiras  internacio¬ 
nais  sem  miiiuis  alternativas.  Com 
a  retração  do  meruido  dc  aerona¬ 
ves.  ou  eles  rciij  listam  os  preços  e 
prazos,  ou  seus  aparelhos  vão  fi¬ 
car  estacionados  no  deserto  de 
Mojave.  junto  com  outros  I.OÜO 
aviões  sem  compradores. 

*  Colunisiu  du  Aviúc^O  do  JORNAL  00 

BRASIL 


Presidente  da  Petrobrás  quer 
parceria  com  o  setor  privado 


o  presidente  da  Petrobrás.  Jocl 
Mendes  Rennó.  defendeu  ontem  a 
llexibilizaçào  do  monopólio  do 
petróleo  dc  forma  a  possibilitar  a 
formação  dc  parcerias  com  em¬ 
presas  privadas  nacionais  e  es¬ 
trangeiras.  Dentro  desta  estraté¬ 
gia.  a  produção  de  petróleo  de 
pequenos  campos  em  terra,  antie¬ 
conômicos  para  a  estrutura  da  es¬ 
tatal.  por  exemplo,  poderia  passar 
para  a  iniciativa  privada,  rachaii- 
do-sc  os  lucros,  disse  ele. 

Também  poderiam  entrar  nc'.- 
le  esquema  os  projetos  de  cons¬ 
trução  dc  gasodutos  e  oleodutos. 
A  legislação  atual  dificulta  a  for¬ 
mação  de  parcerias  e  nãi>  permite 
que  a  iniciativa  privada  tenha 
participação  nos  lucros,  argumen¬ 
tou  Rennó.  para  quem  o  governo 
deve  continuar  exercendo  o  poder 
regulador. 

Em  um  grande  deb.iie  na  Esco¬ 
la  Superior  de  Ciuerra  sobre  o 
monopólio  estatal  do  petróleo, 
ir.msmilido  vi.i  salelite  par.i  37 
locais  cm  lodv'  o  p.iis.  além  de 


Rennó.  o  coordenador  do  Forum 
de  Ciência  e  Culuira  da  IJFRJ. 
Luis  Pinguelli  Rosa.  o  ex-ministro 
das  Minas  c  Energia  Aurciiano 
Chaves  c  o  ex-seereiáno  de  Ta’- 
nologia  do  governo  üeisel.  José 
Wallcr  Baulisla  Vidal.  defende¬ 
ram  0  manutenção  do  monopólio 
0  da  Petrobrás  como  empresa  es¬ 
tatal. 

O  economista  Roberto  Castelo 
Branco  (FGV)  defendeu  o  fim  do 
monopólio,  mantendo-se  a  Peiro- 
brás  como  uma  empresa  cslulal 
compelindo  no  mercado.  A  defesa 
do  ex-presidcnle  da  Companhia 
Siderúrgica  Nacional  Procopio 
Lerreira  Lima  Nello  foi  invers.i. 
privaiizçào  da  Petrobrás  com  ma¬ 
nutenção  do  monopolio. 

•A  proposta  foi  logo  detonad.i 
pela  direção  da  Petrobrás,  Segun¬ 
do  *1  diretor  comercial.  Roberto 
ViIIa.  i-lo  signifie.iru  um  investi¬ 
mento  d.i  ordem  de  USS  2iM)  mil 
por  empregado.  coiMderando-se 
um  ativo  superior  a  USS  5ii  bi- 
liiõo 


Combustíveis 
sobem  19,5% 

BRASÍLIA  —  Os  combusiiveis 
estão  l9.5®/o  mais  caros  desde  a 
zero  hora  de  hoje.  O  percentual  de 
reajuste  foi  anunciado  ontem,  ás 
19  horas,  pelo  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  quebrando  a  orientação  do 
presidente  Itamar  Franco,  para 
que  os  aumentos  fossem  divulga¬ 
dos  com  pelo  menos  um  dia  de 
antecedência. 

O  percentual  de  reajuste  será 
aplicado  linearmcnic  sobre  óleo 
diesel.  gás  de  cozinha,  gasolina  e 
álcool.  Os  preços  são  diferencia¬ 
dos  em  lodo  0  pais  em  decorrên¬ 
cia  do  Imposto  sobre  Circulação 
de  Mercadorias  (ICMS)  e  Impos¬ 
to  sobre  Vendas  No  Varejo  de 
CombuMiveis  (IVVC).  Este  é  o 
primeiro  reajuste  do  mes  e  o  quin¬ 
to  autorizado  este  ano.  Os  com- 
biistiveis  já  aumentaram  este  ano 
124.86"...  contra  uma  infiação  no 
mesmo  p(.TÍodode  i23".> 


Industria  de  Malhas 

Vençaftl 

Malha  Branca 

4,50 

URV  pIQuilo 

cm  R-3-94  I  CrS  3  146  - 
Rua  Hermes  Fontes,  14 
São  Cristovão  Tel.  589  3131 


CAMISAS? 

Qualidade  e  preço  é  aqui! 


Camisa  manga  enrta  (pronta)  , 

Trícoline  super  17.000, 

Trícoiine  extra  19.000, 

Camisa  manga  comprida  (pronta) 
Fila  filc/ cor  20.000, 

Tricoline  especial  (OFERTA)  14.9S0, 

Preçot  ò  vIMa  viUúox  fim  do  eMoque 


nsrnh 

Sob  maaida 

Barabi  Ribeira,  344  -  re>.:.2S5-102B 
Estaciona  no  370 


Setor  elétrico 
pôde  ter  suas 
ações  à  venda 

BRASÍLIA—  O  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so,  aeredita  que  o  setor  elétrico  po¬ 
de  ser  uma  das  grandes  fontes  de 
receita  para  a  União,  mesmo  que 
não  Ocorra  sua  privatização. 

Durante  seminário  com  os  ad¬ 
ministradores  das  agências  interna- 
ciòhãis  do  Banco  do  Brasil,  o  mi¬ 
nistro  apontou  a  possibilidade  de 
venda  das  ações  do  setor,  comen- 
tàtidp  que  bastaria  vender  5%  do 
]  palrimônio  para  obter  mais  receita 
’  do  que  com  o  IPMF. 


CVM  investiga  venda  de  64% 
da  Pains  para  o  grupo  Gerdau 

■  Empresas  detentoras  de  37%  do  capital  reclamam  falta  de  ética 


A  venda  de  64%  do  capital  da 
Siderúrgica  Pains  ao  grupo  Ger¬ 
dau,  fechada  no  final  do  mês  pas¬ 
sado  por  cerca  de  USS  62  milhões, 
vai  ser  investigada  pela  Comissão 
de  Valores  Mobiliários  (CVM),  a 
pedido  de  Zuleika  Jabour,  direto¬ 
ra-presidente  da  RMG  Adminis¬ 
tração  e  Participação  e  da  MJ 
Empreendimentos,  empresas  que 
detém  32%  do  capital  da  Pains. 
Em  carta  enviada  à  CVM  e  às 
bolsas  de  valores,  na  última  sema¬ 


na,  Zuleika  infoimou  que  não  foi 
consultada  sobre  a  tranferència 
do  controle  da  siderúrgica,  da 
Metal  Geselschast  (empresa  ale¬ 
mã)  para  o  grupo  Gerdau,  apesar 
de  um  acordo  de  acionistas  da 
Pains,  firmado  em  cartório  em 
1987,  garantir  que  qualquer  deci¬ 
são  de  vendas  de  ações,  por  uma 
das  partes,  deveria  ter  consulta 
prévia. 

“Na  operação  entre  a  Metal  e  a 
Gerdau  não  houve  ética  e  o  grupo 


Jabour  só  tomou  conhecimento  do 
negócio  pela  imprensa.  Um  absur¬ 
do”,  denunciou  o  advogado  da  fa- 
milia  Jabour,  Eduardo  Nelson  de 
Senna,  “Por  isso,  estamos  recorren¬ 
do  à  CVM  para  proteger  o  nosso 
direito,  e  o  de  outros  acionistas 
minoritários.  Até  porque  a  transfe¬ 
rência  de  controle  da  Pains  foi  fe¬ 
chada  na  Alemanha  e  ainda  não 
comunicada  oficialmente  à  CVM”, 
acrescentou  Senna. 


Banco  do  Brasil  tentará 
captar  US$  500  milhões  ' 


brasIlia  —  o  Banco  do  Bra¬ 
sil  captará  no  exterior  USS  500 
milhões  com  a  colocação  de  titu- 
los  no  mercado  europeu  (curo- 
bonds).  Segundo  o  diretor  da 
Área  Intemcional  do  BB,  João 
Maria  Stefanon,  a  operação  já  es¬ 
tá  autorizada  pelo  Banco  Central, 
e  será  implementada  paulatina¬ 
mente,  de  acordo  com  as  necessi¬ 
dades  do  mercado.  "Parte  destes 
recursos  será  destinada  às  opera¬ 
ções  de  leasing,  que  têm  a  vanta¬ 
gem  de  não  trazer  grande  impacto 
à  base  monetária”,  explicou. 

O  empenho  na  captação  de  re¬ 


cursos  externos  foi  um  dos  apelos 
feitos  ontem  pelo  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso,  aos  administradores  do  BB, 
durante  o  seminário  internacional 
da  instituição,  que  reuniu  funcio¬ 
nários  espalhados  por  vários  pai-' 
ses.  O  ministro  disse  que  é  neces¬ 
sário  0  recurso  externo  para  a 
retomada  do  desenvolvimento. 
Stefanon  comentou  que  no  Japão, 
por  exemplo,  está  preparada  uma 
linha  de  USS  100  milhões  dó 
Eximbank  para  segurar  exporta¬ 
ções  ao  Brasil.  ' ; 


BOLSA  DE  VALORES  DO  RIO 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Qtd«Vol.«m  CR$Mil 

Lotfr..; . 12.803.354  64.526.553 

Mercado  de  Opções . . .  932.770  2.091.058 

Mercado  à  Vista . 11.870.584  62.435.495 

Oas  50  ações  componentes  do  t-Senn.  33  subiram,  10  cairam,  quatro 
perrttaneceram  estáveis  e  trás  náo  toi  negociada. 

MIntma"  Miiima  Midii  Última  Oscilação  Há  um  Há  um 

Anterior  Mès  Ano 
47.309  49.362  48  876  49263  4.0%  47  323  38.194  55.041 


AÇOE5  FORA  DO  SENN 

Maiores  Altas 

JB  OuaMopn...,. . . . 33.64 

Cat>a6  pn . . 25,00% 

Arihvr  La^sio  pn . .  2S.00% 

MuUer  «,...^>20,41% 

Coldex  FriflOf  23.40% 

MflíaroB  Baixas 

Sharp  pn . 14,17% 

OovQ  pn . . . 11.11% 


47.309  49.3&3  4B876 

49263 

AÇÕES  DO  SENN 

Maiords  Altas 
Ueirobras  bn.» . . . 

. . 6.61% 

.....  g,(»% 

_ _ B07n« 

Elairbbraa  00..,.^.»...... . . 

Maiores  Baixas 

...»  5.06ÍH 

Acesilabn . . 

. s.oa**.* 

(kAdoDCO  pne  ...„h 


^.2.34%  Otvabra  pn.MHM 


Maiores  volumes  financeiros 

Ações 


Vale  do  Rio  Doce  PN . 

Eletrobrás  BN . 

Eloirdbrás  ON . 

Pelrobrás  PN . 

Lojas  Americanas  PN . 

Maiores  volumes  em  quantidades 


Total 
(Bm  mH  CRS) 

28.171.478.0 

11.359.146.0 

5.976.326.0 

4.403.469.0 

1.230,190.0 


EbèWe  PN . 

Unipar.BN . . 

Siderúrgica  Tubarão  AN  , 

Vacchí  PN . 

Corj  ON . 


3.879.173.000 

1.230.638.000 

1.100.000.000 

851.000.000 

694.824.000 


MERCADO  A  VISTA  -  LOTE 


Tituloa  tipo  OB8 

Qld. 

Facha  manto 

CR8  URV/mll 

Màx. 

CR6 

M6d. 

CR» 

Oac. 

% 

l-L 

Ano 

f  Praço  em  CR*  Por  MU  Ação 

■  BPiOQrotsoPN 

8518/0» 

X.»  52.43 

X.IO 

X.IM 

EST 

2»  70 

Btririiij  ON  . . 

1/00» 

21.»  29,44 

21.» 

10.06 

• 

3»» 

ThukM  tipo  DBS 


BanarI 

Bnriq  Mimo  PN . . 

V  Cofj  ON . . 

Cxarmn  PN,,.....^ . . 

■  Êberia 

■  Pronor  AN  . . . 

Pronor  BN. . . 

■  SmiMO  PN 

■  UniparAN _ _ 

Unipar  BN  ................. 

URipsr  ON.... . . 

■  Vacchl  PN . . 

V4e|adt  BN 

Voiee  ON  ...... 

■  Whito  Msnins  ON . 


Qtd.  Fochamanto  MAx.  MM.  Ote. 

CHS  UfIV/RdI  CR*  CRS  % 


Preço  em  CR6  Por 

■  Acoiita  ON 

Acebiu  PH . . . . 

Aceaita  NovON... . . 

AceaitB  Nor  PN ............ 

AceftilaPrlPN . . 

Agrocorn  PN .............. 

AipsroMAt  PN . . 

Aracrur  BN ................. 

Aithuf  Umqo  PM - 

■  B  America  Sul  PN  -Q* 
e  BfMil  ON 

B  Brasil 

6  Ecor^omica  ON 
B  Econonreo  PN ........... 

DNordeata  ON...... . . 

Batnenixlui  ON  E- ....... 

Bambnndus  Por  ON  E-  , 
Bamei  inoui  Sob  PN  ££- 
BaneuM 
Banospa  PN 
Bsnettiulo  PN£*>.— ~... 
Bnnoeles  ON ............... 

DiiTâarn  ON . . . 

Oattara  PN . . . 

BxrdeKâ PN.  .M.... 

Barreno  BN . . . 

Beigo  Mineira  ON . . 

BclQO  Mtnetra  ON 
Bcigo  Mtrvatrn  PN  .... — .. 
Eleigo  Mtrw<'A  PN 

BoiprotoPN . . 

BemQSPN 
BradetiCO  ON 

Brodttsco  PN  E-m . . 

BiaTinidON  .  - 

BraTima  PN  ................. 

BrasmolorON 

Brosmolo'  PN  - - 

Brumomnho  PN ............ 

■  Cat  Laopoldma  AN  • 

G' . 

CbvPid  Meçam  PN- 

Camio  ON . . . 

Cemio  PN 

Chapeco  PM . . 

Ctm  flauPN . . 

Coldoi  Ptxior  PN .......... 

Conaut  PN . . . . 

Copono  AM ................. 

Coalgus  PN  . . 


3»  251  000 

2IÜOOOOOO 

wüim 

4466000 

3179  173  000 
5000  000 
50000 
15000000 
12000 

1330  »S  OCO 
598d0CC 

551000  000 
10  000 
4000  000 
4500000 

50603/000 

AçSo 

•45000 

6000 

t/o» 

555000 
2300» 
1000 
1730000 
33000 
145  000 
3000 
25436  000 
16285  0» 

63  760  0» 
450» 
200» 
2050» 
1C510» 
600» 

12  000 
31/50» 
5250  0» 
63e>‘.C» 

24  00Ü 
B200» 
10»  f 
•«»0» 
00» 
30»  0» 
360» 

I  0» 
3257  0» 

40  0» 
30/0» 

1 700  0» 

13  0» 
310» 
4050» 
5300» 
107  0» 

13»  0» 
800» 

51  /490» 
;N»14i4bO» 
34  7»  0» 
30»  0» 
60310» 
605  0» 
1517  0» 
240» 


21.00  1083 
3.70  3.70 

/&»  7555 

2QÍOQ  30134 
37JN  35.99 
140»  140.» 
I».»  1»» 
244.»  340.» 

60M  69.» 
MJ»  G6.92 
61»  61» 
1 35  1,31 

26»  35» 
44.»  4350 
35.»  35.» 
2»,»  19/.-16 


330  »  334,13 
350  »  350» 
309.»  309» 
315  »  312.14 
335»  3195/ 
050  9.S0 

I3B»  137.16 
2210»  Z?10» 
0»  0  50 

210.»  210» 

12.25  1216 

1550  14  7/ 

l/OI  1/01 

17»  16.64 

4.»  460 

15.»  15.63 

II»  1185 


105»  I»jM 
05»  95» 
60»  M» 
93»  93.» 
D  50  Q.49 

065  0  8S 

1150  11.» 

13  48  12» 

229.89  22/.M 
100»  101.24 
324  50  324  15 
22250  22150 
0.33  033 

30»  2905 

I25Q  12.50 
1.15  1 41 

2»  105 

041  0.36 

232.50  232.50 
2.»  2.» 
<U0»  629.55 
360  00  360.» 
19»  t6.;5 


TTtuloa  dpoOBS 


ColBfmna»  PM 

■  Dijon  PN . . . 

0OC.TS  QN  _ _ _ 

OovQ  PN 
Duram  PN . 

■  Eletrobras  BN 

EietroVaB  ON..m . 

Êne»s«l  Prt  BN 

■  Fvrtibras  PN  . . . 

Fortmui  PN . . 

Fibam  PN . . . . 

Foslemi  PN . . 

FtegobrnA  PN . . . 

■  Herlng  Cia  PN ........... 

■  tnapar  PN . . . 

Irtepar  Nov  PN . . 

Ipir  arga  DisPN 

Ipirxrsix  P  Nev  PN — . 

icrlrarxga  PelON  E» ..... 
ijif«anQaPijiPNE-' 
noubancu PN  E-  ........ 

■  JB  DuonePN  . . . 

■  Lam  Nac  Matai*  PN  . 
tani«»c»o  Soba  PN 

Lark  Maquinas  PN 

ijqWQN _ .... _ 

Lo)  Amet4:aniia  PN  ..... 

■  Manah  PN  . 

Mangeis  PM . . 

Martnetrrvann  ON. ...... 

Manorsmaiwi  PM . 

Mordes  Jr  BN . ..... 

Mnicartt*  Rn  PN.^........ 

AfrtimiicaD  Ainap  PN - 

M-rtuparPM. . ............ 

Momouo  Arooti  ON  ...» 
MiiJier  RN  - - - 

■  Nacional  PN  C.......... 

Novn  Amormn  PN 

m  Olvebra  PN .............. 

Orion  PM  . . 

■  Papel  Sinuo  PN . . 

naranotianenia  PM . 

Piiia«ta  F  lu7  ON ......... 

Pprdsgan  PN  ..w...-— ... 
PprOÇAO  Alirn  PM 
PotrobrasON  .........  .. 

fVIroDrflfi  PN , 

PL'P0bia»  flr  PM  ........w 

PaVoDoM  ON  .............. 

Pofrafwix  PN 

PiHtequuiPM . 

Pirem  Cabos  rr4 .  .. 
Pirem  Pno-usPU 

Pinirr'nlPN  . 

■  Rjuidon  Pari  PN  EE* 
R.pi3tiáftíi»r*o  PN  E-  ..  . 

■  Salgoma  BN . . 

SamitriOM. . . 

BuniUi  PN 

SáHUonPN . 

SnarpPN  . . . 

Srd  li^nrmntc  PM.......... 

S>d  Nocionfll  ON 
Strt  FutMtiio  AN........... 

Sid  rubnt4oBN..M . . 

SilCQ  PN . - 

ScndMeemca  an 
SondataciKO  ON  .m....... 


0«d.  FacHamonto 


33»  G» 
1520  0» 
30» 
t»ooo 
MO» 
514230» 
2/242000 
10.0» 
69»  0» 
3no» 
1020» 
10»  no 

34  0»0» 
1430» 

1  1200» 
140  7»  0» 
1080» 
560» 
94  0» 
6510» 
3060» 
20»  0» 
530  0» 
2G60» 
1»Q» 
12260» 
6»I0» 
50» 
200» 
629» 
10» 
134  0» 
1»»0 
13210» 
20  3»  0» 
100» 
190» 
244  0» 
50»  0» 
14.'00» 
340» 
20» 
520» 
1630» 
750»0n 
350» 
5/1  n» 
»M00» 
13  3»  O» 
1030» 
;»oon 

141X0 

Z5»0» 

350» 

60» 

uo»o» 

2/50» 
12620  0» 
96310» 
/DOO 
120500» 
9250» 
5110» 
6  3310» 
n»o»(xo 
599  596  0» 
20» 
60»  0» 
l»0» 


Más. 

CR» 

M*d. 

CR» 

Oac. 

% 

I.L. 

Ano 

THuloa  tJpo  DOS 

atd. 

Fechemento 
CR8  URV/rvUl 

fM6a. 

CRO 

MOd. 

CR8 

Osc 

% 

I.C 

And 

215.» 

215.» 

. 

Sauu  CiuE  ON 

106  0» 

er»» 

9008.x 

67»  »  6n3D» 

1.52 

MOTO 

140 

1,19 

922- 

13»  33 

SupegitSDras  PN . . 

20160» 

D95 

1.37 

1» 

096 

499 

59/ 4U 

X» 

x.m 

7.69 

4X95 

■  Taurus  PN . . 

3»  4X0» 

0.47 

0» 

0.40 

047 

- 

431  19 

0.40 

0.40 

n.to> 

37X63 

Tc4a  Tocotsoem  PN 

150» 

1.56 

?.« 

1.56 

155 

3» 

5>I49 

46» 

45.07 

434. 

33660 

feiolmis  ON... . 

13403  »(l 

39» 

4006 

39.99 

X29 

450 

JM.V 

ssB.oa 

2X00 

9.13 

4X66 

TeloDros  PN , 

61910» 

X20 

51.x 

X20 

37j6S 

5B3 

913. '3. 

226» 

21939 

7.73 

43^10 

Teiebros  PN  >41.. . . 

5170» 

12» 

17X 

13» 

1243 

17  J*/ 

IBC» 

leo.ra 

- 

308» 

Talan^BN . . 

190» 

41» 

56.79 

41.51 

41.» 

0.25- 

395  II 

0.50 

0.49 

6.x 

564.A) 

Tfliemig  ON . . . 

820» 

30» 

X50 

X.7Í 

9.06 

X3  14 

0./9 

0.79 

11.27 

5»» 

Tolppor  ON, ................. 

XO» 

310» 

S8SM 

310» 

20/» 

3.96 

349.45 

1.40 

140 

. 

140.» 

Tntopar  PN.....wm.»^...m 

680» 

23/,» 

31666 

350» 

3X.99 

1.24- 

29363 

UI 

1.29 

1.» 

3».95 

Te1r)ON« _ _ _ _ 

2/30» 

X.I0 

5123 

40.» 

X.3I 

2^ 

37/.» 

4» 

4.» 

258» 

Telp)  PN .................. 

718  (X» 

45,10 

«» 

46.» 

4507 

504- 

32570 

8» 

6.» 

3»» 

TeiespON......... 

too» 

350.» 

3X.I2 

250.» 

250» 

4.1/ 

383.14, 

062 

0.79 

10.52' 

»?» 

TeiaipPN 

I062  X0 

uo.» 

443.09 

310» 

XI.» 

3.13 

29788 

0,68 

0.60 

1.49 

16161 

Tibras  AN . . 

300» 

450» 

605.03 

4W» 

4».» 

. 

79125 

6.01 

901 

297.16 

Tihno  BN  . . . . 

350» 

360.» 

510.01 

XO,» 

380» 

• 

211  m  ' 

6.10 

910 

167 

261» 

Trirvisn  PN . . 

10» 

530 

6» 

6X 

5.30 

4«>.1U 

0» 

595 

153 

343.73 

■  Ucar  Caibon  ON 

134040» 

122 

101 

130 

136 

C5T 

X4  14  ’ 

;.2o 

6» 

509 

2»  06 

Unbanco  AN . . 

4l»a 

68» 

n/.ia 

d5» 

65.^ 

4» 

im/o. 

161» 

160.10 

U>'ituncoB'4  . . 

X20CO 

KM) 

94  C9 

KiO 

6305 

7  t’n 

X.)T9 

305 

303 

3BiM 

3»  50 

Uocjnco  ON  . 

146  U» 

UÚÜ 

H» 

WW 

htt/O 

350 

343 

10» 

5».  15 

1tsnn>n3s  ON  E- .......... . 

AIDO» 

D8Í1 

1.M 

0  05 

D  (Kr 

378. 

150 

150 

295  3? 

UsirrenasPNE-  .  . 

2;08itt(tK‘i 

06? 

t  Hl 

06/ 

OAI 

(;4 

3/307 

20» 

20.» 

IKW 

fl  Vale  Rio  Doce  ON .  _ 

1050» 

91» 

113.» 

116» 

9150 

1,1/- 

269» 

252.61 

6  07 

369  40 

VuJaRoDocePN  ....... 

372  »70» 

67» 

11/37 

80» 

6714 

2.11 

M620* 

205» 

13» 

»5.» 

13» 

ESI 

411,15 

325» 

■  WaUBi  Punúteo  PN  .  30»  XO  0.-^ 

Empresas  om  situoçâo  especial 

C» 

045 

045 

194; 

511 X 

60» 

€0» 

345 

70599 

■  Emaq-VoT olme  PN.  . 

2372  ft» 

I.X 

i.fll 

1.68 

IX 

0,6/ 

38J:0 

13X00  1299.86 

Esr 

461  X 

iumSPN . . 

I0»00» 

0.33 

0.^ 

02? 

0  27 

350.x 

146003  1450.» 

X83 

601 16 

Furrngtms  MngaPN . 

TOO» 

107  J» 

1-43  tt 

10/.M 

HW.» 

ESI 

1/9». 

17,40 

40.01 

16» 

40» 

6.75 

531  S 
293.42 

ituring  Brtnq  PM ......... 

■  Toial . . . . . 

3G7WO0» 
1670  OAJD» 

366 

391 

3.» 

2.91 

466 

701» 

4 »  4/2  40/- 

02li  0  24  EST 
1665  10  65 

30»  30»  24.91 

43»  43.»  a36 

0»  0» 

0»  (1.36  /.es- 

2««  I»» 

26.»  26» 
tr,U  17.42  0.0> 

4fl»  4766  6,94 

0.75  0/3  429 

2.» 

VB»  /69fl  4.01 

14l>»  1436/  3.20 

32.40  3168  4.95 

136»  135.10  356- 

121,»  121»  3.I0- 

29  50  2050  £97 

25»  25»  25» 

l9Aa  19» 

1  ffl  1.» 

0.50  0  40  tST 

29»  aj6/  !/l 

2 »  2.»  7.89 

21 70  26.50  5» 

26»  2500  0  86- 

0  72  0  n  12  50 

1.01  104  14.16- 

Xtg  Xt7  1461 
26»  2551  331 

0.56  0.56  €Sr 

0  74  O  m  4,46 

fooo  ;o» 

0.62  OM  6» 
062  aA2  5» 


MERCADO  DE  OPÇOES 

Operações 


Thutei  tipoOSS 

SArfet 

Pr«co  da 
Eiarc. 

Ouant 

Ult 

Prémio 

Mil. 

Mm 

MM 

Valor 

(CRb) 

ErnCR8  por  mil  èçtu 
CttlW  COF 

40UQ 

liJKO 

49  CO 

40» 

I5l«i 

4;  4d 

tM' 

CaifOS 

COK 

7:  Cd 

3300 

34» 

31» 

37.  lU 

7651 

CeiiOH 

CDM 

nta 

50  0» 

23  CO 

<300 

7!  10 

77:0 

1 110 

CoriOM 

COO 

1C4  CO 

ICR» 

13» 

14  Uli 

13.i«  1 

17 ‘JJ 

81I- 

Em  CR  8  por  ação 
t  ouaor4S  ON 

CDU 

3700) 

:m 

74  CU 

71  CO 

74X0 

.'4  00 

4S(»  ' 

Eiirir»iasOS 

CDU 

270» 

1  JiO 

26» 

TéiX 

n» 

7177 

37  éW 

Eletiaitii  ON 

CDW 

J0i!» 

10 

9» 

9-M 

9C4 

309 

%' 

Potrabrái  PN 

CNT 

leilD 

7  KC 

ib-» 

4h9l 

itCC 

ébCO 

Sbbl.’ 

Pebacras  PH 

CXC 

1208 

109 

6900 

89  9ü 

büO. 

biOO 

blHlO 

Prtooas  PH 

Caí 

14» 

Í5t0 

5C» 

iOM 

50 

í:  >3 

75503- 

&d  T^rao  BH 

coc 

oso 

2?  5» 

OH 

0» 

03b 

CA 

Clflí 

SdlàTuitao  BN 

COK 

OfO 

11  COO 

0.77 

0,27 

C.?? 

07.» 

:4;o 

S-iTjbarao  BN 

COO 

100 

342  »a 

O.ti 

017 

010 

(•  >1; 

3ti'íHi 

TewpPN 

COC 

50032 

5C0 

17, CO 

17  CO 

i7ca 

17.» 

VatQ  0  0  Doce  PN 

CDP 

101.00 

7100 

7150 

7170 

7150 

71  5> 

11 :» 

Vate  B-o  Ooco  PN 

COS 

170  X 

154» 

11  CO 

I5C0 

1350 

1334 

r-8  T.U 

Vale  9o  Ooco  PN 

COU 

Ufi.UO 

1134» 

9  10 

9(4 

6» 

977 

IW5  7M 

VnleftoDKo  PN 

COW 

114.» 

554» 

/.» 

7» 

6» 

7.09 

397  UV 

VaieRcQKoPN 

COX 

157» 

6400 

9.^0 

5» 

5.10 

5.50 

4b  710 

TOTAL 

932  770 

7  091  g» 

i 


OCpQUEDO»; 
CUENÍÉ  ESPECIAL 
SEGURO  DE 
VIDA  GRÁTIS. 


BANERJ 


BOLSA  DE  VALORES  DE  SAO  PAULO 


TilulUt» 


RESUMO  DAS  OPERAÇOES 


ÔMOfl»  1»»  1»M  I63.;0  1BÒ»  165»  *0.3 

3100»  419»  412.»  42I.M  4»»  412»  0.0 

33»D»  360  3.46  3.M  3»  350  «14 

il/»{»0  2.95  2.05  3.»  3.15  3.15  •  «.h 

30460»  2650  26.»  28.24  26.50  2800  4íq 

710»  1380»  13»00  1419.72  1520»  1520.»  «8  5 
300»  60.»  60.»  »»  60.00  »M  t^30 

2100»  32^  3JÍ5  3  25  3.;'5  3JÍ5  -0.9 

1620»  20»  2000  ».11  20  .10  20  )0  <  4 1 

8  /300»  346.00  246»  26124  2ii5»  265»  «é.O 

1S30C»  3.11  111  358  3!0  350*430 

I350  »0  3.15  3.15  3^  325  125  « 7.9 

20500»  IBO.OO  1/5.»  175  12  160.»  180.»  *  4,0 

1730»  19900  190  »  2»  20  »4.00  294  »  *2.0 

2500»  13.»  1350  1350  13.50  1350  *  46 

4A3»OOa  4.00  4  »  4»  4.10  4»  *02 

7  1»0»  13  00  1250  12/7  13»  12» 

4  5460»  0  19  0  19  0.19  0  19  019  -50 

13»»0  6000  6C.»  »»  0000  60» 

14»»  1285»  132114  15».»  15»» ‘162 

320»  1400»  14»»  11024/  1530»  14»»  -34 

150000  210»  21050  21050  219  »  21050*202 

300»  224  »  224»  224»  224.»  224»  *64 

5  0»  19996  1»9e  *90'»)  192»  l»9a  *JQ 

110»  17»  16.»  t6fi5  17»  1700 

10»  »»  05»  65.»  65»  t 

4189»  43»  43.»  43.46  44»  44.»  •  4.1 

30»  40»  40.»  4C.ua  iO»  40.»  / 

8660»  433»  430»  430  76  450.»  4».»  -Q4 

;5GC»  360»  360.»  360.»  360»  3»»  12 

I00»0»  0.73  0.72  073  0.73  072  10.0 

430»000  092  Q.Hh  Oi»  0.92  0»  •  I  I 

510»  40»  40»  40i»  40»  40»  / 

KXn  45»  45»  45»  45.»  4&C0  >46 

100»  7sn  75»  75»  75»  75»  *71 

7  2900»  37.30  37.30  36.14  40»  4U»  */2 

4»5»0  081  0J)l  U82  0N>  065  55 

t244»0»  0»  023  024  0»  024  -40 

140»  746C.»  24Ú0»  2662  14  26».»  28»»  >140 

30»  2  7»»  2700»  270367  2  711.»  2/11»  >04 

5»0»  1085  10»  H3.6a  1065  1065  -6.6 

Mao»  290  2  »  290  2  »  2.»  41.3 

6/OD»  36»  36»  30M  4001  43.»  -1.2 

36»0»  4301  43»  43»  45»  44.50  *  34 

t»0  450»  450  »  450  »  450»  45000  / 

1500»  163»  160.»  lU»  169»  W).»-II1 

307  0»  125»  120C0  126  61  13991  139.»  *6.4 

7300»  2.63  2  55  2  56  2  »  2.55  *20 

2»C»rj  04)  033  035  0.4J  036 

too»  195.»  195»  195»  195»  195» 

4320»  45»  45»  45»  45.»  45» 

5190»  722  7.22  7  44  M5  7  45 

116700»  T.a  729  /4f  /,50  7«*102 

2.1»0»  4»  4»  404  420  420  *24 

2C0»»0  050  6V)  Q50  050  05Q 

1Ú»00»  048  046  046  046  014  4Q 

540CO»  28  20  27  »  2/46  2620  27»  35 

1»0»  27»  27»  27»  27»  27»  *54 

20»0»  iU)  4  33  6  47  6.50  6  50 

3»0»  16M  1850  1647  19»  19.»  *2./ 

502»0»  16»  1740  1765  18»  17»  -10 

109»  31200»  312»»  31  »0»  312»»  3l2»»  *7A 

364000»  49»  47  50  -16  33  49»  4639  -42 

2400  0»  41»  41  !0  42  25  42»  42.»  •  tX 

70»  160»  1K»  163»  180»  180» 

2X0»  070  0  70  0/0  0.70  0.70  -4.4 

611 2»0»  0/3  D./l  0./3  0./5  0.74  *  72 

S9»»a  2»  2.60  2.96  330  X9a*t4.l 

3»0»  549  5  49  5  49  5  49  9.49  / 

IMO»  2»  2.»  29Q  2»  2»  *35 

561»0»  143»  140»  14445  146»  145»  *6.1 

SreO»  31»  31.»  3150  3223  31»  *4? 

2400»  1400  134»  135  42  140»  135»  -0.7 

20000  135»  135.»  137»  140»  140.»  -3  4 

10»  120»  T20»  120»  m»  120.» 

92»Q  3060  30.60  30^  30»  -1.2 

50»CCin  1525  1525  1565  16»  15»  -*91 

3»»0  21»  24»  24»  Zi93  24»  •3T 

6»0»  H»  26»  2517  29»  26»  *40 

t»0»  32»  32»  32»  32»  32»  *61 

3»CKn  24.»  24»  24»  2400  2400 

«cno  16»»  16»»  18CC»  16»»  16»»  *4/ 

30»  2300  23  00  23»  23»  23»  ai 

30  0»  2.40  249  240  240  24) 

ia6M)00O  3000  39  00  4/  40»  39» 

104VQ»  1»  1»  11/  Mi  1»J  J3q 

93310»  139»  130»  I40U  *45.»  U*  CO 

664»3»  110»  107»  106  71  111»  ISCO  09 

4a5>»3ra  0»  048  on  05t  qji 

180»  839»  63900  639»  829»  63/*»  «itt 

203»  2tC»  25u»  :N6»  2»»  2tC»  5  4 

10»  2*0»  2-’C»  270»  2JC»  27Q»  ; 

10»  230»  23Q»  230»  230  »  230»  *95 

:XU  460  »  468»  40C»  440»  4»»  *21 

30»  tIQa  610»  «‘li.»  110»  610»  -15 

3  0»  743»  .'-O»  741»  /41»  74}»  *31 

SWO  740»  .*40»  .'45 »  .-«Cl)  75C»-4I 

7  0»  473»  4/3.»  4*3»  4.'3'.0  473»  *10 

«0»  4.*5W  i.'SM  4-*r»)  4.'5»  475»  *21 

lao»  r«  /»  ty*  710  /o  -ío 

inxr.yn  1  p7  t  td  1  1  to  1  €6  *  2  4 

;»0  6»»  9»»  9.V..*0  B30»  •»»  1! 

TO»  y»  5Í»  5c't.*  V'JQ  5w'»  *40 

jj  Z:  K  Sn.  w  2.V3J 

i»«#  lO  16  go  »L4»  ittc  ’•  »  -  ^* 


tu»  31.»  at.n  31»  31»  3i»-i-i07 

5000»  19»  19»  19»  19»  19.»  -25 

6»0»  1160  11.50  11»  1160  1150  -25 

82  8400»  13.»  1240  t2.&S  13.»  12.50  -2  3 

21560  0»  1»»  165»  18536  IK»  185»  M.D 

lOCDO  185»  166»  165»  165»  185»  *^39 

51600»  I?»  1171  11.97  12.»  1199  *0.7 

1212500»  14.70  14  70  14.06  15.10  15.»  *46 

10»  t»»  I»»  120»  120»  120»  *166 

7»0»  325  »  325»  325»  325.»  325.»  *63 

17200»  SO.»  219»  22076  230»  230»  *2.2 

5123»»a  3.70  3,86  3  86  3»  3,55  *14 

63»U»  0.34  O.V  033  0  34  034  <62 

2/10»  31»  3010  3173  33  »  33ro‘22.2 

60»0  M»  64»  64,01  MOI  6401  -  16 

6140»  2  75  2  75  2.60  2  60  7»  *>16 

l»0»  4.»  425  4,36  4  50  425  -14 

15/ac»  220»  211»  21434  220»  211»  «04 

31070»  1U.»  160»  1»»  160»  t»»  *56 

1  I30»0  0.45  04S  0.45  D45  0  45 

2»0»  13»  D»  1335  1350  1350  *60 

100»  460.»  4«i0»  400»  4»»  460» 

3400»  510»  510»  5I0V)  520»  520.»  *40 

20»0»  0,36  0  36  0  36  0  36  0.X 

567»0»  1.36  1  34  1.36  1  33  1  39  *  6.1 

I936  4»3»  1»  1»  1«A  2.02  2.0?  *60 

7»U»3M  7550  74.51  78.17  76»  76»  *4,/ 

70»  1420»  14M»  1410»  1450»  1450»  -OB 

10830»  1430»  1  425»  lao?.»  t5».DI  1470.»  «50 

t48»0»  6»  580  602  6  10  6»  *3.4 

99Ge»0»  040  036  037  040  037  -?6 

5D»  26»  2000  26»  26»  28»  *19.1 

1.470  0»  6  34  0.20  125  8  50  650  **2.4 

200»  214»  2!4»  2U»  214»  214.»  *9/ 

IC6Ü0»  230»  :»»  229  99  230  »  229»  -0.4 

20»  610.»  610.»  010»  610»  OtO»*!» 

2n»0»  15»  15»  15.15  15.16  1515*37 

56060  0»  X50  2.50  ?92  315  314  *256 

64000  3  00  3  »  3»  3»  3»  • 

16»0»  320  320  320  320  120  -30 

30»  IMA»  tC96»  1(798»  1096»  1096»  *1ft 

12/0»  603»  BCQC2  6<e.:0  621»  615»  *31 

ICO»  75.»  75»  75»  75»  76»  *7.1 

31000»  >90.»  3MV1  3»/.*  370»  366»  *5.4 

11»00»  I».»  1»»  190»  2»»  2»»  *52 

64»0»  10.»  16»  18  54  19  10  18»  <04 

600»  t6S.»  1U»  17317  179»  17501  / 

ICnOO»  220.»  215»  215  50  220»  £16»  / 

12»0»  24»  24»  2420  24  20  24»  *06 

690»  M.»  M»  M»  64»  64»  *X? 

10»0»  2:^»  2?)»  S9»  229»  229»  -12 

3»0»  20»  23»  2015  20.45  20»  -24 

10»  23»  23.»  23»  23»  23»  40 

90»  170»  1/0»  170»  170»  170.»  / 

loomo»  4550  44»  4585  40»  45»  *11 

68t9»am  3220  V»  36  50  36  »  0e»*t25 

150  0»  1621  159/  1&99  18»  159/  >04 

10»  61»  6100  61»  61.»  61»  ^ 

160»  3»  3»  3»  3»  3»  246 

43«»D»  SIS»  217.»  22156  227»  224»  -«/.O 

730700»  210»  210»  22148  228»  *86 

1U0»  10»  10»  1069  12»  11»  -63 

740»  52Ú»  5»»  62Q»  520»  52D»  *40 

1X0»  60»  6C»  »69  67»  67.»  *63 

52  0»  t»,50  156»  156-10  164»  156»  *3.1 

to»  195»  195»  195»  196»  195»  *0  7 

4350»  835  020  635  635  636  > 

1«0»  5,15  615  515  515  515  - 

?5»C!»  6»  5»  5,1/  5X  5*  *  ».1 

214*400»  1,41  1.41  1.42  1.43  1  43  *  39 

60  0»  SO»  32C»  320»  320»  320»  *15 

14160»  29.01  2901  2913  29  50  S50  *92 

150»  19»  19»  19»  19»  19»  *55 

4»0»  21.»  20»  20.â  21.»  20»  -34 

75»C03  0.46  045  046  0  46  0  46  *90 

2000»  1  48  1  46  1  48  1  46  1  46  *96 

1»Q0»  075  0.75  075  0/5  075  -36 

t»»0  D»  13»  13»  U»  13» 

JOraC»  143  1.43  1  41  1.50  1  50  *  11  1 

XO»  121»  121»  1XX  140»  143» 

Qt6»CU0  045  042  C44  C46  046*12  1 

20»0»  1»  1»  1»  t»  1»  *30 

567903)0  129  125  129  t»  tX-ib 

i6»a  1/a»  1/0»  170»  1/3»  170»  -11 

600300  Zi2  ;x  UI  2  3?  2X  * 

M4Cin0»  405  405  4Q5  4»  408  *12 

13»0  X»  X»  X»  X»  X»  • 

40»  INC»  10)0»  1055»  Itao»  10»»  -62 

«?72(XO  6»  565  5/1  6X  6A*n5 

250COM  078  076  077  060  077  *04 

Bsno»  C95  av  065  095  CU  *44 

20»a»  098  095  095  068  995  *55 

3883»  16C»  180»  16034  I»»  I6C» 

tS/fO»  1650  16X  165C  1650  1653  -M 

459X3»  On  C^6  0/7  Or»  C^'  *40 

TTOOCOn  01O  06/  066  0/0  or  •áO 

100»  I  10  1 10  1  15  1  13  MO 

1/5C  XC  :t9X  24»»  2MÍ7  2/5»  2/3»*  *‘2 

m»0  JÁ*!»  S5»  34C»  iXX  *1 

BQ»C0»  TC»  •»  ic»  i:»  19»  *88 

J5»»D  r2S  €.15  e;9  6»  «X  tT 

t5!60CO»  T'j  e«6  *11  Mi  M2  *29 

axoooo  *  -  6S*  íVi-  t-r  -ir 

fíOg  aC'J0  ÚT-’ "S  362»  )60  -26 

10JU5  'U  '«‘X  K  X  Hl»  =51~  *C6 


itaubunce  PN  .......... 

nausa  PN  . . 

ttautaePN  ..  ......... 

■  2  B  Ouaria  PN  .m.. 

■  Kariton  PN  .......... 

Hlatwi  PN . . 

■  Lu  Fonta  Fac  PN 
Lam  Naciona)  PN  i .. 
U«i>  Maos  PN 

L*gt»iCN  . . - . 

L»<ra»aPN 

Lu  Da  CtáTitia  PN  ... 
Uras  Ansutic  014 INT 
Letas  Arrmrie  PN  iNF 
LondfirnamasPN 

■  Nlagnasita  PNA  . 


Qtde.  Til. 

Valor  om  CR$ 

2Q.182.4J4.446  156.279693.697,61 
768.175.000  42  085,050,00 

12  500.000  154  935.000,00 

605  186.942.50 

4.818  900.000  26.255.570.000.00 
294.000.000  364.560.000.00 

15.494  915  586  132.541.95 

26.091  504.866  163.683  163.232,06 
13149 

Indice  Bovospa  Fechamenlo . .  13.296  +  4,8% 

Ind.ice  Bovospa  Máximo  . . -  13  305 

Indicc  Bovespa  Minimo .  12.792 

Da^  54  ações  do  BOVESPA.  44  subiram,  oito  caíram  e  duas  permanece¬ 
ram  estáveis 


Lolc  Padrão 


Concordalarias 


Brasil  PM 
BrosineaPM 

BrasmoloiOM . 

firasmoior  PM  ....... 

Biinq  Mimo  PN  * .... 

BAinraOmho  PN  ^ 

Buattrwr  PN 
■  Caami  Matai  PN 
CaiuJ  PN8  m 

Camacsri  PN  . . 

Casa  AfigloPN  MT 
CasaAnoriPN  .. 
Casa  i  84va  PN 
Cbv  Md  Moc  PM  . .. 


Direitos  0  Recibos  .... 
Fuiido  o  Cerlllicados 
Opções  de  Compra... 
Opções  de  Venda . 


Frqcionãno 


Manasa  PN 
Mange  « irdl  PN 
Mar«iMrrann  ON 
Marmavrrann  PM  ..... 
Ma*copD«o  PN  CO 
Marcopoio  P1<&  EO  . 
Ma*iMilPN 
Mordas  Jr  PNO  N2 
More  S  P.iwd  ON  I» 
Mo*c  8  PaTo  PN  t» 
Mam  a  Po.»  PN  P93 

Mttstila  PM  INT  _ _ _ 

MesbiaPM  . 

MMDarbaraON 
Mirt  Bo'lMraPN 
MiMDuajaCNtD 
Mnt  OuquePN  ED 
Míd  Gaidau  PN  ED 
MrtatLavePN 
MtCliriãíffOPM 

Mioupar  P*4 
Mo«ritioSaniON  ...... 

Motrito  S*n  PN . 
Mcml  A*anfaON  ... 
MúRiraai  PM 
■  Nacional  ÚN 
NaexnaiPN 
Nadir  Ftgue*  Prt . 


CatnigON 


Casp  PN 
Cavai  PN 
CnuEMCoPN  .. 
Cmaraiii  PN 
C>a  HcTtrxg  PN 
C«m  itiui  ON  .. 
Cun  Ituj  PN 


O  MERCADO 


BOVESPA 


Malaras  Alias 

l.*.annevnann  en 
Eletrovras  pnb 
Hiab<n  pn 
CvrMgpr» 

Mrtil  Lavit  pn 
Maiarat  Balsas 
Paoe*  SimAd  pn 
8omb»i*  pR 

Bfddvsco  pn 
Agastet  pn 
Std  R’&g<and  pn 


Mslorat  Alias 

Ptorrat4>  pn 
Itmssa  pi* 
Patwco  pn 
Coda*  pn 
taHipshts  un 
Maiafas  Bslsas 
t<Ut*«  P‘1 
Art»ti' I  iriga  jm 
Mrt  f1arttj7.<i  oti 
ãiico  pn 
Tttrri»  pi'J 


CimafON 


IMO» 
??ÊM 
1  b?on 
20? 
4000 


CoidesPN....  ... 
Consl  Bala*  PNA 
Cenat  Bviar  PM8 .. 
ConsuiON 
Cons«il  PN  . 

Copas  PN  . . 

CopanaPNA 

Coibaita  PN  * . 

CosiQuaPNCO  ... 
Coteimnas  OM  ES 
Cderninas  PN  ES 


?7  00 
1900 
12  M 
230 
rsoo 


Nordor*  r.MiQN 
m  Olma  PN 


Ouseis 


Cremar  PN 


Orr^iPN  . ^ 

OsaPr««NT  . . 

OsaPMP 

Oniano  PH 
■  PsnvalONED 

PsRva*  PM  CO . 

PuDáíl  Sinao  PN  INT 
Papal  Smao  PM  P 
Pa*a  UgRS  PN 
P.'i*an(M>sr«ma  ON  . 
Pilianapiir<Rria  PN 
Paul  EnetgiêPN’ 
Paut  F  Lul  ON 
Pa..»  F  LU  PN 


MERCADO  A  VISTA 


OQn*a«OM 
Durais*  PN 
■  EtMrla  PN  * 
EconomeoPN 
EiqcsadoON  • 


Títulos 


■  AcMita  ON  INT 


200»  3X»  326»  X9.»  XO»  X&»  -2  0 

1/430»  3/X»  370  »  370.60  37?»  370»  *3.8 

?340»a  ais,»  314»  318»  346»  330»  *45 

50»Ú  3»  00  3»W  XO.»  3».»  3»»  *3.2 

14100»  3ian  310»  312»  3M»  X4»  -*82 

»a0»  2»»  296  »  2»(M  260»  XO»  *2.7 

6/0»  flSO  9»  966  10»  13»  -2.9 

4»0»  250  2»  2SÜ  253  2.X 

XO»  071  0.71  071  O./l  0/1 

30»  11»»  11»»  IIWOQ  11»»  1IW.a*09 

1700»  1»M  128»  126.24  IX»  121»  *24 

?2»(M0  129»  IX»  1X02  13/60  t»»  -fXl 

10»0  60»  ».»  60.»  60»  60» 

400»  210»  210»  21025  211»  211»  *2.9 

20»  501»  5»»  »0.»  »l»  5».»*  162 

XO»  460.M  466.»  »0.»  460  »  480» 

timo».»  MO»»  asatAuixQ»»  060»»  48 
4»  eBoesoo  asno»  asm»  mmn  809»»*  loo 
3»Q»  2»  2»  2LX  2X  2X  -2.1 

71450»  23»»  23»»  2S4.94  2380»  23»»  *39 

12  2X  0»  »2X  0»  »2>t  56X252X0»  »23i  0»  » 
23M0»  2.7D  2.70  ÍT2  2  80  2»  <37 

1»3»  O.B  DX  OX  OX  OX  *133 

loaioo»  279  2X  271  276  260  -l/ 

50»  15»  15»  15»  15»  15» 

610»  440  »  430»  4X.U  440»  CX»  *23 

14»a»  1545  15.45  1567  1588  l>M  *3.7 

14000»  11.65  1tA5  1167  11»  1190-17 

20»  r/o  /.TO  7.70  7  7^  7  70  **0 

t4»0n  7.40  740  7.47  tVO  7» 

110»  505.»  505»  807.n  513»  5*0»  *0.9 

2570»  25»  25»  Xe6  27»  27»  -39 

;50»0»  29»  20»  2051  2060  »»  *40 

mo»  6  50  0  M  6.»  650  8» 

344»0»  6.70  6X  IM  9»  019  *45 

3290»  aei  bar  06i  oei  obi  *33 

14060»  048  045  045  C45  046  -62 

;660»O  C46  0  45  046  046  046  4l 

70»  2»n  2»»  xo»  208»  ^X»*1VI 

201?  s:.*»»  62/»»  82  652.37  893»»  690»»*  112 

tKCraO  156  3X  346  356  3X  *90 

t:4Q»0  IS»  101»  1035  191»  TS»  -06 

IXQO»  95»  0U6  gi3ê  65»  S3X  -Qi 

l»Q»  »»  92»  9425  65»  K»  *10 

7D0»  68»  88»  e«4  89»  85»  -17 

4i»D»  OM  048  050  051  c&t*i:a 

WOOM  0  7/  077  0  7/  0  /7  CT7 

1t0»a»  14/  14/  14S  tu  152  *34 

11  9»9»S*  «OH»  mmv  Vi9»67  F 


Aass-lrt  PN  P  ... 

AessdaCN 

A,6BS49 

AaoaVUlPNiMT  . — 
AdoDoa  Trevo  PN  ^ 
Agrste  PN 

AgiirmsaPM  ,....^-«4. 
AfterueON  ...m.. 
AipargaitasON 

AiOargeteePN . 

Amer  Lseeing  ON  ... 
Aqxrrce  SiA  ITt 
Antarc  Piaui  mA  .. 
AnUfd  Nord  PN ...... 

AfltarcücM  ON  .......M 

AntarcbcePN - - 

A^aalKFN 
Arac/u2  PN9  ■ ..... 

XPN  . . . 

PN  . . . 

Afttor  Lenge  PM  FíT 


EioboCvsa  ON  INT 
Eleiroe^u  PNB  INT 
EiymePM . . 
Cmbreco  PN 
£>*itxeerPNANr 
Enors4lPNA 
Eftersul  Pr«B  P 
ErukdaPN 
EncaaonON  - - 


Pordigao  ON 
Pe'i3*i>aoPN 
PftrdtgaoAgrPN  . 
Pero>0a6  Ain  ON 
Pv«d>gaoAJin  PN 
PtrTíoDtss  PN 
Perrebraa  Br  PM 
PetroSei  OM 
Panofie*  P7« 


CucaiM  PM  IMT  . 

■  F  Cetaguane  PNA 
F  Ouimaraaa  PN 
FmtresaPM 
FsftiDras  Pti 
Feriisui  ON 


FemiulPN 


f  ÉCapmtarvin  Pt4 
Foris  TaurtíS  PM 


Pot.a»(íeri  PM 

pQ«ita*to  P»íB 
Progresso  PM  V  . 
Pr-.rie^ál  PM 
Pronor  PMA* 

Praro»  PMB* 

■  Randon  Part  PN  EBO 
MaaiON 


CVmi’  C-i  trn  Oft 
Pmâ)  C^é  PN 
PeaiConaPSO 
Pa»  ConsPf# 
P«a  De  lrvP*á 
Pe«>  PanO^l 
PearPân  PNA 
fUaiPanPMB 


•rre 

••itnwf. 

MEXO 


P;.»4P*4*M7 

■  S*daV<g«aa  PN 


Sudia  Concor  ON 

2‘Á»«Vi 

10.50 

1050 

1070 

11,00 

II  »•  lO.t) 

Suditi  Corteor  l^N  .... 

51  IA1  iXC 

0.» 

800 

U  14 

U.30 

6  in  •  j  0 

Saaa  Oasio  PN 

9b1  0» 

2.00 

280 

3.m 

2  (Hl 

3fl0  t  11.5 

StilBomn  PNA  .  ..... 

xnnou 

1.8? 

167 

16? 

1,03 

1  H3  *  0  7 

SalBomn  PN6 

xiQooon 

SCI 

310 

37J7 

3.» 

.)UU  •  /.*< 

SafRátiiON  . 

luoo» 

70» 

311 X 

201)4 

38.70 

2«,/'J  '  1  / 

Saitvtn  PN  . . 

l««U 

35.01 

25» 

35» 

35.01 

35.on  -08 

Svrgar»  PN . . 

4HO0QÚ 

0./Q 

Q70 

0.70 

0.70 

n.n  ♦  /«I 

Sharp  04 - 

4XC» 

7.» 

3» 

3» 

300 

?m  «>» 

SmvpPN  INT 

37  000000 

1.10 

m 

1.0/ 

1,10 

KU  *30 

ShiPpPN  . 

U  1X000 

0.» 

0» 

0>)4 

D9fl 

0‘f.  *  4  J 

SitfWDimaiPN 

noxo» 

3.16 

3.16 

33S 

3X 

3X  >*<4 

StOMlcroeiPN  — -- 

30» 

70  Dl 

/001 

7001 

7D0I 

7011  • 

Sirt  Acenaria  PNA  CO  -m 

2C00» 

2201 

3301 

3361 

3201 

:?.ii  *00 

SiitNacionni  ON  . 

/OBXO» 

25.50 

2571 

36  56 

;■>» 

;t.oo  •  ím 

&(t  Pmgraiátf  PN  EO 

11KO')» 

»W 

37  70 

3/ .‘Vi 

?)» 

:6tu  1/ 

Sd  Tdbarao  pma 

xoo» 

OV) 

D.X 

059 

0.59 

11  N  /? 

&d  Tubarao  PNB 

754  0000» 

OnO 

0.66 

0/0 

0  7? 

Ot/I  *3.9 

SiCOPN 

1U00C0 

TOCO 

üeiw 

Tm.** 

73  UI 

-100 

PN  • . .  .  . 

XbGOri» 

?45.IXl 

345,h(í 

34306 

^45  uO 

341 X  .J 

5o-itJi  C>u4  014  ED 

N)U0l) 

iii>:cuu 

t7lNlCI) 

669563 

STCGtfi 

b  •  13 

StMingar  PN 

10(100 

liciud 

b&DO 

6630 

/JOn 

TJ  n  *47 

hjdiin'**»’.  074 

^10»0 

*4/0 

34*» 

34  06 

.‘■1  TI) 

.uvn  ♦.‘■i 

r)4«rur-<i  P74 

100» 

WJfi 

10» 

10» 

IÜ'.M 

icim  00 

Mit 

íwjuib» 

lw 

OOli 

U97 

iUJ 

01^  in 

lia«no  f'N 

.'R  hii 

j  uim 

.1  140  UI 

J  MÜU 

J  I4Ü» 

3140.00  «JO 

■  TamPM 

r*5  0Cti 

34ta 

Mtt 

5.07 

í.» 

sm 

t«i.tO/PM  ... 

«OXGiXl 

01:> 

045 

046 

0  L*i 

D.45  *«? 

T«*a  PN  . 

(«llDiUAO 

INj 

1% 

IM 

lUI 

1  u\  >  :i  1) 

IçánoPN 

3  0» 

■vinu 

MOO 

XSJ 

40  00 

MUa  -115 

lei  B  Campo  0*4  INI 

1)4  rni 

135» 

135» 

136  79 

IX» 

12^»  *00 

T«l  O  Campo  PN  iráT 

4/0» 

141» 

135  C3 

140  33 

141» 

I3&D?  «? 

Taiabahia  ON  iNI 

3UXI 

43» 

ajw 

40» 

40.00 

40.»  >;mí 

TuieDariia  PNA  rr«r 

67  0X1 

(0  50 

1050 

3t» 

2150 

?t!i0>  W4 

Tolffbrst  ON  - 

XbXCUO 

21>» 

TO» 

3967 

xoo 

29.99  >63 

TtflvOrns  PN  1747 

1  173  9»  »0 

1/30 

37itt 

3765 

XIO 

3B35  *47 

ru4f4ir»i<ria  PN 

lOUO 

364» 

3&4» 

3G4» 

364» 

3ti4»  *66 

Tiiltnnvesl  P74 

200  0» 

OM 

on 

090 

0(10 

000  *6.6 

Tehrmtg  ON  i93 

IJ^iO» 

XOO 

WJl 

3ff  4«l 

45» 

«0»*I76 

Terrmig  PNB  hm  . 

xo» 

47  00 

4-1  ru 

46  U  . 

«7  » 

«K»  -32 

IfTecju  ON  ..... 

ffiO» 

X)  M 

20]» 

307» 

3»ra 

309.»  *39 

1e<n^r  PN  ...... 

b/lü» 

350» 

3J8n 

240  71 

3W99 

240.»  -06 

Jeiiiri  ON  «747 

42CUX 

«a» 

9>R1 

«1» 

Vi  10 

Ttiüni  PN  INT 

«úC-rjja 

«601 

46  nu 

Ml» 

«U01 

4U»  tr» 

Telwp  ON  INI  - 

160  0» 

36&.01 

36501 

»i  M 

370» 

365  0»  *19 

TtfiMD  PN  INT  - 

lOSWMO 

3X» 

3N» 

33)  X 

3J399 

336»  <33 

l.trj»  PNA  __ 

20» 

41023 

41022 

4162? 

41033 

41622  90 

IraioPN  INF 

TJDODsTT» 

OU 

06) 

Q« 

CU 

0«  33 

TiOvisaPN 

|iQ/0» 

6» 

5.«3 

646 

b» 

5M  •  18 

TrtjnDiOiPN 

;ooo» 

430 

4X 

«30 
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NEGOCIOS&  FINANÇAS 


íJORNAL  DO  BRASIL 


BC  volta  a  puxar  juros 
e  taxa  chega  a  50,80% 


Entre  as  mudanças  está  a  do  artigo  36  que  faz  um  expurgo  da  correção  monetária 

.  ^  Brasília  —  Luiz  Anionio 

BRASÍLIA  —  O  Tkif  • 

ilor  (la  medida  I — _  MllllStrO  naO 

ou'iUj'mdade  accita  iiiudança 

4DB-CEMc£uomeml0mo-  IjUP'  so.  dW' onicm_  que  mÃ  aceita  as 

cações  que  proporá  cm  seu  pa-  ^  aliLTaçòcs  que  vem  sendo  propostas 

ar  cnKro  nc  nvHirtac  (V'nnAmtr'nc  A  ^  Mcdidu  PrOVisÒrUt  434,  qUC  CPOU 

a  URV.  por  estar  convicto  de  que 
não  houve  perdas  para  os  salários 
na  conversão  pelo  valor  médio_(los. 
últimos  quatro  meses.  Segundo  ck\  ■ 
0  Tribunal  Regional  do  Trabalho 
(TRT)  de  São  Paulo,  ao  ser  consul¬ 
tado.  L-oiicluiu  que  a  conversão  pela 
média  não  provoca  perdas  para  o 
assalariado.  "Se  há  perdas,  então 
que  0  trabalhador  negocie  com  o 
empregador.  Agora,  não  me  ve¬ 
nham  com  esta  lenga-lenga  de  per¬ 
das  por  uma  lei  que.  se  for  feita 
uma  comparação,  todo  mundo  sai¬ 
rá  ganhando",  afirmou.  Segundo 
ele.  a  media  dos  salários  é  apenas 
um  pÍMV  e  não  o  teto.  que  pixlerá 
ser  alcançado  cvin  a  negociação. 

,A  projxssta  cm  estudos  no  Con¬ 
gresso  que  causa  mais  antipatia  ao 
ministro  e  a  criação  dc  um  gatilho 
que  dispararia  sempre  que  lasse  de¬ 
tectada  alguma  perda  salarial.  "Ga¬ 
tilho  c  coisa  de  bandido."  Para  cie, 
a  adoçiio  de  um  gatilho  salarial  le¬ 
vará  à  atxderação  inflacionária  e 
acabaria  com  o  plano  de  estabiliza¬ 
ção.  l-ernando  Henrique  foi  categó¬ 
rico  ao  afirmar  que  o  reid.  a  nova 
moeda,  não  será  criado  em  abril. 
"Isso  não  pode  estar  ligado  a  calen¬ 
dários  políticos.  Será  criado  no  mvv- 
mento  adequado  mas  não  na  cala¬ 
da  da  noite." 

Inflação —  Informou  também 
que  não  há  meta  de  inflação  em 
cruzeiros  reais  apresentada  ao 
I  Ml.  fivplicou.  porém.  que.  com  a 
criação  ilo  real.  a  inflação  será  igual 
a  zero.  O  ministro  fez  tais  declara¬ 
ções  apfvs  um  debate  promovido 
ivla  Comissão  de  Assuntos  ficonô- 
micos  do  Senado,  do  qual  partici¬ 
param  lambem  os  economistas  Má¬ 
rio  Henrique  Simonsen  e  Maria 
da  CoiKeiçào  Tavares. 


O  Banco  Central  voltou  a  pu¬ 
xar  as  taxas  de  juros  para  cima. 
ontem,  para  ajustá-las  às  novas 
estimativas  de  inflação.  Em  duas 
das  très  intervenções  que  realizou 
no  mercado  para  retirar  dinheiro 
do  sistema  c.  com  isso,  controlar 
o-volume  de  dinheiro  cm  circula¬ 
ção.  0  BC  tomou  recursos  do  dia 
14  para  o  dia  17,  a  juros  de 
50;50%  c  50,80%  de  overnight, 
respectivamente.  Na  outra  opera¬ 
ção.  a  retirada  foi  por  um  (lia,  a 
laxa  over  de  50.80%.  Com  isso.  o 
rendimento  efetivo  dos  titulos  pú¬ 
blicos  projetado  para  o  mès  pulou 
de 44%  para  44.17%,  e  as  estima¬ 


tivas  são  de  que  essa  taxa  chegue 
até  aos  44,5%  no  fechamento  de 
março. 

A  elevação  da  taxa  over  teve 
como  objetivo,  também,  facilitar 
a  venda  dc  BBCs  no  leilão  dc 
hoje.  Há  três  semanas  consecuti¬ 
vas  0  BC  vem  tendo  dificuldades 
para  colocar  novos  papéis,  devido 
ao  medo  do  mercado  em  arcar 
com  prejuízos,  nesse  quadro  de 
inflação  ascendente. 

Dólar  —  Os  preços  do  dólar 
no  paralelo  fecharam  o  dia  em 
CRS  710  para  compra  e  CRS  730 
para  venda,  com  alta  dc  1.38%. 


Gonzaga  M(>ta  ( È)  nmstra  texto  das  emendas  a  nwmhws  da  eoinissão 


Bolsas  sobem  e  Vale 
PN  é  destaque  no  Ri 


MUDANPB  raoposras  NA  MP 


■  Che<iues:  O  trabalhador 
que  receber  seu  salário  em  cheque 
lerá  até  cinco  úteis  ptira  descontá-lo 
com  a  garantia  de  que  será  mantido 
seu  valor,  cm  URV. 

■  13”:  O  adiantamento  do  1.3" 
salário  por  ocasião  de  férias  ou 
concessão  do  empregador,  antes  do 
mês  de  dezembro,  só  será  desconta¬ 
do  no  final  do  ano  pelo  valor  nomi¬ 
nal  recebido  em  cruzeiros  reais. 

■  FGTS:  O  relator  vai  garantir 
a  correção  monetária  integral  do 
saldo  do  FGTS  no  més  na  emissão 
do  real.  assim  como  diis  demais 
aplicações  financeiras  pós-fixadus. 
A  nova  redação  prevê  a  correção 
pela  efetiva  inflação  apurada  c  não 
mais  pela  média  dos  preços  cm 
URV  nos  últimos  quatro  meses. 

■  BC:  Mota  enquadra  os  fun¬ 
cionários  do  Banco  Central  como 
bancários,  o  que  permite  a  conver¬ 
são  de  seus  salários  pelo  dia  do 
efetivo  pagamento  c  não  pela  URV 
do  dia  31.  com  está  previsto  pura  os 
servidores  públicos. 

■  Equilíbrio  contratual: 

Contratos  serão  convertidos  para 
manter  o  cquJíbrio  financeiro  dc 
determinado  fornecimento  dc  servi¬ 
ços  ou  produtos  após  sua  conver¬ 
são  á  URV  ou  á  nova  moeda. 

■  Orçamento:  A  elabora¬ 


ção  dos  orçamentos  públicos  cm 
URV  passa  a  ser  facultativa  para 
a  União,  estados  e  municipios.  A 
MP  proibia  os  orçamentos  em 
URV. 

■  Renda  mínima:  Prevê  a 
implantação  dc  um  programa  dc 
renda  mínima  a  partir  do  pró¬ 
ximo  ano.  na  forma  da  Ici. 

■  Salário  mínimo:  Prevê 
que  0  governo  deverá  enviar  ao 
Congresso,  em  60  dias.  projeto  dc 
Ici  sobre  o  cronograma  de  recupe¬ 
ração  do  salário  minimo.  prewndo 
que  corresponderá  a  100  URV  até 
dezembro  deste  ano. 

■  Cade:  O  relator  adota  to¬ 
do  0  projeto  dc  reformulação  do 
Cade.  que  transforma  o  órgão  cm 
autarquia,  para  ampliar  seus  pode¬ 
res  dc  combate  aos  reajustes  injusti¬ 
ficados  de  preços. 

■  Perdas:  A  Comissão  quer 
que  as  reposições,  se  houver,  sejam 
pagas  cm  quatro  meses:  até  abril 
para  as  categorias  com  daia-basc 
cm  março,  julho  e  novembro:  ate 
maio  para  categorias  com  daia-ba- 
se  em  fevereiro,  junho  e  outubro: 
até  junho  para  categorias  com  cla- 
la-basc  cm  janeiro,  maio  e  setem¬ 
bro:  c  até  julho  para  categorias  com 
dala-base  cm  abril,  agosto  c  dezem¬ 
bro. 


ções  dadas  pelos  analistas  para 
justificar  esse  comportamento. 
Primeiro;  os  investidores  estariam 
comprando  Vale  PN  aqui  para 
negociá-la  no  exterior  através  de 
ADRs  nivel  um.  Segundo:  um 
forte  movimento  especulativo 
com  as  ações,  cujos  preços  esta¬ 
vam  alra.sados  em  relação  aos  de¬ 
mais  papéis  dc  primeira  linha.  Es¬ 
sa  última  explicação  foi  baseada 
no  fato  de  o  preço  da  ação  ler 
subido  apenas  3. 1 1  %  no  dia. 

A  demanda  também  foi  grande 
por  ações  de  empresas  do  setor  de 
energia  elétrica  e  de  telecomunica¬ 
ções.  os  xodós  dos  inxeslidores 
estrangeiros.  Eleirobrás  BN  icw 
alta  dc  9.13%:  Cemig  PN  subiu 
7.53%:  Light  ON.  8.97%;  c  Tcle- 
brás  PN.  5.82%. 

Fechamento  de  capital  — 
A  Comis.são  de  Valores  Mobiliá¬ 
rios  (CVM)  informou,  ontem,  que 
quatro  empresas  fecharam  o  capi¬ 
tal  nos  dois  primeiros  meses  do 
ano  c  outros  14  pedidos  estão  cm 
análise  pela  autarquia.  Já  retira¬ 
ram  as  suas  ações  dc  bolsa  a  Cica. 
FNV  Vciciilos  c  Equipamentos. 
Aii-os  Anhangueni  e  Rio  Olhon 
Palace  Hotel. 


I  O  temor  de  que  as  taxas  dc 
j  jimos,  mesmo  em  alta.  acabem  re- 
5  sultando  cm  prejuízos  por  causa 
da  inflação  ascendente  levou  mui- 

11  tos  investidores  a  comprarem 

^  ações  ontem.  Com  isso.  os  indices 
’  nas  bolsas  fecharam  eni  alta  c  o 
■\  volume  de  negócios  no  pregão  ca- 
•  rioca  ficou  entre  os  três  maiores 
*  do  ano.  totalizando  CRS  58.7  bi- 
'1  Ihôcs.  O  IBV  subiu  3.8%,  fcchan- 
do  nos  48.664  pontos.  Em  São 
.5  Paulo,  os  negócios  somaram  CRS 
'I  18.3.6  bilhões  (  +  4.8%). 

I  Segundo  o  diretor  da  Adinvest 
'ij  Consultoria  Financeira.  Fábio 
^  Vieira  Cardoso,  nesse  momento 

de  transição  para  a  nova  mtícda. 
^  os  investidores  estão  prcKurando 
í  proteção  cm  ativos  reais.  “E  co- 
I  mo  os  preços  do  ouro  e  do  dólar 
?  no  paralelo  estão  muito  nresos 
I  pelo  Banco  Central,  o  mercado 
^  acionário  surge  como  grande  al- 
J  icrnativa.  Até  porque  não  se  tra- 
balha  com  a  possibilidade  dc  o 
^  plano  econômico  falhar," 

V  Ontem,  as  grandes  estrelas  do 
'>1  dia  foram  as  ações  preferenciais 
ÍJ  (PN)  da  Vale  do  Rio  Doce  que. 
J  sozinhas,  responderam  por  mais 
da  metade  dos  negócios  da  Bolsa 
fl'  do  Rio.  Duas  foram  as  explica- 


Hdroliiir  Siipefior  SH  é  um  óleo  multiviscoio,  que  reduz  o  desgaste  e  fitupa  o  motor.  Seu  desetupetiho  é  atestado  pelo  selo  da 
ÁPl  -  American  Petroleutu  lustitute.  Experimetite  Havolitie  Superior  SH.  Você  nunca  mais  vai  querer  usar  outro  óleo. 

CHEGOU  HAVOLIHE  SUPERIOR  SH.  O  ÓLEO  DE  ÚLTIMA  GERAÇÃO  PARA  MOTORES  DE  ALTA  PERFORMANCE. 
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NEGOCIOS  &  FINANÇAS 


*  icrça-fcira.  15/3/94 


JORNAL  DO  BRAS 


■  Contratos  e  serviços  a  partir  de  hoje  terão  que  ser  expressos  obrigatoriamente  em  URV.  Algumas  regras  ainda  serão  definidal 

Hoje  é  0  dia  D  da  Unidade  Real  de  Valor  (URV).  Todos  os  contratos  ! 

de  serviços  a  partir  de  hoje,  de  aluguel  a  condomínio,  de  mensalidade 

escolar  a  seguros  e  consórcios  e  de  poupança  a  crediário,  devem  ser  ! 

expressos  em  URV  como  prevê  a  Medida  Provisória  434,  editada  em  27  ^  f'  ^  o  ’ '  \ 

de  fevereiro  último.  Várias  regras  ainda  faltam  ser  anunciadas  pela  í  '  j  ^ 

governo  como,  por  exemplo,  as  que  regem  a  venda  e  aluguel  de  imóveis,  C  -  ^  ; 

seguros,  créditos  ao  consumidor  e  escolas.  ^  V' '  Í2Ü/  a  í 

Os  contratos  financeiros  ainda  estão  em  compasso  de  espera.  O  ']  ^  \ 

governo  precisa  sinalizar  a  partir  de  quando  os  empréstimos  devem 
começar  a  ser  feitos  em  URV.  Já  o  setor  de  consórcio  não  está  muito 
interessado  em  aderir  ao  novo  indexador.  Isto  significa  que  a  urvização 
deste  segmento  vai  depender  de  muita  negociação  entre  as  partes. 


As  cmpresiis  que  operam  com  planos  de  saúde 
estão  esperando  resolução  da  Susep  anunciando  as 
novas  regras  para  o  setor.  Espera-se  para  o  fim  desta 
semana  a  divulgação  das  novas  medidas.  Por  hora.  os 
contratos  antigos  continuarão  sendo  cobrados  em 
cruzeiros  reais,  já  que  os  novos  serão  fechados  a 
partir  de  hoje  com  base  na  URV. 


Os  contratos  antigos  permanecem  como  estão, 
mas  caso  ambas  as  panes  queiram,  podem  ser  con¬ 
vertidos  á  URV.  Hà  pelo  menos  seis  meios  diferentes 
de  converter  e  tudo  depende  de  entendimento  entre  as 
partes.  Mas  os  novos  contratos,  a  partir  dc  hoje,  têm 
obrigatoriamente  que  ser  feitos  em  URV.  Não  exis¬ 
tem  regras  para  estipular  quantas  URVs  valem  cada 
imóvel  em  questão.  O  que  vale  é  a  lei  de  mercado. 
Nestes  contratos  ó  obrigatório  constar  que  o  valor  cm 
URV  fica  congelado  por  um  ano. 


Os  novos  contratos  dc  prestação  de  serviços  deve¬ 
rão  ser  convertidos  em  URV  a  partir  dc  hoje.  O 
valor  deverá  ficar  congelado  durante  um  ano  e 
convertido  pela  cotação  do  dia  do  pagamento.  Só 
depois  de  um  ano  é  que  pode  ser  reajustado  pela 
cálculo  da  variação  do  aumentos  dos  preços  dos 
insumos  praticados  neste  período. 


A  gerência  de  Habitação  da  Caixa  Econòmií: 
Federal  (CEF).  do  Rio,  explica  que  não  muda  nad; 
Apesar  de  estar  assinando  um  contrato  novo.  quci 
for  comprar  casa  própria  a  partir  de  hoje  continuai 
assinando  um  financiamento  cm  que  a  TR  comand 


os  reajustes.  Portanto,  os  financiamentos  continuai 
em  cruzeiros  reais  e  o  indice  salarial  e  a  TR  respop 
dem  pela  periodicidade  e  o  valor  dos  reajustes,  conjl 
é  atualmente.  Só  após  a  criação  do  real  é  que  podei 
haver  novas  regras.  j 


liária),  Hcizio  Mascarenhas.  lembra  que  o  ideal  é 
conversão,  pois  as  despesas  do  condomínio,  com 
salários  e  tarifas.  Já  estão  em  URV.  “Condomini 
bem  administrado  é  o  que  não  exige  cota  extra  d 
morador.  Logo.  deve-se  cobrar  as  mesmas  UR\ 
gastas  com  as  despesas  mensais  do  prédio.  “Sc 
receita  for  em  cruzeiro  real  haverá  défeit  todo  mês 
conseqiicntemente.  cotas  extras”,  diz  Hòlzio. 


Cheques  pré-datados  Enquanto  a  nova 
moeda,  o  real,  não  entrar  em  vigor,  os  cheques 
prè-datados  continuam  sendo  preenchidos  em  cruzei¬ 
ros  reais.  O  governo  já  avisou  que  vai  anunciar  a 
data  da  troca  da  moeda.  Só  a  partir  dai  é  que  o 
consumidor  que  tiver  cheques  emitidos  deve  procurar 
as  lojas  para  efetuar  a  troca.  Mas  é  melhor  evitar  a 
emissão  de  cheques  pré-datados  para  prazos  maiores 
do  que  dois  ou  três  meses. 


As  poupanças  cm  URV  só  poderão  ser  abertas 
após  0  governo  anunciar  as  regras  para  as  novas 
cadernetas.  Por  enquanto,  ainda  não  foi  autorizada 
a  indexação  destes  contratos  em  URV  assim  como 
outras  aplicações  financeiras.  Enquanto  isso,  con¬ 
tinua  valendo  as  cadernetas  em  cruzeiros  reais. 


Condomínio  não  é  contrato.  Logo,  não  muda  nada. 
A  MP  não  fala  em  despesas — que  é  o  condomínio  — 
apenas  em  contratos.  Os  condomínios  não  têm  que 
ser  convertidos  à  URV  a  partir  de  hoje.  Mas  o 
presidente  do  lAl  (Instituto  de  Administração  Imobi- 


Continuam  cm  cruzeiros  reais  até  que  haja  regula¬ 
mentação  pelo  governo.  Os  empréstimos  em  URV  só 
começarão  a  ser  feitos  depois  que  os  bancos  e  finan¬ 
ceiras  forem  liberadas  a  captar  recursos  no  mercado 
em  URV.  Atualmente,  os  juros  estão  variando,  em 
média,  cm  tomo  de  58%  e  63%  ao  mês.  Os  antigos 
contratos  continuam  em  cruzeiros  reais. 


Continuam  em  cruzeiros  reais  até  que  financeiras  c 
bancos  possam  captar  recursos  em  URV  no  mercado 
(ou  seja.  através  de  letras  de  câmbio  e  CDBs).  Os 
empréstimos  em  URV  dependem  ainda  de  resolução 
do  CMN.  Só  então  os  empréstimos  poderão  ser  feitos 
em  URV.  As  taxas  dos  empréstimos  estão,  em  média, 
entre  59%  e  64%  ao  mês. 


Os  carros  comprados  a  prazo  a  partir  de  hoje 
devem  ler  a  URV  como  indice  de  correção,  pois  são 
contratos  novos.  Pela  falta  dc  de  regras  especificas 
para  o  setor,  esta  semana  a  URV  não  deve  ser  usada 
pela  maioria  das  concessionárias.  O  presidente  da 
Associação  das  Agência  Revendedoras  dc  Veículos 
do  Rio  de  Janeiro  (Avurj),  João  Artur,  informou  que 
nenhuma  orientação  foi  dada  aos  lojistas  pelas  finan¬ 
ceiras  e  que  as  vendas  a  prazo  continuam  como  antes, 
pela  TR.  Mas  algumas  poucas  concessionárias  estão 
liá  uma  semana  vendendo  com  correção  pela  URV 
mais  juros  de  1.5%  ao  mês. 


O  Ministério  da  Fazenda  não  estabeleceu  regras 
para  as  mensalidades  escolares,  permitindo  apenas  a 
livre  negociação.  Somente  após  a  implantação  da 
nova  moeda,  o  real.  é  que  deveriio  ser  baixadas  regras 
especificas.  Por  enquanto,  prevalece  a  lei  especifica 
que  regula  os  reajustes  das  mensalidades  escolares. 
t»seada  no  INPC  e  no  aumento  dos  professores.  Na 
prática,  porém,  o  que  vem  ocorrendo  há  tempos  são 
os  aumentos  abusivos,  acima  do  que  determina  a  lei. 
A  conversão  á  URV  não  é  obrigatória,  nem  mesmo  a 
partir  de  hoje,  mas  pode  ocorrer  caso  haja  consenso 
entre  direção  de  escola  e  pais  de  alunos. 


Cartões  de  crédito  A  partir  de  hoje.  os 
consumidores  poderão  exigir  que  os  lojistas  façam 
as  vendas  pelo  cartão  de  crédito  com  o  mesmo 
preço  dos  negócios  á  vista.  È  que  as  administrado¬ 
ras  começam  a  efetuar  as  transações  com  o  cartão 
inde.xadas  á  URV.  Isso  significa  que  o  preço  já 
será  corrigido  pela  variação  do  indexador  a  partir 
do  dia  da  compra  até  o  dia  da  liquidação  da 


fatura,  o  que  elimina  os  acréscimos  que  variam 
entre  40%  e  50'’/o.  Segundo  o  presidente  da  Associa¬ 
ção  Basileira  das  Empresas  de  Cartão  de  Crédito. 
Nilton  Volpi.  0  comércio  está  demonstrando  interes¬ 
se  em  vender  |ielo  cartão  com  os  preços  em  URV  e 
muitas  lojas  e  supermercados  estão  procurando  as 
administradoras  para  assinar  o  convénio.  A  expecta¬ 
tiva  é  i|ue.  com  a  URV,  o  volume  das  vcnilas 
pelos  cartões  dobre  em  12  meses. 


Credicard/Diners  Club 

-  As  lojas  que  aceitam  esses  car¬ 
tões  lerão  que  expressar  a  partir 
de  hoje  0  preço  em  cruzeiros 
reais  e  o  equivalente  cm  URV.  A 
conversão  será  conferida  para 
que  a  fatura  seja  emitida  em 
URV.  No  vencimento,  o  usuário 
paga  o  valor  em  cruzeiros  reais 
de  acordo  com  a  variação  da 
URV.  A  administradora  vai  pa¬ 
gar  a  loja  com  o  valor  das  ven¬ 
das  corrigido  pela  URV. 


American  Express/Sol- 

lo  -  A  American  Express  optou 
por  deixar  a  adoção  da  URV  a 
critério  do  lojista,  já  que  esta 
adesão  não  é  compulsória.  Os 
boletos  de  venda  que  forem  ex¬ 
pressos  em  cruzeiros  reais  serão 
honrados  tanto  pela  administra¬ 
dora  como  pelo  consumidor  em 
cruzeiros  reais.  Já  aqueles  onde 
há  a  indicação  do  valor  da  com¬ 
pra  cm  URV  serão  quitados  com 
a  correção  do  indexador. 


Visa  -  A  administradora 
ainda  não  definiu  a  data  dc 
adoção  do  novo  indexador. 
Hoje.  ao  meio-dia,  os  asso¬ 
ciados  farão  uma  reunião  pa¬ 
ra  que  haja  uniformidade  en¬ 
tre  os  bancos  na  utilização  da 
URV.  O  Bradesco  informou 
que  já  está  preparado  para 
aderir  e  e.spera  que.  até  o  dia 
20,  já  esteja  trabalhando  com 
a  URV. 


Seguros  —  Até  a  criação  do  real.  os  valores  dos 
seguros  continuam  sendo  corrigidos  pelo  fTDR,  indice 
diário  que  hqie  atualiza  os  preços  dos  seguros.  O 
Conselho  Nacional  dc  Seguros  Privados  rcúne-sc.  hoje, 
para  fazer  simulações  com  a  URV,  já  que  o  setor  está 
convivendo  com  uma  salada  dc  índices.  A  reunião  c 
mcramcnie  técnica  e  nenhuma  resolução  deverá  ser 
tomada. 


A  Associação  Brasileira  dc  Consórcio  não  está  dis¬ 
posta  a  aderir  à  URV.  A  alegação  c  dc  que  o  uso  do 
novo  indexador  prejudicaria  financeiramente  o  setor,  já 
que  os  preços  dos  bens  duráveis  (como  eletrodomésticos, 
serviços,  carro,  entre  outros  produtos)  estão  livres.  En¬ 
quanto  permanece  a  dúvida,  já  está  definido  que  os 
antigos  continuarão  em  cruzeiros  reais. 


Governo  não  aten(Je  pleito  (das  indústrias  paulistas  para  adiar  conversão  à  URV  nos  contratos  com  prazo  superior  a  30  diai 


S.AO  P.AULO  —  O  governo  não  atendeu,  ontem  à 
noite.  0  pleito  dos  empresários  paulistas,  que  queriam 
prorrog;ir  a  data  para  que  u  indústria  adotasse  a 
URV  cm  contratos  com  prazo  superior  u  30  dias. 
Com  a  negativa,  os  contratos  devem  ser  firmados 
obrigatoriamente,  a  partir  de  hoje.  com  base  no  novo 
indexador.  A  Fiesp  alegava  que  alguns  setores  ainda 
não  conseguiram  se  ajustar  c  precisariam  de  mais 
tempo  —  pelo  menos  até  o  próximo  dia  31  —  para 
concluir  suas  negociações.  O  assessor  do  Ministério 
da  Fazenda.  Ji>sé  Milton  Dallari.  chegou  a  afirmar 
que  0  pedido  seria  analisado  hoje. 

Adaptação  —  Apesar  do  pleito,  a  economia  já 
começa  a  fimeionar  no  ritmo  da  URV.  apesar  de 
todas  as  indefinições  e  dúvidas  sobre  as  mudanças  no 
diu-u-dia  com  o  plano.  Importantes  setores  indus¬ 
triais  —  como  indústria  eletroeleirónica.  limpeza  e 
higiene  e  alimentação  —  já  estão  negociando  em 
URV  e  as  pnmciras  tabelas  com  o  novo  inde,xador 
estão  chegando  às  lojas  e  supermercados.  Na  maioria 
dos  casos,  as  empresas  estão  aplicando  um  deflator 
para  os  preços  a  prazo  que  pode  chegar  a  40"'(i.  Essa 
redução,  porém,  não  beneficiará  o  consumidor,  mas 
pode  normalizar  as  negociações  com  os  supermerca¬ 
dos.  que  foram  reduzidas  nu  semana  passada. 


r~l  O  vice-presidente  da  Fiesp  c  também  presidente  da 
Indústria  de  Papéis  de  Arte  Jose  Tschcrkassy  —  Toga, 
Sérgio  HaberfeM,  não  acredita  que  as  relações  entre 
indústria  e  comércio  já  caminhem  para  uma  normalização. 
Ele  crê  no  desabastecimento  do  mercado  por  causa  dos 
supermercados,  que  estão  pedindo  redução  de  45%  nos 
preços,  como  o  CarTcfour. 

Indústria  de  limpeza  e  higiene  —  .As 

empresas  começam  a  negociar  hoje  em  URV  e  já 
definiram  um  deflator  para  os  preços,  o  que  implica 
redução  de  40%  nos  preços  aos  supermercados.  Isto 
não  implica  queda  no  preço  ao  consumidor  porque 
representava  u  perspaMiva  de  inflação  que  era  embu¬ 
tida  no  atacado.  Sobre  o  novo  preço,  em  URV. 
deverá  ser  aplicada  juros  de  1 .5%  a  2%  ao  més. 

Indústria  de  Alimentos  -  A  Associação  Bra¬ 
sileira  da  Indústria  de  .Alimentação  está  sugerindo  ás 
empresas  que  deflacionem  os  preços  de  setembro  a 
dezembro  por  taxas  equivalentes  a  inflação  de  cada 
um  dos  meses,  .Após  es.sa  deflação,  chega-se  ao  preço 
em  URV.  Para  vendas  a  prazo,  a  .Abia  sugere  juros  de 
2%.  O  setor  lambem  espera  normalizar  as  negocia¬ 
ções  com  0  comércio  atacadista  e  varejista. 


Indústria  Eletroeletrõnica  -  Várias  em¬ 
presas  já  aderiram  e  montaram  novas  tabelas  em 
URV  e  estão  fechando  negócios  com  o  comércio 
com  estes  preços.  Os  contratos  em  URV  já  são  uma 
realidade  nas  empresas  que  produzem  eletrodomés¬ 
ticos.  A  Sharp  é  uma  delas.  As  facilidades  de  definir 
os  novos  preços  ocorreu  pela  prática  de  doluriza- 
ção  dos  preços  do  seior. 

Indústria  de  Iluminação  -  Várias  empresas 
já  converteram  seus  preços  c  esiào  iniciando  negocia¬ 
ções  em  URV.  Ainda  não  há  tabelas,  mas  as  empre¬ 
sas  já  lizeram  a  conversão  dos  scus  preços  e  estão 
com  a  maioria  deles  inferiores  ou  a  igual  á  média  dos 
últimos  quatro  meses  de  93.  segundo  a  Assoei.ição 
Brasileira  da  Indústria  de  Iluminação  (.Abilux), 

Indústria  Farmacêutica  -  O  setor  se  com¬ 
prometeu  com  0  governo  a  converter  seus  preços  pela 
média  dos  últimos  quatro  mcscs  do  ano  passado,  o 
que  provocaria  uma  redução  de  2(1" »  a  25"u  no  preço 
final  ao  consumidor.  .A  data  para  os  preços  chegarem 
as  farnuicias  em  URV  é  21  de  março. 


Indústria  de  Papel  e  Embalagem  -  Ni 

güciações  atrasadas.  \’árias  empresas  ainda  estiji 
esperando  definições  das  regras  de  venda  a  pra-? 
para  começar  a  indexar  scus  preços,  A  conversA 
ainda  vai  demorar.  Um  dos  problemas  é  que  o  sclé 
trabalha  sob  encomenda,  com  produtos  diferenciada 
para  cada  cliente.  j 

[ 

Indústria  de  Autopeças  -  O  setor  aín4> 
fatura  cm  cruzeiros  reais  pela  tabela  de  1"  de  março 
O  setor  diz  que  somente  poderá  fixar  scus  preços  eè 
URV  depois  que  scus  fornecedores  de  matéria-prinii 
começarem  u  vender  em  URV.  Há  expectativa  é  4 
que  ii  partir  dc  1"  de  abril  os  preços  já  estejam  ei) 
URV,  ü  setor  quer  que  o  governo  defina  seus  preçd 
e  defina  as  regras  de  recolhimento  dos  inipo.^ios.  | 

I 

Indústria  Automobilística  •  Várias  conccH 
sionárias  já  estão  vendendo  com  preços  cm  URV.  .A 
faturas,  entretanto,  ainda  .são  em  cruzeiros  reais,  .j 
indústria  está  definindo  seus  preços  em  cruzeiros,  ma; 
a  tendência  é  caminhar  para  a  URV,  mesmo  porqui 
cm  alguns  casos,  como  os  populares,  já  há  parámc 
tros  cm  dolar  para  os  preços  dos  carros. 
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PRESTAÇAO  DE  SERVIÇOS 


Hoje  é  o  dia  D  da  Unidade  Real  de  Valor 

■  Contratos  terão  que  ser  expressos  obrigatoriamente  em  URV.  Algumas  regras  ainda  serão  definidas 


A  partir  de  hoje  todos  os  contratos  de  serviços,  de  aluguel  a  condomí¬ 
nio,  de  mensalidade  escolar  a  seguros  e  consórcios  e  de  poupança  a 
crediário,  devem  ser  expressos  em  Unidade  Real  de  Valor  (URV),  como 
prevê  a  Medida  Provisória  434,  editada  em  27  de  fevereiro  último.  Várias 
regras  ainda  faltam  ser  anunciadas  pelo  governo  como,  por  exemplo,  as 
que  regem  a  venda  e  aluguel  de  imóveis,  seguros,  créditos  ao  consumidor 
e  escolas. 

Os  contratos  financeiros  ainda  estão  em  compasso  de  espera.  O 
governo  precisa  sinalizar  a  partir  de  quando  os  empréstimos  devem 
começar  a  ser  feitos  em  URV.  Já  o  setor  de  consórcio  não  está  muito 
interessado  em  aderir  ao  novo  indexador.  Isto  significa  que  a  urvizaçào 
deste  segmento  vai  depender  de  muita  negociação  entre  as  partes. 


Os  novos  contratos  de  prestação  de  serviços  deve¬ 
rão  scr  convertidos  em  URV  a  partir  de  hoje.  O 
valor  deverá  ficar  congelado  durante  um  ano  e 
convertido  pela  cotação  do  dia  do  pagamento.  Só 
depois  de  um  ano  é  que  pode  ser  reajustado  pela 
cálculo  da  variação  do  aumentos  dos  preços  dos 
insumos  praticados  neste  período. 


Enquanto  a  nova  moeda,  o  real,  nào  entrar 
em  vigor,  os  cheques  prc-dalados  continuam 
sendo  preenchidos  cm  cruxeiros  reais.  O  gover¬ 
no  já  avisou  que  vai  anunciar  a  data  da  troca 
da  moeda.  Só  a  partir  dai  é  que  o  consumidor 
que  tiver  cheques  emitidos  deve  procurar  as 
lojas  para  efetuar  a  troca.  Mas  é  melhor  evitar 
a  emissão  de  cheques  pre-datados  para  prazos 
maiores  do  que  dois  ou  três  meses. 


A  partir  dc  hoje,  os  cunsuniidorcs  poderão 
exigir  que  os  lojistas  façam  as  vendas  pelo  cartão 
de  crédito  com  o  mesmo  preço  dos  ncgikios  ã 
vista.  R  que  as  administradoras  começam  a  efetuar 
as  transações  com  o  cartão  indexadas  ã  URV.  Isso 
significa  que  o  preço  já  será  corrigido  pela  varia¬ 
ção  do  indexador  a  partir  do  dia  da  compra  ate  o 
dia  da  liquidação  da  fatura,  o  que  elimina  os 


acré.scimos  que  variam  entre  40%  e  50%.  Segundo 
0  presidente  da  Associação  Basileira  das  Empresas 
de  Cartão  de  Crédito.  Nikon  Viãpi.  o  coméaio  está 
demonstrando  intemsse  em  vender  pelo  cartão  com 
os  preços  em  URV  e  muitas  lojas  e  supemiercados 
estão  procurando  as  administradoras  para  assinar  o 
convénio.  A  expectativa  é  que.  com  ;i  URV.  o 
volume  das  vendas  pelos  cartões  dobre  eni  1 2  meses. 


Credicard/Diners  Club 

-  As  lojas  que  aceitam  esses  car¬ 
tões  terão  que  expressar  a  partir 
de  hoje  o  preço  em  cru/eiros 
reais  e  o  equivalente  em  URV,  A 
conversão  serã  conferida  para 
que  a  fatura  seja  emitida  cm 
URV.  No  vencimento,  o  usuário 
paga  0  valor  cm  cruzeiros  reais 
de  acordo  com  a  variação  da 
URV.  A  administradora  vai  pa¬ 
gar  a  loja  com  o  valor  dtis  ven¬ 
das  corrigido  pela  URV. 


American  Express/Sol- 

lo  -  A  American  Express  optou 
por  deixar  a  adoção  da  URV  a 
critério  do  lojista,  já  que  csla 
adesão  não  c  compulsória.  Os 
boletos  dc  venda  que  forem  ex¬ 
pressos  em  cruzeiros  reais  serão 
honrados  tanto  pela  administra¬ 
dora  como  pelo  consumidor  em 
cruzeiros  reais.  Já  aqueles  onde 
hã  a  indicação  do  valor  da  com¬ 
pra  em  URV  .serão  quitados  eom 
a  correção  do  indexador. 


Visa  -  A  administradora 
ainda  não  definiu  a  datu  de 
adoção  do  novo  indexador. 
Hoje.  ao  meio-dia.  os  asso¬ 
ciados  farão  uma  reunião  pa¬ 
ra  que  haja  uniformidade  en¬ 
tre  os  bancos  na  utilização  da 
URV.  O  Bradcsco  informou 
que  já  está  preparado  para 
aderir  c  espera  que.  até  o  dia 
20,  já  esteja  trabalhando  com 
a  URV. 


As  empresas  que  operam  com  planos  de 
saúde  eslào  esperando  resolução  da  Susep 
anunciando  as  novas  regras  para  o  setor. 
Espera-se  para  o  fim  desta  semana  a  divulga¬ 
ção  das  novas  medidas.  Por  hora,  os  contra¬ 
tos  antigos  continuarão  sendo  cobrados  em 
cruzeiros  reais,  já  que  os  novos  serão  fecha¬ 
dos  a  partir  de  hoje  com  base  na  URV. 


Os  carros  comprttdos  a  prazo  a  partir  dc  hoje 
devem  ler  a  URV  como  índice  de  correção,  pois 
são  contratos  novos.  Pela  falta  de  de  regras 
especificas  para  o  setor,  esta  semana  a  URV  não 
deve  ser  usttda  pela  maioria  das  concessionárias. 
O  presidente  da  Associação  das  Agência  Reven¬ 
dedoras  dc  Vcictilos  do  Rio  de  Janeiro  (Aviirj), 
Joào  Artur,  informou  que  nenhuma  orientação 
foi  dadti  aos  lojistas  pelas  financeiras  e  que  as 
vendas  a  prazo  continuíim  como  antes,  pela  TR. 
Mas  algumas  poiiais  concessionárias  estão  há 
uma  semana  vendendo  com  correção  pela  URV 
mais  juros  dc  1.5%  ao  mês. 


Os  contratos  antigos  permanecem  como  estão, 
mas  caso  ambas  as  partes  queiram,  podem  ser  con¬ 
vertidos  ã  URV.  Há  pelo  menos  seis  meios  diferentes 
de  converter  e  tudo  depende  de  entendimento  entre  as 
partes.  Mas  os  novos  contratos,  a  partir  de  hoje,  têm 
obrigatoriamente  que  ser  feitos  em  URV,  Nào  exis¬ 
tem  regras  para  estipular  quantas  URVs  valem  cada 
imóvel  cm  questão.  O  que  vale  é  a  lei  dc  mercado. 
Nestes  contratos  è  obrigatório  constar  que  o  valor  cm 
URV  fica  congelado  por  um  ano. 


.Até  n  criaçàü  do  real,  os  valores  dos  seguros 
continuam  sendo  corrigidos  pelo  ITDR,  indice 
diário  que  hoje  atualiza  os  preços  dos  seguros. 
O  Consdho  Nacional  dc  Seguros  Privados  reú- 
ne-se,  hoje,  para  fazer  simulações  com  a  URV, 
já  que  o  setor  está  convivendo  com  uma  salada 
dc  Índices.  A  reunião  é  meramenlc  técnica  e 
nenhuma  resolução  deverá  ser  tomada. 


liaria),  Hélzio  Mascarenhas,  lembra  qiic  o  ideal  é  a 
conversão,  pois  as  despesas  do  cunüominío,  como 
siilãrios  e  tarifas,  já  estão  em  URV.  "Condomínio 
bem  administrado  é  o  que  não  exige  cota  extra  do 
morador.  Logo.  deve-se  cobrar  as  mesmas  URVs 
gastas  com  as  despesas  mensais  do  prédio.  "Sc  a 
receita  for  em  cruzeiro  real  haverá  défeit  todo  més  e, 
conseqüenteniente,  cotas  extras”,  diz  Hélzio. 


A  gerência  de  Habitação  da  Caixa  Econômica 
Federal  (CEF).  do  Rio,  expliai  que  nào  muda  nada. 
Apesar  de  estar  assinando  um  contrato  novo,  quem 
for  comprar  casa  própria  a  partir  de  hoje  continuará 
assinando  um  financiamento  em  que  a  TR  comanda 
os  reajustes.  Portanto,  os  financiamentos  continuam 
cm  cruzeiros  reais  c  o  indice  salarial  e  a  TR  respon¬ 
dem  pela  periodicidade  e  o  valor  dos  reajustes,  como 
é  atualmente.  Só  após  a  criação  do  real  é  que  poderá 
haver  novas  regras. 


Condomínio  não  é  contnito.  Logo,  não  muda  nada. 
A  MP  não  fala  em  despesas  —  que  é  o  condoininio  — 
apenas  cm  contratos.  Os  condomínios  não  lém  que 
ser  convertidos  à  URV  a  partir  de  hoje.  Mas  o 
presidente  do  lAl  (Instituto  dc  Administração  Imobi- 


Conlinuam  em  cruzeiros  reais  até  que  finan-  - 
ceiras  e  bancos  possam  captar  recursos  em 
URV  no  mercado  (ou  seja,  através  dc  letras  de 
câmbio  e  CDBs).  Os  empréstimos  em  URV 
dependem  ainda  de  resolução  do  CMN.  Só 
então  os  empréstimos  poderão  scr  feitos  em 
URV.  As  taxas  dos  empréstimos  cstào,  em 
media,  entre  59%  c  64%  ao  més. 


Continuam  cm  cruzeiros  reais  até  que  haja' 
regulaincntaçào  pelo  governo.  Os  empréstimos 
em  URV  só  começarão  a  scr  feitos  depois  que 
os  bancos  e  financeiras  forem  liberadas  a  cap¬ 
tar  recursos  no  mercado  em  URV.  Atualmente, 
os  juros  estão  varittndo,  em  média,  em  tomo  dc 
58%  e  63%  ao  més.  Os  antigos  contratos  con¬ 
tinuam  cm  cruzeiros  reais. 


O  Ministério  da  Fazendtt  nào  csiabeleccit 
regras  para  as  mensalidades  escolares,  permi¬ 
tindo  apenas  a  livre  negociação.  Somente  após 
a  implantação  da  nova  moeda,  o  real,  c  que 
deverão  ser  baixadas  regras  especificas.  Por 
enquanto,  prevalece  a  lei  especifica  que  regula 
os  reajustes  das  mensalidades  escolares,  basea¬ 
da  no  INPC  e  no  aumento  dos  professores.  Na 
prática,  porém,  o  que  vem  ocorrendo  há  tem¬ 
pos  são  os  aumentos  abusivos,  acima  do  qiic 
determina  a  lei.  A  conversão  á  URV  nào  é 
obrigatória,  nem  mesmo  a  partir  de  hoje,  mas 
pode  ocorrer  caso  haja  consenso  entre  direção 
dc  escola  c  pais  de  nlunos. 


A  Associação  Brasileira  dc  Consórcio  não 
está  disposta  a  aderir  à  URV.  A  alegação  é  dc 
que  o  uso  do  novo  indexador  prejudicaria  fi¬ 
nanceiramente  0  setor,  já  que  os  preços  dos 
bens  duráveis  (como  eletrodomésticos,  servi¬ 
ços,  carro,  entre  outros  produtos)  estão  livres. 
Enquanto  permanece  a  dúvida,  já  está  definido 
que  os  antigos  continuarão  em  cruzeiros  reais. 


As  poupanças  em  URV  só  poderão  scr  aber¬ 
tas  após  0  governo  anunciar  as  regras  para  as 
novas  cadernetas.  Por  enquanto,  ainda  não  foi 
autorizada  a  indexação  destes  contratos  em 
URV  assim  como  outras  aplicações  financei¬ 
ras.  Enquanto  isso,  continua  valendo  as  cader¬ 
netas  em  cruzeiros  reais. 


■  Governo  nega  pedido  de  indústrias  para  adiar  a  conversão  nos  contratos  superior  a  30  dias 


SÃO  PAI' LO  —  O  governo  nào  atendeu,  ontem  à 
noite,  o  pleito  dos  empresários  paulistas,  que  queriam 
prorrogar  a  data  para  que  a  indústria  adotasse  a 
URV  cm  contratos  com  prazo  superior  a  .30  dias. 
Com  a  negativa,  os  contratos  devem  ser  firmados 
obrigatoriamente,  a  partir  de  hoje.  com  base  no  novo 
indexador.  A  Fie^p  alegava  que  alguns  setores  ainda 
não  conseguiram  se  ajustar  e  precisitriam  de  mais 
tempo  —  pelo  menos  até  o  próximo  dia  31  —  para 
concluir  suas  negociações.  O  assessor  do  Ministéno 
da  Fazenda.  José  Milton  Dallari.  chegou  a  afirmar 
que  0  pedido  seria  analisado  hoje. 

Adaptuçãu  —  Apesar  do  pleito,  a  economia  já 
começa  a  funcionar  no  ritmo  da  URV.  apesar  de 
todas  as  indefinições  e  dúvidas  sobre  as  mudanças  no 
dia-a-dia  com  o  plano.  Importantes  setores  indus¬ 
triais  —  como  indústria  elctroelctrõnica.  limpeza  e 
higiene  e  alimentação  —  jã  estão  negociando  em 
URV  e  as  primeiras  tabelas  eom  o  novo  indexitdor 
estão  chegando  às  lojas  e  suiTcrmercados.  Na  maioria 
düs  casos.  .is  empresas  estão  aplicando  um  deflator 
para  os  preços  a  prazo  que  pode  chegar  a  40%.  Essa 


redução,  porém,  nào  beneficiará  o  consumidor,  mas 
pode  normalizar  as  negociações  com  os  supermerca¬ 
dos.  que  foram  reduzidas  na  semana  passada. 

I  1  O  vice-presidenie  da  Fiesp  e  lambéni  presidente  da 
Indústria  dc  Papéis  dc  Arte  Josc  Tschcrkassy  —  Toga. 
Sérgio  ilabcrfcld.  não  acredita  que  as  relações  entre 
indústria  c  comércio  já  caminhem  para  uma  normalização. 
Ele  crê  nu  desabastecimenlo  do  mercado  por  causa  dns 
supermercados,  que  estão  pedindo  redução  dc  45%  nus 
preços,  como  o  Carrefour. 

Limpeza  e  higiene  —  As  empre.sas  começam  a 
negociar  hoje  cm  URV  c  já  definiram  um  dellator 
para  os  preços,  o  que  implica  redução  de  40%  nos 
preços  aos  supermercados.  Isto  não  implica  queda  no 
preço  ao  consumidor  porque  representava  a  perspec¬ 
tiva  de  inflação  que  era  embutida  no  atacado.  Sobre  o 
novo  preço,  em  URV.  deverá  scr  aplicada  juros  dc 
1 .5%  a  2%  ao  més. 

Alimentação  -  .A  AssiKÍação  Brasileira  da  In¬ 
dústria  de  Alimentação  está  sugerindo  ás  empresas 


que  deflacionem  os  preços  de  setembro  a  dezembro 
por  taxas  equivalentes  a  inflação  de  cada  um  dos 
meses.  Após  essa  deflaçào,  chega-se  ao  preço  em 
U  RV.  Para  vendas  a  prazo,  a  Abia  sugere  juros  dc 
2%.  O  setor  também  espera  normalizar  as  negocia¬ 
ções  com  0  comércio  atacadista  e  varejista. 

Eletroeletrônica  -  Várias  empresas  já  aderi¬ 
ram  e  montaram  novas  tabelas  em  URV  c  estão 
fechando  negócios  com  o  comércio  com  estes  pre¬ 
ços.  Os  contratos  cm  URV' já  são  uma  realidade  nas 
empresas  que  produzem  eletrodomésticos.  A  Sharp 
é  uma  delas.  As  facilidades  de  definir  os  novos 
preços  ocorreu  pela  prática  dc  dolarização  dos 
preços  do  setor. 

Iluminação  -  Várias  empresas  jã  converteram 
seus  preços  e  estão  iniciando  negociações  em  UR\^ 
Ainda  não  há  tabelas,  mas  as  empresas  já  fizeram  a 
conversão  dos  seus  preços  e  eslào  com  a  maioria  deles 
inferiores  ou  a  igual  à  média  dos  últimos  quatro 
meses  dc  ')3.  segundo  a  .Associação  Brasileira  da 
Indústria  de  Iluminação  (Abilux). 


Farmacêutica  -  O  setor  se  comprometeu  com  o 
governo  a  converter  seus  preços  pela  média  dos  últi¬ 
mos  quatro  meses  do  ano  passado,  o  que  provocaria 
uma  redução  de  20%  a  25%  no  preço  final  ao 
consumidor.  A  data  paru  os  preços  chegarem  ás 
farmácias  cm  URV  é  21  de  março. 

Papel  e  Embalagem  -  Negociações  atrasadas. 
Várias  empresas  ainda  estão  esperando  definições  das 
regras  dc  venda  a  pra/o  para  começar  a  indexar  seus 
preços.  \  conversão  ainda  vai  demorar.  Um  dos 
problemas  é  que  o  setor  trabalha  sob  encomenda, 
com  produtos  diferenciados  para  cada  cliente. 

Autopeças  -  O  setor  ainda  fatura  cm  cruzeiros 
reais  pela  tabela  de  1“  de  março.  O  setor  diz  que 
somente  poderã  fixar  seus  preços  em  URV  depois  que 
seus  fornecedores  de  matéria-prima  começarem  a 
vender  em  URV.  Hã  expectativa  é  dc  que  a  partir  de 
1"  de  abril  os  preços  já  estejam  cm  UR  V.  O  setor  quer 
que  0  governo  defina  seus  preços  e  as  regras  de 
recolhimento  dos  impostos. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Hoje  é  o  dia  D  da  Unidade  Real  de  Valor 


■  Contratos  e  serviços  a  partir  de  hoje  terão  que  ser  expressos  obrigatoriamente  em  URV.  Algumas  regras  ainda  serão  definidas 


Hoje  é  0  dia  D  da  Unidade  Real  de  Valor  (URV).  Todos  os  contratos 
de  serviços  a  partir  de  hoje,  de  aluguel  a  condomínio,  de  mensalidade 
escolar  a  seguros  e  consórcios  e  de  poupança  a  crediário,  devem  ser 
expressos  em  URV  como  prevê  a  Medida  Provisória  434,  editada  em  27 
de  fevereiro  último.  Várias  regras  ainda  faltam  ser  anunciadas  pela 
governo  como,  por  exemplo,  as  que  regem  a  venda  e  aluguel  de  imóveis, 
seguros,  créditos  ao  consumidor  e  escolas. 

Os  contratos  financeiros  ainda  estão  em  compasso  de  espera.  O 
governo  precisa  sinalizar  a  partir  de  quando  os  empréstimos  devem 
começar  a  ser  feitos  em  URV.  Já  o  setor  de  consórcio  não  está  muito 
interessado  em  aderir  ao  novo  indexador.  Isto  significa  que  a  urvização 
deste  segmento  vai  depender  de  muita  negociação  entre  as  partes. 


PLANOS  DE  SAÚDE 


PRESTAÇAO  DE  SERVIÇOS 


As  empresas  que  operam  com  planos  de  saúde 
esiào  esperando  resolução  da  Susep  anunciando  as 
novas  regras  para  o  setor.  Espera-se  para  o  fim  desta 
semana  a  divulgação  das  novas  medidas.  Por  hora.  os 
contratos  antigos  continuarão  sendo  cobrados  em 
cruzeiros  reais,  já  que  os  novos  serão  fechados  a 
partir  de  hoje  com  base  na  URV. 


Os  novos  contratos  de  prestação  de  serviços  deve¬ 
rão  ser  convertidos  em  URV  a  partir  de  hoje.  O 
valor  deverá  ficar  congelado  durante  um  ano  c 
convertido  pela  cotação  do  dia  do  pagamento.  Só 
depois  de  um  ano  c  que  pode  ser  reajustado  pela 
cálculo  da  variação  do  aumentos  dos  preços  dos 
insumos  praticados  neste  período. 


As  poupanças  em  URV  só  poderão  ser  abertas 
após  0  governo  anunciar  as  regras  para  as  novas 
cadernetas.  Por  enquanto,  ainda  não  foi  autorizada 
u  indexação  destes  contratos  em  URV  assim  como 
outras  aplicações  financeiras.  Enquanto  isso,  con¬ 
tinua  valendo  as  cadernetas  em  cruzeiros  reais. 
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Continuam  em  cruzeiros  reais  até  que  haja  regula¬ 
mentação  pelo  governo.  Os  empréstimos  em  URV  só 
começarão  a  ser  feitos  depois  que  os  bancos  e  finan¬ 
ceiras  forem  liberadas  a  captar  recursos  no  mercado 
em  URV.  Atualmente,  os  juros  estão  variando,  em 
média,  cm  tomo  de  58%  e  63%  ao  mês.  Os  antigos 
contratos  continuam  cm  cruzeiros  reais. 


:  CARROS 


Os  carros  comprados  a  prazo  a  partir  de  hoje 
devem  ter  a  URV  como  indice  de  correção,  pois  são 
contratos  novos.  Pela  falta  de  de  regras  especificas 
para  o  setor,  esta  semana  a  URV  não  deve  ser  usada 
pela  maioria  das  concessionárias.  O  presidente  da 
Associação  das  Agência  Revendedoras  de  Veículos 
do  Rio  de  Janeiro  ( Avurj),  João  Artur,  informou  que 
nenhuma  orientação  foi  dada  aos  lojistas  pelas  finan¬ 
ceiras  c  que  as  vendas  a  prazo  continuam  como  antes, 
pciu  TR.  Mas  algumas  poucas  concessionárias  estão 
liú  uma  semana  vendendo  com  correção  pela  URV 
mais  juros  de  1.5%  ao  mês. 


CHEQUES  PRE-DATÀDOS 


Cheques  pré-datados  Enquanto  a  nova 
moeda,  o  real,  não  entrar  em  vigor,  os  cheques 
pré-datados  continuam  sendo  preenchidos  em  cruzei¬ 
ros  reais.  O  governo  já  avisou  que  vai  anunciar  a 
data  da  troca  da  moeda.  Só  a  partir  dai  é  que  o 
consumidor  que  tiver  cheques  emitidos  deve  procurar 
as  lojas  para  efetuar  a  troca.  Mas  é  melhor  evitar  a 
emissão  de  cheques  pré-datados  para  prazos  maiores 
do  que  dois  ou  três  meses. 


FINANCIAMENTOS 


Continuam  em  cruzeiros  reais  até  que  financeiras  e 
bancos  possam  captar  recursos  cm  URV  no  mercado 
(ou  seja.  através  de  letras  de  câmbio  e  CDBs).  Os 
empréstimos  em  URV  dependem  ainda  de  resolução 
do  CMN.  Só  então  os  empréstimos  poderão  ser  feitos 
cm  URV.  As  taxas  dos  empréstimos  estão,  em  média, 
entre  59%  e  64%  ao  mês. 


MENSALIDADE  ESCOLAR 


lU: 


O  Ministério  da  Fazenda  não  estabeleceu  regras 
para  as  mensalidades  escolares,  permitindo  apenas  a 
livre  negociação.  Somente  após  a  implantação  da 
nova  moeda,  o  real,  é  que  deverão  ser  baixadas  regras 
especificas.  Por  enquanto,  prevalae  a  lei  especifica 
que  regula  os  reajustes  das  mensalidades  escolares, 
baseada  no  INPC  e  no  aumento  dos  professtues.  Na 
prática,  porém,  o  que  vem  ocorrendo  há  tempos  são 
os  aumentos  abusivos,  acima  do  que  determina  u  lei. 
A  conversão  á  URV  não  é  obrigatória,  nem  mesmo  a 
partir  de  hoje.  mas  pode  ocorrer  caso  haja  consenso 
entre  direção  de  escola  c  pais  de  alunos. 


SEGUROS 


Seguros  —  Até  a  críação  do  real.  os  valores  dos 
seguros  continuam  sendo  corrigidos  pelo  fTDR.  indice 
diário  que  hoje  atualiza  os  preços  dos  seguros.  O 
Conselho  Nacional  de  Seguros  Privados  reúne-se,  hoje, 
para  lazer  simulações  com  a  URV,  já  que  o  setor  está 
convivendo  ami  uma  salada  de  índices.  A  reunião  é 
meramente  técnica  e  nenhuma  resolução  deverá  ser 
tomada. 


CONSÓRCIOS 


A  Associação  Brasileira  dc  Consórcio  não  está  dis¬ 
posta  a  aderir  à  URV.  A  alegação  c  dc  que  o  uso  do 
novo  indexador  prejudicaria  llnancciramentc  o  setor,  já 
que  os  preços  dos  bens  duráveis  (como  eletrodomésticos, 
serviços,  carro,  entre  outros  produtos)  estão  livres.  En¬ 
quanto  permanece  a  dúvida,  já  está  definido  que  os 
antigos  continuarão  cm  cruzeiros  reais. 


CASA  PRÓPRIA 


Os  contratos  antigos  permanecem  como  estão, 
mus  caso  ambas  as  partes  queiram,  podem  ser  con¬ 
vertidos  à  URV,  Há  pelo  menos  seis  meios  diferentes 
de  converter  e  tudo  depende  de  entendimento  entre  as 
partes.  Mas  os  novos  contratos,  a  partir  de  hoje,  têm 
obrigatoriamente  que  ser  feitos  em  URV.  Não  exis¬ 
tem  regras  para  estipular  quantas  URVs  valem  cada 
imóvel  em  questão.  O  que  vale  é  u  lei  de  mercado. 
Nestes  contratos  é  obrigatório  constar  que  o  valor  em 
URV  fica  congelado  por  um  ano. 


A  gerência  de  Habitação  da  Caixa  Econômica 
Federal  (CEF),  do  Rio.  explica  que  não  muda  nada. 
Apesar  de  estar  assinando  um  contrato  novo,  quem 
for  comprar  casa  própria  a  partir  de  hoje  continuará 
assinando  um  financiamento  em  que  a  TR  comanda 
os  reajustes.  Portanto,  os  financiamentos  continuam 
em  cruzeiros  reais  e  o  indice  salarial  e  a  TR  respon¬ 
dem  pela  periodicidade  e  o  valor  dos  reajustes,  como 
é  atualmente.  Só  após  a  criação  do  real  c  que  poderá 
haver  novas  regras. 


condomínios 


II  :|l||v||.-j 


Condomínio  não  é  contrato.  Logo.  não  muda  nada. 
A  MPnão  fala  cm  despesas — que  é  o  condomínio — 
apenas  em  contratos.  Os  condomínios  não  têm  que 
ser  convertidos  à  URV  a  partir  de  hoje.  Mas  o 
presidente  do  lAl  (Instituto  dc  Administração  Imobi- 


Cartões  dé  crédito 


liaria),  Hélzio  Mascarenhas,  lembra  que  o  ideal  é  a 
conversão,  pois  as  despesas  do  condomínio,  como 
salários  c  tarifas,  já  estão  cm  URV.  “Condomínio 
bem  administrado  è  o  que  não  exige  cota  extra  do 
morador.  Logo.  deve-se  cobrar  as  mesmas  URVs 
gastas  com  as  despesas  mensais  do  prédio.  “Sc  a 
receita  for  cm  cruzeiro  real  haverá  défeit  todo  mês  e, 
conseqüentcmente,  cotas  extras",  diz  Hélzio. 


Cartões  de  crédito  A  partir  de  hoje.  os 
consumidores  poderão  exigir  que  os  lojistas  façam 
as  vendas  pelo  cartão  de  crédito  com  o  mesmo 
preço  dos  negócios  á  vista.  É  que  as  administrado¬ 
ras  começam  a  efetuar  as  transações  com  o  cartão 
inde.xadas  á  URV.  Isso  significa  que  o  preço  já 
será  corrigido  pela  variação  do  indexador  a  partir 
do  dia  da  compra  até  o  dia  da  liquidação  da 


fatura,  o  que  elimina  os  acréscimos  que  variam 
entre  411"  u  e  50%.  Segundo  o  presidente  da  Associa¬ 
ção  Basileira  das  Empresas  de  Cartão  dc  Crédito. 
Nilton  Volpi.  0  comércio  está  demonstrando  intere.s- 
se  em  vender  jxMo  cartão  com  os  preços  em  URV  e 
muitas  lojas  e  supermercados  c^tão  pnxuraiulo  as 
administradoras  para  assinar  o  convénio,  A  expa-ta- 
tiva  é  que.  com  u  URV,  o  volume  das  vendas 
pelos  cartões  dobre  em  12  meses. 


Credicarci/Diners  Club 

-  As  lojas  que  aceitam  esses  car¬ 
tões  terão  que  expressar  a  partir 
de  hoje  o  preço  cm  cruzeiros 
reais  e  o  equivalente  cm  URV.  A 
conversão  será  conferida  para 
que  a  fatura  seja  emitida  em 
URV.  No  vencimento,  o  usuário 
paga  0  valor  cm  cruzeiros  reais 
de  acordo  com  a  variação  da 
URV.  A  administradora  vai  pa¬ 
gar  a  lojii  com  0  valor  das  ven¬ 
das  corrigido  pela  URV. 


American  Express/Sol- 

lo  -  A  American  Express  optou 
por  deixar  a  adoção  da  URV  a 
critério  do  lojista,  já  que  esta 
ade.são  não  é  compulsória.  Os 
boletos  dc  venda  que  forem  ex¬ 
pressos  em  cruzeiros  reais  serão 
honrados  tanto  pela  administra¬ 
dora  como  pelo  consumidor  em 
cruzeiros  reais.  Já  aqueles  onde 
há  a  indicação  do  valor  da  com¬ 
pra  cm  URV  serão  quitados  com 
a  correção  do  indexador. 


Visa  -  A  administradora 
ainda  não  definiu  a  data  de 
adoção  do  novo  indexador. 
Hoje,  ao  meio-dia,  os  asso¬ 
ciados  farão  uma  reunião  pa¬ 
ra  que  haja  uniformidade  en¬ 
tre  os  bancos  na  utilização  da 
URV.  O  Bradesco  informou 
que  já  está  preparado  pura 
aderir  c  espera  que.  até  o  dia 
20.  já  esteja  trabalhando  com 
a  URV. 


Governo  nào  atende  pleito  das  indústrias  paulistas  para  adiar  conversão  à  URV  nos  contratos  com  prazo  superior  a  30  dias 


S.ÀO  P.MiLO  —  O  governo  não  atendeu,  ontem  á 
noite.  0  pleito  dos  empresários  paulistas,  que  queriam 
prorrogar  a  data  para  que  a  indústria  adotasse  a 
URV  em  contratos  com  prazo  superior  a  30  dias. 
Com  a  negativa,  os  contratos  devem  ser  firmados 
obrigatoriamente,  a  partir  de  hoje,  com  base  no  novo 
indexador.  A  Fiesp  alegava  que  alguns  setores  ainda 
não  conseguiram  se  ajustar  e  precisariam  dc  mais 
tempo  —  pelo  menos  até  o  próximo  dia  3 1  —  p.ira 
concluir  suas  negociações.  O  assessor  do  Ministério 
da  Fazenda.  José  Milton  Dallari,  chegou  a  afirmar 
que  0  pedido  scn'a  analisado  hoje. 

Adaptação  —  Apesar  do  pleito,  a  economia  já 
começa  a  funcionar  no  ritmo  da  URV.  apesar  de 
todas  as  indefinições  e  dúvidas  sobre  as  mudanças  no 
dia-a-dia  com  o  plano.  Importantes  setores  indus- 
inais  —  como  indústria  eletroeleirõnica.  limpeza  c 
higiene  e  alimentação  —  já  estão  negociando  em 
URV  e  as  primeiras  tabelas  com  o  luno  indexador 
estão  chegando  ás  lojas  e  supermercados.  Na  maioria 
dos  casos,  as  empresas  estão  aplicando  um  deflator 
para  os  preços  a  prazo  que  pode  chegar  a  40%.  Essa 
redução,  porém,  não  beneficiará  o  consumidor,  mas 
pode  normalizar  as  negociações  com  os  supermerca¬ 
dos.  que  foram  reduzidas  na  semana  passada. 


[~~l  O  sicc-presidenle  da  Fiesp  c  também  presidente  d-a 
indústria  de  Papéis  de  Arte  Jose  Tscherkassy  —  Toga, 
Sérgio  HaberfeM,  não  acredita  que  as  relações  entre 
indústria  e  comércio  já  caminhem  para  uma  normalização. 
Ele  crí  no  desabastecimento  do  mercado  por  causa  dos 
supermercados,  que  estão  pedindo  redução  de  45%  nos 
preços,  como  o  Carrefour. 

Indústria  de  limpeza  e  higiene  —  .As 

empresas  começam  a  negociar  hoje  em  URV  e  jã 
definiram  um  defiator  para  os  preços,  o  que  implica 
redução  dc  40%  nos  preços  aos  supermercados.  Isto 
nào  implica  queda  no  preço  ao  consumidor  porque 
representava  a  perspectiva  de  inflação  que  era  embu¬ 
tida  no  atacado.  Sobre  o  novo  preço,  em  URV. 
deverá  ser  aplicada  juros  de  1.5%  a  2''  ii  ao  més. 

Indústria  de  Alimentos  •  .A  .Associação  Bra¬ 
sileira  da  Indústria  dc  .Alimentação  está  sugerindo  às 
empresas  que  dcfiacionem  os  preços  de  setembro  a 
dezembro  por  taxas  equivalentes  a  inflação  de  cada 
um  dos  meses.  Após  essa  dellaçào.  chega-se  ao  preço 
em  URV.  Para  vendas  a  prazo,  a  .Abia  sugere  juros  de 
2®'ó.  O  setor  também  espera  normalizar  as  negvKia- 
ções  com  o  comércio  atacadista  e  varejista. 


Indústria  Eletroeletrõnica  -  Várias  em¬ 
presas  já  aderiram  e  montaram  novas  tabelas  em 
URV  e  estão  fechando  negócios  com  o  comércio 
com  estes  preços.  Os  contratos  cm  URV  já  são  uma 
realidade  nas  empresas  que  produzem  eletrodomés¬ 
ticos.  A  Sharp  é  uma  delas.  As  facilidades  de  definir 
os  novos  preços  ocorreu  pela  prática  de  dolariza- 
çào  dos  preços  do  setor 

Indústria  de  Iluminação  •  V'úrias  empresas 
já  converteram  seus  preços  c  estão  iniciando  negocia¬ 
ções  em  URV,  Ainda  não  há  tabelas,  mas  as  empre¬ 
sas  já  fizeram  a  conversão  dos  seus  preços  e  estão 
com  a  maioria  deles  iniénores  ou  a  iguul  á  média  dos 
últimos  quatro  meses  de  93.  segundo  a  Associação 
Brasileira  da  Indústria  de  Ilumin.ição  (.Abilux). 

Indústria  Farmacêutica  -  O  setor  se  com¬ 
prometeu  com  0  governo  a  converter  seus  preços  pela 
média  dos  últimos  quatro  meses  do  ano  passado,  o 
que  provocaria  uma  redução  de  2lt"o  a  25"ii  no  preço 
final  ao  consumidor.  A  data  para  os  preços  chegarem 
ás  fannácias  em  URV  é  21  de  março. 


Indústria  dc  Papel  e  Embalagem  -  Ne¬ 
gociações  atracadas.  Várias  empresas  ainda  estão 
esperando  definições  das  regras  dc  venda  u  prazo 
para  começar  a  indexar  seus  preços.  A  conversão 
ainda  vai  demorar.  Um  dos  problemas  é  que  o  setor 
trabalha  sob  encivmenda.  com  produtos  diferenciados 
para  cada  cliente. 

Indústria  de  Autopeças  -  O  setor  ainda 
lálura  cm  cruzeiros  reais  pela  tabela  dc  1"  de  março. 
O  setor  diz  que  somente  poderá  fixar  seus  preços  em 
URV  depois  que  seus  fornecedores  de  malcria-prima 
começarem  a  vender  cm  URV,  Há  expectativa  é  de 
que  a  partir  de  1"  dc  abril  os  preços  já  estejam  em 
URV.  O  setor  quer  que  o  governo  defina  seus  preços 
e  defina  as  regras  de  recolhimento  dos  impostos. 

Indústria  Automobilística  -  Várias  conces¬ 
sionárias  já  estão  vendendo  com  preços  cm  URV.  .As 
faturas,  entretanto,  ainda  são  em  cruzeiros  reais.  A 
indústria  c*stá  definindo  seus  preços  cm  cruzeiros,  mas 
a  tendência  é  caminhar  para  a  URV.  mesmo  porque 
em  alguns  casos,  como  os  populares,  já  há  parãmc- 
iros  em  dolar  para  os  preços  dos  carros. 
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NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


JORNAL  DO  BRASIL 


Hoje  é  o  dia  D  da  Unidade  Real  de  Valor 


■  ■  Contratos  terão  que  ser  expressos  obrigatoriamente  em  URV.  Algumas  regras  ainda  serão  definidas 


|]  PLANOS  DE  SAÚDE 


PRESTAÇAO  DE  SERVIÇOS 


CREDIÁRIOS 


FINANCIAMENTOS 


A  partir  de  hoje  todos  os  contratos  de  serviços,  de  aluguel  a  condomí¬ 
nio,  de  mensalidade  escolar  a  seguros  e  consórcios  e  de  poupança  a 
crediário,  devem  ser  expressos  em  Unidade  Real  de  Valor  (URV),  como 
prevê  a  Medida  Provisória  434,  editada  em  27  de  fevereiro  último.  Várias 
regras  ainda  faltam  ser  anunciadas  pelo  governo  como,  por  exemplo,  as 
que  regem  a  venda  e  aluguel  de  imóveis,  seguros,  créditos  ao  consumidor 
e  escolas. 

Os  contratos  financeiros  ainda  estão  em  compasso  de  espera.  O 
governo  precisa  sinalizar  a  partir  de  quando  os  empréstimos  devem 
começar  a  ser  feitos  em  URV.  Já  o  setor  de  consórcio  não  está  muito 
interessado  em  aderir  ao  novo  indexador.  Isto  significa  que  a  urvização 
deste  segmento  vai  depender  de  muita  negociação  entre  as  partes. 


As  empresas  que  operam  com  planos  de 
saúde  estào  esperando  resolução  da  Susep 
anunciando  as  novas  regras  para  o  setor. 
Espera-se  para  o  fim  desta  semana  a  divulga¬ 
ção  das  novas  medidas.  Por  hora,  os  contra¬ 
tos  antigos  continuarão  sendo  cobrados  em 
cruzeiros  reais,  já  que  os  novos  serão  fecha¬ 
dos  a  partir  de  hoje  com  base  na  URV. 


Os  novos  contratos  de  prestação  dc  serviços  deve¬ 
rão  ser  convertidos  cm  URV  a  partir  dc  hoje.  O 
valor  deverá  ficar  congelado  durante  um  ano  e 
convertido  pela  cotação  do  dia  do  pagamento.  Só 
depois  de  um  ano  é  que  pode  ser  reajustado  pela 
cálculo  da  variação  do  aumentos  dos  preços  dos 
insumos  praticados  neste  período. 


Os  contratos  antigos  permanecem  como  estão, 
mas  caso  ambas  as  partes  queiram,  podem  ser  con¬ 
vertidos  á  URV.  Há  pelo  menos  seis  meios  diferentes 
de  converter  e  tudo  depende  de  entendimento  entre  as 
partes.  Mas  os  novos  contratos,  a  partir  de  hoje,  têm 
obrigatoriamente  que  ser  feitos  cm  URV.  Não  exis¬ 
tem  regras  para  estipular  quantas  URVs  valem  cada 
imóvel  cm  questão.  O  que  vale  é  a  lei  dc  mercado. 
Nestes  contratos  è  obrigatório  constar  que  o  valor  cm 
URV  fica  congelado  por  um  ano. 


A  gerência  de  Habitação  da  Caixa  Econômica 
Federal  (CEF),  do  Rio,  expliai  que  não  muda  iiada. 
Apesar  de  estar  assinando  um  contrato  novo,  quem 
for  comprar  casa  própria  a  partir  de  hoje  continuará 
assinando  um  financiamento  em  que  a  TR  comanda 
os  reajustes.  Portanto,  os  financiamentos  continuam 
cm  cruzeiros  reais  e  o  índice  salarial  e  a  TR  respon¬ 
dem  pela  periodicidade  e  o  valor  dos  reajustes,  como 
ê  atualmente.  Só  após  a  criação  do  real  c  que  poderá 
haver  novas  regras. 


Enquanto  a  nova  moeda,  o  real,  nào  entrar 
em  vigor,  os  cheques  pré-datados  continuam 
sendo  preenchidos  em  cruzeiros  reais.  O  gover¬ 
no  já  avisou  que  vai  anunciar  a  data  da  troca 
da  moeda.  Só  a  partir  dai  é  que  o  consumidor 
que  tiver  cheques  emitidos  deve  procurar  as 
lojas  para  efetuar  a  troca.  Mas  é  melhor  evitar 
a  emissão  de  cheques  pré-datados  para  prazos 
maiores  do  que  dois  ou  três  meses. 


liaria),  Hélzio  Mascarenhas,  lembra  que  o  ideal  é  a 
conversão,  pois  as  de,spcsas  do  condominio,  como 
salários  c  tarifas,  já  estão  cm  URV.  “Condominio 
bem  administrado  é  o  que  não  exige  cota  extra  do 
morador.  Logo,  deve-se  cobrar  as  mesmas  URVs 
gastas  com  as  despesas  mensais  do  prédio.  “Sc  a 
receita  for  em  cruzeiro  real  haverá  dèfcit  todo  mês  e, 
consequentemente,  cotas  extras’’,  diz  Hélzio. 


As  poupanças  em  URV  só  poderão  ser  aber¬ 
tas  após  0  governo  anunciar  as  regras  para  as 
novas  cadernetas.  Por  enquanto,  ainda  não  foi 
autorizada  a  indexação  destes  contratos  em 
URV  assim  como  outras  aplicações  financei¬ 
ras.  Enquanto  isso,  continua  valendo  as  cader¬ 
netas  em  cruzeiros  reais. 


Condominio  não  é  contrato.  Logo.  não  muda  nada. 
A  MP  não  fala  cm  despesas  —  que  è  o  condominio  — 
apenas  em  contratos.  Os  condomínios  nào  têm  que 
ser  convertidos  á  URV  a  partir  de  hoje.  Mas  o 
presidente  do  IA!  (Instituto  dc  Administração  Imobi- 


Continuam  cm  cruzeiros  reais  até  que  haja' 
regulamentação  pelo  governo.  Os  empréstimos 
em  URV  só  começarão  a  ser  feitos  depois  que 
os  bancos  e  financeiras  forem  liberadas  a  cap¬ 
tar  recursos  no  mercado  em  URV.  Atualmente, 
os  juros  estão  variando,  em  média,  em  tomo  de 
58%  e  63%  ao  mês.  Os  antigos  contratos  con¬ 
tinuam  em  cruzeiros  reais. 


Continuam  em  cruzeiros  reais  até  que  finan¬ 
ceiras  c  bancos  possam  captar  recttrsos  cm 
URV  no  mercado  (ou  seja,  através  de  letras  de 
câmbio  e  CDBs).  Os  empréstimos  em  URV 
dependem  ainda  de  resolução  do  CMN.  Só 
então  os  empréstimos  poderão  ser  feitos  em 
URV.  As  taxas  dos  empréstimos  estão,  em 
média,  entre  59%  c  64%  ao  mcs. 


Os  carros  comprados  a  prazo  a  partir  dc  hoje 
devem  ter  a  URV  como  índice  dc  correção,  pois 
são  contratos  novos.  Pela  falta  de  de  regras 
especificas  para  o  setor,  esta  semana  a  URV  não 
deve  scr  usada  pela  maioria  das  concessionárias. 
0  pre.sidentc  da  Associação  das  Agência  Reven¬ 
dedoras  dc  Veículos  do  Rio  de  Janeiro  (Avuij), 
João  Artur,  informou  que  nenhuma  orientação 
foi  dada  aos  lojistas  pelas  financeiras  c  que  as 
vendas  a  prazo  continuam  como  antes,  pela  TR. 
Mas  algumas  pouais  concessionárias  estào  há 
uma  semana  vendendo  com  correção  pela  URV 
mais  juros  de  1.5%aomès. 


O  Ministério  da  Fazenda  nào  estabeleceu 
regras  para  as  mensalidades  escolares,  pemii- 
tindo  apenas  a  livre  negociação.  Somente  após 
a  implantação  da  nova  moeda,  o  real,  é  que 
deverão  ser  baixadas  regras  específicas.  Por 
enquanto,  prevalece  a  lei  específica  que  regula 
os  reajustes  das  mensalidades  escolares,  basea¬ 
da  no  INPC  e  no  aumento  dos  professores.  Na 
prática,  porém,  o  que  vem  ocorrendo  há  tem¬ 
pos  são  os  aumentos  abusivos,  acima  do  que 
determina  a  lei.  A  conversão  à  URV  nào  é 
obrigatória,  nem  mesmo  a  partir  de  hoje,  mas 
pode  ocorrer  caso  haja  consenso  entre  direção 
de  escola  e  pais  de  alunos. 


A  partir  de  hoje.  os  consumidores  poderão 
exigir  que  os  lojistas  façam  as  vendas  pelo  cartão 
de  crédito  com  o  mesmo  preço  dos  negócios  ã 
vista.  É  que  as  administradoras  começam  a  efetuar 
as  transações  com  o  cartão  indexadas  ã  URV.  Isso 
significa  que  o  preço  já  será  corrigido  pela  varia¬ 
ção  do  indexador  a  partir  do  dia  da  compra  até  o 
dia  da  liquidação  da  fatura,  o  que  elimina  os 


acréscimos  que  variam  entre  40'Ki  e  50%.  .Segundo 
0  presidente  da  Associação  Basileira  das  Empresas 
de  Cartão  de  Crédito.  Nillon  Volpi.  o  coméreio  está 
demonstrando  interc.vse  cm  vender  pelo  cartão  com 
os  preços  em  URV  e  muitas  lojas  c  siípcrmorcados 
estão  procurando  as  administradoras  para  a.ssinar  o 
convénio.  A  expectativa  é  que,  com  a  URV.  o 
volume  das  vendas  pelos  cartões  dobre  cm  1 2  meses. 


Credicard/Díners  Club 

-  As  lojas  que  aceitam  esses  car¬ 
tões  terão  que  expressar  a  partir 
de  hoje  0  preço  em  cruzeiros 
reais  c  o  equivalente  em  URV.  A 
conversão  será  conferida  para 
que  a  fatura  seja  emitida  cm 
URV,  No  vencimento,  o  usuário 
paga  0  valor  cm  cruzeiros  rcuis 
de  acordo  com  a  variação  da 
URV.  A  administradora  vai  pa¬ 
gar  a  loja  com  o  valor  d;is  ven¬ 
das  corrigido  pela  URV. 


American  Express/Sol- 

lo  -  A  American  Express  optou 
por  deixar  a  adoção  da  URV  a 
critério  do  lojista,  jã  que  esta 
adesão  não  é  compulsória.  Os 
boletos  dc  venda  que  forem  ex¬ 
pressos  em  cruzeiros  reais  serão 
honrados  tanto  pela  administra¬ 
dora  como  pelo  consumidor  cm 
cruzeiros  reais.  Já  aqueles  onde 
há  a  indicação  do  valor  da  com¬ 
pra  em  URV  serão  quitados  com 
a  correção  do  indexador. 


Visa  -  A  administradora 
ainda  nào  definiu  a  data  de 
adoção  do  novo  indc,xador. 
Hoje.  ao  meio-dia.  os  asso¬ 
ciados  fitrão  uma  reunião  pa¬ 
ra  que  haja  uniformidade  en¬ 
tre  os  bancos  na  utilização  da 
URV.  O  Bradesco  informou 
que  já  está  preparado  para 
aderir  e  espera  que,  até  o  dia 
20,  já  esteja  trabalhando  com 
a  URV. 


Alé  a  criação  do  real,  os  valores  dos  seguros 
continuam  sendo  corrigidos  pelo  ITDR,  índice 
diário  que  hoje  atualiza  os  preços  dos  seguros. 
O  Consdho  Nacional  de  Seguros  Privados  reú- 
ue-se,  hoje,  para  fazer  simulações  com  a  URV, 
já  que  o  setor  está  convivendo  com  uma  salada 
de  indicc.s.  A  icunião  é  meramente  técnica  e 
nenhuma  resolução  deverá  ser  tomada. 


A  Associação  Brasileira  dc  Consórcio  não 
está  disposta  a  aderir  à  URV.  A  alegação  é  dc 
que  0  uso  do  novo  indexador  prejudicaria  fi¬ 
nanceiramente  o  setor,  já  que  os  preços  dos 
bens  duráveis  (como  eletrodomésticos,  servi¬ 
ços,  carro,  entre  outros  produtos)  estão  livres. 
Enquanto  permanece  a  dúvida,  já  está  definido 
que  os  antigos  continuarão  em  cruzeiros  reais. 


■  Governo  nega  pedido  de  indústrias  para  adiar  a  conversão  nos  contratos  superior  a  30  dias 


s.ÃO  PAULO  —  O  governo  não  atendeu,  ontem  á 
noite,  o  pleito  dos  empresários  paulistas,  que  queriam 
prorrogar  u  data  para  que  a  indústria  adotasse  a 
URV  em  contratos  com  prazo  superior  a  .30  dias. 
Com  a  negativa,  os  contratos  devem  ser  firmados 
obrigaioriamento,  a  partir  dc  hoje.  com  base  no  novo 
indextidor.  A  Fiesp  alegava  que  alguns  setores  ainda 
não  consegnirum  se  ajustar  c  precistiriam  de  mais 
tempo  —  pelo  menos  até  o  próximo  dia  31  —  para 
concluir  suas  negociações.  O  assessor  do  Ministério 
da  Fazenda.  José  .Milton  Dallari,  chegou  a  afirmar 
que  0  ftedido  seria  analisado  hoje. 

Adaptação  —  Apesar  do  pleito,  a  economia  já 
começa  a  funcionar  no  ritmo  da  URV.  apesar  de 
toda.s  as  indefinições  e  dúvidas  sobre  as  mudanças  no 
dia-a-dia  com  o  plano.  Importantes  setores  indus¬ 
triais  —  como  indústria  elelroelctrònica.  limpeza  e 
higiene  e  alimentação  —  jã  estão  negociando  em 
URV  c  as  primeiras  tabelas  com  o  novo  inde.xador 
estão  chegando  às  lojas  c  .supermercados.  Na  maioria 
dos  casos.  as  empresas  estào  .iplicando  um  detlalor 
para  os  preços  a  prazo  que  pode  chegar  a  4U%.  Essa 


redução,  porém,  não  beneficiará  o  consumidor,  mas 
pode  normalizar  as  negociações  com  os  supermerca¬ 
dos.  que  foram  reduzidas  na  semana- passada. 

f~~l  O  vice-presidente  da  Fiesp  e  também  presidente  da 
Indústria  de  Papéis  de  Arte  ,Jose  Tschcrkassy  —  Toga. 
Sérgio  Habcrfcld,  não  acredita  que  as  relações  entre 
indústria  e  comércio  já  caminhem  para  uma  normalização. 
Ele  crê  no  desabustecimenio  do  mercado  por  causa  dos 
supermercados,  que  estão  pedindo  redução  de  45%  nos 
preços,  como  o  Carrefour. 

Limpeza  o  higiene  —  As  empresas  começam  a 
negociar  hoje  em  URV  e  já  definiram  um  deflator 
para  os  preços,  o  que  implica  redução  de  40%  nos 
preços  aos  supermercados.  Isto  não  implica  queda  no 
preço  ao  consumidor  porque  representava  a  perspec¬ 
tiva  de  inflação  que  era  embutida  no  atacado.  Sobre  o 
novo  preço,  em  URV.  deverá  scr  aplicada  juros  de 
1 .5%  a  2%  ao  mês. 

Alimentação  -  .A  Associação  Brasileira  da  In¬ 
dústria  de  Alimentação  está  sugerindo  ás  empres.is 


que  defiacionem  os  preços  de  setembro  a  dezembro 
por  taxas  equivalentes  u  inflação  de  cada  um  dos 
meses.  Após  essa  deflação,  chega-se  ao  preço  em 
URV.  Para  vendas  a  prazo,  a  Abia  sugere  juros  de 
2%.  O  setor  também  espera  normalizar  as  negocia¬ 
ções  com  0  comércio  atacadista  c  varejista. 

Eletroeletrõnica  -  Várias  empresas  já  aderi¬ 
ram  e  montaram  novas  tabelas  em  URV  e  estào 
fechando  negócios  com  o  comércio  com  estes  pre¬ 
ços.  Os  contratos  em  URV  já  são  uma  realidade  nas 
empresas  que  produzem  eletrodomésticos.  A  Sharp 
é  unia  delas.  As  facilidades  de  definir  os  novos 
preços  ocorreu  pela  prática  de  dolarizaçào  dos 
preços  do  setor. 

Iluminação  -  Várias  empresas  já  comerteram 
seus  preços  e  estào  iniciando  negociações  em  URV. 
Ainda  nào  hã  tabelas,  mas  as  empresas  já  fizeram  a 
conversão  dos  seus  preços  c  estào  com  a  maioria  deles 
inferiores  ou  a  igual  á  média  dos  últimos  quatro 
meses  de  9.3.  segundo  a  Associação  Brasileira  da 
Indústria  de  Iluminação  (Abilux). 


Farmacêutica  -  O  setor  se  comprometeu  com  o 
governo  a  converter  seus  preços  pela  média  dos  últi¬ 
mos  quatro  meses  do  ano  passado,  o  que  provocaria 
uma  redução  de  20%  a  25%  no  preço  final  ao 
consumidor.  A  data  para  os  preços  chegarem  às 
farmácias  cm  URV  é  21  dc  março. 

Papel  e  Embalagem  -  Negociações  atrasadas. 
Várias  empresas  ainda  estão  esperando  definições  das 
regras  de  venda  a  prazo  para  começar  a  indexar  seus 
preços.  A  conversão  ainda  vai  demorar.  Um  dos 
problemas  é  que  o  setor  trabalha  sob  encomenda, 
com  produtos  diferenciados  para  cada  cliente. 

Autopeças  -  O  setor  ainda  fatura  cm  cruzeiros 
reais  pela  tabela  de  1“  dc  março.  O  setor  diz  que 
somente  poderá  fixar  seus  preços  cm  UR  V  depois  que 
seus  fornec\‘dores  dc  matéria-prima  começarem  a 
vender  em  URV.  Há  expectativa  é  dc  que  a  partir  de 
I"  dc  abril  os  preços  já  estejam  em  URV,  O  setor  quer 
que  0  governo  defina  seus  preços  e  as  regras  dc 
recolhimento  dos  impostos. 
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NOSSAS  AÇÒlS  5ÀO 
NCOPOADAS  NAS  BOISAS  t)€  VALOR6S 


RELATÚRIO  DA  ADMINISTRAÇÍO 


Smlwtti  klinitlas 

Em  cumptimeiita  i%  ilis(«iiC&es  ligaii  •  esialuUiias,  temos  a  ulísiicie  de  seiiineier  i  epieciaçie  de  V  S‘t  o  relalide  de 
aliildeiles  da  Cia  .  acoeioaelaiia  das  D«monstra(ios  Fleancefrai  de  eaeiclcio  linde  e<e  31  de  deieeibro  de  1993.  lunlameme 
cem  es  Paieceres  de  Censelhe  de  Hdmmittncie  e  dos  (uddores  lodeoeedeeles. 

cgiuuimii»  ECOXtMiCA 

0  ane  de  1 993  fel  iraicade  per  dillceldades.  Incerleiu  e  ema  inf  lacAe  Doisiileide  e  ascendente,  acumulando  ne  ane  !  708%. 
ts  cenSMiõtncias  de  nSo  lermos  uma  moeda  esiiicl  se  latem  eeniir  na  dalta  petioimanco  eceeimica  dos  uUimos  anos  e  no 
emp^iecimente  das  classes  monos  larorecldis. 

Éspotames  gee  o  lio  piomelide  oemldirle  des  contas  gèbllcas  e  a  ellminacio  do  dllicit  oúUice  sejam  oleilvamenie 
alcaocades  e  nue  a  rovislo  coustilucional  possa  dolar  o  pais  de  inslltuitles  modernas  e  lavoidveia  á  economia  de  meicade  para 
eue  oosaemoí  loingressai  no  caminho  do  dosenvetvimenio 

Itesmn  com  Iodas  as  ddiculdades  pae  o  Pais  alraiessa,  a  Cia.,  cem  meiie  stlorco.  vem  alcanoanoo  raioável  tsllo  em  suas 
operacles.  havendo  sign'licilin  melhora  do  lucro  iloindo.  ouo  passou  de  3.700.0B8.00  UFIR  m  1992  para  10  039  372.00 
UFiR  em  1993. 


SHOPPINE  CENTEIIS 

Os  neglclos  da  Cia.  estio  pralicamenle  concenirados  nessa  alividade.  1  ligeira  melhoro  no  desemoenhe  das  vendas  do 
comércio  em  geral  nio  loi  sulicienie  oara  oue  losse  iradutide  em  teceria  signdicatlva  de  aluguOis.  0  aiineolo,  em  relacie  ao 
ano  enlener,  lei  de  noenas  fi%.  cem  base  nos  números  da  correclo  integral. 

MVESTIMEHIOS 

Embora  permaneçam  as  lodeiinicêei  np  auodtp  polllicpeconlmice,  a  Cia.  eatl  inraalindp  em  revirnliiacle  do  Shopping  Cenler 
Recile  0  do  Üapoing  Elel  Roy.  eei  Rolo  Horíiorle.  visando  doli-loo  de  cond>cies  para  melhor  atender  oa  conaemidores. 

Com  a  llnalideda  de  eipand<t  e  HoiroSbooolog.  esll  sendo  adquirido  liirono  do  db.OOOm’.  puo  oprmltltl  ptaticamonlp  dobrei 
p  sou  aluai  lamapho.  Cpm  a  eigansip.  o  NuireShopoing  lerl  lojas  com  6b.000m'  do  liea  brulo  lociiol  o  4.400  «agai  do 
uslacionamanio.  loinando-s«  um  doa  malorea  do  Pais. 

AGROPECUiRIl 

■ 

li  iaipndas  localliadas  no  Esiado  do  Tacsnllns  ailagiram  o  cslado  do  maturapjo.  com  4.500  cabocas  do  gado  o  1.590 
elouairesdepaslelemiado 


BALANÇO  PATRIMONIAL  EM  31  DE  DEZEMBRO 
(Demonstrações  financeiras  em  miltiares  de  cruzeiros  reais) 


Os  recursos  para  manulanoio  aio  rebredoa  da  prlpria  laioeda. 

RECURSOS  RUMIMOS 

0  objaliio  ptincipal  1  tor  um  puadrp  pacmanamto.  eiNvel  e  capacitado  a  uUlitar  as  ttenicas  modernas  de  ailotmltica  o 
admitiiatracin.  0  lempo  da  casa  mMio  de  nossos  lunclonlrioa  ultraoiisa  IO  anos. 

1  Cia.  nslírela  seus  «ncelivos  a  realitarem  curses  de  apetleipeamenlo  no  Brasít  o  no  oiterior. 

Esses  conlHCimenloi  ttm  aormltldo  uma  adminlsltapla  eklenle.  moderna,  preparada  para  enltenlir  novps  desalios  cm 
coilpuer  parte  dP  Pais  0  op  pileiler. 

PERSPECTNIS 

Cem  a  adpclp  do  um  noro  p<ano  de  ealabilliacio  da  economia  e  com  medidas  que  serio  linplemiiniadas.  ospeiamos  que. 
eleliiamonlo.  possamos  vir  a  tor  uma  moeda  esllvel,  «ma  economia  de  mercado  o  um  dosonolnmenlo  harminico  o  sustentado. 

AWUINISIRlCiíO 

Rio  do  3ir4iro,  07  do  março  do  1994 


ATIVO 

CIRCOLMirE 

Caúa  0  Bancos . . . 

Iplicacdcs  do  líquidu  Imediata 
CooWs  a  Rocobor  — 

(■)  Proylslo  para  Deindoies  Duvidosos  . 
Tilulon  V.viuios  Alobilllrma  — 

Eslocunt-. . . . . . 

hnúvciu  Comnicinlirsi - - — 

hiipostos  a  Rocuporar . 

J  Ouirns  Ciííiios . . . ...  ~.... 

Tulal  dp  Cncnlantp 

.  RilU/hVIl  1  LOfiGO  PRUO 

Contas  a  Rocobor . . .  .  ..... 

(.|  Pioiislo  pata  Ocyedoios  Duvidosos . 
Nbilos  do  Coligadan  o  Cnnuoladas  ... 

Dnpásnos  ii  Cauções . . 

Ãplicacdes  em  Inconlives  Fiscais  „.... 
' '  TolaI  do  Realitl vçl  a  longo  Piaio 

PIRMlIiail 

Invesiiiwninn  Ci)h().ida'.  e  Cnti|inl.)d.ir 
(liiitnt  liv.eMimnnios 

hponiiitaae... . . .  - . 

.  Oilniidí  ....  .  — 

loial  dti  Pnimaiiuntij 
rOULDtllliVO 


_ CORTROUDOB» _ 

CORBECiO  IHTEGBAL  GORREOia 

ELEC.50CIErÍBIA  IRTEMU 


2.215 

903 

4G4,410 

(7.267) 

993.584 

0 

61.532 
96.588 
IHW 
I  6M  449 


_ CDIIMLIDAOI) _ 

COBRECtO  INTEGRAL  CORRECiO 

t  LEE.  SQCIETl^A  IWTEGB^ 


3  76?  ,274 

19,979 

4  703.415 
1411, 281 

«UIlBEí 

II. 431  ypR 


7.374 
6,550 
803  729 
(24,112) 
15)  .96) 
0 

6)522 
48.187 
102  591 
IJ57  7II 


368,3/7 
(11.049) 
393,798 
375.705 
4.n?Fi 
i.mn  757 


3.140  71R 
10  929 
4  783  469 
16.1  MO 
fl  llW  119,5 
1(1  295  561 


7.554 
11.8)2 
703.158 
(10.316) 
1,074.033 
32.067 
324.642 
125293 
3.5  9I« 
21(HI6I 


13.665 
6.559 
1.006,468 
(30.194) 
151.861 
110,447 
374.842 
155.987 
Ifl7  780 

ijm/tM 


2.111821 
22  031 
0  5bbt7,1 
149281 

rmS 

II  755.74a 


1.369  090 
32,100 
6  576  971 
161 990 
R.ivjl  )M 
1(1905.957 


DEMONSTRAÇÃO  00  RESULTADO  00  EXERCÍCIO 
(Demonstrações  financeiras  em  miihares  de  cruzeiros  reais) 


lEGISllCiO 

SDCIFTÍBIA 


CONTHOllDDHA 

CORRECiO 

IbrEGRlI 


CORRECiO 

INTEGRAI 


LEGISllCiO 

SDCIETIRII 


I.  Reccn.!  Bruta  ecVenoatnSuivivaa 

2  CnslecdeVcnitiseSm-çiit 

3  lucro  Opor, icipnal  BiiUn(l-3l  . 

4  Resnltaceda  tq't-v,Hlnt..aPitrirrei  il  ..  . 

Duvue-as  Opnrattanaie 

OiaeeiavCpmetcuus  -  , 

Deseesas  ldn'i»:,tr,i!iv«  - 

Depreciações  âlmoii-taçoire.  .  .. 

Dcipesas  IrlbiiUnas  — 

Pimisiiop.DfvridaresGitiidesus  . . .  .. 

Coilrrhiiiçau  Bpmal 

Total  UasDospesaa  Onor,icionais  .  . . . .  . . 

6.  Búcnilas  Finantuiias .  .  . . . 

(-1 09apcs,is  Financeiras  .  . 

RetrnlmrlDKn.)  Tviiin«u<ai4.lqu<das  - . . . 

7.  lucra  Opfrnr:iun.!l  linc-íu  (3  •  4-5 1 6)  _...  . .._ 

6.  ReauttaUu  nln  Oauraciiwil  _  . , 

0.  Cerrecia  I7aret.ina  Pu  Balanço . .  ... 

10  liHifnaiilec  itp  Impnslndn  Rnn(rapPar|irr|i.Knes(/'8r9). 

11  Ptu.isln  pilmposin  de  R.mrta  . .  .  . 

13.  PtevinepAttiicipacles  nos  lucres  , ,  ...  ,.  ... 

13  PartiriMlues  l.lrnerinrias  - - 

14  luctallniiide  iin  hntciciull<l'IM3'l3t  — 

Lucro  uar  açk  ■  Em  CRE  .  -  - 


L5M,4Q6 
(975,4751 
628  991 

I, 156,96'J 

(14  671) 

II. 57.HI3) 
(10  Ml) 

(136,262) 
(587.1) 
11(17 .589) 
1422.51  |l 
I  M0.349 
12220194) 
1686.7531 
674.685 
16.857 
1,541  511 
2.233053 
(318,635) 
(35  939) 
U 

I  858.489 

1I4i'9,i 


3.893  508 
(2.485..17G1 

)i1i’  232 

1.156  960 

(40,419) 
1*084.681) 
(27.195) 
(193476) 
(5873) 
01)7  589) 
(9:19  205) 
flfl?  R03 
684.465 
1  572  :9iH 
2.177.355 
55  796 
D 

2.333053 
(346  fi3.5) 
(35939) 
11 

)  R5P  489 
3  147  92 


2.995  263 
(I  ,S8Rft(17l 
I  .■l(lf..45rt 
JI7  29I 

(65.922) 
(719  762) 
125 611) 
12.Í.I71) 
(70,177) 
I) 

(9IH  66.7) 
406  77ti 
(499  787) 
(91(111) 
771.076 
45.400 
0 

766,476 
(44  336) 
(35514) 
O 

nRG('.'5 
1  'til  01 


1  M,9fil 

n  iif  *.  54'ii 

5.14  1  (2 

wn  I  /ü 

118004) 

1244  Ml?) 
(15,41181 
(166411) 
lR.7Ub) 
(17!  i;i3) 
(674  574) 
1.908,822 
(?3ll.yr61 
(432951) 
627  080 
I22.8M 
1  732.165 
2.432,119 
(579277) 
(28877) 
I 

I  871  Wh 
1  174  14 


CONaiUDlDO 

CORRECiO 

INTEGRIL 

— ra 

4.154.01 1 
(1  131303) 

1 1)19  7i18 
7*>1'76 

(4R  I  i'6l 
(712,249) 
(42  45(1) 
(249.702) 
|9334| 
(171(11)11 
(I  213.002) 
910  078 
776.057 
16*77  135 
2  2690(7 
205.091 

n 

2.475008 

(572.166) 

(2887?) 

I 

I  871966 
1  líl  14 


CORRECiO 

integrai 


3.BB8  32') 
(2.1 13  679) 
I  774  ii.‘,l) 
’.2I,Q21 

I6H  5R5) 
(755.536) 
(37, (MD 
(.'fl  839) 
I7B.249I 

(II 

(980  019) 
20HR6I 
(.388  7941 
lln<).933l 
755.519 
25.060 
0 

781.679 

(65,191) 

(44,144) 

O 

672  344 
I  1.1882 


DEMONSTRAÇÃO  DAS  ORIGENS  E  APLICAÇÕES  DOS  RECURSOS 
(Demonstrações  financeiras  em  milhares  de  cruzeiros  reais) 


LEGISllCiO 

SOCIEIARli 

Í8« 


CONlflCUDORl 

CQRRECiU 

INTF6BAI 


CORRECiO 

INTEGRAI 

- R3Í 


llGISDICiO 

SOCinABIA 


CONSOLIDADO 

CORRECiO 

INTfCBAl 


1  85S4BII 

1  858409 

686  676 

t. 8/3.966 

1873  966 

4/9911 

150,3/3 

160  MB 

67  633 

211.923 

/I  541  511) 

0 

D 

(I.733.IB5) 

0 

ll.l5(,U60r 

11.156  96») 

(312.2941 

(790.176) 

(790.176) 

(3  027) 

(76  34/) 

(26801) 

21  597 

(126,752) 

594.4.' 

2 

0 

59DB2 

0 

(.•l‘-'-,i.'i 

rn  555 

.4118279 

iWinnRS) 

1  168,96) 

.“Ri  115 

6flD  992 

1668-328 

56,266 

682825 

12)56  999 

0 

d 

24,'2:i98 

0 

7) 

fl 

0 

fl 

312.285 

D 

0 

0 

88 

(1) 

15 /.'I 

<>l  :.!■) 

l/6tti 

1.1  /M 

9.1  4  sq 

2  0.14  Rllit 

7/-i4',I 

1  1116  r/41 

2  -.44  526 

1  nR9  StiR 

1  5ll*Í-lf 

t  .‘ilíi  '♦Mh 

lf,1.!H22 

('■‘"iRNiq 

/9523 

•2a,'2n8 

bÂs33 

120  22) 

813  lie 

519.5411 

635.288 

212.705 

540570 

673  U27 

0 

l/l  D33 

2K.t05) 

0 

450  756 

350  23h 

'.1-4  163 

7/6  11/ 

MR4-36 

0 

‘ü-í  y<f‘j 

1  i;''6il2 

Khll  •f‘'h 

1  .Tllfi,*).)/ 

1 91' jqq 

Sh? 

■\jh  Tna 

;3b  .i'HÍ 

.321  (i2li 

<3  pí^b) 

(//.M8) 

tR3?  2íH) 

W.113 

431  589 

-Tlll  4»’rp 

T*iO  4»'5b 

ir:m) 

752  609 

428304 

(n4  >.Kú 

7.15-1% 

.'21  í>?0 

CORRECiO 


072,344 

271.654 

0 

(131.031) 

(149.688) 

0 

672.389 

33.6)0 

339.252 

0 

0 

17282 
3911  154 
1  1182  543 

078  883 
242.705 
0 

315447 
1 .537  035 
1474  4921 


PASSIVO 

P)i.SSIVO  CIRCUIAKTE 

Financiamonles,-..„„a.- . — -~ 

Fntimcndnies  e  Cunias  a  Pagnr - - 

Piov.  p9mo.  Renda  e  Goni  Secial  — ^ 
Piuiialo  p)  IR.  a/UciPS  Oistribulvela . . 

Dividendo»  Pfopnsios . . 

Panipaçlp  EsraiutAria  Prepopla.... - 

Snlliioa  e  Encarqa»  Seciaii 

Onire»  Valerea  a  Pagar _ _ 

Talai  do  Circulanie 

PASSIVO  EMGiVEl  A  lOIlGO  PRUO 

Financiomnnias. . . . . 

Crddiln»  de  CnNgadas  e  Geniielada» . 

Previsde  p,'5npea(e  dn  Renda  Oilrtrido.. 
Outros  Valores  a  Pagar-.^......»...».. 

Telal  dn  liigivol  a  longn  Prato . . . 

RESULTADOS  01 EKIRCICIOS  FUTUROS 
Rccelias  de  Cesiies  de  0irm|ps~.„~— 
(•)  Cuate  de  Cessíes  de  Dneiloa 
Tnial  dos  Besulladoa  Esoccicip»  FuuiH..- 
PARIICIPACOES  minoritíhias 
PATRt|,iONIO  líQUIDO 
Capital  Reiiluada  Aiualitade  . 

Reinivos  He  CaoluI  . . . 

Rcvnivas  de  Luerp»  . . . 

liiLies  Acumulados  . — ... 

lot.vl  dP  PatiimAme  liquide 
TOtAl  DO  PASSIVO 


_ CONTROllDORl 

CORRECiO  INTEGRIL 
ElE6,S0CIETiRIA 


482.920 

17.285 

178.448 

0 

464.634 
25.459 
18,944 
112,293 
1  299.981 


_ CCNSflllOlllO  ' 

CORRECiO  INTEGRIL  CORRECiO 

ElEê{9Çl'EIi|^l  JNI^ 


4.(M3.6fl9 
49546 
.IOI.I168 
,3.266  77fl 
'.661.581 
11,431.268 


2.193.1 78 
357.848 
88.222 
1488 
2.640.736 


4.043.689 
49.546 
206,644 
2612052 
6  143.931 
10296.553 


1.746.438 

416.079 

429.791 

TRn 

9593.(186 


4.043.689 
49  546 
301.568 
3,192489 
/.MW 
(  1.755  715 


2.193.178 

327,702 

521,475 

1.488 

3.0)3.1143 


4.043,689 
49,545 
208,644 
1990  02.1 
(1 291.9112 
lU  905  957 


DEMONSTRAÇÃO  DAS  MUTAÇÕES  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO 
(Demonstrações  financeiras  em  milhares  de  cruzeiros  reais) 


DISCHIMINACiO 

PllAlEGISLACiOSOClETiRIA 


Saldo  em  31,1292  — Em  MCiS 


Dtfnidfkiio  D  muís 

iucra  llquidi)  dp  (vorcicip  .  . 

. . .  -  =  — 

DeMinação  de  luc'P 

Coosdtnicio  do  Reserva  legal . 

Oi.ideiieos  PronosK» 


S.lldeera31  1293  — EinlffiRS 


PlU  CORRECiO  INfEORAl 


Saine  em  31.12.01  —  UCliS . 

Conshluiçãn  dn  Res.  pilnt  Fiscata  . 
Aiusro  dn  Pimvisdu:  . .  ...  - 

Lüire  llquidn  lin  Eicrclcio . . . 

Deeíinnçan  de  Incto' 

Dividendos  Piopostes  . . 


CAPITAL  REILIZIDO  ATUALI71IK1 
CAPITll  C,  MONETiHU  TOIIL 


13.041.940  I4r.290.79e  160.332.736 


113.0206961  (147.143  505)  1160  )124011 

147  290  0  )  7,290) 

3.8B3.356  3  883.356 


3883.357  4.0-13.689 


RESERVIS 

BE 

LUCROS 


IUC80S 

AGBMUIIDDS 


1,964.503 


0.962.5391 

47.582 


Aiusin  de  Prnviíées 
lucre  Ikiu  dedn  Eierelum 
D':lri5u'Cjn ne  lucres  -  — . 
Ocsliii.içao  de  lucru' 
ConsnioiçiP  üv  Remiiva  legal 
Dividendos  PronuMun 

Salde  cm  31  12  93  —  Im  UCRS 


8.272.166  80.967.(818  2*al..537.0l3 


18.264  493)  |R(IRR6.64I|  (251  286  0161 

20037)  192)012  61155  321 

_ _  15  7(4  15,774 

154  9001  (;i4.9<l(i| 

1858489  1.858489 


1.695.417  5.662395 

14.901 

2,714  2.714 

686.626  686.026 

(242.705)  (242.705) 

20)2052  6.343.931 


ORICIIISOOS  RiCUKSOS 
Oi;  Opei.içéer. 

—  tiicrelinuinu  dn  ImucIciu 

—  Oiiwocinvnts  n  Amwwaçnvio 

—  Cmieçln  yenfliij  dn  Riiancn  . 

—  Hniiiliadn  da  tqiJvaWncia  Patriremal 

—  í.inac.b  nns  Ri-.i.lucer.  de  Ei  Fviures 

—  Uetr.  Unnu’  slniu'.nisnln.r(J  mcrrni 
Tnial  ons  Fecu''.u>  n.ii  Imcayúui 
Ourr,is  Oinaen» 

—  Vi  fr.udiMl  da»  fl.ind'  ili)  Peimanenre 

—  Aiimwloco  Emi  •l•lllnl'g»  l’iaio 

—  RedicJí  dn  Hn.ii  .•a.ri  3  lamin  »raru 

—  P.llhiip.iC(Mll  UlNlllIlli.M 

—  Acifsvimnr.  no  Oaorjl  c  Rosniva'. 
I6i.1l  dn*.  Rvctiimis  dr  Oi,li.n  O'  iqem 
TCiTAlOlSORialsriOI 

APIICAÇÔIS  DOS  siiaosos 

—  Amoieirn  Aii.o  PíiiranTnle 

—  Diiidnnne» 

—  Reiliiçln  de  ti.qí.ci  .1  lengo  Pia;u 

—  Aumentii  ep  Bmildavrl  a  longo  Put» 
IDTAlOASlPllCACOíSlT) 

CAPITAI  CiRCUlAMI  IIOUIDQIIm:) 

CAmitAl  CIRCULA:í'E  1'OIIIDO 

—  5n  In.tlo  Un  lirrtiiie 
—  Lu  lim  du  licrcic.n 


NOTAS  EXPLICATIVAS  ÀS  DEMONSTRAÇÕES  FINANCEIRAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  OE  1993  E  EM  1992. 

1  Ccnleiln  Operatioii.il 

A  Cnitnantiia  londaiaem  02  dç  .ignunde  1949  ((nialjalíPcniucmrn  ,3li.  iaíieprli>vipa!ae*plnraçAndcSrie|ieipgiCenii'u.  i:iiii!air«iitonjanaiiid«cnotrnlad.i3 

2  AnresnntaçAo  (Uv  Drmenttreçan 

As  Rmenstraçilcc  hraHuiian  Inram  ilaboianan  dn  acmdn  com  a  Ici  dan  SetudodesAiiAni-iiase  asneimoieipedidaspela  CV.)  — Cemisiio  de  V.ileiL'S  Mppiliaiiuu 

3  Sumaiip  doa  Prlt.cns  Cnnlabeis 
D  ApiiMi,Au  cn  iekjll,idn 

lia  (en'oimidaae  dni  rimcipips  de  cp-irabiiiíade  geralmente  acenes  e  resultado  i  apuroua  ne*o  regime  de  cempctènçia  (ie  riereicies  e  ticJul  i>  elntn  lieaioe  da  cetreçAd  mofidra- 
na  de  balanço,  de  atnrdu  cem  os  (ndicet  etitiniv 
h)  At  .oa  Ciiculi.ilit  e  RealirA.cl  a  lengo  Praru 

As  Co-i.»»  a  Receínr  «MAo  alualitam»  ald  a  ciia  ne  oalanço  rom  hasc  iies  indcudorei  dns  tontratos  A»  aplicações  'mancenas  tcnrcserdioas  per  titu'n»  o  vsipins  mobiliá¬ 
rios  eslAu  aiuvudns  aes  .alnres  dn  tealuacAp.  na  cila  du  56ar.(U 

Os  dcmiis  atuns,  mclusive  unAveisa  comcrc.alitar  e  debnes  du  col-gadase  conircladu  estlq  corngidpi.  munelanameole.  ulc  a  dita  do  balada 
cl  Pniranerle 

Drmanilradu  au  cuoio  cerngidu  munelanamunie.  obuiivada  o  sugumie 

Pariicipaçiles  em  empresas  coniroladasc  cpiigtilasaialiadas  pel»  irolaioda  equivalência  paUimemal,  noia  eiphcanva  n’  5 
OcpieciaçAd  dl)  imobdindp  calculaiu  pulo  irelodn  Imear.  As  raias  usuais  o  no»mais  acmiiidis.  conloimc  nou  mpliciina  n-  6. 
dl  Passivos  Cireulame  e  I  ug-iel  a  longe  Prato 

Ot  (mancumenros  teprcaentam  empríslirH»  /uno  a  Cana  IconDntiea  Federat,  cenloime  nota  eiplie-iliva  n*  8. 

A  piQvitla  parj  lirppua  de  Benca  in6te  u  lucre  Real  estl  calculada  de  acmdu  cem  a  lei 
A  comiibuiçAg  aecral  nsia  calculada  A  aiiquuia  dc  10%  lebto  a  lucre  l-naida  aicdado  ra  iprma  di  lei 

Aptoteusndo  o  mcfrtivo  licultsdo  pela  Iti  r*  5  541, *9?  ,i  (jireíetii  eptsu  par  ifrellwr  A  t-sn  e  Impes»  de  Rr-mi  sesrp  a  lucro  iniritionjno  qnetiUí  acuniclacu,  A  aliquali  dn 
5'i  As  durrais  <  unas  estaa  dnn-ovslr.ieas  e  alvai-todai  ore  a  nata  do  bJUnce 

r)  liutío  a  Valnr  Prcmrte  .  .  ^  . 

'Mo  ha.  dentre  as  uneraçoes  dJ  tmpreu  ded-tos  eu  rtedilo»  cam  correção  nonciana  prnl-iada  As  caritas  a  paga'  do  saines.  tpirrcednres  o  outras  saa  dc  valetes  itreluvan- 
1e» 

DCriNneoeConspidaçao 

As  dtmoniii.içdts  imancciras  censniidartis,  lotam  ciiDoracat  oc  acordo  cem  a  In  n'  64(M  76  e  iryreçBO  CVM  n-  15  60  que  cempteenden  as  OíetiçOea  cis  empresas  cen- 
lriilad.is 

1(0  piocease  da  ctmaorutivao  íai  Dim  .'ii'il'atOf  i  linanc«i'.si  In  cstittiado  u  aeguintc 

—  ilirinatoo  des  saldas  das  comas  in|er^acea.i«i 

—  elimir  içw  cn  i,r'or  des  ir.eiruremon  r-n  contraiadjs  -a.uaijíoi  pr  M  edin.aWm.  .i  partiTcmol  e  convtauenlnmeKe  eitlusá»  oo  palrerpnb  tiqividq. 

—  ei  iTinusas  eas  receitas  custes  e  respcsai  entre  tmdtciiijetac  e  tm-irelodos 


4  luu  fUInuçM  dis  íllpmiwsf,'ji,-twí  rm  i"nrNíi  dt  /toríer  .isuvwn  u  cnnstjnAt 

As  dcmonslraçoíis  cm  moeda  dc  |Kid«  atreisvlno  conslanie.  tot.im  elaanrjqas  a  partir  das  OumenstraçAos  Financoltai.  eoelotmc  a  legislaçap  sotieDria  e  tmi  ciimotimenlo  Au  normai 
5aii.idns  pela  0V-'.1 

Resnn'o  dos  ctildties  niilDados:  ,  ,  .  ,  ... 

_ llens  monelirioi  —  alualirades  diarLimenle  ptli  U'.1C  at  vanaçees  sio  anrepti.idjs  nes  tostes  eu  lectius  broiís.  eicelo  es  linanciamuntos  o  aplicações  hnancfnas  q-:c  jtetair  di- 

telamenle.  as  cenlas  do  despesas  e  Receitas  Imancnras 

—  Os  encargos  cnm  depreciaçáoeametri/.içAohiiam  apiitaaoi  npiregiyies  auiiliares,  um  UllR 

_ As  (ncuitas  e  despesas,  inclusiiu  Impoauí  dc  Rnnita  e  Censtrihuiçao  Secial,  tcUoinm  es  valores  corngidos  tcsneiartanicnifl.  ald  a  data  de  balanço,  ajuslados  Rtlos  ganhos 

O  nerdon.  cora  os  eassnns  u  ati-ves  cetrniniea 

—  Os  lotnocederiK.  salniios  a  oagar  e  eutres  repre-mni.i-n  calores  iticleianies 

—  Uo  hl  oaioqiH)  de  raleriars  en  bens  de  q-jilouirr  naime/a 

—  0  tesulladu  4pui.adn  pela  IcgislaçAn  sucruiatu  ú  o  nresir-o  p«la  cettecãe  niicgral 

5.  Invesllmenips 

a|  In‘enraç6cs  adicien.ais  sobre  -u  patlicinacees  rm  celigadas  e  cnnbot.ioas. 

Empresas  Capilal  Patrimônio  Duanildade  lipo  ResuUado 

Secial  Liquide  AcôeslCeUt  AcdesICPlas  Esercicle  ObiHatues  Ctediles 

tcfMl»rdbHíir»aSA . .  .  ‘%3'1b  lQQ4?.bl!>  Q’i  (6^/^  -  Vj/íii 

C<iiiterNDi1elrra.üP.itt  SA .  hi.m  ?b4M5í)  I  QOO.DOO  O.S  ?ò3.226  4/2020  — 

CcMTot Conr  Ciitrpo firjnijc S*  «*33.109  (/'i?9Ql  1.000  OM  123110  — 

Ãgropatíottl  S*wwna  Lidj  —.•u-  bSS.Slb  43/./10  1  W'1.0í9  Cdíj  10.408  62B&6  — 

Aaropafionl  RiftCprdaLída- . .  33.360  2/1340  309  Cíl4 

Ãcint  CenlrosCom  R«ct*o S‘C Uci  . . .  10l>69  /8  80à  33-333  Cfiii  }?í??  ^ 

Pjmptiítia  Sbflpp<nfl  CprIm  S.'A . .  8I/.463  8/8, i/l  —  —  26.4Õ'I  —  '110079 

6.  ImotiiilzBilo 

A  (íçprctuçiB  fíH  falctiladói  oel®  wciwlo  w  tuPÇ-iP  flo  ds  útil  dí3  bcRs.  ohM* /jflas  at  fans  (4 .^44)  0  ptimpiiwiloa  iiín*  i a  J.  vettmaj 

120^  4  a ).  cctititanttriM  dfl  infprntitica  (20%  a  4 ),  fn6«cis  utentiiiiPk  fl  (10%  a  4 )  A  (UKflia  dr  MC8S  3/  68/  Iim  em  cusUts  dc  venflat  e  actncflts- 

(^Ifflladflfa  Cflnaflíldatfo 

““V  _  .  ...  4*WÍ^  .1')Í7hW  6  96289”  ü  7flb.-ll” 

l.laqmnas  n  Iquicanuntes  -  — ...»  46,511  46.511  287  /59  283.088 

Velciiios  -  - -  70.955  45503  77910  52.173 

Me.rin  e  ütnnsilins  -  -  -  — 39.-460  39  3/5  66  329  65,581 

|nsl,,|jfeca  —  _  93.953  93345  131  «19  I87.82'1 

Eqinp  FNee  Dados . . .  .  .  56  -132  46  174  liU.15)  48.567 

hlaicas  .1  PaiJintes  - .  -  —  1 .343  1  343  1  589  )  58') 

Dnnilqs  ílan  Inlutones  8.100  8  306  10  091  11)099 

1'  ii5'l‘/açent  um  turss  -  167.028  58  1CR  193  «Ii9  70  916 

Outros  ,  --  26  915  26  915  3«.5)9  Mm 

5-139616  6?S4.tl.t  ;P>II78  7  6  71  1,91 

(-1  Dnpreciacôns Acumuladas  .  Ih-IG.?.’ I )  inWB-.t)  tt  '|'9fin05|  1'  99 1,).'"! 

iRirtfl.tiJ.nifl  lkii:.dfl  _ _  -  .  1  791.41.5  4  781  -t.-i9  6  555,173  6  5iti 9i'l 


Cenipt 

lirevem. 

l.laqmnas  n  Iquicanontes 
Velciiips 

MOvrm  e  ütnnsilins 
li'sl..laçeet 

Eqinp  Pree  Dados  — 
l.laias  II  P.iuii9e5 
Dnnilgs  Uan  Inlulones 
I-  iibl  raçeni  um  turss 
Ouiiea 


4  917,833 
46,51 1 
70.955 
39.-160 
93.953 
56-132 
I  343 
B-IOq 
167  028 
26915 
5-129616 
IhlillU 
4/91415 


(-1  Dnpreciacôns  Acumuladas  -  lMG.2i'l) 

Imos, liiaile  liquido  -  -  1  /91.-)l.5 

7.  Dividcndes  Prepesles 

lucro llquidu d-> Uercicip  —  — « — — .  . - 

llnns  Reserva  Legal .  -  - - — -  . . . 

I.Liis-  Aiuree  Coiiespondm-li'  quitaçan  dc  lirpMia  de  Renda 

do  luciuiiiliaCKiii.vioOileaiiíu ate 3lil2'92  ,  .  - - — — — . — 

Base  dn  Calcule.  — -  -  — -  — - - — ■ — . 

Minirro Estalullrrp  ...  - ^ -  — 

Ptnpiwa  da  Ditrtona  . - .  . . . . — - . - . . . . . ... 

0  saldo  iciide  de  lucre  pedeiA  set  utili-ado  cara  eipansAo  u  icviUliroçao  de  Shoppings  Ceelers. 

I  Financiimenlps 

Drndos  J  Ca-u  Econômica  Fedeial.  para  concliuçaA  de  piôdip  da  Acadeiru  Br.is-leiii  dn  letras  e  Shopping  Ctniei  Reci'e. 

Al  Tasas  APuals  do  luips  Peripdei 

e  encarges  d)dl«i- 

10»  na  irais  CM  trimnsnal  -  -  - . .  moesal 


■1')I7HÍ1 
45.511 
45503 
39  375 
933)5 
46174 
1  343 
8  306 
58108 
2R  91 5 
6284.11.1 
inO-l  8:.l) 
■1  vfll  -t.-iO 


6  96289” 
287  759 

77910 
66  329 
131  «19 
6U.15I 
I  buo 
10  091 
193  m 

.in  519 

7  PsI  1 78 
t)  '.'ofinosí 
lyribM/.l 


II  3856%  ,14  m.iiaC’.1  ll■m«tral 
1 1  3856%  a  a  mais  C  M  ir.meMral 
16  0754%  a  p.  mais  C  M  lierestrol 


Mésull. 

Carla 

Ungo 

venç. 

Pre/q 

Mzo 

nov,'9tt 

llll,/6ü 

fiil  'ILO 

det  >34 

81 361 

der.'91 

69  :(l? 

mar,  99 

277  39/ 

!  n  t  t/K 
TTjrrs: 

9  pjiriirôriD  liqii'i:ii  ,  , 

0  eapit.ll  social  iniegrelirrme  reaii/ado  eiaa  representade  ppr  51 1.607  ações  eidinirias  e  78  779  açies  prelurencijis.  todas  sen  valor  nemreal. 

10  Seguins 

Os  bttis  c  di>c4us  do  giusa  ustan  cebeilos  cons  derado  o  valor  de  lepesiçAs  em  cate  de  sinistros 

R.q  de  Januuia.  31  de  deinn  breqe  1993 


DONALO  STEWART  lUNION 
OIRHOR  PRESIDENTE 
CPFr003.51b.«n-20 


HICKARO  PAUL  MATNESON 
OIREIOR  VICE  PRESIDENTE 
CPFN' 011.356.437-61 


PAUlOOEBARROS  STEWART 
DIRETOR 

CPFN>  691.451.597-87 


GENESID  SOUTO  DA  COSTA 
CONTRtllER 

CREP  1‘NegiAeRM35l4  B 
CPF  N<  020.632,897  97 


HEIOER  ALVES  si 

tEcnkuicontabiiidaoe 

CRCRI4I4G5  9 
CPF  N'  IS6  895.197-80 


PARECER  DDS  AUDITORES  INDEPENDENTES 


liirn  Srt 

Oitflsirj,'  «cianiMoadi 

ECiSA  -  engenharia.  COMERCIO  I  INDUSTRIA  S'A. 

tia.r-ir amos  OS  Balarçui  Pairimy-iais  tngiiicuaí  (coutreiiearat  e  o  cnnial-caan  da  CsiToanhia  ECI5A  —  LNGENPANIA.  CQAIERCIC  E  INDUSTRIA  S'A  i-vidamente  cem  es  de  tuas 
contttijiías  í  coiigadat  r.as  veisfet  rarreqan  l-negrai  c  legisiaçAe  sec-eüna  levsrridnsem  3)  de  detembre  pu  1993.  n  as  imnesbaas  der-.anitijçcms  dn  resultado,  dasmuraçcei  da  wbi- 
r/.r.ic  iquido  c  tíoi  nngems  e  aalicocdcs  de  iKurins  para  e  eiercicia  tmiís  naqueia  dàíi  Eajuminatres  lambem  e  BaUnçp  Put*  — umol  e  os  ictacít-.is  demanstraçôet  de  lesubade  dii 
mulaçiei  do  catrimôms  Iiou  ía  «  itt  engen»  e  aal-açóes  de  tecurses  scb  e  Mulo  torreçAo  iriigtjl.  cerreipondinlei  aa .  •'ucir.i':  finsp  tm  31  a  tinrmt<o  Oe  1992  Essas  demorsiMi.ics 
laramo^ãhoioiluiqbAreisunsjNi.naeeu  tulAíTinisliicAo  Hotsa  teuonsab.l-dode  5  a  de  eieretstr  wa  Cím-Ae  sesn  as  dem!nrma:ôe» 
liaiscs  íumei  (oram  cpneu-CM  Au  icurdo  cAm  U  eemaa  Se  AaS-lor,a  c  cmreendetanr  e  plar-Pvtnenia  <loi  Bitilnot  ttnsq<-i'3>  a  leleil-itia  de»  uldíl.  e  volume  Sis  (ransAÇÔei.  e 
t«je*i  eonlAbil  e  de  «ntioie»  iiemtn  oa  evtcaít  A  eenvataçAe.  cam  pau  tm  trsies,  i!a$  enSfirdas  c  :sK  legistres  çun  lutani»  rt  va  mvt «  as  intorracMS  conobeis  ínVgidi».  A 
avAliicn  tas  crai  tai  icntosv  -.  maii  learer-eraali  lOt  aaotasai  peM  leimuistiasAo  da  nil-Sade 

Al  nmiBistiacôes  Injncnir.vi  rj.itiit  aj  Ci-  naiacj»  e  Cd  giioa  «'rnait  nai  Ivsias  3-11  *  5i  lynai  Aud-t»re:  Sr  tscui  v,  lisntrJ-jdAs  g  Si  Cdigasa  PAMPUUA  SHOPPING 
CENTER  S  A.  a  ADMINISTRADORA  CENTROS  COMERCIAIS  RECIFE  S  C  LTSA..  4  OvdiUda  ser  outros  avd.toret  cuie  Parecer  lucrbi  ateu- 


Lm  rpsunp-niAP  a-.der  j.-  vpatôei  linani:eii.iSiciir.t  menrienadas  cen  0  l-lulo  Se  legislação  soclotiria  sio  lidedronil  e  apresenti'n  adeouadareri'.  as  posiçina  paltimnn-al  o  Imanceita 

ca  ECISA _ engenharia.  COAIERCID  E  INOdSTRlA  5:8..  md-.iOgii.  e,  cuniumasa  no  eietticin  dc  1993  e  q  rnsuNade  dm  osstaçíei  totuit.  dii  muiaçôei  do  pairrmíurs  lisijida  e  Sas 

or  grnt  n  apiicaçôes  Po  recursos  Icranr  levarladasSe  acoiSu  (om  os  pt-nc-pins  contAbei-i  geiaSrreMo  acenss  e  de  acerdo  cam  a  lei  n'  6  404  76 
in  nim.1  epinilo  aa  de.*c"  .iroc;.--.  Imj-.  eiits  compier-rsare»  tem  e  Mulo  de  tetieçio  integ-al  sAe  lidídignas  e  apresenlam  aSeqii.|!i.iment*  as  poinert  imaiteitas  •  pairimoniil  rü 
ECISA  —  ENGENHARIA,  COMÉNCIO  E  INOttSTRIA  S/â,  msmnaal  e  consolidada  not  rreertidiOB  encerrados  em  31  Se  deíempto  de  1993  e  1992  e  e  lesuhodo  do  eiettiçte.  ilat  mutações  da  ea- 
irmpr.a  ivquala.  Sos  etigeos  e  apiitaçeet  Se  recnriac  re'etenles  aat  eiercvcia»  entevridos  naquelas  dilaa.  e  que  latam  preparadem  de  acarda  com  ai  ptmcipiat  cori^is  RJ’-* 

a  prfpitaçaa  rtas  dc-nomir.iteea  imance-ris  em  c-ceda  se  paSet  aquisiiiva  conasante.  o  que  laram  ipliaPaa  da  maneifA  umlarma  e  tom  a  cbieriAfca  Ut  normas  tm-i,dii  pcii  Cvta  —  Ca- 
muaa  se  Valerea  Mabiliaries 


B  a  du  Janriio  04  de  tr  jrço  de  1994 

AUDITOR  ■  AUDITORIAS  E  0RGANI2ACÍ0  C0NTÍ6IL  S.% 
CRC- RI  0*096 


(PTSOEIT  MARIA  MAIHIAS 
Cenadori  Hereamaiei 
CRC-BJ  r-'2i3  399  3 
CFf  0*  1 12  287  509  63 


PARECER  DD  CONSELHO  DE  ADMINISTRAÇÃO 


0  Cansfine  ds  Aitm*mtia!in  dv  li.iSt  t*M'il'il“'A  COMERCiD  E  tMMiSTfti  S-A.  ti,rr7>ine»  o  espcui  '0  mi  ,a  V.  dt  arr  142  ta  ic  64gi.75  tuminej, 

'  iiacLs-ic  esm  PASO  '.1  itf.'i:K.i.i  pronodiSl  neija  ».d.r:res  haeeeiidnnm.  AUDITOR  AcStqnai  i  Organjr.an  Cnntaal  SC  »  Rciaiôro  pst  Act  rtrtuc-rs  ‘  as  derrír-ir-acun  h-M»- 
csiras  ic'í<iSa.'  na  aT  176  ru  In  eas  Sede-ea:.".  Arjinrat  ie'a:-u  an  enreic-o  tnise  em  AlJlOíA 
Ruptstertfjnen  s-tas  locsme-aat  a  t-el  liiuaqAa  ila  Cor-ponhn  os  aWm  asi-nadot  rarditam  u  'avaraieltroite  a  s-et-sAa  di  Ctetcfia  que  n  orreiw  resr-rríarja  a  l•;c^■s'<.a 
de  Acisristas  A  aprcvacAa  eai  rrevrnt 


IjalOordíSJtaWã.*' ' 
P-sfiaid  Paul  Mathcjn 


R’adeJase<rq.  OAderaiçpdn  1994 

EttoliqlAru'» 

OcGvia  de  Ãllaaseudemer 


Gentíia  Sesta  da  Cosia 
Asiôniisa  Racha  Gsran 
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Apple  lança  micro  pessoal  Power  Macmtosh 


Tliinkf^ 

3S0 


INFORMÁTICA  a 
TELECOMUNICAÇÕES 


Inlormaçocs  -  Tol:  (021)  532.0538 


Equipamento  usa  sistema  operacional  System  7  e  chip  Risc  PowerPC  601,  desenvolvido  em  conjunto  com  a  IBM  e  a  Motorola 

Ao  PAULO — Num  lançamento  processadores.  São  três  modelos  já  lançada  também  uma  versão  para 

grande  estilo,  que  ocorreu  si-  disponiveis  também  para  entrega  os  microcomputadores  portáteis.  IcCnOlOglo. 

taneamente  nos  Estados  Uni-  imediata  no  mercado  nacional.  Os  Hoje,  a  familia  Power  Macin-  O  •  '  J 

e  no  Brasil,  a  Apple  apresentou  Power  Macintosh  vêm  substituir  os  tosh  chega  com  o  suporte  de  50  HÍ-ISC  C  UâflClS. 

:m  sua  nova  linha  de  mero-  antígos  modelos  da  linha  Macin-  programas  aplicativos  e  a  promessa  ^  micmnrncessadores  Po 

iputadores,  os  Power  Macin-  tosh,  que  ja  estão  sendo  desconii-  de  muito  mais  até  o  final  deste  ano  ^  microprocessadores  Fo 

1.  O  lançamento  deflagra  uma  nuados.  Os  primeiros  modelos  da  familia  construídos  com  a  tec- 

a  gue^a  no  mundo  da  informa-  ^  cerimônia  de  lançamento  dos  Power  Macintosh  sào  o  6100,  7100  nologia  Risc  (Reduced  Instruction 

—  a  dos  proressadores.  A  pro-  power  Macintosh  deu  o  tom  da  e  8100,  que  custam,  respectivamen-  Set  Computing),  composta  por  um 

cmpresas  deverão  te.  USS  3.990,  USS  5.930  e  US$  número  reduzido  de  instruções.  Até 

ÍIÀL  Ts  mãos  da  norte  a-  ^íre^sfdresTowe^^^^^^^^  °  ^ 

icana  Intel,  que  detém  90%  des-  Ln,:,,™  «  mak  nndpmsn  enirp  preço  nao  engloba  porem  0  moni-  sido  usada  em  microcomputadores, 

ígmento,  o  que  lhe  rendeu  no  jaintel.  A  apresentação,  co-  ^  configu-  estando  presente  somente  em  com- 

"fi  faturamento  de  mandada  pelo  gerente  de  marketing  básicas.  putadores  de  maior  potência,  como 

^8  DilhOTs.  As  novas  maquinas  Apple  para  América  Latina,  Ed-  □  PowerPC  601  -  É  o  primeiro  da  os  servidores  e  as  workslations  que 
\ppie  que  no  ano  passaflo  ggtrada.  foi  uma  comparação,  familia  e  equipa  os  PowerMacintosh  rodam  o  sistema  operacional  Unix 

Zrío^pXãSrdê  Oschipdaan,ute«l„.em.i- 

%  co„„a  13.8%  da  IBM  -  Vantagens  -  Nasta  compeli-  ..  d.  iSÍZ  IZacfcr&lamSnStem 

-lam-se  no  processador  Po-  ção  o  novo  Power  PC  sai  ganhando  sumo  e  preços  menores.  Será  utiliza-  ...  ,,  . 

’C,  um  desenvolvimento  con-  em  questões  fundamenais,  como  es-  do  nos  PowerBooks,  os  notebooks  da  ® 

0  de  três  gigantes  do  mercado  paço  que  ocupa  dentro  da  máqui-  Apple.  grande  numero  de  instruções.  O 

idial  de  informática:  IB.M,  Ap-  na,  capacidade  de  memória,  consu-  PowerPC  604  —  Cora  desempenho  desempenho  e  velocidade 

■  Motorola.  mo  e  preço.  Segundo  Estrada,  todo  superior  ao  601,  deverá  ser  lançado  chips  Risc  se  explica  porque 

ts  três  empresas  investiram  tu-  os  produtos  Macintosh  fabricados  ainda  em  1994,  ^cs  processadores  trabalham  ape- 

para  quebrar  a  supremacia  da  a  partir  de  agora  vão  estar  com  o  PowerPC  620  —  É  um  microproces-  instruções  utilizadas 

I  e  os  computadores  da  Apple  processador  Power  PC.  baseado  na  sador  de  alta  performance,  para  pro-  co”'  maior  frequência.  Nas  instru- 

os  primeiros  equipamentos  a  tecnologia  RISC,  com  número  re-  cessamento  em  64  bits,  destinado  a  Ções  complexas  o  Risc  realiza  uma 

;ar  ao  mercado  com  os  novos  duzido  de  instruções.  Em  breve  será  estações  de  trabalho  c  servidores.  combinação  das  instruções  básicas. 


A  eslação  portátil  Risc/óOOO  N40  da  IBM  uso  chip  PowerPC  601 


Estação  usa  PowerPC 

BM  está  lançando  no  mer-  ponível  no  mercado  norte-ameri- 
I  PowerPortablc  N40.  uma  cano  a  partir  de  23  de  março,  por 

0  Risc  portátil  com  chip  USS  11.993. 

PC  601  de  50  MHz.  Com  A  IBM  foi  a  primeira  empresa 

t  possível  rodar  toda  a  base  a  anunciar  um  computador  ba- 
ida  de  aplicativos  comer-  scado  no  chip  PowerPC,  a  estação 
técnicos  compatíveis  com  0  jg  trabalho  Risc/6000  modelo 
a  operacional  AIX  (Unix  250,  lançado  em  setembro  do  ano 
M)  versão  3.».5.  O  note-  p;issado.  A  empresa  promete  para 
lesa  tres  quilos,  possui  por-  disponíveis  outros 

;n,as  ^ra  audio  „  ‘  p 

Irao  (Apple  alk),  saida  .  p^ 

a,  saida  serial,  monitor  a  _ .  ,  *  c ,  inn 

teclado  e  mouse  externos.  ^  u’ 

sua  configuração  minima  o  ^  Atualmente  os  chips^estao  sen- 

:m  com  6  Mb  de  memória,  ‘‘z' 

igido  removível  de  340  Mb,  localizada  cm  Burlington,  de 

>  com  trackpoint  II.  moni-  ®  Apple.  A  IBM 

orido  de  9,4  polegadas,  in-  J‘*  lomou  publica  as  cspecifica- 
Ethernet  e  SCSl-2  integra-  técnicas  da  plataforma  de  rc- 

nodem  e  suporte  para  fercncia  do  PowerPC,  para  permi- 
i  PCMCIA.  Ele  vem  lam-  i'''  9“*^  outros  fabricantes  adotem 
)m  alto-falante  e  microfone  esta  mesma  tecnologia  em  seus 
dos.  O  produto  estará  dis-  produtos. 


Aproveite  estas  ofertas 
Fale  direto  com  a  IBM 

(08(X))  1 1-1062 . 


ThinkPad 
350  Mono 


UfoS\2.")  VIII/.  •  2 VIM  M  VM 

•  IIDll.VMM  •  S\  (;\  rnl<»r 

•  l)().S/\V  iiidows  (•  Works 
•  .Sii|»oiio  t(‘l<‘irini<-o 

•  (iiir.so  grátis  ilr  !!  horas 
(SI  VH.I  I  •  (iaranliii  dr  2  aiio.s 


Financiamento 

Superfacilitado 


mtários  e  profissionais  da  área 
de  informática.  O  produto  ser&. 
atualizado  mensalmente  e  será 
vendido  através  de  assinatu¬ 
ra  anual  por  USS  1.809,50. 

Mais  informações  no  telefone 
(011)  572-3055. 


□  Suporte  sem  sair  de  casa  ou 
do  escritório  agora  já  é  possível 
com  0  Support  on  Site,  da  Com¬ 
puter  Lihrary,  comecializado 
pela  Editora  Quark.  Em  CD- 
ROM,  0  produto  è  uma  verda¬ 
deira  enciclopédia  de  apoio  a 


Duliir  l■l)^l4'r<■iill  ili*  vcikIíi  iln  <Ii:i.  Fn-if  t*  íiii|mi>|ii-  inriti-ii-. 
llll■nlll  Viiliili»  siMiifillf  |iio'il  iicri-oii  fi-irii.  l'l■nlli(’i<lnilll■l  :í  aprio  ai;ã<t  ilr  i’ri'ilíOi 
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■  Feira  contará  com  conferencistas  estrangeiros  e  debaterá  o  tema  automação  bancária 

^  Dlvulgaçáo 
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informática 

Tel:  220-9042  /  240-6851 


Disque  JB 
(021)589-9922 


Classificados 


INDUSTRIA  GRAFICA  VENDE 

Edisa  stiie  V-IV  c680w  (total  35  mt«)  c  icimi- 
nais  Em  uso  paia  todas  aplicações  Alt-  40 
usuâiios  Sistemas  Opoiacional  EDIX  COBOL 
Eacelcitles  condições.  nnliRpa  imediata 

Telefone  253-2229. 


Maioráreadecobertura  •  Maiorconfortoerapidez  •  Agilidade 
Atendimento  de  qualidade  •  Serviços  adicionais  •  Planos 
especiais  de  finandamento. 

Mobi  g34-0636 

Rua  Uruguaiana, 94/17®  anciar  50#  “  1  4  1  # 


o  mensageiro 

■  INSTANTÂNEO 

Rua  Ufuguoiarxa,  94/17®  anciar 


-Sistemos 


Hio  tmpre») 


Informações  e  Serviços  para 
Profissionais  e  Estudantes  de 
Direito  e  de  Áreas  afins. 

Dados  (021)  294-4021 
021)  259-8835 


Comdex  Rio  abre  dia  22  no  Riocentro 


Na  próxima  icrça-feira, 
quando  estiver  sendo  inaugura¬ 
da.  às  I  lh30  da  manhã,  no  Rio- 
centro.  a  Comdex  Rio  94  estará 
recebendo  um  ilustre  visitante 
estrangeiro,  alèm  dos  30  confe¬ 
rencistas  convidados:  Sheldon 
G.  Adelson.  o  chainmn  do  Tlic 
Interface  Group,  a  empresa 
americana  que  patrocina  as  fei¬ 
ras  americanas  Comdex,  os  mais 
importantes  eventos  de  informá¬ 
tica  do  mundo.  O  executivo  vai 
aproveitar  a  vinda  ao  Brasil  pa¬ 
ra  investigar  o  potencial  da  cida¬ 
de  na  área  de  eventos. 

Também  está  confinnada  a 
present,'a  de  Harvey  Jeannc,  o 
atual  CEO  (cliicf  cxecutive  offi- 
ccr)  da  Optika  Imaging  Systems, 
que  vai  fazer  uma  palestra  no 
seminário  dos  dccision  makers 
sobre  as  aplicações  e  tendências 
do  processamento  de  imagem. 
Ele  foi  vice-presidente  da  Ash- 
ton-Tate.  onde  trabalhou  no  de¬ 
senvolvimento  do  dBase  II.  dBa¬ 
se  III,  Framcwork  c  Multimate. 
Harvey  Jeannc  vai  falar  na  quin¬ 
ta.  24.  ás  16h30.  na  sala  C 1/2  do 
congresso. 

O  especialista  em  comunica¬ 
ção  de  (lados  Anthony  J.  Barr  c 
outro  convidado  estrangeiro 
com  presença  confirmada  no 
congresso.  Sun  conferência  estã 
marcada  para  terça-feira,  dia  22. 
às  15  horas,  na  sala  C3.  Objetivo 
é  dar  alternativas  para  a  distri¬ 
buição  do  processamento  atra¬ 
vés  dos  diversos  ambientes  c 
protocolos  existentes. 

Automação  —  A  automa¬ 
ção  bancária  será  tratada  num 
seminário  a  parte.  Durante  todo 
0  dia  24.  na  quarta-feira,  repre¬ 
sentantes  do  Real.  Unibanco. 
Ilamarati  c  Cilibank  estarão  dis¬ 
cutindo  com  os  fornecedores  dc 
tecnologia  (IBM,  Tandem,  Sy¬ 
base.  Unisys.  Proconip,  Módu¬ 
lo,  SID,  Tecnologia  Bancária, 
Edcn.  Brazil  Software  c  Intelect) 
0  impacto  da  redução  da  laxa  de 
inflação  sobre  o  atendimento  ao 
cliente,  a  descentralização  c  a 
maior  velocidade  das  decisões. 
Estará  em  discussão  a  agência 
do  futuro,  banco  virtual  e  limites 
da  terceirização  bancária. 


'  '-í:  ,V 


^miitíai^DoiT^^vluiT>^wra  (n)  niiitiiiisiniiTíjan^  lançados  pela  Digital  na  Comdex  Rio 


Digital  lançará  sua 
linha  de  impressoras 

Com  uma  nova  unidade  de  negócios,  a  de  compo¬ 
nentes  c  periféricos,  a  Digital  vai  lançar  durante  a 
Comdex  Rio  uma  linha  dc  impressoras  e  os  terminais 
Dorio.  Os  novos  produtos  estarão  abertos  ao  mercado 
através  de  distribuidores  e  a  outros  fabricantes  em 
regime  OEM.  Com  esta  estratégia,  a  Digital  pretende 
que  a  indústria  brasileira  tenha  acesso  á  arquitetura 
Alpha  AXP  —  0  chip  Risc  de  64  bits  da  empresa  — . 
também  utilizado  pela  Olivetti.  Cray  e  Kuboia  Pacific. 

Os  novos  terminais  Dorio  são  voltados  para  tra¬ 
balhar  em  ambiente  miiliiusiiário  e  são  compatíveis 
com  os  .sistemas  operacionais  Unix  da  DEC.  IBM. 
HP,  Sun  e  SCO.  Compõem  a  familia  de  impressoras 
tanto  modelos  dc  matriciais  c  Jato  dc  tinta  quanto  a 
laser,  que  funcionam  com  PCs  ou  com  grandes  com¬ 
putadores.  A  linha  se  completa  com  as  impressoras  a 
laser  com  PostScript  destinadas  ao  ambiente  de  rede 
local  padrão  Ethernet. 

Os  visitantes  dc  também  poderão  conhecer  os 
produtos  da  americana  Shiva.-quc  estarão  expostos 
no  eslande  da  Computerland.  São  duas  famílias  de 
produtos  NciModem  e  LanRover.  que  fazem  o  aces¬ 
so  remoto  em  redes  de  qualquer  porte  utilizando 
diferentes  sistemas  operacionais  como  Windows  for 
Workgroups.  rede  Novell  c  .Applelalk. 


Empresas  niosti’ai’ão 
novidade  em  sott\vai*e 

.‘\s  empresas  vão  aproveitar  a  realização  da  Coni- 
de.x  Rio  para  lançar  ou  reforçar  o  lançamento  dc 
importantes  produtos  de  software  no  mercado  brasi¬ 
leiro.  No  eslande  da  Microsoft  o  visiianle  vai  ler 
acesso  à  recém-lançada  versão  6.0  em  português  do 
Word  for  Windows,  alèm  do  já  famoso  Windows  NT 
e  do  pacote  Office,  para  escritórios.  Os  cariocas 
lambem  verão  cm  primeira  mão  a  versão  5.2  do  Carta 
Certa  Windows,  um  processador  de  texto  que  reco¬ 
nhece  e  corrige  auiomalicamcnlc  os  erros.  A  SCO 
(.Santa  Cruz  Operalion),  lider  na  plataforma  Unix. 
vai  upre.seiilar  um  produto  para  integrar  o  sistema 
operacional  Unix  á  interface  gráfica  Windows  da 
Microsoft.  No  próprio  estande  da  SCO  csuuá  ainda 
sendo  mostrada  uma  aplicação  dc  processamento  dc 
imagens  rodando  sob  Unix,  com  o  envio  de  desenhos, 
plantas,  propostas,  assinaturas  c  fotos,  tudo  via  fax. 
Os  novos  produtos  são  o  OrionScanPlus  sobre  a 
placa  ArnclFax,  fornecidos  no  Brasil  pela  Ipsum. 

A  Cl-Compuccnlcr  estará  apcseniando  dois  novo.s 
softwares  desenvolvidos  pela  Autodesk:  o  gerenciador 
dc  infomaçücs  gráficas  ADE  (AutoCAD  Data  Exchan¬ 
ge)  c  o  software  par  visualização  fotorrealista  dc  proje¬ 
tos  c  desenhos  AutoVision,  ambos  voltados  para  elevar 
a  produtiv  idade  e  reduzir  os  custos  dos  projetos. 
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APLICACAO 


«Z  Introd.  á  Mictoinlormâhu 

✓  tX3S 

✓  Windows 

✓  Word  lor  Windows 
y  E>coi 

✓  CoiolDtaw 

✓  PagoMakor 

y  Vonlura  ‘^^jÊÊÊÊL 
y  Aceoss 

✓  WordPorlcx:l 


.  CURSÃO  COMPLETO 

45  hoias  rounindo  os  sogumius 
mddulos 

✓  introd  â  Microínlormâlica 
y  Wirtdows 
y  Word  tof  Windows 
y  HG  lor  Windows 

✓  Excel 
y  CoiolDraw 
y  PagoMakor 


A  SUA  MELHOR 


Mobi 


TREINAMENTO  EM 
MICROINFORMÁTICA 


TEXTOS  a  IMAGENS 

240-6677 


Sistema  para; 


Cnndiiminius. 
Restaurantes  e  Rares 


021)533-286 


CIRCUITO  INTEGRADO 


GILDA  FURIATI 


Mexida  na  Novell 


A  aproximação  cada  vez 
maior  dos  três  grandes 
*;I  distribuidores  dos  produtos  da 
‘.Novell  em  todo  o  mundo  — 
"  Techdata.  Ingram  e  Merisel  — 
do  mercado  brasileiro  já  está 
■: .  mudando  o  perfil  de  comercia- 
s  lização  desses  produtos  aqui 
<  no  Brasil.  Na  semana  passada. 
•i’.o  diretor  de  vendas  da  Novell 
::-para  a  América  Latina,  John 
^Harris,  anunciou  que  a  carioca 
••'Telsist  deixa  de  comprar  direto 


da  Novell  e  está  livre  para  ne¬ 
gociar  melhores  preços  junto  a 
um  desses  distribuidores.  O 
objetivo  da  Novell  é  ter  menos 
compromissos  com  os  canais 
de  vendas,  podendo  dedicar-se 
mais  às  atividades  de  desenvol¬ 
vimento  e  novas  soluções,  co¬ 
mo  na  plataforma  Appware, 
uma  ferramenta  orientada  a 
objetos.  A  Ingram  e  a  Merisel 
já  confirmaram  presença  na 
feira  da  Comdex  Rio. 


Máquinas  com  novos  chips 

As  empresas  começam  a  e  a  Unisys  está  disponibilizan- 

,  anunciar  produtos  baseados  novos  modelos  de  ser- 

nos  novos  chips  da  Intel.  A  . ,  ...  u  j 

<  Monydata  vai  lançar  um  micro  ^idores  Unix  U6000  baseados 

;;  com  0  microprocessador  DX4  no  Pentium  da  Intel. 


Motorola  naTelexpo 

A  Motorola  vai  bater  o  seu 
próprio  recorde  na  Telexpo 
.94,  a  feira  de  telecomunica¬ 
ções  que  se  realiza  de  22  a  25 
de  março  no  Parque  do  Ibira- 
pucra,  em  São  Paulo.  A  em¬ 
presa  está  lançando  o  Micro- 
lac  Elite,  o  menor  telefone 
celular  de  bolso,  com  apenas 
1 14  gramas  e  mais  leve  do  que 
uma  pilha  comum.  O  novo  ce¬ 
lular  c  0  primeiro  telefone  dc 
bolso  que  responde  com  a  voz 
do  dono,  para  receber  curtas 
mensagens.  Ele  oferece  uma 
secretária  eletrônica  digital 
opcional  e  pilhas  inteligentes 
com  até  60  minutos  do  tempo 
real  dc  operação  ou  10  horas 
de  duração  cm  siand-by.  O 
produto  oferece  ainda  bip  op¬ 
cional  com  mensagem  na  pró¬ 
pria  voz.  pedindo  a  quem  tele¬ 
fona  que  deixe  o  recado  por 
meio  de  loques  no  teclado.  O 
usuário  responde  simplesmen¬ 
te  apertando  a  tecla  Send. 

Em  rede  com  láx 

'  Ja  estã  disponível  no  merca¬ 
do  brasileiro,  c  será  apresenta¬ 
da  ao  público  na  E.xponcl.  a 
versão  6.0  do  sistema  operacio¬ 
nal  de  rede  LANtastic  da  Arti- 
soft.  A  grande  vantagem  da 
nova  versão  ê  sua  integração 
com  a  tecnologia  de  groupware 
e  a  possibilidade  dc  o  usuário 
se  comunicar  com  aparelhos  de 
fax  c  pagers  remotos  ou  locais 


sem  sair  da  tela  do  Windows. 
A  distribuidora  LANtastic  no 
Brasil  é  a  Crandal,  telefone 
(011)844-9777. 

Salomon  Brothers 

0  banco  de  investimentos 
americano  Salomon  Brothers 
acaba  dc  desembarcar  no  pais 
trazendo  as  soluções  dc  infor¬ 
mática  dedicadas  ao  mercado 
financeiro.  O  banco  dc  investi¬ 
mentos  Salomon  Brothers  pos¬ 
sui  uma  rede  cliente-servidor 
interligando  2.500  w'orksta- 
lions  que  suportam  operações 
nos  mercados  dc  ações,  futu¬ 
ros,  commodities,  lilulos  pú¬ 
blicos  e  câmbio,  nas  praças  de 
São  Francisco.  Chicago.  Nova 
Iorque,  Londres  e  Tóquio,  ad¬ 
ministrando  ativos  fianceiros 
da  ordem  dc  USS  150  bilhões. 
Agora  esta  tecnologia  está  á 
disposição  do  mercado  brasi¬ 
leiro,  através  da  Brazil  Softwa¬ 
re.  telefone  533-1726.  Ontem 
os  produtos  foram  mostrados 
na  Bolsa  de  Valores  do  Rio  e 
na  quinta-feira  será  a  vez  da 
Bolsa  de  São  Paulo. 

Alavanca 

o  BNDES  vai  investir  USS 
600  mil  na  carioca  Amcrinvcsl. 
produtora  do  Auloprogram.  O 
investimento  é  o  primeiro  a  ser 
realizado  em  uma  empresa  dc 
software  dentro  do  programa 
Contec  (Comdomiiiio  de  Capi¬ 
talização  dc  Empresas  de  Base 
Tecnológica)  criado  pelo  BN- 
DESPar. 


MICROS 


•  Sydncy  Barccilos  comanda 
um  workshop  sobre  muilimidia 
nos  dias  18  e  19  na  Fassi.  na 
Rua  Barão  do  l-Iamengo  32.  3" 
andar,  telefone  285-5505. 

•  A  J.D.  Edwards  promove  hoje 
parn  os  clientes  do  Rio  o  seminá¬ 
rio  Reengenharía  de  Negócios  no 


Basiness  Club  One,  às  I4h. 

•  A  Digicon  participa  da  20“ 
Feira  Internacional  Jc  Mecâni¬ 
ca.  dc  1"  a  26  de  março,  no 
Aniicmbi,  em  São  Paulo,  mos¬ 
trando  os  produtos  da  ameri¬ 
cana  Rasna.  voltado  para  a 
área  mecânica. 
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•  REC0ND.0E  CARTUCHO  ..US)  50, 
•CARTUCHO  ULTRATONER.USI  80, 
•CARTUCHO  HP  ORIGINAL.  US$  110, 

•TONER  ELEBRA _ U5$  25, 

•TONER  OKIDATA _ _ ÜS$  39, 

•  OESKJET500 _ _ USJ  27, 

•  KITS  OPC  P/TODAS  IMPRESSORAS 


TELS.:  RJ  (021)262-5695 
SP  (011)256-7937 
PE  (081)462-1130 
DF  (061)347-6272 


EDITORACAOEi 


DUPLICAÇÃO 

120  CÓPIAS  POR  MIHUTO 
Por  original  CRSunilúrio 

100o199^ - 35,50 

300  a  499  25,50 

1000  o  1999 .  21,00 


STARKOPY 


rcocripLfto<õo&  qròlica 

255-2324 


ACER  NOTE 730  e  730C<,^ 
0  mais  modular  Note  Book  do  mercado! 


*  •  I «  '  1  \  n 


Processador  486  81725 
4  MB 

Disco  Rígido  ató  200  MB 
Drive  1.44  MB 
Tela  Mono  ou  Colorida 
2  Slots  PCMCIA  II 
1  ano  de  garantia 


, ACER  POWER  333s^  á 
0  Único  386  SX  que  cresce  ate  486  DX2! 


•  386  SX/ 33  MHz 

>  2  Mb  RAM  (expansível  a  16  Mb) 

•  Drive  3*'*  pol.  / 1 .44  Mb 

•  Memória  (»cbe  16  Kb 

•  Monitor  AcerViewr  - 

•  Tecnologia ‘Chip-up’ 

/teompanha  MS-DOS, 
MS-WINDOWS  (completos.  ^ 
com  manuais)  e  mouse  — ~ 


ACER  MATE  486  SX/25 
A  mais  rápida  performance  de  vídeo  do  mercado! 


EXPANSÍVEL  ATÉ  0X2/66 
•  4  Mb  RAM  (expansível  até  36  Mb) 

I*  VESA  Local  Bus  on  Board 
•  Memória  cache  até  256  Kb 
Acompanha  MS-DOS. 
MS-WINDOWS  (completos. 

^  com  manuais)  e  mouse 


ACER  ALTOS  7000^*^:^, 


0  mais  avançado  super  servidor  do  mercado! 


■  Modelos  DX  2/66,  Pentium  e 
Duplo  Pentium 

'  Memória  RAM  8  a  256  Mb  ou 
1  Gb  (Duplo  Pentium) 

■  Mem^a  Cache  256  Kb  a  1  Mb 
'  Slots:  8  slots  EISA  2  slots 

VESA  Local  Bus 
•  Espaço  para  3  periféneos  de  5 
e  8  de  3  pol. 

'  Iniertaces  senal,  paralela.  IDE 
eFAST  SCSI -2  DUAL 


■  REVENDEDOR  AUTORIZADO 

•  Acbr  i* 

Visite-nos 
na  COMDEX  RIO'  94 
de  22  a  25  de  março 
HiRuaE -.estande.  57 
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Pont*:  Níolsan 


Adrinna  Caldas 


Consimudor  defende  seus  direitos 

■  Código  conscientizou  população,  mas  até  hoje  não  houve  multa  com  base  nessa  lei 

CLAUDIA  SCHÜFFNER  .  «r  . . . . .  .  .  -  Adriana  Caldas 


CLAUDIA  SCHÜFFNER 

O  brasileiro  está  aprendendo  a 
hotar  a  boca  no  trombone  para  de¬ 
fender  os  seus  direitos.  Hoje,  no 
Dia  Internacional  do  Consumidor  e 
três  anos  após  a  criação  do  Código 
de  Defesa  do  Consumidor,  as  recla¬ 
mações  no  período  somam  mais  de 
83  mil  só  no  Rio  de  Janeiro.  No 
ano  passado,  cerca  de  25  mil  pes¬ 
soas  procuraram  a  Casa  do  Consu¬ 
midor,  onde  funciona  o  Procon,  e 
13  mil  foram  atendidas  pela  Comis¬ 
são  Municipal  de  Defesa  do  Consu¬ 
midor  da  Câmara  Municipal.  Ape¬ 
sar  de  toda  essa  movimentação  da 
população  para  fazer  valer  seus  di¬ 
reitos,  até  hoje  nenhuma  muita  ou 
prisão  foram  efetuadas  com  base 
no  Código. 

A  tão  esperada  regulamentação 
desse  instrumento  de  proteção  ao 
consumidor,  assinada  pelo  presi¬ 
dente  Itamar  Franco  no  dia  12  de 
julho  de  1993,  através  do  Decreto 
861,  também  gera  polênuca.  “Na 
maioria  dos  estados  ainda  não  fo¬ 
ram  criados  os  conselhos  munici¬ 
pais  e  estaduais  dc  defesa  do  consu¬ 
midor  e  é  através  deles  que  se 
poderia  aplicar  multas  e  sanções”, 
afirma  a  vereadora  Rosa  Fernan¬ 
des.  presidente  da  Comissão  de  De¬ 
fesa  do  Consumidor  da  Câmara 
Municipal  do  Rio  de  Janeiro. 

A  maior  polêmica  criada  com  o 
decreto  relaciona-se  à  autonomia 
das  esferas  administrativas  —  mu- 
nicipio,  estado  e  União  — ,  no  que 
diz  respeito  às  punições.  Apesar  de 
0  Decreto  861  garantir  aos  órgãos 
de  defesa  o  direito  de  fiscalizar  c 
autuar  os  fornecedores  de  bens  e 
serviços  dcscumpridores  do  Códi¬ 
go,  também  estabelece  que  os  puni¬ 
dos  podem  recorrer  a  instâncias  su¬ 
periores. 

Avanços  —  Mas  é  inegável  u 
importância  do  Código  na  vida  dos 
consumidores.  Ele  introduziu  uma 
série  de  avanços  no  relacionamento 
com  os  fornecedores,  como  a  refor¬ 
mulação  de  rótulos  das  embala¬ 
gens,  incorporação  de  prazos  de  va- 
lidade,  orientação  sobre  u 
armazenagem  dos  produtos,  aber¬ 
tura  de  canais  de  atendimento  c 
procedimentos  mais  simples  para 
troca  de  mercadorias  e  ressarcimen¬ 
to  de  prejuizos.  “O  Código  acele¬ 
rou  algumas  mudanças  que  estão 
sendo  incorporadas  nos  planos  de 
qualidade  de  marketing  das  organi¬ 
zações  interessadas  em  se  adaptar  a 
uma  niosolla  de  trabalho  voltada 
para  o  cliente”,  afirma  Maria  Lucia 
Ziilzke.  autora  do  livro  Abrindo  a 
Empresa  Para  o  Consumidor. 

A  promotora  Léa  Freire,  coor¬ 
denadora  da  equipe  de  Defesa  do 
Consumidor  da  Procuradoria  Ge¬ 
ral  de  Justiça  do  Rio,  lembra  que 
três  anos  depois  da  criação  do  Có¬ 
digo,  os  promotores  c  juizes  estão 
aprendendo  a  lidar  cora  ele  dc  for¬ 
ma  mais  realista. 


Lúcia  tenta  há  um  ano  trocar  o  .seu  ventilador,  mas  donos  da  Vento  em  Popa  não  reconhecem  a  venda 

Uma  reclamação  bem  sucedida 


A  fiscal  de  abastecimento  e 
preços  da  Sunab,  Lúcia  Cândida 
Doutcl  da  Silva,  vivenciou  expe¬ 
riências  contrastantes  nus  duas 
vezes  em  que  se  baseou  no  Código 
de  Defesa  do  Consumidor  para 
defender  seus  direitos. 

Sua  primeira  reclamação  foi 
feita  no  ano  passado  na  Comissão 
de  Defesa  do  Consumidor  da  Câ¬ 
mara  dos  Vereadores,  contra  a 
firma  Tapeçaria  Rei  do  Rio  (Casa 
Chie),  que  não  entregou  o  tapete 
no  prazo  combinado.  Em  pouco 
mais  de  um  mês  o  problema  foi 
resolvido  com  a  intervenção  con¬ 
ciliatória  da  comissão. 


Mas  se  o  nome  de  Lúcia  consta 
como  um  das  histórias  dc  sucesso 
daquela  comissão,  o  mesmo  não 
acontece  no  Juizado  Especial  dc 
Pequenas  Causas,  onde  sc  arrasta 
há  um  ano  a  ação  movida  por  eia 
contra  o  proprietário  da  loja  Ven¬ 
to  em  Popa.  Ela  comprou  ali  um 
ventilador  de  teto  importado  no 
dia  11  de  janeiro  de  1993  e  alé 
hoje  luta  para  ser  ressarcida  do 
prejuízo.  “Trata-se  em  primeiro 
lugar  de  um  caso  dc  propaganda 
enganosa,  já  que  o  anúncio  dizia 
que  0  aparelho  atingia  alta  veloci¬ 
dade  c  durava  mais  que  os  nacio¬ 
nais.  No  entanto,  isso  não  aconte¬ 


ceu  e  eu  quis  trocar  o  aparelho 
importado  pelo  nacional,  o  que 
não  consegui  até  hoje”,  conta  a 
consumidora,  que  sc  diz  exaurida, 
indignada  e  de.sanimada  com  a 
lentidão  da  Justiça. 

Os  responsáveis  pela  loja  nun¬ 
ca  compareceram  ás  audiências  de 
conciliação  marcadas  pelo  juiz 
porque  no  ato  da  compra  ela  não 
recebeu  a  nota  fiscal  com  o  nome 
fantasia  da  loja  c  sim  uma  nota  dc 
pedido  em  nome  da  Serv-Lar  Ins¬ 
talações  e  Montagens  em  Geral. 
Os  proprietários  não  assumem  a 
representação  da  firma  com  este 
nome,  apesar  de  utilizar  o  taloná- 
rio  da  Serv-Lar. 


Estado  traça  balanço  positivo 


Considerando  as  vitórias  c  der¬ 
rotas  desde  a  criação  do  Código 
de  Defesa  do  Consumidor,  Lêa 
Freire,  coordenadora  da  Equipe 
de  Defesa  do  Consumidor  da  Pro¬ 
curadoria  Geral  dc  Justiça  do  Es¬ 
tado.  faz  um  balanço  positivo  ilos 
resultados  alcançados  pelo  órgão. 
“Esse  foi  um  periodo  de  bastante 
aprendizagem  para  todas  as  par¬ 
tes  envolvidas”,  observa. 

Ela  lembra  que  a  aplicação  de 
multas  poderia  evitar  a  reincidên¬ 


cia  de  alguns  estabelecimentos  co¬ 
merciais.  que  teimam  em  sc  man¬ 
ter  entre  os  primeiros  da  lista  dos 
que  mais  nndtratum  os  consumi¬ 
dores. 

Especialista  —  O  advogado 
Carlos  Gomes  dc  Figueiredo  Ne¬ 
to  entende  bem  o  assunto.  Eleja 
entrou  com  várias  ações  na  Justi¬ 
ça  com  base  no  Código  dc  Delêsa 
do  Consumidor,  e  diz  que  atende 
a  pessoas  que  sc  sentem  frustradas 


com  os  mecanismos  de  atendi¬ 
mento  dos  órgãos  públicos,  que 
precisam  tratar  de  vários  assuntos 
ao  mesmo  tempo. 

Neto  acha  que  o  código  res¬ 
ponde  aos  anseios  da  maioria  das 
pessoas,  mas  entende  que  as  recla¬ 
mações  seriam  atendidas  com 
mais  presieza  se  houvesse  a  possi¬ 
bilidade  de  os  órgãos  pudassem 
multar  os  estabelecimentos  que 
insistem  em  desobedecem  ao  códi- 
go. 


Lesados  da  Cadillac  não  receberam  nada 


o  engenheiro  Sidney  Amorim 
de  Matos  foi  uma  das  vitimas  do 
golpe  da  Cadillac,  revendedora  de 
veiculos  que  lesou  mais  de  200 
compradores  de  carros  nacionais 
e  importados  no  Rio  e  em  São 
Paulo,  cm  1992.  Ele  se  considera 
um  órfão  da  Justiça,  lembrando 
que  apenas  um  dos  sócios  da  em¬ 
presa,  0  coronel  Celso  Pontes  de 
Medeiros,  pai  dos  outros  sócios 
Luiz  Felipe  e  Marcus  Vinicius  01- 
livier  Pontes  de  Medeiros,  está 
preso.  “Ele  só  foi  preso  porque  se 
entregou  à  Justiça  Militar. 

Os  outros  pilantras  continuam 
soltos  apesar  de  terem  sido  conde¬ 
nados  á  revelia  pela  Justiça  e  leva¬ 
do  mais  dc  USS  I  milhão  dos 
clientes",  afirma  Sidney,  que  hoje 


Em  IÍPJ2  Sidney  Matas  foi  le.sudo  em  USS  S  mil,  ainda  não  recuperados 


ê  0  coordenador  do  Grupo  de 
Lesados  pela  Cadillac. 

Ele  teve  um  prejuízo  de  USS  8 
mil,  valor  pago  adiantado  para  a 
compra  de  um  Verona  92.  que 
custava  na  época  o  equivalente  a 
USS  1 1  mil.  Sidney  acha  que  no 
seu  caso  o  Código  dc  Defesa  do 
Consumidor  dc  nada  adiantou, 
apesar  de  reconhecer  que  o  Minis¬ 
tério  Público  foi  0  primeiro  a  en¬ 
trar  com  ação  civel  pública  contra 
os  sócios  da  revendedora. 

“Eles  só  foram  condenados 
porque  cometeram  os  crimes  de 
estelionato  c  formação  de  quadri¬ 
lha,  previstos  no  Código  dc  Direi¬ 
to  Penal”,  afirma  Sidney,  que  luta 
até  hoje  para  reaver  o  dinheiro 
que  perdeu. 


ONDE  RECLAMAR 


Uísque  Black  Prínce  vai 
ser  distribuído  no  país 


SÃO  PAULO  —  O  fragmentado 
mercado  nacional  de  uisque  se  am¬ 
plia  cora  a  entrada  do  Black  Prince, 
produzido  pela  Bum  Stewart  Dis- 
tellcrs,  dc  Glasgow,  na  Escócia,  e 
que  no  Brasil  será  distribuído  pela 
Companhia  das  índias.  O  gerente 
de  marketing  da  Bum  Stewart,  Ro- 
din  Dods,  explica  que  o  Black  Prin- 
ce  é  formado  por  uma  mistura  de 
maltes  da  região  das  montanhas  e 
das  ilhas  escocesas,  resultando  uma 
bebida  de  sabor  e  aroma  um  pouco 
mais  fortes  que  a  maioria  dos  uís¬ 
ques  escoceses.  “Assim,  para  o  con¬ 
sumidor  brasileiro,  recomenda-se 
água  e  gelo  para  amaciar  o  sabor.” 

O  Black  Pince  será  vendido  nas 
versões  8  (standard,  de  envelheci¬ 
mento  normal),  12  e  17  anos.  De 
inicio,  foram  importadas  seis  mil 
caixas,  num  investimento  de  USS 
240  mil  com  o  qual  os  revendedores 
pretendem  conquistar  3%  do  mer¬ 


cado  paulista,  ou  seja,  duas  mil  cai¬ 
xas  de  nove  litros  ao  ano.  “Espera¬ 
mos  encontrar  nosso  espaço  entre 
os  uísques  de  primeira  linha”,  afir¬ 
mou  Mário  Cardamone,  proprietá¬ 
rio  da  Companhia  das  índias. 

Consumo  —  Não  será  fácil. 
Fortemente  atingido  pela  concor¬ 
rência  da  chamada  linha  branca  de 
destilados  (vodea,  gin  e  rum,  prin- 
cipalmentej,  o  uísque  tem  mantido 
estável  o  nivel  de  consumo  no  Bra¬ 
sil  e  em  todo  o  mundo.  Nos  últimos 
anos,  0  consumo  brasileiro  de  uis¬ 
que  tem  sido  de  três  milhões  de 
caixas  de  nove  litros  por  ano.  Desse 
total,  40%  são  produzidos  no  país  e 
a  grande  maioria  é  importada.  O 
problema  para  se  estabelecer  núme¬ 
ros  precisos  é  que  metade  da  im¬ 
portação  vem  através  de  contra¬ 
bando,  segundo  informações 
divulgadas  pela  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Bebidas. 
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PETROBRAS 

PEIROLEO  BRASILEIRO  S.A 


MINISTÉRIO  OE  MINAS  E  ENERGIA 


AVISO  DE  ALTERAÇÕES 


A  partir  desta  data,  estão  disponíveis  as  alterações  efetuadas  em 
decorrência  do  disposto  na  Medida  Provisória  434,  de  27/02/94, 
relativos  aos  Editais  de  Concorrência  abaixo  citados; 

1- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.011,94-7,  publicado  no 
Diário  Oficial  da  União  Seção  III,  no  dia  07/02/94.  Alterada  data  e 
local  do  recebimento  das  documentações  e  propostas:  18/04/94  ãs 
14:00  horas  na  RPSE. 

2- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.020.94-1,  publicado  no 
Diário  Oficial  da  Uniãe  Seção  lll,  no  dia  21/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  03/05/94  às 
14:00  horas  na  RPSE, 

3- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.029.93-6,  publicado  no 
Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  24/01/94,  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas;  02/05/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

4- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.028.93-3  publicado  no 
Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  20/12/93.  Alterada  data  e 
local  do  recebimento  das  documentações  e  propostas;  19/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

5- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.018.94-6,  publicado  no 
Diário  Odclal  da  União  Seção  lll,  no  dia  11/02/94.  Alterada  data  e 
local  da  recebimento  das  documentações  e  propostas;  29/04/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

6- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.013.94-2,  publicado  no 
Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  08/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas;  18/04/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

7- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.021.94-2,  publicado  no 
Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  28/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  28/04/94  às 
18:30  horas  na  RPSE. 

8- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.017.94-3,  publicado  no 
Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  10/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  28/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

9- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.009.94-3,  publicado  no 
Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  07/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas;  26/04/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

10- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.010.94-9.  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  11/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas;  27/04/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

11- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.016.94-0,  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  11/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  26/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

12- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.022,94-5,  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  21/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas;  27/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

13- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.012.94-1,  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  07/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas;  25/04/94  às 
16:30  horas  na  RPSE. 

14- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.004.94-1,  publicado 
no  Diário  Oftcial  da  União  Seção  lll,  no  dia  21/01/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  20/04/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

16-EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.014.94-5,  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  10/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas;  25/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

16- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.015.94-8.  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll.  no  dia  09/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  22/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

17- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.008.94-0,  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  22/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  18/04/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

18- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.003.94-7,  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  02/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  18/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

19- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.005.94-2.  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  28/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  19/04/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

20- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.010.94-3,  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  10/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  19/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

21 - EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.023.94-8,  publicado 
no  Diario  Oficial  da  União  Seção  lll,  no  dia  28/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  20/04/94  às 
14:00  horas  na  RPSE. 

22- EDITAL  DE  CONCORRÊNCIA  RPSE  160.0.007.94-8.  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União  Seçáo  lll,  no  dia  02/02/94.  Alterada  data  e 
local  de  recebimento  das  documentações  e  propostas:  22/04/94  às 
15:30  horas  na  RPSE. 

1- TOMADA  DE  PREÇOS  RPSE  160.1  008.94-2,  publicado  no  Diário 
Oficial  da  União  -  Seção  lll,  no  dia  08/02/94.  Alterada  data  e  local  de 
recebimento  das  documentações  e  propostas;  06/04/94  às  15  30 
horas  na  RPSE. 

2- TOMADA  de  preços  RPSE  160.1.010.94-6,  publicado  no  Diário 
Oficial  da  União  •  Seção  lll,  no  dia  28/02/94.  Alterada  data  e  local  de 
recebimento  das  documentações  e  propostas:  05/04/94  às  14  00 
horas  na  RPSE. 

3'TOMADA  de  preços  RPSE  160  1 .009.94-5.  publicado  no  Diário 
Oficial  da  União  -  Seção  lll.  no  dia  18/02/94  Alterada  data  e  local  do 
recebimento  das  documentações  e  propostas  04.'04.'04  as  14  00 
horas  na  RPSE. 

PF  PREÇOS  RPSE  160.1 .006. 94-7,  publicado  no  Oiãrio 
Oficial  da  Umao  -  Seção  lll.  no  dia  03/02/94  Alterada  data  e  local  da 
recebimento  das  documentações  c  propostas  04/O4r'94  ãs  15  30 
horas  na  RPSE. 


Entidacles  Especializadas 

■  Procon:  R.  Buenos  Aires,  309. 
Tels:  224-5184/4916.  De  2*  a  5"  fei¬ 
ra.  das9hás  17h. 

■  Juizado  de  Pequenas  Causas:  R. 
D.  Manuel.  29.  Fundos.  Tel:  296- 
1177.  De  2-*  a  6“  feira,  das  I  Ih  às 
I7h.30. 

■  Núcleo  dc  Defesa  do  Consumidor 
da  Defensoria  Pública:  Av.  Erasmo 
Braga.  118,  sobreloja.  Tels:  231- 
1667/1670.  De  2^  a  5'  feira,  das  lOh 
ás  I8h. 

■  Equipe  dc  Defesa  do  Consumidor 
da  Procuradoria  Geral  da  Justiça  do 
Rio  dc  Janeiro:  .-Xv.  Presidente  .Ãn- 
lônio  Carlos.  607.  2’’  andar.  Tels: 
240-6042.  De  2''  a  ó"*  feira,  das 
I2h30ás  I7h30. 

Comissão  Municipal  de  Defesa  do 
Consumidor  da  Câmara  dos  Verea¬ 


dores:  Palácio  Pedro  Ernesto,  2"  an¬ 
dar.  Tel:  2924141  Ramais  364/365/ 
227. 

Comissão  Municipal  dc  Defesa  do 
Consumidor  da  Assembléia  Legisla- 
riva:  Rua  D.  Manuel,  anexo  do  Pa¬ 
lácio  Tiradenies.  2"  andar,  .sala  2 1 4. 
Tel.:292-0I1I.  Ramais  322.323. 
Delegacia  do  Consumidor:  R.  Si  1  vi- 
no  Montenegro.  1.  4"  andar.  Tel.: 
253-3447/3262. 

Apaerj:  Av.  Graça  Aranha.  416/ 
309.  Tel.:  224-5541/5726 
.Aplasp  (/Xssociação  dc  Usuários  dc 
Planos  dc  Saúde):  R.  Buenos  .Aires. 
309  4'’and.ir. 

.Abadi:  R  do  Carmo.  h.  S"  andar. 
Tel.:221-28.'S. 

Divisão  de  Fiscalização  do  Banco 
Central:  Av.  Pres,  \’argas.  ‘?30  — 
subsolo,  Tel.:  253-9298. 


Telefones  de  Empresas 

■  Varig;  Tel.:  (01 1)272-5644 
B  The  Sidney  Ross  Co.:  Tcl.:  800- 
1529  (ligação  gratuita)  ou  Caixa 
Postal  1363  —  CEP:  22299-200  • 
Rio  dc  Janeiro  -  RJ.  (Produz  os 
remédios  Sonrisal.  Andrews.  Me¬ 
lhorai  e  Sanacol.  entre  outros). 

B  Arno:  Tcl. :(01 1)915-7766  ramal 
4777  ou  Caixa  Postal  8217  —  CEP: 
03108-900  -  São  Paulo  -  SP 
B  Brastemp:Tel.:(OI  1)41 1-4000  ou 
Caixa  Postal  251  —  CEP:  09790- 
000  -  São  Bernardo  do  Campo  -  SP 
B  Brinquedos  Estrela:  Caixa  Postal 
4333  —  CEP:  01061-970  -  São  Pau¬ 
lo  -  SP 

B  Ciea:  Tel.:  0800-117080  (ligação 
cratuita)  ou  Caixa  Postal  20760  — 
CEP:  (11498-970  -  São  P.mio  -  SP 


B  Coca-Cola:  Tel.:0800-21212l  (li¬ 
gação  gratuita)  ou  Caixa  Postal  860 

—  CEP;  2000 1  -970  -  Rio  de  Janeiro 
-RJ 

B  Grupo  Pão  de  Açúcar:  Ombuds- 
nian:  Vera  Giangrandc.  Tels.:0800- 
115060  (ligação  gratuita)  e  (011) 
886-0400  ou  Caixa  Postal  256  — 
CEP;  01059-970  -  São  Paulo  -  SP. 

B  IBM  Brasil  Ltda.:  Tel.:080ü- 
214646  (ligação  gratuita)  ou  Caixa 
Postal  1830  —  CEP:  22296-900  — 
Botafogo.  Rio  de  Janeiro —  RJ 

B  Kibon:  Tcl.;0800-1 10220  (ligação 
gratuita). 

B  Lacta:  Caixa  Postal  669  —  CEP. 
01 059-970 -.S;lo  Paulo -SP 

B  Nestlé:  Tel.;  0800-112411  (liga¬ 
ção  gratuita)  ou  Caixa  Postal  21144 

—  CEP:04698-970  -  São  Paulo  -  SP 


Rio  de  Janeiro  —  Terça-leira,  15  de  março  de  1994 


Não  pode  ser  vendido  separadamenio 


JORNAL  DO  BRASIL 


■  Cem  obras  de  35  artistas 


compõem  a  mostra  À 
aventura  modernista 

(Página  8) 

■  O  artista  gráfico  Elifas 
Andreato  lança  livro  que 
reúne  sua  produção 

(Página  8) 


Gertiard  Allenbourg, 


Passatempo 


Danuza 


Roteiro . . 

Página  de  discos. 
NIse  da  Silveira .. 
Otelo  em  video.... 


A  teledramaturgia  ignora  o  assunto,  teme  a  reação  do  público  e  evita  até  mesmo  a  abordagem  educativa 

Nos  EUA,  um 
canal  aberto 


nOMUNDO  BARREIROS 


LOM  Filadélfia,  os  grandes 
estúdios  cinematográficos 
americanos  descobriram 
que  a  Aids  pode  render  bons 
filmes.  Nu  televisão  brasileira, 
porém,  0  tema  ainda  é  tabu.  A 
Aids  jà  foi  assunto  em  esporádi¬ 
cos  especiais,  minisscrics  e  nove¬ 
las,  mas  apenas  de  fornia  isola¬ 
da.  sem  resultar  em  nenhum 
beneficio  efetivo  paru  as  campa¬ 
nhas  de  prevenção.  O  poder  e 
influência  de  uma  novela  ò  ine¬ 
gável:  um  único  capitulo  no  ho¬ 
rário  das  20h  na  TV  Globo  atin¬ 
ge  sete  milhões  de  pessoas,  só  no 
Rio  e  cm  São  Paulo.  Seus  auto¬ 
res,  porém,  não  esboçam  ne¬ 
nhum  tipo  de  iniciativa  que  con¬ 
tribua  para  o  combate  á  doença. 
Em  Fera  ferida,  atual  novela  das 
oito  da  Globo,  quando  final- 
mente  Flamel  (Edson  Celulari)  e 
Linda  Inés  (Giulia  Gam)  fize¬ 
ram  amor  pela  primeira  vez,  não 
houve  uma  só  menção  ao  uso  de 
preservativo.  O  texto  dos  perso¬ 
nagens  sequer  resvalou  no  as¬ 
sunto,  me.smo  Linda  Inês  desco- 
nhccendo  a  vida  sexual 
pregressa  de  seu  parceiro,  e  vice- 
versa.  "Uma  menção  ao  uso  de 
camisinha  na  novela  funcionaria 
muito  mais  do  que  uma  série  de 
anúncios”,  diz  Veriano  Terto 
Jr.,  coordenador  de  projetos  da 
Abia  (Associação  Brasileira  In- 
terdisciplinar  da  Aids).  “A  pro¬ 
paganda  dentro  de  um  contexto 
dramático  é  melhor  assimilada 
do  que  campanha  direta,  pois 
leva  o  endosso  de  atores  e  perso¬ 
nagens",  ressalta  o  autor  de  no¬ 
velas  Walter  Negrão. 

Alguns  roteiristas  sustentam 
que  novela  não  é  lugar  para  esse 
tipo  de  iiierclumdising.  "Ela  não 
discute  temas,  pois  tem  como 
objetivo  apenas  divertir  o  espec¬ 
tador.  Estão  atribuindo  ao  vei¬ 
culo  um  poder  que  ele  não  tem”, 
pondera  Aguinaldo  Silva,  que 
escreve  Fera  ferida.  Mas.  nos 
últimos  anos.  as  novelas  de  TV 
viranmi  um  grande  pretexto  pa¬ 
ra  a  veiculação  de  diversos  tipos 
de  propaganda.  Primeiro  eram 
os  merclHmdiaing.'!  de  produtos. 
Mais  reamtcmcntc.  da  boca  dos 
personagens  saem  mensagens 
politicamente  conetas,  como  as 
de  campanhas  de  aleitamento 
niatenio.  e  aié  mesmo  lobbies  de 
associações  de  pequenas  empre¬ 
sas.  A  Aids.  por  sua  vez,  fica  de 
fora.  "Há  c.\cesso  de  pudor  e 
muita  hipocrisia”,  critica  o  dra¬ 
maturgo  Dias  Gomes. 

O  escritor  José  Louzeiro  foi 
um  dos  poucos  a  se  preocupar 
com  0  assunto.  Em  1987.  na 
novela  Corpo  xanio,  da  TV 
MLinchcte,  bolou  um  persona¬ 
gem  que  sofria  da  doença.  Mas 
não  obteve  sucesso.  "Tive  um 
retomo  muito  negativo.  0  pú¬ 
blico  reclamava  e  a  atriz  que 
fazia  a  personagem  (Eliane  Nar- 
ducei)  acabou  ficando  meio  por 
baixo.  Há  muito  preconceito", 
reclama.  "Esse  é  um  tipo  do 
lema  que  não  cube  numa  nove¬ 
la”.  defende  Aguinaldo  Silva. 
"Não  sei  como  as  pessoas  rcagi- 
riimi  vendo  um  personagem  que¬ 
rido  morrendo  de  Aids",  ques¬ 
tiona-  se  Benedito  Ruy  Barbosa. 
"É  um  assunto  que  deve  ser  tra¬ 
tado  com  muita  deliaideza.  A 
novela  é  um  entretenimento  e 
não  acho  possivel  mo.sirar  du¬ 
rante  tanto  tempo  a  agonia  de 
um  aidético,  como  também  a  de 
um  canaToso".  diz  Leonor  Bas- 
sères. 

Mas.  pelo  menos  no  cinema, 
a  dramaturgia  americana  já  pro¬ 
vou  que  a  .Aids  pode  render  fru¬ 
tos.  O  suresso  de  Filadéllla.  filme 
em  cana/  no  Rio  e  que  tem 
quatro  indicações  ao  Oscar,  pro¬ 
va  que  ê  possivel  utilizar  o  tema 
de  forma  anistica  c  criativre  ".A 
.Aids  se  presta  á  utililzação  dra- 
matica.  mas  com  muito  cuidado 
para  que  o  piibiico  rcalmentc  ou¬ 
ça  as  mensagens  que  queremos 
p.iss.ir".  fri-si  W  alter  Negrão. 


ANORE  BARClN.SKt 
Corresoondonto 


los  ANGELES 


Minis- 

séries.  novelas  e  filmes  da  TV 
americana  usam  a  Aids  cotno 
tema  desde  1983.  quando  a  no¬ 
vela  Sl.  Elsetíliere,  passada 
num  hospital,  contou  a  histó¬ 
ria  do  um  paciente  infectado 
pelo  vinis  HIV.  Na  época, 
eram  minimas  as  menções  à 
Aids  na  TV.  Em  novembro  dc 
1991,  no  entanto,  um  fato  viria 
a  aumentar  o  interesse  dos 
americanos  pela  doença:  a  re¬ 
velação  de  que  Magic  Johnson, 
astro  do  basquete  profissional, 
eslava  infectado. 

"O  anúncio  da  doença  de 
Magic  John.son  expandiu  u 
preocupação  com  a  Aids  para 
uma  nova  dimensão”,  disse  em 
1991  ao  jornal  Los  Angeles  Ti¬ 
mes  0  produtor  Jim  Krainer, 
que  cnou  a  série  The  irials  pf 
Rosie  0'Neill,  a  história  de 
uma  advogada  que  defende, 
entre  outros,  um  homem  aidé¬ 
tico  ipie  processa  o  hospital 
por  tê-lo  infectado  através  ile 
uma  transfusão  dc  .sangue  con¬ 
taminado. 

A  TV  não  demorou  a  que¬ 
rer  faturar  em  cima  do  interes¬ 
se  súbito  que  o  assunto  desper- 
tou  nos  americanos.  Em 
poucos  meses,  vários  progra¬ 
mas  abordavam  a  Aids  em  seus 
roteiros.  A  série  Life  goes  on. 
da  ABC.  incluiu  um  persona¬ 
gem  adolescente  que  revela  es¬ 
tar  com  Aids.  A  ABC  também 
acelerou  a  mitiissérie  Sliadow. 
sobre  um  professor  que  ensina 
seus  alunos  a  evitar  o  contágio, 
e  tenninou  Otir  sons.  drama- 
Ihão  sobre  duas  mães  (Julic 
Andrews  e  Ann  Margrel)  de 
aidéticos  que  se  tornam  amigas 
inseparáveis. 

Hoje.  até  comédias  falam 
abertainente  sobre  Aids.  De- 
signing  women.  um  dos  maiores 
sucessos  da  TV  americana,  tem 
um  personagem  homossexual 
que  discute  Aids  com  seus  co¬ 
legas  heterossexuais.  Roseanne 
.Aniold.  a  atriz  mais  famosa  da 
TV  americana,  vez  por  outra 
faz  comentários  sobre  o  assun¬ 
to  em  sua  série  Roseanne. 

O  problema,  porém,  está  no 
interesse  dos  patrocinadores. 
Ainda  é  diticil  vender  um  pro¬ 
grama  que  Ux;a  em  assunto  Ião 
polemico.  "Aids  é  um  melodra¬ 
ma  com  'M'  maiusculo,  e  por 
isso  comercialmente  viável",  diz 
o  produtor  da  famosa  série 
Tliirlysonietlnng.  RicliartI  Kra- 
mer,  "mas  Aids  e  homofobia  es¬ 
tão  sempre  juntos  e  isso  limita  o 
acesso  dos  patrocinadores". 

.A  emissora  NBC  produziu 
há  três  anos  a  série  .1//  eorly 
frost.  sobre  um  advogado  aidé¬ 
tico  que  volta  para  o  interior 
si>  para  morrer  em  companhia 
dos  pais.  Apesar  dos  ótimos 
Índices  de  audiência,  os  patro¬ 
cinadores  se  amedrontaram,  c 
0  resultado  foi  um  prejuizo 
enorme:  USS  600  mil  na  pri¬ 
meira  exibição  e  USS  I  milhão 
na  .segunda. 

As  emissoras  acreditam 
que.  com  a  crescente  conscien¬ 
tização  sobre  a  Aids.  o  assunto 
dei.xrirá  de  ser  "polémico"  oú 
"perigoso”  para  os  anuncian¬ 
tes.  Programas  recentes  mos¬ 
tram  que  é  po.ssivel  falar  dc 
Aids  na  TV  americana  fatu¬ 
rando  fortunas  e  con.seguindo 
boa  audiência.  .A  minissérie 
.  Ind  lhe  hand  ployed  on,  da 
IIBO.  sobre  o  inicio  d.i  propa¬ 
gação  da  epiilemia  no  p.iis.  foi 
sucesso  de  público  e  critica.  E 
ate  Melro\e  pluee.  série  adoles¬ 
cente  e  rival  número  um  de 
Borrados  no  hoile.  já  incluiu 
um  personagem  g,ij  que  f.ila 
abertamente  xibrc  .Aiils 


Encontro  dc  Linda  Inès  (Giulin  Gani)  c  Flamel  (Edson 
Celulari)  em  Fera  lenda’:  nenhuma  menção  a  preservativo 

ate  boa  vontade  em  se  colocar 
esse  tipo  dc  mensagem”,  diz 
Leonor  Basséres. 

Walter  Negrão,  autor  da  no¬ 
vela  Despedida  de  solteiro,  as¬ 
sume  o  recuo.  Para  bolar  a  no¬ 
vela,  ele  partira  de  uma  idéia 
ideal  para  uma  minissérie,  na 
qual  o  protagonista  pegaria 
Aids  depois  de  ser  estuprado 
na  cadeia.  "Queria  discutir  o 
problema,  mas  achei  inoportu¬ 
no  fazer  isso  quando  o  texto 
virou  novela  das  6,  na  quul  não 
poderia  ter  esta  profundidade. 
Discuti  com  a  direç^ão  da  Glo¬ 
bo  levando  a  minha  dúvida; 
poderia  parecer  oportunismo 
para  chamar  a  atenção  da  mi- 
dia  para  a  novela",  relembra. 

Com  cerlezj  há  um  certo  re¬ 
ceio  por  ptirle  dos  autores  em 
lidar  com  esse  assunto,  princi- 
palmentc  na  televisão.  “A  cen¬ 
sura  é  muito  moralista  e  tem 
critérios  incompreensíveis.  O 
que  SC  pode  dizer  num  filme  ou 
programa  jornalístico  não  po¬ 
de  ser  dito  em  novelas",  avalia 
Dias  Gomes. 

"Ainda  há  muito  preconcei¬ 
to  na  cabeça  de  produtores  de 
televisão.  Dizem  que  a  igreja 
cria  muita  resistência,  mas  ela 
não  é  tão  forte  assim  pura  im¬ 
pedir  que  se  mostre  uma  cami¬ 
sinha  no  ar.  Existem  e.xcelenles 
spots  de  TV  onde  a  camisinha  é 
mostrada,  e  isso  nunca  provo¬ 
cou  problemas",  conta  Veriano 
Terto  Jr.,  da  Abia.  "Em  lermos 
ficcionais,  ninguém  sabe  abor¬ 
dar  0  assunto",  afirma  Fausto 
Favvcett,  autor  do  video  léntis 
de  fogo.  peça  de  campanha  pre¬ 
ventiva  dirigida  ás  prostitutas 
que  acabou  sendo  exibida  na 
integra  na  TV  Bandeirantes. 


Se  uma  organização  como  o 
grupo  Pela  Vidda  distribui 
apenas  4.000  camisinlias  por 
mês  e  recebe,  no  mesmo  perío¬ 
do,  apenas  50  telefonemas  em 
busca  de  informações,  uma  pe¬ 
quena  menção  do  uso  de  preser¬ 
vativo  numa  novela  alcançaria 
cm  poucos  segundos  um  público 
que  nem  em  décadas  essas  orga¬ 
nizações  poderiam  atingir.  O 
preconceito,  que  ainda  é  muito 
grande  entre  a  maioria  da  po¬ 
pulação,  também  surge  na  hora 
em  que  os  teledramaiurgo  re¬ 
solvem  bolar  suas  idéias  no  pa¬ 
pel.  “Sempre  que  podemos, 
procuramos  incluir  alguma  in¬ 
formação,  desde  que  não  inter¬ 
fira  nu  dramaturgia.  Mas  acho 
que.  por  exemplo,  o  Edson  Ce- 
lulari  e  a  Giulia  Gam,  quando 
vão  transar,  se  ela  perguntar  se 
ele  tem  camisinha,  pode  pare¬ 
cer  que  talvez  aquele  não  seja 
um  verdadeiro  grande  amor”, 
afirma  Leonor  Basséres.  con¬ 
trariando  tudo  0  que  as  campa¬ 
nhas  pregam.  "Na  cabeça  das 
pessoas,  mostrar  uma  camisi¬ 
nha  é  como  se  estivesse  mos¬ 
trando  um  pênis",  imagina 
Dias  Gomes. 

Os  próprios  autores  deixam 
escapar  que  esta  falta  de  preo¬ 
cupação  é  de  responsabilidade 
exclusiva  deles  próprios. 
"Nunca  tive  nenhuma  restrição 
de  emissoras  cm  relação  a  esse 
assunto",  diz  José  Louzeiro. 
"Não  existe  esse  tipo  de  inter¬ 
ferência.  de  cima  para  baixo. 
Ao  contrário,  acho  até  que  há 


FEfte  é  um  tipo  de 
tema  que  não  cabe 
t  numa  novela'-^ 

’■  Aguinaldo  Silva 


‘  camisinha  é  como 
mostrar  um  pênis’ 

V  '  -  DüS  Gomes 


‘Quando  utilizei  a 
Aids  numa  novela,  o 
retorno  jbi  negativo  ’ 

José  Louzeiro .  . 


‘Se  ela  perguntar  pela 
camisinha,  pode  nàò 
ser  um  grande  aniop'  '■ 

Leonor  Basséres 


Nirígitém  .sabe 
abordar  o 
assunto" 

Fausto  Fawcett 


"Como  reagiriam 
vendo  um  personagem 
morrendo  de  .  \kls?" 

Benetíiio  Ruy  Barbosa 


2  o  terça-feira,  15/3/94 
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RopfoduçAÒ 


CCBB  faz 
mostra  de 
Altenbourg 


Andró  Arruda 


Ex-vocalista  do  Priest, 
Rob  Halford  diz  que  saiu 
para  buscar  novo  som 


A  Alemanha,  com  a  característica  frieza 
temperamental  de  sua  gente,  vez  por 
outra  produz  artistas  onde  escapes  co¬ 
mo  a  dor,  0  sofrimento,  a  gueaa  e  solidão 
são  legítimas  expressões  de  suas  almas. 
Este  é  0  caso  de  Gerhard  Altenbourg,  cujo 
trabalho  será  mostrado  a  partir  desta  quin¬ 
ta-  feira,  no  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil  (CCBB).  A  exposição  reúne  39  dese¬ 
nhos  e  1 8  gravuras  do  artista  alemão,  feitos 
entre  1947  até  1989  —  anõ  da  sua  morte. 
Altenbourg,  nascido  em  Schnepfethal,  na 
Floresta  da  Turíngia,  em  1926,  viveu  os 
horrores  da  guerra  e  isso  ficou  marcado  em 
seu  trabalho. 

Tendo  estudado  na  Escola  Superior  de 
Arquitetura  e  Artes  de  Weimar,  Gerhard 
logo  mostraria  sua  incompatiblidade  com 
o  sistema  artístico  da  escola  e  acabaria 
sendo  expulso.  Seus  temas  eram  considera¬ 
dos  imorais  para  a  vanguardista  escola 
criada  por  Walter  Gropius.  Suas  obras 
tinham  sugestivos  nomes.  Nariz  sexuaào 
pairando  no  ar.  Quiser  ser  leu,  Sepulíamen- 
10  de  Mussolini  eram  alguns  títulos  que  o 
alemão  utilizava  para  sacramentar  cicatri¬ 
zes,  seu  eterno  sentimento  de  luto  por  ver  a 
sua  cultura  destroçada. 

A  crítica  e  curadora  alemã  Annegret 
Janda,  que  assina  o  texto  da  exposição, 
define  o  trabalho:  "as  obras  de  Altenbourg 
devem  ser  lidas  como  se  fossem  um  diário. 
Nelas  encontramos  suspiros  de  prazer, 


ETALEIRO  quando  envelhece 

■  I  ° 

^  T  A  asilo.  Simplesmente  monta  outra 
banda  e  cai  na  estrada  de  novo.  Foi  o  que 
fez  0  vocalista  Rob  Halford,  que,  para  não 
revelar  a  sua  verdadeira  idade,  diz  brincan¬ 
do  ter  73  anos.  Na  realidade,  Rob  já  pas¬ 
sou  há  algum  tempo  da  casa  dos  40  e  tem 
pelo  menos  uns  20  anos  de  muito  metal. 
Depois  de  ter  abandonado  o  Judas  Priest, 
Halford  se  juntou  a  um  antigo  companhei¬ 
ro  de  banda  (o  baterista  Scott  Travis), 
pegou  dois  jovens  músicos  (o  guitarrista 
Brian  Tilse  e  o  baixista  Jay  Jay)  e  criou  o 
Fight.  A  banda  gravou  seu  CD  de  estréia 
em  1993  e  divulgam  o  trabalho  na  atual 
turnè  mundial.  Hoje  é  a  única  chance  do 
público  carioca  conferir  o  peso  da  banda, 
às  22h,  no  Imperator.  A  tumê  marca  tam¬ 
bém  a  estréia  do  novo  guitarrista  do  Fight, 
Robbie  Lochner. 

As  apresentações  no  Brasil  —  além  da 
de  hoje  tem  mais  dois  shows  amanhã  e 
quinta-feira  em  São  Paulo— estão  fechan¬ 
do  uma  temporada  da  banda  iniciada  no 
ano  passado,  com  shows  na  Europa,  Ja¬ 
pão,  Austrália  e  Argentina,  onde  o  Fight 
tocou  na  sexta  passada  pura  um  público  de 
seis  mil  pessoas. 

Na  entrevista  coletiva  de  ontem,  Hal- 
ford  deixou  claro  que  é  ele  quem  manda  na 


Trabalho  de  Altenbourg: 
sem  a  frieza  dos  alemães 


queixas,  encómios,  gritos  de  ira,  sons  dij 
mais  extrema  e.xcitação  já  extinta,  porquê 
somente  este  torvelinho  do  âmago  deílaj 
grava  a  lingua  c  o  lápis  de  desenho."  O 
artista  dei.xou  um  vasto  material:  são  14 
livros,  300  gravuras  originais,  900  compoi 
sições  litográficas,  80  trabalhos  plásticos  ç 
300  obras  inacabadas.  A  exposição  com 
parte  desta  obra  acontece  no  segundo  an¬ 
dar  do  CCBB  até  o  dia  08  de  maio,  seguin¬ 
do  depois  para  Recife,  Belo  Horizonte^ 
Salvador,  Brasilia,  Florianópolis  c  Porto 
Alegre,  respectivamente. 


Cattog  dm  SHvn 


Aries  •  21/3  a  20/4 

Molivado,  embora  su-  1^^,— . . 

jeito  a  mudanças  de  i -ff . . . 

humor  por  problemas  kÜÍI  _ 

InlImoB,  vocõ  deve  estabelecer  um  ritmo  úni¬ 
co  para  levar  avante  seus  planos  e  projetos 
pessoais  e  profissionais.  Apóle-se  nos  mais 
queridos. 


GÊMEOS  •  21/6  a  20/6 
Vocô,  gamlnlano,  con-  /7') 

ta  agora  com  boa  In-  J7^J 
(luôncla  em  assuntos  A 
ligados  aos  aeus  Intreaaes  materiais.  Lucros 
crescentes  e  maior  afirmação  para  suas  ini¬ 
ciativas  são  ponloB  altos  do  período.  No  amor 
tudo  vai  bem. 


TOURO  •  21/4  a  20/5 
Motivação  nova  hà  de 
moldar-lhe  08  atos  em  &]/  1 

relação  aos  negócios  VkLJ  I 

e  Inleresaes  profissionais  e  financeiros.  O 
dia  reserva  momentos  em  que  podem  ocorrer 
vantagens  totalmente  Inesperadas.  Satisfação 
Intima. 


CÂNCER  •  21/6  a  21/7  _ , 

Indicações  que  falam,  ' 

beneficamente,  de  ^ 

acerto  em  decisões  II- 

gadas  a  negócios  próprios  ou  novas  ocupa¬ 
ções.  Presença  forte  do  pessoas  que  terão 
agora  um  papel  destacado  em  seus  pensa¬ 
mentos  e  em  sua  vontade. 


LEAO  •  22/7  a  22/8 

Traio  pessoal  dispos- 

to  de  forma  a  trazer-  \ 

lhe,  até  nos  negócios,  _ ..'fill 

algumas  vantagens  com  as  quais  vocõ  não 
contava.  Este  é  um  momento  multo  espe¬ 
cial  8  seu  favor.  No  entanto,  só  decida  com 
absoluta  certeza. 


VIRGEM  •  23/0  a  22/9 
Boas  possibilidades  VZ — — 
irâo  moldar  os  seus  2^  - 

Interesses  de  traba- 

lho  e  de  negócios.  O  dia  será  ocupado  qua¬ 
se  Intairamente  com  as  preocupações  no 
amor.  Mostre-se  mais  dado  a  gestos  de 
carinho. 


LIBRA*  23/9 a 22/10 
Boas  novidades  po- 
dem  marcar  a  sua  A'  aN 
terça-feira,  especial-  N.  A 

mente  em  relação  aos  Interesses  profissio¬ 
nais.  Cursos  e  concursos  favorecidos.  Amor 
que  se  coloca  em  situação  de  vantagem  na 
vida  Intima 


ESCORPIÃO*  23/10  a  21/11  _  _ 

As  Indicações  que  ^ 
prevalecem  com  o 
passar  das  horas 

mostram  que  vocô  encontrará  importantes 
pontos  do  crescimento  pessoal  e  Intimo. 
Isso  vai  ter  reflexos  em  seu  comportamento 
e  0  fará  agir  com  presteza. 


HORIZONTAIS  —  1  —  processo  eletrônico  do  su¬ 
perpor  uma  onda  portadora  recebida  por  um  radior- 
receptor  a  uma  outra,  gorada  neste,  de  Irequõncla 
um  pouco  diferente,  produzindo-so,  assim,  un^  fenô¬ 
meno  de  batimenfo:  11  —  raizes  olorosas  utilizadas 
para  perfumar  roupas.  12  —  Instrumento  chlnõs  de 
madeira  extremamenie  dura.  usado  pelos  guardas- 
noturnos:  camada  do  solo  Impenetrável  às  raizes 
das  plantas:  13  —  qualquer  dos  algarismos  arábi¬ 
cos  de  0  a  9;  cada  uma  das  doze  parles  enl 
que  se  divide  o  diâmetro  da  Lua  c  do  Sol.  para  se 
calcularem  os  eclipses:  ^A  —  pedaço  do  pau  cortado 
em  poças  regularos;  16  —  qualquer  produção  vi¬ 
sível.  persistente  á  suporficlo  da  polo.  como  os 
pàlos;  19  —  coroa  de  coral  erigida  sobre  um  pilar 
vulcânico;  20  —  dinbelro:  roboco  áspero  e  pouco 
conslslonto.  loiio  do  cinroiilo  e  areia:  23  —  enlusias- 
mo;  a  mecha  dos  balões  das  lestas  juninas.  24  —  oni 
lulobol.  zaguoiro  que  alua  na  Irunie  ou  na  reta¬ 
guarda  da  linha  de  beques.  sem  marcar  nenhum 
adversário,  ospoclalmonlo.  o  que  tem  por  lunçãc 
aproveitar  as  ocasiões  do  sobras  om  dispula  do  bofa 
ou  cobrir  as  evontuals  lalhos  de  companholros.  2S 
—  conjunto  das  tondõnclas  vitais,  de  onde  so  desen¬ 
volvem  as  tendências  do  ogo  o  da  libido,  26 —  diz-se 
da  virgula  usiida  para  Indicar  a  posição  da  unidado 
na  representação  docimal  do  um  numero;  27  — 
pancada  na  cabeça;  29  —  no  sistema  Ioga,  cada 
uma  das  posturas  pelas  quais  so  visa  oblor.  em 
última  Instância,  a  supressão  da  atividade  Intelec¬ 
tual  consciente  ou  Inconsciente;  30  —  montículos  dq 
areia  e  Iragmonlos  do  rocha  que  om  geral  aparecem 
apôs  qualquer  cabeço  ou  colliras 
VERTICAIS  —  1  —  relativa  ao  hábilo  do  allmonlar- 
so  com  carne  de  cavalo;  2  —  Inicio  do  uma  nova 
ordem  de  coisas;  3  —  classo  do  substâncias  adstrin- 
gonlos  encontradas  um  certos  vegetais,  usada  no 
curtimento  de  couros  e  também  como  mordomos 
(pl.):  4  —  prolixo  usado  om  Química  para  Indicar  a 
presença  de  etilo.  5  —  técnica  ou  oquipamonlo 
para  localizar  objolos  oslacionàrlos  ou  mõvcis.  mo- 
dir-lhes  a  velocidade,  dotcrminar-lhos  a  lorma  a 
a  natureza,  o  quo  utiliza  a  omissão  do  pulsos  de 
microondas  e  a  delocçâo  e  análise  do  oco  rollelido 
polos  objolos;  6  —  substância  quo  acelera  o  esva¬ 
ziamento  do  uloro,  estimulando  as  contrações  do 
miomálrio;  7  —  partícula  corroliva.  do  sentido  equi- 
valonlo  ao  da  oxpressâo  ou  soja.  8  —  tacopos;  9  — 
a  melhor  parlo  do  qualquer  coisa;  10  —  sulixot 
provido,  cheio.  16  —  loixe.  molho  que  se  alou.  17 
— grande  deus  solar  do  panteão  somítico,  anterior  a 
toda  geração  divina;  18  —  sacrillcar.  renunciar  om 
atenção  a  alguém  ou  alguma  coisa;  21  —  pessoa 
quo  não  podo  lazer  a  cabeça  porque  o  seu  santo  |â 
tom  a  obrigação  loita.  22  —  raivosa:  2-1  —  ombloma. 
divisa;  26  —  lugar  alé  onda  Abraão  perseguiu  os 
raptores  da  Lot:  28  —  no  céu.  Colaboração  do  F,  A, 
Silva  —  Nlloról. 

DOMINGUES,  K.T.OJC.,  CVDAR  E  ARGOS  _ 

Nas  conlralemlzações  conhecemos  confrades  en¬ 
cobertos  por  pseudônimos  ou  vemos  aqueles  que  as 
atribulações  da  vida  não  deixam  quo  mais  vezes  se 
encontrem  No  almoço  do  CiRCULO  ENIGMISTICO 
CARIOCA,  tivemos  a  oportunidade  do  abraçar  os 
confrades  paulistas  DOMINGUES  o  K.T.Q.Z..  o 
paraense  CVDAR  o  o  carloca-braslllenso  ARGOS 
CHARADAS  APOCOPADAS  (supressão  da  síla¬ 
ba  final)  — 

1  Quando  ha  boa  CONVIVÊNCIA,  um  casal  não  diz 
PALAVREADO  áspero  4-3 

GORGONHE  —  TIRA-TEIMAS  —  Vargem  Grande 

2.  O  luturo  da  nação  é  SOMBRIO,  se  a  "PANDEGA" 
e  geral  3-2 

PAR  DE  PARES  ~  CEC  —  Jacsropoguà 

3.  O  deputado  ORÇAMENTISTA  foz  uma  ORÇADA 
Irnudulonia  3-2 

CELLV  —  PASSATEMPOS  BÍBLICOS  —  Tijuca 

4  Por  causa  do  um  pacote  de  AMENDOIM,  houve 
uma  grande  CONFUSÃO  3-2 

ALTER-EQO  —  DESENFADOS  —  Jocarspaguà 
SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 
HORIZONTAIS  —  planotoldo,  lenimenlo.  eno  os. 
aro.  nllo.  armim.  Itacurubn;  lidar;  mo.  uvarlo.  an  no. 
iceberg,  uno.  agar.  onda  sonora. 

VERTICAIS  —  plenilúnio,  tenilivo.  anotada,  ni.  eme 
lesar.  on.  itambe;  doria.  om.  ocarina.  rum.  uricos 
angra  oe.  ban.  ogo.  ud 

CHARADA  EM  TERNO  de  PAR  DE  PARES:  t 

esmeroimelosa/rosada.  SINCOPADAS:  contatos.  3 
cordata.  4  liange 


SAGITARIO  *  22/11  a  21/12 
Lima  excelencte  dis- 

posição  com  fatos  - - - 

novos  e  um  quadro  17  _ 

de  excelente  Influõncia  quanto  a  dinheiro  e 
novos  rumos  profissionais  marcam  sua  ter¬ 
ça-feira.  No  amor,  aos  poucos  você  ganha 
nova  confiança. 


CAPRICÓRNIO  *  22/12/  a  20/1 
Sua  vontade  realiza-  | 
dora  se  manifestará  L  — 
hoje  em  assuntos  da  ^  V 
rotina  e  nos  que  estejam  ligados  a  aspectos 
materiais  de  sua  vida.  Possibilidades  acen¬ 
tuadas  de  ganhos  imprevistos.  Amor  em 
quadro  neutro. 


AQUARIO  *  21/1  a  19/2 

Dia  em  que  sua  ação  | 

serà  marcada  por  ('*1** 

forte  tendência  ao  lu-  n  r 

cro  e  à  vantagem  em  negócios  com  outras 

pessoas.  Você  tem  agora  uma  (ase  de  (orte 

influência  para  realizações  ligadas  aos 

sentimentos. 


PEIXES  *  20/2  a  20/3  _ _ 

Netuno,  sou  regente, 
ainda  em  seu  signo, 
marca  esta  terça-tei- 

ra  em  disposição  multo  (avorável  para  o 
trato  com  amigos.  Sensibilidade  apurada. 
No  trato  aletivo  tudo  pode  acontecer  de 
(orma  exagerada.  Por  Isso,  modere-se. 


J I M  DAVIS  AS  COBRAS 


VERÍSSIMO 


LMAra^ 


ZIRALPO  NÍQUEL  NÁUSEA 

-  Cl/iCD'  LOAM 
^WICA  I  Al- 


O  MENINO  MALUQUPJHO 

C.O>TOU  \  (  "Oi  TCÍS  TOPGLII-  ma: 

potivco  J.  y  NHc>.'?p£it.siEil  rwcç 


FERNANDO  GONZALES 


COVARDIA? 


PARKER  E  HART  PEANUTS 


CHARLES  M.SCHULZ 


MEU  CUieNT^  ri  INSANO.  WAO 
É  ReSPONSAVEU  POR  &EÜ&  ATOS 


O  nOaaero  de 
TELEFONE  PELE 
ESTA'  NA  PARÊDB 
PO  HOSPÍCIO- 


r  POR  ÇUtl 
TOOOô  OS 
SEUS 
CUIEMTÉE) 
SÃO 

L  AÔ&1M?; 


EI,S&NTE  direito! 

você  ESTA 
.  CORGUNDAL^ 


'COMO  VOÜ' 
SABER  SE 

SEUS  con¬ 
selhos  VSO 

.ME  AdÜDAR 


TUDO  BEM, 
VOU 

ARRISCAR. 


P5ICANALI51 

a)HSUPS-5'.i)Cii 


A  POÜTQBfi 


A  POUTORA 


A  DOUTOR»  !, 


MORT 


L  F.VERISSIMO  E  MIGUEL  PAIVA  CEBOLINHA 


MAURiCIO  DE  SOUSA 


*qOO  «AAlb 


THAVES 


DEAN  YOUNG  E  STAN  DRAKE 


||  MÊU  MEt7lCO  AAE  DEL)  EST^  PlU) 
^  LAS  PARA  \NÇ)ON\A, 

)  AINPa  IMÃO 

VOCy  WeNHUMA 


FARMÁCIA 


POR  QUE  ?  j  \ 

ELE  DIS6E  PRA  TO-“ 
mar  ANTfô  OE  OORmir, 


nnni 


Correspondência  para:  Rua  das  Palmoiras, 
57  apto.  4  Botafogo  CEP  22.270.070 


TUDO  ( 

3UE  EU  D10CJ 

AOUl  V/ 

Al  DIRETO  NO 

ALVO.  E 

GARANTIDO. 

JORNAL  DO  BRASIL 


Bolivian  Connection 

Já  se  sabe  a  verdadeira  ra¬ 
zão  da  viagem  do  governador 
Fleury  á  Bolivia,  dias  atrás. 

Várias  empreiteiras  brasi¬ 
leiras  disputavam  a  constru¬ 
ção  de  6Òkm  de  rodovia  em 
plena  cordilheira,  com  túneis,* 
viadutos  e  etc.,  c  Fleury  foi  o 
árbitro  das  desavenças  em 
torno  da  verba  do  Banco 
Mundial  para  a  obra. 


A  musa 

José  Eduardo  Andrade 
Vieira  fez  uma  visita  de  mais 
de  uma  hora,  ontem,  a  Celina 
Vargas  do  Amaral  Peixoto. 
Foi  tomar  a  benção,  já  que 
vai  presidir  o  partido  funda¬ 
do  pelo  avô  da  moça. 

Celina,  como  bem  ensinou 
sua  mãe  Alzira,  não  c  filiada 
a  partido  nenhum. 


Ciranda 

Está  sendo  agendado  um 
encontro  entre  Tasso  Jereis- 
sati  e  o  governador  Hélio 
Garcia.  O  PTB,  partido  de 
Garcia,  já  tem  candidato,  Jo- 
•sé  Eduardo  Andrade  Vieira. 
Com  essa  candidatura,  ele  es¬ 
pera  conseguir,  além  de  pro¬ 
jeção  nacional,  5%  do  total 
dos  votos. 

É  um  cacife  pequeno,  mas 
que  já  ajuda,  para  negociar. 

Aviso 

Nos  próximos  dias,  a  se¬ 
gunda  Câmara  Civcl  vai  julgar 
o  mérito  de  um  mandado  de 
segurança  conseguido  pelo  ex- 
govemador  Moreira  Franco 
tentando  suspender  a  execução 
de  uma  divida  de  USS  230  mil 
com  o  estado  por  uso  indevido 
de  dinheiro  público  em  publi¬ 
cidade  pessoal. 

Se  perder,  vai  ter  que  pa¬ 
gar.  E  o  advogado  Salles 
Nobre  vai  logo  avisando: 
“Não  aceito  penhora  de 
bens  imóveis.  Vou  vasculhar 
as  contas  bancárias  dele  no 
mundo  inteiro.” 


O  ministro  do  Trabalho, 
Walter  Barelli,  anuncia  diu 
26  o  contrato  coletivo  de  tra¬ 
balho,  antiga  reivindicação 
de  empresários  e  trabalhado¬ 
res.  Só  que  depois  do  plano 
econômico  nenhum  dos  dois 
setores  está  muito  interessa¬ 
do  no  assunto. 

Será  0  último  ato  do  mi¬ 
nistro  no  governo,  já  que  dia 
2  de  abril  ele  deixa  o  cargo 
para  ser  candidato  a  vice  na 
chapa  de  Mário  Covas  ao  go¬ 
verno  de  São  Paulo. 


Armando  Gonçalves 


Encontros 

Domingo  á  noite,  no 
Show  de  Chico  Buarque, 
em  São  Paulo,  num  bada- 
ladissimo  camarote  se  en¬ 
contraram:  Lula,  Vicenti- 
nho.  Frei  Betto  e  Luiz 
Schwartz.  Depois  do 
Show,  uma  conversa  privé 
no  camarim.  Na  saída. 
Lula  teve  seu  dia  de  Ge- 
rald  Thomas:  foi  vaiado 
por  uns  e  aplaudido  por 
outros. 

O  cantor  não  se  mani¬ 
festou,  mas  todo  mundo 
sabe  que  seu  pai,  Sérgio 
Buarque  de  Holanda,  foi 
um  dos  fundadores  do 
Partido  dos  Tabalhadores. 


O  PFL  não  perde  a  mania 
dc  ser  governo  —  c  biônico. 

Ê  sempre  bom  lembrar 
que  não  se  vota  para  vice. 
Vice,  se  engole  —  apenas. 


Chuá  chuá 

No  vóo  205  da  Varig  do 
último  dia  3  de  março,  entre 
Brasília  c  o  Rio,  a  tubulação 
do  ar-condicionado  despejou 
vários  mililitros  de  água  gelada 
no  rosto  de  um  passageiro  con¬ 
fortavelmente  instalado  na 
classe  executiva  do  Jumbo  747. 

Era  o  deputado  federal 
Zequinha  Sarney,  que  saiu 
molhado  como  um  pinto. 


Novidade 

Os  traficantes  do  Rio  cria¬ 
ram  um  marketing  novo  para 
os  consumidores  de  cocaina. 
Vendem  agora  o  pó  colorido, 
nas  cores  vermelho,  azul,  ver¬ 
de  e  amarelo,  e  dizem  que  é 
uma  droga  de  maior  potên¬ 
cia. 

O  lançamento  do  novo 
produto  começou  pelo  Mor¬ 
ro  do  Vidigal  e  já  se  espalhou 
pela  cidade. 


Juntínhas 

As  três  centrais  sindi¬ 
cais,  Força  Sindical. 
CUT  e  CGT  —  inimigas 
c  concorrentes  —  chega¬ 
ram  a  um  acordo  a  scr 
anunciado  hoje.  em  Bra- 
silia. 

Apelam  por  uma  gre¬ 
ve  geral  de  um  dia,  por 
perdas  salariais  decor¬ 
rentes  do  plano  económi¬ 
co. 


‘Restaurateur’ 

No  fim  de  semana  passa¬ 
do,  cm  Brasilia,  o  deputado 
Luiz  Salomão  pôs  um  aven¬ 
tal,  arregaçou  as  mangas  e 
enfrentou  o  fogão. 

Foi  um  mutirão  de  ami¬ 
gos.  Um  levou  o  peixe,  outro 
a  bebida,  outro  o  supermer¬ 
cado;  e  apesar  da  presença  de 
duas  ajudantes,  foi  o  depu¬ 
tado  o  responsável  pelo  mag¬ 
nífico  jantar  árabe.  Houve 
quem  propusesse  sociedade 
num  restaurante,  que  se  cha¬ 
maria  O  Rei  Salomão. 

O  deputado  ficou  de  pen¬ 
sar. 


□  Um  cidadão 
comprou  um  ar- 
condicionado  e  pa¬ 
gou,  à  vista,  CR$ 
279.000.  Como  tra¬ 
balha  em  horário 
normal,  o  ar  só  era 
ligado  á  noite  e 
evcntualmcnte  aos 
sábados  e  domin¬ 
gos.  Conta  de  luz 
do  primeiro  mês  de 
uso:  CR$  131.000, 
isto  é,  50%  do  pre¬ 
ço  do  aparelho.  Al¬ 
guma  coisa  deve  es¬ 
tar  errada.  Ou  não? 

□  O  coco,  na  orla, 
baixou  de  preço. 
Há  um  mês  custava 
CR$  800.  Agora, 
CRS  500. 

,□  Na  feira,  os  pre- 


Mudança 

Lca  Penteado,  a  pnmiotcr 
do  Rio,  como  diz  César 
Maia,  deixa  o  cargo  no  final 
do  mês.  Sai  da  prefeitura  pa¬ 
ra  assumir  um  importante 
cargo  na  iniciativa  privada. 
Ein  São  Paulo. 


Andréa  Carvalho  com  seu pai,  Fernando,  todo 
bobo  com  a  beleza  da  filha.  E  coberto  de  razão 


i  PJ  A  T  Os  98  hectares  de  terra  que  Fumas  cedeu 

iV.1  em  Itumbiara.  Goiás,  para  o  plantio  com 

vistas  à  campanha  contra  a  fome.  vão  permitir  uma  colheita  de 
160  toneladas  de  arroz  até  junho. 

A  iniciativa  está  gerando  trabalho  pura  os  bóias-frias  locais  e 
beneficiará  familias  de  baixa  ou  nenhuma  renda,  além  de  entrar  na 
merenda  escolar  das  crianças. 

Eis  uma  bela  idéia  a  scr  copiada.  Muita  terra  improdutiva 
poderia  ser  cedida  paru  os  mesmos  fins. 


Das  antigas 

Um  dos  destaques  do  lei¬ 
lão  de  Roberto  Huddad,  que 
<abrc  hoje,  é  uma  palheta  da¬ 
tada  e  assinada  por  Castag- 
ncto,  cm  1 898.  O  preço  inicial 
é  de  CRS  420  mil. 


Futuro 

Há  quem  arrisque  que 
Brizola  vai  acabar  disputan¬ 
do  uma  cadeira  no  Senado 
—  e  só. 


CURSOS  na  cal 


INSCniÇÔES  ABERTAS 
TURiUiESKCMn  P/C<«UIÇA«E  AOMEminEi 
Ru*  Rumlnla,  44  T«l.  225-23M 


TORTAS  FATIMA 
DOCES  E  SALGADAS  ÇQãTA 

Deliciosas  c  sofisticadas,  rcita.s 
com  o  mais  alto  padrão  de 
qualidade,  capaz  de  satisfazer  os 
mais  exigentes  paladares. 

Temos  34  sabores  a  escolher. 

Solicite  nosso  cardápio 

Tcl.:  502-1847 


KNTREGAMOS  À  DOMICÍLIO 


RESTAURANTE  BICHO  PAPAO 

Especializado  em  fruto  do  mar 
Tranquilo  -  aconchegante  •  seguro 
parque  infantil. 

^  JURUJUBA  NITERÓI  —  Reservas:  711-0055  /  2444 


Persianas  IDEAL 


•  PERSIANAS;  VERTICAL  E  HORIZONTAL  PAINÉIS 

•  PORTA  E  DIVISÕES  SANFONADA8: 

-  CORTINAS  JAPONESAS 

I  Consertos  e  Reformas  em  Geral 

Lavagem  de  Persianas  Verticais  Tecido 
Pinturas  em  Persianas  de  Alumínio 
Horizontal  e  VerUcal 


Praça  da  República.  93  Salas  205/206  Centro/RJ 


noarUc 


Sugestões  do  Chefe 

"Almoço  Executivo” 

A  porlir  deste  mês,  deliciosa 
e  variado  comida  caseiro, 
de  2°  o  6°  de  1 1  os  1 6h. 

iocoitomot  lidiet)) 


MúiUa  oo  vivo 
3*  foifOi  iodo  Lvsso/Noldo 
4<*  faíroi  Morcos  Mlller/C«tío 


R.  Alvores  do  Azevedo,  35  Icoroi/Niteréi  -  Resorvot:  718-3873 


LIQUIDAÇÃO  GERAL 


FESTIVAL  DE  OFERTAS 

HOJE,  A  PARTIB  DAS  15:00  Hs.  Unho^^  Uquida. 

Çs^das 

Motivo:  NOVO  ETSTOEREÇO: 

RUA  GARCIA  D’AVILA,  121  -  IPANEMA 


'  i  M 

V  I  ^  K 


GERHARD  ALTENBOURG 
A  PARTIR  DE  17  MAR. 

DENIZETORBES 
BRASIL  ATRAVÉS  OA  MOEDA 
RUAS  DO  RIO  -  CAMINHOS  DA  HISTÓRIA 


A  MUSICA  DA  FALA 
ESPETÁCULO  DE  TIM  RESCALA 
DIAS  16,  17,  18  MAR.  -  18:30H. 

ENCONTRO  DE  VIOLONCELOS 
TERÇAS-FEIRAS  •  12:30  E  18:30H. 

ESTRÉIA  15  MAR. 

TEATRO  EM  DIA 

O  REI  PASMADO  E  A  RAINHA  NUA 
DIREÇÃO;  MÁRCIO  AUGUSTO 
QUARTAS,  QUINTAS  E  SEXTAS  -  ATÉ  18  MAR.  -  12:30H. 

PALESTRA 

HOMEM/MULHER;  UMA  RELAÇÃO  EM  MUDANÇA 
CICLO  DE  LEITURAS  E  DEBATES 
QUARTAS-FEIRAS  -  18:30  H. 

GLAUBER  ROCHA 

UM  LEÃO  AO  MEIO-DIA 
EXPOSIÇÃO,  CINEMA,  VÍDEO  E  PALESTRAS 
ATÉ  17  ABR. 


AGENDA  CULTURAL  1995:  ACOLHIMENTO  DE  PROJETOS  ATÉ  31  MAR. 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL 

RUA  I '  DE  MARÇO.  ( (  -  RIO  DE  JANEIRO 


HOTEL  FAZENDA 

^  VILIA  -  FORTE 

1  EnsenhaIrep4MOt-RJ 

HL»*«4 


A  vortfa(f«ira  lazenda  com  a&  ãiraçóes  de  um  moderno  hotel  do  bzor 

promoçAo  de  outono 

'  Dom.  a  sexta  -  45%  de  dosconlos  -  Diárias  completas 
•P?  I024S1  S3.1219  e  SP  67-7836  ■  RJ  325-0551 


Mlí  -  Esiào  abcrlus  as  mscriçõch 
para  a  Oilcína  dc  Arie  para  CRIANÇAS 
ADOLESCENTES  COM  SÍNDROME  DE 
DOWN.  no  Atclicr  Cumuiruno  (Rua: 
Camuirano.  76  •  Botafogo). 

INFORMAÇÕES:  ProP  Maria  Regina  Floria 

V  Tel:  265-7665  X 


'WIZARD 


MICROONDAS 


Consertamos 
com  garantia 


iCToci-ípi  Tcls.:  541-7344 
[jigJSEDEL  541.5544 

20  anos  cl(*  Ifeidiçeiri  v  qualidsidi* 


INGLÊS 

_  _  FRANCÊS  •  ALEMÃO 
I  D  I  o  M  A  «  i  italiano  •  ESPANHOL 

O  INTENSIVO  e matrículas  abertos# cursos  regulares 

CONTINUA  •ee  •  oulas  individuais  /  grupos  reduzidos 

ASSISTA  A  UMA  AULA  GRÁTIS 

Centre;  262-5316  Flamenso:22S-l676  Gáveo:  274-8922  Ilha:  393-6270 

Ipanema;  247-1480  NHerói;  719-4697  ARéien  392-1523  Tliuee;  228-2681 


DISQUE  MTA  PARA  VIAJAR 


SURNOS  AIRES. _ 

MIAMI 
NOVA  YORK 
MIAMI/N.  YORK 

LOSANOILES  _ 

MAORID  eu  LISBOA 
PARIS  ee  ROMA 
ERANKrURT  eu  ZURICH 

*  Voo  dirolo 


-USS  290 

USS  649* 

USS  71  S 
USS  71  S 
USS  45457 
USS  8459 
USS  8419 
USS  849 


MTA 


MO\DIAL 

TRAVEL 

AGENCY 


PROMOÇÃO  AtRIO  4-  TIRRESTRE 

4WAI  AJVtl 

Aéree  t  2  noites  de  Hotel  em  Mlami 
e  S  noilet  em  Ortando  4-  1  semana 
de  carro  com  seguro 

US9  755^ 

BUENOS  AIRES 

Aéreo  4-  4  noites  de  Holeí  4 
Transter  In/Out  m  m  ^ 

..ió460 


-8380 


R.  Solo  do  Setembro,  55  s.  2607/08 


IMPERATOR 


DIREÇÃO:  GABRIEL  VILLELA  -  DIREÇÃO  MUSICAL:  JAIME  ALEM 


Tambor 


B/ROTEIRO 


A  3  lerça-feiru,  15/3/94 


JORNAL  DO  HRASII 


daiar  à  vo^o  do  governanta  anunciada  pula  ui 
mulher.  EUA/1993. 


21  h.  Sâb  G  dom.,  âs  14b.  16b30.  19h.  21h30. 
Art-Plaia  2  (Ruo  XV  de  Novembro.  6  —  710- 
6769):  13h40.  16b10.  18b40.  21h10.  Pathò 
(Pioçe  Floríana.  46  ~  220-3135):  12b.  14h15. 
16b30.  18b45.  21h.  Sáb.  e  dom  .  e  partir  do 
14b16.  Púfotodos  (Ruo  Aiquios  Cordeiro.  350  ~ 
281-3628):  16b.  17h.  16b.  21h.  Windsor  (Ruo 
Coronel  Morolto  Ctoar.  26  —  717-6209).  Stat 
Sâo  Gonçalo  (Ruo  Or.  Nilo  Peçanha.  66/70  — 
713-4048).  Campo  Gtande  (Rua  Campo  Grande. 
880  ~  394-4452):  14b30.  16b40.  1Bh60.  21h. 
(12  anos). 

O  advogado  Andrew.  no  auge  da  sua  carreira, 
perde  o  emprego  depois  que  os  primeiros  sinto¬ 
mas  da  AIDS  tornam-se  evidentes.  Decidido  e 
defender  sue  dignidade  e  reputação,  olo  controta 
como  seu  advogado  Joe  Miilor  que.  no  decorrer 
do  processo,  acaba  tando  quu  enfrentar  sous  pró¬ 
prios  medos  e  preconceitos  contre  a  homosse- 
xualldsde.  EUA/1993. 

O  SORGO  VERMELHO  (Hong  Gaofmg).  de 
Zhang  Yimou  Com  Gong  LI.  Jiang  Wen  e  Tios 
Ragam.  Belos-Afias  Ca/e/e  (Rua  do  Catolé.  228 
—  205-7194);  16h.  16h40.  I8h20.  20h  (12 
artos). 

Noiva  prometida  a  um  velho  fabricante  do  vinhos  h 
violentada  por  bondidos  da  estrada,  a  caminho  da 
cenmônia  nupcial,  e  salva  por  um  dos  cerregado- 
ms  de  suo  liteira  Urso  de  Ouro  no  Festival  de 
Berlim  CbinB/1967. 

ERA  UMA  VEZ...  (BroiHcito),  de  Anuro  Uranga. 
Com  Eduardo  Felipe.  Rodrigo  Ponna.  Anna  Co- 
irlm.  Oberdan  Júnior  e  Tonico  Pereira.  Sstaçâo 
8QtQÍogofSafa‘2  (Rua  Voluniórios  da  Pàina.  88 
-537-1112):  15h3a  17h30  (Livra) 

0  heiói  desajeitado.  Grilo,  e  seu  escudeiro.  Grude, 
seem  a  procura  do  façanhas  e  encontram  a  meni¬ 
na  Gralha,  o  trio  osta  lormudo  o  os  três  portem  â 
procuro  de  grandes  aventuras.  Produção  do 
1993. 

A  ÉPOCA  DA  INOCÊNCIA  (Jho  ogo  of  tnfw- 
cence).  de  Martin  Scorsesa  Com  Daniol  Oay-Lo- 
wis.  Michelle  Pfeiffer  e  Wynorta  Ryder.  5Mr-Co- 
pacaitana  (Rua  Barata  Ribeiro.  502/C  — 
256-4688):  14h.  16h40.  19b20.  22h.  Bruni- rifo^ 
ca  (Rua  Conde  de  Bontim.  370  —  2&4-8976); 

1 5h40. 1 8h20.  21  h.  Art-Móivr  (Rua  Silva  Rabelo. 
20  —  249-4644)'  IBh.  18h30,  21b.  Sâb  o  dom  . 
a  partir  de  1 3h30.  A/t-Paítfíon  Mati  4  (Estrada  da 
Gúvoa,  899  —  322- 1 258)  1 7h1 0. 1 9h40.  22h1 0. 
Sàb.  e  dom.,  a  partir  do  14h40  Att-Casoihoppmg 
;  (Av  Alvorada.  Vio  11.  2.150  —  325-0746); 
16h50. 1Bh30.  21h10  (üvre) 

Nowland  estò  noivo  de  May  o  pode  a  da  que 
apresse  o  casamento,  atè  que  a  chegada  da  Ellen 
muda  esta  relação  E  efe  vive  o  drama  do  um 
homem  dividido  entro  o  amor  de  uma  mulhor  o 
uniro  dois  mundos  na  anstociúllca  Nova  York  da 
1870.  Baseado  no  romance  do  Edith  Wharton 
EUA/ 1903 

UM  MISTERIOSO  ASSASSINATO  EM  MA¬ 
NHATTAN  (Manhattan  mardot  myj/cry/.  du 
Woody  Alien  Com  Woody  Allon.  Diano  Kcaton  e 
Jerry  Adier.  Crnac/t/6o  Lauta  AWim  (Av.  Vieira 
Souto,  176  —  267-1047)  17h.  19h.  21b  (12 
anos) 

Em  Nova  Iorque,  casal  banca  o  delolivu  e  Invostiga 
a  morte  muito  suspeita  da  vizinha  Existam  varius 
pistas,  mas  nem  todas  giram  em  torrK>  do  suposto 
assassino.  EUA/1903. 

ADEUS  MINHA  CONCUBINA  (PatúWtíH  fo  nty 
concubino}.  de  Cbon  Kaige  Com  Gong  Li.  Laslie 
Cheung.  2har>g  Fengyl  e  Ge  You  Novo  Jóia  (Av 
Copacabana.  680):  lèh.  18b,  21  h  (12  anos). 

A  história  du  dois  atores  da  Opera  do  Puquim 
focalizando  o  envolvimento  entre  eles  e  as  mu¬ 
danças  na  China  ao  longo  de  meio  século  Palma 
de  Ouro  do  Feslival  de  Cannos  93/Molbor  filmo. 
China/1993 

O  CHEIRO  OA  PAPAIA  VERDE  (Mut  dn  du 
Monf)/L  Odeut  de  la  papoye  vvftv}.  de  Tten  Anh 
Hung  Com  Tran  Nu  Yôn  Kh6.  Lu  Man  San  o 
Truang  Thi  Loc  Bstaçào  Musou  da  Bcpúbtica 
(Rua  do  Cateto.  153  —  245-5477)  IBh  (12 
anos) 

Mui.  12  anos,  sui  da  inlorior  para  trabalhar  nu  casu 
de  umn  família  marcada  paio  trauma  do  abando¬ 
no  Apeser  das  ndversidartes.  ela  consegue  des¬ 
cobrir  o  amor  VieinÃ/Fr8nço/1993. 

O  BANOUETE  DE  CASAMENTOj/be  wedding 
banguettr),  de  Ang  Lee  (^m  Ah-leh  Gua.  Sihung 
Lung.  May  Chin  e  Winslon  Chao.  êxtação  Cino- 
tm  f  (Av  Prado  Júmoi.  281  —  641-2189) 
15h30.  17h30.  19h30.  21h30.  (lOanos). 

Wai  Tung.  próaporo  imigrante,  vivo  um  riHacionj- 
mnnto  homossexual  com  Simnn  Para  manter  as 
aparònciBS  ele  tosolve  cesar-se  com  a  jovom  Wui 
Wei.  Porém.  Wei  Wei  engravida  du  Wal  Tung  e  o 
dusuniacu  da  história  loinu-so  surproondeme  para 
todos.  EUA/1 993. 


CRITICA  I  CINEMA/ ‘Vício  frenético’/ ★★ 


O  ANJO  MALVADO  (Tho  gaad son).  de  Joseph 
Ruben  Com  Macaulay  Culkm.  Eii|ah  Wood. 
Wendy  Crewson,  David  Morse  a  Jacquetinu 
Brookes  fíio  Su/-4  (Rua  Lauro  Multer,  116/Lj. 
401  —  542-1098):  15h.  I6h40.  18h20.  20h. 
2th40.  Via  Parque  5  (Av  Alvorada,  3.000  — 
386-0261):  16h30. 18h10.  lOh&O,  21h30  Sâb.  e 
dom.,  a  partir  de  14h50  (14ono&) 

Mark.  um  garoto  de  10  anos.  ao  pordur  sua  mãe  vai 
motor  na  cosa  dos  tios  em  Mame.  Porém,  os 
coisas  tomam  um  novo  rumo  quando  percebe  que 
seu  primo  Henry  ò  uma  criança  diabóiíca  EUA/ 
1993. 

MAIS  FORTE  OUE  O  DESEJO  —  Du  Rafael 
EiBunman  Com  Btlly  Zarte.  Joan  Severance  e  May 
Kerasun  PalàciO’2  (Rua  do  Passeio.  40  —  240- 
6541);  14h.  15h40.  17h20.  19h.  20h40  Sâb.  e 
dom  .  a  partir  do  15h40.  Att-Fasbion  MaU  1  (Es¬ 
trada  da  Gévaa.  899  —  322  1258);  16h40. 
18h30.20h20.  22h10  (IBanos) 

Irene  è  uma  dono-do-casa  e  seu  casamento  é 
confortável,  mas  sem  emoções  Tudo  comoçu  a 
mudar  quando  o  jardmeiro  Btlly  ontra  em  sua 
vida.  Aos  poucos  porém,  ela  se  aproxima  dule.  Ale 
que  o  inesperado  acontece  EUA/1993 
MUDANÇA  DE  HABITO  2:  MAIS  LOUCU¬ 
RAS  NO  CONVENTO  rs«/ef  act  2  back  m  tbe 
habit).  de  Bilf  Duke.  Com  Whoopi  Goldburg, 
Külhy  Najinty.  Barnard  Hughes  e  Maggie  Smtih, 
Nftotòi  Shopping  1  (Rua  da  Conceição.  188/324 
—  717-0655):  16h.  17h.  19li.  21h  (Livre) 
Comédia  Ao  lavar  seu  progiurna  comunitário  a 
uma  escofn  as  freiras  vivam  um  inferno  e  somente 
uma  pessoa  poderõ  lestaurar  sua  fé:  a  cantora  de 
cabaré  Oatoris.  EUA/1993 


★  ★  ★ 

O  INQUfLINO  (Lú  heataire}.  de  Roman  Pofanski 
Com  Roman  Polarrski.  Isabelfe  Adjani.  Molvyn 
Dougfes  c  Sheliey  Winteis  Bataçào  Muxou  da 
República  (Rua  do  Calotu.  153  —  245-5477): 
15h30.  (14  anofi) 

Timido  escriturário  aluga  um  opartamunto  cujO 
morador  anienor  so  malaro.  Aos  poucos  o  clima 
cfo  local  e  o  modo  do  agir  des  vtzmhos  vão 
lovondo  0  rapa/  u  um  estudo  do  medo  insuporiú- 
vut  o  a  um  sinistro  destino.  EUA/1 976 

SEDUÇAO  (Betle  Bpoque).  du  Furnundo  Tiiieba 
Com  Fornado  Fornan  Gome/.  /Vriadna  Gif  e  Murt- 
bei  Verdu  Estaçaa  Museu  da  Ropubhca  (Ruu  do 
Cutulu.  153  —  245-5477).  20h.  (14diiuti). 


Harvey  Keitel  {D)  interpreta  o  policial  viciado  em  drog 


gus  do  IVme  em  que  Abel  Ferrara  revela  seus  próprios  conflitos 


sem  moral  dermida  deslrocm-se  c  salvam-se 
muluamente. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser  —  sendo 
Ferrara  um  diretor  italo-americano  e  católico, 
como  Martin  Scorsese  — .  a  redenção  passa 
pela  igreja  e  pelo  desenlace  fatal  para  u  purga¬ 
ção  dos  pecados.  E  impressionante,  porém 
exagerado,  o  diálogo  que  Keitel  (com  todas  as 
caretas  a  que  um  egresso  dos  Actor's  Studio 
tem  direito)  tem  com  a  imagem  viva  de  Jesus 
Cristo.  Em  trechos  como  este.  Vido  frenélico 
chega  a  lembrar  os  melhores  momentos  de 
Scorsese.  Falta  ao  filme  de  Ferrara,  entretan¬ 
to,  a  sutileza  do  colega,  a  extrema  delicadeza 
com  que  o  diretor  de  Çaho  do  medo  purga 
suas  culpas  no  cinema.  E  mérito  de  Ferrara, 
entretanto,  conseguir  expor  na  tela  todos  os 
seus  conflitos  interiores,  sempre  buscando 
umu  forma  nova  dc  narrar  suas  desventuras 
por  este  mundo  cruel. 

■  Vido  frenélico  está  cm  cartaz  no  Roxy-3,  às 
I4hl»,  I6h,  IThSÜ,  I9h40  e  21ti30.  Censura:  18 
anos. 


psicológica,  explorando  o  talento  de  Keitel 
em  representar  tipos  marginais.  Ele  droga-se 
0  tempo  todo,  e  a  câmera  explora  de  maneira 
quase  didática  o  processo  de  um  viciado  em 
drogas  pesadas.  Tanto  que,  pela  freqüència  e 
riqueza  de  detalhes,  tal  didatismo  pode  pro¬ 
vocar  certo  enfado  no  espectador. 

0  filme  não  tem  propriamente  uma  histó¬ 
ria.  Apenas  segue  o  personagem  por  suas 
andanças  em  Nova  Iorque,  achacando  ino¬ 
centes,  consumindo  drogas,  apostando  em  jo¬ 
gos  no  submundo  da  cidade.  Como  é  mister 
nos  anos  90.  nào  há  diferenças  de  papéis  entre 
mocinho  e  bandido,  policial  e  facínora.  Há 
uma  cena  emblemática:  Keitel  é  repreendido 
pelo  traficante  por  consumir  muita  droga. 
“Isto  ainda  vai  lhe  matar",  diz  este,  como  se 
fosse  uma  Madre  Tereza  de  Calcutá.  “Você  é 
traficante  ou  padre?”,  retruca  um  atarantado 
Keitel.  Esta  dúvida  (ou  certeza)  permeia  todo 
0  filme,  que  mostra  a  cidade  grande,  no  caso 
Nova  Iorque,  como  uma  selva  onde  animais 


HUGO  SUKMAN 


U  encanto  que  a  figura  do  policial  exerce 
sobre  os  espectadores  de  cinema,  se¬ 
gundo  Jean-Luc  Godard,  deve-se  à  in¬ 
tensa  liberdade  exercida  por  esse  personagem 
clássico:  cic  entra  em  qualquer  lugar,  bebe  de 
graça,  não  deve  nada  a  ninguém.  Em  Vido 
frenélico,  dirigido  por  Abel  Ferrara,  a  figura 
clássica  do  policial  è  completamentc  destroça¬ 
da.  Representado  por  um  magnifico  Harvey 
Keitel  (de  Cães  de  aluguel),  o  policial  não  c 
nada  livre,  prisioneiro  das  drogas,  do  jogo,  da 
culpa  religiosa.  Este  è  o  principal  foco  de 
interesse  dessa  produção,  mediana  dentro  da 
carreira  com  liques  independentes  de  Ferrara, 
autor  de  filmes  violentos  como  Cidade  do 
medo  e  O  rei  de  Nora  Iorque. 

Para  contar  a  saga  do  policial  decaido. 
Ferrara  nào  economizou  na  violência  das 
imagens.  A  violência,  entretanto,  nunca  des¬ 
camba  para  o  explicito  ou  desnecessário;  é 


★  ★ 

O  PIANO  (The  piano),  do  Jiina  Comptan.  Com 
Holly  Humof.  Harvey  Koilol,  Som  Nuill.  Anna  Pa- 
quin  o  Kerry  Wufkw.  Via  Pattjw  f  (Av.  Atvoufdo. 
3  000-385-0261):  lBh50.  19h.  21h10  Snb  p 
dom  .  0  ptiriir  do  14h40  (14  unos) 

A  LIBERDADE  E  AZUL  (Trots  caulcurs  titea).  do 
Kr/y&ziol  Kioslawski.  Com  Julwlta  Binocho.  Be- 
noil  Ragoitl.  Floronca  Purnol  o  Cbnriollu  Voiy 
Cândido  Mcndcs  (Rua  Joanu  Angélica.  63  — 
267-7295)  16k  IBh.  20h.  225  (12  anos) 


OPERAÇAO  KICKBOX  2  -  VENCER  OU  VEN- 
CER  (Bost  of  the  bost  U).  do  Robari  Radlui  Com 
Eric  Roberts.  Philip  Rhou  e  Chrisiophor  Penn 
Cisne  (Av  Geromúno  Oanias,  1.207  —  392- 
2860)  lOh.  19h30  (14  anos). 

O  ATIRADOR  (Sniper).  de  Luis  Llosa  Com  Tom 
Berengoro  Bllly  Zune  Cisne  (Av  Garemãno  Dan¬ 
tas.  1.207 —392-2860)  17ha0.21h  (12anaB). 


GLAUBER  ROCHA:  UM  LEÃO  AO  MEIO-DIA 
As  16h  Deus  a  u  dtabo  na  terra  da  sal.  caitt 
Goraldo  Del  Roy.  Yonó  Magalhães  u  Mauilcio  do 
Vallu  As  18b30  O  dragão  da  maldade  cont/a  o 
santo  guerreiro,  com  Muurício  do  Vallo.  Odaic 
Lora  e  Olhon  Bnstos.  Hoje.  no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasd,  Ruu  1'*  du  Murçn.  65  (216- 
0237) 

RETROSPECTIVA  93  —  Um  par  du  As  1 7h20, 
1 9h  1 0. 21  h  O  rei  pasmado  e  a  tainha  rtua  (t!  Rcy 
Postmdo).  de  Imanol  Uribe  Com  Gabino  Otego. 
Anno  Routistíl.  Laura  Del  Sol  u  Mriud  Barranca 
Hoju.  no  Cma  Arte  UPF.  Rua  Miguei  du  Frias.  9 
(717-8080).  (12anas) 

Na  Espanha  do  séc  XVII.  o  |ovimi  Rui  Folipfa  IV  so 
suiproende  com  a  nudez  du  cartusúo  Mailisa  Em 
plena  época  do  Inquisição,  olu  licn  obstinado  nm 
ver  a  ruinliu  desnuda  o  quu  soo  como  coutJ  do- 
moniacii  quu  .suiia  capaz  du  luvat  o  puis  Oii  uaos, 
Ebpanha/1992. 


■  Colações:  •  ruim  *  regular  -fc  ★  bom  *  *  *  ótimo  *  ★  ★  ★  excelente 


n  Allüraçúes  de  lillima  hora  na  programação  publicada  nesta 
soção  sâo  du  responsabilidade  dos  organizadoras  dos  evuntos 


13h  Norte  Shoppirrg  1  (Av  Suburbana.  5  474  — 
592 -9430);  13h.  16h30.  20h  (l2anoB). 

Oscor  Sebindior.  um  ir>dus1rial  fiirado  ao  partido 
nazista,  unha  motivos  paro  manter-se  á  parte  dos 
sofrimentos  dos  judeus,  mos  algo  despertou  seu 
lado  humano,  fazendo-o  salvar  muis  do  mil  judeus 
dos  sofrimentos  dos  campos  da  concentração 
Baseado  no  livro  do  Thomas  Keneally  EUA/ 
1993 

EM  NOME  DO  PAI  (Ur  the  name  of  tho  lathet). 
de  Jlm  Straridan.  Com  Daniel  Day-Lewls.  Emma 
Thompson,  Potoi  Portiuthwaito  e  John  Lynch. 
Condor  Copacabana  (Rua  Figuotredo  Magalhães. 
286  ~  265-2610).  Largo  do  Machado  1  (Largo 
do  Mochodo.  29  -  206-6B42)-  14h.  16h30.  19h. 
21h30  A<fff/ro  Boavista  (Ruo  do  Passeio.  40  - 
240  1291)-  13h30.  16h.  1Bh30.  21h  Rto  Suh3 
(Rua  Louro  Muller.  116/L|.  401  —  542  1098), 
ieó/on-Z  (Av.  Atoulfo  do  Pniva,  391  —  239- 
5048)  14h30.  leitSO,  19h10.  2th30  Via  Parque 
2  (Av.  Alvorada.  3  000  —  385-0261);  16h20. 
18h40,  21b.  Sáb  e  dom.,  a  partir  de  14b  Tiiuea-1 
(Rua  Condo  do  Bonfim,  422  —  264-5246).  Norte 
Shopping  2  (Av  Suburbana.  6  474  —  592- 
9430).  Ilha  Plaia  2  (Av  Maestro  Paulo  e  Silvo. 
400/158  —  462-3407).  Maduteira  2  (Rua  Dag- 
mar  da  Fonsaco.  54  ~  450-1338).  Centra!  (Rua 


15h30.  17h20.  lOhlO,  21b.  Séb.  •  dom .  a  partir 
de  15h30  Madutaira-S  (Ruu  JoAo  Vicente,  16  — 
369  7732).  Niterói  (Rua  Visconde  do  Rio  Bran¬ 
co.  376  -  719-9322):  15h30.  17b20.  IShlO, 
21h  (ISanos). 

Terror  O  tenente  John  demonstra  um  projeto  para 
o  uxOfcilo.  onquanto  seu  filho  Curt  e  sua  namoro- 
du  roubam  seu  cortão  magnôtlco  de  segurança 
Em  um  dasaslro  du  moto  o  rapo/  lova  eua  namo¬ 
rada  00  loboroiono  e  faz  uma  uxperténcia  que  o 
traz  de  volta  a  vida.  só  que  agora  ela  prucisu  du: 
sangue  humana.  EUA/1993. 

ERA  UMA  VEZ...  UM  CRIME  (Once  upon  a 
crime),  du  Eugunu  Ltfvy.  Com  John  Candy.  James 
Beiusht.  Cybíll  Shuperd  o  Scan  Young  Copaca¬ 
bana  (Av  Copacabanu.  801  —  265-0963): 
14h10.  16h.  17h50.  19h40.  21h30  São  lun  1 
(Rua  do  Culutu.  307  ~  286-2200)  14h.  IShOO, 
17h40,  19h30.  21h20.  Via  Parque  6  {Nv.  Alvora- 
do.  3  000  —  386-0261);  16h.  17b60.  19b40. 
21h30  Sâb  e  dom ,  a  partir  do  14h10.  Barta-f 
(Av  diis  Américas,  4  666  —  325-6487);  15h50. 
17h40.  I9h30.  21h20  Séb  o  dom.,  a  pailir  de 
14h  Anvátfca  (Rua  Conde  do  Bonfim.  334  — 
264-4246).  Olaria  (Rua  Uranos,  1  474  —  230- 
2666).  Madurou  a  /  (Ruo  Dogmar  da  Fonseca.  54 
450-1338).  Center  (Rua  Coionel  Moreira  Cé¬ 
sar.  265  —  711-6909);  1Bh30.  17h20.  19hia 
21  b  5-*  iaita.  não  seté  earbida  a  tiitt/na  sossâo  no 
Copacabana  (1 2  anos). 

O  jssesBinuto  de  uma  miiionânu  no  tram  entre 
Roma  B  Monte  Cario  coloca  a  policia  alrãs  do 
vòrios  suspeitos,  ontro  eles.  um  jogador  invetera¬ 
do.  um  ntof  desempregado  u  uma  dona  de  casa 
EUA/ 1993 


Visconde  do  Rio  Branco.  466  —  717-0367)'  14h. 
16h20,  ieh40,  31h  (12  anos) 

Paí  0  filho,  ficaram  durante  16  anos  prisioneiros 
numa  mesma  cela,  acusados  de  um  crime  que  não 
cometeram.  Eles  tomaram  -se  componboiroo  numa 
batalha  quo  significava  não  só  a  liberdade,  mas 
também  trazer  á  lona  uma  voidade  que  o  governo 
britânico  imustiu  em  esconder.  Baseado  no  ro¬ 
mance  autobiográfico  Praved  Innocont,  du  Gerry 
Conlon  EUA/1993 


★  ★  ★ 

A  LISTA  DE  SCHINDLER  (SchindiLvs  hst).  do 
Stoven  Spiolberg.  Com  Liam  Neeson.  Ben  Kings- 
ley.  Ralpb  Fiennes  e  Carotinu  Goodall.  Roay-t 
(Av.  Copocnbanu.  945  —  230-6245),  Rio  Sut-2 
(Ruu  Laufo  Mullui.  116/l|  401  -  542-1098). 
Lcblon^l  (Av  Alaullo  du  Pnivo.  301  —  239- 
5048).  Catfoca  (Ruo  Conde  du  Bonfim.  338  - 
228  8178).  karoi  (Proio  de  Icaroi.  161  —  717- 
0120)  14h.  17h20,  20h40  Ro)<y-2  (Av  Copaco 
bana.  945  -  236  6245)  16520.  19b40  Súb  e 
dom  .  0  partir  do  13b  Lorgu  do  Machado  2  (Lar¬ 
go  do  Machodo.  29  -  205  6842).  Sào  Lua  2 
(Rua  do  Catuiü.  307  —  285-2296).  13h30.  17h. 
2Oh30  Odeon  (Praço  Mnhatma  Gandhi.  2  — 
220-3835).  Barra -3  (Av  dus  Amèncas,  4  666  - 
325-6487).  Hha  Piara  7  (Av  Moestro  Paulo  e 
Silva.  400/15B  ^  462-3413)  13b30.  16h&Q. 
20h10  Via  Parque  4  (Av  Alvorada,  3  000  -- 
365  0201 )'  1 6530.  20b  Séb  e  dom .  a  paitii  de 


VESTtOlOS  DO  DIA  (7tw  tentams  oi  the  day).  du 
James  Ivory.  Com  Anthony  Hopkins.  Emma 
Thompson.  Christophor  Ruuvo  o  John  Huycrall 
Star-lpanoma  (Rua  Visconde  de  Pirajà,  371  -- 
521-4690);  14h.  16540.  19520.  22h,  Estação 
Püissandu  (Rua  Sonudot  Vorguu<ro.  35  -  265- 
4653):  14h,  10b30.  105.  21530  Att>Fashmn 
MaU  3  (Estrada  da  Gávea.  899  —  322-1258) 
17h.  19530.  22b.  Sáb..  és  14h.  16530.  19b. 
21530.  Dom.,  a  partir  de  14530.  Art-Casashop- 
pmg  3  (Av.  Alvorada.  Via  11.  2  150  —  326- 
0746):  IGhIO.  18540.  21510  Art-Pla/a  t  (Rua 
XV  de  Novembro.  8  »  71B-6769)  13530.  165. 
18530,  21  h.  (12  anos). 

Ouronte  ume  viagem  pela  Inglaterra,  o  mordomo 
Stevons  relembra  seu  passado  Agora.  20  anus 
dopois.  ule  dé  se  conta  quo  sua  laaldodo  cui»iou 
um  ullo  preço  com  tetnção  à  sua  vida  prrssoal  u 
lenta  redimir-su  du  seus  urros  do  passado  EUA/ 
1993. 

A  TERCEIRA  MARGEM  DO  RIO  (Brasileiro), 
du  Nélsun  Puroiia  dos  Santos  Com  llya  Sao 
Paulo.  Sonjin  Saurm.  Chico  Dms  o  Marro  RiImiuo 
Estação  Bo(a/ogo/Sa/n  2  (Rua  Voluncãnos  dit 
Pélna.  88  — 837-1112):  19h20.  21520  (Livro) 
Um  homem  abandona  ú  famlhu  para  vivor  isolado 
om  uma  canoo.  no  meio  de  um  rio.  Alguns  anos 
dopois  seu  lillto  casa  e  tom  uma  lilha  que  faz 
milagrus  Eles  vão  morar  nu  cidade  pare  fugir  das 
ameaças  de  um  bando  quu  surgo  do  tfo  um  uma 
nono  de  temporal  Inspírodo  em  contos  de  João 
Guimorãus  Rosa  Produção  de  1 993 
M.BUTTERFLV  (M  Buttcr/ly).  do  David  Cronen 
botg  Com  Jeremy  Irons.  John  tone.  Barbara 
Sukowa  0  lun  Rlcbutdson  Barra  2  (Av  des  Amé 
ricas.  4  666  —  325-6487);  165.  17560.  19540. 
21530.  Séb.  e  dom.,  a  partir  de  14510.  (14  anos) 
Um  diplomata  francós.  om  Boi|ln,  oo  atisistir  a 
ópera  M  Butierfly  desenvolve  uma  obsussâo  pula 
misteriosa  musa.  Song  Lilmg.  mamando  um  ro 
manco  quu  coluca  um  risco  sua  cariuitu  e  até 
segrutos  de  estado  Boseudu  um  latos  laais  EUA/ 
1993 

KALIFORNIA  (KaMorniaJ.  do  Oominic  Surra 
Com  Brud  Pilt.  Juliuitu  Lowis.  David  Duchovny  u 
Michello  Forbus  Cino  Cavea  (Rua  Marquês  du 
Sio  Vicente.  52  274  4532)  lõMO.  17hB0. 

205.22510  (14  anos) 

Um  casal  lazundo  uma  lese  sobra  os  assassinatos  e 
assosamos  mais  cruòis  dos  EUA.  decidu  parcorrur 
os  locais  doa  cnmos  Colocam  um  anúncio  à 
procura  do  outro  casal  interessado  na  viogem  e 
acabam  com  um  assassmo  em  pessoa  u  sua  mu 
lliur  no  banco  de  trés  EUA/1 993 

UMA  BABA  QUASE  PERFEITA  (Mrs  Duitbfh 
te),  du  Chris  Columbus  Com  Robin  Wtlhnmb  e 
Saliy  Field  Ricamat  (Av  Copacabana.  360 
255  4491)  14545  16560.  18565.  215  Rio  Sul 
t  (Rua  Lauro  Muilur.  1ie/Lt  401  642  1098) 

14545.  17h  19515  21530  Via  Parque  3  (Av 
Alvorada.  3  000  -  385-0261)  16530  18546 
215  Sáb  e  dom.  a  partir  do  14515  Tijuca  2 
(Rua  Conde  de  Bonfim.  422  —  264-5246) 
14530.  16545.  195.  21515.  Atí  Maduteua  2 
(Shopping  Contor  du  Modurena  -  300  1  827) 
1Gh45.  19h.  21h16  Sab  n  dont.  a  partir  du 
14h30  (Lrvre) 

Pai  separodo  so  desospuni  uo  «e  vm  longu  dos 
lilhos  o  su  Iravestu  de  baba  inghma  para  ms  candi 


ViCIO  FRENÉTICO  (Baú  UeutenarH).  do  Abel 
Ferríua  Com  Harvey  Konul.  Vicior  Arpo.  Paul 
Caldorono  e  Robin  Burrows  RoKy-3  (Av.  Copa- 
cabona.  945  —  236-6245):  14b10.  165.  17550. 
1 5540.  21 530  5^  teira.  nào  serê  exibida  a  ültima 
sessão.  (ISanos). 

Policial  viciado  em  drogas  o  jogo.  aposta  tudo 
numa  pattida  d»  beisabúl.  mas  lem  a  chanca  do  se 
lodimir  descobrindo  o  estuprador  do  uma  lovem 
freira  EUA/1992 

A  VOLTA  DOS  MORTOS  VIVOS  3  (fíaturn  ol 
lhe  hvirrg  dead  3),  de  Brian  Yuzna  Com  Mmdy 
Clatko.  J  Trevof  Edmond.  Kent  MeCord  Palácio- 
1  (Ruu  do  Passeio.  40  —  240  6541):  13540. 


20  boros  Reprodução  digital  (CDs  o  DATs): 
Masques  et  Btítgarnusques  -  Sutte.  du  Gubriul 
Ptiuió  (Miirnnur  •  OOD  13  27).  yNeinen.Ktagen. 
Sorgen.  íagcn  -  Protudio  baseado  om  tonta  da 
Cantaiú  72.  de  Banh,  du  Liszt  (Hoiuwitz 
DDO  6  14).  Ofvarhnwnto  para  orquestra  de 
cardas,  du  Buriuk  (OC  Orpliuuti  OOD  •  26  1  7), 
Swttí  de  peças  pata  ataúde,  do  Luis  du  Nmvâe/ 
(Briram  AÃD  B  Quatro  Danças  do  buUet 
Rodeo,  do  Aaton  Copland  (OS  Ailanii).  Lane  • 
ODD  -  18:11).  TüCxtta  com  o  sctwrio  do  Cuco, 
nm  Là  maior,  de  Bomnrdo  Panquini  (Puyana  • 
AAO  -  4  00).  O  Lago  dos  Cisttes.  ballet  em  quatro 
atos.  op  20.  doTchaikouvsky  (OS  Boslon.  Ozawn 
•  ADO  52  26.  1 8  67.  1 2.57.  4346  u  16  31 ) 


OOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO  OOOOOOOOOOOOOOOOOQi 


SOLLO 


★  ★  ★  ★ 

LUA  DE  FEL  (Bnter  Moon.  do  Roman  Poiunski 
Com  Puter  Coyote,  EmmanuellB  Soignm.  Hugb 
Grani  e  Kristin  Scott-Tbomas  Niterói  Shopping  2 
(Rua  da  Concoiçôo.  18B/324  —  717-9665)  14h. 
16520.  18540.  21b  Estação  BotafagofSala-3 
(Rua  Voluntários  da  PAiria.  88  537-1112) 

ieit30. 19h.  21530  (18  anoa) 

Em  uma  viagem  marítima  entre  Marselha  o  Istam¬ 
bul.  um  casal  tenta  resgatar  a  atração  que  sentram 
um  poto  outro.  Enquanto  o  escritor  Oscar,  que 
vive  proso  numa  cadeira  du  rodas  é  incapaz  du 
distinguir  o  amor  da  obsessão  Baseado  na  novata 
du  PuBCol  Brucknor 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL 

Ás  1 2530.  Ghubcr  Racha  Abertura,  culolãnua 
com  «IS  p«iiltcipações  de  Gluiibur  no  proiiruma  da 
extinta  Tv  Tupi  As  Ibh.  18!i30:  Opor,»  em  vidco 
La  Traviata,  du  Giusoppe  Vurdi  (versão  origmal) 
Hoje.  no  CCBB.  Rua  1*'  de  Março.  66  (216- 
0223)  Eniri'Hld  franca  com  disinbuiçjo  du  sunhtib 
30  rninutos  unius  da  joasâo 

SHAKESPEARE  NO  CINEMA  ~  As  18530 
Trono  uhwchodo  de  sangue- Macbeth.  com  Or 
son  Wullus  Hoje,  uo  Auditóno  Murilo  Mitanda/i 
BAC.  Av  flio  Branco.  179/8''  andar  (220  04(>0) 
Entrada  franca 

VIDEO-BALÊ  -  As  1 45  Gala  Pav/nna  1983.  cotri 
Koziova.  Aiiyustyn  e  Reagan  Ho|U.  no  Centro 
Cultural  Cheomo  Puccint.  Ruu  Siquuira  Campos. 
43/1010(235-4661) 

ViOEO-ROCK  —  As  205  Living  Colour:  f^inwr  u 
Tinte  tunnel  Hojo,  no  Centro  Cultural  Pasehout 
Carlos  Magnu/Sala  Raul  Svixas.  Campo  de  São 
Bunlo  —  (carai  Enirada  tranca 


eCONOMICO 


«Ui»' 

PEUGEOT 


★  ★  ★ 

FILADÉLFIA  (Philadelphta).  do  Jonúthun  Dem- 
mo.  Com  Tom  Hsnka.  Anionla  Banduras.  Oonz^ 
Washington.  Jeson  Robards  o  Ron  Vavwtor  Art- 
Copacabana  (Av  Copacabana.  759  —  235- 
4895):  14530.  17b.  19530.  22h  Att-Fashion 
MaH  2  (Estrada  da  Câvea.  899  —  322-1258) 
15h.  17520. 19540.  22b.  Estação  BotatogoiSata- 
1  (Rua  Voluntários  da  Pétrio.  88  --  537  1112): 
16b,  17520,  19540.  22b  Art-Casashapping  2 
(Av  Alvorada.  Via  11.  2150  — 325  0746)  16b. 
18530.  21b.  Art-Tiiuea  (Rua  Condo  de  Bonfim. 
406  —  254-957B).  Art-Madurcua  1  (Shopping 
Center  de  Madureira  —  390-1827).  165.  18530. 


o  sorriso  cio  soto  cie  ollec 

Dv  Viorm  •  0*  MvmoI  MorwWnboum  *  Bnia  Ck/boaè  •  bod  Azfiõotn 


VILLA-LOBOS  E  AS  lARAS/EM  CENA  COM 
AS  CRIANÇAS  2'  e  3'.  Js  205  Tnaftu  da 
UFF  Rua  MiquuI  de  Frras.  9  (717-8080)  CRs 
1  500 

ENCONTRO  OE  VIOLONCELOS  -  Claud<o 
Jaífe  acompanhado  pula  Oiquuslru  Opus  do  Rio 
de  Janeiro  Participação  de  Rosuna  Lan/ulotlir 
(cruvo)  Regem»  Ricardo  Prtxío  3*  ás  12530  e 
16530  Teatro  II.  do  Coniro  Cultural  BurKO  da 
Briísil  Rua  Primniro  du  Marco  06  (216  0223) 
CRs  1  000 


Apre&ema 


NÍLsON  ChAVES 


mrorrrtcov»  lOZIt  Z9S  3044 


DIA  24 


^^Botafogo 


(Ingressos  à  venda  a  partir  do  dia  14) 


XPBtStKTA 


PiBnoi  Fritz  Oobbcrt 


1 


19  -  ESTÁDIO  DO  FLAMENGO 


produção: 


promoção: 


bldEi 


B/ROTEIRO 


JORNAL  DO  BRASIL 


terça-feira,  15/3/94  o  5 


DEVERÃO 


USI8TRATA  —  De  Aristòfanee.  DireçAo  do 
Eduardo  Birman  Teèira  Qfóría,  Rua  do  Russal. 
632  (245-5627)  Do  2«  a  A*,  ás  21  ti.  CRd  2.000. 
Atá  30  da  março. 

BARRADOS  DO  BAILE  ~  Musica)  de  Cláudio 
Althiery.  DiteçAo  Rubens  Lima  Junior.  Com  Jo- 
natban  Nogueira.  Duda  Uttle  o  outros.  Testro 
BèttéihoppinQ.  Av.  das  Amfrricas,  4.666  (325- 
6844).  Da  3"  a  6*.  ás  19h.  CRS  2.000.  Duração: 
lh20 

A  CRISALIDA  — ’  Adaptação  livre  da  estória  de 
Eric  Mouílleron.  Direção  de  Tbierry  Trámouroux. 
Com  Ar\a  Achear.  £5paço  Cutiutò!  Séfçio  Porto. 
Rua  HumaitA.  163  (266-0896).  2*  e  3*,  As  21  h. 
CRS  2-500.  DuroçAo:  1  h.  Atè  28  do  março. 

ALMA  DE  KOKOSCHKA  —  Texto  o  direção  de 
Collrra  Sodré.  Com  Miguei  Lunardi.  Silvia  Pasello 
e  Ana  Elisa  Pat.  Teatro  Gfáueio  Gtt.  Praça  Cardeal 
Arcovútda.  s/n°  (237-7003)  De  2*  e  4*  às  21  h. 
CRS  2.600.  Durado- 1  h20.  At6  30  da  março. 
AMOR  EM  ACAPULCO  —  Do  Mmeeio  Miranda 
Lino-  Direçào  de  Alexandre  Vilene.  Com  Cria 
Brandão.  Mário  Tati  •  outros.  Teatro  Posto  Seis, 
Ruo  Francisco  Sá.  61  (287-7496).  3«  e  A\  ás 
21h30.  CRS  1,500.  Duração:  IhlO.  AlA  30  do 
março. 

BANHEIRO  FEMININO  —  Texto  e  direção  de 
Regiana  Anionini.  Com  Cibele  Santa  Cruz.  Claris¬ 
sa  FreHe  e  outras.  Teatro  Cândido  Mendes.  Rua 
Joana  Angélica.  63  (267-7296).  2*8  e  3*6.  ás 
21h30.  CRS  2.600.  Duração:  1h16.  Até  29  de 
março. 

CLORtS.  A  MULHER  MODERNA  (TEATRO  A 
DOMICILIO)  —  De  Anomarío  Nunes.  Direção  de 
Edwln  Luisi.  Com  Stala  Freitas  Teie/one  para 
corftãto:  259-0!  39 

BEIJO  DE  HUMOR  (TEATRO  A  DOMICILIO) 
^  Texto  0  direção  do  Irene  Ravache.  Com  Raul 
Orofino.  Tefo/one  pata  contata:  286‘9990.  Dura¬ 
ção;  1h. 

A  INCRiVEL  HISTÓRIA  DO  NOBRE  CAVA¬ 
LEIRO  ERRANTE  E  DA  POBRE  MOÇA  CAl- 
DA  (TEATRO  A  DOMIClUO)  —  Texto  e  dire¬ 
ção  de  Paulo  Leão.  Com  Arildo  Figueuedo  e 
Marina  Vlanna  Commedia  DeiTAfte.  Teftíonepa- 
*  ta  contato:  55J-D9/2. 

GRUDE  (TEATRO  A  DOMIClUO)  —  De  Rafael 
Camargo  Direção  de  Oistina  Pereira.  Com  Os 
Festa  Baile  Duração:  60m.  Teleione  poro  contato 
5988/12. 


Filme;  Justiça  ietn  da 


14h  o  Mulheres.  Vsneda- 
dee 

17h  o  Cidinho  livro  Ooba- 


0tv30  O  Jornal  dii  Ok>bo 
1h  O  Csmpeóes  do  bi- 
IHeierla.  Filme;  O  ro- 
cAÕdo  d»  âiilTrairar 


Tel.  (021)  262-0012 


IBh  O  Tudo  por  brlnciue- 
do  krfanM 

20h30  o  CNT  estado  Noli- 
ciáno 

2Qh46  O  CNT  Jornal.  Nolictá- 


Divulgação 


8h10  O  Hino  neolonal  bm- 

elleiro 

6h16  O  Telocumo  Z*‘  grau 
8h30  O  E  de  manhã.  Inier- 
msóvo 

9h30  O  Heuroca  Educativo 
9h68  O  Larxios  bresllelraa. 
Hoje:  Uitepuru  Com 
UualraçAo  do  Heli  Ce- 
ieno  O  Narração  do 
Cailo  Moreira 

lOh  O  Canta  conto.  IntemK 
com  Bis  Bedrarr 
lOhSO  O  Um  rrovo  tempo. 
Doeumenuirlo 

11h  o  Profeaoor  alfabeti- 
zaclor.  Educativo 
llItiX  O  InglAa  oomo  na 
América 

12h  O  Rada  Braatl  ~  tar¬ 
de.  Noliciárfo 

12h25  O  Diário  do  conati- 
tulnta 

12h30  O  Rio  notioiaa,  Noli- 
cráno  iocal 

12h4S  O  Naçãoa  Unidas  In¬ 
formativo  da  Of^ 
12ti58  O  Lendas  brasitelrot 
Hoje;  Aiàm  do  Ad. 
Com  fluilração  do  ^ 
raido  •  narração  oo 
Céno  Moreira 
13h  O  Vestlbulondo 

14h  O  Froncás  em  ação. 

Auia  de  Irancés 

14h30  O  Professor  elfebeti- 
zadcK^ 

16h  O  Haureca 
16H30  O  Canta  conto.  Inlantii 
oom  8ia  Bcdran 
16h56  O  Lendas  brasileiras. 

Ho}a:  A  tenda  do  Ma- 
Utú-però.  Com  ilustra¬ 
ção  do  Rio  CHIveira  e 
narração  de  Célio 
Moreira 

16h  O  Sem  censure 
IBhSO  o  Seis  e  meia  Infor- 
mallvo 

IBhSB  O  Landas  brasileiras. 
Hoje:  Cobra  corata 
Com  Ilustração  da 
Renato  J.l.M.  Macha¬ 
do  e  narração  de  Cè- 
No  Moreira 

19h  O  Um  salto  pero  o  fu¬ 
turo 

20h  O  Diário  da  eonsti- 
tuinta 

20h06  o  Minissèrios  mter- 
naoionaie.  Hoje:  O 
mtmdo  da  crãncra 
20h20  O  Jornal  visual  IMor- 
matlvo  par  ao  doli- 
ciente  auditivo 

20h30  O  Eco-realldade  Oe- 
tMle  BotHo  o  melo 
ambiente 

21h30  o  Rede  Brasil  —  noi¬ 
te.  Noiiciário 

22h  o  Jomet  de  omenhA 
Jerneilsiico 

Oh  o  Video  notkiea.  m- 
tormaovo  nocionol 
oom  caracteres 


Os  vizinhos  não  reclamam 
mais.  A  nova  programação 
do  Mercado  São  José  das  Ar¬ 
tes  (Rua  das  Laranjeiras,  90)  — 
levando  sons  mais  tranqüilos  que 
os  dos  pagodes  que  andaram 
acontecendo  por  lá  —  acabou  in¬ 
vertendo  a  velha  tradição  de  re¬ 
clamações  da  vizinhança.  “Agora, 
ao  invés  de  queixas,  a  gente  só 
recebe  elogios",  diz  o  baterista 
Nachon  Nena,  que  coordena  as 
noites  de  jazz  às  quartas-feiras.  As 
terças-feiras  também  têm  novida¬ 
des,  com  um  artista  ou  grupo  di¬ 
ferente  por  semana,  tocando 
blues,  bossa  nova  e  outros  ritmos, 
sempre  com  a  presença  de  uma 
atração  diferente. 

Hoje,  quem  se  apresenta  por 
lá  é  0  baterista  Wilson  Meirelles  e 
seu  trio.  Depois  de  acompanhar 
músicos  como  Gilberto  Gil,  Alceu 
Valença  e  fazer  parte  do  grupo 
Index,  Meirelles  mostra  hoje  sua 
fusão  de  bossa  nova,  jazz  e  sam¬ 
ba.  llm  som  tranqüilo,  mas  reple¬ 
to  de  swing.  Amanhã,  mais  mistu¬ 
ra,  com  afusion  de  Nachon  Nena, 
Widor  Santiago  (saxofone),  Lulu 
Martin  (teclados)  e  Toni  Mendes 
(baixo).  "Mas  não  é  a  fusion  que 
todo  mundo  conhece,  misturando 
jazz  e  rock.  O  que  a  gente  junta 
com  0  jazz  são  ritmos  brasilei¬ 
ros",  explica  0  chileno  Nachon, 
há  2S  anos  no  Brasil,  que  formou 
a  banda  Pirâmide  há  oito  anos 
com  Widor.  Agora,  com  a  nova 
formação,  eles  pensam  em  manlar 
0  nome,  para  tocar  composições 
próprias  e  slamíards  americanos  e 
brasileiros. 

Ás  noites  de  quarta  também 
reservam  outras  surpresas,  com 
canjas  de  convidados  especiais, 
que  podem  estar  programados  ou 
não.  Amanhã,  já  está  confirmada 
a  presença  do  saxofonista  Raul 
Mascarenhas.  Na  próxima  sema¬ 
na,  0  convidado  de  Nachon  Nena 
é  Paulinho  Trompete  e  na  seguin¬ 
te  é  quase  certa  a  presença  do 
irombonista  Raul  de  Souza.  Na 


Manchete 


21h30  O  Cfodovil  abra  o  lo- 
go.  Eniravieiaa 

22h46  O  João  Klebar.  Entre* 
welao 

23h45  O  Espacial  Musicai. 
Hoje-  MerAitce 

0h4S  o  Encontro  de  paz 
RQligioso 

1h  o  Circuito  night  end 
doy  Jornatistico 


O  Aoradite  se  quisar 
Variododcfi 

O  Programação  adu- 
cative 

O  Oudalagrla  Infeniit 
O  Menchote  esporti¬ 
va.  NoUeiârio  eiporti- 


12h30  O  Edição  da  tarda 

NotiCiãrio 

13h  o  Qante  fumosa/fo- 
ool 

13h30  o  Acredita  so  quisar 
VorledOdos 
14h  O  Bate  boca 

IBh  o  Olacknian  Sérti) 

1Bh30  O  Clube  de  criança 
Irrfanlil 

19h  o  Cybercop.  Série 
1$hX  O  Ganto  facnoea/lo- 
col 

20h  o  Msmohato  esporti¬ 
va  Noticiário  esporti- 


Tel  (021)  580-0313 _ 

7h68  O  Palavra  viva 
7h30  G  Agende 
7h66  O  Seeaão  desenho 
oom  vovó  Mofalde 
lOh  O  Bom  dle  &  Cia  In- 
lantM  com  Eltena 
12h30  O  Chepolln 
13h  O  Chaves 
13h30  Q  Cinema  em  cosa 
Filme.  Mofno  na  for- 


16h15  0  CtrsB  da  Angélico 
Vurlododas 
17H  O  TV  animal 
17h30  O  Deboto  na  TevA 
18h30  O  Aqui  Agora  Jonu- 
lisllco 

19h  O  TJ  Brasil 
19h45  O  Aqui  Agora  Jorna* 
itatioo  t 

21h05  O  Programa  livra.  Mu¬ 
sical  o  entrevisiaa. 
dodioados  aoe  jovens 
21hG5  O  Cinema  de  groçu. 

Fume:  Vifor.  ou  VtiO- 


20h28  O  Canal  100 

20h30  O  Jornal  do  Mencho¬ 
te  Noticiário 

21h  o  Guerra  sem  fim 
Novela 

21h30  o  Cope  Braail  Fute¬ 
bol.  HOfO-  Vasco  X 
ABC.  Ao  vtva 

23h30  O  Momento  econó¬ 
mico 

23h4S  o  Edição  nacfonol. 
Nottciáno 

Gh4S  o  Clip  Qospel  Retigio- 


23h45  O  Jornal  doSBT-^l* 
odiçAo  * 

Oh  o  Jó  Soares  onze  o 
mein  Entroviotas 
1h18  O  Jornal  do  SBT  -^2* 
edição 

1h45  o  Perfil  Enttavistasi' 
2h30  O  L.M. legendado  Fil¬ 
me.  Pnsáo  vro/ooftr  ** 


1h45  O  C*paço  renascer 
_ reíigloeo 


5h30  O  Igreja  da  graça 
7h  O  Raaildada  rural  No- 
lioáno  sobra  o  cam- 


Wilson  Meirelles.  com  seu 
trio,  é  a  atração  da  noite  de 
hoje  no  Mercado  São  José. 
em  Laranjeiras 


TV  Rio 


FIGHT  —  3-.  ãs  2211  Impealor.  Rub  Dias  da  Ciuz. 
170  (B92-7733).  CRS  10  000  (camaiole)  e  CRS 
7.000  (pisia). 

BILLY  PAUL  —  3",  fls  23h  Sn/ões  Rio  deJanouo. 
do  holol  Rio  Polaco  Av  AlIAnilca.  4  240  (521 . 
3232)  CRS  35  000  (com  diioilo  o  coquaiol.  janior 
e  sliow).  Poria  do  landa  será  laverlida  para  a 
Associeçfio  BibsiIsiib  de  Esclecose  Múllipla. 
JORGE  ARAGAO  —  Do  2-  a  6-.  As  18h30  Icatto 
João  Caetano.  Praça  Tiradenlas.  s/n-  (221- 
.0305).  CrS  1 .600.  Alè  26  de  março 
CELSO  FONSECA/O  SOM  DO  SIM  -  3-,  As 
Jaaamania,  Av.  Ralnlia  Ellzabeth,  769  (227- 
2447).  Couveri  a  CrS  2.600  e  consumação  s  CRS 
1.250. 

FEUCIDAOE  SUZV  —  Oa  2*  a  4-,  ás  23h.  Mtsio- 
ta  Fina,  Av.  Borgas  de  Medeiros.  3207  (286- 
0195).  CouvariaCRSSOOOoconsumsçAoa  CRS 
1 .500.  AlA  amanhã. 

LÚCIA  LEME  TALK  SHOW  —  Convidados 
Bolly  Forla  a  João  KIAber.  3-,  as  13h30.  Teatro 
Rival.  Ruo  Álvaro  Alvim,  33  (532-4192)  CouvetI 
a  CRS  1 .500  e  almoço  a  CRS  2.000. 

NILSON  CHAVES/NAO  PEQUEI  O  ITA  -  3->  e 
4-,  ás  22h30.  Rio  Jau  Club,  Rua  Gusiavo  Sam¬ 
paio.  s/n-  (541 .9046).  Couvert  a  CRS  3.000  e 
consumação  a  CRS  1 .500. 

A  FILHA  CANTA  O  PAI  —  Nuro  CU  Conta  Gll- 
barlo  Gil.  3-,  ás  23h.  Paoplo,  Barlolomeu  Mure. 
370  (294-0547).  Couvert  a  CRs  3.000  e  consu¬ 
mação  a  CRS  2.000. 

AOEMILDE  FONSECA  -  3-.  ás  18h45.  Tealio 
Comagumha.  Rua  Benedito  Mlpólllo,  125  (221 
6213).  Entrada  Iranca  Distribuição  do  senhas  a 
partir  de  t6h. 

MÚSICA  NA  PRAÇA  —  Milton  Guedes  e  bunda. 
3*.  ãs  1 9h.  Praça  da  Allmoniação.  do  Ptaia  Shop¬ 
ping.  Rue  1 5  da  Novembro.  8.  Entrada  banca 
MAURO  DINIZ  —  3-,  As  21  h.  Sem  Sairia.  Estrada 
Padio  Rosot.  233  (391-7913).  CRS  2  000 
ERNESTO  NAZARETH.  FEITIÇO  NAO  MATA. 
UM  MUSICAL  —  Direção  de  Tbais  Porllnba. 
Com  Tboroca  Bnggs.  Riciudo  Boitos  o  Mlobool 
Stonu  De  2-  a  6-,  às  1 2b30  Teatro  Giauce  Rocha, 
Av.  Rio  Branco.  181  (220-0259).  CRS  1  500 


próxima  terça-feira,  o  show  é  da 
cantora  Bei  Macedo. 

Além  dos  bons  músicos  e  dos 
ritmos  mais  leves,  há  outro  moti¬ 
vo  paru  a  tranquilidade  dos  mora¬ 
dores  de  Laranjeiras:  os  shows  co¬ 
meçam  às  19h30m  e,  como  manda 
u  Lei  do  Silêncio,  acabam  pon- 
lualmente  às  22h.  Ou  quase.  “A 
resposta  do  público  é  tão  boa  que 
é  difícil  parar  de  locar,  e  a  gente 
sempre  acaba  tocando  meia  hora 
a  mais”,  entrega  Nachon  Nena. 
Hoje  e  amanhã,  o  couvert  custa 
CRS  2  mil.  Como  complemento,  a 
variedade  de  bares  e  restaurantes 
do  Mercado,  com  opções  que  vão 
do  clássico  caldinho  de  feijão  u 
novidades  como  os  espelinhos  de 
carneiro. 


7h90  O  fnforrraikin 
Bh  o  Dia  a  dia.  Noticiário 
10h30  O  Cozinha  maravi- 
ihoáa  da  Ofélia  Cu¬ 
linária 

10h66  O  Vamos  folor  com 
Deus  Religioso 

11h  o  FImh/EdIçao  da 
manhã 

12h  O  Acontece 
12h90  o  Esporte  total 
13h16  O  Esporte  total  Rio 
13h45  O  Ganto  do  Rio  En- 
ifeviaiaa 

14h4S  O  National  Geogra- 
phie 

16h16  o  Silvia  Poppovic 
Dobatea 

17h1B  o  Suparmarhot 
17h45  O  Foisa  aapeciui  do 
esporte  Ho|o  Carri- 
Oeonato  etspanbof  do 
tutetat.  Vr 

18h30  o  Agrojornal 
18h38  O  Rada  oldsdo  Nait- 

CláfiO  lOCAl 

19h15  O  Jorna)  Bondorran- 
tas  Noticiário  nocio- 


Tel.  (021)  502-4616 


6h  O  O  despertar  da:féT 
Rohgiofio 

8h  O  Brasil  hoje 

Bh30  O  Historias otamostr^ 
9h  O  Dosenho  .  ^ 

9h30  O  Noto  e  «nato  . 

11h45  O  Chat  LuncoMotti. 
Culinária 

12h  o  Rio  em  notioisa.' 

Noliciárto  't 
13h  O  Bolotlm  da  rovisãp 
constitucionol  *’ 
13h05  O  Cino  aventura.  ]  FUt 

mo  Jràa  fiOMS  para 
tnat.v  ■' 

16lt  o  Supor  Vicky  Senu- 


útobo 


6h30  O  Talocurao  2”  grau 
Educativo 

7h  O  Bom-dls  Brasil  No¬ 
ticiário 

7h30  O  Bom-dia  Rio  NMi- 
ciArio  locai 

8h  O  TV  Colosso  Infantil 

12h30  O  Globo  esporte.  Noti- 
dArio  esportivo 

12h46  O  RJ  TV.  Notrctàrro  lo- 


16h30  O  Kliptonitá.  ÓLf» 
rnustcdES 

16h30  O  Curro  comando 
Sanado 

17h30  O  Os  invosorott  SOnu 
18h30  O  Informo  Rio  Nutf- 
c»ár IO  local 

19h  O  Jornal  do  Racord 
NoKiarro  '  . 

19h55  O  Questão  de  opi¬ 
nião  ; 

20h  o  Boletim  dn  revisão 
constitucional 
20h05  O  Shorivan. Berrada'  , 
20h30  O  PaixÔos  perigosos 
21h30  O  Cii>a  maior  Nm«s 
Com  muma  mulhat. 
rtfio  ftorUtof 

23h30  Q  25“  hom  ^ 

1h  .1  Pttlovrn  de  vrdu  x** 


20h  O  National  Googra- 
phio.  Documontárlo 
20h30  O  Faixa  nobre  do  es¬ 
porte  Hojo;  Cam¬ 
peonato  paufWa  do 
luioM:  $arr/c«  t  Bra- 
gantino  Ao  vivo 

22h30  O  Força  lofal  Fi4- 
me  Puttfio»  do  aan- 
guo 

0li30  o  Jornal  da  noilo 
1h  o  Bomba  de  primeira 
Vmiodtides 

2h  o  Fleah  Eniremstas 
3h  C  Information 
3h30  O  Vamos  fnior  oom 
Oaus  Roirgioao 


13h  o  Jornol  ho(e  Notioá- 


13h2S  O  Valo  a  pena  ver  de 
novo  Roprtsa  da  no¬ 
véis  ftatntio  dú  suca- 


14ti16  O  sessão  da  tardo  Fu¬ 
mo  Digam  o  çuo  qut- 
soram 

IBhIO  O  Seaaão  aventura 
Hofe.  8.0  S.  Matiba  ■— > 
Jogo  do  chancos 
17h  O  Oo  Trapalhões 
17h30  O  Eseoiinha  do  pro¬ 
fessor  Reimundo 
Hurnorislico  com  Chi¬ 
co  Anysio 

18h  O  Sonho  meu  NoveU 
do  Marcilio  Moraes 
18h50  O  Olho  no  olho  Nove¬ 
la  dc  António  Calmon 
16h45  O  RJ  TV.  Noticiário  lo¬ 
cal 

20h  O  Jornal  nocional 
NolICIáfrO 

20h30  O  Fars  ferida.  Neveia 
do  Agutnaldo  Stivá. 
Ana  Maria  MoreU- 
sohn  0  Ricardo  Linha* 


lOh  O  ClòsaicoB 
10h30  O  Pé  de  lotro 
lOhAO  '  Ràdio  vitrola 
13h  OPtxMTV 
1Gli30  O  Pú  do  lotro 
16h40  '  Gás  toltil 
18h  .v  Disk  MTV 
19h  O  MTV  no  ar 
19h16  o  Orando  horo  MTV 
21h30  G  Top  10  EUA 
22ii30  O  Clássico»  MTV 
23h  O  MTV  no  ur 
23h1B  ::  Rock  hlokn 
1h  Videoo 
3h  Encorramonio 


Tcl.  (021)  SB9-0909 


óhtiO  O  Um  ponto  de  luz 

7h  O  Espaço  vindo 

8h  O  Igreja  de  groçu 

lOh  O  Posso  crer  no  amo- 

nhá 

11h30  O  Saia  de  visitas  £o- 
Irovistaii 

12h  D  CNT  molo-dra  Noh- 
dárto 

12h4&  O  Mitpa  do  açáo  Es- 
podos  oçou 

13h  O  Patrulho  policiol 


BARROSINHO  -  2“b  a  3“s.  ás  22h  Cafe  Uran- 
ieires.  Rua  dos  Laranjeiras,  402  (205-0994) 
Couvert  0  CRS  2  000  econsumacòo  o  CRS  1 .000 
Ató  29  do  muiço. 

DUO  SOM  BRASIL  -  Com  Aríil^ãon  e  Joct  San 
tos  Oo  2**  s  4“.  és  23h30  Sftyfab  Ber.  Rio  Othon 
Paloce,  Av.  Atiánirca.  3264  •  30'^  and  (521  5622 
r.81 87).  Consumação  a  CRs  4.5(X>. 

SOM  MAIOR  TRIO  *  Com  Netde  Regina  u 
grupo  De  2'*  a  4*'  e  dom .  às  22h  Rua  Piuduniu 
de  Morais,  1 29  (287-1369)  Couvutí  u  corrsuma- 
çêoa  CRS  3  500. 

BARTHOLOMEU  —  Trio  formado  por  Manuel 
Gusmão.  Fernondo  Moraes  o  Btll  Home  2“s  e 
3“s,a  partir  do  21h30  Sáo  Conrodo  Pashion  Ma/f. 
1. 101  A  (322*1511 )  Sameouverf 

WILSON  MEIRELLES  E  TRIO  —  3".  a  pmw  du 
19h30  Mercado  SAo  José.  Ruu  das  Laranjeirns. 
90  (205-0216).  CRS  1  600 

AUREA  MARTINS  E  RU6INHO  -  S'*  u  6“.  a 
páirllr  do  21h  Antonino.  Av  Epitáclo  Pe&son. 
1  244  (267  -0791)  Couvert  a  CRS  1  600 

RODA  VIVA  —  A&  3*^.  MPB  com  Jorge  Murud  A 
piirlit  du  21  h  Av.  Püstuur,  620  (295-4046).  Cou- 
vert  a  CRS  2  600 

CHIKO*S  BAR  —  MustCãi  ao  vivo  com  a  cantora 
Bibbo  e  os  pianibtos  Romildo  e  Erasmo.  Diaria¬ 
mente.  0  partir  do  22h.  Av.  Epilàcio  Pessoa,  1 .560 
(287*3514)  Consumação  a  CRS  3  000 


APRESErvnA; 


21h30  O  Terça  nobre  Hote.  O 
narUD  guu  náo  acredi* 
lava  em  Deus.  Ropn- 


22h30  O  Festival  de  verão. 


RI-NATO  I.EMOS 


coiiira  ludo  c  contra 
lodos  para  manicr 
posse  dc  niha  que  so¬ 
freu  abu.sos  sexuais 
do  próprio  pai.  Pro¬ 
dução  sem  maiores 
pretensões  com  resul¬ 
tados  idem.  ★ 


Guorge  C.  Scuii  c  Virna 
Lím.  t:UA.  I9«.. 

Comédia.  Oficial,  após 
a  Guerra  du  Coréia, 
reencontra  unligo  ri¬ 
val.  E  os  dois  passam 
u  disputar  o  amor  du 
mesma  mulher.  ★  ★ 


Rio  0  I3h05 
Durapáo  1h17m 

(Thm.-  bours  (a  kill),  de 
Alfrcd  L.  Wcrfccr.  Com 
Duna  AndrtfUs,  Donnu 
Rvcd  V  Dlunnc  h'u^tL■r. 
EUA.  I9S4. 

Faroeste.  Homem  c  in- 
justamcnlc  acusado 
dc  mutur  seu  irmão. 
E.  pura  provar  sua 
inocência,  cnfrcnla 
toda  umu  cidade,  ir 


PUNHOS  DE  SANGUE 


0  ROCHEDO  DE 
GIBRALTAR 


Bandeiranios  O  21h30 
Duração  1h33m 

(Blond  hnnds).  dc  1cd 
Johnson.  Com  Scun  Dc- 
nahac.  Jerry  Bcycr.  Jiin 
Mus>  c  Richarti  Oliicv 
liUA.  IWl 

Caratê.  Garoião  acha 
medalha  de  kickbo.xer 
no  lugar  em  que  seus 
puis  são  ussussinadus. 
E  sai  atrás  dos  mata¬ 
dores.  procurando  em 
todas  us  ueudemius 
du  cidade.  * 


Globo  O  Ih 
Duração  1h40m 

(Ruckcl  Gilinillar),  dc  D.i-, 
nicl  Pclric.  Com  Biiri 
Liiiiciistci.  Sii/y  Amis  c 
P.iincia  CljikMW.  liLIA. 

Drama.  I'amilia  se  reú¬ 
ne  em  casa  dc  praia 
paru  comemorar  ani¬ 
versário  dc  patriarca. 
A  direção  burocrãlica 
dc  Pclric  lorna  as  coi¬ 
sas  ainda  mais  abor¬ 
recidas.  A  curiosida¬ 
de  fica  por  conta  dc 
Mucaulay  Culkiii 

( /úí/mvrrt/H  (/f  itiiiii). 

aos  cinco  anos.  * 


SBT  0  13h30 
Duração  2h37m 

(Tbc  loKcrine  inferno),  dc 
John  Guilicrmin.  Com 
Steve  McQucccn,  Paul 
Ncwm.in.  WiMium  Hol- 
dcn.  Payc  Dunuwuy  c 
Hed  Asiuirc.  EUA.  1974. 

Catástrofe.  Fogo  lambi’ 
enorme  edifício  no 
diu  du  inauguração. 
Elenco  graúdo  no 
melhor  dos  filmes-cu- 
tústrofe.  ir  * 


ISRAEL:  AHTE  CONTEMPORANEA  Polnol 
sobtG  o  Que  é  a  ahe  niual  em  ibi«»al  Musou 
Nacfonai  dc  Betas  Artes  Av.  Rio  Bianco.  199 
(240  0068)  Oo  3'*  a  6“.  dus  lOh  ás  18h.  Sáb  e 
dam.  das  14h  às  1&)i  CRS  800  (domingo  a 
uniradfl  é  ftanca)  Ató  10  de  abril  irtaugutação. 
hofe.  às  !8h 

ROTONDOS/CHICA  GRANCHt  •  Pmiuias 
Musau  Nacionot  de  Belas  Attes/Sata  Cat/os  Os- 
watd.  Av  Rio  Branco.  199  (240-0068).  De  3^  a 
6'.  das  lOh  ás  18h  Sáb  e  dom .  das  14h  ás  18h 
CRáSOO  (domingo  6  entrodaé  franca).  Até  24  de 
abri)  tnauguração.  hofo.  às  tBh 
GLASWEGIAN  BAROQUE/FERNANDO  LO¬ 
PES  — •  Gravuras  em  metal  u  sengralias  Pseofas 
de  Aites  Vtsuan  do  Parque  LagefSúla  imagem 
GràUca.  Rua  Jardim  Botânico.  414  <226-1879) 
Oe  2*  a  6-'.  das  1 0h  as  1 9h  Sáb  e  dom  das  1 0h 
ás  1 7h  Entrada  franca  Até  24  de  abril  inaugura¬ 
ção.  hofe.  às  20h 

GIL  NAVARRO  •  Pinturas  Bthhofcca  Bstadaa/ 
Ce/io  Koiiv.  Av  Presidenio  Vargas  1  201  (232 
8769)  Dti  2'*  a  6'.  das  lOh  ás  18H  Ató  1  de  abiil 
inauguração,  ho/e 

CONTRASTE  I  *  Coluiiva  du  pinturas  Tscata  de 
A/tes  Visuars  do  Parqiw  Lagc'Ga/nrt3  ptmtruo 
p*so.  Rua  Jmdim  Botânico  414  (226  1879)  Oa 
2“a6“.das10hás19li  Sáb  e  dom  .  10hàst7h 
Entrada  franca  Alui  6  de  abril  lnaugut,tçào.  hote. 
as2f/i 

60  EDIÇÕES  CULTURAIS  ODEBRECHT  Lt 
vros  de  arte  Museu  da  Rcpub/ica  Rua  do  Cotola. 
153(225  7662)  De  3*  aBr  das  12hás  17h  Sáb 
e  dom  .  das  14h  ás  18h  Entrado  lrur>Câ  Até  27  de 
março 

PARÊNTEStS^ROOERIO  GOMES  Pmiuios 
Catena  Atma  Mana  Nienwvet.  Rua  Ma/qués  de 
Sâo  Vicente.  52  205  (239  9144)  De  2“  a  6“  das 
lOh  ás  22h  Sab.  da»  lOh  as  18h  Até  17  do 
marco 

AURORA  BOREAL  RENATO  SANT  ANA  — 
Pinturas  Pequena  Gahua  du  Centro  Cuitutat 
Cindido  Menriús  Rua  da  Assembléai  lO/Subso- 
Jo(631-2000r  235)  De2‘a6^  daknh.hi19h 
Ate  18  dc  março 


SBT  O  2Ih55 
Duração  2h14m 

(\  icinr  Vlcloria),  dc  ni.ikc 
Pdwurds.  Com  Julic  An- 
dreux  c  Jamex  Gatncr. 
EUA. 

Comédia.  Cantora,  pa¬ 
ra  alcançar  sucesso. 
fa/-se  p.is.sur  por  ho¬ 
mem.  Perfciia  combi¬ 
nação  cio  lalcnlo  cic 
Julic  Andreus  com  a 
direção  pe.so-pluma 
do  muridão  HIake 
Edwurds.  *  ★  ★ 


DIGAM  0  QUE  pulSEflEM 


Globo  O  Hh15 
Duração  1h65m 

(S»y  anytfaing).  dc  Carne- 
ron  Crowc.  Com  John 
Cuxx.icL.  lonc  -Skyc  c  John 
Mahoneç.  EUA.  1'íbv  i 

Romance.  Garota  se 
apaixona  pelo  crânio 
da  escola.  Só  quo  u 
mãe  dela  tem  outros 
planos.  ★  ★ 


SBT  O  2b30 

Duração  1h2Dm 

(Caged  hcül),  dc  Jutialbati 
Dcmmc  Com  Juaniin 
Bi  o»  II.  Robcita  Colhiis  c 
I  ric.i  (iaciii  I  t  \.  I‘C4 

Presidio.  Detentas  vi- 
vem  clima  dc  tensão 
cm  pcnilcnciãri.i  uiiti; 
/ada  para  experiên¬ 
cias  mêdica.‘v.  E-sirêia 
dc  Jonathan  DcmiTic 
{Philiulclliii)  na  dire¬ 
ção.  já  dando  mosir.uç 
dc7  que  pcKlena  reali- 
Air  mais  tarde  quan¬ 
do  ticesse  melhores 
histórias  c  melhores 
atores  uas  mãos  *  * 


Ingressos  já 
à  venda  nas  lojas 


JUSTIÇA  FORA  DA  LEI 


Globo  O  22h30 
Duração  2h 

(Mop  al  nalhlng).  dc  Ctiris 
Thomson  Com  Vciimic.i 
M.imcl.  Linds.iy  l■ro>.|  c 
Annahclla  Piiec.  EUA. 
IWtl. 

Drama.  Mulher  luta 


Rio  O  2Ih30 
Duração  IhSBm 

(Nnl  Kilh  ms  Hirt*.  yiiu 
dun'l).  dc  Nontuin  Pan.i- 
ma.  Com  Ton>  Curtis. 


■  Colações:  •  ruim  *  regular  *  ♦  bom  e  ♦  *  ôtimo  *  ★  *  ♦  excelente 


6  o  terça-feira,  15/3/94 


JORNAL  DO  BR  ASM 


Divulgação 


Arquivo 


questração  opulenta,  incluído  na 
revista  teatral  É  do  balacobaco,  de 
1931,  com  alguns  versos  que  ele 
aproveitaria  em  outros  hits,  como 
0  “Brasil  brasileiro”,  de  Aquarela 
do  Brasil  e  “guarde  uma  baiana 
para  mim”,  de  Na  baixa  do  sapa¬ 
teiro,  outra  escalada,  na  voz  de 
Silvio  Caldas,  numa  requebrada 
gravação  de  1942.  Ary  também 
cintila  em  Faixa  de  cetim,  num 
sedoso  Orlando  Silva,  do  mesmo 
ano,  e  em  Os  quindins  de  laià,  na 
voz  do  gaúcho  Fernando  Alvarez, 
crooner  do  Cassino  da  Urca.  A 
voga  dos  sambas  dialogados  teve 
um  mestre  no  Ary  de  No  tabuleiro 
da  baiana  (Carmem  Miranda  e 
Luis  Barbosa)  e  sua  suite  Quando 
eu  penso  na  Bahia  (Carmen  Mi¬ 
randa  e  Silvio  Caldas). 

Entre  as  raridades  da  antolo¬ 
gia,  há  os  tremeliques  vocais  de 
Gilda  de  Abreu  (que  se  casaria 
com  Vicente  Celestino  e  nimaría 
O  ébrio)  na  toada  A  baiana  tem 
cocada  ta  vedete  Elvira  Pagã  (que 
formou  dupla  vocal  com  a  irmã 
Rosina),  escoltada  pelo  regional 
de  Claudionor  Cruz  no  samba  Na 
feira  do  cais  dourado.  Carlos  Ga¬ 
lhardo  e  Aurora  (irmã  de  Car¬ 
men)  Miranda  dividem  os  dotes 
culinários  de  Acarajé-ô.  Francisco 
Alves  emposta  a  Bahia  com  H, 
que  João  Gilberto  se  encarregaria 
de  tornar  confidente  e  intima. 
Mas  a  melhor  receita  desse  vatapá 
de  exaltações  é  a  do  baiano 
Caymmi,  que  estréia  em  dupla 
com  Carmen  Miranda  na  “scena 
typica  bahiana”  A  preta  do  acara¬ 
jé,  de  1939.  Além  do  samba-con¬ 
vite  Você  já  foi  à  Bahia?  (do  filme 
The  ihree  cabaleros,  de  Wall  Dis¬ 
ney),  com  os  Anjos  do  Inferno,  o 
próprio  Dorival  espalha-se  econô¬ 
mico  em  Saudade  de  llapoã  e  Sau¬ 
dade  da  Bahia.  A  baianidade  tam¬ 
bém  pode  ser  minimalista. 


CD  mostra  como  ate 
mineiros  se  tomaram 
baianos  por  afinidade 


TÁRIK  DE  SOUZA 


I  m  I  urro  antes  da  axé  mu- 
I  W  I  sic,  a  Bahia  já  se  presta- 
Xl  JL  va  a  paraiso  mitico  da 
música  popular,  uma  espécie  de 
terra  prometida  aos  dionisios  e 
pantagruéis  de  plantão.  A  despei¬ 
to  de  incluir  o  baiano-mor  Dori¬ 
val  Caymmi  com  algumas  de  suas 
obras-primas,  o  CD  /4  Bahia  te 
espera  (Revivendo),  garimpado 
em  gravações  dos  anos  20  aos  60, 
referenda  a  baianidade  como  um 
estado  de  espirito.  A  maioria  dos 
autores  listados  no  disco  não  nas¬ 
ceu  na  chamada  boa  terra,  fonte 
de  inspiração  dramática  para  nú¬ 
meros  tropicalientes  nos  teatros 
de  revistas  e  filmes.  Cantores  ca¬ 
riocas,  como  Silvio  Caldas,  Fran¬ 
cisco  Alves  e  Orlando  Silva,  pau¬ 
listas,  como  Dalva  de  Oliveira  e 
Carlos  Galhardo,  e  a  portuguesa 
Carmen  Miranda  apropriaram-se 
da  brejeirice  injetada  em  com¬ 
posições  do  fluminense  Herivelto 
Martins,  dos  paulistas  Denis 
Brean  e  J.  Aymberè  e  do  mineiro 
de  Ubá,  Ary  Barroso,  entre  mui¬ 
tos.  O  ubaiano  Ary  converteu-se 
após  uma  excursão  a  Salvador, 
em  1929,  como  pianista  da  or¬ 
questra  de  Napolcào  Tavares  e 
seus  Soldados  Musicais.  “Há 
quem  suponha  que  descobri  musi¬ 
calmente  a  Bahia,  mas  eu  é  que 
mc  descobri  através  de  seus  rit¬ 
mos,  capoeiras  e  candomblés”, 
avisou  Ary,  em  1962. 

O  disco  traz  exemplos  da  ad¬ 
miração  do  autor  pela  Bahia,  a 
começar  por  Terra  de  iaiá,  com  a 
dupla  Elisa  Coelho  e  Silvio  Cal¬ 
das.  É  um  samba  vestido  por  or- 


Philadeíphia;  uma  trilha  que  funciona  mesmo  sem  o  filme 


Nem  tudo  é  Boa  escolha 
para  chorar  de  repertório 


CARLOS  HELI  DE  ALMEIDA 


MARCUS  VERAS 


X  ILADÉLFIA  é  um  filme  feito 
para  sensibilizar  corações  e  mentes 
e  a  trilha  sonora  selecionada  pelo 
diretor  e  Gary  Goetzman  faz  cori- 
nho  à  proposta.  Bruce  Springsteen 
concorre  ao  Oscar  com  a  fraterna  e 
solitária  Sireels  of  Philadelphia 
(“Oh,  irmão,  você  vai  mc  dei.xar/ 
definhando/  nas  ruas  de  Philadel¬ 
phia?).  Neil  Young  também,  e  pelos 
mesmos  motivos:  a  sua  Philadelphia 
implora  por  companhia  e  com¬ 
preensão.  Golpe  baixo  mesmo,  foi 
a  inclusão  da  ária  La  mamma  mor¬ 
ta,  com  Maria  Callas,  que  ilustra 
uma  das  cenas  mais  pungentes  da 
produção.  Mas  como  nem  tudo  é 
choro  e  lágrimas,  a  seleção  recruta 
a  bossa  romântica  de  Sade  (Please 
send  me  someone  lo  love)  e  recupera 
sucessos  de  Rod  Stewart  (/  doni 
waiina  talk  ahout  ií)  e  Credence 
Clearwatcr  Rcvival  (Have  you  ever 
scen  lhe  raiii). 


1  XS  trilhas  sonoras  apartadas  de 
seus  filmes  nem  sempre  rendem 
bem.  Não  é  o  caso  de  Philadelphia, 
onde  uma  constelação  de  astros 
empresta  suas  vozes  e  canções  para 
as  desditas  do  advogado  que  lula 
contra  a  discriminação. 

Bruce  Springsteen  é  enfático  o 
suficiente  em  Sireets  of  Philadel¬ 
phia,  que  abre  o  disco.  Peter  Ga¬ 
briel  aparece  muito  bem  em  Love- 
lown.  O  RAM  diz  ao  que  veio  em 
lho  Leie  (dreanis  come  Irue).  E  Sa¬ 
de  quebra  o  clima  de  tristeza  com  a 
mais  que  simpática  Please  send  me 
someone  to  love.  A  inclusão  de  Ma¬ 
ria  Callas  em  La  mamma  morta 
talvez  seja  excessivamente  dramáti¬ 
ca,  mas  se  justifica,  já  que  pertence 
a  uma  das  mais  pungentes  cenas  do 
filme.  Spin  Doctors  e  Neil  Young 
não  comprometem,  e  está  ai  um 
disco  bom  de  se  ouvir  antes  ou 
depois  de  assistir  ao  lilmc. 


Reprodução 


Arquivo 


Carmen 
incorporou 
a  brejeirice; 
Silvio 
Caldas  se 
rendeu  à 
baianidade 
eAry 
Barroso  se 
encontrou 
na  Bahia 


"  DISCOS/  Os  mais  vendidos 

1")JJ . Jorge  BenJoriS  01 

O")  Olha  por  olho  (int.). . Vários  12  5i 

3'’)  Pra  ãoíer  uui  papo . Bonda  Brasil  (13) 

•t")  /Is  cfliiçícs  que  vocèfK  pra  mim..... . 

. . «... . . . Maria  Bethaniadi  ISi 

S"!  Desejos . — . Fábio  Jr.iOõ) 

6“)  fiirocôo  2000  (iwc.) . .  Vários  (0 1) 


"  RÁDIOS/  As  niais  locadas 

■  RÃDIO.S/As  mais  toeadas 

1')  Obsfssdo . Roberto  Carlos 

2'i  _ _  Ho  pra  contrariar 

3'-l  Co/ju  boiiit(L~. . .  .Roberto  Carlos 


Divulgação 


melhores,  dois  rocks  melancólicos 
desenhados  com  simplicidade  no 
diálogo  das  guitarras.  As  interpre¬ 
tações  de  Robin  Wilson  c  o  traba¬ 
lho  de  Jesse  Valenzuela  nas  seis 
cordas  emixionam.  Mas  as  músicas 
dos  Gin  Blossoms  basicamente  não 
trazem  nada  de  novo,  apenas  hon¬ 
ram  a  tradição  do  melhor  do  rock 
americano.  Saem  de  algum  ponto 
entre  os  Byrds  e  o  Crecdcncc  e 
desembocam  no  mesmo  de.scampa- 
do  onde  brilliam  R.E.M.  e  Tom 
Petty,  com  direito  a  pequenos  e 
saudáveis  desvios  como  Cajun  soiig 
(cujo  nome  explica  tudo)  e  Cheaiin’, 
caipirada  ornamentada  com  uma 
pedal  Steel.  Gravado  nos  Ardent 
Studios,  o  álbum  de  estréia  do  gru¬ 
po  parece  ter  captado  a  mesma 
beleza  mellow  dos  trabalhos  que 
Alex  Cliilton  e  o  Big  Star  fizeram 
por  ali. 


PEDRO  só 


V  mundo  é  estranho  mesmo.  O 
universo  clilico,  então,  é  um  barril 
de  contradições.  Em  Memphis, 
Tennessee,  em  abril  de  1992,  Ro¬ 
bin  Wilson  (cantor),  Jesse  Valen¬ 
zuela  (guitarrista).  Philip  Rhodes 
(baterista)  e  Bill  Leen  (baixista), 
integrantes  de  um  grupo  de  nome 
Gin  Blossoms  (“as  florações  de 
gim")  interromperam  as  mixagens 
de  New  miscrahie  experience,  seu 
primeiro  álbum,  para  demitir  o 
guitarrista  Douglas  Hopkins  por 
conta  de  seu  —  ora,  vejam  — 
alcoolismo.  Substituído  por  Scott 
Johnson,  Hopkins  foi-se  afundan¬ 
do  em  depressões  até  decidir  re¬ 
chear  0  crânio  com  uma  bula  no 
fim  do  ano  passado.  Ironicamen¬ 
te,  quando  o  disco  começava  a 
galgar  posições  no  hit  parade  e  a 


t')  £k  sá  pemo  cm  coa’ 


Wllllu  NeltiOD  Zvzá  o  Luemoo 


Fábio  Jr. 


5"1  Desejos. 


Razão  Brasileira  (10. 3) 


9’)  O  dcscobrimcnía  do  Brasil _ _ 

. — . . —  Legião  Urbana  (O.l) 

10’)  Cabricí  o  peosiidor. _ _ Gabriel  (0.7i 

■  CD/Os  mais  vendidus 

1“|J.V . — . JorgoBi-njorilll) 

2’)  /ts  murõcs  qiie  rorí  /«  pra  mim™™. 

. - . Muiia  Betbania  (221) 

3")  Olho  no  olho  linl.) _ .....  Vários  i8 1i 

•I'')  Duets. . . . Frank  SiD.ilra  i3  7) 

5")  Um  heija  pra  t.i)fl*.............Neilnho  i7  3) 

6")  Desejos. . . Fahio  Jr.  (10  1) 

7")  Só  pra  contrariar _ _ _ ... 

„ — ....™......™...  Sá  pra  contrariar  lO  3) 

8")  The  álbum . . Haddaway  lO  1) 

9')  Pra  bater  um  papo . Banáa  Brasil  lO  3) 

10')  O  dcscobr/menlo  do  Brasil _ _ _ ... 

Legi.1o  Urluna  lO.H) 
Koiiic:  Xdiwni.  0  primeiro  nümero  rntru  pii- 
rõnlescs  iodica  a  posição  do  disco  na  sema¬ 
na  passada.  0  segundo,  bá  (iuanl.is  semanas 
está  na  lista  mesmo  não  seguldamente. 


B")  Poderosa. 


Banda  Brasil 


7  •)  Xaliiralmciite . Razão  brasileira 

a"!  (Jaocr  é  podcr._Josè  .Vairasto  &  Xiua 


9'i  ftloii  Kiul _ _ _ Raça  Negra 

10’' I  Cone  tu  .soou . .Mlchiifl  Jackson 

■  Kúdio  Oidude 

1 ')  Engenho  de  dentro.... . .Jorge  Benior 

•RichOirl 


2”)  Kagga  arabe. 


3  1  Iloom  shaek-a-tak......„  Apache  Indian 

4")  Sinee  I  don'l  have  you . Ouns  X'Rosea 

5  )  Lnraburra _ _ Giibrlol  o  pensador 

d  I  Coroiiu.Thc  rh.vi  hm  of  thi:  nlght 
7  |  Four  1)0)1  blnndies _ Wbal  sup 


canção  Hey  Jealousy,  de  sua  auto¬ 
ria,  era  a  mais  pedida  nas  rádios 
de  Los  Angeles. 

Morre  o  pinguço,  nasce  uma 
lenda.  Douglas  Hopkins  não  está 
muis  na  área,  mas  New  miscrahie 


experience  (Nova  experiência  triste) 
foi  lançado  no  Brasil.  Das  doze 
fiiixas  do  CD,  cinco  são  da  lavra  de 
Hopkins  e  vêm  carregadas  de  uma 
tensão  desesperançada.  Entre  cias, 
Lost  horizons  e  Hey  Jealousy,  as 


S  lUi  quehru. 


Olodum 


9"!  Fitcci.. 


Two  unllmlted 


10 1  / mii seerliwln  now. _ Jimmy  Cliff 


mmimae  Arnor 


Brinde  Saulo  Guima¬ 
rães  (Velas). O  cantor 
revirou  o  baij.  Remele¬ 
xo,  de  Caetano  Veloso, 
Embarcação,  do  Chico 
Buarquo  e  Francis  Hi- 
me,  Recado,  de  Gon- 
zagulnha.  e  Então  vate 
a  pena.  de  Gilberto  Gil. 
são  as  melhores.  Há 
também  músicas  dos 
gaúchos  Jean  e  Paulo 
Garfunkel.  Os  arranjos, 
corretos,  são  de  Eduar¬ 
do  Gudin,  mas  a  voz 
do  moço  não  chega  a 
empolgar.  (L.B.M.) 


Paint  the  world 
Chick  Corea  (BMG). 
Em  seu  sexto  disco,  o 
tecladista  Corea  muda 
tudo  na  sua  Eloktríc 
Band.  com  exceção  do 
sax  de  Eric  Marienthal. 
Mlke  Miller  (guitarris¬ 
ta),  Jimmy  EarI  (bai¬ 
xo)  o  Gary  Novak  (ba¬ 
tería)  substituem  Frank 
Gambalo,  John  Pati- 
tucei  e  Dave  Weckl. 
Mas  a  troca  na  ordem 
dos  fatores  nâo  altera 
muito  o  produto  de 
seu  fusion  ligado  na 
tomada.  (T.S.) 


Rútila  Máquina  Rú¬ 
tila  máquina  (Poly- 
Gram).  Quem  já  viu  a 
glamourosa  Tonia 
Schubert  cantar  bfuos 
nos  botequins  e  cir¬ 
cos-voadores  da  vida, 
sabe  que  ela  é  capaz 
de  interpretações  bem 
melhores  do  que  este 
pálido  CD.  Se  a  má¬ 
quina  é  rútila,  está 
precisando  de  um 
combustivel  mais  adi- 
tlvado  para  decolar. 
Só  a  carroceria  polida 
não  basta.  (M.V.) 


Philadelphia  Vários  STANLEY  CLAI 
(Sony).  Na  trilha  do  soc«s.üraoizsiuro 
filme  de  Jonathan 
Domme,  se  destacam 
Slreets  of  Philadaf- 
phia,  de  Bruce 
Springsteen,  o  PhUo- 
dotphia,  de  Neil 
Young.  Na  tela.  o  me¬ 
lhor  momento  da  Tom 
Hanks  é  durante  a  ária 
La  mamma  morta.  In¬ 
terpretada  por  Maria 
Callas.  e  que  também 
faz  parte  do  disco.  Tem 
ainda  Spin  Doctors  e 
Peter  Gabriel. 

(L.B.M.) 


I  •'oot  Neil 

escolheu  um  repertório 
muito  Interessante:  as 

fCWft sucesso  quando  ele 
iNRfliL  começou  a  cantar.  Es- 
True  to  life  Funky  láo  lá  Olis  Blackwell, 
Poeis  (Sony).  Eles  fa-  Leiber  &  Stoller,  Burt 
Iam  dos  mesmos  pro-  Bacharach,  Barry 
blemas  dos  rappers  —  Mann  &  Cynthia  Weil. 
a  vida  difícil  dos  gue-  Nâo  fosse  o  xarope 
tos,  as  drogas,  a  falta  dos  arranjos  e  da  inter- 
de  oportunidades  —  e  pretaçâo,  seria  ótimo, 
tém  um  visual  de  rap-  (M.V.) 


Vjriiu  Bustii!* 


ITLVs 


Adrenalina  Cheiro 
do  Amor  (PolyGram). 
Márcia  Freire  agora 
reina  sozinha  no  gru¬ 
po.  Nâo  há  muitas 
novidades  além  des¬ 
sa.  mas  a  banda  con- 
tinua  mantendo  o 
pulso  firme.  Tem 
muito  õóõ,  éáè.  lélé- 
Ic.  mas  esta  é  a  marca 
registrada  da  axé. 
Destaques  para  Na 


Canta  mais  Vânia 
Bastos  (Velas).  Dona 
de  uma  bela  voz,  Vâ¬ 
nia  Bastos  deixou  as 
lidos  de  Arrigõ  Barna- 
bé  e  ataca  neste  ínie- 
ressanio  disco-solo.  O 
repertório  é  vário,  mas 
traz  umas  pérolas  que 
poderiam  ler  ficado 
de  fora,  como  uma 
versão  para  fv/e 
(Jimmy  Webb),  que 
nada  acrescenta  ao 
original,  tedioso  por 
natureza.  (M.V.) 


Peter  Greenaway's 
surf  Pelvs  (Rock  iti). 
Os  filmes  do  cineasta 
inglês  e  TIm  Maia 
sempre  dizem:  "Tudo  é 
tudo  e  nada  é  nada."  A 
banda  carioca  Pelvs 
reafirma,  valendo-se 
de  um  inglês  sambari- 
lovesco  absolutamente 
nonsense  para  vocali¬ 
zar  rocks  extraídos  da 
uma  coqueteleira  onde 
entram  Dinosaur  Jr., 
My  Bloody  Valentine. 
Píxies  e  Jesus  &  Mary 
Chain  como  ingre¬ 
dientes.  (P.S.) 


Rock,  pebbles  and 
sand  Stanley  Claike 
(Sony).  Vocês  sa¬ 
biam  que  o  chato  do 
Stanley  Clarke  já  foi 
bom  pra  caramba?  Se 
duvidam,  ouçam  este 
disco,  gravado  em 
1980.  cheio  de  mu- 
munhas  e  guitarras.  A 
baixaria  fala  cheia  de 
graça,  om  composi 
ções  do  próprio, 
acompanhado  por 
uma  banda  de  primei¬ 
ra.  O  tempo  ó  cruel... 
(M.V.) 


cara  do  sol  de  verão, 
Cinema  e  ciranda  e 
Lero-lero.  (M.V.) 


■  Colações:  •  ruim  T  regular  ♦*  bom  ***  olimo  excolenie 
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Marco  Anionio  Rezende 


Museu  do  fotografias,  tiradas  por  ele 

na  década  de  SO,  em  Zurique,  quan- 
!6  SerÜO  do  a  psiquiatra  mostrava  o  fruto  do 

PranVfiirt  tralho  com  os  esquizôfreni- 
r  muumt  ^  qualquer 

Huoo  SUKMAN  garoto  de  20  anos,  Dra.  Nise  Ao- 
rou  ao  ver  Jung  examinando  as 
mandalas  pintadas  pelos  internos. 
“Jung  percebeu  que  no  Engenho  de 
Dentro  está  a  linguagem  de  todas 
as  mitologias.  Fico  encantada 
quando  as  pessoas  se  interessam 
pios  desenhos,  dão  pulos,  plantam 
bananeiras  quando  vêem  os  dese¬ 
nhos”,  disse. 

Docemente  mal  humorada,  a 
Dra.  Nise  não  hesita  em  xingar  o 
incauto  que  defíne  seu  trabalho  co¬ 
mo  “arte-terapia”.  “Estudei  esses 
trabalhos  por  40  anos.  Como  você 
pode  estudar  as  pinturas  e  os  deli- 
rios  dos  doentes  se  você  não  sabe  a 
lingua  que  eles  falam?  A  linguagem 
do  inconsciente  é  mitológica  e  o 
meu  objetivo  sempre  foi  estudá-la, 
não  fazer  arte-terapia”,  respondeu 
a  médica,  que  passou  tantos  anos 
incompreendida  pela  medicina  que, 
até  hoje,  tem  o  receio  de  não  ser 
entendida.  “Me  irritam  as  pessoas 
que  não  entendem  essas  línguas, 
por  isso  eu  sou  um  pouco  ríspida”, 
desculpa-se  sempre. 

Um  dos  presentes  de  Almir  para 
a  Dra.  Nise  foi  uma  fotografia  em 
negativo  de  um  quadro  de  Rafael, 
um  interno  do  Engenho  de  Dentro. 
“Eu  desenvolvi  esta  técnica  para 
preservar  alguns  originais  que  se 
degradariam  se  expostos”,  explicou 
Almir. 


US  “retratos  da  alma”,  como 
definiu  Betinho,  pintados 
no  hospital  psiquiátrico  do 
Engenho  de  Dentro  e  reunidos  no 
Museu  de  Imagens  do  Inconsciente, 
vão  representar  as  artes  plásticas 
brasileiras  na  próxima  Feira  de 
Frankfurt,  que  terá  o  Brasil  como 
pais-tema.  O  curador  desta  mostra, 
0  artista  plástico  brasileiro  radica¬ 
do  na  Alemanha  Almir  Mavignier, 
chegou  ao  Rio  no  último  sábado  e, 
como  primeira  atividade,  encon¬ 
trou  a  Dra.  Nise  da  Silveira,  a  psi¬ 
quiatra  que  introduziu  a  psicologia 
junguiana  no  Brasil  e  fundou  o 
Museu.  Almir,  em  1946,  ajudou  a 
Dra.Nise  a  implantar  o  primeiro 
ateliê  de  trabalho  dos  internos  e  a 
auxiliou  até  a  década  de  50,  quando 
partiu  para  a  Alemanha.  “O  con¬ 
ceito  da  exposição  è  exibir  um  pa¬ 
norama  dos  trabalhos  realizados  no 
Engenho  de  Dentro.  Ê  claro  que  eu 
vou  exibir  trabalhos  do  Rafael,  do 
Elidio,  da  Adelina  (os  internos  do 
hospital  cujos  trabalhos  tiveram 
maior  repercussão)  mas  eu  vim  ao 
Brasil  para  examinar  todo  o  acer¬ 
vo”,  diz  Almir,  que  levará  cerca  de 
70  originais  para  compor  a  mostra. 

O  reencontro  com  a  Dra.  Nise 
foi  marcado  pela  emoção.  Almir 


Dra.  Nise  da  Silveira  e  o  curador  da  mostra  em  Frankfurt,  Almir  Mavignier:  a  emoção  no  reencontro  após  trinta  anos 


Vera  Holtzcm  Medeamaierial  refíete  sobre  o  llm  do  milênio 


Dlvulgação^osè  Mamodo 


O  ator  no  vídeo  Troca  de  cabeça,  de  dois  jovens  baianos 


Grande  Otelo  e  anjo 
em  seu  último  papel 


APOENAN  RODRIGUES 

ÂO  PAULO  —  A  última  apa¬ 
rição  artística  de  Grande  Ote¬ 
lo  foi  premonitória.  No  papel  de 
um  anjo-orixá,  todo  vestido  de 
branco,  o  ator  mineiro,  falecido 
em  1993,  desce  uma  escadaria,  ca¬ 
minha  de  costas  para  a  câmera  e 
se  volatiza  repetindo  a  frase: 
“Deus  te  proteja.”  .A  cena.  de 
apenas  um  minuto,  está  no  video 
Troca  dc  cuhcça.  de  Sérgio  Ma¬ 
chado  e  Roberta  Sampaio,  que 
será  exibido  esta  semana  (quinta, 
sexta  e  sábado)  em  mostra  organi¬ 
zada  pelo  Instituto  Cultural  Itaú. 

O  \ideo  ê  0  trabalho  final  da 
dupla  no  curso  de  comunicação 
da  Universidade  Federal  da  Ba¬ 
hia.  Segundo  Sérgio  Machado  e 
Roberta  Sampaio,  Grande  Othelo 
gostou  do  roteiro  por  este  abor¬ 
dar  aspanos  da  cultura  afro-bra¬ 
sileira,  e  gostou  da  idéia  de  voltar 
a  atuar  ao  lado  de  Mário  Gus¬ 
mão.  seu  grande  amigo,  que  tra¬ 


balhou  em  O  dragão  da  maldade 
comra  o  santo  guerreiro,  de  Glau- 
ber  Rocha.  “Você  tera  ura  papel- 
zinho  para  mim?",  perguntou 
Othelo  a  Machado.  Nem  foi  pre¬ 
ciso  a  confirmação  paru  o  ator 
desembarcar  em  Salvador,  a  8  de 
maio  de  1993,  sete  meses  antes  da 
sua  morte,  para  as  filmagens. 

Troca  de  cabeça  é  um  vídeo 
quase  precário,  mas  cora  boa  in¬ 
tenção  e  história  interessante.  De¬ 
pois  de  completar  a  maioridade, 
um  rapaz  vai  pagar  uma  divida 
para  a  mãe.  No  meio  do  caminho, 
è  alertado  por  pessoas  de  várias 
seitas  sobre  o  perigo  que  corre. 
Ao  chegar  ao  prédio  onde  deve 
fazer  o  pagamento,  recebe  um  úl¬ 
timo  alerta  do  anjo-orixá.  E  só 
diante  do  agiota  ele  descobre  que 
um  dia  sua  mãe.  gravemente  feri¬ 
da,  aceitou  trocar  a  vida  do  filho 
pela  sua.  O  acordo  da  divida  foi 
feito  no  dia  6  do  mês  6  ás  6  da 
tarde,  formando  o  número  da 
besta  do  apocalipse. 


Heiner  Müller  no  batuaue  do  Olodum 


Polêmica  e  passional, 
estréia  amanhã  no 
Rio  ‘Medeamaterial’ 

CLAUDIA  CEClLIA 

diretor  Márcio  Meirelles  jun¬ 
tou  0  dramaturgo  alemão  Hei¬ 
ner  Müller  cora  o  Bando  de  Tea¬ 
tro  Olodum  e  a  cultura  negra 
baiana.  Deu  em  Medeamate- 
riafçícça  que  estréia  sua  curta 
temporada  carioca  amanhã,  no 
Teatro  Carlos  Gomes.  São  três 
monólogos  escritos  por  Müller  ao 
longo  dc  30  anos  —  Medeamate¬ 
rial,  Paisagem  com  Argonautas  c 
Margem  Abandonada — ,  interpre¬ 
tados  por  Vera  Holtz,  Guilherme 
Leme  e  Adyr  D' Assumpção.  O 
espetáculo  foi  apresentado  pri¬ 


meiro  em  Salvador,  em  agosto  do 
ano  passado. 

A  peça  mostra,  em  seus  três 
segmentos,  a  decadência  do  mun¬ 
do  pós-guerra,  o  mito  de  Medéia  e 
uma  reflexão  sobre  o  fim  do  milê¬ 
nio.  Sem  alterar  o  texto  de  Mül- 
Icr,  Márcio  Meirelles  incluiu  pas¬ 
sagens  que  citam  a  cultura  negra 
baiana.  "Esse  contraste  do  ritmo, 
do  calor  baiano,  com  a  frieza  poé¬ 
tica  alemã  é  muito  bonito.  A  gen¬ 
te  buscou  uma  linguagem  con¬ 
temporânea  e  fez  um  espetáculo 
pop”,  explica  a  atriz  Vera  Holtz, 
uma  das  ideallzadoras  do  projeto. 

A  mistura  da  montagem  não 
fica  só  no  texto.  Na  trilha  sonora, 
por  exemplo,  trabalham  os  ale¬ 
mães  Heiner  Gocbbcls  e  Hendrik 
Lorenzen  junto  com  Neguinho  do 
Samba  c  músicos  do  Olodum. 


Mas  antes  de  fazer  essa  salada 
com  a  peça  do  alemão,  Márcio 
Meirelles  foi  com  Vera  e  Guilher¬ 
me  à  Alemanha  buscar  o  aval  do 
autor.  “Foi  uma  coincidência  in¬ 
crível.  Müller  nos  disse  que  sem¬ 
pre  pensou  em  levar  esses  textos 
para  Salvador,  porque  tinha  tudo 
a  ver  com  a  Bahia”,  conta  Gui¬ 
lherme  Leme.  Depois  do  estágio 
alemão,  os  três  passaram  quatro 
meses  morando  em  Salvador,  on¬ 
de  montaram  o  espetáculo. 

No  palco,  além  dos  três  prota¬ 
gonistas,  um  coral  de  28  músicos  e 
alguns  coadjuvantes  formam  umu 
equipe  de  quase  40  pessoas.  Mas  o 
destaque,  segundo  Vera  Holtz.  vai 
para  o  visual  do  cenário  de  Hélio 
Eichbauer  e  da  iluminação  de  Jor- 
ginho  dc  Carvalho.  “Hélio  colo¬ 
cou  um  esqueleto  de  baleia  no 


palco,  representando  a  destruição 
c  ao  mesmo  tempo  a  grande  mãe  c 
a  própria  nave  Argos”,  diz.  Vera. 
lembrando  que  o  tamanho  da 
equipe  e  os  custos  da  produção 
são  os  responsáveis  pelas  curtas 
temporadas  da  peça.  "O  projeto 
sempre  foi  dc  pequenas  tempora¬ 
das.  Inclusive  diminuímos  um 
pouco  a  equipe  porque  estava  fi¬ 
cando  inviável.” 

Nas  apresentações  em  Salva¬ 
dor,  São  Paulo  e  Belo  Horizonte. 
Medeamaterial  teve  uma  recepção 
entre  razoável  e  boa.  “Muitas 
pessoas  gostaram  e  muitas  detes¬ 
taram.  Esse  é  um  espetáculo  pas¬ 
sional.  para  ser  sentido  e  não  en¬ 
tendido”.  conta  Vera.  Depois  do 
Rio,  a  peça  deve  .ser  apresentada 
também  na  Espanha,  Portugal  e 
Alemanha. 


Búzios  Cine  Diners  Club  Festival 

I Mostra  de  Cinema  Internacional. 


O  cenário  já  é  coisa  de  cinema. 
Da  ação  ao  romance.  Do  suspen¬ 
so  à  aventura.  Búzios.  Cramles 
nomes  do  cinema  vão  estar  tá.  Ao 
vivo  e  na  tela.  Junto  com  você, 
abrindo  uma  nova  temporada 
cultural.  No  Búzios  Cine  Diners 
Club  Festival.  Numa  promoção 
da  TurisRio,  serão  apresentadas 
obras  de  diversas  nacionalidades. 
Aproveitando  o  clima  -  que  é 
sempre  ótimo  em  Búzios  -  será 
inaugurado  o  Gran  Cine  Bar- 
dot.  Uma  sala  especial,  para  lan¬ 
çamentos  especiais,  fora  do  circui¬ 
to  convencional.  Enquanto  isso, 
um  tebw  ao  ar  livre  estará  exi¬ 
bindo  os  filmes  íLi  mostra.  Para 
todo  mundo  poder  pegar  a  praia. 

E  0  cinema  também. 

Dias  17,18,19  e  20 
de  março. 
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As  jóias  raras  do  modernismo 

_  _ Fotos  de  divulgação 


Mostra  reúne  obras  de  35  ^andes  nomes  e 
traça  panorama  do  movimento  artístico 


8  ROBERTO  COMODO 

ÀO  PAULO  —  Com  um 
valioso  conjunto  de  100 
obras  de  35  dos  principais 
artistas  plásticos  brasileiros,  a 
primorosa  exposição  A  aventu¬ 
ra  modernista  abre  hoje  para  o 
público  na  Galeria  de  Arte  do 
Sesi,  no  coração  da  Avenida 
Paulista,  em  São  Paulo.  São  67 
óleos,  oito  aquarelas  e  igual  nú¬ 
mero  de  guaches,  cinco  escultu¬ 
ras.  1 1  gravuras  e  um  desenho 
—  onde  reluxem  algumas  mar¬ 
cantes  obras-primas.  Todas  le¬ 
vam  assinaturas  de  artistas  do 
quilate  de  Anita  Mallãti,  Lasar 
Segall,  Di  Cavalcanti.  Tarsila 
do  Amaral,  Ismael  Nery,  Bre- 
cheret,  Portinari  e  Volpi.  entre 
outros  talentos  que  mudaram  a 
história  da  arte  no  Brasil. 

A  mostra  compõe  o  núcleo 
fundamental  da  riquíssima  Co¬ 
leção  Gilberto  Chateaubriand 
—  0  maior  e  mais  completo 
acervo  de  arte  brasileira,  com 
cerca  de  5  mil  obras — ,  recente- 
mente  incorporada  ao  Museu 
de  Arte  Moderna  (MAM)  do 
Rio  de  Janeiro  por  iniciativa  do 
próprio  colecionador  e  que,  so¬ 
mente  agora,  está  sendo  catalo¬ 
gada  c  in  forma  tixada  pelo  setor 
de  Artes  Plásticas  do  MAM, 
coordenado  por  Denise  Matlar 
e  pelos  críticos  e  curadores  Rei- 
naldo  Roeis  Jr.  e  Marcus  de 
Lontra  Costa. 

A  aventura  modernista,  que 
será  levada  ao  Rio  em  agosto,  é 
a  terceira  de  uma  serie  de  cinco 
exposições  montadas  a  partir  do 
acervo  de  Gilberto  Chateau¬ 
briand  e  rea lixadas  através  de 
um  convénio  que  o  Sesi  mantém 
com  o  MAM  carioca  e  que  pre¬ 
vê  a  exibição  das  obras  mais 
importantes  du  coleção.  “Nunca 
antes  no  Brasil  o  conjunto  da 
pintura  modernista  foi  apresen¬ 
tado  na  sua  totalidade”,  frisa  a 
curadora  Denise  Mattar.  Neste 
conjunto  despontam  jóias  raras, 
como  0  quadro  Urutu,  pintado 
em  1928  por  Tarsila  do  Amaral, 
que  foi  usado  como  capa  do 
catálogo  da  exposição  de  arte 


latino-americana  feita  em  1993 
nelo  Museu  de  Arte  Moderna  de 
hlova  Iorque  (MoMA). 

Ao  lado  do  emblemático 
óleo  de  Tarsila  figuram  outras 
obras-  primas  do  modernismo 
brasileiro,  como  as  telas  de  La¬ 
sar  Segall  O  marinheiro  e  a 
prostituta,  de  1929,  e  Auto-re¬ 
trato,  1935;  Di  Cavalcanti  {Mu¬ 
lata  com  leque  e  Moças  com  vio¬ 
lões,  ambas  de  37);  c  Portinari 
(O.V  espantalhos.  40.  Retrato  de 
João  Cândido,  43,  e  Festa  de 
lemanjá,  59).  A  aventura  moder¬ 
nista  traz  0  melhor  da  produção 
pictórica  dp  pais  entre  1922  e 
1950,  retratando  ainda  as  raízes 
do  modernismo  em  obras  pre- 
curssoras  de  Anita  Malfatti  (O 
jardim  c  A  floresta,  de  1912)  e 
Ismael  Nery  {Retrato  da  tia  do 
artista,  1919). 

“Tentamos  dar  uma  visão 
abrangente  do  modernismo 
brasileiro  na  artes  plásticas,  co¬ 
meçando  com  sua  certidão  de 
nascimento,  na  Semana  de  Arte 
Moderna  de  22.  para  percorrer 
as  principais  fases  do  movimen¬ 
to  até  seu  esgotamento  e  assimi¬ 
lação  nos  anos  60”,  aponta 
Reinaldo  Roeis  Jr.  A  aventura 
modernista  faz  o  trajeto  pecu¬ 
liar  de  um  modernismo  tropi¬ 
cal,  que  procurou  romper  com 
0  rigido  academicismo  ainda 
dominante  no  inicio  do  século  e 
sintonizar  o  puis  com  a  van¬ 
guarda  européia,  através  de 
uma  produção  exuberante  e  di¬ 
ferenciada. 

O  expressionismo  do  Leste 
europeu  marca  as  telas  com  per¬ 
sonagens  erráticos  (viajantes, 
marinheiros  e  prostitutas)  do 
imigrante  Lasar  Segall.  Tarsila 
do  Amara!  deve  o  seu  cubismo 
aos  ensinamentos  do  francês  Lé- 
ger  e  c  clara  a  influência  da 
art-déco  nos  relevos  e  volumes 
dc  Vicente  do  Rego  Monteiro  c 
do  surrealismo  em  Cícero  Dias. 
Com  suas  múltiplas  raizes,  o 
modernismo  brasileiro  desen¬ 
volveu  signos  próprios,  u  ponto 
de  Portinari  ser  definido  como  o 
mais  “moderno  dos  antigos” 
por  Mário  de  Andrade,  um  dos 
mentores  do  movimento. 


Os  espantalhos,  t/e  Portinari,  e  Auto-Retrato,  dc  Segall  (abaixo,  em  detalhe):  peças  da  Coleção  Chateaubriand  nu  mostra 


De  Malfatti 
a  Guignard 

A  aventura  modernista  traça 
um  rico  percurso  histórico,  que 
passa  por  um  refluxo  da  pintu¬ 
ra  moderna  na  década  de  30  e 
um  renascimento  nos  anos  50. 
até  sua  dissolução  com  a  chega¬ 
da  do  abstracionismo  informal 
e  geométrico. 

Esses  momentos  são  vistos 
na  mostra  através  das  obras  de 
Guignard  —  representado  na 
Coleção  Chateaubriand  por  seis 
primorosas  telas,  entre  elas,  Fa- 
so  de  flores,  de  59,  e  Auto-retra¬ 
to,  de  61  — ,  Pancetti,  que  com¬ 
parece  com  uma  excpccional 
Natureza  morta  com  figura,  dc 
55.  e  do  iconociasta-dadaísta 


Flávio  dc  Carvalho  (.1  inferiori¬ 
dade  de  Deus,  de  31.  e  Retrado 
dc  Murilo  Mendes,  de  51 . 

A  exposição,  em  cartaz  até 
17  de  julho,  exibe  ainda  artistas 
dc  uma  nova  fase  do  modernis¬ 
mo,  preocupados  com  a  estética 
da  pintura,  como  Maria  Leon- 
tina,  Aldo  Bonadei  e  Antonio 
Bandeira. 

Coloca  cm  destaque  as  obras 
do  círculo  de  pintores  formados 
em  torno  do  húngaro  Arpad 
Szenes  e  da  portuguesa  Maria 
Helena  Vieira  da  Silva,  no  Rio, 
e  que  incluia  Carlos  Scliar,  Dja- 
nira  c  Milton  Dacosta,  assim 
como  o  gênio  italo-paulista  de 
Volpi  c  a  arte  dos  gravadores 
Oswaldo  Goeldi  e  Livio  Abra- 
mo,  traduzindo  em  conjunto  a 
diversidade  e  exuberância  do 
modernismo  brasileiro. 


Andreato  e? 

Capista  de  estrelas  da  MPB  lem  sua  obra 
transfonuada  em  livro  e  exposição  em  SP 

s 


AO  PAULO  —  Mago  das  ar¬ 
tes  gráfieas  brasileira.  Elifas  An- 
dreaio  eomemora  25  anos  de 
prancheta  e  ilesenhos  com  o  lan¬ 
çamento  de  um  li\TO  e  uma  expo¬ 
sição  que.  com  o  mesmo  titulo  — 
lmpressõi's  —  será  aberta  hoje  à 
noite  no  Museu  da  Casa  Brasilei¬ 
ra  e  chega  dia  .10  na  Casa  da 
Gávea,  no  Rio. 

Amor  de  uma  extensa  e  diver¬ 
sificada  obra  gráfica  —  que  saiti 
das  revistas  e  jornais  da  imprensa 
alternativa  para  se  multiplicar  em 
capas  de  discos,  livros  e  carta/es 
de  teatro  — .  a  mostra  e  o  livro 
celebram  em  grande  estilo  a  enio- 
cionunte  arte  de  Elifas  Andreato, 
que  mareou  toda  tima  geração  dc 
artistíts  gráficos. 

Entre  estes  trabalhos,  “minhas 
referências  de  tempo  e  marcos  bá¬ 
sicos  da  minha  obra”,  destaca  Eli¬ 
fas.  estão  a  série  de  estudos  para  o 
disco  I  ida  de  Chico  Buarque  (pa¬ 
ra  0  qual,  ele  fez  ainda  outras 
obras-primas,  como  as  capas  de 
Ópera  do  malandro  e  AlmanaqiwY, 
as  capas  de  v  ários  Lps  de  Pauli¬ 
nho  da  Viola,  como  o  pioneiro 
Nervos  de  aço,  de  1973.  e  Cavaipii- 
iiho.  de  78;  todas  as  antologias 
edições  da  História  da  musica  po¬ 
pular  hrasileira,  da  Abril  Cuittiral. 
desenhadas  por  ele;  um  retrato  de 
Clementina  de  Jesus  ( Mãe  Quelè): 
e  0  quadro  t.s  de  ouiuhro.  sobre  o 
assassinato  do  jornalista  VEidimir 
Herzog.  .Além.  é  chiro.  da  antoló¬ 
gica  capa  do  LP  InlELISnieine. 
que  Elis  Regina  Gravou  cm  1983. 

“Sempre  procurei  tradu/ir  em 
imagem  a  sintese  de  um  traKilho 
feito  com  amor  e  arte.  talvez  o 
meu  diferencial  seja  o  envolvi¬ 
mento  com  os  artistas  para  quem 


produzi.  Eu  não  fico  trancado  no 
estúdio,  mas  vou  jogar  bola  com  o 
Chico,  conversar  com  o  Paulinho 
da  Viola.  Eoi  assim  que  soube  tiiie 
ele  tinha  separado  da  mulher  e 
saiu  a  capa  dele  chorando  em 
Nervos  de  aço",  conta. 

O  luxuoso  álbum  Impressões, 
ein  180  páginas  de  superior  quali¬ 
dade  gráfica  —  impressas  a  qua¬ 
tro  cores,  texto  bilingue  portu¬ 
guês-inglês  e  capa  dtira  —  coloca 
pela  primeira  vez  em  livro  a  rica 
trajetória  do  artista.  O  livro  traça 
um  amplo  panorama  dos  25  anos 
de  trabalho  gráfico  de  Elifas  An¬ 
dreato.  Por  conta  da  militante 
presença  do  seu  traço  no  cotidia¬ 
no  do  pais  nos  últimos  20  anos.  o 
álbum  Impressões  contém  tima  se¬ 
leção  dc  desenhos  c  ilustrações 
organizadas  por  temas  e  que  vão 
além  do  critério  estético,  remeten¬ 
do  a  referências  históricas,  pois 
muitos  trabalhos  criados  por  Eli¬ 
fas  Andreato  ganharam  status  de 
Ícones  e  são  marcos  visuais  de 
uma  época,  a  dos  anos  de  chumbo 
tropical. 

Reforçando  este  mergulho  em 
Ilash-lHick  no  báti  da  memória,  o 
livro  traz  os  depoimentos  dc  mais 
dc  50  personalidades  da  vida  bra¬ 
sileira.  do  siKÍólogo  e  atual  minis¬ 
tro  da  l'azcnda  F-ernado  Henri¬ 
que  Cardoso  ao  cantor  e 
compositor  Chico  Buarque  (veja 
ao  lado),  sobre  a  obra  do  artista 
gráfico. 

O  livro  Impressões,  que  está 
sendo  vendido  a  ÜSS  50.  leve  lo¬ 
dos  os  seus  direitos  autorais  e  eo- 
mereiais  doados  á  campanha 
.Ação  da  Cidadania  contra  a  Mi¬ 
séria  e  pela  \áda,  org.inizad.i  por 
Belinho.  que  se  enearreg.irá  d.i 
venda  dos  2. 51111  exempl.ires  pu¬ 
blicados  (KiiIktIii  Coinodo) 


DEPOIMENTOS 


Em  Impressões,  personalidades 
dão  o  seu  depoimento  sobre  a 
obra  de  Elifas  Andreato.  Alguns 
exemplos; 

□  Paulinho  da  Viola,  cantor  e 
compositor:  “Não  se  sabe.  na  his¬ 
tória  da  música  popular  brasilei¬ 
ra,  de  um  artista  gráfico  que  te¬ 
nha  assumido  um  compromiosso 
tão  grande  apenas  com  o  objetivo 
de  enaltecé-la.  através  de  seus  de¬ 
senhos  e  pinturas”. 

□  Chico  Buarque,  compositor: 
"Elifas  criou  uma  enomtaquanti- 
dade  de  cap.is.  trabalhou  para  ttv 
das  as  gravadonis.  mas  loi  ■.empre 
um  artista  dos  artistas,  .Sou  grato 
a  ele  e  o  ;idmiro". 

□  .loâo  Busco,  cantor  e  composi¬ 
tor:  "Nos  anos  70.  em  cada  grupo 
de  onze  capas  de  discos  de  música 
brasileira,  ao  menos  umas  treze 
eram  dele". 

□  Roherto  Drummond.  escritor: 
■■i’ode  a  capa  de  um  livro  ter  a 
força  hipnótica  que  leva  o  leitora 
coinprá-lo.  num  ato  de  magia.’ 
I  iineion.ir  como  um  cartaz,  um 


eoniicio.  um  jogo  de  sedução  aos 
quais  ninguém  fica  indiferente? 
Pode.  desde  que  seja  feita  por  Eli¬ 
fas". 

□  Eernando  Henrique  Cardoso, 
sociólogo  c  atual  ministro  da  Fa¬ 
zenda:  “Conheço  poucos  exem¬ 
plos  tão  bem-sticedidos  de  alguém 
que  junte  o  talento,  a  criatividade 
e  0  ardor  sem  ter  desfigurado  na 
política  a  arte  c  sem  ter  feito  de.sla 
refúgio  para  não  participar  da  vi¬ 
da". 

□  /.iraldo,  cartunista:  “O  que  me 
levou  a  etmhecer  Elifas  foi  uma 
ilusir.ição.  que  era  um  retrato  lào 
VIVO.  emocionado,  generoso  e  per- 
eeptivo  do  pais  que.  ao  olhar  a 
•issinatura.  achei  que  era  feita  por 
um  artist.i  italiano.  Errei  tudo. 
Conheci  o  garoto.  Capiauzinho 
brasileiro  do  interior  do  Paraiia. 
histrador  de  móveis,  operário  e 
um  olho  extraordinário  para  ver  o 
seu  povo  —  brasileiro  mesmo  e 
passar  para  o  papel  sua  aini.i.  .i 
cor  do  povo.  seu  momento  e  mo¬ 
vimento" 


